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PREFÁCIO 


1. Eis um novo livro —uma tese de doutoramento — que o Centro 
Cultural Português, graças à generosidade da Fundação Cahuste Gul- 
benkian, publica numa das suas cólecções. 0 leitor poderá perguntar-se 
por que razão, tratando-se de uma tese apresentada e aprovada em Uni¬ 
versidades armioams, ela é publicada por uma instituição que geral¬ 
mente edita apenas teses defendidas em Universidades francesas ou 
portuguesas. Poderíamos, corno é óbvio, responder que toda a regra 
admite uma excepção, e que este livro é a excepção que confirma a 
regra. Mas a resposta deixam tudo na mesma. Já anteriormente abrimos 
uma ou outra excepção, como, por exemplo, quando se imprimiu recente¬ 
mente o belo livro de Edward Glaser, professor que foi de Universidades 
americanas. Neste caso, porém, tratava-se da homenagem a um gra/nde 
desaparecido e à sua obra, tão importante para a cultura portuguesa. 

Quando, em 1912, assumimos a dÁrecção do Centro Cultural Por¬ 
tuguês, entre os originais que o nosso predecessor nos deixou para even¬ 
tual publicação, contava-se este estudo sobre Fernão Álvares do Oriente, 
autor considerado como menor na história da nossa literatura. 0 Prof. 
Joaquim Veríssimo Serrão, apesar de ser prmipdlmente um notável 
historiador dos factos políticos e sociais, compreendeu logo que esta 
tese representava alguma coisa de novo na história da crítica e aceitou-a, 
por isso mesmo, como um dos trabalhos a publicar, no momento oportuno. 

Embora soubéssemos que a obra fora aprovada com altíssima clas¬ 
sificação numa Universidade americana e, da sua leitura, colhêssemos 
uma impressão de grande seriedade intelectual e de solidez erudita não 
comum, não ousámos propor a sua publicação sem, primeiro, termos 
consultado um dos maiores críticos e eruditos contemporâneos, o Prof. 
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Jorge de Sena, que nalgumas das mais importantes Universidades dos 
Estados Unidos da América tem prestigiado brilhmtemente a cultura 
portuguesa. Ora Jorge de Sena tinha pertencido ao júri de doutoramento 
do Prof, Cirurgião e pôde, por isso mesmo, informar-nos com autoridade 
única acerca do valor deste trabalha. Além disso, por nosso lado, conhe- 
cwnos já alguns contributos importantes do autor, no domínio da orítica 
e da história literárias, publicados em revistas portuguesas e estrangei¬ 
ras, Estas razões bastaram para nos decidirmos a propor à Fundação 
Galmste Guíbenkian a publicação do livro, 0 longo tempo que o manus¬ 
crito teve de jazer em souffrance é justificado por todas estas diligências 
que eram, aliás, indispensáveis, tratando-se de uma tese que não fora 


apresentada a Universidades portuguesas ou francesas. Não ê que jul¬ 
guemos que os estudos apresentados em Escolas americanas desmereçam; 
o Centro Cultural Português, porém, tem de dar prioridade a trabalhos 
que se situem dentro da sua esfera de actividade. Se aceitássemos pro¬ 
postas de publicação mesmo de obras notabilíssimas vindas de outros 
poises, acabaríamos por não poder cumprir um dos nossos deveres fun¬ 
damentais, como instituição cultural portuguesa servindo o País e a 
expansão da sua cultura em França e em contacto com as Universidades 
francesas. Como, graças ao prestígio da Fundação Galmste Qulbenkian, 
somos cada vez mais solicitado no sentido de publicar trabalhos de grande 
valor científico de autores portugueses e franceses, ou teses defendidas 
em Universidades da Frmça e de Portugal, estamos certo de que, de 
futuro, as excepções irão rareando, até pela impossibilidade, que é a 
nossa, de não respeitar as prioridades que se impõem. 


Dito isto, estaríamos em condições de encerrar o discurso, pois 
nos julgamos dispensado de dissertar sobre um tema que, não obstmte 
se situe num período histórico que não se afasta muito dos estudos a 
que nos consagramos, exorbita do nosso campo de interesses histórico* 
-culturais. Isso poderia, porém, ser tido por uma recusa em confortar 
o a/utor cm um juízo crítico que é, naturalmente, dos mais favoráveis, 
e de informar o leitor, habituado arn nossos prefácios de a/nálise inter- 
pretativa, acerca de elementos muito concretos colhidos na primeira lei¬ 
tura da obra. Limitemo-nos, por isso mesmo, a uma simples impressão, 
até para que se não diga que, cm o propósito de iniciar, desejamos 
aliciar,., Pemita-se-m que o façamos cm inteira liberdade de juízo 
e de independência orítica. 

2. O século XVI foi já, na história da cultura europeia, a des¬ 
coberta m redescoberta de métodos críticos. Esta descoberta foi possível 
graças ao Humanismo e às normas de filologia do rigor — de um ostinato 
rigore — que, de Valia e de Polizkno, chegará a Aldo, a Erasmo e, no 
plcmo da crítica literária em vulgar, a Pietro Bembo. Valia e Poliziano 
são, no século XV, os verdadeiros iniciadores desta metodologia; Aldo na 
transição do século XV para o século XVI. Pietro Bembo canoniza a 
vulgata da Coramedia de Dante m 1502 (lição textual que conservará 
o seu prestígio até ao século XIX), publica em 1525 a primeira grande 
obra de crítica literária moderna, as Prose delia vulgar lingua (que, 
porém, já o ocupavam antes de 1510) e aí fixa os modelos ou clássicos 
exemplares para a poesia (Petrarca) e para a prosa (Boccaccio). Dante, 
o Dmte da Commedia, ou por via das rudezas do estilo ou talvez prin- 
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cipalmente péla sua genialidade incomparável, não é apresentado com 
modelo. Se, pelo que respeita à forma, algumas imperfeições o não re¬ 
comendam, quem poderia imitá-lo como poeta, isto é, cmo criador? 
Bembo, aliás, estava melhor preparado do que qualquer outro para 
o saber. Toda a crítica literária europeia é, no século XVI, subsiãária 
da italiano: na França, com a Défense et illustration de la langue fran- 
çaise, que repete preceitos do diálogo Delia lingua de Speron Speroni; na 
Espanha, onde Boscán segue os conselhos de Navagero pelo que con¬ 
cerne à imitação dos metros italianos do petrcurqwsmo, que vinham de 
longe,, do Petrarca e do próprio Dolce stil nuovo; e, m Portugal, onde 
um Sá de Miranda é levado, com lucidez crítica excepcional, a reconhecer 
quanto Petrarca deve à poesia dos Provençais, Este juízo não foi decerto 
o resultado de uma pesquisa sua, mas porventura a repetição do que 
aprendera na Roma de Colocei, o humanista que sába, para a posteri¬ 
dade, uma parte substancial da poesia medieval portuguesa, conservada 
nos cancioneiros da Vaticana e da Biblioteca Nacional de Lisboa (antigo 
Cdlocci-Bra/ncuti). 

A crítica literária do século XVII, em Portugal, reveste uma grande 
importância, que não é menor em Espanha: entre nós, o Hospital das 
Letras de D. Francisco Manuel de Melo pode ser considerado como o 
primeiro grande texto de crítica literária (e de crítica literária são mui¬ 
tas cartas de Mo indino», que o leitor poderá ler na edição de Roma em 
Mlf); na vizinha Espanha, Gracián revela-se como um teorizador agudo 
que deve, porém, muitíssimo aos teorizadores italianos que, desde Bocca- 
lini, nos inícios do século, irão ter uma grande influência na Península Ibé¬ 
rica. Aliás o Hospital das Letras coloca Boccdlmi ao lado de Justo Upsio 
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e de Quevedo. O infeliz Melodino, nalgumas das suas missivas da prisão, 
não deixa de testemunhar como era grande o seu apreço pelo engenho e 
cultura do autor dos Ragguagli di Parnaso. A teorização barroca, em 
Portugal, terá o seu verdadeiro Cannocchiale aristotelico na Nova Arte 
de Conceitos de Leitão Ferreira, aparecida já em fins do primeiro quar¬ 
tel do século XVIII, isto é, daquele século que irá assinalar a ruptura 
com os cânones da teorização literária barroca. 

O século XVIII representa, como todos sabem, o aparecimento de 
um novo gosto literário e estético. Ê verdade que o Ilumimsmo procura 
seguir, ainda que com menos brilho e num outro condicionalismo histó¬ 
rico, o Humanismo. A crítica erudita setecentista, esquecendo o exemplo 
de ma metodologia próxima no tempo, adopta como mestres os grandes 
cabouqueiros da idade moderna que, nos fins do século XV e no sé¬ 
culo XVI, romperam com toda ma tradição julgada de obscurantismo. 
Que formidáveis monumentos de erudição e de bibliografia nos não legou 
o século XVIII! Mas a verdade é que nem sempre o gosto è do melhor 
quilate, sobretudo quando o exemplo e a imitação dos clássicos não são 
alimentados pelo furor poeticus. Ora este, no século XVIII, é tido como 
insignificatbo, já que o racionalismo dos iluministas nem sequer é tem¬ 
perado por uma visão verdadeíramente ecuménica do Homem, centro do 
Universo e fonte de todas as criações. Quantas arremetidas não visaram, 
nos Imos latinos de Verney, quer as fábulas platónicas quer as bagatelas 
aristotèlicas! Mas a polémica foi renovadora, e toda a cultura portuguesa 
ê devedora a Verney de um autêntico jorro de luz intelectual que, da 
Itália, veio «ilminar a nação » portuguesa. 
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No século XIX foi principalmente, a partir de Coimbra, cm a gera¬ 
ção dos Anteros, que surgiu ma mtêntica modernização ou europei¬ 
zação do espírito crítico, acmpmhado pelo culto de novas ideias gene¬ 
rosas. Mas o rigor filológico não acompanhou de perto esse admirável 
movimento de cultura e de história das ideias políticas e sociais. Foi 
preciso esperar que aparecesse Cairólina Michaelis de Vasconcéllos, sau¬ 
dada awãa, cm o seu Sá de Miranda, péla lucidez lungimirante de Antero 
de Quental. Oarolina é já, porém, uma investigadora do século XX (ou 
também do século XX), período que verá, por parte de algum críticos 
portugueses, a focagem erudita, em novos moldes de método, de figuras 
como Herouhno e Camilo (nos estudos fundamentais de Vitorino Nemé- 
sio e de Jacinto do Prado Coelho), e uma revalorização temática e esté¬ 
tica da literatura do barroco, nos trabalhos de Hernâni Cidade (que 
também procurou revalorizar José Anastácio da Cunha) e de Maria de 
Lourdes Belchior (sobre Fr. António dm Chagas). 

Desculpe-nos o leitor esta breve dissertação, tão pcmco doutoral no 
conteúdo com, porventura i, pedmte pelo tm, mas apenas desejávamos 
** mh wr, através destes precedentes histórico-literários > que a tese de 
^ião, se íntegra na tradição desta ordem de trabalhos. Cm efeito, 
e- revalorizar a personalidade e a obra de Fernão 
ro do SM serena objectividade expositw, ser- 
tos que foram apurados por uma leitura demo- 
propõe uma tese que não ê gratuita. S este o 
m apem .servir uma ciência concreta: 

quando — e não é o 
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caso sujeito — não conseguem mover a nossa sintonização crítica e esté¬ 
tica perante a austeridade do óbjecto. 

3. Mas —dizíams— o trabalho de Cirurgião é também (e sobre¬ 
tudo) uma tese, Com efeito, o seu autor propõe-se demonstrar que Fer¬ 
não Álvares do Oriente — o homem e a obra — é uma personalidade dos 
fins do século XVI e inícios do século XVII: escritor e escrita bem repre¬ 
sentativos da literatura de transição que é hoje costume, por parte de uma 
certa crítica amante de novidades (o que não quer dizer que seja, por isso, 
menos lúcida), rotular de... mcmeírista». Eis uma categoria cuja 
designação passou das artes plásticas para a terminologia literária, à 
semelhança de uma outra, o «barroco», que tem já foros de cidade na 
crítica internacional, Por nosso lado, deploramos que conceitos como estes, 
cuja definição é quanto há de mais vago e indefinido, passem do signi- 
ficante do «figurativo» para o significado do « judicativo», isto é do plano 
do que é susceptível de ser apreciado com os olhos para o domínio de 
uma apreciação em que entram não só elementos estéticos mas também 
intelectuais. O autor foi decerto influenciado, na sua análise, pela leitura 
de certos teóricos americanos, para os quais o conceito de maneirismo» 
está já consagrando no domínio da crítica literária. Há que reconhecer, 
porém, que se exprime com grande cautela, o que não acontece sempre 
com trabalhos publicados nos Estados Unidos e mesmo na Europa, no¬ 
meadamente na Itália. Se assim nos exprimimos, não é porque entenda¬ 
mos reagir contra novidades brilhantes — que às vezes não primam por 
uma grande solidez histórica ou mesmo por um grande rigor de signifi¬ 
cado conotati/vo, como ora soi dizer-se, mas tão-sòmente porque consi- 
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femos salutar oferecer uma certa mistêmh a inovações que nos vare- 
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que foram, peto menos durante quase meio século, excelentes reis de 
Portugal, atentos aos nossos interesses nacionais. Cremos que já 
vai sendo tempo de, em Portugal, reagimos contra os nossos preconcei¬ 
tos anti-espanhóis que, mesmo quando susceptíveis de ser compreendi¬ 
dos, não são uma prova de elevada inteligência crítica, Ê óbvio que não 
está em causa o li/oro de Cirurgião. ’ 

Ê por motivos de ordem diversa que apreciámos menos, nas pp. 251- 
-258, as reflexões que relacionam, com a explicação da melancolia 
renascentista », <a fundação da Companhia de Jesus, a atitude reaccio- 
nária da Igreja Católica, materializada na acção militante do Santo 
Ofício e na realização do Concílio de Trento». Bem sabemos que é moda, 
hoje em dia, interpretar, à luz das nossas categorias Ustóricas e dialéc- 
ticas, a evolução das ideias em períodos muito ãferentes dos nossos. 
Ê obvio que ma visão humanística da realidade histórica quinhentista 
e seiscentista não pode deixar de reprovar, à luz do próprio Evangelho, 
os erros cometidos pelos homens e pelas instituições por eles conduzidas, 
mesmo que essas instituições sejam veneráveis a muitos títulos, como a 
Igreja Católica, Mas como é possível, à luz de uma crítica fundada e 
sólida, fam rekcmações deste tipo? Só mediante provas documentais 
esmagadoras, nada fáceis de carrear e de organizar em argumentação 
probatória. Cmo quer que seja, estamos perante miudezas sem grande 
importância, pelo menos no que respeita à diminuição do valor científico 
global de m trábcdhq tão poderoso cmo este. 

Mencionemos ainda, a terminar, já que de miudezas fdlrnos, na 
p. 22If, nota 89, alguns pequenos lapsos susceptíveis de serem cometidos, 
até, por grandes críticos e investigadores: a primeira edição dos Aso- 
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lani de Pietro Brnbo não é, de facto , de 1552, mas de 1505 ; e o texto de 
Marsüio Firirn Sopra lo Amore owero Convito di Platone não é de 1515, 
mas de 15U- S verdade que o original latim deste ementário é de UU 
(e não de llfi5), pois acompanhou a primeira edição da tradução latina 
de todo o corpus platónico, mas a versão Miam do ementário só apa¬ 
receu em 15U (duas edições, uma florentina e outra venezima m mesmo 
ano), apesar de ser do próprio autor, falecido em llf99. Tivemos ocasião 
de aprofundar todas estas miudezas — escolhos em que naufragam às 
vezes os próprios gigantes da crítica mais prestigiosa - no nosso tra¬ 
balho Livros quinhentistas sobre o Amor*, ensaio que não abre decerto 
horizontes no dmínio da especulação teórica, mas que é uma mise au 
pomt de mo pequeno rigor bibliográfico, pois trabalhámos directamente 
sobre as edições antigas, que nm sempre são do agrado dos eruditos. 

outro erro da nossa crítica — e frequentemente não só em Portugal — 
orgulhosamente convencida de que as edições modernas são as melhores. 
Até onde pode levar a jactanciosa ignorância dos nossos sábios! A ver¬ 
dade é que, no dmínio da pesquisa, tratando-se de ciências humanas, 
m se pode avançar sem que o ostinato rigore convide o estudioso a um 
trabalho meticuloso e exaustivo de colação dos textos e das edições. 

Os reparos que ousamos fazer — do que pedimos muita desculpa — 
investem, porém, pecadilhos para os quais cm facilidade deve ir a 
absolvição indulgente dos pedmtes da filologia, incapazes, quase sem¬ 
pre, de superarem, emo nós, a circunstância concreta do factual e de 

In Arquivos i 0 Centro Cultural Português, vo! I, Paris, 1069, pp. 80-123. 


XVI 


se erguerem à síntese. O trabalho que estamos apresentando será, a 
partir de hoje, a obra mais importante publicada sobre um autor por¬ 
tuguês menor, da transição do século XVI para o século XVII. Vista de 
dentro da própria análise, estamos até em crer que certos excursos, na 
aparência não indispensáveis, se justificam. Quem, melhor do que o pró¬ 
prio autor, para julgar acerca da estrutura do seu livro? Porque se trata, 
de facto, de um livro fundamental sobre este tema, 

Felicitemos, portanto, o Prof. António Cirurgião, por nos ter dado um 
estudo tão amplo e tão sério; felicitemos igualmente a Universidade ame¬ 
ricana, que pôde exigir, de um dos seus docentes, um tão valioso contributo. 

Resta-nos agradecer ao autor o haver optado pelas nossas cólec- 
çôes para publicar a sua monografia. Ao Conselho de Administração 
da Fundaçao Calouste Gulbenkian, na pessoa do seu Presidente, Senhor 
Doutor José de Azeredo Perdigão, endereçamos também o nosso agra¬ 
decimento sincero por ter aprovado a proposta que em boa hora lhe 
submetemos. 

Paris, Outubro de 1976. 

O Director do Centro Cultural Português 
José V. de Pina Martins 
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C’est pourquoi faut ouvrir le livre 
et soigneusement peser ce qui y est 
déduit. Lors connaítrez que la dro¬ 
gue dedans contenue est bien d’autre 
valeur que ne le promettait la boite. 
C’est-à-dire que les matières ici trai- 
tées ne sont folâtres comme le titre 
au-dessus prétendait. 

RabelaiSj Gargmtm , «Prologue», 


Como a vida de Fernão Alvares do Oriente é quase totalmente des¬ 
conhecida e os estudos sobre a Lusitânia Transformada são pratica¬ 
mente inexistentes, e o pouco que algum historiador da literatura por¬ 
tuguesa disse a este respeito é superficial e tem sido, em princípio, 
irresponsavelmente repetido por todos os outros, nesta tese propomo- 
-nos estudar a biografia de Fernão Alvares do Oriente e a Lusitânia 
Transformada sob diversos aspectos: as suas relações com UArcadia 
de Sannazaro e com as principais novelas pastoris espanholas que a 
precederam; as relações com Camões e a sua obra; o seu grau de origi¬ 
nalidade; os metros poéticos nela contidos; a sua estrutura externa 
e interna. A razão de ser de um estudo tão compreensivo deve ir bus¬ 
car-se à quase total inexistência de trabalhos sobre esta novela, como 
dissemos. 

Ã medida que líamos e relíamos esta obra, a nossa primeira preo¬ 
cupação foi ver se descobríamos o aspecto fundamental que servisse 
como que de eixo sobre o qual todos os outros aspectos girassem. Porém, 
em vista do carácter complexo desta novela, tal não pareceu possível. 

1 
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Este carácter complexo consiste no facto de Fernão Álvares do Oriente 

ter tomado uma atitude eclética quanto à matéria tratada na novela: 

do bucolismo puro à novela de cavalaria, da alegoria à história, da 

ficção à sátira social, da alusão mitológica à apologia do Cristianismo, f 

de tudo isto — e de outros aspectos da arte e da vida— se encontra 

ma Lusitânia Transformada, 

Foi com estes factos em vista que pensámos que, para poder dar 
uma visão de conjunto da Lusitânia Transformada e, ao mesmo tempo, 
fazer uma revisão crítica em profundidade, o melhor processo a seguir 
seria tratar em secções independentes os aspectos mais relevantes da 
novela. 

Por razões óbvias, expostas nos respectivos capítulos, especial relevo 
foi dado a um certo número de pontos, de preferência a outros. 

Dada a escassez de elementos biográficos sobre Fernão Álvares, 
um dos nossos cuidados foi fazer investigações nesse campo, Embora 
não tenha sido possível preencher todas as lacunas, temos de admitir 
que, com as descobertas feitas, alguns pontos obscuros foram aclarados 
e alguns erros foram corrigidos. 

Como os historiadores da literatura portuguesa se habituaram a 
repetir superficialmente, e sem fundamento in re } que a Lusitânia Trans- '' 

formada pouco ou quase nada tem de original, pouco mais havendo 
nela que uma imitação servil de LArcadia de Sannazaro e da obra poé¬ 
tica de Camões, foi preocupação nossa mostrar objectivamente o muito f 

que ha de original, mesmo depois de pôr em evidência as dívidas que 
Fernão Álvares contraiu para com Sannazaro e Camões. Por motivos 
expostos nos lugares respectivos, não foi possível fazer a aproximação 
entre Fernão Álvares e estes dois poetas de uma forma exaustiva. Isso 
constituiria, só por si, matéria mais que suficiente para um estudo 
separado que, no entanto, só poderá ser posterior a esta revalorização 
prévia da obra de Fernão Álvares do Oriente em que o nosso estudo 
consiste. Entretanto, temos a impressão que os pontos fundamentais 
foram devidamente elucidados. 

Intimamente relacionado com este problema, pareceu-nos conve¬ 
niente levantar um outro e procurar resolvê-lo dentro daquela economia 
de espaço que o plano geral deste estudo nos permite: referimo-nos às 
influências, coincidências e divergências entre a Lusitânia Trcmfor- 
mada e as principais novelas pastoris que a precederam: La Diana de 
Montemor, a Diam Enamorada de Gil Polo, El Pastor de Filiãa de Gál- 
vez de Montalvo, La Gálatea de Cervantes e a Arcadia de Lope de Vega, \ 

A conclusão a que chegámos é que o impacto destas novelas na Lusi - 
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tânia Transformada foi relativamente pequeno. Como veremos oportu¬ 
namente, os elementos comuns são, por princípio, de carácter topológico. 

Ênfase especial foi dada às formas poéticas da Lusitânia Trans¬ 
formada e às das outras novelas pastoris, acrescidas, em casos parti- 
ticulares, das Ribeiras do Mondego de Elói de Sá Sotto Maior, e da tri¬ 
logia pastoril de Francisco Rodrigues Lobo: Primavera , 0 Pastor Pere¬ 
grino e O Desenganado. O resultado obtido é altamente lisongeiro para 
Fernão Álvares do Oriente. Os dois labirintos que se encontram na Lusi¬ 
tânia Transformada são como que o símbolo da concepção que Fernão 
Álvares tinha da poesia: a mais bela de todas as artes, capaz de atrair 
para si e fazer perder dentro das suas formas labirínticas os espíritos 
mais ousados e mais nobres. Ê capaz de servir de veículo para a gama 
infinita das vivências espirituais do homem: para anatematizar o mundo, 
a corrupção da vida da corte, o «falso» amor, a infidelidade da mulher, 
a cobiça do ouro, o abuso do poder, a fealdade do pecado; para cantar 
os encantos da natureza, a vida simples do campo, o amor puro e o 
amor divino, s benefícios da amizade, as delícias do paraíso, os mis¬ 
térios da Virgem, as grandezas do Criador, a poesia das festas popula¬ 
res e do Presépio, a Redenção cristã, 

Outro ponto que nos mereceu cuidadosa atenção foram os fenóme¬ 
nos históricos, políticos, sociais, éticos e religiosos que permeiam a 
novela. A acentuação destes aspectos foi motivada, sobretudo, pela ati¬ 
tude com que alguns críticos literários têm julgado da literatura pas¬ 
toril: uma literatura quase totalmente divorciada dessas e de outras 
realidades humanas. O estudo feito de algumas passagens da Lusitânia 
Transformada, assim como de dois episódios e das alegorias, mostra 
como também neste caso são infundadas estas e outras opiniões seme¬ 
lhantes. 

Não é raro ouvir dizer que a urdidura interna da novela pastoril 
ou é inexistente ou então é muito frouxa. A razão de ser de tal jul¬ 
gamento deve ir buscar-se ao seu carácter heterogéneo: —mistura de 
prosa e de Verso—, à pobreza de acção, e, sobretudo, ao desconheci¬ 
mento, por parte de tais críticos, da natureza da novela pastoril. Para 
provar que os que assim ajuízam deste género literário laboram em 
erro e fazem crítica apriorística, insistimos, sempre que as circunstân¬ 
cias o permitiram, no carácter oonvewioml de toda e qualquer forma 
de arte, digna de tal nome. Isto como prova indirecta. Como prova 
directa, expusemos sistematicamente, ainda que com brevidade, a estru¬ 
tura da Lusitânia Transformada. E, no final dessa exposição, pudemos 
verificar que a novela tem princípio, meio e fim, e que há uma certa 
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coesão interna entre os diversos elementos que a compõem, já os ele¬ 
mentos de fundo, já os de forma, se assim podemos expressar-nos (reco¬ 
nhecemos que na obra de arte, forma e substância são por natureza 
inseparáveis, uma vez que nenhuma pode existir sem a outra; mas 
reconhecemos também que, por razões de estudo, é lícito abrir esta 
dicotomia). 

De há muito que em Portugal se tornou lugar comum tratar todos 
os poetas do século XVI que não sejam Camões, Bemardim Ribeiro, 
Sá de Miranda, António Ferreira e Diogo Bemardes, como poetas secun¬ 
dários, menores, insignificantes. Há para essa atitude um certo funda¬ 
mento: Camões é tão grande, tão genial, tão extraordinário, que qual¬ 
quer outro poeta, ao pé dele, nos parece roçar pela mediocridade. Como 
por várias vezes o repetimos, o poeta que nos propusemos estudar é o 
primeiro que reconhece essa grandeza sem par do autor de Os Lusíadas. 
Entretanto, temos a impressão que já vai sendo tempo de trazer para 
a luz do dia poetas que talvez só mereçam o epíteto de medíocres, quan¬ 
do comparados com Camões. Neste estudo pretendemos mostrar que a 
obra que Fernão Álvares escreveu é de grande utilidade para compreen¬ 
der melhor o espírito do tempo em que foi escrita, o impacto da domi¬ 
nação espanhola e da epopeia ultramarina na criação literária e de um 
escritor que viveu essas realidades na carne e no sangue, o estado de 
espírito de mais um poeta maneirista que tão bem parece reflectir a 
atmosfera social e religiosa do tempo, já através das ideias expressas, 
já através do género literário e das formas poéticas de que se serviu 
para as materializar. Outrossim nos cabe mostrar que a Lusitânia Trans¬ 
formada é um instrumento bastante valioso para melhor conhecer e 
compreender o «grande Camões» e a sua obra. Não nos custa admitir 
que talvez seja sobretudo por esta circunstância que a Lusitânia Tram- 
formada possa vir a interessar os críticos e historiadores da literatura 
portuguesa. É certamente uma razão válida; mas lamentamos que seja 
a única ou até a mais importante. Preferíamos ver Fernão Álvares do 
Oriente estudado, não unicamente em função de Camões, mas como um 
digno representante da literatura portuguesa dos fins do século XVI e 
princípios do século XVE 


CAPÍTULO I 

VIDA E OBRA 

DE FERNÃO ALVARES DO ORIENTE 


I. BIOGRAFIA DE FERNÃO ÁLVARES DO ORIENTE 

Como os dados biográficos sobre Fernão Álvares do Oriente, exis¬ 
tentes em dicionários bio-bibliográficos ou histórias de literatura, são 
escassos e, em princípio, controversos, decidimos consultar directamente 
os arquivos públicos portugueses para ver se conseguíamos elementos 
que nos permitissem derramar um pouco mais de luz sobre a sua bio¬ 
grafia. E a verdade é que a tentativa não foi de todo baldada. No Arqui¬ 
vo Nacional da Torre do Tombo (= ANTT), em Lisboa, conseguimos 
descobrir quatro documentos referentes ao autor da Lusitânia Trans¬ 
formada. Um quinto documento, citado por Teófilo Braga, encontrá¬ 
mo-lo na revista Arquivo Português Oriental 1 . 

Com os dados contidos nestes documentos, acrescidos dos que já 
se conheciam e da notícia que descobrimos na Âsia Portuguesa de Manuel 
de Faria e Sousa, o que ficamos a saber da vida de Fernão Álvares do 
Oriente já não é assim tão pouco, se pensarmos nas biografias de outros 
escritores, contemporâneos seus. 

Dada esta explicação, passamos a apresentar o conteúdo de cada 
um dos documentos, por ordem cronológica. 


1 Teófilo Baraga, História da Literatura Portuguesa—Renascença (Porto, 
Chardron, 1914), p. 390. 
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Em 1552 foi apresentado ao rei D. João III de Portugal um alvará 
passado por João Ãlvares de Azevedo («q hora stá por capitam da 
cidade de Tangere»), «feyto a XB [15] dias do mes de Julho do ano 
de bcLta [1550]», em que se mostrava que «Fernam cTAlvarez, criado 
que foy de Don Pedro de Meneses q Deos perdoe», tendo servido sem¬ 
pre com muito zelo e lealdade a D. Pedro, na guerra e na paz, tinha sido 
armado cavaleiro pelo dito D. Pedro de Meneses. D. João III, «por 
fazer serto de seu serviço e da calydade de sua pessoa», concede a Fer- 
não Ãlvares a graça e a mercê de «confirmar o ditto alvará» e de lhe 
confirmar outrossim «todollos previlegyos e lyberdades graças e franque¬ 
zas de que gozam e de direito deve de gozar e gouvir os cavalleiros per 
mym confirmados». Esta carta foi dada em Lisboa, a 22 de Março de 
1552, tendo sido escrita por Baltasar Fernandes, por ordem de João de 
Castilho 2 * . 

Diogo do Couto declara que Fernão Álvares do Oriente participou 
numa operação militar que o vice-rei D. António de Noronha organizou 
contra Hecobar, Imperador dos Mogores, a fim de os obrigar a abandonar 
a fortaleza de Damão, de que se tinham apoderado 8 . Foi isto na oitava 
do Natal de 1572, o que quer dizer que a batalha se deve ter dado por 
princípios de 1573, data apresentada por Joaquim de Foyos 4 5 * e contes¬ 
tada por Francisco José da Serra Xavier B , no sentido em que se deve 
contar o âies a quo e não o âies ad quem °. Nessa expedição, Fernão 
Ãlvares do Oriente comandou uma das 76 fustas que faziam parte da 


2 Arquivo Nacional da Torre do Tombo (= ANTT), Chancelarias ãe D. João III 
—Privilégios, livro I, f.o 170 v. [Em Apêndice a este capítulo, apresentaremos a versão 
integral dos quatro documentos manuscritos da Torre do Tombo e o documento publi¬ 
cado no Arquwo Português Oriental ] 

8 Diogo do Couto, Década IX, cap. Xin (Lisboa, edição da Academia das 
Ciências de Lisboa, 1786), pp. 70-74. 

* Joaquim de Foyos, in Lusitma Transformada (Lisboa, na Regia Officina 
Typografia, 1781), «Prefação». 

5 Francisco José da Serra Xavier, Elisio e Serrano, Diálogo em que se defende 
e illustra a Bibliotheca Lusitana contra a Prefação da Lusitmia Transformada es - 
cripta por hum Socio da Academia Real das Sciencias ãe Lisboa (Lisboa, na Regia 

Officina Typograflca, 1782), pp. 35-36. Deve esclarecer-se que Francisco José da Serra 
Xavier escreveu esta obrazinha sob o pseudónimo de Francisco José de Sales. Para 

mais informações sobre a polémica entre o Padre Joaquim de Foyos e o Padre 
Francisco José da Serra Xavier, veja-se a nota 9 deste mesmo capítulo, 

8 Ao chegar ao final do livro de Serra Xavier, em «IV-132 pág.», a primeira 

impressão que se tem é que raramente se deve ter escrito tanto para dizer tão pouco. 


armada. Para melhor compreensão de factos que mais tarde comentare¬ 
mos, informa-se que D. Manuel de Sousa Coutinho também tomou parte 
nesta expedição naval em que participaram mais de 6.000 homens, sendo 
a armada constituída por nove galés, oito galeotas e setenta e seis fustas 7 . 

Se esta alusão de Diogo do Couto a Fernão Álvares foi objecto de 
polémica entre Joaquim de Foyos e Serra Xavier quanto a um porme¬ 
nor mais ou menos insignificante, há uma outra, colhida por Barbosa 
Machado em Diogo do Couto —não sabemos se em primeira, se em 
segunda mão—, que foi objecto de polémica quanto à sua própria 
existência. 

Joaquim de Foyos, referindo-se a esta notícia de Barbosa Machado, 
falou assim: «Se Fernão Alvares governou também huma fusta em outra 
expedição no tempo de Antonio Moniz Barreto, como escreveo o Abbade 
Barbosa, eu o não pude descobrir: nem o segurarei, se he também este 
hum dos descuidos, que se acham na sua Biblioteca» s . Francisco José 
da Serra Xavier, fiel ao propósito tomado ao escrever Elisio e Serram 9 , 
levantou-se em defesa do Abade Diogo Barbosa Machado, aduzindo que, 
se Joaquim de Foyos não encontrou essas palavras expressas na Dé¬ 
cada IX de Diogo do Couto, é porque a edição é defeituosa 10 . Se tivesse 
consultado o manuscrito, como provavelmente o fizera Barbosa Machado, 
certamente que o Padre Joaquim de Foyos não teria acusado de falta 
de objectividade o autor da Biblioteca Lusitana, pois esse facto lê-se 


t Diogo do Couto, Década IX, pp, 70-74. 

s Joaquim de Foyos, in Lusitânia Transformada (Lisboa, 1871), «Prefação», 
o Para melhor se compreender a animosidade com que Francisco José da Serra 
Xavier atacou o Padre Joaquim de Foyos na obra citada, vamos transcrever uma 
pequena passagem do Dicionário Bibliográfico de Inocêncio (Lisboa, Imprensa Nacio¬ 
nal, 1858), extraída da nota dedicada ao Padre Francisco José da Serra Xavier: 
«Por occasiâo da nova edição, que da Lusitanía Transformada de Fernão Alvares 
do Oriente fez o P, Joaquim de Foyos, aonde vem uma prefação, em que o credito 
litterario do abbade Barbosa é tractado com algum desar, o P, Serra, que tinha para 
com a família dos irmãos Barbosas uma extrema e agradecida dedicação (parece 
que um d’elles fôra seu padrinho, e todos seus favorecedores e mestres) julgou-se 
obrigado a contestar as asserções com que a seu ver se aggravava injustamente 
a fama do seu benfeitor». 

io Francisco José da Serra Xavier, Elisio e Serrano p. 44. 




no Ms. 11 . E Serra Xavier põe lado a lado as palavras de Barbosa Ma¬ 
chado e as de Diogo do Couto: 

Fernando Alvares do Oriente... Partida esta Amada, logo o Go¬ 
mo tempo que gvoernava o Es - vernador despedia Fernão Telles 

taão Antonio Moniz Barreto, foy por Capitão mór de outra pera 
Capitão de huma fusta na ex- a Costa do Norte... e demete 

pedição que fez ao Norte o Ca- justas, de que farão por Capi- 

pitão mór Fernão Tellez. tães... Fernão Alvelez. 

Barbosa Machado, Bibliotheca Lusitana, Diogo do Couto, Década IX, cap, XVI, 
tomo II, p, 17, col. 2. p, 558, col. 1 * 2 , 

O segundo documento do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
de Lisboa, emanou das chancelarias do rei D. Sebastião. Nele declara 
o rei que, em virtude dos serviços que «Fernão dAlluarez do Oriente 
caualeiro fidalgo de minha casa» lhe fizera, se [Fernão Alvares] vier 
a falecer antes de fazer as duas viagens da China para a Sunda, de que 
lhe fez mercê, as possa realizar uma pessoa idónea nomeada por ele, 
Fernão Álvares, «pera pagamento de suas diujdas e descargos de sua 
allma»; e que, se vier a falecer quando já tiver feito uma das viagens, 
a outra possa ser realizada também por pessoa idónea indicada por ele, 
Fernão Alvares. D. Sebastião declara outrossim que, por meio desse 
documento, ordena «ao viso Rej ou governador das partes da índia e 
ao vedor» de sua fazenda que, se Fernão Álvares vier a falecer, provi¬ 
denciem para que tudo seja feito como consta do presente alvará, feito 
por João da Costa, por ordem de Jorge da Costa, a 25 de Setembro 
de 1577 n . 

O rei Filipe I, tendo em consideração os serviços que Fernão Álva¬ 
res do Oriente, cavaleiro fidalgo de sua casa, lhe tinha feito nas partes 
da índia e no Reino de Portugal; e tendo também em consideração que 


11 Esta observação sobre a obra impressa e a obra manuscrita de Diogo do 
Couto concorre para esclarecer as dificuldades que o autor de 0 Soldado Prático 
teve com a publicação das suas Décadas. Veja-se, a este respeito, Manuel Rodrigues 
Lapa no «Prefácio» a O Soldado Prático de Diogo do Couto (Lisboa, Clássicos Sá 
da Costa, 1954), pp, XXH-XXVHI. 

12 Francisco José da Serra Xavier, Elísio e Serrano..., pp, 44-53. Esclarece-se 
que António Moniz Barreto foi governador da Índia entre 1573 e 1576. 

is ANTT, Ohmcélwrias de D. Sebastião — Doações, livro 40, f.oa 233-233 v. D. 2, 


era «capitão do navio das armadas» e que tinha acompanhado o rei 
D, Sebastião, seu sobrinho, «na jornada dAfrjca», na qualidade de 
capitão de uma companhia de soldados, vindo a cair prisioneiro na 
batalha de Alcácer-Quibir, concede a Fernão Alvares do Oriente a «mer¬ 
cê de duas viagens de Choromandel», na vaga dos que tinham sido pro¬ 
vidos para essas viagens antes de 18 de Fevereiro de 1584, e ordena 
ao vice-rei ou governador «das partes da índia» que tomem providên¬ 
cias para que tudo se cumpra como consta desse documento, assinado 
e selado com o seu «sello pendente». Este alvará foi feito por Jerónimo 
de Sequeira em Lisboa, a 15 de Março de 1587, por ordem de Gomes 
de Abreu. 

Apenso a este alvará de Filipe I, encontra-se o seguinte: 

[à margem-,] Fernam dAlluarez 

Fernam d Aluarez conteúdo neste Registo nomeou en seu tes¬ 
tamento com licença de Sua Magestade, as duas viageãs de 
Choromandel conteudas neste Registo, en Luis Alvarez seu 
filho ao qual se passou carta em forma delias em Lixboa a 
25 de Março de 1598 que esta Registada no liuro de Miguel 
Monteiro a folhas 371 por vertude da qual se pos aqui esta 
verba, en Lixboa a Xbiij [18] d Abril de 1598 anos. 

. Gaspar Maldonado 14 . 

Conta Manuel de Faria e Sousa que em 1587, durante o vice- 
•reinado de D. Duarte de Meneses (1584-1588), Fernão Alvares tomou 
parte na defesa da fortaleza de Columbo, em Ceilão, juntamente com 
trezentos portugueses, sob o comando de João Correia Brito, que era 
capitão. Depois de um longo assédio e de vários recontros sangrentos, 
os portugueses acabaram por sair vencedores. 

No capítulo em que Faria e Sousa descreve este feito de armas, 
menciona por duas vezes o nome de Fernão Alvares entre os dos guer- 


ANTT, Chancelarias de Filipe I ■— Doações, livro 11, f.o 446, D. 1. 
is Manuel de Faria e Sousa, Asia Portuguesa. Tradução de Maria Vitória Garcia 
Santos Ferreira (Porto, Livraria Civilização Editora, 1942), vol. V, p. 92, A pri¬ 
meira edição desta obra de Faria e Sousa, em espanhol, é de 1666', 1674 e 1675, 
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reiros portugueses que se portaram com valentia. Eis a primeira pas¬ 
sagem e o início da segunda: 

Sobre esta construção e na defesa de uns barcos que nave¬ 
gavam naquela água, houve recontros, assaltos e batalhas, de 
que o inimigo saiu sempre minorado. 

Foram os principais nestas ocasiões Diogo da Silva, Fernão 
Ãlvares, Diogo Galvão, Jorge Gonçalves, o sacerdote Pedro 
Dias e quatro Antónios: Ferreira, Guerreiro, Coloço e Dias 15 . 

Particularizar os actos de valentia de cada um dos nossos, 
onde não perigou um, é menos fácil que nomear alguns dos 
assinalados nela: Tomé Peres [mais oito nomes], Fernão Ãlva¬ 
res [mais seis nomes] 10 , 

Numa carta de Filipe I ao vice-rei Matias de Albuquerque (1591- 
-1597), datada de Lisboa, em Janeiro de 1591, diz-se que o rei tinha 
sido informado de que Fernão Ãlvares, tendo ido nesse mesmo ano 
(1591) para a Índia, se ocupava aí em espalhar novas prejudiciais não 
só ao reino, mas também ao rei. Continua o rei dizendo que, sendo essas 
coisas públicas e do conhecimento do governador Manuel de Sousa Cou- 
tinho, este nem o castigou nem o enviou imediatamente para o reino, 
mas, pelo contrário, ocupou-o em serviço do rei, tendo-o enviado «a Or- 
muz por Vedor da fazenda». Diante dum facto dessa natureza e duma 
atitude tão estranha da parte do governador Manuel de Sousa Coutinho, 
o rei ordena a Matias de Albuquerque que lhe remeta Fernão Ãlvares 
«na primeira embarcação que ouver pera este Reino», mas que proceda 
com a máxima prudência, a fim de que tal facto não receba a mínima 
publicidade, «porque se outra cousa ouvese (que bem creo que per 
nenhú caso será) seria peor caso o segundo que o primeiro». Ordena- 
-lhe também que, para o futuro, quando deparar com casos idênticos 
ao de Fernão Ãlvares, não espere por instruções do rei para tomar 
medidas semelhantes às que lhe manda tomar no caso de Fernão Ãl- j 

vares V J 

O rei Filipe II de Portugal, tendo em consideração os serviços que 
Fernão Ãlvares tinha feito «nas partes da índia por espaço de doze 
annos nas armadas e fortalezas fronteyras e se achar na tomada da 


10 IM, p. 94. 

17 Archm Português Orientai, fase. 3 (Nova Goa, Imprensa Nacional, 1961), 
p. 298. 


fortaleza do moro e ser ferido de húa espjmgardada e hüa frechada», 
acha por bem fazer-lhe mercê do cargo de escrivão do galeão da car¬ 
reira de Maluco por duas viagens «na vagante dos provjdos antes de 
vjnte e nove de Janeiro do ano passado de noventa e nove», pelo que 
Fernão Ãlvares terá que fazer essas duas viagens no ano em que o 
alvará lhe é passado, ou seja em 1600. O ordenado será de cinquenta 
mil réis em cada uma das viagens, e «todos os pros e percalços que lhe 
direitamente pertençerem». Manda o rei que o vice-rei ou governador 
provejam para que tudo seja feito como está estipulado e requer de 
Fernão Ãlvares que jure na chancelaria, sobre os santos Evangelhos, 
em como em tudo servirá o rei, 

Este alvará foi feito por Luis Figeyra, por ordem de João Álvares 
Soares, em Lisboa, a 3 de Março de 1600 18 . 

Com estes documentos, em nosso poder, já nos é relativamente fácil 
corrigir um certo número de erros a respeito da data de nascimento e 
da morte de Fernão Álvares do Oriente. 

João Soares de Brito no seu Theatrum Lusitaniae Litterarm, sive 
Bibliotheca Scriptorum Omnium Lusitanorum (1645), Barbosa Machado 
na sua Bibliotheca Imitam (1731-1733) e Nicolau António na sua Bi¬ 
bliotheca Hispana Nova (1783) nada dizem sobre a data de nascimento 
de Fernão Ãlvares. Joaquim de Foyos parece ter sido o primeiro que 
se referiu a esse facto, mas de uma forma vaga e hipotética: «Nas- 
ceo [,..] não longe do anno de 1540» 10 . Serra Xavier, ao comentar esta 
asserção de Joaquim de Foyos, dá a impressão de concordar com a 
«conjectura» deste, por ir de encontro —segundo Serra Xavier— ao 
espírito da Bibliotheca Imitam, que ele defende encarniçadamente con¬ 
tra os ataques de Joaquim de Foyos, aliás ataques mais aparentes 
que reais: 

ELisio E tanto assim, que eu quero saber, em que differe 
até aqui a Bibliotheca Lusitana ? 

serrano Isso vos direi eu de cór: em nada; porque a conjec¬ 
tura do anno assignado de 1540, recebendo-se por 
certo que Fernão Ãlvares militou debaixo do governo 
de Antonio Moniz Barreto, segundo nos informa a 
Bibliotheca, fica patente a todos, ou a qualquer, que 
apenas saudou a Historia “. 


ia ANTT, Chancelarias de Filipe II—Doações, livro 2, f.s 350 v., D. 1, 
ií Joaquim de Foyos, in Lusitânia Transformada, «Prefação», 
só Francisco José da Serra Xavier, Mato e Serrano..., p, 30, 


10 


11 




Deve ter sido na «conjectura» de Joaquim de Foyos que os histo¬ 
riadores da literatura portuguesa se fundaram para passar a afirmar, 
alguns deles não já conjecturalmente, que Fernão Álvares do Oriente 
nasceu à volta de 1540 ou em 1540, sem mais. 

José Maria da Costa e Silva e Inocêncio são dos cautelosos, neste 
ponto: «Nasceu, ao que se julga, pelos annos de 1540» 21 ; «A epocha 
precisa do seu nascimento ignora-se, mas parece verosimil que tivesse 
lugar pelos annos -de 1540»’ 22 . 

José Maria dAndrade Ferreira e Camilo Castelo Branco fazem umas 
afirmações muito estranhas a respeito do nascimento de Fernão Álvares 
do Oriente: 

Os poetas líricos, de desigual merecimento, que sobres¬ 
saíram no século XVII, são Fernão Álvares do Oriente, Fran¬ 
cisco Rodrigues Lobo, Manuel da Veiga, Fr. Bernardo de Brito, 
Manuel de Faria e Sousa, D. Francisco Manuel de Mello e 
Diogo de Sousa. 

Fernão Álvares do Oriente militou na índia, onde nasceu 
no ultimo quwrtel ão século XVI [o sublinhado é nosso] 28 . 

Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro 24 , Teófilo Braga 2! , Agostinho 
Forte e Albino Forjaz de Sampaio 20 , João Gaspar Simões 27 , Feliciano 
Ramos 2S , como Inocêncio, apresentam conjecturalmente o ano de 1540 
como a data de nascimento de Fernão Álvares do Oriente. 


21 Inocêncio Francisco da Silva, Dicionário Bibliográfico Português (Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1868), na nota sobre Fernão Alvares do Oriente. 

22 José Maria da Costa e Silva, Ensaio Bio>gráfico-Oritico sobre os Melhores 
Poetas Portugueses (Lisboa, Imprensa Silvlana, 1851), Tomo IV, Livro VII, p. 198. 

88 José Marla d’Andrade Ferreira e Camilo Castelo Branco, Ourso de Literatura 
Portuguesa (Lisboa, Editora de Matos Moreira & Co, 1876), vol. II, p. 39 . 

Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, Ourso Elementar de Literatura Naoional 
(Rio de Janeiro, 1883), p. 47. 

25 Teófilo Braga, História da Literatura Portuguesa — Renascença (Porto, Char- 
dron, 1914), p. 603. 

89 Agostinho Fortes e Albino Forjaz de Sampaio, História da Literatura Por¬ 
tuguesa (Lisboa, 1936), p. 208. 

2 2 João Gaspar Simões, História da Poesia Portuguesa (Lisboa, 1956) vol II 
p. 349. 1 

as Feliciano Ramos, História da Literatura Portuguesa (Braga, 1956), p. 332. 


Fidelino de Figueiredo 28 , Aubrey Bell 20 , Mendes dos Remédios® 1 , o 
autor do artigo sobre Fernão Álvares do Oriente na História da Lite¬ 
ratura Portuguesa Ilustrada, dirigida por Albino Forjaz de Sampaio 32 , 
Õscar Lopes e António José Saraiva 38 dão Fernão Álvares nascido em 
1540. 

Se aceitarmos o primeiro documento como referindo-se a Fernão 
Álvares do Oriente, temos forçosamente de situar a data do seu nasci¬ 
mento, não em 1540 ou depois de 1540, como tem sido feito até agora, 
mas à volta de 1530, dois anos mais, dois anos menos. Sempre antes e 
nunca depois. Ê que, para poder ser armado cavaleiro em 1550, como 
nos é dito no alvará passado por D. João III, e para poder ter servido 
D. Pedro de Meneses, num combate contra os mouros, e «em todallas 
outras cousas de guerra que o dito D. Pedro fez», Fernão Álvares deveria 
ter pelo menos, nessa data, uns 18 anos, 

Ao considerar a autenticidade deste documento, como referindo-se 
a Fernão Álvares do Oriente, a primeira pergunta que se levanta no 
nosso espírito nasce da maneira como está escrito o nome: Fernão 
Álvares, e nada mais. Mas, se repararmos bem, o nome escrito à mar¬ 
gem de todos os outros documentos é Fernão de Ályares e não Fernão 
de Álvares do Oriente. E no corpo dos documentos também aparece 
Fernão de Álvares algumas vezes. No emanado de D. Sebastião, em 1577, 
aperece uma vez Fernão de Álvares do Oriente e duas vezes Fernão de 
Âlvars; no emanado de Filipe I, em 1587, aparece uma vez Fernão de 
Álvares do Oriente e outra Fernão de Álvares; no documento anexo a 
esse, com a data de 1598, aparece só uma vez Fernão de Álvares; na 
carta de Filipe I de Portugal para o vice-rei da índia Matias de Albu¬ 
querque, em 1591, aparece uma vez Fernão de Álvares do Oriente e duas 
Fernão de Álvares; no alvará passado por Filipe II de Portugal, em 
1600, aparece duas vezes Fernão de Álvares, Em Diogo do Couto, assim 


22 Fidelino de Figueiredo, História da literatura clássica—2, n época: 1580-1756 
(Lisboa, 1921), pp, 79-80, 

80 Aubrey Bell, Portuguese Uterature (Oxford, 1922), p, 152, 

81 Mendes dos Remédios, História da literatura portuguesa (Llsboa-Porto, 1921), 
p, 187. 

82 Albino Forjaz de Sampaio, História da Literatura Portuguesa Ilustrada (Lis¬ 
boa, 1932), séculos XV1-XVIII, p. 110, 

88 Oscar Lopes e Antônio José Saraiva, História da literatura portuguesa (Porto, 
s,d,, 4/ edição), p, 398. 





como em Faria e Sonsa (na Ãsia Portuguesa), só se encontra Fernão 
Álvares nas duas vezes que cada um menciona o seu nome, 

A conclusão a tirar deste argumento é que parece não haver razão 
para se duvidar que o documento de 1552, emanado das Chancelarias 
de D. João III, se não refira a Fernão Álvares do Oriente, Até porque 
nos é lícito opinar que o nome Oriente não seja apelido de família, mas 
um nome que viria a ser acrescentado mais tarde, ou para designar o 
lugar de origem de Fernão Álvares, ou o lugar onde ele terá passado 
a viver, com maior ou menor assiduidade. 

Se atentarmos agora no conteúdo do alvará de 1552, a primeira 
coisa que notamos ê que ele oferece várias possibilidades de se referir 
a Fernão Álvares do Oriente. A pessoa que armou Fernão Álvares cava¬ 
leiro foi D. Pedro de Meneses. Ora nós sabemos que a Lusitânia Trans¬ 
formada viria a ser dedicada a um dos Meneses: D. Miguel Luís de 
Meneses; que no Proémio da novela se celebra D, Miguel de Meneses; 
que na «Canção da Sirena» 34 se enaltece o Marquês de Vila-Real, 


84 Fernão Alvares do Oriente, Lusitânia Transformada (Lisboa, Impressa 
por Luis Estupinan. Anno de 1607), f.° 160. Daqui em diante, sempre que fizermos 
citações da Lusitânia Transformada, indicaremos apenas no corpo do trabalho, entre 
parêntesis, o número do f.° respectivo. Salvo indicação em contrário, as citações 
serão sempre feitas pela edição de 1607, que é a primeira. Isto, apesar das palavras 
de Inocêncio: «Posto que a primeira edição [da Lusitânia Transformada] seja esti- 5 

mada pela sua raridade, parece-me a segunda preferível para estudo, por mais cor¬ 
recta, e pelas illustrações que o editor lhe ajuntou» ( Dicionário Bibliográfico, nota 
sobre Fernão Alvares do Oriente). 

O editor da segunda edição foi o Padre Joaquim de Foyos. E provável que Ino¬ 
cêncio se tenha baseado nas próprias palavras de Joaquim de Foyos, no «Aviso ao 
Leitor» (pp. 525-528 da ed, de 1781), para a formulação do juízo que acabamos í 

de ler. Eis algumas dessas palavras: «Depois do índice seguem-se as emendas, ou 
nas palavras ou no contexto, que fizemos á primeira edição, Não as apontamos 
todas: quem quizer cotejar esta edição com a antiga, conhecerá o beneficio que | 

fizemos á lingoa Portugueza em publicar com bastante correcção hum Auctor ele- 
gantissimo seu, que se achava depravadíssimo» [o sublinhado é nosso], p, 527. 

Ê verdade que Joaquim de Foyos fez algumas emendas, mas não tantas como i 

dá a entender. Além de ter suprimido as gralhas expressamente indicadas por j 

Domingos Fernandes, organizador da 1 a edição, em duas páginas, no princípio da í 

novela, Joaquim de Foyos fez mais quinze correcções, como consta da p, 555 da 
sua edição. f 

As indecisões ortográficas da 1.* edição são inúmeras, mas a 2,“ edição, embora j 

em muito menor escala, não está isenta desse defeito, como mostraremos concreta¬ 
mente no capítulo sobre os versos exdrúxulos. I 

O maior número de correcções (emendas seria mais apropriado) feitas por Joa- f 


D. Manuel de Meneses e se festeja o nascimento de seu filho D. Miguel 
de Meneses; que no «Canto de Constância» ( Lusitânia Transformada 
[daqui em diante: = rr], 185) se cantam as proezas bélicas do mesmo 
D, Miguel Luís de Meneses; que no soneto quatrilingue (latim, italiano, 
espanhol e português) que se segue ao «Proemio Dedicatorio» celebra 
também Fernão Álvares do Oriente D. Miguel de Meneses. 

Mas há mais: os Coutinhos estavam também ligados aos Meneses. 
Ora sucede que D. Gonçalo Coutinho é celebrado na Lusitânia Trans¬ 
formada como «hum peito illustre, & generoso», por ter homenageado 
condignamente Luís de Camões, ao mandar gravar na sua sepultura o 
celebrado epitáfio «Príncipe dos Poetas» (lt, 69 v.); assim como sucede 
também que é o governador da índia D. Manuel de Sousa Coutinho 
que faz Fernão Álvares vedor da fazenda em Ormuz, em 1591, mesmo 
sabendo que Fernão Álvares devia ser deportado para a Metrópole, 
pelas razões expostas na carta do rei Filipe I de Portugal ao vice-rei 
Matias de Albuquerque. 

Como se pode ver por todos estes factos e argumentos, é natural 
que o Fernão Álvares criado de D. Pedro de Meneses e cavaleiro seja 
o autor da Lusitânia Transformada, uma vez que, pelos anos fora, a sua 
vida — e a sua obra literária — andará sempre ligada à vida dos Mene¬ 
ses, ao ponto de dedicar a sua novela a um deles e de o chamar seu 
Mecenas (lt,162v.) 85 . 

De entre os documentos que temos vindo a expor e a comentar há 
um que merece tratamento especial pela maneira como viria a ser 
interpretado. Dois historiadores da literatura portuguesa, em presença 
do facto apresentado na carta do rei Filipe I de Portugal ao vice-rei 
Matias de Albuquerque, não se contiveram e interpretaram-no à sua 


quim de Foyos enconta-se no campo da pontuação. Todas acertadas? Só depois 
de um estudo sistemático se poderia dar uma resposta válida. Nas primeiras dez 
páginas há noventa emendas na pontuação. 

Em conclusão: mesmo para um estudo da natureza do nosso, cremos, contraria¬ 
mente ao que declara Inocêncio, que a edição preferível é a 1," e não a 2,", pelo 
que será por ela que citaremos. 

08 Como veremos, ao tratarmos da obra de Fernão Alvares do Oriente, no capí¬ 
tulo respectivo, Carolina Michaêlis de Vasconcellos recorreu ao argumento da asso¬ 
ciação de Fernão Alvares com os Meneses para lhe atribuir a elegia que começa: 
«Saia d’esta alma triste e magoada», feita à morte de D. Tello de Meneses, morto 
na Índia, Veja-se o cap, «A Obra de Fernão Alvares do Oriente», 




maneira: um ainda de um modo um tanto ambíguo e cauteloso, outro 
de uma forma categórica. 0 primeiro, Fidelino de Figueiredo, diz o 
seguinte: «Em 1591, ocupando o lugar de vedor da fazenda em Ormuz, 
foi chamado ao reino por desafecto ao monarca castelhano» 80 ; o se¬ 
gundo, o autor do artigo sobre Femão Álvares do Oriente na História 
da Literatura Portuguesa Ilustrada, dirigida por Albino Forjaz de Sam¬ 
paio, foi mais peremptório: «Fernão Álvares do Oriente [...] foi bom 
português, pois em 1591, sendo vèdor da fazenda em Ormuz, foi cha¬ 
mado ao reino por suspeito de conspirar contra o castelhano intruso» 

Eis as palavras textuais da carta de Filipe I de Portugal: «Com a 
chegada das náos deste ano fui informado que indo nellas daqui pera a 
índia Fernão Álures do Oriente se descompusera em dar novas trocadas 
destes Reinos em perjuizo delles e de meu serviço, e por tal modo, e 
com demonstração de tal humor...» 88 . Como se vê, na carta fala-se em 
«novas» prejudiciais aos reinos e ao rei, mas qual seja a natureza dessas 
«novas» não se diz. 

Teófilo Braga, que suspeitamos tenha sido a fonte directa ou indi¬ 
recta destes dois historiadores da literatura portuguesa, e que tão pro¬ 
penso foi a romancear a vida dos escritores (não tanto, certamente, 
como Carolina Michaêlis de Vasconcellos e os seus epígonos se esforça¬ 
ram por nos fazer crer), Teófilo Braga -repetimos-, neste caso de 
Fernão Álvares do Oriente, relatou o facto friamente e fugiu a dar-lhe 
qualquer interpretação pessoal: 

Alvares d’Oriente i regressara para a índia em 1591, talvez 
pela vagante da viagem de Coromandel. Em uma carta régia 
de Janeiro de 1591, dirigida ao vice-rei Matias de Albuquerque, 
le-se no § XXX, que Fernão Álvares d’Oriente regressara para 
a índia, espalhando ali novas do reino que eram muito preju¬ 
diciais ao estado 8D . 

Â maneira de conclusão, vamos expor agora, em poucas linhas, a 
biografia de Fernão Álvares do Oriente que consta de documentos oficiais. 

Fernão Álvares do Oriente deve ter nascido por volta de 1530. 
Possivelmente antes de 1532: dificilmente depois. Em 1550 foi armado 

Fidelino de Figueiredo, História da Literatura Portuguesa -2a época- 1580- 
-1756, p. 272. 

37 ^íoo Forjaz de Sampaio, História da Literatura Portuguesa Ilustrada, p. 110. 

88 Archimo Português Oriental, fase. 3, p. 298. 

86 Teófilo Braga, História da Literatura Portuguesa — Renascença, p. 390. 


cavaleiro por D. Pedro de Meneses, a quem servira, com muito zelo, 
na guerra e na paz, como criado da sua casa. Como D. Pedro de Meneses 
era capitão da cidade de Ceuta, deve ter sido no Norte de África que 
Fernão Álvares combateu durante os anos da sua juventude, como dirá 
«Felício pastor» na sua «autobiografia» (lt, 112-112 v.). Em 1552, 
D. João III confirmou a Fernão Álvares os direitos e privilégios de cava¬ 
leiro,^ em reconhecimento dos serviços prestados. Em fins de 1572 e 
princípios de 1573, Fernão Álvares tomou parte, como capitão de uma 
fusta, numa expedição naval organizada pelo vice-rei D. António de 
Noronha contra os Mogores, na Índia. Durante o governo de António 
Moniz Barreto, Fernão Álvares comandou também uma fusta numa expe¬ 
dição naval. Em 1577, o rei D, Sebastião chamou a Fernão Álvares 
«cavaleiro fidalgo» de sua casa e concedeu-lhe a mercê de duas viagens 
entre a China e a Sunda. Em 1578 acompanhou o rei D. Sebastião na 
expedição militar ao Norte de África e ficou prisioneiro na batalha de 
Alcácer-Quibir. Filipe I de Portugal, em 1587, tendo em atenção os ser¬ 
viços prestados por Fernão Álvares ao reino, tanto na Índia como na 
Metrópole, e, tendo em atenção que era «capitão do navio das armadas», 
concedeu-lhe a mercê de duas viagens ao Coromandel. Ainda em 1587, 
Fernão Álvares portou-se valentemente na defesa da fortaleza de Colum¬ 
bo, em Ceilão. Em 1591, Fernão Álvares do Oriente encontrava-se a 
desempenhar o cargo de vedor da fazenda em Ormuz. Como constasse 
que andava a propalar notícias prejudiciais ao reino e ao rei, Filipe I 
de Portugal ordenou ao vice-rei da índia Matias de Albuquerque que 
lho enviasse para a Metrópole na primeira oportunidade, o que só prova 
que Fernão Álvares devia ser pessoa de importância e de prestígio. 
A 3 de Março de 1600, Filipe II de Portugal concedeu-lhe o «cargo de 
escrivão do galeão da carreira do Maluco por duas viagens», em virtude 
dos doze anos de serviços que Fernão Álvares lhe tinha prestado na índia, 
em expedições militares e na defesa de fortalezas contra os ataques dos 
mouros, onde chegou a ser ferido. 

A data em que morreu não sabemos. Sabemos tão somente que foi 
entre 3 de Março de 1600 e 1607, uma vez que Domingos Fernandes, ao 
editar a Lusitânia Transformada em 1607, declara que o autor já tinha 
morrido (lt, «Prologo aos Leitores»). 
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II. BIOGRAFIA DF FEL1GI0 
OU AUTOBIOGRAFIA POÉTICA 
DE FERNÃO ÁLVARES DO ORIENTE 


E se parecer à bons juisos, que guar¬ 
dou mal o decoro ao estillo pastoril, 
misturando cò elle outro, que parece 
mais alevantado lembrolhe, que o faz 
recontando acontecimentos do mundo 
per pastores disfraçados. 

Domingos Fernandes, in Lusitânia Transfor¬ 
mada (Lisboa, 1607), «Prologo aos Lei¬ 
tores», 


Como sucede com várias composições bucólicas e com outras nove¬ 
las pastoris, também a Lusitânia Transformada apresenta diversos as¬ 
pectos autobiográficos. 

Longo seria fazer um inventário completo das composições bucó¬ 
licas e das novelas pastoris em que os críticos, na sua maioria, têm visto 
elementos autobiográficos. Entretanto, para que a autobiografia poética 
de Fernão Álvares do Oriente, que nos propomos resumir neste capítulo, 
assente em bases mais seguras, parece-nos conveniente referir algumas 
dessas obras, Demonstrado o carácter topológico deste fenómeno da 
literatura bucólica, tornar-se-á mais fácil aceitar os aspectos autobio¬ 
gráficos da Lusitânia Transformada. 

Edward Kennard Rand, num longo estudo sobre a obra de Virgílio, 
demonstra o carácter autobiográfico de cinco das dez églogas do Poeta 
Mantuano í0 . Se bem que os comentadores das Églogas I e II de Garci- 


40 Bdward Kennard Rand, The Magic Art of Vírgil (Cambrldge, Harvard Univer- 
sity Presse, 1931). Para a Êgloga J, vejam-se as pp. 145-152, e para as Êglogas VII , 
VIII, IX e VI, vejam-se as pp. 114-144. 
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laso interpretem diferentemente os criptónimos, a verdade é que, em 
geral, todos são concordes em reconhecer o carácter autobiográfico 
(e biográfico) destas duas églogas 41 . O que fica dito sobre estas églo- 
gas de Garcilaso pode aplicar-se à Eghga Alexo de Sá de Miranda 42 . 

Pelo que se refere ao autobiografismo em novelas pastoris, come¬ 
çamos por mencionar o protótipo deste género literário, que é UAroadia 
de Sannazaro. O escritor napolitano leva este aspecto tão longe, que 
chega ao ponto de se representar pelo próprio nome, como podemos 
verificar nestas palavras que o pastor Sincero dirige aos seus com¬ 
panheiros e amigos; 

Ma che piü prolungo io in racontar quello, che a ciascuno può 
essere manifesto? Io non mi sento già mai da alcun di voi 
nommare Sannazaro, quantunque cognome á miei predecessori 
onorevole stato sia, che, ricordandomi da lei essere stato per 
adietro chiamato Simero, non mi sia cagione di sospirare 48 . 

No final da proposição da sua novela - Los Siete Libros de Ia 
Diana—, Jorge de Montemor escreveu estas palavras: 

Y de aqui comiença el primero libro. Y en los demás hallan- 
ran muy diversas historias de casos que verdaderamente han 
succedido, aunque van disfraçados debaxo de nombres v estilo 
pastoril 44 . J 

r 0lm ' Mlci6n > intr °ducción y notas de T. Navarro Tomás (Madrid, 

Clásicos Castellano, 1966). Para a Egloga I, vejam-se as notas do editor nas pp 1-2 
e para a Egloga II, a nota da p. 113. ' 

Não será descabido lembrar que vários destes casos de autobiografia (e biografia) 
em obras bucólicas não são questões pacíficas. No caso particular da Sgbga II de 
Oarcilaso M um trabalho muito sério de Audrey Lumsden: «Problems Connected 

m,Z mi ° f Garci,aso de la Vega »’ Himnic Review > V0l > XV > A P rfl - 

MÍranda ’ ° bm Gm V letas - T exto fixado, notas e pre- 
gU8S LaPa ' VOl ‘ 1 (LÍSb ° a - CláSsicos Sá da Costa - 1960), 

Torile!T5^ S “°’ UAnaãÍa ‘ A CUra ^ EürIC ° Caima (TOrÍn °' Kdltri0e 

Em nota a esta passagem, Enrico Garrara diz o seguinte: «Sannazaro Skcero: 

Per ií í"P resentano 1>UI10 la sua P™ alltà sociale, 1'altro 1'artistica 
acadêmica, nell âmbito delia sodaUtà pontaniana. Ma di qui appare che gli fosse 
assento anche nella comune ^nversazione' degli amiciAop. dt, p IjJ! 

rl J 10 ® da mesma edi 5 âo - Sannazaro refere-se directamente a factos histó¬ 
ricos chamando o rei Carlos III e o seu filho Ladislau pelo próprio nome. 

1 Z Montemayor, Los Siete Wros âe la Dima. Ediclón, prólogo y notas 
de Enrique Moreno Báez (Madrid, Biblioteca Selecta de Clásicos Êspafll,^ m), 


Exemplifiquemos com mais uma novela pastoril o carácter auto¬ 
biográfico da literatura bucólica. Seja La Galatea de Cervantes. O autor 
do Don Quipte, no preâmbulo aos «Curiosos Lectores», para se justi¬ 
ficar da inclusão de «razones de filosofia entre algunas amorosas de 
pastores, que pocas veces se levantan a más que a tratar cosas dei 
campo», falou assim: «Mas advirtiendo —-como en el discurso de la 
obra alguna vez se hace — que muchos de los disfrazados pastores delia 
lo eran sólo en el hábito, queda liana esta objección» 4B . 

i Feitas estas considerações sobre possíveis modelos (todos eles 
muito conspícuos), directos ou indirectos, de Fernão Ãlvares do Oriente, 
já podemos entrar no estudo da autobiografia poética do autor da Lusi¬ 
tânia Transformada, 

t Comecemos por esclarecer que o narrador da novela é Felício e 
Olivio, representando estes dois nomes a mesma personagem. Olívio, 
enquanto vive no Oriente; Felício, a partir do momento em que abraça 
a vida de pastor nas margens do rio Nabão 40 , Convém esclarecer tam¬ 
bém que o facto de Olívio e Felício representarem Fernão Ãlvares do 
Oriente não quer dizer automaticamente que tudo quanto de Olívio e 
de Felício se diz na Lasitama Transformada seja fielmente autobiográ- 


p. 11. Enrique Moreno Báez estuda o autobiografismo de La Diana nas pp. XXIV- 
-XXXH do «Prólogo». No capítulo sobre a presença de Montemor na Lusitânia 
Transformada voltaremos a referir-nos a este assunto, 

45 Cervantes, La Galatea, Prólogo y notas de Juan Bautista Avalle-Aroe (Madrid, 
Clássicos Castellanos, 1961), p. 8. 

Francisco López Estrada dedicou um longo capítulo à «Identificación de los 
personajes de La Galatea » no seu Estúdio Orítioo de La Galatea de Miguel de Cer¬ 
vantes (La Laguna de Tenerife, Universidad de La Laguna, 1948), pp. 157-167. 

Joseph G. Fucilla, num artigo intitulado «Sannarazo's Arcadía and Gálvez de 
Montalvo’s El Pastor de Flliâfl», Modem Languages Notes, vol. V, (1942), também 
estuda alguns aspectos biográficos e autobiográficos da novela de Montalvo (pp. 35-6). 

No campo do biografismo e autobiografismo da literatura bucólica, impõe-se 
também acentuar que as intenções ou não intenções autobiográficas de um bucolista 
são uma coisa e a interpretação autobiográfica feita por outros poetas é outra. 
Assim, ainda que Virgílio, na realidade, não tenha tido a intenção de esconder-se 
sob o crlptónimo de Títero, a verdade é que muitos poetas vindouros o associaram 
a esta personagem. Como se vê, este problema é mais complexo do que à primeira 
vista poderá parecer. 

40 ^ ara um estudo sistemático desta matéria, veja-se o capítulo em que se 
estudam os nomes pastoris da Lusitânia Tra/nsformada. 
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fico. É possível (e assim o cremos) que, por vezes, alguns dos factos 
atribuídos a essa pessoa representada sob dois nomes diferentes não 
sejam históricos, mas apenas fruto da imaginação poética do autor. 

Em todo o caso, somos de opinião que é possível — e curial — deter¬ 
minar alguns dos dados biográficos de Fernão Álvares, através da sua 
novela pastoril. Uma vez que, pelo menos desde Virgílio, semear as 
composições bucólicas de elementos autobiográficos era um dos tópicos 
desse género de literatura, e uma vez que Fernão Álvares se propôs 
deliberadamente imitar Sannazaro em alguns dos aspectos da sua novela, 
como ele próprio declara 47 , e Sannazaro, por seu lado, alude expressa- 
mente aspectos autobiográficos em UArcaãia, não é de estranhar que 
Fernão Álvares tenha pretendido fazer o mesmo, seguindo também neste 
ponto a lição do mestre, se bem que o tenha feito, segundo nos parece, 
em termos mais vagos e misteriosos que o poeta napolitano. 

, Tendo sem P re bem claros na mente os dados biográficos que pos¬ 
suímos sobre Fernão Álvares do Oriente, quer-nos parecer que o melhor 
caminho a seguir para determinar, na medida em que tal for possível, 
o que de autobiográfico se encontra na Lusitânia Transformada, é nar¬ 
rar pari passu a «biografia» do pastor Felício (Olívio) e confrontar os 
factos que a compõem com os elementos biográficos de que dispomos, 
quando as circunstâncias assim o exigirem. 

Logo no início da novela fala assim o narrador: «Felicio pastor, 
[...] movido das semrezÕes do tempo, & tiranias d’amor & da fortuna,' 
converteo ao Ceo seus pensamentos; repastou hum tempo suas ove¬ 
lhas [...] na fértil Arcadia, ribeiras do famoso Erimanto; desterrando 
da lembrança cuidados, que tão mal merecião» 1S . Um pouco mais adiante, 
o narrador continua: «Do trõco antigo recolheo Felicio a rústica sam- 
phonha de Sincero, & tornandose cõ ella à patria Lusitania, canta n’esta 
sua Lusitana Transformada glorias à Deus, & as leys tiranicas do mun¬ 
do» 19 . No Livro Terceiro Felício conta o que fez, logo que chegou do 
Oriente: 
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Eu como tinha posto a gloria da vida na minha perigrinação, 
tres dias me detive so em ver as grandezas da Cidade insigne 
que na nossa Europa edificou Ulysses. Passando depois polia 
ribeira do claro Lena, & por esta do vosso Nabã tão famoso, 
fuy ver as do Erimanto, & a gentileza dos pastores do alto 


47 Fernâ0 Álvares d ° Oriente, Lusitânia Transformada, f.o, 1.5 
« Tb., f.oa 14 v, 

« Ib„ f.o lv. 
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Menalo, com elles tam soberbo, la na pastoral Arcadia, Aqui 
como outro Theseo, que alcançou por venturosa sorte as ma- 
çans d J ouro que guardavão as Hesperidas, colhy eu d’outra 
planta 0 deposito rico com que a ennobreceu 0 velho Sincero, 
& com elle me vim a esta vossa ribeira, a que me inclinou mais 
0 gosto, para fazer do seu sitio deleitoso particular escolha, 
para 0 resto da vida, que 0 Ceo m’empresta 80 . 

Joaquim de Foyos, interpretando estas passagens da Lusitânia 
Transformada, diz 0 seguinte: «A que devemos accrecentar a sua via¬ 
gem ao Reino, 0 ter nelle assistido nos seus annos maduros, e ter feito, 
se isto quer significar a allegoria, huma viagem á Italia, donde trouxe, 
como elle se explica, a flauta do velho Sincero, isto he, 0 presuposto e 
resolução de escrever a Lusitania Transformada á imitação de San¬ 
nazaro» ai . 

Francisco José da Serra Xavier cita esta passagem da «Prefação», 
mas, ao contrário do que sucede com outras, não faz qualquer comen¬ 
tário sobre ela 52 . 

Jose Maria da Costa e Silva, numa tentativa de refazer a biogra¬ 
fia de Fernão Álvares, servindo-se dos dados fornecidos por Barbosa 
Machado, por Joaquim de Foyos e, sobretudo, pela própria novela, tam¬ 
bém afirma inequivocamente a viagem à Itália de Fernão Álvares do 
Oriente 58 . 

Teófilo Braga, contrariamente ao que tinha feito Joaquim de Foyos, 
afirmou peremptoriamente, como José Maria da Costa e Silva, que, 
de facto, Fernão Álvares viajou pela Itália: «Fez a viagem da Itália, 
como era de uso na Renascença, onde tomou conhecimento da Arcadia 
de Sannazaro, procurando sobre esse modelo reproduzir a novella pas¬ 
toral allegorica Lusitania Transformada » w . Como se, por fins do sé¬ 
culo XVI, fosse preciso ir à Itália para tomar conhecimento de uma 
obra que, publicada pela primeira vez em 1504, já tinha tido várias 
edições, sendo algumas delas em espanhol, 

João Soares de Brito no Theatrum Lusitaniae Litterarum, Barbosa 
Machado na BibMheca Lusitam, Nicolau António na BibMheca His - 


so lb„ f.o» 223-233 v. 

51 Fernão Alvares do Oriente, Lusitânia Transformada (Lisboa, 1781), «Pre¬ 
fação». 

52 Francisco José da Serra Xavier, Elísio e Serrano..., p, 74. 

“a José Maria da Costa e Silva, Ensaio tomo IV, livro VII, p. 196. 

5'i Teófilo Braga, História da Literatura Portuguesa—Renascença, pp, 389-390. 




pana Nova, Inocêncio no Dicionário Bibliográfico não fazem qualquer 
referência a uma possível viagem de Fernão Ãlvares à Itália. 

Vendo bem as coisas, parece que a melhor interpretação das alu¬ 
sões feitas na Lusitânia Transformada sobre a viagem de Felício e, por¬ 
tanto, de Fernão Alvares à Itália, é a de Joaquim de Foyos, De facto, 
deve notar-se, antes de mais nada, que Felício não diz que foi à Itália, 
mas sim às margens do Emiranto, «lá na pastoral Arcadia». Ora o 
Erimanto é um rio da Arcádia, no Peloponeso, e não da Itália 55 . No 
fundo, parece tratar-se de uma pequena alegoria para dizer que decidiu 
imitar a obra de Sannazaro, o que vai muito bem com o contexto, dado 
que por várias vezes o narrador declara expressamente que tem essa 
intenção, como pode depreender-se das passagens transcritas atrás (lt, 
fls. 14 e 223-223 v.). 

É verdade que o facto de o narrador declarar que, a seguir à esta¬ 
dia em Lisboa, durante três dias, foi ver a «ribeira do claro Lena», quer 
dizer, Leiria (lt, 223), e, por último, foi visitar a ribeira do «Erimanto, 
e a gentileza dos pastores do alto Menalo, com elles tão soberbo, lá na 
pastoral Arcadia» (lt, 223), para, por fim, se estabelecer definitiva¬ 
mente nas margens do Nabão, nos leva a crer que se trate de uma 
autêntica viagem. Não à Grécia, que é, naturalmente, o cenário em que 
Sannazaro situou a acção principal de UArcadia (a Grécia estava, no 
tempo, sob o domínio dos turcos), mas à Itália, pátria de Sannazaro, 
em sentido lato, porquanto Sannazaro era napolitano, e a unidade polí¬ 
tica da Itália ainda havia de esperar séculos para transformr-se em 
realidade. 

Em conclusão: tudo considerado, parece ser lícito supor, como Joa¬ 
quim de Foyos, que Fernão Ãlvares tenha visitado a Itália; mas não nos 
parece que seja lícito afirmar categoricamente, com Costa e Silva e 
Teófilo Braga, que tal tenha acontecido. 

Há no Livro Primeiro uma canção em que Felício resume a sua 
«biografia». Vamos começar por transcrever alguns versos que abrem 
o caminho para a discussão de um dos pontos mais debatidos quanto 
a vida de Fernão Alvares: o lugar do seu nascimento: 

Depois que o duro fado 
M^apartou suspirando 
Daquelle campo alegre, & deleitoso ; 


5 <s Sir William Smith, Small Classical Dictíonary (New York, 1958) 


De meu paterno prado, 

Que ve no leito brando 
Deixar a bella Aurora o amado esposo; 

E que o dia fermoso 
Ainda ve no berso (lt,55). 

Na Prosa IV do Livro Segundo, Felício diz o seguinte: «Nas praias 
remotas do Oriente, n’hüa cidade populosa Metropolitana de todo aquelle 
Oriental Império nasci...» (lt, 112). E noutra passagem, o mesmo 
Felício expressa-se assim: «Fora da cidade patria minha pouco espaço 
vivia então occupado no pastoral officio, repastando hum grande reba- 
nho de ovelhas, o grande pastor Ribeiro mais por Philosopho, que por 

pastor conhecido em todo Oriête» (lt, 112 v.). 

De início, convém esclarecer que a «cidade populosa Metropolitana 
de todo aquelle Oriental Império» é Goa. A prova disso, irrefutável, 
encontra-se na passagem em que o narrador nos informa que o pastor 
Ribeiro, a. que acabamos de nos referir, era pároco da paróquia de 
Santa Luzia, uma das quatro em que Goa estava dividida eclesiastica- 
mente, como veremos no capítulo intitulado «0 Padre Ribeiro e a Lusi¬ 
tânia Transformada ». Ora, se Ribeiro era pároco da igreja de Santa 
Luzia, sita nos arrabaldes de Goa, e Felício diz que Ribeiro vivia «fora 
da cidade» que lhe era pátria (a ele, Felício), isso quer dizer que Felí¬ 
cio só podia ser de Goa. 

Vistas as passagens da Lusitânia Transformada em que Felício 
declara, bastante explicitamente, ter nascido em Goa, passamos agora 
a referir o quedos críticos principais têm dito sobre o lugar de nasci¬ 
mento de Fernão Ãlvares do Oriente. 

Manuel de Faria e Sousa, no seu Catálogo de Auctores, refere-se 
nestes termos ao autor da Lusitânia Trcmformada: «Fernão dAlvares, 
de Goa, prosa e verso» 55 . Não parece haver dúvida que o autor dos 
comentários às Rimas de Camões, ao dizer «de Goa», tem a intenção de 
indicar a proveniência de Fernão Alvares. Isto é tanto assim quanto é 
verdade que um dos elementos em que Faria e Sousa insiste com bas¬ 
tante frequência e o da naturalidade dos escritores mencionados. Que 
essa deva ter sido a intenção de Faria e Sousa quase pode provar-se 
também, indirectamente, ao considerar que, nas muitas alusões que faz 
ao autor da Lusitânia Transformada através das páginas dos comentá- 


80 Manuel de Faria e Sousa, Ms. $61 do F.G. da BNL. 
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rios às Rimas de Camões, o trata por Fernão d’Ãlvares ou Fernão 
d’Ãlvares do Oriente, mas nunca Fernão d’Ãlvares de Goa C7 . 

D. Francisco Manuel de Mello chama indiátioo a Fernão Álvares 
do Oriente, querendo talvez indicar, com esse adjectivo, ao que parece, 
a proveniência goesa de Fernão Álvares do Oriente 5S . 

Barbosa Machado também considera Fernão Álvares do Oriente 
oriundo de Goa: «FERNANDO ALVARES DO ORIENTE cujo appellido 
tomou da patria que lhe deu o berço qual foy a Cidade de Goa Cabeça 
do Império Oriental Portuguez» ® 9 , 

Nicolau António é também explícito como Barbosa Machado ao in¬ 
dicar Goa como a terra natal de Fernão Álvares: «Gose in índia Lusita- 
norum principi colonia natus» °°. 

José Maria da Costa e Silva dá igualmente Fernão Álvares como 
«natural de Goa» ", o mesmo tendo feito Inocêncio fl2 . 

Os outros historiadores da literatura portuguesa, baseados nesta 
longa tradição que dá Goa como terra natal de Fernão Álvares, nada 
mais têm feito que repetir o que antes deles foi dito. 

Há mais dois factos na Lusitânia Transformada que talvez nos 
ajudem também a derramar um pouco de luz neste problema da natura¬ 
lidade de Fernão Álvares. O primeiro consiste num dos criptónimos com 
que Fernão Álvares se representa na Lusitânia Transformada : Olívio. 
Segundo nos informa Moraes no seu Dicionário, olívio é um adjectivo 
derivado de oliva (azeitona) e que significa cor de azeitona e, portanto, 
cor da pele dos indianos. Seria que Fernão Álvares era mesmo mestiço 
de indiano? Ou simplesmente se atribuiu ficticiamente a cor que teria 
se fosse um indiano de Goa? 

O segundo argumento vamos encontrá-lo no «Proemio Dedicatorio» 
que Fernão Álvares consagra ao Marquês de Vila-Real: 

Depois dm vossas obras o alto preço 
Entregarey ao mm inculto estilb . 

Regue o Ganges o prado, a que conheço 
Que faltou o liquor do Tejo, & Nillo. 

57 Manuel de Faria e Sousa, Fuente de Aganipe (Madrid, 1646), III Parte, p. 15. 

58 D. Francisco Manuel de Melo, Apólogos Dialogais, Prefácio e notas do Prof. 
José Pereira Tavares. Vol. n, Hospital das Letras (Lisboa, Clássicos Sá da Costa 
1959), p. 182. 

50 Fiogo Barbosa Machado, Bibliotheca Lusitana (Lisboa, 1930). 
a» Nicolau António, BMotheca Hispma Nova (Madrid, 1783), p, 367, 
si José Maria da Costa e Silva, Ensaio.,,, tomo IV, livro VII, p, 193 , 

“2 Inocêncio Francisco da Silva, Dicionário.,. (Lisboa, 1858).' 


Acentue-se, antes de mais nada, que este poema pertence a Fernão 
Álvares do Oriente e não a Olívio ou Felício. 

Não quererá Fernão Álvares dizer com estes versos que, já que os 
poetas de Portugal Continental, representado pelo rio Tejo, não canta¬ 
ram as glórias do Marquês de Vila-Real, D. Miguel de Meneses, as can¬ 
tará ele, poeta do Ganges? Isto seria um bom argumento para provar 
que Fernão Álvares era oriundo da índia, Mas, se assim fosse, a que 
propósito vinha aqui o rio Nilo? Para indicar poetas portugueses nas¬ 
cidos no Norte de África? Também isso é possível, pois não faltavam 
portugueses por essas paragens. Pura retórica a menção destes três 
rios? Pomos as nossas reservas, sobretudo em face de um fenómeno 
para que varias vezes chamaremos a atenção, no decorrer deste traba¬ 
lho: a grande precisão no uso da palavra, por parte de Fernão Álvares, 

E se tudo isto — as várias referências da Lusitânia Transformada 
a Goa, como lugar de origem de Fernão Álvares — não passasse de mera 
ficção romanesca? 

Tendo consultado o Arquivo da Universidade de Coimbra, viemos a 
encontrar três indivíduos do século XVI com o nome de Fernão d’Ãlva- 
res que estudaram na Universidade de Coimbra: um era filho de Álvaro 
Fernandes e natural de Santarém. Matriculou-se em 1540 e obteve o 
grau de bacharel em Medicina em 1555 e o de licenciado em 1557. Outro, 
natural de Barcelos, depois de ter estudado em Salamanca entre 1553- 
-1554, transferiu-se para Coimbra em 1557 e veio a obter o grau de 
bacharelado em 1559. Finalmente, um terceiro Fernão d’Álvares, filho 
de Pantaleão Rosado, natural de Punhete, matriculou-se na Universi¬ 
dade de Coimbra em 1573, recebeu o grau de bacharel em 1578 e a for¬ 
matura em 1580, tendo prestado provas de curso em Cânones entre 
13-11-1573 e 31-8-1574; entre 1-10-1574 e 30-4-1575; entre 1575 e 
7-5-1676. O exame para o grau de bacharel e obtenção do mesmo teve 
lugar em 12-7-1578, e a formatura em 1-7-1580. 

Começamos por esclarecer que, segundo os dados biográficos de 
Fernão Álvares do Oriente que constam de documentos autênticos, é 
possível que haja conflito entre as datas que acabamos de referir para 
o Fernão d’Álvares nascido em Punhete e aquelas em que Fernão Álva¬ 
res nos é apresentado como estando na índia ou no Norte da África: 
princípios de 1573 e 1578, por ocasião da batalha de Alcácer-Quibir, 
onde foi feito prisioneiro. O conflito é possível quanto à última data, se 
Fernão Álvares embarcou para o Norte da África no mesmo dia em 
que embarcou D, Sebastião, que foi a 24 de Junho de 1578. A tratar-se 
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da mesma pessoa, Femão Álvares só poderia ter embarcado para o Norte 
de África, para tomar parte na batalha de 4 de Agosto, depois do dia 
12 de Julho, data em que prestou provas para o grau de bacharel. 

Em segundo lugar, é necessário esclarecer que Punhete é a actual 
vila de Constança (o nome foi mudado no reinado de D. Maria II), 
situada na confluência do Nabão e do Zêzere. Ora é precisamente aí que 
a acção principal da Lusitânia Transformada tem lugar, como se pode 
ver pela passagem seguinte: 

Naquella parte da grande Lusitania [...] perto donde o rio 
Nabão [...] e o claro Zezare misturando as agoas, juntaméte 
com os seus nomes as vam entregar ao Tejo [...] vive hüa 
companhia de pastores, que juntos debaxo do governo de Se¬ 
vero seu mayoral n’aquelles campos appacentão seus rebanhos 
(lt, 5-5 v.). 

Celebrar a terra natal parece ser um dos tópicos da novela pastoril, 
como se pode depreender do que fizeram, por exemplo, Sannazaro, Jorge 
de Montemor e Elói de Sá Sotto Maior. Sannazaro celebra Nápoles; 
Montemor celebra Montemor-o-Velho e Elói de Sá, Coimbra. E se Fer- 
não Álvares do Oriente, ao ter escolhido a actual vila de Constança para 
cenário da acção principal da sua novela, tivesse querido homenagear 
a sua terra natal? 

Deixando de lado Eloi de Sa Sotto Maior e considerando apenas 
Sannazaro e Montemor, por haver grandes probabilidades que tenham 
influenciado directamente Femão Álvares, convém acentuar que nem 
um nem outro destes dois escritores situaram a acção principal das suas 
novelas na sua terra natal. 

Sannazaro, como o próprio título da novela indica, escolheu para 
cenário da sua novela pastoril a «somità di Partenio, non umile monte 
de la pastorale Arcadia» flS . É só na «Prosa Duodécima» (e última) que 
Sincero da entrada, sozinho, na sua terra natal, após uma viagem sub-> 
terranea desde a Arcádia. Depois de ter beijado o solo que o viu nas¬ 
cer, profere estas palavras: 

O liquidissimo fiume, o Re dei mio paese, o piacevole e grazioso 
Sebeto, che con le tue chiare e freddissime acque irrighi la 
mia bella patria, Dio te esalte: Dio vi esalte, o Ninfe, gene¬ 
rosa progenie dei vostro padre: siate, prego, propizie al mio 
venire: e benigne et umane tra le vostre selve mi ricevete M , 

58 Sannazaro, VArcadia (1963), p. 51. 

64 lb„ pp. 200-201. 


Jorge de Montemor, por sua vez, escolheu para cenário da acção 
principal da sua novela «los campos de la principal y antigua ciudad 
de Léon, riberas dei rio Ezla» fl5 . Ê também só no «Libro Septimo» (e 
último) que Montemor enaltece a terra que lhe foi berço, mas de uma 
forma menos directa que a de Sannazaro, Ê na boca de Felismena, ao 
contar a história de Duarda, «pastora lusitana», que Montemor se refere 
à sua terra natal: 

el castillo que delante de los ojos tenían era la luz de nuestra 
Espana, y que este nombre le convenía más que el suyo propio, 
pues en medio de la infidelidad dei maomético rey Marsilio, 
que tantos aííos le havia tenido cercado, se havia sustentado 
de manera que siempre havia salido vencedor y jamás ven¬ 
cido. Y el nombre que tenía en la lengua portuguesa era Mon- 
temôr-o-velho, adonde la virtud, el ingenio, valor y esfuerço 
havían quedado por tropheos de las hazafias que los habita¬ 
dores d’él en aquel tiempo havían hecho, y que las damas que 
en él havitavan florescían hoy en todas las virtudes que ima- 
ginarse podían™. 

De tudo quanto fica dito, julgamos poder concluir que a interpre¬ 
tação de que as «margens do Nabão», em Constança, seriam um lugar 
mais ou menos neutro, pelo que a laços de naturalidade se refere, e que 
Goa seria a terra natal de Fernão Álvares do Oriente, parece ser mais 
consentânea com o espírito de U,Arcadia de Sannazaro e de La Diam 
de Montemor, as duas novelas que os críticos sempre consideraram 
mais afins da Lusitânia Transformada m . Entretanto, mais uma vez 
repetimos que os dados de que dispomos não nos autorizam a afirmar 
categoricamente, como o fizeram outros, que Goa seja, de facto, a terra 
natal jde Fernão Álvares do Oriente, o mesmo podendo ser dito de 
Punhete, hoje Constança. A esta mesma conclusão já havia chegado 
Ricardo Jorge, ao procurar interpretar uma passagem da Prirmm 
de Rodrigues Lobo que parece referir-se a Fernão Álvares do Oriente, 


o» Jorge de Montemayor, La Diam (Madrid, 1956), p. 11. 

«o lb, } pp. 298-299, 

o? Barbosa Machado, BibMheca Luátam\ Joaquim de Foyos, ia Lusitânia 
Transformada, «Prefação»; Francisco José da Serra Xavier, Msio e Serrano.,,, 

pp, 122-126. 
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Não concordando embora com todas as conclusões a que chegou o ilus¬ 
tre médico, partindo da dita passagem da Primavera, aceitamos con¬ 
tudo a parte que diz respeito ao lugar de nascimento de Fernão Álvares: 

É verdade que à ideia da identificação do pastor amigo do 
Lereno com o Felício da Lusitmia se opõe a naturalidade do 
Fernão Álvares, geralmente atribuída a Gôa. Que por lá estan- 
ceou e militou, é indubitável; de que lá nascesse, não vi onde 
esteja provado. E não me parece muito verosímil que em Gôa 
pudesse aprimorar uma educação tão repassada de erudição 
e da cultura de línguas mortas e vivas como na sua obra se 
revela (Sonetos poliglóticos). Infelizmente a vida de Fernão 
Álvares padece da mesma desmemoria que entreva a de tantos 
outros poetas nacionais 08 . 

Encerrada a discussão — que não o problema — a respeito do lugar 
de origem de Fernão Álvares, vamos prosseguir com a análise da can¬ 
ção «autobiográfica». Nesse poema diz também Felício ter andado a 
combater «Na mais remota parte / Que pisão pés humanos»; ter an¬ 
dado «nas praias que leva do Indo a grãa corrente»; ter andado na 
«ilha famosa / Que a fina prata manda»; ter estado «Onde em vão pre¬ 
tende / A gente de que Apollò / Ve em nacendo a face, / O berço ver, 
no qual o Ganges nace» (lt, 55-55 v.). 

Para complementar estas notas «autobiográficas», vejamos o que 
Felício diz de si mesmo na Prosa IV do Livro Segundo: 

No estudo das letras, & em especial no da poesia, a que fuy 
mais inclinado, empreguey a minha primeira idade com tanto 
gosto, que remmciey por elle outros exercícios, que n’aquellas 
partes, sendo de mayor proveito, são também de mais estima. 
No serviço do belicoso Marte gastey parte algüa da mocidade, 
nam deixando nunca de todo no cõtino reboliço das armas, a 
conversação das musas, misturando cõ o estrondo das trombe¬ 
tas, & atambores o brando som da frauta sonorosa, quando o 
tempo ofrecia em algum silencio conjunção acomodada de poder 
soar. [.,.] Não tinha eu passado ainda o principio do Verão da 
breve vida, quando me offereceo ceo benigno occasião de poder 
enriquecer dos thesouros de Talia a melhor, que ella mesma 
pudera grangearme (lt, 112-112 v.). 


08 Ricardo Jorge, Frmcisco Rodrigues Loto, —Ensaio Bíográflco-Crítico in 
Revista da Universidade de Ooímbra, Vol. IY (1915), p. 170, 
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\ F Felício vai por diante dizendo que esse mestre de poesia era o 

«grande pastor Ribeiro» a quem já aludimos neste capítulo. Foi na 
j companhia de Ribeiro e de Arbello, pastor «mui celebrado também 

| entre os moradores do índico terreno» (lt, 113), que Felício viveu dias 

I mu ^° f e ü zes > dedicando-se à poesia. Mas não durou muito essa felici¬ 

dade. As circunstâncias da vida fizeram com que os três grandes ami- 
j gos tivessem que separar-se: Arbello foi «par’ os confins da felix Arabia»; 

j Felício P ara 0 «grão Catàyo» 60 , tendo passado pela «celebrada Trapo- 

bana, & as terras opulêtas d’Aurea chersoneso», «ou nova Samatra», 
f e tendo a Portado, por fim, numa «cidade, que n’hüa pequena Ilha d’este 

í g rande Arcipelago os Lusitanos edificaram» (lt,139v.-140). Aí nessa 

[ cidade enc ontrou Felício um velho amigo — Petrário — em cuja com¬ 

panhia passou a viver, assim como encontrou também o seu primeiro e 
último amor, na pessoa de Techrina, filha única de Petrário (lt, 140 v.). 

I ^omo Petrário tivesse que deslocar-se, em viagem de negócios, ao «grão 

Catáyo», Felício, levado pela amizade para com ele e pela curiosidade 
j de conhecer outras terras, resolveu ir também (lt, 141) . Sentindo sau- 

j dades de Techrina, escreveu-lhe a canção petrarquista que se encontra 

j nos fls ‘ 141 V.-144 da edição de 1607. Após ter vivido aí durante algum 

tempo, Felício acompanhou novamente Petrário numa viagem que este 
! teve <l ue fazer as Ilhas Platárias (lt, 145 v.), a caminho das quais pas- 

j saram pela ilha Formosa. Nas Ilhas Platárias, «assi polia sua prata cõ 

| rezao an tigamente nomeadas» 70 , encontra o pastor errante alívio para 

a sua nostalgia na amizade de Sebasto, um jovem que se tinha afastado 
j do convívio dos homens, para se entregar exclusivamente à sua solidão. 


«o «Grão Cataio» é o mesmo que China. V. Francisco José da Serra Xavier, 
Rlísio e Serrano pp. 60-65. Segundo informação do Prof, Doutor Francis Rogers, 
s da Harvard University, Grão Cataio significava a China do Norte, e China, a China 

j do Sul. 

J Em Miguel Leitão de Andrade lê-se o seguinte: «Posto que Lourenço Anania diz 

j que são trezentos, donde quiçais naceria dizer-se em Orlando de aquelles gigantes, 

| que apparecerão hum na sala de Carlos Magno, em companhia de Angélica e Argalia, 

i guiados por Dom Roldam, desde o Catay, que he a mesma China» ( Miscelânea , Lis- 

I boa, Imprensa Nacional, 1867, p, 50). 

| 70 As «Ilhas Platárias» são o Japão: «Deles souberam que se chamavam aque- 

| las IUias Nipongí, a que comummente chamamos Japão. (...) Ali concertaram, e 

| aparelharam o junco, e comutaram as fazendas por prata [o sublinhado é nosso), 

que ali não há outras», Diogo do Couto, Décadas. Selecção, prefácio e notas dé 
António Baião. Vol. I, Quinta Década, cap. XI, p, 29 (Lisboa, Clássicos Sá da Cos- 



Juntos discutem a filosofia da vida e a inanidade dos bens materiais, 
enquanto os companheiros de Felício se entregam à exploração do negó¬ 
cio da prata (lt,146v.-147). Aproxima-se a hora da partida. Ê neste 
momento que o real é invadido pelo fantástico. Uma grande tempestade 
marítima assalta o barco em que Felício se encontra (lt, 159). Uma vez 
acalmada esta, no cimo de um penedo surge uma sereia que entoa uma 
bela canção em honra do filho do Marquês de Vila-Real, D. Miguel de 
Meneses. Com o mar em bonança, chegam à «praia da ilha, que conhe¬ 
cida no mundo por fermosa, da fermosura própria de fermosa, tomou o 
nome» (lt, 163 v.). Nesta ilha tem lugar um episódio fantástico: o ro¬ 
mance de cavalaria do Príncipe de Arima e da Princesa Dinabela, epi¬ 
sódio directamente relacionado, como veremos em capítulo à parte, com 
a alegoria dos templos da Honestidade, da Fortaleza e da Cortesia. 
Será neste templo que a donzela Constância entoará o «Canto de Cons¬ 
tância» para celebrar as futuras proezas bélicas de D. Miguel de Mene¬ 
ses, na defesa da praça de Ceuta, pelo espaço de dez anos (lt, 186- 
-188 v.) n . 

De regresso a Goa, Felício vem a informar-se que Techrina trocara 
o seu amor pelo de Urfélio. Decide então abandonar secretamente a 
terra natal e encaminhar-se para as margens do Nabão, «disfraçado 
em trajos de pirigrino» (lt, 201 v.). Por delicadeza, antes de partir deixa 
uma carta escrita para Petrário, em que lhe diz que a razão da sua 
partida extemporânea fora motivada por um voto feito durante os peri¬ 
gos da viagem (lt, 201 v.), e deixa outra carta para Techrina, junta¬ 
mente com toda a correspondência que tinha recebido dela, assim como 
as prendas que Techrina lhe tinha dado. Nesta carta explica a Techrina 
a verdadeira razão da sua partida (lt, 201 v.). Já na Etiópia, escreveu 
uma carta ao seu grande amigo Arbello, informando-o de todos os acon¬ 
tecimentos (lt, 202 v.). Aqui tomou um barco directamente para a Me¬ 
trópole: «Tive entre tãtas desgraças tam boa sorte, que desejando esca¬ 
par nellas ao encontro de quê de mí tivesse algü conhecimento, achey 
chegando ao porto mais frequentado de todas aquellas regiões hüa nao 
que jà estava prestes para esta vossa Lusitania...» (lt,202). Essa 
viagem não é feita sem percalços: «discorrendo primeiro as desertas 
prayas do promontorio, em que foy convertido o namorado Adamastor, 


ta, 1947). Veja-se também Donald Lach, Asia m the Mdking of Europe, Book Two 
(Chicago, University of Chicago Press, 1965), p. 657. 

71 ® ste assunto será estudado mais pomenorizadamente no capítulo «Data em 
que fot escrita a Lusitânia Transformada». 


nos achamos nas Ribeiras da Etiópia, cujas secas & ardentes areas tam 
sem fruto forão tãtas vezes de minhas lagrimas regadas» (lt, 202) n , 
Uma vez em terra, Felício passou a viver «junto d’hüa povoação pe¬ 
quena, que o animo dos Lusitanos debaxo do amparo d’hüa forte torre 
tem segura da potência dos soberbos Ottomanos, em hüa choça entre 
frescos arvoredos por minha industria rusticamente fabricada» (lt, 203). 
Aí Felício teve uma grande e agradável surpresa: encontrou, vestido em 
«trajo montanhesco», o seu grande amigo Ribeiro. Perseguido em Goa 
por uma «inhumana fera», não teve outro remédio senão refugiar-se aí n . 

Felizes foram os momentos que Felício e Ribeiro viveram juntos 
nas praias desérticas da Etiópia. Chegou, porém, a hora da partida e 
da separação: Ribeiro voltou para a sua paróquia e para o seu rebanho, 
em Goa; Felício, depois de ter chorado numa elegia as saudades de 
Ribeiro, fez-se novamente ao mar. Desta vez, estando «de todo assoce- 
gadas as tormentas do Promontorio, que jà delias teve o appelido» (lt, 
208 v,), puderam passar adiante, ao contrário do que lhes tinha suce¬ 
dido antes. Com o mar tranquilo, desembarcaram na ilha de Santa 
Helena, onde Felício se demorou algum tempo na companhia de Lizarte 
e de Lusmeno, cantando as belezas paradisíacas da ilha (lt, 209-210), 
os desenganos do mundo e comemorando o episódio da Ilha dos Amores 
de Os Lusíadas, que Camões aí teria situado, segundo Femão Alvares 7Í . 
Por fim, Felício, Lusmeno e outros companheiros entregam «as vellas 
ao vento, & as vidas aos mares inimigos» (lt, 223) e chegam à vista 
das «douradas areas do celebrado Tejo, douradas antigamente na opi- 
não dos estrangeiros, & regadas agora cÕ as lagrymas dos naturays» 
(lt, 223) 78 . É neste momento que Felício dá fim à sua história, com 
palavras que fazem lembrar Camões: 

Este foy, pastores venturosos o discurso de minha perigrina- 
ção, este o processo largo de minha vida breve, a qual ficado 
pollo müdo em tantos pedaços repartida, so aquella parte que 
delia entre vòs agora passo, fica merecêdo muy bem o nome 
devida (lt, 223v,). 
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72 No capítulo sobre «A obra de Camões na Lusitâna Transformada» faremos 
algumas considerações acerca desta passagem. 

78 Veja-se o capítulo «O Padre Pedro Ribeiro e a Lusitânia Transformada ». 
n Veja-se o capítulo «A obra de Camões na Lusitâna Transformada ». 

75 Trata-se de uma alusão à ocupação estrangeira, como se demonstra no capí¬ 
tulo «A dominação espanhola e a Lusitânia Transformada ». 





Tudo o que, a partir desta passagem, se refere a Olívio ou Felício, 
nada mais é que o esclarecimento de factos da vida passada, já mencio¬ 
nados antes. Assim Amâncio conta a Felício que a sua Techrina estava 
totalmente inocente das faltas que Felício lhe tinha imputado. Os res¬ 
ponsáveis por esse desentendimento eram Urfélio e Lorénia (lt, 230 v.- 
-231). Mas, como o tempo é irreversível, Felício nada mais pode fazer 
senão aceitar a fatalidade dos factos, o que ele faz com a maior satis¬ 
fação, dado que essa espécie de conspiração dos homens e das coisas 
contra ele lhe veio a proporcionar uma vida mil vezes mais bela e mais 
meritória que a que tinha levado antes e que podia ter levado, se não 
tivesse abandonado o Oriente e Techrina (lt, 231). 


m. A OBRA DE FERNÃO ÁLVARES DO ORIENTE 

De Fernão Álvares do Oriente conhece-se uma obra impressa — a 
Lusitânia Transformada—, publicada postumamente em 1607™. 

70 Como nos informa Inocêncio e vários historiadores da literatura portuguesa, 
são duas as edições da Lusitânia Transformada'. a primeira, póstuma, organizada e 
prefaciada por Domingos Fernandes, foi impressa por Luis Estupifian, em Lisboa, em 
1607; a segunda, organizada por «hum Socio da Academia Real das Sdencias de Lis¬ 
boa» (que sabemos ser o Padre Joaquim de Foyos) foi impressa em Lisboa, na Regia 
Oficina Tipográfica, em 1781. 

Pois, apesar de só serem duas as edições e de ambas estarem devidamente data¬ 
das, não têm faltado historiadores da literatura portuguesa que tenham cometido 
erros sobre as datas das edições, sobre o número de edições ou sobre ambas as 
coisas ao mesmo tempo. Assim Joaquim Ferreira diz que a 1." edição da Lusitânia 
Transformada saiu em 1595 ( História da Literatura Portuguesa. Domingos Barreira, 
Porto, 1939, p, 487). Tendo estabelecido esta data para a l.“ edição, não admira que 
Joaquim Ferreira afirme que a Lusitânia Transformada, juntamente com a Menina 
e Moça de Bernardim Ribeiro, tenha precedido as novelas pastoris de Francisco 
Rodrigues Lobo (op. oit, p. 540). 

João Gaspar Simões diz que a 1." edição da Lusitânia Transformada foi «com¬ 
posta por André Falcão de Resende, na Regia Officlna Typographica, 1771» (His- 
tória da Poesia Portuguesa, vol. I, Lisboa, Imprensa Nacional de Publicidade, 1955, 
p. 349). E não parece tratar-se de gralha tipográfica, pois repete o mesmo disparate 
noutra passagem: «Publicada pòstumamente, em 1771, o artifício da sua forma 
devia agradar aos espíritos ainda barrocos do século XVII» (op. cit, p. 349). 

Mendes dos Remédios diz que a Lusitânia Transformada teve três edições: a 1,‘ 
em 1595; a 2,a em 1607; a 3.“ em 1787 (História da literatura portuguesa. Lisboa- 
-Porto, 1921, p. 187). 

Hernâni Cidade afirma que a 1." edição da Lusitânia Transformada é de 1617 
( Camões, o Lírico, Lisboa, Livraria Bertrand). 


No índice do Padre Pedro Ribeiro atribui-se-lhe uma elegia, cujo 
primeiro verso é assim: «Saiam desta alma triste e magoada» 77 . Este 
poema foi publicado em nome de Camões por D. António Álvares da 
Cunha na Terceira Parte das Rimas (1668). 

Diogo Barbosa Machado, que tão largo uso fez do Cancioneiro do 
Padre Pedro Ribeiro (ou apenas do Indicei), miscelânea coligida, se¬ 
gundo o Padre Pedro Ribeiro, em 1577 78 , na nota sobre Fernão Álvares 
do Oriente diz o seguinte: «No Cancioneiro do Padre Pedro Ribeiro feito 
no anno de 1577, está huma sua Elegia que começa 

Sayão desta alma triste, e magoada» 7Õ . 

Carolina Michaelis de Vasconcellos, ao comentar os problemas de 
autoria levantados pela edição das Poesias Completas de Camões, feita 
por Stork 80 , inclina-se para a autoria de Fernão Álvares do Oriente, 
baseando-se em dois argumentos: nas relações de amizade entre Fernão 
Álvares e a família dos Meneses — a elegia foi feita «Â morte de D. Tello 
(de Meneses), que mataram na índia» 81 —, e na autoridade de Bar¬ 
bosa Machado: 

Ein Wort über die Entstehung der Ansicht von Costta-e-Silva, 
«dasjmsere Elegie ein angeblich verlorenes Gedicht von Fer¬ 
não Álvares do Oriente sei», ware fíir den deutschen Lese wohl 
angebracht, und vielleicht auch für den portugiesischen (vgl. 
Braga, Hist, der Cam. II p. 118), Der Dichter der Lusitania 
transformada, der Camoens kennt, liebt, feiert, nachahmt und 
glossiert, hat námlich sein Werk einem Menezes, Marquez de 
Villa-real^ Conde de Aícoutim } e de Valência , Senhor de Almei¬ 
da, Gapitão-mór e Governador de Geita , und denselben in einer 
Ode (268), und in Octavas-Rimas (315) gefeiert, weshalb man 
namenlos überliefert Gedichte auf irgend einen Menezes im 
allgemeinem gern dem Alvarez zuschreiben mõchte. Für diesen 

Aubrey Bell também dá o ano de 1617 como a data da 1,“ edição da Lusitânia 
Tranformada (Portuguese Literature, Oxford, Claredon Press, 1922, p. 152). 

77 Carolina Michaelis de Vasconcellos, O Cancioneiro do Padre Pedro Ribeiro 
(Coimbra, Imprensa da Universidade, 1924), pp. 45 e 128. 

7R Diogo Barbosa Machado, BibUotheca Lusitana (Lisboa, 1930), II, 16. 

7 » Ib„ II, 16, 

só Luis de Camoens, Sâmmtliche Gedichte zum ersten Male deutsch von Wilhelm 
Stork, 6 vols, Paderborn, 1880-85). 

oi Luís de Camões, Tomo I. Parnaso de Luís de Camões (Porto, Imprensa 
Portuguesa Editora, 1873), p. 46. Esta edição das obras de Luís de Camões, chamada 
«Edição crítica», foi organizada por Teófilo Braga. 
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Fali aber existiert noch ein besonderer und nicht unwichtiger 
Grund: Barbosa Machado (1114) teilt nâmlich mit, in dem oft 
erwãhnten, 1577 zusammengestellten, 1755 beim Erdbeben von 
Lissabon zerstõrien Cancioneiro des Padre Ribeiro habe eine 
Elegie von Alvarez do Oriente gestanden, deren Anfangszeile 
er mitteilt ais 

Saia d’esta alma triste e magoada [aio] 82 . 

Em nossa opinião, esta elegia deve ser considerada de Fernão Alva¬ 
res do Oriente. Só factos concretos podem legitimamente levar-nos a 
duvidar da autoria que se lhe atribui no Cancioneiro do Padre Pedro 
Ribeiro. Como D. António Alvares da Cunha não diz onde encontrou 
esta elegia em nome de Camões, a inclusão nas suas Rimas deve ser tida 
como arbitrária. 

Barbosa Machado termina a sua nota sobre Fernão Alvares do 
Oriente com estas palavras: «Compoz mais conforme affirmão Jorge 
Cardozo nas Menwrias para a Bib. Port. e João Soares de Brito Theatr. 
Lusit. Litter, lit, F. n. 4. 

Quinta, e Sexta Parte ão Palmeirim de Inglaterra » 83 . 

Será de facto Fernão Alvares do Oriente o autor desta parte do 
Palmeirim de Inglaterra ? A única menção do facto que nos foi dado 
ver é esta de Diogo Barbosa Machado. Mas o mesmo bibliógrafo atri¬ 
bui a Quinta e Sexta Parte do Palmeirim de Inglaterra a outro escritor 
(e desta vez sem recorrer à autoridade de ninguém, como o faz para 
Fernão Alvares): 

BALTAZAR GONÇALVES LOBATO natural da Cidade de 
Tavira em o Reyno do Algarve muito versado na lição da His¬ 
toria, principalmente da fabulosa, em a qual escreveo, e dedi¬ 
cou a D. Diogo da Sylva I. Conde de Portalegre Mordomo Mòr 
delRey D. Manoel a seguinte obra. 

Chronica do famoso Principe D. Clarisol de Bretanha fi¬ 
lho do Principe D. Duardos de Bretanha na qual se contão 
grandes cavallarias, e dos Principes Lindamor, Clarifebo, e 
Beliandro de Grécia filhos de Vasperado, e de outros muitos 


82 Carolina MichaSlls de Vasconcellos, «Neues zum Buche der kamontanischen 
Elegie a», Zeítschrief fiir romanisohe Phllologíe (Der Grõber, 1882), tomo vm, pp. 
526-527. 

88 Diogo Barbosa Machado, Bibliotheca Lusitana (Lisboa, 1930), II, 16. 
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Principes, e Cavalleiros famosos do seu tempo. Lisboa por 
Jorge Rodrigues. 1602. 

Quinta, e Sexta Parte do Palmeirim de Inglaterra 84 . 

Vejamos o que diz Joaquim de Foyos a este respeito: 

He verdade que Barbosa (L. C.) diz ter elle (Fernão Alvares) 
composto, segundo affirmão João Soares de Brito e Jorge Car¬ 
dozo, V. e VI. Parte do Palmeirim de Iglaterra. Mas as Memó¬ 
rias para a Biblioteca Portugueza de Jorge Cardozo, que não 
existem senão Ms. não as temos á mão, e justamente receamos 
que não affirmem o que se lê em João Soares de Brito, que he 
coisa muito diversa do que entendeo o Abbade Barbosa: [...] 
(...) Ferdinanâus Alvares do Oriente inter Lusitanos scriptores 
numerantur a Domno Francisco Emmanuele in Epistola cita- 
ta. [...](...). Mihi nunc in mentem venit, hunc auctorem esse 
Partis V. & VI. Palmerini de Inglaterra. Nunc id examinare non 
licet (que João Soares de Brito) ignorava quem fosse o auctor 
da V. e VI. Parte do Pelmeirim, se vê claramente por se não 
fazer no seu Theatro menção alguma de Balthazar Gonçalves 
Lobato, de quem he aquella obra M . 

Mas, segundo Francisco José da Serra Xavier, quem entendeu mal 
a questão referente ao Palmeirim (V e VI Parte) não foi Barbosa Ma¬ 
chado, mas sim Joaquim de Foyos. Numa longa e escolástica discussão, 
que vai da p. 89 à p. 117 do seu Elisio e Serrano, Serra Xavier, com o 
recurso a bibliografias de literatura portuguesa (impressas umas e 
manuscritas outras) de D. Francisco Manuel de Melo, Jorge Cardoso, 
João Soares de Brito, João Franco Barreto e Padre Francisco da Cruz, 
prova o erro em que laborou o autor da «Prefação» e cowlui que 
Fernão Álvares ão Oriente é, de facto, autor da V e VI Parte do 
Palmeirim de Inglaterra. Como é possível isso? Muito simples —de¬ 
monstra Serra Xavier: cada um dos autores, Fernão Alvares do Oriente 
e Baltazar Gonçalves Lobato, escreveu a continuação do Palmeirim, dan¬ 
do-lhe ambos o mesmo título. A obra de Baltazar Gonçalves Lobato foi 
impressa em 1602 e a de Fernão Alvares ficou inédita: 

o Jesuita Cruz, depois dos livros de que se valeo, nos assigna 
duas V. V. e VI. VI. Partes do Palmeirim. Consulto ao mesmo 
tempo hum e outro artigo da BiblkAlecha ; e advirto que seu 

84 ib., vol, i. 

8« Fernão Alvares do Oriente, Lusitânia Transformada (Lisboa, 1781), «Pre¬ 
fação». 
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A. nos propõe as mesmas duplicadas Partes: as primeiras V. 
e VI., debaixo do nome de Lobato com impressão; e as outras 
de Fernão Álvares sem o menor signal daquelle beneficio 8G . 

Costa e Silva, no seu estudo sobre Fernão Alvares do Oriente, declara 
que este autor escreveu outras coisas, além da Lusitânia Transformada 
e da elegia a que nos referimos: 

O meu amigo Angelo Talassi, me affirmou muitas vezes, que 
em uma livraria de Ferrara, sua patria, encontrara um pequeno 
livro contendo uma Egloga, duas Canções, alguns Sonetos Ita¬ 
lianos, e outros Castelhanos, com o nome de Fernão Alvares; 
não o affirmo, nem o nego; sómente cito o facto, como prova 
de que elle visitara as principaes Cidades da Italia, sendo mui 
natural, que alli desejasse percorrer terras tão diferentes da- 
quellas, que havia até alli conhecido 87 . 

Diante desta informação de Costa e Silva, apressámo-nos a escre¬ 
ver ao Director da Biblioteca Comunale Ariostea de Ferrara, mas a 
resposta foi negativa 88 . Entretanto, a conselho do Director desta Biblio- 


Francisco José da Serra Xavier, Elísio e Serrana.,,, p. 109. 

87 Costa e Silva, Ensaio .... tomo IV, livro VH, p. 196. 
ss Fia a carta do Director da Biblioteca Comunale Ariostea de Ferrara, datada 
de 31 de Janeiro de 1967: 

«Frof, Antônio Amaro Cirurgião, Reno. 

Non abbiamo nessuna notizia di un libretto con poesie di Fernão 
Alvares do Oriente. ® poco probabile che Angelo Talassi, si è vero che 
l’ha visto, l’abbia visto in questa Biblioteca, che cominciava a formarsi 
nella seconda metà dei 1700. Una famiglia ferrarese che possedeva note- 
voli libri é con la quale il TalasBi era in relazione, era quella dei marchesi 
Bevilacqua, estinta. Alcuni di quei libri sono oggi, non so per quale 
vicenda, posseduti dalla Biblioteca Estense di Modena, Si potrebbe forse 
sentire da questa Biblioteca se hanno qualche notizia sul libro. 

Con i migliori saluti. 

, , h, ' - , L. Capra». 


teca, consultámos a Biblioteca Estense de Módena. Feita a devida dili¬ 
gência, a resposta foi também negativa 80 . 

Dada a existência de tantos cancioneiros de mão de fins do sé¬ 
culo XVI e dos séculos XVII e XVIII em bibliotecas portuguesas (e 
estrangeiras), já públicas, já particulares, resolvemos consultar o maior 
número possível, em Portugal. O resultado foi totalmente negativo. Além 
dos vinte e seis poemas existentes no Cancioneiro Fernandes Tomâs } 
que se encontra no Museu Etnológico Dr. Leite de Vasconcellos, em 
Belém, facto que já conhecíamos através do estudo feito por D, Caro- 
lina Michaelis de Vasconcellos sobre o dito Cancioneiro, nada mais con¬ 
seguimos encontrar atribuído a Fernão Alvares 80 . 


88 Aqui vai a resposta do Director da Biblioteca Estense de Modena: 

«Prof. Antonio Amaro Cirurgião 

Modena, 17 febbraio, 1067. 

Informazioni bibliografische. 

A riscontro delia lettera pervenuta F11 corr. si comunica alia S. V. 
che presso questa Biblioteca non si conservano opere di F. ALVARES 
DO ORIENTE. 

II Direttore 

(Dott. Fietro Puliatti)». 

Terão os directores das ditas bibliotecas consultado também os manuscritos? 
Na ignorância desse facto, não consideramos comprovativa a afirmação de que 
nada de Fernão Alvares exista nessas bibliotecas. Por outro lado, é possível que o 
«pequeno livro» que Angelo Talassi terá visto se encontre noutras bibliotecas. 

«o Vamos apresentar a lista dos poemas da Lusitânia Transformada que se 
encontram no Oancioneíro Fernandes Tomás. Transcreveremos apenas o primeiro 
verso, e omitiremos as rubricas que se encontram no Oanoioneíro Fernandes Tomás. 
Os números do princípio indicarão, respectivamente, o número de ordem do poema 
no Cancioneiro Fernandes Tomás e o fl. do mesmo em que se encontram; os números 
do fim indicarão, respectivamente, o Livro, a Prosa e o fl, da 1.» edição da Lusitânia 
Transformada, 


45- 15 Armada d’aspereza minha estrella. 1 - HE - 24 Soneto 

46- 15 No bem dandome o tempo assalto fero . . 3- II -202 Soneto 

55-17 v. Tão alto me alevanta a fantezia. 3 - IX - 256 Soneto 

65- 24 v. A bella mão que em seda d’ouro, & prata 3 - XIV - 287 Soneto 

66- 24 v. Se hüa alma n'outra por amor liada ... 3 - XH - 281 Soneto 

81- 29 Daquella vista honesta. 2- VII -141 v. Canção 

96- 37 Ceo inclinado sobre a terra dura. 3 - VI - 234 Soneto 

97- 37 Agoa com justa causa derramada. 3 - VI - 234 v. Soneto 

108- 40 v. Com sua claridade o sol feria. 3- IX - 262 v. Soneto 

109- 40 v. Vosso valor o coração me accende. 3-VIII-247 Soneto 












Nada encontrámos atribuído a Fernão Álvares do Oriente, publi¬ 
cado ou inédito, em The Cancioneiro de 19wra n , no Cancioneiro de Cor¬ 
tes e de Magnates 02 , em The Cancioneiro de Manuel de Faria™, no Can¬ 
cioneiro chamado de D. Maria Henriques M , no assim chamado Cancio- 


110- 41 Buscando o largo mar Nabão famoso ... 1 - IX - 74 Egloga 

120- 51 A mais pezade e grave dor que sento ... 3 - vi - 232 v. Soneto 

121- 51 v. A pena mais cruel que por ti sento .... 1 - III - 25 v. Oitava 

Por ti, sem ti, comigo estou passando ... 1 - m - 25 Mote 

144- 61 v. Sempre amor mais livre peito. 3 - vi - 335 v. Décimas 

Quanto mais, menos ventura. 3 . vi . 335 v . Mote 

163- 70 v. Faz no tempo 0 costume fundamento ... 2 - V -129 v. Oitava 

Mais obriga a rezão, do que 0 costume... 2- V -129v. Mote 

164- 71 Uso no mal ou bem continuado. 2 - V -127 v. Soneto 

Mais obriga a rezão, do que 0 costume... 2 - V - 129v. Mote 

165- 71 O tempo tudo faz, tudo consume. 2 - V -127 v, Estância 

de can. petr. 

Mais obriga a rezão, do que 0 costume... 2 - V -129 v. Mote 

166- 71 v. Aquelle humano Esfinge que tormento . . 2 - V -127 v. Soneto 

Mais obriga a rezão, do que 0 costume... 2 - V -128 v. Mote 

167- 71 v. Na Ilha Cypro, a Venus dedicada. 2 - V -128 v. Soneto 

168- 72 Hum monstro horrendo foi na Calidonia . 2- V -129 Soneto 

169- 72 O brando amor, mas em meu dano forte. . 2 - X -178 Soneto 

252- 138 v. A pena 0 Amor tira, não mata. 3 - k -288v. Soneto 

253- 138 v. Mata, não tira Amor 0 medo á pena .. . 3- IX -289 Soneto 

254- 139 A vida ao tempo rende 0 fraco e 0 forte. . 3 - IV - 222 Soneto 

255- 139 O forte e 0 fraco rende ao tempo a vida . . 3 - IV - 222 v. Soneto 

269-143 Ulustre dama em cuja fermosura. 2 - X -174 v. Capítulo 


A respeito deste último poema, é curioso transcrever 0 que diz D. Carolina 
Michaelis de Vasconcellos: «Parece-me inédito. Trasladei-o. Desapareceu-me todavia 
juntamente com a Elegia de Ferreira» (O Cmcioneíro de Fernandes Tomás, p. 110). 
Equívoco de D. Carolina, como fica indicado acima. 

n Arthur Lee-Francía Askins, The Cancioneiro de Évora—Criticai Edition md 
Notes (Berkeley and Los Angeles, University of Califórnia Press, 1965). 

82 Ar ^ ur Uee-Francis Askins, Cmcioneiro de Cortes e de Magnates—MS. 
CXIV/2-2 da Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Evora, Eãção e Notas (Ber¬ 
keley and Los Angeles, University of Califórnia Press, 1968). 

" m Cancionelro « Manuel de Faria», A Criticai edition with Mroduction and 
Notes by Edward Glaser (Münster, Westfalen, 1968). 

n D - FrancIsco da Costa, Oancioneiro chamido de D. Maria Henriques. Intro¬ 
dução e notas de Domingos Maurício Gomes dos Santos, S.J. (Lisboa, Agência Geral 
do Ultramar, MCMLVI). 
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neim do Padre Pedro Ribeiro™, no Cancioneiro Jurmenha 0fl , no Can¬ 
cioneiro da Academia de História de Madrid Sí , no Cancioneiro do Escu- 
to? 08 , no Ms. Jfl52 da Biblioteca Nacional de Madrid 00 , na lista dos 
237 sonetos, publicados no vol. XVII da Revue Hispanique, e estudados 
por D. Carolina Michaelis de Vasconcellos 100 , nos Cancioneiros da His- 
panic Society of America estudados por Antonio Rodríguez-Monino e 
Maria Brey Marino 101 e no Cancioneiro Lm Franco Correia' 1 ™. 

Também nada encontrámos atribuído a Fernão Álvares do Oriente 

em dezenas e dezenas de manuscritos —cancioneiros ou miscelânias_ 

consultados na Biblioteca Nacional de Lisboa, na Biblioteca da Acade¬ 
mia das Ciências, na Biblioteca da Ajuda, na Torre do Tombo, na Biblio¬ 
teca da Universidade de Coimbra, na Biblioteca de Évora. 

Também não encontrámos nenhum poema atribuído a Fernão Álva¬ 
res nas dedicatórias de obras poéticas publicadas em fins do século XVI 
e princípios do século XVII, tais como as Rimas de Camões (1595,1598, 
1616), as Poesim de Sá de Miranda (1595), Várias Rimas ao Bom Jesus 
(1594), O Lima (1596), Rimas Várias. Flores do Lima (1596) de Diogo 
Bernardes; Várias Rimas de Duarte Dias (1592), Obras de D. Manuel 
de Portugal (1605). 

Em conclusão: a julgar pelos dados que possuímos, Fernão Álvares 
é 0 autor da Lusitânia Transformada, da elegia que começa: «Saiam 


05 Carolina Michaêlis de Vasconcellos, O Cancioneiro do Padre Pedro Ribeiro 
(Coimbra, Imprensa da Universidade, 1924). 

00 Carolina Michaelis de Vasconcellos, Mittelmgen aus Portug. Handscriften. 
Inhaltsvemichnis des Cancioneiro Juromenha (Leipzieg, 1880), ZRPh, vol, VIII, 
pp. 430-498. 

0? Este cancioneiro, cuja cota é 12-26-8/D 199, foi objecto de um breve estudo 
por parte de Justo Garcia Soriano, «Una antologia hispanolusitana dei slglo XVI», 
Boletín de la Real Academia Espwnola, vol. II (1925), pp. 360-375, 518-543. 

«8 Devo à gentileza do Prof. Doutor Jorge de Sena a consulta do índice dos 
primeiros versos deste cancioneiro. 

«0 O índice de primeiros versos deste manuscrito foi consultado na Luso-Brazilian 
Review, num artigo de Arthur L.-F, Askins, «The Cancioneiro 'Manuel de Faria' 
and Ms. 4152 of BNM (Winter 1969 Issue), pp. 22-43. 

100 Carolina MichaSlis de Vasconcellos, «Investigações sobre Sonetos e Sone- 
tistas Portugueses», Revue Hispmique, Tome XXII (Paris, 1910), pp. 508-614. 

101 António Rodríguez-Mofiino y Maria Brey Mariflo, Catálogo de los Manuscritos 
Poéticos Castellanos Existentes en to Biblioteca de The Hispanic Society of America 
(Siglos XV, XVI y XVII), 3 vols. New York, The Hispanic Society of America Press, 
1965. 

102 Ms. 4413 da BNL (= Biblioteca Nacional de Lisboa), 
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desta alma triste e magoada» e, segundo Serra Xavier, da V e VI Parte 
do Palmeirim de Inglaterra, obra manuscrita que não nos foi dado 
consultar. 


IV. DATA EM QUE FOI ESCRITA A LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

Vimos no capítulo anterior que a 1.» edição da Imitânia Trans¬ 
formada saiu a lume em 1607, postumamente. É isso que nos diz Domin¬ 
gos Fernandes no «Prologo aos Leitores»: «Na minha diligencia me 
ficão devêdo agradecimento polia vontade, com que, morto o Autor 
[o sublinhado é nosso], que o deixou imperfeito, procurey comunicalo, 
per via da impressão» 10B , 

Para determinarmos a época em que, no todo ou em parte, a Lusi¬ 
tânia Transformada foi escrita, servir-nos-emos de elementos forneci¬ 
dos pela própria novela e dos dados biográficos que nos foi dado des¬ 
cobrir. 

Por um documento emanado das Chancelarias de Filipe II de Por¬ 
tugal, sabemos que Femão Alvares do Oriente ainda vivia a 3 de Março 
de 1600 1M . Ainda estaria a trabalhar na Lusitânia Transformada nessa 
altura? Já a teria acabado? A estas perguntas vamos procurar respon¬ 
der nas páginas que seguem. 

No Livro Primeiro, refere-se Fernão Alvares do Oriente ao epitáfio 
que D. Gonçalo Coutinho fez gravar na «suposta» sepultura de Camões. 
Este facto faz parte de um quadro alegórico em que o autor descreve a 
visita de vários pastores ao Templo da Poesia: 

Muitas estatuas estavão polias colünas do teplo alevãtadas, 
mas cõsumidas de maneira, que quasi se nam deixavam conhe¬ 
cer, nê ainda ler os letreiros, que declaravam, cujas fossem. 
Mas entre todas a estatua do principe dos Poetas da nossa 
idade, que cantou a larga navegação dos Lusitanos; a qual 
se divisava das outras com este letreiro. Principe dos Poetas, 
(titolo, que daqui, parece, tresladou â sua sepultura hum peito 
íllustre, & generoso) [lt, 69 v.]. 


103 Fernão Álvares do Oriente, Lusitânia Transformada (Lisboa, 1607) «Proloro 

aos Leitores». ’ 6 .1 

104 ANTT, O chancelarias de Filipe II—Do ações, livro 2, f.o 350 v,, D. 1. 
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Num discurso intitulado «Ao estudioso da Lição Poética», na edi¬ 
ção de Os Lusíadas de 1613, Pedro de Mariz diz 0 seguinte: 

Hora morto elle em tanta miséria, q 0 enterrarão na Igreja 
de santa Anna desta cidade, de modo q custou muyto trabalho, 
atinarem com 0 lugar de sua sepultura quando hum fidalgo 
Portuguez, que sò neste reyno deu 0 primeyro balanço a sua 
curta ventura, lhe mandou fazer sepultura própria (mas tão 
raza como as do mais povo) mas com este epitáfio, nella 
esculpido. 

Aquijaa Luis de Camões, Principe dos Poetas de seu 
tempo. Viueo pobre, & miseravelmente, & assi morreo, anno 
de 1519. Ma campa lhe mandou aqui pôr Dom Gonçalo Cou¬ 
tinho. Na qual senão enterrará pessoa algüa m . 

Manuel Severim de Faria também descreve esta homenagem de 
D. Gonçalo Coutinho a Camões 100 . 

Barbosa Machado, na Bibliotheca Lusitma, na longa nota sobre 
Camões, situa esta cerimónia e homenagem póstuma em 1595, e diz de 
D. Gonçalo Coutinho que é pessoa, como Camões, «igualmente illustre 
pelo esplendor do sangue». 

Reparando bem na passagem da Lusitânia Transformada e nas 
palavras de Pedro de Mariz e de Barbosa Machado, verifica-se que as 
semelhanças das expressões usadas por uns e outros — «Príncipe dos 
Poetas de seu tempo» e «Príncipe dos Poetas da nossa idade»; «hum peito 
illustre e generoso» e «igualmente illustre pelo esplendor do sangue» — 
são demasiado evidentes para que se possa duvidar de que não estejam 
todos a referir-se ao mesmo facto. Coincidências tão evidentes, que os 
futuros biógrafos de Camões não podem ignorar esta passagem da Lusi¬ 
tânia Transformada. 

Voltando ao problema que nos ocupa neste capítulo — determinar, 
na medida do possível, a data em que a Lusitânia Transformada foi 
escrita—, temos que convir em que no ano de 1595 a novela não estava 
concluída, se aceitarmos a veracidade das palavras de Pedro de Mariz 
e a data referida por Barbosa Machado. 


WS Luís de Camões, Os Lusíadas do Grande Ms de Camões Comentados pelo 
Licenciado Manuel Correia. Por Domingos Fernandes seu Livreiro (Lisboa, Pedro 
Craesbeeck, 1613). 

100 Manuel Severim de Faria, Discursos Vários Políticos, Em Evora. Impressos 
por Manoel de Carvalho Impressor da Universidade. Anno 1624. Fls. 130-131. 



Há outras passagens da Lusitânia Transformada que também con¬ 
correm -talvez com mais objectividade — para nos ajudar a resolver 
este problema. Referimo-nos às alusões feitas na novela a D. Miguel de 
Meneses, fidalgo a quem Fernão Álvares dedicou a obra. Os títulos de 
D. Miguel de Meneses, enumerados na dedicatória, são os seguintes: 
«Marquez de Villa Real. Conde D’Alcoutim & de Valência, Senhor d’Al- 
meida. Capitam mor & Governador de Ceita». 

No «Canto da Sirena» celebra-se o nascimento do filho do 


Marquez Manoel, Duque preclaro 
Real planta m tronco em tudo igual 
A que os ceos justos dão 
Por real geração, Villareal (lt, 152 v.). 

No «Canto de Constância» enaltecem-se os feitos desse filho do 
«Marquez Manoel»: 


Então Miguel sublime o peito enchendo 


D > esforço, feito jà Marquez illustre [o sublinhado é nosso], 
Inimigos fortíssimos vencendo 


Ceita defenderá hü, & outro lustre [o sublinhado é nosso]. 


Este «Marquez Manoel» é o filho segundo de D. Pedro de Meneses. 
Segundo D Antomo Caetano de Sousa, D. Pedro de Meneses tinha os 
seguintes títulos: V Conde e III Marquês de Vila-Real; n Conde de 
Alcoutim e Valença; V Capitão General da cidade de Ceuta; Senhor 
das vilas de Valença do Minho, Caminha, e terra de Valadares, das vilas 
de Almeida, Alcoentre, Chão de Couce, Pousa Flores, Maçãs de D. Maria 
e outras, Alcaide-Mór de Leiria 107 . 


Casado com D. Brites de Lara, «que foy Marqueza de Villa Real» : 
. Pedro de Meneses teve os filhos seguintes: D, Miguel de Menes 
IV Marques de Vila-Real; D, Manuel de Meneses, I Duque de Vila-Rei 
D. Joana de Lara, Duquesa de Aveiro; D. Bárbara de Lara, Condes 
de Castanheira; D. Mana de Lara, freira em Santa Clara de Santaréi 
D. Catarina, que morreu na adolescência 100 , 
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Por morte de seu irmão mais velho (D. Miguel de Meneses), D. Ma¬ 
nuel de Meneses sucedeu na casa, e veio a ser V Marquês de Vila-Real 
e I Duque da mesma cidade, por mercê de Filipe I de Portugal, em 1580 110 . 
Casado com D. Maria da Silva, dama da Rainha D, Catarina, D. Manuel 
de Meneses teve três filhos: D. Miguel Luís de Meneses, I Duque de 
Caminha; D. Jorge de Lara, «que morreo de pouca idade»; D. Luís de 
Noronha e Meneses, que, por morte de seu irmão, veio a ser VII Marquês 
de Vila-Real m . 

A D. Manuel de Meneses, morto, segundo Ricardo Jorge, em 1590 m , 
sucedeu seu filho primogénito, D. Miguel Luís de Meneses, «I Duque de 
Caminha, por mercê de Filipe III. de 14. de Março do anno 1620. VI. Mar¬ 
quez de Villa Real, V. Conde de Alcoutim, e Valença, VIH. Capitão Gene¬ 
ral da Praça de Ceuta, que governou por muitos annos com acerto, e 
felicidade» 113 . 

Foi a este D. Miguel Luís de Meneses que Fernão Ãlvms do Oriente 
dedicou a sua Lusitânia Transformada, Ora - repare-se bem — seu pai 
D. Manuel de Meneses morreu em 1590, como nos informa Ricardo Jorge, 
e ele, «feito já Marquez illustre / Ceita defenderá hü, & outro lustre», 
quer dizer, durante o espaço de 10 anos, isto significa que em 1600, pelo 
menos, ainda Fernão Álvares ão Oriente estava a escrever a sua novela. 
De facto, se já foi na qualidade de Marquês de Vila-Real — e não poderia 
ter sido feito marquês antes da morte de seu pai, ocorrida em 1590 — 
que D. Miguel Luís de Meneses defendeu Ceuta durante dois lustros , 
Fernão Álvares do Oriente nunca poderia ter escrito isto antes de 1600. 
Que fosse depois é possível; que tivesse sido antes, não é de maneira 
nenhuma possível, dentro do contexto dos versos citados, E possível 
que fosse depois, admitindo a hipótese de que D. Miguel de Meneses se 
tivesse ausentado de Ceuta, por alguns anos, entre 1590 e 1600. Mas, 
como não nos foi possível encontrar factos que corroborem esta hipó¬ 
tese, afirmaremos tão somente que a Lusitânia Trmformada não foi 
concluída antes de 1600. 

Por tudo quanto acaba de ser dito, podemos afirmar que erraram 
todos aqueles que deram o ano de 1595 como o ano da morte de Fernão 
Álvares do Oriente — que, aliás, foram a maioria dos historiadores da 


17 Mtóni0 °“t “0 de Sousa, História Genealógica da 
io n (Coimbra, Atlântida, 1946), p. 291 
100 291. 

100 H>„ p. 292, 


Oasa Real Portuguesa, 




no Ib„ p. 292. 
ui Ib„ p. 293, 

no Ricardo Jorge, Francisco Rodrigues Lobo, Estudo Biográfico e Critico (Coim¬ 
bra, Imprensa da Universidade, 1929), p. 27. 

no António Caetano de Sousa, História Genealógica ,,,, tomo II, 293-295, 


literatura portuguesa que se referiram a este fenómeno—, assim como 
todos aqueles que deram o ano de 1599, como, por exemplo, Teófilo Bra¬ 
ga 114 e Ricardo Jorge 115 . Que saibamos, ainda ninguém, até hoje, refe¬ 
riu o facto de Fernão Álvares do Oriente ainda estar vivo em 1600 
(como consta de um documento autêntico também), nem, naturalmente, 
afirmou ter escrito pelo menos parte da sua novela em 1600 ou mais 
tarde. 

Quanto à data em que Fernão Álvares do Oriente teria começado 
a escrever a Lusitânia Transformada, confessamos não dispor de elemen¬ 
tos para a determinar, pelo que nos parece destituída de qualquer fun¬ 
damento a asserção de Teófilo Braga: «Começou esta pastoral (a Lusi¬ 
tânia Transformada) a ser escrita em 1594, como se deduz da referência 
à homenagem de D. Gonçalo Coutinho mandando pôr uma lápide sepul¬ 
cral na Igreja de Santa Ana como sepultura honrada de Camões» 110 . 

Como já demonstrámos, a passagem que Teófilo Braga menciona 
ajuda a provar que a Lusitânia Transformada ainda não estava con¬ 
cluída em 1594, porquanto a homenagem teve lugar em 1595. Mas não 
podemos compreender como seja possível provar, por meio dela, que a 
novela de Fernão Álvares foi começada a escrever em 1594. A julgar 
pelos dados de que dispomos a esse respeito — que não são nenhuns —, 
temos de convir em que a Lusitânia Transformada tanto podia ter sido 
começada a ser escrita em 1594, como muitos anos antes, como nos 
últimos anos de vida de Fernão Álvares, que não sabemos quais tenham 
sido: sabemos apenas que morreu entre 1600 e 1607. 


V. DOMINGOS FERNANDES E A LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

No «Prolog© aos Leitores» que se encontra na primeira edição da 
Lusitânia Transformada , em 1607, o editor Domingos Fernandes escre¬ 
veu estas palavras: 

Na minha diligencia tãobem me ficão devendo agradecimêto 
polia vontade, com que, morto o Autor, que o deixou imper¬ 
feito, procurey cõmunicalo, per via da impressão, trabalhando 


114 Teófilo Braga, História da Literatura Portuguesa— Renascença (Porto 
1914), p. 390. 

115 Ricardo Jorge, Francisco Rodrigues Lobo..., p. 231. 

110 Teófilo Braga, História da Literatura Portuguesa — Renascença, p, 390, 


I por industria de bons entendimentos, tirar dentre os espinhos, 

! com que ficarão de mistura os lirios, q brotou tão alto engenho 

| na nossa Lusitania terreno jà tão cultivado 117 . 

A primeira impressão que colhemos desta passagem é que o verda¬ 
deiro organizador da novela, em si mesma, foi Domingos Fernandes 
e não Fernão Álvares do Oriente 118 . Mas será mesmo assim? Não será 
que Domingos Fernandes, como bom conhecedor do seu ofício, quis com 
estas palavras valorizar-se como livreiro aos olhos do público? Não 
devemos esquecer-nos que no ano em que Domingos Fernandes publicou 
esta primeira edição da Lusitânia Transformada publicou também uma 
edição das Rimas de Camões. Que um livreiro recorra a todos os meios 
para fazer ver ao público a sua competência na matéria não nos parece 
que seja muito de estranhar, e mais ainda quando se trata de alguém 
que aspirava tão alto como Domingos Fernandes. 

Mas esta pode não ter sido a única razão pela qual Domingos Fer¬ 
nandes pediu o reconhecimento e os aplausos do público, ao editar a 
Lusitânia Transformada. Ê possível que houvesse outro motivo mais 
importante e mais caro para Domingos Fernandes, já por razões pes¬ 
soais, já por razões profissionais. Querendo reabilitar-se, diante das 
autoridades inquísitoriais, de quem tinha sido vítima havia pouco, a 
edição de uma obra como a Lusitânia Trcmformada, que é cem por 
cento ortodoxa sob o aspecto religioso, como contra Teixeira Rego pro- 
j vou Mário Martins 119 , prestava-se sobremaneira para favorecer os seus 

propósitos e os seus interesses. Mas, se conseguisse provar às autori- 


Fernão Álvares do Oriente, Lusitânia Transformada (Lisboa, 1607), «Pro- 
logo aos Leitores». 

ii8 Ehnbora as palavras de Domingos Fernandes, no conjunto, sejam bastante 
explícitas, não queremos deixar de acentuar bem que um dos significados da palavra 
imperfeito é inacabado, significado que parece ser o que tem neste contexto. 

ii8 Mário Martins, «A 'Lusitânia Transformada' será um livro heterodoxo?», 
Brotéria, vol. XXXVm (1943), pp. 605-616. 

Este artigo de Mário Martins foi motivado pelas seguintes palavras de Teixeira 
Rego: «Fernão Alvares do Oriente, de Goa (1540-1595), escreveu 'A Lusitânia Trans¬ 
formada' [aio], romance pastoril, em prosa e em verso. O romance é cheio de alusões 
misteriosas e é de dificílima leitura para o nosso natural desconhecimento das par¬ 
ticularidades a que se refere. Hâ na obra, no entmto, uma evidente oposição à reli¬ 
gião católica romana'» {História de Portugal, edição monumental. Direcção literária 
de Damião Peres, vol, V, p. 546). 

Depois de ter focado diversos pontos da novela em que Fernão Alvares se mostra 
totalmente ortodoxo, Mário Martins conclui assim: «Como se vê, a obra de Fernão 
Alvares é uma apologia, talvez inconsciente, da religião católica, com a profissão 




dades inquisitoríais e eclesiásticas que, além do mero facto de editar 
uma obra onde a religião católica era tão bem tratada, tinha feito 
sacrifícios para tornar possível essa publicação, os seus interesses e 
propósitos ficariam ainda mais bem servidos 120 . 

Que a Lusitânia Transformada deve ter sido muito bem acolhida 
por parte das autoridades inquisitoriais e eclesiásticas pode verificar-se 
através do recurso às datas em que a licença de publicação é concedida. 
O «Padre Revedor», Frei Luís dos Anjos, agindo «por ordem do Supremo 
he Geral Conselho do Sancto Officio destes Reinos de Portugal», aprova 
a Lusitânia Trmfomada para publicação a 11 de Julho de 1607, e 
afirma que a obra «não tem cousa contra nossa sancta Fè e bons cos¬ 
tumes». Logo sete dias depois, a 18 de Julho do mesmo ano, a «Mesa 
Geral da Sancta Inquisição», representada por Marcos Teixeira, Barto- 


clara de dogmas atacados pelos judaizantes, luteranos e seus comparsas. Como é pos¬ 
sível encontrar, nestas páginas, um espírito evidentemente anti-católico e anti-romano ? 
Um filho da sinagoga falaria de Cristo, como ele fala? Se Fernão Álvares fosse um 
protestantizado, sob a influência das correntes nórdicas que abalavam os fundamen¬ 
tos da Europa, não teria ele calado, manhosamente, os louvores da eucaristia, da vida 
religiosa e da vocação ermítica ? Como compreender o seu amor à Virgem, o seu culto 
aos santos e às imagens, nas igrejas e nos adros cristãos?» (p. 606). Subscrevemos 
in toto as palavras de Mário Martins, pelo que se refere à ortodoxia absoluta da 
Lusitânia Transformada. Só não duvidamos, como o faz Mário Martins, que Fernão 
Álvares não tenha feito isso com plena consciência. Se há um ponto que queremos 
fique bem assente é este: que tudo quanto se encontra na iAisitâna Transformada 
é intencional, fruto de uma mente altamente disciplinada, como era, em geral, a de 
todos os escritores clássicos. No decurso deste estudo não deixaremos de frisar bem 
esta característica da Lusitânia Transformada, precisamente porque nos dói ver a 
superficialidade com que são julgadas as obras dos escritores clássicos, neste aspecto, 
120 Foi nos comentários feitos por Jorge de Sena, ao estudar os problemas de 
autoria levantados pela Segunda, Parte das Rimas de Camões (1616), sobre esta 
faceta da personalidade de Domingos Fernandes, que nos inspirámos para fazer estas 
considerações. Depois de ter mostrado que uma das preocupações de Domingos Fer¬ 
nandes, com essa edição, foi mostrar a sua gratidão para com D. Rodrigo da Cunha, 
«bispo de Portalegre, do Conselho de Sua Magestade» (...) «por tê-lo livrado das 
garras da Inquisição» (ao que se sabe e ele implicitamente diz), Jorge de Sena faz 
estas observações: «Mas atentemos, desde já, no que tem de suspeita a aparição, em 
fecho da série, de quatro sonetos devotos, o que, em 32 sonetos tidos como de Camões, 
dá a este uma muito anormal devoção de 12,5%... Até parece que o Fernandes pre¬ 
tende atestar com a devoção de 'Camões' (devoção que ele imprime a soneto por 
página, com destaque) a sua fidelidade à religião estabelecida, e aliviar a suspeição 
com que a censura leria um Camões coligido por ele, que precisava do livro para 
ganhar a vida» (Os Sonetos de Camões e o Soneto Quinhentista Peninsular, Lisboa, 
Portugália Editora, 1069, pp. 137-140). 


lomeu da Fonseca e Rui Pires da Veiga, concede o Imprimatur. Apenas 
dois dias mais tarde, a 20 de Julho, Saraiva concede também o Impri- 
matur. 

Para se fazer uma ideia da rapidez extraordinária com que as 
licenças para a publicação da Lusitânia Transformada foram concedi¬ 
das, vamos apresentar as datas das licenças para a publicação, também 
em Lisboa, de três obras: uma publicada em 1605 e as outras, duas 
décadas mais tarde que a Lusitânia Transformada. São esses livros as 
Obras de D. Manuel de Portugal, a Miscelânea do Sítio de Nossa Senhora 
de Miguel Leitão de Andrada, e Poesias de Paulo Gonçalves de Andrada. 

Eis as licenças de publicação das Obras de D. Manuel de Portugal: 
9 de Maio de 1595,18 de Maio de 1595, 30 de Dezembro de 1600,13 de 
Agosto de 1602. 

Miscelânea de Miguel Leitão de Andrada: 15 de Março de 1626, 
20 de Abril de 1626, 26 de Agosto de 1627. 

Poesias de Paulo Gonçalves de Andrada: 14 de Fevereiro de 1629, 
6 de Abril de 1629, 10 de Maio de 1629. 

Não será isto um dos melhores índices para julgar da ortodoxia da 
Lusitânia Transformada, segundo os censores eclesiásticos e inquisi¬ 
toriais? 

Feitas estas considerações sobre os motivos que terão levado Domin¬ 
gos Fernandes a declarar que os leitores lhe deviam estar gratos por 
ter, com o seu sacrifício e aperfeiçoamento, posto a Lusitânia Trans¬ 
formada em condições de publicar-se, vamos tentar provar que a novela 
deve ter saído das mãos do autor tal qual como Domingos Fernandes 
a publicou. 

Talvez pudesse chegar-se à mesma conclusão seguindo por outros 
caminhos. Entretanto, cremos que o mais eficiente e convincente, assim 
como o mais fecundo em conclusões quanto ao espírito de organização 
que caracteriza a Lusitânia Transformada ê o que se refere às glosas. 

São nove as glosas da Lusitânia Transformada. Para melhor com¬ 
preensão do assunto, primeiramente apresentaremos pela ordem em que 
aparecem na novela o primeiro verso do mote glosado e o da glosa, 
classificando sempre a glosa. Em seguida, faremos um breve comen¬ 
tário àquelas glosas que melhor servem para demonstrar a consciente 
e perfeita organização externa da Lusitânia Transformada, organiza¬ 
ção que só podia ser feita pelo próprio autor. 

Ao enumerar as glosas, teremos o cuidado de esclarecer se o mote 
glosado se encontra ou não na Lusitânia Transformada. 




Indicaremos também o livro, a prosa e a página em que se encon¬ 
tram os motes e as glosas, designando o primeiro número árabe o livro, 
o número romano a prosa e o segundo número árabe o fólio. 

O número entre parêntesis, que se segue ao verso, indica o número 
de versos do mote. 


A. Glosas cujos motes se encontram na Lusitânia Transformada: 


1 . 

Por ty, sem ty cõmigo estou passando , , . 

( 2 ) 

1- III - 25 

Mote 


— A pena mais cruel que por ti sento . . . 


1- III - 25 v. 

Oitava r. 

2 . 

Mais obriga a rezão, do que o custume . . . 

(D 

2- V -127v. 

Mote 


— Aquelle humano Esphinge, q tormento . . 


2- V -128v. 

Egloga 

3. 

Como a chama veloz clara, & luzente .... 

(14) 

2- YI -135 

Soneto 


— 0 tempo, que profana., , , . 


2- VI -135 

Canção 

4. 

Nem morte mudará meu pensamento .... 

(D 

2- X -166 

Mote 


— 0 brando amor, mas em meu dano forte 


2- X -178 

Soneto 

5. 

Bem poderá negarme a varia sorte .... 

( 8 ) 

3- II -206 

Mote 


Por mais que à tiros seus fortuna iruM-na 


3- VI - 236 v. 

Oitava r. 

6 , 

Uhum bem, que na vida tive. 

(4) 

3 - XV - 299 v. 

Mote 


—Por discurso natural. 


3- XV - 299 v, 

Quintilhas 


B. Glosas cujos motes não se encontram na Lusitânia Trans¬ 
formada: 


1, 

Tod’alegria grande, & sumptuosa. 

(8) 

1- II - 21 

Mote 


— Depois que a deleitosa primavera . . , , 


1- n - 2 i 

Oitavas 

2. 

Horas breves de meu contentamento. 

(14) 

1- xn - 8 7 

Soneto 


— Tão enleado trouxe o pensamento. 


1 - xn - 87 

Égloga 

3. 

Quem tão baixa tivesse a fantezia. 

(8) 

3- VII -241 

Mote 


— Que sorte tão ditosa. 


f-i 

CO 

Canção 


C. Observações: 


a ‘ ká nenhum caso em que Fernão Álvares fale de mote propria¬ 
mente dito. 


b, A palavra glosa aparece como título de dois poemas: 

0 tempo, que profana. 2-VI -135 Canção 

Por discurso natural. 3 - XV - 299 v. Quintilha 


c. Só há um caso em que a glosa se segue imediatamente ao mote, 

sem qualquer prosa de intermédio entre o mote e a glosa: 

D’hum bem, que na vida tive. 3 - XV - 299 v. Mote 

-Por discurso natural. 8-XV-299v. Quintilhas 

d. Nos três casos em que Fernão Álvares glosa poemas alheios, nunca 

deixa de esclarecer que se trata de glosa, o que constitui um 
índice claro de grande honestidade intelectual. Dá-se isso quando 
glosa as oitavas de Camões que começam: 

Tod'alegria grande, & sumptuosa , . 1 - XII - 87 Egloga 

Quem tão baixa tivesse a fantezia . . 3 - Vn - 241 Mote 

assim como quando glosa o belíssimo soneto «Horas breves de 
meu contentamento» m . 

e. Como se pode verificar através da página em que se encontra o mote 

e a glosa, às vezes a glosa não só não acompanha a glosa 
imediatamente, mas está separada dele páginas e páginas, o 
que é um dos melhores argumentos para provar que a obra foi 
organizada meticulosamente pelo autor, que era o único que 
podia apreender todas essas subtilezas e artifícios, em que a 
novela abunda tanto. 

f. Quando o pastor Sincero acaba de glosar a oitava «Bem poderá 

negarme a varia sorte», o narrador (que é Felício) faz este 
comentário no fl. 238, que é aquele em que termina a glosa 
(fepare-se que o mote está na Prosa II do Livro Terceiro e a 
glosa, na Prosa VI do mesmo livro): 

Em quanto cantou Sincero esta letra, estavamos todos metidos 
em grande confuzam, os pastores por ver, que o que cantava 
era a glosa da estancia por mim referida, que achou Ribeiro 
[Ribeiro e Sincero são a mesma pessoa] na praya da Eitopia, 
& eu por ver, que era a mesma, que na mesma praya commigo 
tinha cantado. Mas pondo todos em mí a vista & descubrindo 
na minha hum estranho movimento d J alma occasionado do pre- 
zente successo, coligirão ser Sincero, que aquelles versos ally 
cantou, o mesmo Ribeiro, que em parte do mundo tam remota 
os cantara. E eu claramente o conheci, nam sò na cançam pró¬ 
pria mas na suavidade da voz, o que foy para todos espanto 
não pequeno (lt, 238). 


121 No capítulo «Cambes personagem da Lusitânia Transformada » estuda-se 
este soneto, quanto à sua autoria e a uma das suas glosas. 
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g. Para mostrar que Domingos Fernandes nada mais deve ter feito 
que pôr nas mãos do impressor a novela tal qual como saiu 
da pena de Fernão Álvares ainda poderíamos argumentar com 
o tom inconfundível de acabamento que tem a canção com que 
Felício encerra a obra, assim como com muitos outros artifícios 
poéticos disseminados através da novela (artifícios para que 
chamaremos a atenção em secção apropriada). Mas, como temos 
a impressão que o que fica dito neste capítulo é suficiente para 
provar a nossa tese, paramos por aqui, tanto mais que — vol¬ 
tamos a repetir— este problema será tratado indirectamente 
em várias outras ocasiões. 


VI, DOCUMENTOS REFERENTES 

A FERNÃO ÁLVARES DO ORIENTE 

1. ANTT,, Chancelaria de João III, Privilégios, Livro 1, fl. 170 v: 

Dom Joaõ etc ffaço saber a quamtos esta mynha carta 
vyrem q. por parte de Feram d’Alvarez criado q. foy de 
D. Pedro de Meneses q. Deos perdoe me foy apresentado 
hüu alvara de Joam Alvarez d’Azevedo q. hora stá por 
capitam da cidade de Tangere feyto a xb [15] dias do mes 
de Julho do anno de b° L ta [1550] pelo qual se mostrava 
q. ao campo da ditta cidade viera corer duas mill y quy- 
nhentas lamças no tempo q. o ditto D. Pedro era capi¬ 
tam delia e q. em ua volta que tivera com os mouros q. 
foy fora das tramqueyras e matara trimta y cymquo mou¬ 
ros e tomara sette cavallos e q. porque na ditta volta e 
feyto se achou o ditto ''Fernamd'Alvarez e em todallas 
outras cousas de guera que o ditto D. Pedro fez e em 
tudo a fazer muyto bem de sua pessoa o fizera e armara 
cavalleiro segundo tudo mais Jnteiramente era contheudo 
no dito alvara pedindome por mercê que lhe confirmase 
e mandase que lhe fossem golardados os pryvilegios, e 
lyberdades dos cavalleiros e visto seu Requerimento e por 
fazer serto de seu seruiço e da calydade de sua pessoa e 
queremdolhe fazer graça e mercê hey per bem e me praz 
de lhe confirmar o ditto alvará e que esta lho hey por 
confirmar e quero que elle goze e use daqui em diamte 
de todollos previlegyos e lyberdades graças e franquezas 
de que gozam e de direito devem de gozar e gouvir os 
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cavalleiros per mym confirmados e elle sera obrigado a 
ter armas e cavallo segumdo forma da ordenação Notifico 
asy a todos meus desembargadores Corregedores ouvido¬ 
res Juizes e Justiças officiaes e pessoas a que esta carta 
for mostrada e o Conhecimento pertemçer e lhe mamdo 
que a cumpram goardem e façam Jnteiramente cumprir 
sem a elle porem duvida nem embargo algum por que asy 
he mynha merce. 

Dada em Lixboa a xxij [22] de Março Baltesar Ffer- 
nandes a fez Anno do nascymento de Noso Senhor Jhuu 
Xpo de mill b c Lij [1552] Joam de Castilho a fez escprever, 


2. ANTT, Chancelaria de Filipe I, Doações, Livro 11, foi. 446, D .1: 

Dom Filipe etc faço saber aos que esta carta virem 
que avendo eu Respeito aos seruiços que Fernão d Alua- 
rez d Oriente caualeiro fidalgo de minha casa me tem fej- 
tos nas partes da Jndja e neste Rejno sendo capitão do 
nauio das armadas e a jr na jornada dAfrjca com o 
senhor Rej Don Sebasteam meu sobrjnho que Deus tem 
por capitaõ de hüa companhia de soldados e a ser catiuo 
na batalha dAlcaçere ey por bem e me praz de lhe fazer 
merçe de duas viagens de Choromandel na vagante dos 
proujdos antes de dezoito de Feuereiro do anno de mil 
quinhentos ojtenta e quatros [wc] que lhe fiz esta merçe 
com as quais não avera ordenado allguu a custa de minha 
fazenda somente os prois e percallcos que lhe direita¬ 
mente pertençerem pello que mando ao meu vyso Rey ou 
gouernador das partes da Jndja que tanto que pella dita 
maneira couber entrar ao dito Fernão dAlluarez nas 
ditas viagens lhe dem a pose delias e lhas deixem jr fazer 
e seruir e aver os ditos prois e percallços e asj e da ma¬ 
neira que as fjzeram e ouueram as pesoas que delias 
foram proujdas sem ser a jso posto duujda nem embargo 
allgüu e elle jurara em minha chançelarja aos santos 
evangelhos etc. e per firmeza do que dito he lhe mandej 
dar esta carta per mjra asjnada e asellada com o meu 
sello pendente que se Registará na casa da Jndja dentro 
de quatro meses prymeiros seguintes Jeronimo de Siquei¬ 
ra a fez em Lixboa a xb de Março de mil Mxxbij Pero 
Gomez d Abreu a fez escreuer. 

[I margem :] Fernam dAlluarez 

Fernão d Aluarez conteúdo neste Registo nomeou en 
seu testamento com licença de Sua Magestade, as duas 
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viagens de Choromandel conteudas neste Registo, en Luis 
Alvarez seu filho ao qual se passou carta en forma delias 
feita em Lixboa a 25 de Março de 1598 que esta Registada 
no liuro de Miguel Monteiro a folhas 371 por vertude da 
qual se pos aqui esta verba, en Lixboa a xbiij 0 de Abril 
de 1598 anos. 

Gaspar Maldonado 

3. ANTT, Chancelaria de Filipe II, Doações, Livro 2, fl. 350 v, D, 1: 

[A margem :] Fernao dAluarez 

Dom Felipe etc, Faco saber aos que esta carta virem 
que avendo Respeito aos serujcos que Fernão dAluarez 
tem feitos nas partes da Jndia por espaço de doze annos 
nas armadas e fortalezas frontejras e se achar na tomada 
da fortaleza do moro e ser ferjdo de hua espjngardada e 
hua frechada ey per bem e me praz de lhe fazer merçe 
do cargo d escrjuão do galjão da carejra de Maluco por 
duas viagens sómente na uagante dos proujdos antes de 
vjnte e noue de Janeiro do anno passado de nouenta e 
noue em que lhe fiz esta merçe com declaração que pera 
aver effeito jrá este anno presente a Jndia e doutra ma¬ 
neira não com as quais viagens avera cincoenta mil reis 
de ordenado em cada hua delias e todos os proes e per¬ 
calços que lhe direitamente pertençerem pelo que mando 
ao meu viso Rey ou gouernador das partes da Jndia que 
ora he e ao djante for e ao vedor de mjnha fazenda em 
ellas que tanto que pela dita maneira ao dito Fernão 
dAluarez couber emtrar nas taes viagefís lhe dem a posse 
delias e lhas dejxem seruir e aver o ordenado proes e per¬ 
calços que lhe direitamente pertençerem como dito he e 
elle jurara em mjnha chancelaria aos Santos Euangelhos 
que bem e verdadeiramente as sirua guardando em tudo 
a mjm meu seruiço e as partes seu direito de que se fará 
asento nas costas desta carta que sera Registada na casa 
da Jndia da feitura delia a quatro meses Luis Figejra a 
fez em Lixboa a tres de Março Anno do nascjmento de 
Nosso Senhor Jhesü Christo de mil e seisçentos Jan Al- 
urez Soarez a fez screpver, 

4. ANTT, Chancelaria de D, Sebastião, Doações, Livro 40, fl. 233 
e 233v, D. 2: 

[A margem:] Fernão dAluuarez 

Eu el Rey faço saber aos que este aluara virem que 
avendo Respeito aos seruiços de Fernaõ dAlluarez do 


Oriente caualeiro fidalgo de minha casa, ey por ben e 
me praz que faleçendo elle antes de fazer as duas viagens 
\ da Chjna pera a Sunda de que lhe tenho feita merçe as 

' possa fazer ambas hua pessoa anta que elle nomear pera 

j pagamento de suas diujdas e descargos de sua allma e 

! ficando lhe hua delias por fazer somente a fara polia 

mesma maneira a dita pessoa que elle nomear sendo auta 
e mando ao viso Rej ou gouernador das partes da Jndia e 
ao vedor de minha fazenda em ellas que falleçendo o dito 
Fernão d Alluarez antes da fazer as ditas duas viagens ou 
allgüa delias deixem fazer as que elle não fizer em sua 
I vjda a pessoa que elle nomear sendo a tal pessoa auta e 

de calljdade pera jso e isto no modo e maneira que se 
contem na prouisaõ que o dito Fernão d Aluarez tem das 
ditas viagens e segumdo forma delia e lhe cumprão e 
guardem jnteiramente este alluara como se nelle contem 
o qual ej por bem que valha etc. na forma; Joam da 
Costa o fez em Lixboa a xxb de Setembro de j" b c lxxbij 
I Jorge da Costa o fez escreuer 

Conçertada Conçertada 

Pero Castanho Antonío d Aguiar 

f 

5. Archm Português Oriental, Nova Goa, Imprensa Nacional, 1861. 
Fascículo 3.° que contém as Cartas e instruções (que restam) 

■ dos Reis de Portugal aos Vice-Reis e Governadores da Índia 

no século XVI... Tudo extrahido do Archivo do Governo Geral 
do Estado da índia (p. 298): 

Com a chegada das náos deste anno fui informado 
que indo nellas daqui pera a índia Fernão d’Alvres do 
Oriente se descompusera em dar novas trocadas destes 
Reinos em perjuizo delles e de meu serviço, e por tal 
modo, e com demonstração de tal humor, que estou muito 
espantado chegando estas cousas (por serem publicas e 
notorias) ao Governador Manoel de Sousa Coutinho, e 
sendo de tão máo exemplo pera se deverem castigar, e 
quando menos mandarsse o ditto Fernão d’Alvres loguo 
a este Reino, não somente não se fazer isto sendo tão ordi- 
j nario em casos de muito menos momento, mas antes 

j ocupalo em meu serviço e em negocio tanto contra elle e 

defeso por mim, como mandalo a Ormuz por Vedor da 
Fazenda, que não creio inda que mo affirmarão, que se 
£ asi fose seria muito pera estranhar ao dito Governador 

(como o fizera maes íargamente se esta carta fora pera 
elle, posto também com elle fale estando elle ainda nesse 
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governo); pello que vos encomendo e mando que na pri¬ 
meira embarcação que ouver pera este Reino façaes nella 
vir o dito Fernão d’Alvres procedendo niso per tal modo 
que em todo o caso venha sem aver falta nem dillação 
algüa, porque se outra cousa ouvese (que bem creo que 
per nenhü caso será) seria peor caso o segundo que o 
primeiro. E também vos encomendo e mando que avendo 
outro tal não espereis irvos recado meu pera pordes em 
effeito o que agora mando que façaes neste presente, 
sobre que me escrevereis o que fizerdes. 

Escrita em Lisboa a XXV de Janeiro de 591. 

Miguel de Moura 

[No sobrescrito :] 

Pera o Visorey Por EIRey. 

A Mathias de Albuquerque do seu conselho, seu Viso- 
rrey da índia. 
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CAPÍTULO II 

ESTRUTURA DA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 
E ESTUDO DAS FORMAS MÉTRICAS 
EM COMPARAÇÃO COM A PRÁTICA 
DE OUTROS AUTORES DE NOVELAS PASTORIS 


Para, de qualquer modo, se poder fazer uma ideia aproximada do 
lugar que a Lusitânia Transformada ocupa em relação às principais 
novelas pastoris que a precederam — ou possam tê-la precedido—, pare¬ 
ce-nos oportuno estabelecer um confronto, ainda que breve e esquemá¬ 
tico, entre a estrutura externa e as formas métricas dessas obras e as 
da Lusitânia Transformada. Eis, por ordem de publicação, as novelas 
pastoris a que nos referiremos: 

1. LArcadia de Sannazaro. Nápoles, 1504. 

2. Los Siete Libros de la Diam de Jorge de Montemor. Valência, 

1558 ou 1559 \ 

3. Diana Enamorada de Gil Polo. Valência, 1564 

4. El Pastor de Filiãa de Luis Gálvez de Montalvo. Valên¬ 

cia, 1582. 

5. La Galatea de Miguel de Cervantes. Alcalá, 1585, 

6. Arcadia de Lope de Vega. Madrid, 1598 

1 Fitzmaurice-Kelly inclina-se pela última data (1559) en «The Bibliography 
of the 'Diana Enamorada'», Bevue Hispanlque, II (1895), pp. 304-311. 

2 Em apêndice a este capítulo faremos também uma breve análise, quanto à 
estrutura externa e às formas métricas, de Bibekas do Mondego de Elói de Sá 
Sotto Maior (1623) e da trilogia pastoril de Francisco Rodrigues Lobo: Primavera 
(1601), Pastor Peregrino (1608), e O Desenganado (1614). 
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Antes de entrar na matéria, ímpõem-se alguns esclarecimentos. 

Se fazemos este estudo, é porque julgamos que só assim podemos 
verificar concretamente em que é que a Lusitânia Transformada se apro¬ 
xima e se afasta das outras novelas pastoris, na sua extrutura externa 
e nas suas formas métricas, e que só assim ficamos habilitados a fazer 
um juízo tão objectivo quanto possível do valor e da independência de 
Fernão Alvares do Oriente, como novelista e como poeta. 

Por questão de método, dividiremos as composições poéticas em 
dois grandes grupos: metros italianos e metros peninsulares 8 . 

Entre os metros italianos incluiremos as seguintes formas métricasri 

canção petrarquista; 
canção alirada ou lira; 
decassílabos encadeados; 
decassílabos sem rima; 


3 Maria de Lourdes Belchior Pontes também se serviu desta terminologia — 
«metros italianos» e «metros peninsulares»— ao classificar os poemas da trilogia 
pastoril de Francisco Rodrigues Lobo, na sua obra Itinerário Poético ãe Rodrigues 
Lobo, Lisboa, Publicações da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 1959, 

p. 186. 

^ Parece-nos conveniente registar aqui a classificação dos metros italianos feita 
por dois doutrinadores de fins do século XVI: Miguel Sanches de Lima (português) 
e Juan Díaz Rengifo (espanhol). 

Ouçamos primeiro Sanches de Lima: 

«Las composturas nuevas de Espafia, que dela Toscana por Garcilaso, y Boscan 
se truxeron, son muchas, y la differencla es poca, porque todas ellas tienem los pies 
largos de onze syllabas, y los cortos de a siete, y los nombres, son los sigientes. 

Tercetos Sextinas Verso suelto 

Octavas Exdruxulos Eglogas 

Sonetos Canciones Redondillas. 

Odas Madrigales 

Otra compostura ay, a que unos llaman marafia, y otros, ovillejo, que haze los 
consonantes en medio dei pie» [El Arte Poética en Romance Gastelkmo. Edición de 
Rafael de Balbín Lucas, Madrid, Consejo Superior de Investigaciones Científicas, 
Instituto «Nicolás Antonio», 1944, p. 59). A primeira edição saiu em Alcalá de Hena- 
res, «en casa de Juan Higuez de Lequerica, Afio de 1580». 

Vejamos agora o que diz Rengifo: 

«Ay en el verso italiano doze maneras de composiciones, Verso Heroico, Soneto, 
Octava, Sextina, Quarteto, Terceto, Serventesio, Cancion seguida, Madrigal, Ballata, 
Rima encadenada, y Esdrúxulo» ( Arte Poética Espwnola, con una fertilissíma Silva 
de consonantes comunes, prapios, esdrúxulos, y reflexos, y un divino estímulo dei 
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égloga 5 ; 
ode; 

oitava rima; 
sextina: 

a. simples, 

b. dupla; 

silva; 

tem rima ou tercetos: 

a. capítulo, 

b. elegia, 

c. epístola; 

«rimas provenzales»; 
«versos franceses» °. 


Amor de Dios, En Madrid, por la viuda de Alonso Martin. 1628, pp. 47-48), A 
primeira edição é de 1592, 

Ê bom saber que a arte poética de Rengifo é muito mais ambiciosa e tem muito 
maiores dimensões que a de Sanches de Lima, Aliás o próprio Rengifo foi o primeiro 
a orgulhar-se deste facto, como se pode ver nesta passagem, em que ele se refere 
a Sanches de Lima com um desprezo que provavelmente este não merece: «Algunos 
han pensado, que es libre a qualquier Poeta hazer en las Canciones las consonâncias 
que quisiere; y no me maravillo sean deste parecer los que huvieren leido un dialo- 
guillo, q hizo Miguel Sanches de Lima, en el qual dà esta licêcia y libertad a 
todos...» ( op . cit,, p, 64). 

“ Em apêndice trataremos esquematicamente da evolução das formas métricas 
utilizadas na égloga em Portugal, durante o século XVI e princípios do século XVII. 

o Se incluímos as duas categorias —«Rimas provençales» e «versos france¬ 
ses», é porque Gil Polo expressamente assim intitulou três dos poemas da sua novela 
pastoril [Diana Enamorada, Madrid, 1962, pp, 30, 252 e 206, respectivamente), 

Por outro lado, não devemos esquecer-nos que Gil Polo tinha a consciência de 
que estava a fazer algo de original, e disso se gaba na «Epístola a los lectores»; «Puse 
aqui algunas rimas y versos de estilo nuevo y hasta agora, que yo sepa, no usado en 
esta lengua, Las rimas hize a imltación de las que he leido en libros antiguos de 
poetas provençales, y por eso les di este nombre. Los versos compuse a semejança de 
los que en lengua francesa llaman heroicos y ansí los nombré franceses» [op. cit„ 

pp. 10-11). 

Jorge de Sena estuda o esquema e a origem dos dois poemas em «rimas proven¬ 
çales» de Gil Polo e chama a atenção para a superficialidade com que o organizador 
da edição da Diana Enamorada, de que estamos a servir-nos —Rafael Ferreres—, 
trata esta matéria [Uma Canção de Camões, Lisboa, Portugália Editora, 1966, pp, 
243-244). 
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Todos os poemas que não couberem dentro destas categorias, de¬ 
signá-los-emos como metros peninsulares. Se não classificamos estes 
poemas em cantigas, coplas, vilancetes, romances, etc., é porque na 
Lusitânia Transformada só há cinco poemas nestes metros, e de fácil 
classificação, como veremos adiante. 

Quanto aos poemas escritos em tma rima ou tercetos, só os de¬ 
signaremos como capítulos, elegias, epístolas, quando no corpo da novela 
a que pertencem aparecer essa classificação, directa ou indirectamente. 
Doutro modo, chamar-lhes-emos simplesmente poesias em tma rima. 

A respeito das églogas, dado que tanto podem ser escritas em me¬ 
tros italianos como em metros peninsulares 7 , sempre que forem escritas 
em metros peninsulares, indicar-se-á expressamente. Por outro lado, 
quando escritas em metros italianos, diremos se são em estrofes de 
canção petrarquista ou de canção alirada 8 , se em oitava rima, se em 


7 Veja-se a nota 5 e o apêndice. 

s Por questão de método e de uniformidade, decidimos chamar canção alirada 
ou lira às composições poéticas que uns chamam odes e outros liras ou canções 
aliradas. 

Assim, recorrendo novamente à doutrina poética de Sanches de Lima e de Ren¬ 
gifo, notamos que o segundo chama lira ao que o primeiro chama ode. Vale a pena 
transcrever as passagens de cada uma das artes poéticas sobre este ponto. 

Vejamos primeiro Sanches de Lima: as «composturas» que faltam «Son las que 
Horacio en sus Lyricos llama Odas, las quales son compuestas de cinco pies, los tres, 
que son el primero, y ei tercero, y quarto, son cortos de a siete syllabas cada uno, 
y los dos, que son segundo y quinto, son largos de a onze. Los consonantes se con- 
ciertam primero com tercero y segundo, con quarto y quinto: es compostura galana, 
y no se usa componer en ella, mas de hasta una dozena de coplas, y no puede variarse, 
ni ay dlfferencias en ella, como en las canciones. En este stillo compusieron todos 
los mejores Poetas EspaMes, y en el dixo el excelentíssimo Poeta Garcilaso de la 
Vega aquello que dize. 

Si de mi baxa lyra 

tanto pudiesse el son, que en un momento 
aplacasse la ira 
dei animoso viento, 
y la furia dei mar, y el movimento». 

[El Arte Poética en Romance Castellano , pp. 94-95). 

A seguir, Sanches de Lima exemplifica também com o poema de La Diana de 
Montemor, que começa: «Amor, y la Fortuna» [op. cif,, p. 95). 

Eis agora Rengifo: 

«De las Liras. Cap. LXIII. 

Lira es una composicion de cinco versos, los tres quebrados, y los dos enteros, 
cantase a la vihuela, de la qual tomò el nombre, Algunos quieren dezir, que la 


tma rima, se em versos encadeados, se em sonetos, se em sextina 
dupla, ou se em duas ou mais destas formas métricas ao mesmo tempo. 

Pelo que se refere às glosas, nada diremos a esse respeito, uma vez 
que a glosa, em si, pode ser escrita em qualquer forma métrica, como 
nos ensina Rengifo, Depois de ter falado das glosas em metros penin¬ 
sulares, diz o seguinte «De las Glosas en verso italiano»: 

Aunque no hemos llegado a las composiciones que se hazen dei 
verso Italiano; pero porque todas las maneras que ay de Glossas 
vayan juntas, ponemos aqui esta, El Texto deste genero de 
Glossas ha de ser versos de a onze, o de a siete silabas, y 
la Glossa puede ser áe Sonetos, o de Octams, o de Uras, &c. 
como el Poeta qmiere, metiendo en el fin dei Soneto, Octava, 
o Lira, y guardando las leyes que atras hemos dado [o subli¬ 
nhado é nosso] fl , 

Ao apresentar o número de poemas das novelas, nunca incluiremos 
aqueles que são expressamente atribuídos a outro autor, como são 
alguns dos que se encontram no início ou no fim das novelas, em louvor 
do autor ou da obra. 

Também serão excluídos do número total de poemas das novelas 
as chamadas «letras», existentes nalgumas das novelas, e que constam 
de um número de versos que vai de 1 até 4. 

Como indicámos no princípio do capítulo, falar-se-á das novelas 
pela ordem em que foram publicadas. 


inventò el ilustre Poeta Garcilaso de la Vega; y ya que el no aya sido el inventor, 
jj fue a lo menos uno de los Poetas que primero la usarom (Arfe poética espaâola, 

| p. 90). 

| À margem destas palavras encontra-se o seguinte: «Gare, Od. ad jlorem Gnidi». 

í Ora esta poesia de Garcilaso é precisamente aquela com que Sanches de Lima exem- 

: plifica as odes. Por outro lado, a primeira estrofe do poema com que Rengifo exem¬ 

plifica a Ura tem a mesma estrutura métrica que a primeira estrofe da poesia de 
| Garcilaso em questão, Senão vejamos (op. dt., p, 90): 

j Que presta a mi contento, 

'! Si soy dei vano dedo sefialado: 

j Si en buscar deste viento 

Ando desalentado, 

i Con ansias vivas y mortal cuidado? 


« Juan Díaz Renrigo, Arte poética..., p. 45. 






I. ÜARGADIA DE SANNAZARO 


ESTRUTURA 'EXTERNA: 

1. Proémio, em prosa; 

2. 12 Prosas; 

3. A la Sampogm, em prosa. 
observações: 

a. Todas as «Prosas» começam com prosa e acabam com 

poesia; 

b. Só há um poema em cada Prosa, um total de 12, 

portanto; 

g, Todos os poemas pertencem aos metros italianos: 

2 canções petrarquistas; 

1 elegia; 

1 sextina simples; 

8 églogas: 

a I a e a 7. tt em tem rima e em versos enca¬ 
deados; 

a 2, a em tma rima, versos encadeados, estro¬ 
fes de canção petrarquista; 
a 3. a em sextina dupla; 
a 4. a , 5. a , 6. a e 8. a em tma rima, 

d, Há 4 «letras» ou dísticos. 


II. LA DIANA DE MONTEMOR 

estrutura externa: 

1. Dedicatória, em prosa; 

2. Dedicatória em verso: 1 oitava; 

3. 2 sonetos de outros autores em louvor de Montemor; 

4. Argumento da novela: «Argumento deste libro»; 

5. Sete Livros, 
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observações: 

a, Todos os livros começam e acabam com prosa; 

b. Nos sete livros há 51 poemas 10 ; 

o. 22 poemas pertencem aos metros italianos: 

1 canção petrarquista; 

1 canção alirada ou lira; 

2 elegias; 

9 poemas em oitava rima; 

3 sextinas: 

2 simples; 

1 dupla; 

4 sonetos 
2 églogas: 

a l. a é em tma rima; 

a 2. a é em tem rima > em estrofes de canção 
alirada, em estrofes de canção petrar¬ 
quista, em tma rima, 


10 Nesta contagem entram também os dois poemas intercalados na história 
de Abindarráez e o poema da edição de 1568, independentemente de serem ou não 
de Montemor. Informamos que Francisco López Estrada, na sua edição de La Díma 
(Madrid, Clásicos Castellanos, 1967), inclui este episódio, ao passo que Enrique 
Moreno Báez, na edição da mesma novela (Biblioteca Selecta de Clásicos Espafio- 
les, Madrid, 1955), não o inclui, 

É o momento de esclarecer que, salvo indicação em contrário, neste estudo, 
sempre que nos referirmos a La Diana, fá-lo-emos pela edição de Enrique Moreno 
Báez. Quanto às outras novelas pastoris, servir-nos-emos das seguintes edições: 
Sannazaro, I/Arcadtia, A cura di Enrico Carrara, Classici Italiani. Torino, Unione 
Tipografico-Editrice Torinese, 1968; Gil Polo, Diana Enamorada. Prólogo, Ediciôn 
y notas de Rafael Ferreres, Madrid, Clásicos Castellanos, 1962; Luis Gálvez de 
Montalvo, El Pastor de Filida, Marcelino Menéndez Pelayo, Origenes de la Novela 
(Madrid, 1907); Cervantes, La Galatea. Prólogo y notas de Juan Bautlsta Avalle- 
Arce. Madrid, Clásicos ICastellanos, 1961; Lope de Vega, Arcadia, in Obras Com¬ 
pletas, Edición de Joaquín de Entrambasaguas. Madrid, CSIC, 1965; Elói de Sá 
Sotto Maior, Ribeiras do Mondego, Nova edição revista e prefaciada por Martinho 
da Fonseca. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1982; Francisco Rodrigues Lobo, 
Primavera, in Obras Políticas, e Pastoris, tomo II, Lisboa, na Offic. de Miguel 
Rodrigues, 1774; Idem, O Pastor Peregrino, Lisboa, Bibliotecha Universal Antiga e 
Moderna, Casa Editora David Corazzi, 1888; Idem, O Desenganado, in Obras Poli- 
ticas, e Pastoris, tomo IV, Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues, 1774. 
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ã. 29 poemas pertencem aos metros peninsulares; 
e. No «Canto do Orpheo», em oitava rima, canta o poeta 
as celebridades femininas do tempo; 

/. Em pequenos poemas, de uma oitava decassilábica 
cada um, Montemor canta figuras históricas de 
Espanha: Bernardo dei Carpio; El Cid; D. Luis 
de Villanova; conde Fernán González; Antonio da 
Fonseca. 


III. DIANA ENAMORADA DE GIL POLO 

ESTRUTURA EXTERNA: 

X Dedicatória, em prosa; 

2. Argumento da novela: «Epístola a los lectores»; 

3. 4 sonetos de autores alheios em louvor de Gil Polo; 

4. Cinco livros; 

5. 1 soneto de Filipe Mey em louvor de Gil Polo. 
observações: 

a. Todos os livros começam e acabam cora prosa; 

b. Nos cinco livros há 51 poemas; 

c. Há 27 poemas em metros italianos: 

3 canções petrarquistas; 

1 epístola em terza rima; 

1 décima em decassílabos; 

2 poemas em oitava rima; 

1 sextina simples; 

3 sonetos; 

2 poemas em «rimas provençales»; 

1 poema em «versos franceses»; 

3 églogas: 

a 1* em estrofes de canção petrarquista; 
a 2. tt em oitava rima, em estrofes de canção 
petrarquista, em estrofes de canção ali- 
rada, em oitava rima; 

d. Há 24 poemas em metros peninsulares; 
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e. No «Canto de Turia», em oitava rima, canta os gran¬ 
des de Espanha, desde os papas Calixto III e Ale¬ 
xandre VI até Ausias March. 


IV. EL PASTOR DE F1LIDA DE LUIS GÁLVEZ DE MONTALVO 

ESTRUTURA EXTERNA: 

1. Carta dedicatória, em prosa; 

2. «El autor al libro», poema em redondilha maior; 

3. Seis Partes; 

4. Sete sonetos: 

1 «dei autor a su libro»; 

6 de autores alheios em louvor de Montalvo; 

observações: 

a, Todas as partes começam e acabam com prosa, excep- 

to a quinta, que acaba com poesia; 

b, Nas seis partes há 59 poemas; 

o. Há 29 poemas em metros italianos: 

3 canções petrarquistas; 

2 canções aliradas ou liras; 

2 elegias; 

1 poema em decassílabos de versos encadeados; 

5 poemas em oitava rima; 

I sextina simples; 

II sonetos; 

1 poema em terza rima; 

3 églogas: 

a X a em terza rima } era estrofes de canção ali- 
rada, em versos encadeados; 
a 2. a em terza rima, em estrofes de canção pe¬ 
trarquista, em versos encadeados; 
a 3. a em terza rima, em estrofes de canção 
alirada, em estrofes de canção petrar¬ 
quista, em terza rima. 
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d. Há 30 poemas em metros peninsulares, entre os quais 

2 églogas em redondilha maior; 

e. Há 11 «letras» de 1 a 3 versos; 

/. No «Canto de Erión», Montalvo celebra as beldades 
espanholas do tempo. 


V. LA GALATEA DE CERVANTES 

ESTRUTURA EXTERNA: 

1. Dedicatória em prosa; 

2. Conversa com os leitores: «Curiosos leitores», em 

prosa; 

3. 3 sonetos de poetas alheios em louvor de Cervantes; 

4. Seis livros. 

observações: 

а, Todos os livros começam e acabam com prosa, excep- 

to o primeiro, que começa com poesia; 

б. Nos seis livros há 79 poemas; 

c, Há 45 poemas em metros italianos: 

7 canções petrarquistas; 

2 canções aliradas; 

1 epístola; 

7 poemas em oitava rima; 

1 quarteto de soneto; 

1 sextina simples; 

20 sonetos; 

1 poema em tma rima; 

5 églogas: 

a 1." e a 4. a em tma rima; 
a 2.‘ e a 4. tt em oitava rima; 
a 3. a em oitavas rimadas da seguinte maneira: 
ABBAACCA, em estrofes de canção pe- 
trarquista; oitava rima; tem rima; es¬ 
trofes de canção petrarquista; terna rima; 
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redondilha maior (décimas); estrofes de 
canção alirada; tem rima; redondilha 
maior (quadras). 

d. Há 38 poemas em metros peninsulares; 

e. No «Canto de Calíope», em oitava rima, Cervantes 

celebra os poetas do seu tempo. 

VI. ARGADIA DE LOPE DE VEGA 

ESTRUTURA EXTERNA: 

1. Dedicatória, em prosa; 

2. Prólogo em prosa; 

3. 13 poemas de poetas alheios em louvor do autor; 

4. Cinco livros; 

5. Apelo à sanfona, em prosa: «BELARDO A LA ÇAN- 

POM»; 

6. «CELIA A BELARDO», soneto. 
observações: 

a. O livro primeiro e o terceiro começam com poesia; 

o quinto termina com poesia; os outros começam 
e terminam ,com prosa; 

b. Nos cinco livros há 82 poemas; 

c. Há 51 poemas em metros italianos: 

10 canções petrarquistas; 

4 canções aliradas; 

1 poema em decassílabos soltos (dos 54 versos 
só rimam os dois últimos); 

8 poemas em oitava rima; 

1 sextina dupla; 

23 sonetos; 

1 poema em tma rima; 

3 églogas: 

a 1.» em oitava rima; 
a 2. a em tma rima; 

a 3. a em estrofes de canção petrarquista, em 
tma rima, em um soneto. 
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d, Há 31 poemas em metros peninsulares, 25 em redon- 

dilha maior e 6 em redondilha menor, ou seja, seis 
endechas; 

e. Há 48 «letras» de 1 a 4 versos; 

/. Num poema em tercetos, sem título, o pastor Fron¬ 
doso canta os louvores do «famoso Duque de Alva 
don Fernando, y el nacimiento de su heroyco 
nieto», a quem chama Albano 11 . 
g • Em dísticos, gravados em 40 estátuas, celebram-se 
guerreiros f amosos, desde Rómulo e Remo ao duque 
de Alba 12 . 


VIL LUSITÂNIA TRANSFORMADA DE FERNÃO ÁLVARES 

ESTRUTURA EXTERNAI 

1. Proémio dedicatório, em poesia: 

1 poema em oitava rima; 

1 soneto; 

2, 3 livros: 

A. Livro I: 

a. «Argumento desta obra»: 

uma prosa; 
um poema; 

b. 12 prosas; 

B. Livro n: 

1 poema; 

12 prosas; 

C. Livro III: 

1 poema; 

15 prosas; 

1 soneto: «FLORISA A FELICIO». 


11 Lope de Vega, Arcaãia, in Obras Oompletas, tomo I, p, 145. 

12 Ib„ pp. 72-76. 


observações: 

а. O livro primeiro começa com prosa e acaba com poe¬ 

sia; os outros começam e acabam com poesia; 

б. Todas as «Prosas» começam com prosa e acabam 

com poesia; 

c. Há em toda a novela 86 poemas; 

d. Há 81 poemas em metros italianos: 

13 canções petrarquistas; 

2 canções aliradas; 

4 capítulos; 

1 elegia; 

2 epístolas; 

15 poemas em oitava rima, sendo um deles um labi¬ 
rinto; 

2 sextinas simples; 

(1 sextina dupla); 

17 églogas: 

a l. a em estrofes de canção petrarquista; 
terna rima ; estrofes de canção petrar¬ 
quista; uma oitava; dois sonetos; 
a 2, a , 6. a e 14. a em oitava rima; 
a 3. a em tma rima ; estrofes de canção pe¬ 
trarquista; terna rima-, uma oitava; dois 
sonetos; 

a 4. a em sextina dupla; 
a 5, a em terna rima ; versos encadeados; terna 
rima ; estrofes de canção petrarquista; 
a 7, a em oitava rima; versos encadeados; tem 
rima; estrofes de canção petrarquista; 
a 8. a em quartetos: ABBA (é a glosa de um 
soneto); 

a 9. a em terna rima; versos encadeados; tem 
rima; estrofes de canção petrarquista; 
a 10, a em terna rima; 

a ll. a em 3 sonetos; 1 estrofe de canção pe¬ 
trarquista; 1 oitava; um soneto; 
a 12, a em terna rima; dois sonetos; 
a 13. a em estrofes de canção petrarquista; 
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a 15.* em oitava rima; um soneto; uma oitava; 
um soneto; 

a 16. a em terza rima ; oitava rima; tensa rima] 
um soneto; 

a 17. a em terza rima ; oitava rima; tem rima ; 
uma oitava; terza rima] estrofes de can¬ 
ção petrarquista, 

e. Há cinco poemas em metros peninsulares: quatro em 
redondilha maior e um em redondilha menor. Entre 
os primeiros há um labirinto, e o poema em redon¬ 
dilha menor classificou-o Fernão Álvares expressa¬ 
mente de endechas. 

/. No «Canto da Sirena» — uma canção petrarquista_ 

e no «Canto de Constância» — um poema em oitava 
rima - celebra o autor o Marquês de Vila-Real, 
D. Miguel de Meneses. 

vni. CONCLUSÕES 

Peito este esquema geral, vamos agora apresentar, num breve sumá¬ 
rio, os pontos em que as sete novelas pastoris se aproximam e se afas¬ 
tam umas das outras, acentuando os aspectos em que a Lmtânia Tram- 
formada é original em relação às outras seis novelas. 

1. Todas as novelas pastoris, com excepção de LArcadÁa de Sanna- 
zaro, têm dedicatória. Note-se, porém, que essa dedicatória é em 
prosa em quatro novelas: Diam Enamorada, Dl Pastar de Fílidw } 
La Gálatea e Arcadk] em prosa e em verso —uma oitava— em 
La Diana] e exclusivamente em verso - um poema em oitava rima 
e um soneto em quatro línguas- na Imitânia Transformada, o 
que quer dizer que, neste ponto, Fernão Álvares fez algo de ori¬ 
ginal. 

2. Em quatro das sete novelas - La Diam ., Diam Emmorada, La 
Gálatea e Aroadia- há, no princípio da obra, poesias de poetas 
alheios era louvor do autor, prática muito comum na segunda meta¬ 
de do século XVI e no século XVII. 

3. Quem mais pormenorizada e directamente, quem menos, todos os 
autores expuseram o tema fundamental da obra, no princípio. Mas, 
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enquanto todos os outros o fizeram em prosa, Montalvo fê-lo em 
poesia, e Fernão Álvares do Oriente, em prosa e em verso, no que 
também revela independência em relação aos predecessores. 

Sannazaro intitulou essa exposição «Proemio»; Montemor, «Ar¬ 
gumento deste libro»; Gil Polo, «Epistola a los lectores»; Gálvez de 
Montalvo, «El autor al libro», em redondilha maior; Cervantes, 
«Curiosos lectores»; Lope de Vega, «Prólogo»; Fernão Álvares, «Ar¬ 
gumento desta obra». 

Gil Polo e Cervantes usaram sensivelmente a mesma expressão, 
e Montemor e Fernão Álvares, também. Se Fernão Álvares escreveu 
«obra» em vez de «libro», como Montemor, é porque a Imitânia 
Transformada é constituída por três livros. Por outro lado, convém 
não esquecer que o título da novela de Montemor é Las Siete Librm 
de la Diana , 

A originalidade de Fernão Álvares, neste ponto, consiste em ter 
exposto o «argumento» da sua novela em prosa e em verso. 

4. Quanto à divisão das novelas propriamente ditas, só há dois auto¬ 
res que coincidem perfeitamente: Gil Polo e Lope de Vega. Ambos 
dividiram as suas novelas em cinco livros. 

Quanto ao uso da palavra «livros», houve coincidência em cinco 
autores: Montemor, Gil Polo, Cervantes, Lope de Vega e Fernão 
Álvares. Sannazaro dividiu a sua novela em «Prosas», e Gálvez de 
Montalvo, em «Partes». 

Montalvo e Cervantes coincidem quanto ao número: o primeiro 
dividiu a sua novela em seis partes e o segundo em seis livros. 

Fernão Álvares dividiu cada um dos dois primeiros livros em 
doze «Prosas», como Sannazaro, e o terceiro livro, em quinze. 

Também neste capítulo Fernão Álvares foi original, ainda que 
se tenha servido da terminologia dos outros. Foi o único que apre¬ 
sentou subdivisões. 

5. A respeito do epílogo das novelas, não há dois autores que coinci¬ 
dam totalmente. Os que mais se aproximam são Sannazaro e Lope 
de Vega, Ambos apuseram à última «Prosa» e ao último «Libro», 
respectivamente, um apelo à sanfona: «A la sampogna», Sanna¬ 
zaro, e «Belardo a la sampofía», Lope de Vega. Mas Lope de Vega 
acrescentou ainda um soneto: «Celia a Belardo». 

Fernão Álvares coincide com Lope de Vega neste último aspecto: 
à última prosa do Livro Terceiro segue-se um soneto em louvor 
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do autor, representado por Felício, como Lope de Vega o é por 
Belardo, «Florisa a Felicio» é a rubrica do soneto da Lusitânia 
Tmmformada, Tanto Celia como Florisa são personagens da res¬ 
pectiva novela. 

Dois dos sete autores — Montemor e Cervantes — não acres¬ 
centaram nada ao último livro. 

Verdadeiramente, só pode falar-se de epílogo propriamente dito 
em LArcadia de Sannazaro e na Arcadia de Lope de Vega. 

6 . Quanto às relações entre a prosa e a poesia, o autor que se impôs 
um sistema mais rígido e harmónico foi Sannazaro. Na sua novela há 
tantas «prosas» como poemas, e todas as «prosas» começam com 
prosa e terminam com poesia. 

Fernão Álvares foi o autor que mais de perto seguiu Sannazaro. 
Embora na Lusitânia Transformada haja muitas mais poesias que 
«prosas», a verdade é que todas as «prosas» começam com prosa e 
acabam com poesia. É interessante notar que na Lusitânia Trans¬ 
formada a Prosa I de cada um dos três livros só tem um poema e 
que no Livro Primeiro há nove prosas só com um poema; no segundo, 
seis; no terceiro, três, o que dá um total de dezoito prosas só com 
um poema, havendo vinte e uma com mais de um. 

La Diana e a Diana Enamorada começam e acabam com prosa, 
e ambas têm, como todas as outras novelas, com excepção de LArca¬ 
dia de Sannazaro, mais poesias que «livros» ou «partes», respectiva¬ 
mente. 

As outras três novelas divergem sensivelmente, neste ponto; a 
Parte Quinta de El Pastor de Eílida e o Livro Quinto da Arcadia 
terminam com poesia; o Livro Primeiro de La Galatea e o Livro Pri¬ 
meiro e Terceiro da Arcadia começam com poesia. 

Neste capítulo, a originalidade de Fernão Álvares consiste em 
ter adoptado uma atitude eclética: com Sannazaro, começou todas 
as «prosas» com prosa e acabou-as com verso, e, com os outros cinco 
autores, incluiu na novela mais poesias que «prosas». 

. Quanto ao número total de poemas, não contando, como já foi 
indicado, os de autores alheios, no princípio ou no fim da novela, 
nem as chamadas «letras» ou equivalentes, vamos apresentá-los 
por ordem crescente: 


VArcadia de Sannazaro. 12 

La Diam âe Montemor, incluindo dois da história de 

Abíndarráez e um da edição de 1568 . 51 

Diana Enamorada de Gil Polo. 51 

El Pastor de Eílida de Gálvez de Montalvo. 59 

La Galatea de Cervantes. 79 

Arcadia de Lope de Vega. 82 

Lusitânia Transformada de Fernão Álvares. 86 


Com excepção da Diana Enamorada que tem tantos poemas 
como La Diana de Montemor, todas as novelas foram aumentando 
de poemas em relação às anteriores. A excepção desaparece se se 
considerar apócrifa a história de Abindarráez e, com ela, os dois 
poemas aí intercalados, assim como 0 poema da edição de 1568, 
ou apenas um ou dois desses três poemas 18 . 

Todos os escritores, com excepção de Sannazaro, incluíram nas 
novelas formas métricas peninsulares. 

Fernão Álvares do Oriente foi 0 poeta que incluiu maior nú¬ 
mero de formas métricas italianas e menor número de formas 
métricas peninsulares. Entretanto, deve acentuar-se bem que a Lusi¬ 
tânia Tromfomada tem sensivelmente 0 mesmo alto número de 
poemas que La Galatea de Cervantes e a Arcadia de Lope de Vega, 
as duas novelas mais próximas em data da Lusitânia Tromfomada, 
Eis 0 número de poemas em metros italianos e metros penin¬ 
sulares, por ordem crescente (quanto aos metros italianos), segui¬ 
dos das respectivas percentagens; 

Metros Metros 
Italianos Peninsulares 


LArcadia de Sannazaro .... 

12 - 

100 % 


La Diana de Montemor. 

22 - 

43,1% 

29-56,9% 

Diam Enamorada de Gil Polo . . . 

27- 

52,9% 

24 - 47,1% 

El Pastor de Eílida de Montalvo . . 

29- 

48,8% 

30-51,2% 

La Galatea de Cervantes .... 

45- 

56,9% 

38 - 43,1% 

ArcadÁa de Lope de Vega .... 

51- 

62,1% 

31-37,9 % 

Lusitânia Transformada de F, Álvares 

81- 

94,1% 

5- 5,9% 


O número de poemas em metros italianos, era cada uma das 
novelas, aumentou cronologicamente. 


18 Veja-se a nota 10 deste capitulo. 
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Excluindo El Pastor de Fílida de Montalvo, notamos que a per¬ 
centagem de metros italianos foi aumentando de obra para obra, 
cronologicamente. O salto maior deu-se entre a Arcadia de Lope 
de Vega e a Lusitânia Tramformada de Fernão Álvares. 

Se apresentarmos, por ordem crescente, o aumento de grau de 
amplitude entre os metros italianos e os metros peninsulares, obte¬ 
mos o seguinte resultado: 

1° Gálvez de Montalvo 

2. ° Gil Polo 

3. ° Cervantes 

4. ° Montemor 

5. ° Lope de Vega 

6 . ° Fernão Álvares 

Vamos agora estabelecer um quadro com as diferentes formas 
de metros italianos existentes nas várias novelas pastoris, indi¬ 
cando os autores que as incluiram nas respectivas obras e o número 
dessas formas em cada obra. [Por razões de espaço, utilizaremos 
letras para designação de nomes: A = Sannazaro; B = Montemor; 

C = Gil Polo; D = Montalvo; E = Cervantes; F = Lope de Vega; 

G = Fernão Álvares.] 

A B C D E F G I 

0 1 0 2 2 4 0 

2 1 3 3 7 10 13 

0 0 1 0 0 0 0 I 

0 0 0 0 0 1 0 | 

0 9 2 5 7 8 15 | 

0 0 0 0 0 0 1 I 

0 0 0 0 1 0 0 

12 1110 2 i 

1 1 0 0 0 1 1 | 

0 4 13 11 20 23 25 ) 

0 0 0 0 0 0 4 

1 2 0 2 0 0 1 

0 0 1 0 1 0 2 * 

0 0 0 0 0 0 2 


canções aliradas .... 
canções petrarquistas . . 
décimas em versos rimados 
décimas em versos soltos . 

oitava rima. 

labirintos ....... 

quarteto de soneto.... 

sextinas simples .... 

sextinas duplas .... 

sonetos . 

capítulos. 

elegias .. 

epístolas . .. 

odes. 


tma rima 11 ... . 
«versos franceses» . 
versos encadeados 16 . 
«rimas povençales» . 
églogas 10 . 


ABC D E F G 
0 0 11110 
0 0 1 0 0 0 0 
0 0 0 1 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 
8 2 3 3 10 5 3 17 


8 . observações: 

1. Há duas formas de metros italianos comuns a todas as novelas 
pastoris: a canção petrarquísta e a égloga, na medida em que 
esta foi composta com metros italianos e não peninsulares. 

2 . Há quatro formas poéticas de metros italianos comuns a todas 
as novelas, menos UArcadia de Sannazaro: a canção petrar- 
quista, a égloga, o poema em oitava rima e o soneto. 

3. Em todas as novelas pastoris há sextinas simples, menos na 
Arcadia de Lope de Vega. 

4. Só La Diana e a Lusitânia Transformada têm duas sextinas 
simples. 

5. Só quatro novelas têm sextinas duplas: L’Arcadia, La Diana , 
a Arcadia e a Lusitânia Transformada', as duas primeiras e as 
duas últimas, segundo a ordem de publicação. 


14 Classificamos simplesmente de tem rim aqueles poemas que só arbitraria¬ 
mente poderíamos incluir entre os capítulos, elegias ou epístolas, Silva de exemplo 
o poema em tercetos em que Lope de Vega celebra as grandezas do Duque de Alba 
e do seu neto (Arcadia, p, 145). Estes tercetos deveriam antes incluir-se entre os 
versos que Rengifo chama «Heroicos»: «Llamanse versos Heroicos aquellos, con 
que se celebran las hazaflas de los varones ilustres. Y aunque estas se pueden y 
suelen celebrar en Octavas, y Tercetos, y en otros generos de metro; pero porque 
los versos sueltos son mas semejantes a los Heroicos Latinos, y mas libres para 
dezlr qualquiera cosa, y porque las Historias Latinas escritas en Versos Heroicos, 
se traduzen en estos, con mucha razon tiene como por excelencia nombre de He¬ 
roicos» (Arfe poética Fspaãola, p. 48). 

Chamamos também a atenção para o facto de não contar entre os poemas em 
tem rim as églogas escritas exclusivamente neste metro. 

15 Neste capítulo, só consideramos poema em versos encadeados aquele que 
é exclusivamente escrito neste metro, Como vimos, os versos encadeados são bas¬ 
tante comuns nas églogas. 

M As sextinas duplas de Sannazaro e de Fernão Alvares, dado que são 
églogas (por serem dialogadas), são contadas duas vezes: como sextinas duplas 
e oomo églogas. O mesmo fizemos com o labirinto da Lusitânia Trmsformãa 
escrito em oitava rima. 















6 . Só a Lusitânia Transformada tem odes, 

7. Em todas as novelas há poemas em tem rima, não incluindo 
nesse número as églogas escritas exclusivamente nessa forma 
métrica. Mas só Fernão Álvares do Oriente escreveu em tma 
rima todas as formas métricas possíveis: capítulo, elegia, epís¬ 
tola e égloga, 

8 . Manifesta-se uma tendência em aumentar o número de can¬ 
ções petrarquistas, a partir de Montemor. Só Gil Polo e Mon- 
talvo incluiram o mesmo número nas respectivas novelas. 

9. Fenómeno idêntico se deu com o soneto, 

10, Fernão Álvares do Oriente foi o poeta que incluiu maior nú¬ 
mero de canções petrarquistas, de sonetos, de églogas, de capí¬ 
tulos, de labirintos, de epístolas e de poemas em oitava rima. 

11, Há formas poéticas que se encontram exclusivamente em uma 
das novelas pastoris: décimas em versos rimados, «versos fran¬ 
ceses» e «rimas provençales» em Gil Polo; décimas em versos 
soltos em Lope de Vega; quarteto de soneto em Cervantes; 
versos encadeados, não incluindo as sequências destes versos 
nas églogas, em Gálvez de Montalvo; labirintos e capítulos em 
Fernão Álvares. 

12, Eis, por ordem crescente, o número de formas poéticas em 
metros italianos que se encontram em cada novela: 


1. ° LArcadÁa . 5 

2. ° La Diam, El Pastor de Filida, Arcaâia .... 8 

3. ° La Galatea . 9 

4. ° Diana Enamorada . 10 

5. ° Lusitânia Transformada . 11 


considerando, por questão de método, os dois poemas da Diana 
Enamorada em «rimas provençales» e o poema em «versos 
franceses» como formas poéticas em metros italianos. 

Quanto aos poemas em metros peninsulares, só queremos frisar 
mais uma vez que Fernão Álvares foi o autor que mais se aproxi¬ 
mou de Sannazaro. 

É de notar também que só dois escritores incluíram nas suas 
novelas poemas em redondilha menor, ou versos de cinco sílabas: 
Lope de Vega ( 6 ) e Fernão Álvares ( 1 ). 


A respeito da celebração, no corpo da novela, de figuras histó¬ 
ricas, temos a notar que em todas as novelas se encontra esse 

aspecto, com excepção de UArcadia de Sannazaro. 

Mas também aqui há divergências muito acentuadas: 

a. Montemor e Montalvo cantaram celebridades femininas do tempo. 

b. Gil Polo cantou figuras históricas heterogéneas e pertencentes 
a diversas épocas. 

c. Cervantes cantou poetas contemporâneos. 

d. Lope de Vega e Fernão Álvares cantaram apenas duas figuras 
históricas cada um, e contemporâneas deles, em sentido lato: 
o avo e o neto, Lope de Vega; o pai e o filho, Fernão Álvares, 

e. Enquanto todos os outros autores celebraram essas figuras num 
só poema, Fernão Álvares celebrou-as em dois. 

f. Os primeiros quatro escritores (Montemor, Gil Polo, Montalvo 
e Cervantes) celebraram essas personalidades em oitava rima; 
Lope de Vega, em tma rima', e Fernão Álvares do Oriente, 
numa ode e num poema em oitava rima 17 . 

g. Com excepção de Lope de Vega, que faz o panegírico por meio 
de um dos pastores da novela — Frondoso —, todos os outros 
escritores recorreram a figuras mitológicas ou alegóricas. Ser¬ 
viram-se das primeiras: Montemor, Orpheo; Montalvo, Erión; 
Cervantes, a musa Oaliope; Fernão Álvares, uma «Sirena». Ser¬ 
viram-se das segundas: Gil Polo, rio Tww, Fernão Álvares, a 
virtude Constância , 

h. O número de versos dos respectivos poemas, por ordem cres¬ 
cente, é o seguinte: 

1. ° Fernão Álvares: ode com 21 estrofes de 7 versos = 

147 versos no total; poema em oitava rima: 21 oita¬ 
vas - 168 versos; 

2. ° Montemor: 43 oitavas “ 344 versos; 

3. ° Gil Polo: 44 oitavas = 352 versos; 


17 Ricardo Jorge baptizou de ode este poema em oitava rima de Lusitâna 
Transformada: «na Lusitmia o nosso Fernão Alvares entremeia duas odes ao Vila 
Reato (Francisco Rodrigues Lobo, Estudo Biográfico e Crítico, in Revista da Uni¬ 
versidade, Coimbra, 1915, vol. IV, p, 174), 








4. ° Montalvo: 58 oitavas = 464 versos; 

5. ° Lope de Vega: 162 tercetos mais um quarteto - 490 

versos; 

6 . ° Cervantes: 111 oitavas = 888 versos, 

i. A originalidade de Fernão Álvares neste capítulo consiste em 
ter tomado uma posição eclética, em relação aos outros, ao pôr 
os louvores dos seus heróis na boca de uma figura mitológica 
e de uma figura alegórica, e em ter celebrado esses heróis em 
dois poemas, enquanto os outros os celebraram exclusivamente 
num, e em ter adoptado uma forma métrica que nenhum dos 
outros tinha adoptado, 

Feitas estas considerações sobre os pontos da estrutura externa em 
que a Lusitânia Transformada se aproxima ou se afasta das seis prin¬ 
cipais novelas pastoris que a precederam na data de publicação, só nos 
resta concluir que os dados obtidos são suficientemente eloquentes para 
podermos afirmar que Fernão Álvares do Oriente não foi mais subser¬ 
viente aos padrões do género que os seus predecessores, e que a Lusi- 
tânia Transformada é suficientemente diferente de todas as outras nove¬ 
las, em conjunto ou em particular, para se poder afirmar que seja a foto¬ 
cópia ou a imitação servil de qualquer das outras seis novelas, como 
alguns, infundadamente, têm feito. 


IX. APÊNDICE I 

Elói de Sá Sotto Haior, na dedicatória das Ribeiras do Mondego a 
Duarte de Albuquerque Coelho, escreveu estas palavras: «Muyto antes 
que a Primavera aparecesse nas Ribeyras do Tejo, onde Lereno delia 
autor, e Cysne delias acabou de cantar, corrião as minhas do Mondego 
encubertas porem com a espessura de altas arvores, que lhe não davaõ 
mais de si, que a sombra pera as escurecer, e a folha pera as esturvar, 
e lhe impedir o curso». 

A data em que Elói de Sá escreve esta dedicatória é natural que 
seja o ano de 1622, ano em que a obra foi submetida às autoridades 
inquisitoriais e eclesiásticas para obtenção da licença de publicação, 

Antes de fazermos algumas considerações sobre os problemas que 
estas palavras levantam quanto à data de elaboração das Ribeiras do 
Mondego, a Prma/oera de Rodrigues Lobo e a Lusitânia Transformada 

18 


de Fernão Álvares, vamos chamar a atenção para um dos aspectos 
biográficos de Rodrigues Lobo, para que esta passagem aponta. Refe- 
i rimo-nos a morte do autor da Corte na Aldek» Perguntamo-nos se já 

algum dos seus biógrafos terá atinado alguma vez nestas palavras de 
Elói de Sá, para discutir esse ponto. Duvidamos muito que esse seja o 
caso, porquanto obras como as Ribdras do Mmdego têm sido quase sis- 
j tematicamente e totalmente ignoradas pelos críticos literários. Entre- 

| tanto esta passagem derrama um pouco de luz sobre o género de morte 

de Francisco Rodrigues Lobo. Diz-se que morreu em 1621, Mas terá mor- 
i rido de facto afogado no Tejo, como os críticos são mais ou menos con¬ 

cordes em afirmar? E se a origem dessa notícia tivesse sido as Ribeiras 
; do Mondego ? Mas Elói de Sá não diz inequivocamente que Rodrigues 

| Lobo tenha morrido afogado no Tejo. As palavras «onde Lereno... 

j acabou de cantar» tanto podem indicar que Rodrigues Lobo morreu 

afogado no Tejo, como podem indicar que morreu em Lisboa, De facto, 
o advérbio onde (advérbio relativo) tanto pode referir-se a Ribeyras do 
j Tejo, como unicamente ao Tejo, Que a expressão Ribeyras do Tejo signi- 

j fica, em princípio, Lisboa não parece haver dúvidas, se tivermos em 

| consideração que era essa a maneira como, dentro da convenção bucó¬ 

lica, se designavam as cidades, Assim, vários são os bucolistas portu- 
í gueses, entre eles o próprio Rodrigues Lobo, que falam em ribeiras 

do Tejo, ribeiras do Mondego, ribeiras do Douro, para indicarem, res- 
! pectivamente, Lisboa, Coimbra ou Porto. Por exemplo, a Primavera de 

Rodrigues Lobo tem como cenário da segunda e terceira parte Oaimyos 
I do Mondego e Praias do Tejo, respectivamente, 

I 

| Vamos agora a questão das datas, Se considerarmos as palavras de 

Elói de Sotto Maior transcritas acima fidedignas, temos que admitir 
que a sua novela, manuscrita embora, foi dada a conhecer ao público 
antes que a Primavera de Rodrigues Lobo: «Muyto antes que a Pri¬ 
mavera aparecesse nas Ribeyras do Tejo, (...) corrião as minhas do 
Mondego», Ora, sabendo nós que a Primavera foi publicada, pela pri- 
| meira vez, em 1601, e submetida para publicação em 1600, só nos resta 

i concluir que Elói de Sá escreveu a sua novela antes desta última data. 

| Terá Fernão Álvares do Oriente tomado conhecimento das Ribeir 

| m do Mondego em manuscrito? Terá conhecido a Primmera de Rodri- 

] gues Lobo? E por não sabermos responder a estas perguntas, que resol¬ 

vemos não incluir o estudo da estrutura externa e das formas poéticas 
| das Ribeiras do Mondego e da trilogoia de Rodrigues Lobo entre as 
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outras seis novelas que sabemos concretamente terem precedido a Lusi¬ 
tânia Transformada, não só na elaboração mas também na publicação. 

Ao procurarmos determinar a data em que a novela de Fernão 
Alvares foi escrita em relação às Ribeiras do Mondego, ainda pensámos 
recorrer a outro argumento. Mas, após uma análise demorada, chegá¬ 
mos à conclusão que não tinha relevância de maior na solução deste 
problema. Consistiria este argumento no facto de um dos pastores das 
Ribeiras ão Mondego (por sinal, um dos principais) se chamar Felício, 
nome da personagem que na Lusitânia Transformada, como vimos em 
capítulo anterior («A biografia de Felício»), representa Fernão Alvares. 

Martinho da Fonseca, na breve introdução à edição diplomática das 
Ribeiras do Mondego, declara em nota que Felício é Fernão Alvares do 
Oriente, assim como Ondelio é Elói de Sá; Lereno, Francisco Rodrigues 
Lobo; Alcido, Diogo Bernardes; Seralvo, Luis Gálvez de Montalvo; Ta- 
garro, Manuel da Veiga Tagarro ( Ribeiras do Mondego, p. XII). Se bem 
que o Felício das Ribeiras do Mondego e o Felício da Lusitânia} Trans¬ 
formada tenham uma «biografia» romanesca muito diferente (pense-se, 
por exemplo, que o Felício das Ribeiras do Mondego se casa com Beli- 
zarda, ao passo que o Felício da Lusitânia Transformada, depois de ter 
abandonado a sua noiva Techrina -não Belizarda—, opta por uma 
vida campestre e ascética, consagrada a Deus, na companhia de outros 
pastores), concordamos, em princípio, que o Felício das Ribeiras do 
Mondego seja o Felício da Lusitânia Transformada . Mas, não obstante 
essa coincidência, somos levados a crer que isso não pode ser prova 
suficiente para concluir que Elói de Sá Sotto Maior se tenha servido 
da Lusitânia Transformada. Bastava que soubesse —o que aliás era 
muito fácil e comum no tempo, como se depreende da publicidade de 
poetas inéditos —, através de manuscritos de Fernão Alvares do Oriente, 
que este era representado, no género bucólico, sob o criptónimo de Felí¬ 
cio. De facto, a ser verdade, como Elói de Sá declara, que a sua novela 
precedeu a Primm&ra de Rodrigues Lobo, seria esse o critério que tería¬ 
mos que adoptar, se aceitássemos, com Martinho da Fonseca, que o 
Lereno das Ribeiras do Mondego é o Lereno (Rodrigues Lobo) da Pri- 
maoera. A não ser que —o que é muito possível— as Ribeiras que 
«corriao» antes de 1600 tivessem aumentado de caudal entre essa data 
e o ano em que foram dadas à publicação, que é o de 1622. 

Vejamos agora a estrutura externa e as formas métricas das Ribei¬ 
ras do Mondego, e da trilogia pastoril de Rodrigues Lobo. 
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A. RIBEIRAS DO MONDEGO DE ELÕI DE SÁ SOTTO MAIOR 

ESTRUTURA. EXTERNAI 

1. Dedicatória em prosa; 

2. Ao leitor, em verso: uma quintilha em redondilha 

maior; 

3. Seis livros. 

ESTRUTURA EXTERNA: 

a. Todos os livros começam e acabam com prosa, excepto 

o primeiro, que começa com poesia; 

b. Nos seis livros há 113 poemas; 

c. Há 56 poemas em metros italianos: 

11 canções petrarquistas; 

4 canções aliradas; 

1 estrofe de canção alirada; 

1 elegia; 

1 poema em tma rima ; 

1 poema em versos encadeados; 

1 ode; 

8 poemas em oitava rima; 

23 sonetos; 

5 églogas: 

a l. a em terna rima; estrofes de canção alirada; 
versos encadeados; 

a 2. a em estrofes de canção petrarquista; 
a 3. a em oitava rima; 
a 4. a em estrofes de canção alirada; 
a 5. a em oitava rima. 

d. Há 57 poemas em metros peninsulares: 47 em redon¬ 

dilha maior e 10 em redondilha menor. Entre os 
47 em redondilha maior, há uma égloga. 

e. Há 56 «letras», de 1 a 5 versos. 


c 
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B. TRILOGIA PASTORIL DE RODRIGUES LOBO 


a. PRIMAVERA: 


ESTRUTURA EXTERNA: 

1. «Valles, e Montes, Enire, o Lis, e Lena»: 

12 florestas. 

Todas as florestas começam e terminam com 
prosa, excepto a VII, que termina com poesia. 

2. «Campos do Mondego»: 

10 florestas. 

Todas as florestas começam e terminam com 
prosa, excepto a VIU, que começa com poesia 
e a V que termina com poesia. 

3. «Praias do Tejo»: 

8 florestas, chamando «última» à oitava. 

Todas as florestas começam e terminam com 
prosa, salvo a UI, que começa com poesia. 


b. O PASTOR PEREGRINO: 


ESTRUTURA EXTERNA: 





a. Livro Primeiro: 

11 jornadas. 

Todas as jornadas começam e terminam com 
prosa, excepto a VH, que termina com poesia. 

b. Livro Segundo: 

13 jornadas. 

Todas as jornadas começam e terminam com 
prosa. 


c. O DESENGANADO: 


ESTRUTURA EXTERNA: 

a. Parte Primeira: 

10 discursos. 

Todos os discursos começam e terminam com prosa. 

b. Parte Segunda: 

10 discursos. 

Todos os discursos começam e terminam com prosa. 
observações: 

Começamos por esclarecer que o elenco e a classificação das formas 
poéticas da trilogoia pastoril de Rodrigues Lobo são copiados, de uma 
forma simplificada, do Itinerário Poêtioo de Rodrigues Lobo, de Maria 
de Lourdes Belchior Pontes (Lisboa, 1959, pp. 225-239). 

a. Nas três novelas há 229 poemas; 

b. Há 103 poemas em metros italianos: 

10 canções petrarquistas; 

10 «liras»; 

3 «canções livres ou silvas»; 

3 odes; 

1 poema em décimas; 

27 poemas em oitava rima; 

2 elegias; 

2 epístolas; 

7 poemas em tensa rima; 

34 sonetos; 

1 sextina simples; 

3 églogas: 

a l. tt e a 3. a em oitava rima; 
a 2. a em estrofes de canção alirada. 

c. Há 126 poemas em metros peninsulares, em redondilha maior 

e em redondilha menor. 

d. Há 109 «letras», de 1 a 5 versos. 



C. CONCLUSÕES 



1. Em relação aos outros autores, é manifesta a tendência em 
ambos para incluir maior número de poemas nas novelas pas¬ 
toris. 

2. O aumento de poemas, em Elóí de Sá e Rodrigues Lobo, pro- 

| cessa-se cronologicamente. 

j 3. Ê também manifesta a tendência, em relação a Fernão Álva- 

j res, para dar maior representação aos metros peninsulares. 

4. A canção petrarquista, sobretudo em Elói de Sá, perde aquela 

| rigidez de esquemas que tinha antes. 

5. A lira ou canção alirada adquire maior relevo nestas novelas 

! que nas outras. 

; 6. Os poemas longos, como as églogas, têm fraca representação. 

7. O soneto continua a ocupar um lugar de honra, como em Cer- 
vantes, Lope de Yega e Fernão Álvares. 

8. Elói de Sá Sotto Maior segue o sistema de divisão da novela 
em «Livros», adoptado por Montemor, Gil Polo, Cervantes, Lope 
de Vega e Fernão Álvares. Rodrigues Lobo só segue esse sis¬ 
tema, aliás com subdivisão, como Fernão Álvares, em O Pas¬ 
tor Peregrim. 

9. Como Gálvez de Montalvo, Rodrigues Lobo divide O Desenga - 

j nado em «Partes». 

10. Como a Lusitânia Transformada, todas as novelas de Rodri¬ 
gues Lobo têm subdivisão, mas a terminologia usada é dife¬ 
rente da de Fernão Álvares. 

11. Curioso e notar a falta de «argumento», «dedicatória», poemas 
de louvor de poetas alheios em Rodrigues Lobo. 

12. Muito significativa é a ausência, em Elói de Sá e Rodrigues 
Lobo, de poemas encomiásticos no corpo da novela. 

13. Também em relação às novelas pastoris de Elói de Sá e de 
Rodrigues Lobo, Fernão Álvares e de longe o poeta mais ita- 
lianizante, poeticamente. 
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X. APÊNDICE II, Evolução dos metros usados na Éghga, em Portu- 
| gal, durante o século XVI e principias do século XVII 

i 

1. Francisco de Sá de Miranda (1481-1558). Obras Ompletas. 
[Lisboa, Clássicos Sá da Costa, 1960, vol. I]. Das nove églogas 
que se conhecem, seis são em metro italiano, duas em metro 
peninsular e uma em metro misto: italiano e peninsular. 

2. Bemardim Ribeiro (1482 ?-1552 ?). Obras de Bemardim Ri¬ 
beiro e Cristóvão Pálcão [Edição organizada por Anselmo 
Braamcamp Freire, com introdução de Carolina Michaélis de 
Vasconcellos, Coimbra, Imprensa da Universidade, 1932, vol. II]. 

3. Cristóvão Falcão (1516 ?- ?), As cinco églogas que nessa edi¬ 
ção se atribuem a Bemardim Ribeiro são todas em metro 
peninsular (redondilha maior). A Êgloga Crisfál, atribuída, 
nessa edição, a Cristóvão Falcão, também é em metro penin- 

i sular (redondilha maior). 

4. Luís de Camões (1524 ?-1580 ?). Obras Completas. [Lisboa, 

i 1 Clássicos Sá da Costa, 1955, vol. II], As oito églogas de Ca¬ 

mões são todas em metro italiano. 

5. Diogo Bernardes (1520-1594 ?). Obras Ompletas. [Lisboa, 
Clássicos Sá da Costa, 1946]. As vinte églogas de O Lima 
(vol. H da ed. cít.) e a égloga de Várias Rimas ao Bm Jesus 
(vol. m da mesma ed.) são todas em metro italiano. 

6. Pero Vaz de Caminha (1520-1589). Poesias. [Lisboa, Academia 
Real das Ciências de Lisboa, 1791]. Poesias Inéditas. [Edição 
de J. Priebsch. Halle A.S. Max Niemeyer, 1898]. As quatro 
églogas da primeira obra (na ed. de 1898 a I e a IV também 
aparecem e são as únicas églogas) são todas em metro italiano. 

7. António Ferreira (1528-1569). Poemas Lusitanos , 2 volumes. 
[Lisboa, Clássicos Sá da Costa, 1957, vol, I]. As doze églogas 
de António Ferreira são todas em metro italiano. 

8. Frei Agostinho da Cruz (1540-1619). Obras [Edição de Mendes 
dos Remédios. Coimbra, França Amado, 1918]. Das quinze églo¬ 
gas desta edição, catorze são em metro italiano e uma em 
metro misto: italiano e peninsular. 

9. Bernardo de Brito (1568-1617). Silvia de Usarão. [Lisboa, 

I Pedro de Craesbeeck, 1626]. Das três églogas desta obra, duas 
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são em metro italiano e uma em metro misto: italiano e penin¬ 
sular. 

10. Francisco Rodrigues Lobo (1580 M621 ?). Églogas. [Edição 
de José Pereira Tavares. Lisboa, Imprensa Nacional, 1964], 
Das dez églogas desta obra, uma é em metro italiano, uma em 
metro peninsular, sete em metro misto: italiano e peninsular; 
uma em metro italiano e em metro peninsular (redondilha 
maior e redondilha menor). 

11. D, Manuel de Portugal. No Cancioneiro de Évora (Ms. CXIV/ 
2-2), [publicado por Arthur Lee-Francis Askins, sob o título de 
Cancioneiro ãe Cortes e de Magnates. Berkeley, University of 
Califórnia Press, 1968]. As duas églogas atribuídas neste can¬ 
cioneiro a D. Manuel de Portugal são ambas em metro italiano. 

observações: 

a. Estes factos permitem-nos concluir que, em Portugal, a églo- 
ga se inicia em metro peninsular; realiza-se depois total¬ 
mente em metro italiano, para, por fim, com Francisco Ro¬ 
drigues Lobo, voltar ao uso do metro peninsular, juntamente 
com o metro italiano, tal como sucedera entre os primeiros 
que a cultivaram em Portugal (Celso Cunha, em «A lingua¬ 
gem poética portuguesa na primeira metade do século XVI: 
hiato, sinalefa e elisão nas églogas de Bernardim Ribeiro e 
no Crisfal», Boletim de Filologia t vol. XIX, 1960, pp. 113-128; 
Jorge de Sena, em «A Sextina e a Sextina de Bernardim 
Ribeiro», Revista de Letras, vol. IV, 1963, pp. 137-176, e, 
particularmente, pp. 174-176, demonstram que a Égloga 
Crisfal precedeu, em elaboração, as églogas de Bernardim 
Ribeiro, e estabelecem a sequência, no tempo, das cinco 
églogas de Bernardim Ribeiro). 

b. Dos doze autores citados, dois (Bernardim Ribeiro e Cristó¬ 
vão Falcão) serviram-se exclusivamente do metro peninsu¬ 
lar; seis (Camões, Bernardes, Caminha, Ferreira, Elói de 
Sá, D. Manuel de Portugal), utilizaram apenas o metro ita¬ 
liano; quatro (Sá de Miranda, Agostinho da Cruz, Bernardo 
de Brito, Rodrigues Lobo), usaram o metro italiano e o 
metro peninsular. 


c. Dos doze poetas, só dois (Sá de Miranda e Rodrigues Lobo) 
escreveram églogas inteiramente em metro italiano e em 
metro peninsular. 

d. Rodrigues Lobo foi o poeta que escreveu mais églogas em 
metro misto: oito, das treze que figuram nas Êgbgas e na 
trilogoia pastoril. 

e. Bernardim Ribeiro foi o poeta que compôs mais églogas 
em metro peninsular. 

f. Diogo Bernardes foi o poeta que compôs maior número de 
églogas em metro italiano e de églogas em número absoluto. 

g. A égloga mais longa, em número de versos, é o Crisfal de 
Cristóvão Falcão. 

h. Camões foi o poeta que escreveu maior número de versos 
nas églogas, 

i. Parece-nos conveniente acrescentar que, para os fins do 
século XVI e princípios do século XVII, a égloga é menos 
cultivada, se exceptuarmos Rodrigues Lobo. 

Das seguintes obras, que representarão já uma fase ulterior 
a Rodrigues Lobo, 

Ictylios Maritimos [Lisboa, 1617] de António Gomes 
de Oliveira; 

Lawa ãe Anfriso [Évora, 1627] de Manuel da Veiga 
(Tagarro); 

Rimas Varias [Lisboa, 1628] de António Álvares 
Soares; 

Variais Poesias [Lisboa, 1629] de Paulo Gonçalves 
dAndrada; 

Armes Divinos [Lisboa, 1631] de André Froes de 
Macedo; 

Poesias e Prosas Inéditas [Porto, 1868] de Femão 
Rodrigues Lobo Soropita; 

só uma delas contém églogas: é a Laura ãe Anfriso, que 
contém quatro. 




CAPÍTULO III 

A POESIA 

DA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 


I. CLASSIFICAÇÃO DOS POEMAS 

DA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

Não parece haver grandes problemas quanto à determinação da 
espécie a que cada um dos poemas da Lusitânia, Transformada pertence, 
dentro do género lírico. Mas, se os houvesse, alguns deles poderiam ser 
resolvidos da maneira mais satisfatória, pelo simples recurso à mani¬ 
festação da vontade do autor. Através da novela, são várias as oca¬ 
siões em que o poeta expressamente classifica os poemas. No caso par¬ 
ticular do cwpítub, da elegia, da epístola, por exemplo, em que é, por 
vezes, tão difícil estabelecer as fronteiras que separam uma compo¬ 
sição lírica da outra, a colaboração do autor é extremamente preciosa. 
Sem ela, é relativamente fácil ou cair na arbitrariedade, chamando elegia 
ao que pode ser considerado capítulo, ou vice-versa, ou então abster-se 
de classificar a composição poética, limitando-se a chamar-lhe poema 
em «terza rima», como fizemos no capítulo anterior a respeito de outras 
novelas pastoris. Nestes casos, cremos que a atitude mais curial é seguir 
a vontade do autor, que sempre devemos supor perfeito conhecedor das 
artes poéticas do tempo, 

Vamos fazer um elenco de todas as poesias da Lusitânia Trans¬ 
formada (86 em total, excluindo, naturalmente, os 11 sonetos interca¬ 
lados em églogas, assim como 4 motes). Transcreveremos primeiro os 
poemas em que o autor antepôs o título, e depois os que ele expressa¬ 
mente classificou, já na prosa que precede o poema, já na prosa que 
se segue. 
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Referiremos esses poemas pela ordem em que aparecem na Lusi¬ 
tânia Transformada. Para maior clareza, indicaremos o Livro e a Prosa 
a que pertencem, assim como o fólio em que começam. 

Quanto aos poemas que o autor classifica na prosa, indicaremos 
em parêntesis, logo a seguir ao final do primeiro verso, o número do 
fólio em que essa classificação se encontra, [os números em romano indi¬ 
cam a Prosa e os últimos números árabes o fólio]. 

Eis a lista dos poemas precedidos de título: 


1. 

Magne juvenum Princeps, quem natura . .. 

Soneto 

(Proémio) 


LIVRO PRIMEIRO 




2. 

De alegre claridade, & deleitosa. 

Soneto 

V 

34 


LIVRO SEGUNDO 




3. 

Virgem de mil graças chea . 

Labirinto 

III 


4, 

Yponfopyr lampros, che avaris. 

Soneto 

VI 

131 

5. 

Como a chama veloz clara, & luzente. 

Soneto 

VI 

135 

6. 

0 tempo, que profana. 

Glosa 

VI 

135 

7. 

Daquella vista honesta. 

Canção 

VII 

142 

8. 

Nunca Aurora das fraldas. 

Canção 

IX 

160 

9. 

Illustre dama, em cuja fermosura. 

Capitulo 

X 

174 v. 

10. 

0 brando amor, mas em meu dano forte. . . 

Soneto 

X 

178 

11, 

Alto vòo levante o pensamento. 

Canto de 
Constância 

XI 

185 


LIVRO TERCEIRO 




12. 

No bem dando-me o tempo assalto fero . , . 

Soneto 

n 

202 

13, 

Ilha suave, amena, & deleitosa. 

Soneto 

in 

209 

14. 

No Ceo, no Mar, na Terra, celebrada. 

Soneto 

in 

209 v, 

15. 

Felice a vida do pastor, que para. 

Soneto 

VII 

240 

16. 

A bella mão que em ceda d’ouro, & prata . . , 

Soneto 

XIV 287 

17. 

Por discurso natural. 

Glosa 

XV 

299 v. 

18. 

Que prémio vos darei devido, & dino. 

Soneto 


298 


Eis agora a lista dos poemas que Fernão Álvares do Oriente expres¬ 
samente classifica na prosa: 


1. 

Alma segura & solida. 

, . (28 v.) 

Canção 

m 

26 v, 

2. 

As fermosas estrellas. 

. . (33) 

Canção 

IV 

30 v. 

3. 

Sereno, & claro rio. 

. . (57 v.) 

Canção 

vni 

54 


LIVRO SEGUNDO 





4. 

Debaixo d'este duro ramo & brando , . . , 

. ■ (106 v.) 

Capítulo 

II 

103 v. 

5. 

Eterno movedor, em quem se encerra . . . 

. (110) 

Labirinto 

m 

110 
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LIVRO TERCEIRO 


6. 

O duro inverno, 5 de monte à monte.... 

(197 v.) 

Canção 

I 

197 v. 

7. 

Claro, fresco ribeiro, & deleitoso. 

(205) 

Elegia 

II 

205 

8. 

Da Grécia aquelle valeroso Aluno. 

(224 v.) 

Epístola 

V 

225 

9. 

A mais pezada & grave dor, que sento , . . 

(232 v.) 

Soneto 

VI 

232 v, 

10, 

Ceo inclinado sobre a terra dura . . 

(234) 

Soneto 

VI 

234 

; !L 

Por mais que à tiros seus fortuna insana . 

(238) 

Glosa 

VI 

236 v. 

12. 

Que sorte tão ditosa. 

(245 v.) 

Canção 

VII 

241 

| 13. 

A vista de mil Argos escondido. 

(245 v.) 

Capítulo 

vn 

243 v, 

14. 

Vosso vallor o coraçam me accende .... 

(247) 

Soneto 

Vm 247 

| 15. 

Alto pensamêto. 

(254) 

Endechas 

IX 

254 v. 

| 16. 

Vem cã, meu pensamento. 

(260) 

Canção 

IX 

256 v. 

17. 

Com sua claridade o Sol feria .... 

(262 v.) 

Soneto 

X 

262 v. 

| Jí 

Em quanto o pastor claro. 

(264 v.) 

Canção 

X 

264 v. 

I 19. 

Se Ma alma n'outra por amor liada . . . 

(281) 

Soneto 

Xin 281 

1 20, 

0 coração ferido, alma abrasada. 

(282 v.) 

Epístola 

Xm 282 v. 

! 21. 

Por flagello da vida. 

(294) 

Canção 

XIV 291 v. 

j 22. 

Alegrate, alto Ceo, q oje na serra. 

(302) 

Soneto 

xv 

302 

í 23, 

Ja que me trouxe ha tanto em seu enlèòs. . 

(302 v.) 

Canção 

XV 

303 


Como se pode ver, num total de 86 poemas que tem a novela, 41, 
ou seja 47,6 %, foram expressamente classificados pelo autor. Mas, 
dentro da linha de princípio exposta no início deste capítulo, voltamos 
a repetir que a maioria quase absoluta das composições poéticas da 
Lusitânia Transformada podem ser facilmente catalogadas, dado que 
Fernão Álvares não só não inventou nenhuma espécie de poesia dentro 
do género lírico, como foi respeitador escrupuloso dos esquemas exter- 
| nos das formas que cultivou, o que aliás em nada diminui os méritos 

de Fernão Álvares, como poeta, porquanto os inovadores de formas 
métricas externas só aparecem de longe em longe. Por outro lado, não 
é preciso ser-se inovador para ser grande poeta. O «grande Camões», 
por exemplo, nada inovou, no aspecto formal externo. A sua grandeza 
consiste em ter levado à perfeição metros já consagrados. 

Se bem que duas categorias de poemas da Lusitânia Tramfor- 
j mada —a canção petrarquista e o poema em tem rima —, por si 

I mesmas não ofereçam dificuldade de maior quanto à classificação, pelas 

j razões já expostas, parece-nos, contudo, conveniente fazer alguns comen- 

! tários sobre essa matéria, em vista da relevância que possa vir a ter 

I quanto à classificação de produções poéticas de outros poetas do século 

j XVI. È isso que vamos ver de seguida. 
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n. DOIS CASOS DE CLASSIFICAÇÃO DE POEMAS 

NA LUSITÂNIA TRANSFORMADA: 

A CANÇÃO PETRARQUISTA E O POEMA EM TERZA RIMA 

A, A Canção Petrarquista 

Quanto à classificação de alguns poemas da Lusitânia Tramfor- 
maãa feita pelo autor, há um ponto muito importante que é preciso 
não perder de vista. Referimo-nos à exactidão consciente com que Fer- 
não Álvares faz essa classificação. Tomando como exemplo as canções, 
de que existem paradigmas no Camomre de Petrarca, aceites universal¬ 
mente, Fernão Álvares nem sequer uma vez se enganou nos dez casos 
em que baptizou d & canção poesias da sua novela. Não tivesse o poeta 
legislado nesse sentido, e hoje teríamos um problema quanto à deno¬ 
minação de duas dessas canções: 

O duro inverno, que de monte à monte (197 v); 

Lobo cruel na serra ou na campina (278 v.). 

O primeiro destes poemas classifica-o Fernão Álvares expressa¬ 
mente de canção: «Mas com esta duvida nos puzemos a escutar a can¬ 
ção alegre, & saudosa, que embolta com mil sospiros o Pastor lançou 
do peito» (it, 197-197 v.). E, como o segundo poema segue fielmente o 
mesmo esquema estrófico, métrico e rímico do primeiro, temos de 
inclui-lo também, por questão de coerência, entre as canções. 

A propósito destes dois poemas, vejamos o que diz Faria e Sousa 
nos seus comentários às Rimas Várias de Camões. Ao estudar a Ode II 
de mi Poeta - «Tão suave, tão fresca, & tão fermosa»-, refere-se 
Faria e Sousa às origens deste tipo de «ode». Introduzida pelos Proven- 
çais e por Amaut Daniel, foi também cultivada por Petrarca. Todos estes 
autores chamaram canção e não ode a este tipo de composições líricas. 
Petrarca fez apenas uma: é a canção sexta, cujo primeiro verso é o 
seguinte: «Verdi panni sanguigni, oscuri, ó persi». Depois de ter men¬ 
cionado outros cultores deste tipo de canção, entre os poetas italianos, 
Faria e Sousa acrescenta: 

Entre los Espanoles vi solamente esta de mi P. y otra en la 
infelicíssima segunda parte de Diana, escrita por Alonso Perez, 
y dos en el hb. 3 de Ia Lusitania transformada de Fernandálva- 
rez dei Oriente. El primero tiene la suya en el lib. 4. (...) El 
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segundo en la primera tomò otro rumbo, pero en la segunda casi 
el propio; y en ambas tiene assonantes como el Groto: La est. 1. 
de la 2. es esta: 

Lobo cruel na serra, ou na campina 

Todos estos autores siguieron puntualmente a Petrarca en lo 
de hazer esta Cancion [o sublinhado é nosso] de ocho estancias, 
con un remate de dôs versos \ 

Faria e Sousa refere-se também a estas duas canções de Fernão 
Álvares na sua Fuente ãe Aganipe: 

Nuestra Oda 2. es a imitacion de las que en Oracio son mejo- 
res. Pienso ser el primero que la escribiô semejantemente; ni 
es facil de obraria: la que imita la 2. de Camoens, que imitô 
la cancion . de Petrarca; dijo en la cantidad de versos de cada 
estancia, i en ir la primera sin consonantes, que se van multi¬ 
plicando en las siguientes, con obligacion de no repetir alguno, 
La de Petrarca es de 8. estãcias, la de Camoens de siete. Otra 
tal hallo en el Bembo (...). Fernando Alvarez dei Oriente en 
su Lusitana transformada, tiene dôs... 2 . 

Álvares do Oriente, que certamente conhecia muito bem a lição de 
Camões, como tão bem demonstrou ao glosar duas oitavas suas de dois 
poemas diferentes e ao centonízar outros versos (como veremos em 
capítulo apropriado), preferiu, neste ponto, seguir a lição do mestre 
comum (Petrarca), chamando canção e não ode aos dois poemas em 
| questão. Que Fernão Álvares conhecesse a Ode II de Camões é bastante 

provável, quer em manuscrito, quer impressa, dado que foi um dos poe- 
I mas publicados na l. a edição das Rimas } em 1595, e dado que, como já 

j provámos noutro lugar, pelo menos parte da Lusitânia Trem formada 

foi escrita depois dessa data. 

Aliás, não sabemos se se poderia responsabilizar Camões por ter 
chamado ode a esse seu poema, uma vez que não foi ele o organizador 

i Manuel de Faria e Sousa, Rimas Varias de Ms de Camoens, tomo III 
j (Lisboa, 1685), p, 180. Para um estudo sobre a origem e o cultivo dos Tercetos na 

Itália e na Península Ibérica, veja-se Faria e Sousa, Fuente ãe Aganlpe, Parte 
Tercera. «Discurso», §§ 30-35. 

1 Manuel de Faria e Sousa, Fuente ãe Aganipe, Parte III, p. 15. De acordo 
j com a doutrina de Faria e Sousa sobre a canção e a ode, estes dois poemas da 

Lusitânia Transformada deviam classificar-se como odes e náo como canções, 
í ^ a d° que Faria e Sousa não admite canções com menos de nove versos por estrofe, 

e estes dois poemas só têm sete, ( Fuente de AganÁpe, Parte Tercera, «Discurso» 
§§ 1 - 16 ), 
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das Rimas publicadas cerca de quinze anos depois da sua morte. Tão 
pouco nos é lícito atribuir culpas a Faria e Sousa e considerá-lo mal 
informado nesta matéria. Vimos atras que ele sabia muito bem como 
os Provençais, Petrarca e outros poetas italianos tinham classificado j 

este tipo de composição poética. Se ele incluiu essa poesia de Camões I 

entre as odes, foi para se manter fiel à classificação feita pelo organi- 1 

zador da edição de 1595, Francisco Rodrigues Lobo Soropita B . 

Ainda dentro deste capítulo, queremos chamar a atenção para a ( 

designação que Teofilo Braga deu a esta espécie de poesias, em nota 
ao poema: «Tão crua nympha, nem tão fugitiva», publicado, pela pri- j 

meira vez, na edição de Juromenha (1860), e que Teófilo Braga intitula 
expressamente SEXTINA V (differente): «O snr. visconde de Jurome¬ 
nha reproduziu como Ode esta peça, que segundo o artificio da poética f 

do século XVI, é propriamente Sextina, porque não tem rima, e porque 
os dois hemistichios se contam como um só verso»[ 

® 0 caso de diz er que, numa futura edição crítica das Rimas de 
Camões, talvez fosse aconselhável fazer um estudo exaustivo da clas¬ 
sificação dos poemas, à luz dos tratados de poética do século XVT, já j 

dos que tratam dessa matéria ex professo, já dos que tratam dela indi- 
rectamente, como é o caso da Lusitânia Transformada. Isso é tanto mais f* 

necessário quanto é verdade que muitos dos poemas dados como de | 

Camões foram publicados em épocas em que a codificação das compo- f 

sições poéticas já não seria a mesma do tempo em que foram escritos i 

esses poemas. 


* Foi P or ter P lena consciência do carácter precário das fronteiras que sepa¬ 
ram as odes das canções pretarquistas, e vice-versa, durante o século XVI, que 
Jorge de Sena se viu na necessidade de complementar o estudo estrutural das 
canções de Camões, em vista à fixação do cânone camoniano, com o estudo das 
odes, feito nos mesmos termos, para extrair todas as conclusões possíveis de que 

tal estudo era susceptível (Uma Canção ãe Camões, Lisboa, Portugália 1966 • 

PP. 123-161). 

* Luís de Camões, Obras Completas. Tomo I- Parnaso de Ms de Camões 
(Porto, Imprensa Portugueza Editora, 1873), p, 87. 

Para um estudo das origens da ode, do cânone camoniano das odes, assim | 

como da forma externa das odes de Camões, veja-se Jorge de Sena, Uma Canção 
de Camões, pp, 123447. 

Para o estudo da Ode II de Camões (Jorge de Sena apresenta-a como a Ode V — 
e com razão-, seguindo, neste ponto, a lição da edição da Primeira Parte das 
Rimas (1695) e não a de Faria e Sousa, como fez, por exemplo, Hemânl Cidade 
in Obras Completas de Luís de Camões, Lisboa, Clássicos Sá da Costa, 1955, f 

vol. n, p. 125), vejam-se as pp, 125, 127428. ' \ 


Faria e Sousa, nas palavras transcritas atrás, declara que Fernão 
Álvares seguiu esquemas métricos distintos nas suas canções que temos 
vindo a estudar. Não é verdade: os esquemas estróficos, métricos e 
rímicos são absolutamente idênticos, como já dissemos, e o número de 
versos é o mesmo. Ambas as canções têm um total de 58 versos; ambas 
têm oito estrofes de sete versos cada uma, e um commiato de dois ver¬ 
sos. Quanto ao esquema métrico, o 2.° verso e o 7. ü das estrofes são de 
seis sílabas e os outros são de dez sílabas; e o 1° verso do commiato 
é de dez sílabas e o 2.° é de seis. O esquema rímico é o seguinte; 
abcdefg, repetido em todas as estrofes, e fg no commiato. 

Estas duas canções estão modeladas pela canção sexta de Petrarca. 
Quanto à canónica de Camões e à que lhe atribuiu o visconde de Juro¬ 
menha B , a única diferença entre elas e a de Petrarca, assim como as 
duas de Fernão Álvares, consiste unicamente no número de estrofes, e, 
por conseguinte, também no número de versos: a de Petrarca e as de 
Fernão Álvares têm oito estrofes e um total de 58 versos, ao passo que 
as de Camões tem sete estrofes e um total de 51 versos a . 

B. O Poema em Terza rima 

Outro ponto em que a classificação feita por Fernão Álvares na 
Lusitânia Transformada é de grande utilidade para catalogar as com¬ 
posições poéticas da novela é aquele em que o autor baptiza seis dos 
sete poemas em terza rima em capítulos, elegias e epístolas. Recor¬ 
rendo ao princípio da analogia, é fácil encaixar o poema restante na 
categoria apropriada, que, no caso, é a dos capítulos. 

Julgamos não ser temerário opinar que Fernão Álvares, reconhe¬ 
cendo de antemão as dificuldades em demarcar bem as fronteiras entre 
estes três tipos de poemas, decidiu resolver ele próprio essas dificul¬ 
dades. A ser assim, como cremos, seria mais um argumento para provar 
o rigor estrutural que Fernão Álvares quis impor à sua novela pastoril. 

Como de entre os três tipos de poemas em tem rima, o mais raro 
é o capitub, e como Fernão Álvares deu um lugar muito honroso na 
sua novela a esta forma poética, será ao capítulo, de preferência à 
elegia e à espístola, que dedicaremos maior atenção nas páginas que 
se seguem. 


8 Jorge de Sena, Um Canção de Camões, p. 125, estuda o problema de 
autoria desta ode. 

0 Luís de Camões, Obras completas (Lisboa, Sá da Costa, 1955), vol. II, 
p, 125, 
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0 capítulo é uma composição poética feita com versos decassilá- 
bicos ,e dispostos, quanto à rima, como os das elegias e os das epís¬ 
tolas: ABABCBCDC... É o que se chama tersa rima ou tercetos, metro 
em que foi escrita a Divina Comédia de Dante. 

Uma definição de capítulo que encontrámos num dicionário de lite¬ 
ratura italiana não condiz com a definição indutiva que (veremos 
adiante) é possível extrair da Lusitânia Transformada } assim como do 
capítulo de Camões e da Miscelânia de Miguel Leitão de Andrada, que 
referiremos adiante. Os quatro capítulos da Lusitânia Transformada e 
estes dois, a que podemos juntar o de Boscán, são todas composições 
poéticas em tersa rima sobre assuntos de carácter moral, religioso ou 
filosófico, Eis a definição do dito dicionário: 

CAPITOLO. — Forma métrica italiana derivata, per imita- 
zione o per parodia, delia tersina dantesca e, 
como questa, costituita da una serie di termini 
incatenati, conchiusi, a guisa di ogni canto 
delia Commedia dantesca o dei Trionfi dei 
Petrarca, da un verso che rima col secondo 
delMtimo ternário. Usato dapprima per gli 
argomenti piü varii, inteso, piü spesso a esporre, 
a narrare, a insegnare, diventò nel sec. XV e 
XVI un mezzo lirico d’espressione dei senti¬ 
mento amoroso, e la forma piü própria e piü 
conveniente delia poesia satírica 7 , 

Quanto aos poetas italianos que cultivaram esta forma poética, 
acrescenta o mesmo dicionário que os principais foram Stefano di Tom- 
maso Finiguerri, Lorenzo de Mediei e, sobretudo, Francesco Berni 6 . 

Pelo que se refere à origem próxima ou imediata desta forma 
métrica, diz o Dizimaria Enciclopédico Italiano, abonando-se da auto¬ 
ridade de Minturno, que ela deriva dos Trionfi de Petrarca: «Deve il 
nome, secondo A. Minturno {Arte Poética) ai 'capitoli' in cui son divisi 
i Trionfi dei Petrarca, anch’ essi in terzine». 

O escritor português Sanches de Lima, na sua Arte Poética, edi¬ 
tada, pela primeira vez, como vimos, em 1580, não inclui o capítulo entre 
as formas métricas introduzidas em Espanha pelos poetas renascentis¬ 
tas espanhóis 9 . 


7 Umberto Renda-Fiero Operti, Dizionarío Storico delia Letteratura Italiana 
(Torino, 1951), p. 229. 

s Ib„ p. 229. 

8 Sanches de Lima, El Arte Poética, p. 59, 
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Mas o facto de Sanches de Lima não citar o capítulo, entre as for¬ 
mas métricas cultivadas em Espanha durante o século XVI, isso não 
quer dizer que tal composição não existia. A omissão indica, antes de 
mais nada, a raridade. Boscán escreveu um capítulo com 385 versos 
sobre o amor, os seus desenganos e a sua natureza, o que vai com a 
definição que sugerimos para os capítulos da Lusitânia Transformada , 
Eis o primeiro verso do capítulo de Boscán (o poema está expressa¬ 
mente intitulado de capítulo): «Aunque escrivir es ya tan escusado» 10 . 

Rengifo faz uma pequena referência ao capítulo, quando fala dos 
tercetos, mas não menciona qualquer capítulo em particular, dentro da 
literatura espanhola: 

Tienen los Tercetos muchas y muy suaves sonadas, y no solo 
se cantan, sino tambien sirven para escrivir historia seguida; 
porque ofrece su compostura, y cadena un inmortal discurso, 
y haze que el Poeta pueda llevar la narracion mas simple, 
sucinta, y breve,, y menos llena de lo que los versados en esta 
Arte llaman ripio, Son tambien muy a proposito para hazer 
Eglogas , y lamentaciones, y tienen suavidad y dulçura para 
cartas en matéria amorosa, y fúnebre, y para capitulos ador¬ 
nados de graves sentencias y mucha erudicion, quales los 
compuso el Petrarca en sus Triüphos, y el Dante, a quien 
atribuye Tempo la invencion desta Rima [o sublinhado é nos¬ 
so] n , 

Vamos agora aos capítulos da Lusitânia Transformada. Já dissemos 
que há quatro capítulos na novela, sendo três explicitamente assim 
designados pelo poeta. Se decidimos pela inclusão de um quarto poema 
em tersa rima, foi por ver que, como os outros três, é uma meditação 
profunda sobre problemas filosóficos e teológicos. 

Os três capítulos da Lusitânia Transformada classificados pelo 
autor encontram-se, respectivamente, nos fls. 103 v., 174 v. e 243 v.; o 
capítulo não classificado encontra-se no fl, 2, íi o primeiro poema do 
Livro Primeiro. Ei-los, pela ordem em que se encontram na novela: 

As portas marchetadas d’ouro, abrindo = 169 versos; 
Debaixo d’este duro ramo & brando = 157 versos; 

10 Juan de Boscán, Obras Poéticas de Juan de Boscán. Edición crítica de 
Riquer, Antonio Comas, y Joaquín Molas (Barcelona, Universidad de Barcelona, 
1957), p, 319. 

11 Juan Díaz Rengifo, Arte Poética Espcãola (Madrid, 1628), p. 60, 
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Illustre dama, em cuja fermosura = 183 versos; 

A vista de mil Argos escondido = 106 versos. 

No primeiro capítulo, o poeta faz uma meditação sobre a sua vida. 
Diante de um passado vivido futilmente, o poeta toma a resolução de 
passar a viver para Deus e de se resgatar pela arte. t Felício, o nar¬ 
rador principal da novela, que canta este capítulo. 

_ No segundo capítulo, o pastor, «sacerdote» e «filosofo» Sincero 
(Ribeiro), prostrado aos pés de um crucifixo, abjura do «mundo vil» e 
dos seus «enganos falsos» e entrega-se nos braços de Deus Crucificado, 
fazendo profundas considerações sobre as vaidades humanas e sobre 
os doces prazeres da «eterna gloria». 

No terceiro capítulo, o Príncipe de Arima, na presença de um retrato 
da mulher por quem há tanto suspira -a princesa Dinabela- faz 
uma meditação sobre a beleza da mulher e sobre o amor, analisando 
este sob todos os seus aspectos. 

No quarto capítulo, Jasmínio, totalmente convertido para a vida 
simples e pura dos pastores, faz um confronto entre a vida enganosa e 
corruptora da corte e a vida cheia de encantos e de benefícios do campo, 
vendo na primeira a perdição e na segunda a salvação. 

Foi em base da abordagem a problemas sérios da vida, feita nos 
quatro poemas, que resolvemos incluir o primeiro também entre os 
capítulos. 

Neste ponto, a Lusitânia Transformada é original. Nenhuma das 
principais novelas pastoris que a precederam contém capítulos. Ê que 
em nenhuma delas o autor sobe tão alto no campo da filosofia e da 
teologia. 

Já foi dito que o capítulo, na Península Ibérica, é uma composição 
poética muito rara, durante o século XVI. Tendo consultado os poetas 
peninsulares mais famosos desse século — Boscán, Garcilaso, Francisco 
de la Torre, Herrera, Bernardim Ribeiro, Sá de Miranda, António Fer- 
rreira, Jorge de Montemor ( Cancioneiro ), Diogo Bernardes, Pero 
de Andrade Caminha, Frei Agostinho da Cruz—, encontrámos apenas 
um capítulo em Boscán, já mencionado, e outro em Camões — «Aquelle 
mover de olhos excellente»— publicado na edição das Rimas de 1595. 

Como e por quê vem depois este capítulo de Camões a ser incluído 
entre as elegias não sabemos. Numa futura edição crítica das líricas 
de Camões devia respeitar-se a classificação feita por Rodrigues Lobo 
Soropita, ou pelos organizadores dos manuscritos de que ele se serviu. 
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Interessante é notar que Fernão Alvares, no seu segundo capítulo, 
imita alguns versos deste capítulo de Camões. Ribeiro, dirigindo-se ao 
Crucifixo, e Camões, dirigindo-se à amada, usam essencialmente a mes¬ 
ma linguagem, Ê a poesia humana convertida a h divino, característica 
muito acentuada em fins do século XVI e princípios do século XVII. 

No Cancioneiro Fernandes Tomás há outro capítulo atribuído a 
Camões. Encontra-se no fl. 149, sendo o poema n.° 276, segundo Carolina 
Michaêlis de Vasconcellos: 

Não pode quem quer muito, sor culpado, fl. 149 

Capítulo: As propriedades do amor. 

De Luis de CAMÕES 12 . 

No mesmo Cancioneiro Fernandes Trnás há mais cinco capítulos: 
quatro em nome de Fernão Rodrigues Lobo Soropita, e um em nome 
de Fernão Alvares do Oriente, Ei-los: 

1. Despojos tristes de um contentamento, n.° 128, fl. 53 v.; 

2. Ao pé deste pinheiro áspero e duro, n.“ 132, fl. 56; 

3. Fermosos olhos que na côr fermosa, n.° 133, fl. 57; 

4. Naquella parte da alma onde se encerra, n.° 201a, fl. 94; 

5. Illustre dama, em cuja fermosura, n.° 269, fl. 143 ls , 

No Índice do Padre Pedro Ribeiro, a que Carolina Michaêlis de 
Vasconcellos chamou erradamente Cmimeiro do Padre Pedro Ribeiro, 
também há um só capítulo: é o que se encontra na Primeira Parte das 
Rimas de Camões (1595) u , 

No códice 12-26-8/D 199 da Biblioteca de la Real Academia de His¬ 
toria de Madrid, esta poesia de Camões está designada como epístola. 
Eis o que diz Justo Garcia Soriano no seu estudo sobre esse cancioneiro: 


12 Carolina Michaêlis de Vasconcellos, O Cancioneiro Fernandes Tomás, p. no. 
is No capítulo «A obra de Fernão Alvares do Oriente» chamámos a atenção 
para o erro de D. Carolina, ao considerar inédito este capítulo de Fernão Alvares. 
Agora chamamos a atenção para uma gralha, a qual consiste em ter atribuído este 
poema de Fernão Alvares a dois autores: Fernão Alvares do Oriente e Francisco 
Rodrigues Lobo (O Cancioneiro Fernandes Tomás , p. 22), Que isto sirva para 
lermos mais critlcamente a ilustre romanista. 

i8 Carolina Michaêlis de Vasconcellos, O Cancioneiro ão Padre Pedro Ribeiro 
(Coimbra, Imprensa da Universidade, 1924), p. 73. 
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Pio. 194 v, — Epístola, de Gamoens (português). 

Empíeza: Aquese mouer dolhos excellente... 

Acaba: q a Rezão faz a pena doçe ou triste. 

Son diez y siete tercetos y el cuarteto final. Bn las prímeras 
ediciones de las Rimas , esta composición de Camoens lleva el 
titulo de «Capítulo» y no el de «Epístola» 1G . 

y ^ na Miscélânw de Miguel Leitão de Andrada uma composição 
poética que, embora não esteja classificada, cremos deveríamos designar 
como capítulo. Tem 38 tercetos e um quarteto e, portanto, 118 versos. 
É um poema cheio de elevação em que o poeta se dirige «A / CHRISTO 
NOSSO SENHOR» para lhe «pedir a graça, e bom acabamento em suas 
obras». O primeiro verso deste capítulo começa assim: «Enferma e 
triste, e em termos de perder-te» 1Q . 

A elegia da Lusitânia Transformada surge por ocasião em que Olí- 
vio e Ribeiro, dois grandes amigos, se separam na costa da África. 
Levado de saudades, Olívio, sozinho, despede-se do grande amigo Ri¬ 
beiro, entoando uma elegia: «Mas primeiro que do meu Ribeiro de todo 
me despedisse, torney muy saudoso a aquelle mesmo lugar, onde a pri¬ 
meira vez o tinha visto, (...) lhe cantey esta elegia tam magoada, quanto 
eu o estava, do apartamento que se me hia aparelhando» (lt, 204 V.-205). 
[o sublinhado é nosso]. 

Podemos concluir que, dentro deste contexto, a elegia da Lusitânia 
Transformada é um poema de saudade e de tristeza. 

Quanto às duas epístolas da Lusitânia Transformada a primeira 
observação a fazer é que o narrador as classifica como tais no próprio 
corpo da novela (o que já foi apontado). 

Vamos expor brevemente as circunstâncias em que se originaram 
as duas cartas para que não fiquem quaisquer dúvidas de que Fernão 
Alvares do Oriente segue fielmente a prática de Garcilaso, António 


15 Justo Garcia Sorlano, «Una antologia hispanolusitana dei siglo XVI», Bole- 
tln de la Real Academia Espmola, vol. 12 (1925), p. 538, 

Miguel Leitão de Andrada, Miscelânea (Lisboa, Imprensa Nacional, 1867, 
2. edição), p, XV. 


Ferreira,^ Diogo Beraardes, etc, ao dar esse nome a duas das suas 
composições poéticas em tma rima, 

_ ^ P rimeira epístola escreveu-a Olívio da «esteril Etiópia» ao seu 
amigo Arbello para lhe expor as razões da sua partida extemporânea 
de Goa. Desiludido dos amores de Techrina, Olívio resolveu abandonar 
o Oriente e fazer-se pastor nas margens do Nabão. Olívio, nessa carta, 
compara-se com o «vagabundo» Ulisses. A segunda epístola é escrita 
por Sílvia a Florimonte e está encabeçada pela seguinte rubrica: «Silvia 
a Florimonte». Sílvia, noiva de Florimonte, ao tomar conhecimento dos 
amores deste com Laurélia, decide romper com o infiel amante e entre¬ 
gar o seu amor a Deus, que o sabe compensar melhor (lt, 285 v.). É isto, 
fundamentalmente, o que Sílvia diz a Florimonte. 

Feitas estas considerações sobre a natureza do capítulo, da elegia 
e da epistola, segundo a Lusitania Transformada , três conclusões se 
impõem: primeiro, que Fernão Álvares do Oriente, consciente da faci¬ 
lidade com que estas três formas métricas invadem o território umas 
das outras, dos sete poemas em tma rima (as églogas não entram neste 
cômputo) classificou seis explicitamente; segundo, que Fernão Álvares, 
por seu lado, delimitou devidamente, tornando-as inconfundíveis, estas 
tres formas métricas; terceiro, que obras como a Lusitânia Transfor¬ 
mada por vezes podem ser tão úteis, para a classificação de poemas do 
século XVI e princípios do século XVII, como as artes poéticas, por 
várias razões: pela escassez de artes poéticas, por se tratar de classi¬ 
ficação feita por um homem que é ao mesmo tempo poeta e doutrinador, 
e por se encontrar nessas obras uma definição descritiva das formas 
métricas em questão. 


C. APENDICE. índice dos primeiros versos pela ordem em 
que aparecem na Lusitânia Transformada 

Para que este elenco seja tão completo quanto possível, indicaremos 
o livro e a prosa em que se encontram, a classificação do poema, o seu 
número de versos, o numero de ordem dentro da novela e a personagem 
que diz o poema. Quando se tratar de um letreiro ou de um poema gra¬ 
vado no tronco de uma árvore, assim o indicaremos. Os três motes de 
um a dois versos não contarão como poemas. 
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[Por razões de espaço, utilizaremos as seguintes abreviaturas para 
sinalização de colunas: n/O = numero de ordem; Per. = Personagem; 
Cias. - Classificação; Pr. = Prosa; n/V = número de Versos.] 


n/O 

Pers. 

Cias. 

Pr. 

n/V 

PROEMIO DEDICATORIO 





1. Se me dera sua arpa o, q alto muro 

Autor 

Oitavas 


72 

2, Magne juvenum princeps, quem natura 

Autor 

Soneto 


14 

LIVRO PRIMEIRO 





L As portas Marchetadas d’ouro abrindo 

Felício 

Capítulo 


169 

2. Da ventura queyxoso. 

(Felício) 

Frondélia 

Amâncio 

Jacinto 

Egloga 

I 

489 

3. Despois que da cidade onde vivias . . 

Frondoso 

Urbano 

Egloga 

II 

208 

4. Armada d’aspereza minha estrella , . 

Florimonte 

Soneto 

III 

14 

Por ty, sem ty, comigo estou passando 

— 

Mote 

III 

2 

5. A pena mais cruel, que por ti sento 

Florimonte 

Oitavas 

(Glosa) 

III 

16 

6. Alma segura & solida. 

Oleastro 

Canção 

III 

91 

7. Se ponho os olhos n’esta clara fonte 

Rosarda 

Sextina s. 

rv 

39 

8. As fermosas estrellas. 

Florisa 

Canção 

IV 

98 

D’alegre claridade, & deleitosa . 

Urbano 

Soneto 

V 

14 

10. Porque a meu triste officio itfalevanto 

Ulmeno 

Jasmínio 

Pradélio 

Bgloga 

V 

491 

11. Alagando Fradelio o valle, & o monte 

Frondoso 

Egloga 

VI 

78 


Pradélio 

(sextina d.) 


12. Despois que o claro Apollo. 

Jasmínio 

Canção 

VII 

71 

13. Sereno, & claro rio.. 

Felício 

Canção 

VIII 

156 

14. Ja que o grave pezar com que do peito 

Liriano 

Flumínio 

Egloga 

K 

377 

15. Eterno Sol, que na região superna ,. 

Jasmínio 

Amâncio 

Egloga 

X 

64 


m 


n/O 

Pers. 

Cias. 

Pr. 

n/V 

16, 

Buscando o largo mar Nabão famoso 

Jasmínio 

Urbano 

Rogério 

Egloga 

XI 

498 

17. 

Tam enleado trouxe o pensamento . . 

LIVRO SEGUNDO 

Urbano 

Jacinto 

Egloga 

(Glosa) 

XII 

56 

1 

Agora que descansa. 

Jacinto 

Canção 


95 

2. 

De tuas semrezões mundo sacrílego. . 

Rogério 

Silvano 

Egloga 

I 

252 

3. 

Como se do Ceo es senhor supremo .. 

Letreiro 

Soneto 

II 

14 

4. 

Quando o mundo criou Deus increado 

Letreiro 

Soneto 

II 

14 

5, 

Colheo cô a mão direita o pay primeiro 

Letreiro 

Oitava 

n 

8 

6. 

A Providência que quiz tanto amarte 

Letreiro 

Oitava 

n 

8 

7. 

De duas fontes hü ribeiro mana .... 

Letreiro 

Oitava 

n 

8 

8. 

Que medo temerey, ou que contraste 

Letreiro 

Oitava 

n 

8 

9 . 

As chagas, que o amor divino imprime 

Letreiro 

Oitava 

n 

8 

10. 

As armas valerosas, com que o Ceo 

Letreiro 

Oitava 

n 

8 

11. 

Debaixo deste duro ramo & brando. , 

Sincero 

Capítulo 

n 

157 

12, 

Virgem de mil graças chea. 

Letreiro 

Labirinto 

(Redondil.) 

m 

125 

13. 

Eterno movedor em quem se encerra 

Letreiro 

Labirinto 

(Oitavas) 

ui 

64 

14, 

Com luz tão clara os campos alumia 

Arbello 

Ribeiro 

Egloga 

IV 

598 


Mais obriga a rezam, do que o custume 

— 

Mote 

V 

1 

15, 

Aquelle humano Esphinge, íj tormento 

Ribeiro 

Arbello 

Egloga 

V 

80 

16. 

Ypont, opyr lampros, che avaris . . , 

Ribeiro 

Soneto 

VI 

14 

17. 

CCmo a chama veloz clara, & luzente 

Arbello 

Soneto 

VI 

14 

18, 

0 tempo, que profana. 

Arbello 

Canção 

(Glosa) 

VI 

196 

19, 

Daquella vista honesta. 

Felício 

Canção 

VII 

123 

20. 

Aurora bella o rosto alegre alçando 

Beliago 

Sebasto 

Olívio 

Egloga 

vm 

516 

21. 

Nunca Aurora das fraldas. 

«Syrena» 

Canção 

IX 

77 
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I 


n/O 

Pers. 

Cias. 

Pr. 

n/V 

22, Illustre dama, em. cuja fermosura ,, 

Príncipe 

Capítulo 

X 

183 

Nem morte mudará meu pensamento 

— 

Mote 

X 

1 

23. 0 brando amor, mas em meu dano forte 

Príncipe 

Soneto 

(Glosa) 

X 

14 

24. Alto vòò levante o pensamento .... 

«Constância» 

Oitavas 

XI 

168 

25. Aquella antiga musica que a fama . . . 

«Modéstia» 

Oitava 

XI 

8 

26. Se o canto do pastor, que Tracia chora 

«Modéstia» 

Oitava 

XI 

8 

27. Se a sfima alteza do estellante Olympo 

Frondoso 

Jasmínio 

Bgloga 

XII 

150 

LIVRO TERCEIRO 

1. Frauta, q alegre n’este alegre monte 

Felício 

Sextina s. 


39 

2. 0 duro inverno, q de monte à monte 

Pradélio 

Canção 

I 

58 

3. No bem dandome o tempo assalto fero 

Felício 

Soneto 

n 

14 

4. Bem poderá negarme a varia sorte 

Felício 

Oitava 

n 

8 

5. Olaro, fresco ribeiro, & deleitoso , . . 

Felício 

Elegia 

H 

154 

6. Ilha suave, amena, & deleitosa . 

Num tronco 

Soneto 

ui 

14 

7. No Ceo, no Mar, na Terra, celebrada 

Num tronco 

Soneto 

ui 

14 

8. Pensamento, que hü tempo alevantado 

Clemente 

Bphire 

figloga 

m 

96 

9. Cubiga, que assi se engrossa . . . 

Num tronco 

Quintilha 

IV 

5 

10. A magoa de teu mal me trouxe a verte 

Lusmeno 

Lizarte 

figloga 

IV 

324 

11. Da Grécia aquelle valeroso Aluno . . , 

Olívlo 

Epístola 

V 

221 

12. A mais pezada & grave dor que sento 

Lénia 

Soneto 

VI 

14 

13. Ceo inclinado sobre a terra dura . . 

Sílvio 

Soneto 

VI 

14 

14. Agoa com justa causa derramada , . 

Amâncio 

Soneto 

VI 

14 

1$. Sempre amor mais livre peito. 

Lénia 

Quintilhas 

VI 

30 

16. Por mais que à tiros seus fortuna insana 

Sincero 

Oitavas 

(Glosa) 

VI 

64 

17. Felice a vida do pastor, que para . . 

Num tronco 

Soneto 

VII 

14 

18. Que sorte tão ditosa .... 

Florampo 

Canção 

(Glosa) 

VII 

120 

19. A vista de mil Argos escondido .... 

Jasmínio 

Capítulo 

VII 

106 

20. Vosso vallor o coraçam me accende. . 

Limiano 

Soneto 

VIII 

14 


m 


n/O 

Pers, 

Cias. 

Pr, 

n/V 

21. Pescador vil, que pensamento errático 

Ulmeno 

Egloga 

VIII 

244 

22. Alto pensamento. 

Limiano 

Selvático 

Endechas 

IX 

72 

23. Tam alto me alevanta a fantezia , . 

Urbano 

Soneto 

IX 

14 

24. Vem câ, meu pensamento. 

Jacinto 

Canção 

IX 

149 

25. Com sua claridade o sol feria. 

Florimonte 

Soneto 

X 

14 

26, Em quanto o pastor claro. 

Rogério 

Canção 

X 

149 

27. Das esperanças mortas a lembrança 

Urbano 

Oitava 

XI 

8 

28. Tam outro vás, pastor (como lunático) 

Clónico 

Egloga 

XI 

362 

29. Lobo cruel na serra, ou na campina . . 

Selvático 

Castálida 

Florimonte 

Canção 

XH 

58 

30. Se Ma alma n’outra por amor liada 

Florimonte 

Soneto 

XIII 

14 

31. O coração ferido, alma abrasada , . . 

Sílvia 

Epístola 

XII 

157 

32. A bella mão que em ceda d'ouro, & prata 

Florimonte 

Soneto 

XIV 

14 

33. A pena o medo Amor tira, nam mata 

Florindo 

Soneto 

XIV 

14 

34, Mata, não tira Amor o medo â pena 

Florimonte 

Soneto 

XIV 

14 

35, Por flagello da vida .... 

Lusmeno 

Canção 

XIV 

112 

36. Gastandoseme vay de lanço a lanço . . 

Lénia 

(Glosa) 

Soneto 

XV 

14 

37. Fhum bem que na vida tive. 

Castálida 

Mote 

XV 

4 

— Por discurso natural. 

— 

Quintilhas 

XV 

40 

38, Alegrate, alto Ceo, 5 oje na serra . . 

Oleastro 

(Glosa) 

Soneto 

XV 

14 

39. Ja que me trouxe ha tanto em seus 
enlèbs. 

Felício 

Canção 

XV 

131 

1. Que prêmio vos darey devido, & dlno 

Florisa 

Soneto 


14 


m PECULIARIDADES POÉTICAS 
DA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

A. O LABIRINTO 

Como o labirinto é uma forma poética extremamente rara, pelo me¬ 
nos na Península Ibérica, a ponto de só ter encontrado um nas obras 


m 










de poetas portugueses impressas durante o século XVI 18 , Fernão Álvares 
do Oriente sentiu-se na necessidade de definir essa forma poética no corpo 
da novela, ao mesmo tempo que manifestava o seu regozijo íntimo por 
poder oferecer ao leitor dois exemplares dessa forma poética tão pere¬ 
grina: um em redondilha maior e outro em oitava rima, como que 
para demonstrar que um «alto engenho» podia encontrar veículo ade¬ 
quado para essas subtilezas poéticas tanto nos velhos metros peninsu¬ 
lares como nos chamados metros italianos: 

Depois que Frondoso leo, com satisfação de todos, a letra, q 
em si tinha o mármore da coluna, estando primeiro hü breve 
espaço muy suspenso, como que algüa cousa estivesse contem¬ 
plando, & nos com os olhos postos n’elle esperando o remate, 
que teria o seu silencio, voltando para nos muy admirado disse, 
vejo n’estas letras outro labarintho, fabricado por algum alto 
engenho, de que voz confesso, que me não sey sair. Acho, q 
cada cinco regras d’estas, respondem hüas a outras cõ tanta 
consonância, que por onde quer que as tomo, fazem hüa tão 
perfeita, que não sô responde à todas as leys da poesia, mas 
ao proposito do sentido tão compridamente, que me tem mara¬ 
vilhado o seu estranho artificio. Com muita pressa nos posse- 
mos todos sobre o payal, que rodeava o tanque, & muy de 
vagar cada hum consigo esteve lendo o letreiro da coluna, & 
tomando cada hum as regras delle por varias partes achava, 
que cahiam todas tam a proposito, que não puderam todos 
deixar de as engrãdecer com admiração, & gosto de ver os 
louvores da Senhora engrandecidos por modo tão espantoso 
(it, 109 v.). 

De acrescentar a esta definição e panegírico do labirinto, por parte 
do narrador, é o facto de os dois labirintos se encontrarem no meio de 
um jardim contíguo a um templo dedicado a Nossa Senhora da Concei¬ 
ção, jardim cheio de fontes, de mármores, colunas, onde as «hervas 
graciosas» produziam um «intrincado labarintho» (lt, 110). Com uma 
consciência artística extremamente apurada, o autor soube criar uma 
harmonia perfeita entre a natureza, a arte e a alma humana. E tam¬ 
bém uma harmonia perfeita entre a estrutura externa dos poemas e o 
objecto desses poemas. No primeiro labirinto, o poeta, para cantar os 
louvores de Nossa Senhora, usa as formas humildes da redondilha maior, 
ao passo que no segundo labirinto, hino triunfante em honra do Cria¬ 
is Este labirinto é de Camões, V. Luís de Camões, Obras Completas, vol. X 
(Lisboa, Sá da Costa, 1955), p. 50. Foi publicado na 1.» edição das Rimas de Luís 
de Camões (Lisboa, 1595), fl. 166. 


dor («Eterno movedor» - como ele lhe chama), o poeta lançou mão do 
metro épico por excelência: a oitava rima. Para mostrar que isto não 
é levar longe demais o princípio da mmra e do ãecwum que os poetas 
renascentistas e maneiristas conheciam tão bem, vamos citar uns ver¬ 
sos da Lusitânia Transformada, em que o autor explicitamente se refere 
a este princípio. Ê no momento em que Amâncio e Jacinto se confes¬ 
sam mutuamente os erros e as ilusões do passado. Uma vez desiludidos, 
decidem voltar-se para Deus. Urge então cantar os seus louvores. Mas, 
para isso, é preciso abandonar o metro em que tinham falado das suas 
desilusões amorosas e servir-se de outro mais apropriado. Ouçamos as 
palavras que Amâncio dirige a Jacinto: 

Minha vontade, Irmão, te gora cega, 

Tão bem jurando o rey celeste, a chave 
D'esta alma como a vencedor lhe entrega, 

Cantemos seu louvor em verso grave, 

Em sinal d’homenagem que lhe damos 
Mude-se o tom, pois se mudou a clave (lt, 15). 

O metro abandonado é a tem rima e o metro adoptado no resto 
da égloga é a estrofe de canção petrarquista, a oitava rima e o soneto 
(por esta ordem). 

De posse destes elementos, supomos poder formular a seguinte 
hipótese: que Fernão Álvares do Oriente se serviu das formas métricas 
para estabelecer a hierarquia entre Nossa Senhora e o Criador. 

Embora o labirinto tenha sido uma forma métrica extremamente 
rara na lírica espanhola, não se compreende que Tomás Navarro Tomás, 
ao propor-se estudar as formas métricas espanholas de todos os tem¬ 
pos w , a tenha ignorado. É verdade que Sanches de Lima não menciona 
o labirinto na sua arte poética 20 , mas Rengifo faz uma larga referên¬ 
cia a essa forma métrica. Eis a definição que ele dá de labirinto: 

Labirinto es nombre Griego, y significa una casa, o carcel con 
tantas calles, y bueltas, que entrando uno en èl se pierde, y 
no acíerta con la puerta por donde entrô, como aquel de Creta, 
dõde los Poetas dizen que estuvo el Mínotauro, o otros de que 

Tomás Navarro Tomás, Métrica Espanola-Resena histórica y descritiva 
(Syraouse, Syracuse XJniversity Press, 1956). 

20 Sanches de Lima, ffl Arte Poética en Romance Oastellano (Madrid, CSIC 
1944), 




Plinio haze mencion, Llamase tambien Labirinto, cierto genero 
de coplas, o de dicciones, que se pueden leer de muchas mane- 
ras, y por qualquiera parte que uno eche, siempre halla passo 
para la copla, y de poças coplas saca innumerables, todas con 
su sentencia ;y consonância perfecta. Hazense estos Labirintos 
o de letras solas metidas entre los versos, o de solos los ver¬ 
sos 21 , 


A seguir a esta definição, Rengifo descreve os «Labirintos de letras» 
e os «Labirintos de versos enteros». A respeito dos primeiros, começa 
por dizer que podem fazer-se «o de Tercetos, o de Octavas, o de Redon- 
dillas, o de los versos que mas le agradassen» 82 . Neste ponto, Fernão 
Alvares, ao escrever um dos seus labirintos em redondilha maior e o 
outro ein oitava rima, não foi além do que as artes poéticas lhe permi¬ 
tiam, se é que antes da publicação da Arte Poética Espanoh de Rengifo 
(em 1592) já alguém tinha legislado oficialmente sobre o assunto. 

Outro aspecto importante a acentuar, dentro do contexto da arte 
poética de Rengifo, é a raridade do labirinto, já referida. Tanto o «Labi¬ 
rinto de letras» como o «Labirinto de versos enteros» deviam ter tido 
muito poucos cultores antes de 1592, ano em que Rengifo dedicou a 
sua Arte Poética Espanoh ao Conde de Monterrey. Da primeira espé¬ 
cie de labirinto diz Rengifo o seguinte: «Deste genero de Labirintos, 
es aquel que hizo un insigne Poeta Castellano en la Universidad de 
Bolonia que esta en Italia, en alabança de un Cavallero Vizcaino 11a- 
mado don Álvaro Azperia y Sevano, un dia que se graduava de Doctor» M , 
Tendo em conta que Rengifo, sempre que necessita de exemplificar for¬ 
mas métricas, recorre aos grandes poetas espanhóis, tais como Juan de 
Mena, Boscán, Garcilaso, Diego de Mendoza, talvez possamos concluir 
que nem estes nem nenhum dos outros poetas importantes terá escrito 
labirintos. 

E quanto aos cultores de «Labirintos de versos enteros», Rengifo 
declara inequivocamente que se tratava de uma espécie rara: «Destos 
Labirintos he visto algunos escritos de mano, pero uno hallaràs im- 
presso en las o bras de Silvestro»«, É natural que este «Silvestro» seja 


21 Juan Díaz Heng-iío, Arte Poética EsjiaMola (Madrid, 1628) d 98 

22 J&.j p. 94. ’ 1 ' 

23 Ib„ p. 94. 


2 ;‘ IK p. 95. No Oancmeiro Fernandes Tomás há um labirinto atribuído a 
Fernao Rodrigues Lobo Soropita. t o poema n.» 134, fl. 58: «No cego labirinto de 

Nos cinco tomos de 1 Fénix Renascida , assim como nas obras referidas no 
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o poeta português castelhanizado Gregório Silvestre (1520-1569), cujas 
obras foram publicadas pela primeira vez em 1582, 

( ^ ara encerra r estas considerações sobre os dois labirintos da Lusi¬ 
tânia Transformada , acrescentaremos simplesmente que, tendo em conta 
a existência do labirinto de Camões, escrito em décimas de sete síla¬ 
bas, e publicado em 1595, na primeira edição das Rimas, não podemos 
atribuir a Fernão Alvares do Oriente prioridade, pelo menos quanto à 
publicação, como cultor de labirintos em Portugal. Mas, a julgar pelos 
dados que possuímos, podemos presumir que foi o primeiro poeta por¬ 
tuguês a compor labirintos em decassílabos, dispostos em oitava rima. 

w Como uma das Preocupações constantes do estudo que temos entre 
mãos é verificar em que medida Fernão Alvares se aproximou ou se 
afastou de Camões, seu mestre, não queremos deixar de estabelecer 
um paralelo entre o labirinto de Camões e o labirinto de Fernão Alvares 
em redondilha maior. 

Para que o paralelo se torne mais compreensível, apresentaremos, 
em Apendice a este titulo, o esquema rímico dos dois labirintos, ser¬ 
vindo-nos, não de letras, mas das últimas palavras dos versos, 

observações: 

1. O labirinto de Fernão Álvares é em quintilhas, ao passo que o de 
Camões é em décimas. 

2. O labirinto de Camões tem um total de cinquenta versos, distri¬ 
buídos em cinco décimas, e o labirinto de Fernão Alvares tem um 
total de cento e vinte e cinco versos, distribuídos em vinte e cinco 
estâncias. 

3. Quanto ao esquema rímico, os dois labirintos são diferentes. Se 
decompuséssemos cada décima do labirinto de Camões (e isso podia 
ser feito, até porque ha sempre ponto final no fim do quinto verso), 
obteríamos o seguinte esquema rímico: ABBAB. O esquema rímico 
do labirinto de Fernão Alvares é ABABA. 

4. O poema de Camões pode ser lido de duas maneiras: verticalmente, 
de cima para baixo, como qualquer outro poema, e horizontalmente 


capítulo «Estrutura externa,,,» (obras impressas e manuscritas), nfio encontrámos 
qualquer labirinto. 


f 
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— o primeiro verso da primeira décima com o primeiro verso das 
outras quatro décimas, e assim sucessivamente. O poema de Femão 
Álvares pode ser lido de quatro maneiras, a saber: 

1. a leitura: chea ■ unida - fermosea - guarida - recea; 

2. a leitura: recea - guarida - fermosea - unida - chea; 

3. a leitura: chea - coroada - edéa - inclinada - phebea; 

I a leitura: chea - esposa - rodea - trabalhosa ■ recrea. 

Quer dizer: pode ser lido três vezes verticalmente e uma horizon¬ 
talmente. 

5. Para que estas quatro possíveis leituras fossem mais evidentes, 
Fernao Álvares prescindiu praticamente de pontuação. O único sinal 
de pontuação existente no labirinto de Fernão Álvares é o ponto 
final, ao passo que o labirinto de Camões tem os mesmos sinais de 
pontuação que qualquer outro poema normal, entrando a vírgula, 
os dois pontos, o ponto e vírgula, o ponto de interrogação e o ponto 
final. 

6. Tanto Camões como Fernão Álvares repetiram algumas palavras 
no final dos versos: 

Camões repetiu duas vezes leme e ter, e três vezes tiveram; 
Fernão Álvares repetiu duas vezes: alhea, Miem, dia, escura, 
fermosa, gm, perdida, recea, segura, unida, vida; três 
vezes: lustruosa e recrea; quatro vezes: chea. 

7. Camões fez entrar na mesma quintilha, no final do verso, duas 
vezes a mesma palavra: leme e ter; Fernão Álvares só fez entrar 
a mesma palavra uma vez: lustrosa, 

8. O labirinto de Camões tem doze palavras agudas na rima; o de 
Fernão Álvares não tem nenhuma: são todas graves. 

De tudo quanto fica dito, podemos facilmente concluir que, na sua 
estrutura externa, o labirinto de Fernão Álvares é muito mais complexo 
e artificioso que o de Camões, 

A rima do labirinto de Fernão Álvares é muito mais rica que a do 
labirinto de Camões. Basta reparar que no labirinto de Camões, além 
dos versos agudos apontados, esperanças rima com bonança e mudan¬ 
ças com bdlmça, o que, na realidade, seria uma rima assonante. 

Dois labirintos, sim, mas muito diferentes entre si, 
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B. APENDICE 


a. Esquema rímico do labirinto de Camões: 


leme 

desorientado 

levado 

teme 

experimentado 

mão 

tiveram 

fizeram 

ambição 

acolheram 


esperanças 

ter 

correr 

mudanças 

andaram 

vêm 

deixaram 

têm 

profanaram 


enganado mudado ter 

valer geme gemer 

errado desordenado balança 

confusão galardão trabalharem 
prevaleceram mereceram convêm 

detiveram tiveram enganai 

simulação redenção bem 


uvuram enganaram 

redenção bem 

detiveram apartaram 


Esquema rímico do labirinto de Fernão Alvares : 


chea 

esposa 

unida 

figura 

fermosea 

amorosa 

guarida 

escura 

recea 

ditosa 

coroada 

alegria 

alteza 

lustrosa 

cercada 

alumia 

fraqueza 

chorosa 

sagrada 

guia 

idéa 

piedosa 

escolhida 

escura 

chea 

graciosa 

rendida 

pura 

recrea 

chorosa 

inclinada 

ouzadia 

natureza 

pia 

entrada 

queixosa 

belleza 

injuria 

humilhada 

rlgurosa 

phebea 

rosa 

rendida 

creatura 

arrea 

generosa 

perdida 

pura 

saltea 

fermosa 


rodea 

trabalhosa 

recrea 

esclarecida 

segura 

convida 

recrea 

goza 

chea 

unida 

pura 

comprida 

alhea 

fermoza 

serea 

rosada 

dia 

jornada 

preza 

lustrosa 

belleza 

alevantada 

alegria 

sublimada 

alteza 

valerosa 

aceza 

prostrada 

cria 

desejada 

enlea 

medrosa 

alhea 

perdida 

dura 

vida 

vea 

deleitosa 

atea 

duvida 

segura 

despida 

enfrea 

penosa 

encadea 

irada 

porfia 

achada 

fraqueza 

gostosa 

empreza 

estimada 

dia 

descançada 

peza 

amorosa 

despreza 

guardada 

alumia 

sublimada 

recrea 

ditoza 

chea 

restituída 

fermosura 

perdida 

alhea 

lustrosa 

recrea 

vida 

procura 

subida 

grangea 

goza 

recea 
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C. A SEXTINA 

Há três sextinas na Lusitânia Transformada', duas simples e uma dupla: 

1. Se ponho os olhos n’esta clara fonte ■ sextina simples ■ fl. 27 v.; 

2. Alagando, Pradelio, o valle, & o monte - » dupla ■ fl. 47 v,; 

3. Frauta, q alegre n’este alegre monte - » simples - fl. 195. 

Quanto à inclusão de sextinas na Lusitânia Transformada, nada há de 
especial, visto que em todas as novelas pastoris que a precederam há 
sextinas —numas simples e duplas, e noutras, apenas simples ou 
duplas—, o que talvez pudesse autorizar-nos a falar de tópico da novela 
pastoril. O que poderá haver de especial é a estrutura externa das sextinas. 

Em UArcadia de Sannazaro há uma sextina simples e uma dupla: 

1. Chi vuole udire i miei sospiri in rime - sextina dupla 25 ; 

2. Come notturno ucel nemico al sole - » simples; 

Em La Duma de Montemor há três sextinas: duas simples e uma dupla: 

1. Aguas que de lo alto d’esta sierra - sextina simples 20 ; 

2. Si hierbas de oro son vuestros cabellos - » simples; 

3. Ay vanas esperanças, cuántos dias - » dupla. 

Na Diana Enamorada de Gil Polo há uma sextina simples, expressa¬ 
mente intitulada pelo autor como tal: 

La hermosa, rubicunda y fresca aurora -sextina simples 27 . 

Em El Pastor de Fíliãa de Gálvez de Montalvo há uma sextina simples: 
Faltó la luz de tus hermosos ojos - sextina simples 2S . 

Em La Galatea de Cervantes há uma sextina simples: 

En áspera, cerrada, escura noche - sextina simples 22 . 


2" Sannazaro, UArcadia (Torino, 1963), pp. 83 e 114, 

2“ Jorge de Montemayor, Los Síete Libros de la Dirna (Madrid, Clásicos Espa- 
floles, 1967), pp. 64, 211 e 231. 

27 Gil Polo, Dicm Enamorada (Madrid, 1962), p. 181. 

28 Luis Gálvez de Montalvo, El Pastor de Pílida, in Menêndez y Pelayo, OH- 
genes de h Novela (Madrid, 1907), p. 458. 

29 Cervantes, La Galatea (Madrid, 1961), p. 77 do vol, I. 
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Na Arcádia de Lope de Vega há uma sextina dupla: 

Amargas horas de los dulces dias -sextina dupla. 20 

Em O Pastor Peregrino de F. Rodrigues Lobo há uma sextina simples: 
Contra a razão porfia o meu desejo - sextina simples. 

Em Apêndice vamos apresentar um estudo comparativo entre as 
duas sextinas simples da Lusitânia Transformada e as das outras nove¬ 
las pastoris; depois faremos o mesmo com as sextinas duplas. Para maior 
clareza, apresentaremos um quadro com o esquema rímico de todas 
as sextinas; o primeiro refere-se às sextinas simples e o segundo às duplas. 

D. APÊNDICE 


a, Esquema rímico das sextinas simples: 


SANNAZARO 


MONTEMOR 

GIL POLO 

MONTALVO 

sole 

sierra 

cabellos 

aurora 

ojos 

foschi 

valle 

ojos 

noche 

triste 

terra 

alma 

frente 

dia 

noche 

sera 

ojos 

boca 

prado 

pena 

sonno 

tiempo 

cuello 

canto 

vida 

piagge 

gloria 

pecho 

aves 

día 

piagge 

gloria 

pecho 

aves 

día 

sole 

sierra 

cabellos 

aurora 

ojos 

sonno 

tiempo 

cuello 

canto 

vida 

foschi 

valle 

ojos 

noche 

triste 

sera 

ojos 

boca 

prado 

pena 

terra 

alma 

frente 

dia 

noche 

terra 

alma 

frente 

dia 

noche 

P^gge 

gloria 

pecho 

aves 

día 

sera 

ojos 

boca 

prado 

pena 

sole 

sierra 

cabellos 

aurora 

ojos 

foschi 

valle 

ojos 

noche 

triste 

sonno 

tiempo 

cuello 

canto 

vida 


*° Lope de Vega, Arcadia..., p. 61, 
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sonno 

terra 

foschi 

piagge 

sole 

sera 

sera 

sonno 

sole 

terra 

piagge 

foschi 

foschi 

sera 

piagge 

sonno 

terra 

sole 


sera 

sole 

terra 

foschi 

piagge 

sonno 

CERVANTES 

noche 

dia 

llanto 

risa 

muerte 

vida 

vida 

noche 

muerte 

dia 

llanto 

risa 

risa 

vida 

llanto 

noche 

dia 

muerte 


tiempo 

cuello 

alma 

frente 

valle 

ojos 

gloria 

pecho 

sierra 

cabellos 

ojos 

boca 

ojos 

boca 

tiempo 

cuello 

sierra 

cabellos 

alma 

frente 

gloria 

pecho 

valle 

ojos 

valle 

ojos 

ojos 

boca 

gloria 

pecho 

tiempo 

cabellos 

alma 

cuello 

sierra 

frente 


canto 

vida 

día 

noche 

noche 

triste 

aves 

día 

aurora 

ojos 

prado 

pena 

prado 

pena 

canto 

vida 

aurora 

ojos 

día 

noche 

aves 

día 

noche 

triste 

noche 

triste 

prado 

pena 

aves 

dia 

canto 

vida 

día 

noche 

aurora 

ojos 


sierra 

cuello 

valle 

pecho 

alma 

frente 

ojos 

cabellos 

tiempo 

ojos 

gloria 

boca 


aurora 

ojos 

noche 

triste 

día 

noche 

prado 

pena 

canto 

vida 

aves 

día 


FERNAO ÁLVARES 


fonte 

monte 

vista 

vida 

flores 

canto 

gosto 

agoas 

peito 

pégo 

tempo 

mundo 

tempo 

mundo 

fonte 

monte 

peito 

pégo 

vista 

vida 

gosto 

agoas 

flores 

canto 

flores 

canto 

tempo 

mundo 

gosto 

agoas 

fonte 

monte 

Vista 

vida 

peito 

P%o 


RODRIGUES LOBO 

desejo 

ventura 

costume 

esperança 

desengano 

entendimento 

entendimento 

desejo 

desengano 

esperança 

ventura 

costume 

costume 

entendimento 

esperanga 

desejo 

ventura 

desengano 


f 



í 


.1 

j 


muerte 

peito 

risa 

flores 

día 

vista 

vida 

tempo 

noche 

fonte 

llanto 

o 

'ca 

o 

bJQ 

llanto 

gosto 

muerte 

peito 

noche 

fonte 

risa 

flores 

vida 

tempo 

día 

vista 

dia 

vista 

llanto 

gosto 

vida 

tempo 

muerte 

peito 

risa 

flores 

noche 

fonte 

noche 

fonte 

día 

vista 

risa 

flores 

llanto 

gosto 

muerte 

peito 

vida 

tempo 


pégo 

desengano 

canto 

costume 

vida 

ventura 

mundo 

entendimento 

monte 

desejo 

agoas 

esperança 

agoas 

esperança 

pégo 

desengano 

monte 

desejo 

canto 

costume 

mundo 

entendimento 

vida 

ventura 

vida 

ventura 

agoas 

esperança 

mundo 

entendimento 

pégo 

desengano 

canto 

costume 

monte 

desejo 


monte 

desejo 

vida 

ventura 

canto 

costume 

agoas 

esperança 

pégo 

desengano 

mundo 

entendimei 


b. observações sobre a seivtina simples: 


1. Morfologicamente, todos os poetas usaram exclusivamente substan¬ 
tivos, excepto Sarmazaro e Montalvo, que usaram cada um um 
adjectivo: fosci e triste, respectivamente 81 . 


81 ^ancisco Rodrigues Lobo, O Pastor Peregrino, p. 78. O motivo principal da 
inclusão da sextlna de Rodrigues Lobo neste estudo foi para que melhor se pudesse 
ver a evolução (ou não evolução) deste tipo de composição poética. 

Outros poetas do século XVI que também cultivaram a sextlna (referimo-nos 
aos poetas portugueses) são Camões, Diogo Bernardes e Duarte Dias, em decassí¬ 
labos, e Sá de Miranda e Bernardim Ribeiro, em redondilha maior. Todos escreveram 
apenas uma -que se saiba™, com excepção de Duarte Dias, que escreveu duas 
simples e uma dupla. 

Para um estudo da sextlna em geral e da sextlna de Bernardim Ribeiro em 
particular, veja-se Jorge de Sena, «A Sextlna e a Sextlna de Bernardim Ribeiro», 
Revista d,e Letras (Assis, São Paulo, 1903), pp. 137-176, 







2. Todos os poetas usaram palavras dissiláticas, excepto Montemor 
que usou um tnssilabo na primeira sextina — gloria— e um na 
segunda -cdbeUos-, Gil p 0 l 0 que usou aurora, Femão Alvares 
que usou agms na segunda sextina, e Kodrigues Lobo, que usou 
tres trmlabos -desejo, ventura, costme-, dois polissílabos de 
Mrrnto’^ ~ es V erm e<‘> desrngm- e um de oineo -enten- 

3. Todas as palavras da. sextina de Sannasaro, de Cervantes e da uri- 
meira de Femão Alvares começam por consoante; as de Montemor 
começam duas por vogal na primeira sextina e uma na segunda' 
oios, <Um, e ojos, respectivamente; as de Gil Polo começam duas 
por vogal: aurora e aves; as da segunda sextina de Femão Alvares 
começa uma por vogal-upous; as da sextina de Rodrigues Lobo 
começam duas por vogai: esperança e entendimento. 

d. Com excepção da palavra aurora, da sextina de Gil Polo, que está 
sempre precedida por uma palavra terminada em vogal e íorma 
smalefa com a palavra anterior, todas as outras palavras começa- 
das por vogal estão protegidas contra a sinalefa por estarem pre¬ 
cedidas de consoante. A inica excep s ão é a palavra alm da pri¬ 
meira sextina de Montemor, que está precedida do adjectivo pro- 


*> Sanches de Lima e Rengifci, naa respectiva» arte» poéticas nada diaem eobre 
e ™uvamente, pronunciou-se também sobre este ponto’ 

Petraroa, y otros, no hizieron caso de eito” d?* d^A^gon^ae 

““ ley> *" 

vezes verbo , outras .nbntantivo, ou verbo e ^ 

Quando, «diante, tratarmo» das sextin.» dupL, v.iU~L assunto. 
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nominal mi, mas nunca forma sinalefa. Na sextina de Rodrigues 
Lobo, a palavra espessura está sempre precedida por vogal, mas só 
forma sinalefa em quatro casos; entendimento está precedido por 
vogal cinco vezes, mas em um dos casos não forma sinalefa. Como 
podemos ver, o poeta que mais liberdades se permitiu nos dois 
últimos aspectos foi Rodrigues Lobo, que é o mais próximo de 
nós no tempo. 

5. Quanto à selecção das seis palavras, há um fenómeno muito inte¬ 
ressante que merece ser acentuado; Montemor, na segunda sextina, 
usou as seis palavras que indicam as partes do corpo humano que 
aparecem, mais ou menos obrigatoriamente, sempre que se faz o 
retrato feminino: cabellos, ops, frente, boca, cuelb, pecha, De notar 
ainda que estas seis palavras, na primeira estrofe, estão por ordem 
descendente, o que indica que a sextina não foi obra do acaso. 
Cervantes, por seu lado, usou palavras antitéticas: noche-ãía, llanto- 
-risa, muerte-viãa. A ordem por que aparecem na primeira estrofe 
e no cmmiato — que é a mesma— é da negativa para a positiva, 
0 que condiz maravilhosamente com o tema central da sextina: 
expressão do desejo de que se converta a «escura noche» em «claro 
día», 0 llanto em risa e a «cercana muerte» em «larga vida». 

6. Sannazaro é o único poeta que recorre a um composto de uma das 
seis palavras. É a palavra sottera, composto de terra, que aparece 
no cmmiato, 

7. Todos os poetas usaram no cmmiato as seis palavras finais das 
estrofes, duas em cada verso, 

8. Quanto à distribuição das seis palavras no cmmiato, encontra¬ 
mos, nas nove sextinas, três esquemas diferentes: 

a. Montemor (na primeira sextina), Gil Polo, Montalvo, Cervan¬ 
tes, Pernão Álvares (nas duas sextinas) e Rodrigues Lobo colo¬ 
caram as seis palavras pela ordem em que aparecem na pri¬ 
meira estrofe, o que quer dizer que seguiram o mesmo pro¬ 
cesso, na distribuição delas, que haviam seguido em todas as 
outras estrofes, apenas com a diferença de meterem duas pala¬ 
vras na mesma estrofe, em vez de uma. 

b. Sannazaro seguiu uma ordem completamente diferente. 


W 


c. Montemor, na segunda sextina, seguiu também uma ordem dife¬ 
rente da seguida na primeira e diferente da de Sannazaro 33 . 

9. A observação mais importante -a razão de ser destes esquemas 
baseia-se sobretudo nisso- é que Femão Alvares do Oriente não 
segue no cmmiato de nenhuma das duas sextinas o esquema rímíco 
(seassim lhe podemos chamar) usado nas duas novelas que é da 
moda repetir que não só imitou, mas até que copiou e plagiou. São 
essas novelas UArcadia de Sannazaro e La Diana de Montemor. 

. f assemos a 2° ra às sex tinas duplas. Como fizemos com as sextinas 
simples, começaremos por apresentar um quadro com o esquema rímico 
A sextina dupla, por regra, tem doze estrofes e um ommiato, suce- 
dendo que a distribuição das últimas seis palavras é a mesma nas duas 
partes da sextina: nas primeiras seis e nas sepndas seis estrofes. 

Como Sannazaro e Femão Alvares observam esse princípio escru- 
pulosamente, omitiremos, no quadro, o esquema rítmico das últimas 
seis estrofes. 

c. Esquema rímico da sextina dupla : 

SANNAZARO MONTEMOR LOPE' DE VEGA E\ ÁLVARES 

díaS dÍM día * díaa ™nte 

Planto engafio engafio cielo memórias olhos 

giomo ojos ojos alma alma azoas 


sassi fortuna fortuna memórias cielo estrellas 

vaile quexo quexo alegres alegres vida 

vmo ,l f “ ” * m ' tír Wm b ’ sal ' ™ >Mo> “ veraoa dos JJL 

la °* nota 

ta ta? Vr de ““ 0Htal «luego en 

! f e " el «mate) se repta las mim» palabras, dós en ada 
“ lom “ M * s de '» «toh 6. por la misma orden g» ella las “mò t a fí 
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f 

f 


vaile 

quexo 

quexo 

alegres 

alegres 

vida 

rime 

ojos «4 

dias 

dias 

dias 

monte 

sassi 

fortuna 

fortuna 

memórias 

cielo 

estrellas 

pianto 

engafio 

engafio 

cielo 

memórias olhos 

campi 

vaile 

vaile 

tristes 

tristes 

estado 

giorno 

ojos 

ojos 

alma 

alma 

agoas 

giorno 

ojos 

ojos 

alma 

alma 

agoas 

vaile 

quexo 

quexo 

alegres 

alegres 

vida 

campi 

vaile 

vaile 

tristes 

tristes 

estado 

rime 

dias 

dias 

dias 

dias 

monte 

pianto 

engafio 

engafio 

memórias 

memórias olhos 

sassi 

fortuna 

fortuna 

cielo 

cielo 

estrellas 

sassi 

fortuna 

fortuna 

cielo 

cielo 

estrellas 

giomo 

ojos 

ojos 

alma 

alma 

agoas 

pianto 

engafio 

engafio 

memórias 

memórias olhos 

vaile 

quexo 

quexo 

alegres 

alegres 

vida 

rime 

dias 

dias 

dias 

dias 

monte 

campi 

vaile 

vaile 

tristes 

tristes 

estado 

campi 

vaile 

vaile 

tristes 

tristes 

estado 

sassi 

fortuna 

fortuna 

cielo 

cielo 

estrellas 

rime 

dias 

dias 

dias 

dias 

monte 

giomo 

ojos 

ojos 

alma 

alma 

agoas 

vaile 

quexo 

quexo 

alegres 

alegres 

vida 

pianto 

engafio 

engafio 

memórias 

memórias olhos 

pianto 

engafio 

engafio 

memórias 

memórias olhos 

campi 

vaile 

vaile 

tristes 

tristes 

estado 

vaile 

quexo 

quexo 

alegres 

alegres 

vida 

sassi 

fortuna 

fortuna 

cielo 

cielo 

estrellas 

giorno 

ojos 

ojos 

díaa 

dias 

agoas 

rime 

dias 

dias 

alma 

alma 

monte 

rime-pianto 

fortuna-quexo 

días-memorias 

monte-olhos 

giorno-campi 

engaflo-días 

alma-tristes 

agoas-estado 

sassi-valle 

ojos-valle 


alegres-cielo 

estrellas-vida 


vida-monte 

estado-olhos 

estrelas-agoas 


ai Tanto a edição de Enrique Moreno Báez (1955), como a de Francisco López 
Estrada (1967), repetem a palavra ojos na segunda estrofe, deixando de parte a 
palavra dias, Entretanto, não pode haver a menor dúvida de que se trata de mera 
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d. observações sobre a sextina dupla: 

1. 0 facto mais importante a apontar é que a sextina dupla da ImsL 
tânia Transformada difere não só das outras três das novelas pas¬ 
toris, mas de todas quantas temos visto. Enquanto as outras têm 
doze estrofes de seis versos e um cmmiato de três, com um total, 
portanto, de setenta e cinco versos, a sextina dupla da Lusitânia 
Tramformada, pelo contrário, tem doze estrofes de seis versos cada 
uma e dois commiatos de tres versos cada um, com um total, por¬ 
tanto, de setenta e dito versos. Qual terá sido o motivo que levou 
Femão Alvares a ignorar a lição de Petrarca, de Sannazaro, de 
Montemor e, possivelmente, de Lope de Vega? O facto de a sextina 
dupla ser dialogada entre Pradélio e Frondoso, e o poeta querer 
dar, por questão de simetria, igual número de versos a cada um 
dos interlocutores: 39 versos a cada um? Já vimos noutros luga¬ 
res (e ainda veremos em mais) que o princípio de equilíbrio, de 
simetria, de mesura, desempenha um papel muito relevante em 
vários aspectos da novela. A verdade é que a sextina dupla de 
Sannazaro é também dialogada entre Logisto e Elpino, cabendo 
39 versos ao primeiro interlocutor e 36 ao segundo. As sextinas 
duplas de Petrarca, de Montemor e de Lope de Vega são mono¬ 
logadas. 

2. As sextinas duplas de Sannazaro, de Montemor e de Fernão Álvares 
seguem o mesmo esquema rímico nas doze estrofes. A sextina 
dupla de Lope de Vega afasta-se desse esquema na sétima e oitava 
estrofes. 

3. Quanto ao commiato, a ordem das palavras na sextina de Sanna¬ 
zaro e a mesma que a da primeira e sétima estrofes. O primeiro 
ommiato da sextina de Fernão Alvares tem o mesmo esquema 


gralha tipográfica (de que não pode culpar-se Jorge de 
frase tem perfeito sentido com Mas: 


Montemor), dado que a 


Gran mal devo passar, pues yo me quexo 
que hechos a sufrir están mis dias 
los trances dei amor y la fortuna. 


De notar que nenhum dos editores mencionados fazem 
este facto, o que só prova a seriedade com que estas suno 
são feitas. 


qualquer referência a 
stas edições «críticas» 
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rímico que o da sextina de Sannazaro. A distribuição das palavras 
no commiato das sextinas de Montemor e de Lope de Vega é dife- 
\ ren ^ e en ^ re si e diferente da distribuição das sextinas de Sannazaro 

e de Fernão Álvares. 

4. A distribuição das palavras no segundo commiato da sextina de 
Fernão Álvares é diferente do primeiro e diferente do commiato 
das sextinas de Sannazaro, de Montemor e de Lope de Vega. 

5. As seis palavras com que terminam os versos da sextina de San¬ 
nazaro são todas dissilábicas, ao passo que das seis palavras com 
que terminam os versos das sextinas de Montemor, Lope de Vega 
e Fernão Álvares quatro são dissilábicas e duas são trissilábicas: 
respectivamente, fortuna e engomo, memórias e alegres, estreitas 
e estado. 

6. As seis palavras da sextina de Sannazaro começam todas por con¬ 
soante; Montemor e Lope de Vega têm cada um duas começadas 
por vogal: engomo e ojos, alma e alegres, respectivamente; Fernão 
Álvares tem quatro palavras começadas por vogal: olhos, agoas, 

* estado, estreitas. 

| 7. Em Montemor, a palavra ojos está sempre precedida por consoante; 

e a palavra engomo, em treze dos casos em que é usada, oito está 
kj precedida por uma palavra terminada por vogal, de que resulta 

sinalefa. 

8. Lope de Vega, das treze vezes que usa a palavra alegres, três 
fá-la preceder de vogal, o que provoca uma sinalefa; a palavra 
alma está sempre precedida de consoante. 

9. Fernão Álvares, das catorze vezes em que aparecem as seis pala¬ 
vras com que terminam as estrofes, trata cada uma das quatro 
palavras começadas por vogal de uma maneira diferente: olhos, 
como em Montemor, está sempre precedida de consoante; estado 
está sempre precedida por vogal, formando sinalefa com a palavra 
anterior; agoas só está uma vez precedida de vogal, de que resulta 
sinalefa; estreitas, sete vezes está precedida de consoante e outras 
sete de vogal, resultando, neste último caso, sempre sinalefa. 

10. A respeito da natureza morfológica das seis palavras com que ter¬ 
minam os versos das sextinas, o comportamento também não é uni¬ 
forme. En Sannazaro e em Fernão Álvares todas as palavras são 
substantivos; em Montemor há um verbo — quexo—, e a palavra 
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engmo, em quatro dos treze casos, é verbo reflexo e nos outros é 
substantivo; em Lope de Vega há dois adjectivos: alegres e tristes. 

A respeito da natureza morfológica das seis palavras com que ter¬ 
minam os versos das sextinas e do número de sílabas das mesmas, 
vejamos o que diz Antonio Feliciano de Castilho na sua arte poética, tão 
injustamente atacada: as sextinas «consistiam em seis versos todos com 
desinências differentes, e que deviam ser substantivos, e geralmente 
de duas syllabas» 35 [o sublinhado é nosso]. O primeiro princípio só se 
aplica às sextinas duplas de Sannazaro e de Fernão Álvares e às sex¬ 
tinas simples (as duas) de Montemor, de Gil Polo, de Cervantes, às 
duas de Fernão Álvares e à de Rodrigues Lobo. Quer dizer, de 13 sex¬ 
tinas, entre as duplas e as simples, aplica-se a 9. O segundo princípio 
aplica-se a 8 das 13 sextinas: às duas de Sannazaro, às duas simples 
de Montemor, à de Montalvo, à de Cervantes e às duas simples de Fer¬ 
não Álvares. 

Como se depreende das palavras de Castilho, o segundo princípio 
não é para ser aplicado com tanto rigor como o primeiro. Entretanto, 
nestas treze sextinas recebem tratamento aproximadamente igual. Em 
que se tera baseado Castilho para estabelecer estes princípios? As seis 
palavras das nove sextinas de Petrarca (uma dupla e oito simples) são 
todas substantivos e dissílabos, 

Dos poetas que estamos a estudar, os dois totalmente ortodoxos, 
com Petrarca, são Sannazaro e Cervantes. 

_ De tudo quanto fica dito, quanto à sextina dupla, pode concluir-se 
mais uma vez que Fernão Álvares, obedecendo embora aos mestres nas 
suas linhas gerais (Petrarca incluído), não receou afastar-se deles, ainda 
que com uma certa discrição. O caso do ommiato duplo —sempre a 
lógica a impôr-se soberana: se a sextina era dupla, porque não devia 
sê-lo também o commiaM - é possível que tenha sido invenção do 
próprio Fernão Álvares, como nos fazem suspeitar as palavras que 
Faria e Sousa escreveu a propósito da sextina dupla, nos seus comen¬ 
tários às Rimas de Camões: 

Desto se vè claramente que es enfadosa, y difícil de obrar 
esta composicion (a sextina). 

Mucho más lo es si se haze de doze estancias, como Pe- 
trarc a hlzo una > y Sannazaro, y otros Italianos, Montemayor 

** António Feliciano de Castilho, Tratado de Metrificação Portuguesa (Porto 
em casa da viúva Moré, 1867), p. 112. Veja-se a nota 32 deste capítulo. 


y Lope de Vega tambien lo usaron: aunque a toda verdad, por 
mucho que se trabaje, es fastidiosa la repeticion de una palabra 
tantas vezes. Luis Groto, que manejò las composiciones difí- 
ciles con buena dicha, anadió quatro versos á la Sextina; des- 
pues de los tres dei remate, dós; repitiendo en cada uno tres 
palabras; y luego otros dòs; repitiendo en el ultimo las seis 
palavras por su orden; que fue laboriosa anadidura, y galante, 
porque haze un fin gustoso. No afirmo que fuesse Inventor 
desto, pero aviendo visto màs de trezientos Poetas Italianos, 
solo en él lo hallé. Podrá ser lo hallasen los que vieron más 
queyo 80 . 

Estranho e original é o tipo de sextina dupla possivelmente inven¬ 
tada por Luis Groto, mas a de Fernão Álvares do Oriente é distinta, 
Só nos perguntamos por que é que Faria e Sousa, que conhecia tão bem 
J a Lusitânia Tramfornada e que tantas vezes a ela recorreu para ilus¬ 

trar as suas doutrinas sobre poética, não se referiu a esta peculiari¬ 
dade da sextina de Fernão Álvares. Terá sido por não ter notado essa 
peculiaridade? Ê muito possível: aliquundo bonus dormitat Homerus. 
Veremos na próxima alínea que Faria e Sousa declarou ter Fernão 
Álvares composto um soneto em catorze línguas diferentes, quando, na 
realidade, compôs um em quatro e outro em seis. 

Para concluir este assunto, fazemos nossas, mutatis mutandis, as 
palavras de Faria e Sousa, a propósito de Luis Groto e do seu tipo de 
sextina dupla: «No afirmo que (Fernão Álvares do Oriente) fuesse el 
Inventor desto, pero aviendo visto màs de trezientos Poetas Italianos, 
solo en él lo hallé. Podrà ser lo hallassen los que vieron màs que yo», 

E. O SONETO 

Há na Lusitânia Transformada 36 sonetos: 25 independentes e 11 
intercalados em églogas. 

Seis destes sonetos têm uma certa peculiaridade: dois são pluri- 
língues e quatro são retrógrados. 

Dos plurilingues, um faz parte da dedicatória da novela, junta¬ 
mente com um poema em oitava rima. Eis o primeiro verso: «Magne 
juvenum Princeps, quem natura». As línguas em que está escrito são 

Manuel de Faria e Sousa, Rimas Varias de Luis de Oainoens, tomo UI, 
p. 201, Faria e Sousa, que presume ter escrito a sextina mais artificiosa que existe 
[«La Sextina A pienso (sino me engaio) ser la de mas artificio que he visto»] 
faz também um estudo bastante exaustivo sobre a origem da sextina e sobre o 
seu cultivo na Itália e na Península (Fuente de Aganipe. Parte Tercera, «Discurso», 
§§ 19-27), 
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o latim, o italiano, o espanhol e o português. O primeiro quarteto é em 
latim e o segundo em italiano; o primeiro terceto é em espanhol e o 
segundo em português. 

0 outro soneto encontra-se na Prosa VI do Livro Segundo. 0 pri¬ 
meiro verso é assim: «Yponf opyr lampros, che avaris» (xt, 131). Está 
escrito em grego, latim, italiano, francês, espanhol e português. Os pri¬ 
meiros dois versos do primeiro quarteto são em grego e os outros dois 
em latim; os primeiros dois versos do segundo quarteto são em italiano 
e os outros dois em francês; o primeiro terceto é em espanhol e o 
segundo em português. 

O primeiro fenómeno a notar nestes dois sonetos é o espírito de 
simetria que preside à distribuição das línguas usadas. 

É de notar também, quanto ao primeiro soneto, que a última pala¬ 
vra da língua precedente pertence também às línguas que vêm a seguir 
e a última palavra do soneto pertence também às três línguas que a pre¬ 
cedem. Aqui vão as quatro palavras pela ordem em que aparecem: 
futura, cura, tanto, canto. Cada uma destas palavras pertence às quatro 
línguas, 

O esquema rímico do primeiro soneto é ABBA ABBA CDE CDE, e 
o do segundo é ABAB ABAB CDE CDE. 0 esquema do primeiro nada 
tem de peculiar, mas o do segundo, se não é original, é pelo menos raro. 

Rengifo, na sua arte poética, dedicou um pequeno capítulo ao soneto 
em «dos lenguas», Mas não faz nenhuma referência a sonetos em mais 
de duas línguas. Segundo ele, os sonetos em duas línguas podem divi¬ 
dir-se em duas categorias: «Puedense tambien hazer Sonetos en dos 
lenguas, o componiendo parte de los versos en una, y parte en otra, 
o (lo § es mas dificultoso) componiendolos de tales dicciones, que jun¬ 
tamente pertenezcan a ambas lenguas» 87 , 

Em seguida, Rengifo, que aprova o uso de escrever poemas em duas 
línguas, apresenta um exemplo de cada uma das duas categorias. 

Paria e Sousa, ao comentar um soneto de Camões —«O cisne 
quando sente ser chegada», da Primem Parte das Rimas (1595) —, que 
termina com um verso em espanhol, de Boscán, faz um elenco, que 
poderíamos considerar quase exaustivo, dos poetas latinos, italianos, espa¬ 
nhóis e portugueses que usaram de mais de uma língua, na mesma compo¬ 
sição, já em prosa, já em verso, A lista é enorme: estende-se por três 
vastas páginas, a duas colunas, dos seus comentários às Rimas de 
Camões. Entre os autores portugueses, em que até figuram poetas iné- 

87 Juan DIaz R e“gifo, Arte Poética Espaãola (Madrid, 1628), pp. 56-57. 
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ditos, esqueceu lamentavelmente Gil Vicente. Tanto mais que, entre 
os espanhóis, cita o que Bartolomeu de Torres Naharro fez em duas 
de suas comédias quanto ao uso de mais de uma língua, 

Um dos motivos que levou Paria e Sousa a tratar esta matéria de 
uma forma tão pormenorizada foi o facto de Fernando de Herrera se ter 
escandalizado por ver que o seu ídolo Garcilaso tinha terminado um dos 
seus sonetos com um verso de Petrarca: «Fernando de Herrera en sus 
notas se escandaliza mucho deste atrevimiento, no admitiendo de algun 
modo que el P, introduzca otra lenpa con la que se escribe» 88 . Depois 
de ter chamado «impertinente» ao «divino» Herrera, por querer legis¬ 
lar sobre matéria que desconhecia, Faria e Sousa resolve fazer o que, 
segundo ele, Herrera devia ter feito: inventariar as composições dos 
poetas que tinham usado mais de uma língua: «Y quien le díxo a èl 
que le devíamos tanto credito como a los muchos hombres mayores que 
el que lo usaron? Mejor fuera mostrar quales fueron, que reprehender 
a quiê no le admitiera por discípulo, Mas pues èl no lo hizo harelo yo» 

Entre os poetas que Paria e Sousa menciona, como tendo introdu¬ 
zido mais de uma língua nos seus poemas, conta-se Pernão Alvares do 
Oriente: «Fernando Alvarez dei Oriente en su Lmitania Transformada 
trae Sonetos de varias lenguas cada uno; y uno es de catorze, cada 
verso de una» 40 . Já noutro lugar chamámos a atenção para este deslize 
de Faria e Sousa, Vê-se que não prestou a este aspecto a atenção que 
prestou a outros, o que se deduz também de ele não ter mencionado 
o número de poemas, 

Convém notar que Paria e Sousa não refere um único caso que se 
pareça com o de Pernão Alvares, tal como ele é, na realidade, e não 
como Paria e Sousa o disse. Por norma, as dezenas e dezenas de poetas 
enumerados introduzem apenas duas línguas nos seus poemas. Com três, 
menciona uma canção de Dante e a tradução do De Pairtu Virginis de 
Sannazaro feita por Gregório Hemández Velasco, com o commiato em 
francês, latim e «toscano», o primeiro, numa estância em latim, ita¬ 
liano e castelhano, o segundo 41 . 


Ils Manuel de Faria e Souaa, Rimas Varias de Luís de Omvoens (Lisboa, 
1685), tomo I e n, p, 100. 
m IK p, 100, 

« n., p. 102 . 

41 f&M P- 102, Em Elói de Sá Sotto Maior também encontrámos ura soneto 
quatrllingue: italiano, português, espanhol e latim, A distribuição das quatro lín¬ 
guas é a seguinte; 
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Na maioria dos casos, os poetas referidos por Faria e Sousa lim ita- 
ram-se a fechar um poema com um verso famoso de um poeta de outro 
país. 

Se agora nos perguntarmos por que é que Fernão Álvares do Oriente 
se deu ao trabalho (que bem penoso deve ter sido) de fazer estes dois 
sonetos em várias línguas — se é que um deles não pertence a outro 
autor, como nos informa Barbosa Machado 42 —, não parece que seja 
difícil encontrar uma resposta plausível. Quanto ao soneto em seis lín¬ 
guas, serviu de pretexto e argumento a Fernão Álvares para provar as 
«excellencias» da língua portuguesa em relação às outras línguas, como 
se pode ver no capítulo «A Lusitânia Transformada e a Língua Por¬ 
tuguesa». Dupla razão, portanto: artifício romanesco e prova dos pri¬ 
mores da língua portuguesa, como se pode depreender também do facto 
de ter traduzido esse soneto para português e ter glosado o soneto tra¬ 
duzido numa canção petrarquista (u, 135). 

Pelo que se refere ao outro soneto, a sua razão de ser não é tão 
transparente. Entretanto, ousaríamos opinar que, com ele, quis Fernão 
Álvares dar maiores dimensões e mais universalidade às virtudes do 
herói que ele celebra nesse soneto. Trata-se do jovem D. Miguel de 
Meneses, a quem Fernão Álvares dedicou a sua novela pastoril. Tendo 
em conta que no corpo da novela canta em dois poemas distintos esse 
gigante das guerras de África contra os Mouros, comparando-o com os 
grandes guerreiros da mitologia e da história, não é difícil verificar 
que, ao celebrá-lo em quatro línguas diferentes, quis Fernão Álvares 
dizer-nos que esse herói pode ombrear com as legiões de heróis cele¬ 
brados nessas quatro línguas. Ilações fantasistas?! Quanto mais lemos 
e meditamos as obras dos poetas clássicos e maneiristas, mais nos 
convencemos que os impulsos do coração, de que tanto falaram os 
românticos, eram constantemente vigiados e dirigidos por um intelecto 
que sempre se opos tenazmente a ser escravo do coração. 


A-italiano A —italiano C —italiano D-italiano 

B— português B—português D—português C—português 

B-espanhol B- espanhol C-espanhol D—espanhol 

A—latim A —latim 

{Jard/lm ão Ceo, Lisboa, Vicente Alvarez, 1607. Soneto 6 — Ao Sanctissimo 
Sacramento). 

42 Este assunto é discutido no capítulo «A Lusitânia Transformada e a Lín- 
gua Portuguesa». 
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Passemos agora ao estudo dos quatro sonetos retrógrados. A fim 
de que as considerações que sobre eles vamos fazer possam adquirir 
um maior grau de objectividade, parece-nos conveniente registá-los aqui. 

[lt, 222] EPIGRAMA DE LIZARTE 

A vida ao tempo rende o fraco, & o forte, 

Do fado universal aprende o lanço, 

Que estado achará triste? qual remanço? 

Subida mais, a gloria abate a morte. 

Devida, & justa ley d’humana sorte: 
dançado busca em vão ’ homè descanço 
Irado o Ceo oprime manço & manço 
Erguida a espada vay azando o corte. 

Em pena muda a morte o gosto â vida 
A morte tudo ábdlla, & desordena, 

Ao gosto a morte pois enfree o passo, 

Pena mortal â culpa foy devida, 

Sorte alegre porem, alegre pena: 

Posto na morte estâ â vida o passo. 

[lt, 222 v.] EPIGRAMA DE LUSMENO 

O forte, & o fraco rende ao tempo a vida, 

O lanço a/prende universal do fado. 

Remanso qual (triste) achará? que estado? 

A morte abate gloria mais subida. 

Sorte d’humana lei justa, <& devida, 

Descanço } home, em vão, busca, cançado. 

Manço, & manço oprime o Ceo irado, 

O corte azando vay a espada erguida. 

Aâ vida o gosto a morte muda em pena. 

Desordena, & áballa tudo a morte. 

O passo pois enfree a morte o gosto. 

W 



Devida foy â culpa mortal pena. 

Pem alegre porem, alegre sorte, 

0 passo â vida está na morte posto. 

[lt, 228 v.] FLORINDO 

A pena o medo Amor tira , nam mata 
Guia, não cega, bens não mal procura. 

O dm doura, não traz noite escura 
Serena a paz, confirma, não desata. 

Ordena sorte alegre, nam a ingrata, 
Alegria, não mal sò nelle dura 
Cria gloria, não dor n 3 alma segura 
Nã pena sempre bem não mal nos trata. 

O rosto leão faz, não triste ã vida 
O peito de prazer, não ãagoas banha, 
Walma aos seus mora rey, não jà tirano. 

Ao gosto não ao pranto nos convida, 

Acceito ao mundo em nada mostra a sanha 
A palma offrece, não uzando engano. 

[lt, 228] FLQRIMONTE 

Mata, não tira Amor o medo â pena, 
Procura mal, não bens, cega não guia ; 
Escura noite traz: nm doura o dia, 

Desata: não confirma a paz serena. 

A ingrata não alegre sorte ordena. 

Dura nelle sò mal, não 3 alegria. 

Segura n’alma dor, não gloria cria, 
Tratanos mal não bem, sempre na pena, 
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A vida triste não faz ledo o rosto 
Bmha ãagoas, não de prazer o peito 
Tirano, não ja rey, mora aos seus n 3 alma. 



Convidanos ao pranto, não ao gosto, 

A sanha mostra em nada ao mundo aceito, 

Engano uzando não offrece a palma. 

Os dois primeiros sonetos fazem parte de uma égloga cujos inter¬ 
locutores são Lusmeno e Lizarte. Desiludidos da vida e das suas vai¬ 
dades, não encontram outro meio senão fugir do mundo e entregar-se 
à solidão dos campos, mais perto da natureza e de Deus, Lizarte resolve 
abandonar a companhia dos mortais e sepultar-se na ilha de Santa 
Helena, longe do mundo e dos homens, no meio da vastidão do oceano; 
Lusmeno, por seu lado, reconhecendo embora, com Lizarte, que no 
mundo tudo é cobiça e vaidade, decide abandonar a vida da corte e abra¬ 
çar a vida pacífica de pastor. É antes da separação que os dois amigos, 
na presença dos companheiros, entoam esta égloga. Para melhor tradu¬ 
zir, artisticamente, a identidade de sentimentos que lhes iam na alma, 
o poeta resolveu fazer recitar a cada um, no final da égloga, um soneto. 
Mas não um soneto que tivesse apenas o mesmo sentido: a fim de salvar 
a simetria e as proporções, convinha dar a cada personagem as mes¬ 
mas palavras, com o mesmo sentido. Foi isso o que o poeta fez, e tão 
conscientemente (como sempre sucede através da obra), que se encar¬ 
regou de chamar ele próprio a atenção do leitor para essa peculiaridade, 
ao pôr na boca do narrador as palavras que se seguem, apenas Lusmeno 
acabou de recitar o seu epigrama: 

Enternecidos estavamos todos os, q estavamos prezentes âs 
rezões de Luzmeno, & de Lizarte, enternecidos com suas lagri¬ 
mas, & magoados da causa, que tinham de as derramar: & com 
tudo nam nos tirou o sentimento a admiração em que nos pôz 
o epigrama de Lizarte, com cujas, palavras, caindo na sutileza 
delias, escreveo o seu Lusmeno, co as mesmas regras tomadas 
ao revez aonde fronteiro hum do outro ficarão ambos para 
desengano dos miseros mortais, que levados de opiniões fan- 
tasticas entre medos & esperanças, fizerem por alli passagem 
(lt, 223). 

Não se podia pedir mais a um maneirista convicto e absoluto senhor 
dos mais subtis recursos que a sua arte lhe podia oferecer: pôr duas 
personagens a expressar as mesmas ideias e os mesmos sentimentos com 
as mesmas palavras, ou «com as mesmas regras tomadas ao revez», como 
declara o narrador. Aliás, as «respondencias» entre o pensamento e a 
palavra vão ainda mais longe. O espírito de atenção do poeta é extra- 

129 

9 





ordinário. Classificados expressamente de «epigramas», dentro da égloga, 
os sonetos dos dois desiludidos do mundo, no fundo trata-se de autên¬ 
ticos epitáfios, como se pode verificar, fazendo uma leitura atenta. Por 
sinal, também neste ponto o poeta quis socorrer o leitor, ao fazer pro¬ 
nunciar a Lizarte estas palavras, antes de gravar o epitáfio no tronco 
de uma árvore: 

Aqwy pois me sepulto entre esta rama, 

Em companhia só de meu cuidado , 

E neste tronco escrevo este Epigrama, 

Epitáfio d’hum vivo sepultado. 

Tê que o benigno Ceo que os mortais ama, 

(Bem que este bem aos tristes nega o fado) 

Me otorgue a derradeira despedida, 

Em que se acabe cò cuidado a vida. 

(u,222) [o redondo é nosso], 

A oitava em que Lusmeno introduz o seu epigrama está em «res- 
pondencia» perfeita com a de Lizarte. E o que é mais, para que a atmos¬ 
fera de adeus a vida e de morte seja mais convincente, os dois pastores 
desenganados não gravam os seus epitáfios no tronco de uma árvore 
qualquer: é no tronco de duas árvores convencionalmente funéreas— 
o teixo e o oypreste : 

Por te imitar na letra, que escreveste, 

No tronco inútil do funesto Texo: 

Eis, Lizarte, no pè ffeste Cipreste 
Outro letreiro em respondencia dexo; 

Que a tantos passão por aqwy proteste 
0 bem da vida, & o sentimento mexo 
A magoa, que ella côs mortais dispensa: 

Do meu passado engano em recompensa. 

(lt 222 v.) [o redondo é nosso]. 

Acentue-se um pormenor muito interessante. A razão fundamental 
que levou os dois pastores a abandonar o mundo e a vida da corte e a 
sepultar-se numa ilha perdida na vastidão dos mares ou a consagrar-se 
à vida simples do campo foi o terem constatado o espírito de ganância 
e de cobiça que levava tantos milhares de portugueses a cruzar os mares 


em busca dos «cheiros que índias Magicas temperão» (lt,22Ív.). Pois 
bem: o poeta evidenciou bem na égloga esse ponto, assim como nas 
jt palavras com que comenta as subtilezas dos epigramas dos dois amigos. 

’ Lusmeno declara que entalha no tronco do «cipreste» o seu epitáfio 

para que «a quantos passão por aqui proteste / O fim da vida, e o 
sentimento anexo», e o narrador, por sua vez, acrescenta que os sonetos 
ficaram gravados nos troncos das árvores «para desengano dos miseros 
mortaes, que levados de opiniões fantasticas, entre medos, & esperanças 
fizeram por ally passagem». Não se podiam resumir de uma forma mais 
completa e mais bela os sentimentos das legiões de navegadores, comer¬ 
ciantes e aventureiros portugueses que cruzaram os mares a caminho 
do Oriente: o «medo» da morte e a «esperança» da riqueza. 

Vamos agora ao segundo par de sonetos. Estes são independentes, 
isto é, não estão intercalados noutros poemas. 

A primeira observação a fazer é que, enquanto os dois primeiros 
são sinónimos, estes dois últimos são antónimos. Entretanto, o processo 
seguido foi o mesmo: usar as «mesmas palavras... viradas ao contrario» 
f (lt, 289). 

A razão de ser destes dois sonetos é também palpável. Florindo e 
Florimonte (repare-se na semelhança dos nomes) disputam ambos o amor 
de Laurélia. Certa noite, Florindo, já em graça, foi fazer uma serenata 
a Laurélia. Cheio de ciúmes, Florimonte foi espreitá-lo. Florindo, «dando 
graças ao Amor, que o tinha sublimado a gráo tão alto» (lt,228v.), 
cantou um hino em sua honra. Florimonte, por seu lado, ao ver-se tão 
maltratado pelo Amor, teceu-lhe um rosário de «vitupérios». 

Também neste caso, como no dos outros dois sonetos, o autor se 
encarrega de elucidar o leitor sobre os seus artifícios poéticos. Fá-lo pela 
boca de Florimonte, no momento em que Florindo acaba de decla¬ 
mar o seu soneto: 

| Eu que muy attento estive â letra de Florindo, que me pareceo 

| tãobem para o meu intento com que a cantou, determiney com 

j outra encontrar a sua opinião discantanão do mesmo Ârrwr os 

I vitwperios [o sublinhado é nosso], que merece pollos effeitos, 

( que faz nos corações, que obriga ao seu cativeiro. E por quanto 

| a rezão estava em meu favor, as mesmas palavras de Florindo, 

: que parece cairão assy ao acaso, ajudarão minha intenção, de 

j. tal maneira, que cm ellas viradas ao contrario sem meter na 

obra de minha parte outro cabedal, cmpuz outra letra contra 
í o mesmo Amor (lt, 289) [o sublinhado é nosso]. 



«Parece cahirão assy ao acaso», mas nós sabemos que não caíram. 
Também aqui, como no outro caso, as palavras revelam bem o seu carác¬ 
ter essencialmente funcional e meramente instrumental. Pobres veículos 
do pensamento, o poeta digno de tal nome pode transformá-las em maté¬ 
ria dócil e maleável, a ponto de as fazer traduzir conceitos antitéticos, 
através do recurso à combinação de umas com outras. O elemento ver¬ 
dadeiramente fecundo, neste par de sonetos, mais que a palavra a se, 
é o sintagma. 

No princípio do capítulo chamámos retrógrados a esta segunda 
categoria de sonetos. E, de facto, é esse o nome que lhes dá Rengifo na 
sua arte poética, como se pode ver nesta definição: 

En el Soneto Retrogrado, cada verso ha de llevar tales dicciones 
y sentencias, que leido al derecho, y al revés, por abaxo, o por 
arriba, saltado, o arreo, haga sentido, y convenga con los 
demas, y siempre se guarden las consonâncias, y numero de 
Soneto. De donde se sigue, que de uno Soneto solo se pueden 
hazer muchos, si se acierta a leer de las maneras que puede ser 
leido 48 . 

«... y convenga con los demas». Isto quer dizer que na definição de 
Rengifo não se prevê o caso de o soneto vir a significar o contrário, 
quando lido de uma maneira diferente. E a verdade é que Fernão Álva¬ 
res fez um desses sonetos. Invenção do autor da Lusitânia Tramfvr - 
madat Gostaríamos de poder dar uma resposta categórica a esta per¬ 
gunta. Mas não nos é possível. Só diremos que entre os predecessores 
de Fernão Álvares do Oriente e os seus contemporâneos, espanhóis e 
portugueses, nunca vimos nenhum soneto assim. Mas, como não conhe¬ 
cemos todos os sonetos desses poetas, a resposta tem que ficar por 
aqui mesmo. 

Para encerrar este capítulo, só acrescentaremos que, quando na 
presença de criações poéticas como aquelas que acabamos de estudar, 
devemos tomar uma atitude honesta e despida de preconceitos, para não 
cairmos na injustiça em que caiu o médico Ricardo Jorge, ao referir-se 
aos versos exdrúxulos da Lusitânia Transformada e, no caso em ques¬ 
tão, ao soneto sexlingue. Comentando uma estância da canção petrar- 
quista em versos exdrúxulos, Ricardo Jorge fala assim do autor da 
Lusitânia Transformada', 


48 ^ uan D * az Rengifo, Arte Poética Esfcáola, p. 56, 


À sutil física da casa dos lunáticos precisava de ser relaxado 
o autor do feito. O documento chegava para abrir a porta do 
manicômio; mas para tirar todas as dúvidas, se porventura as 
P- houvesse, bastava que se recitasse aquele soneto poliglótico em 

seis línguas que começa: «Opos to pyr lampron che avaris, 
etc,» w . 

Tivesse Ricardo Jorge estudado este soneto, não só em si mesmo, 
mas dentro do seu contexto, como nós procurámos fazer, e certamente 
o seu juízo teria sido outro. Não que consideremos estes sonetos capazes 
de ombrear com os dos grandes sonetistas da língua portuguesa ou até 
com outros da Lusitânia Transformada. Absitl Mas, apesar disso, não se 
pode admitir que sejam objecto de irrisão, e condenados à geena, assim 
como o seu autor, antes de serem devidamente estudados. Juízos apres¬ 
sados — e o que é mil vezes pior! — apriorísticos, se são perigosos em 
qualquer campo, mais o são ainda em arte, que pode ser encarada sob 
tantos e tão diversos pontos de vista. 


f F. APÊNDICE. Os Sonetos da Lusitânia Transformada e de outras 

novelas pastoris . 

Jorge de Sena, no seu livro Os Sonetos de Camões e o Soneto Qui¬ 
nhentista Peninsular, incluiu também os sonetos da Lusitânia Trans¬ 
formada e estabeleceu a comparação entre os seus esquemas rímicos 
e os dos sonetos de Camões 45 . No cômputo feito por Jorge de Sena só 
entram os sonetos da novela propriamente dita, que são 23. Neste estudo 
incluiremos mais 13 sonetos: o do Proémio Dedicatório, o que vem ao 
i fim da novela e os 11 que se encontram intercalados nas églogas, o que 

dá um total de 36. 


« Ricardo Jorge, Francisco Rodrtgm Lobo—Ensaio Biográfico e Oritico, 
in Revista da Faculdade de Letras, vol. IV (Universidade de Coimbra, 1915), pp. 
512-513. 

Em apêndice, vamos apresentar o esquema rímico dos sonetos da Lusitânia 
Trmsformada e das outras novelas a que temos vindo a referir-nos, incluindo 
também os da trilogia pastoril de Rodrigues Lobo e os das Ribeiras do Mondego 
de Elói de Sá. A seguir ao quadro geral, faremos um confronto entre esses esquemas. 

« Jorge de Sena, Os Sonetos de Camões e o Soneto Quinhentista Peninsular 
(Lisboa, 1969), p. 159. 






No quadro dos esquemas rímicos, para distinguir estes treze sone¬ 
tos dos outros vinte e três, marcá-los-emos com um asterisco. 

A ordem seguida será aquela por que aparecem na novela. 

Quanto aos sonetos das outras novelas, indicá-los-emos também 
por essa mesma ordem. 

No quadro aparece o primeiro verso, o esquema rímico dos terce¬ 
tos, o livro ou parte em que se encontram, o número da página, assim 
como a «prosa», floresta, jornada ou discurso. 

Se não indicamos o esquema rímico dos quartetos é porque, por 
regra, é o mesmo para todos os sonetos: ABBAABBA. A única excep- 
çao encontra-se na Lusitânia Transformada : aí há dois sonetos cujo 
esquema rímico dos quartetos é ABABABAB. Com um V maiúsculo, 
no final do primeiro verso, designaremos esses dois sonetos. O número 
da página refere-se às edições que temos vindo a utilizar neste estudo. 


a. Os Sonetos de La Diana de Montemor 40 : 


n/o 

Primeiro verso 

e/R 

Liv. 

Pg. 

l. 

Ya he visto yo a mis ojos más contento , . 

. cde cde 

I 

41 

2. 

Andad, mis pensamlentos, do algün día . . 

, cde cde 

II 

78 

3. 

Gastando fue el amor mis tristes afios. . . 

. cde cde 

n 

120 

4. 

En ese claro sol que resplandece ...... 

. cde cde 

in 

160 


b. Os Sonetos da Diana Enamorada de Gil Polo 47 : 


n/O 

Primeiro verso 

e/R 

Liv. 

Pg. 

1. 

Que el poderoso Amor sin vista acierte . . . 

cde cde 

I 

23 

2. 

No es ciego Amor, mas yo lo soy, que guio 

cde cde 

I 

25 

3. 

Quien libre está, no viva descuidado. 

cde cde 

I 

28 

4. 

No puede darme Amor mayor tormento , . . 

cde cde 

I 

37 

5. 

Arenoso, desierto y seco prado. 

cde cde 

I 

57 

6. 

Dlzen que Amor juró que no estaria. 

cde cde 

II 

84 

7. 

Guando la brava ausência un alma hiere. . . 

cde cde 

n 

85 

8. 

Cuantas estrellas tiene el alto cielo. 

cde cde 

n 

89 

9, 

Recoge a los que aflige el mar irado. 

cde dce 

m 

122 

10. 

Sln que ninguna cosa te levante. 

cde dce 

m 

140 

11. 

Voy tras la muerte sorda passo a passo . . . 

cde cde 

IN 

141 

12. 

Junto a un pastor estaba una donçella .... 

cde dce 

V 

226 

13. 

Probaron en el campo su destreza. 

cde cde 

V 

256 


*0 Jorge de Monteraayor, Los Síete Libros ãe la Diana (Madrid, 1955), 
d7 <3-11 Polo, Diam Enamorada (Madrid, 1962). 
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c. Os Sonetos de El Pastor ãe Eílida de Montalvo 48 : 


n/O 

Primeiro verso 

e/R 

Parte 

Pg. 

1, 

Si me bailasse en índias de contento. 

cde cde 

I 

407 

2. 

Divino rostro, en quien está sellado. 

cde cde 

m 

427 

3. 

Poco precia el caudal de sus intentos . 

cde cde 

IV 

433 

4. 

Tus ojos, tus cabellos, tu belleza. 

cde cde 

V 

461 

5. 

Sale la Aurora, de su luz vertiendo. 

cde cde 

v 

461 

6. 

Mientras la lumbre de tus claros ojos.... 

cde cde 

V 

461 

7. 

Si para ser poeta hace el caso. 

cde dce 

VI 

469 

8. 

Suele en el bosque espesso el animoso .... 

cde cde 

vn 

478 

9. 

Mientras el más ocioso pensamiento. 

cde dce 

vn 

478 

10. 

Toma dei hondo dei abismo el fuego. 

cde ced 

VH 

479 

11. 

Por más que el viejo segador usado. 

cde cde 

vn 

483 


d. Os Sonetos de La Galatea de Cervantes 48 : 


n/o 

Primeiro verso 

e/R 

Liv. 

Vol. Pg, 

1. 

Afuera el fuego, el lazo, el hielo y flecha . . 

cde cde 

I 

I 

57 

2. 

Un vano, descuidado pensamiento. 

cde cde 

I 

I 

81 

3. 

Crezcan las simples ovejuelas mias. 

cde ced 

I 

I 

86 

4. 

Sabido he por mi mal adônde llega. 

cde cde 

II 

I 

104 

5. 

Ante la luz de unos serenos ojos. 

cde cde 

II 

I 

119 

6. 

Ay, que al alto desígnio que se cria. 

cde cde 

II 

I 

119 

7. 

Más blando fui que no la blanda cera .... 

cde cde 

n 

I 

120 

8. 

Por medio de los fitos de la muerte. 

cde cde 

n 

I 

120 

9. 

Rica y dichosa prenda que adornaste .... 

cde cde 

V 

n 

95 

10. 

Ligeras horas dei ligero tiempo. 

cde cde 

V 

ii 

98 

11. 

Si el áspero furor dei mar irado. 

cde cde 

V 

N 

102 

12, 

Por ásperos caminos voy siguiendo. 

cde cde 

V 

II 

142 

13. 

Taa bien fundada tengo la esperanza .... 

cdc dcd 

V 

II 

146 

14. 

Gracias al cielo doy, pues he escapado .... 

cde dce 

v 

II 

146 

15. 

Voy contra la opinión de aquel que jura . . . 

cde cde 

V 

N 

147 

16. 

Cual si estuviera en la arenosa Libia .... 

cde dce 

v 

n 

148 

17. 

Tanto cuanto el amor convida y llama . . . 

cde dce 

VI 

N 

237 

18. 

Bien puse yo valor a la defensa. 

cde cde 

VI 

n 

238 

19. 

Quien dejará dei verde prado umbroso .... 

cde cde 

VI 

n 

251 

20. 

Si deste ardiente mar y golfo insano. 

cde cde 

VI 

N 

264 


•is Luis Gálvez de Montalvo, El Pastor de Fíliãa, in Menéndez Pelayo, Origem 
de b novela (Madrid, 1907). 

4® Cervantes, La Galatea (Madrid, 1961). 
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e. Os Sonetos da Arcaãia de Lope de Vega 50 : 

n/O Primeiro verso e/R Liv. 


1. No queda mas lustroso y cristalino. cde ode II 40 

2. Excelsas torres, y famosos muros. cde cde II 53 

3. Esparcido el cabello por la espalda . cde cde II 53 

4. Aqui jaze el espanto y maravllla. cde cde II 53 

5. Aunque de roble, y de laurel no enrames ... cde cde II 53 

6. No es esta dei invicto Marte Albano , , . ( . cde cde II 53 

7. Haze la mar de Italia un corto abrigo .... cde cde III 68 

8. Silvio a una blanca corderilla suya. cde cde III 68 

9. De verdes mantos las cortezas cubre. cde cde m 78 

10. Merezca yo por tus graciosos ojos. cde cde III 80 

11. Si la grana dei labio Célia mueve. cde cde III 83 

12. Ya no es amor el atrevido arquero. cde cde III 84 

13. Quando memórias sin azul me dieron .... cdc dcd III 93 

14. Si en esta argolla atados los mas fieros, . . cde cde III 94 

15. La mano cuyo soys si con vos diera. cde cde III 94 

16. Por las ondas dei mar de unos cabellos. . . cde cde III 94 

17. Si Alexandra mandò que retratalle. cde cde III 96 

18. Aqui yaze el valor, aqui el govierno. cde cde IV 103 

19. Como en el toque se conoce el ora. cdc dcd IV 111 

20. Zelos bastardos, mal nacidos zelos. cde cde IV 120 

21. Creciendo el Nolo Egípcio se inundaron ... cde cde V 141 

22. De cielos y elementos ordenado. cde cde V 142 

23. Quien Hora con agenas desventuras. cde cde V 153 


f. Os Sonetos das Ribeiras do Montego de Elói de Sá 51 : 


n/O 

Primeiro verso 

e/R 

Liv. 

Fl. 

1. 

Venhas contentamento muyto embora .... 

cde cde 

I 

4v, 

2. 

Entre as ondas lutando vejo a vida. 

ode dcd 

I 

17 v. 

3. 

Fermosa Laurea em quanto a fresca Aurora 

cde cde 

I 

23 v, 

4. 

He tal o laberintho, em que me vejo .... 

cdc dcd 

I 

31V. 

5. 

Deixaime em paz, memórias do passado. , , 

cde cde 

H 

35 

6. 

Say a manhãa, & logo lhe anoitece. 

cdc dcd 

II 

42 v, 

7. 

Tyrannas saudades que quereis. 

cdc dcd 

n 

50 

8. 

Alma fermosa, & pura, que voaste. 

cde cde 

H 

54 v. 

9. 

Como sucede à simplez avezinha. 

cdc dcd 

n 

55 

10. 

Quanto contenta ao Cèo hüa alma pura . . . 

cde cde 

II 

55 

11. 

Qual a lebre pascendo descuydada. 

ode cde 

II 

62 

12. 

Rem se pòde chamar desesperado. 

cde cde 

n 

62 

13. 

Fermosos olhos verdes, onde Amor. 

cde cde 

III 

69 v. 


50 de Ve S a . Obras Completas, Tomo I. Arcadia (Madrid, 1965). 
81 Elói de Sá Sotto Maior, Ribeiras ão Mondego (Coimbra, 1932). 
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n/O 

Primeiro verso 

e/R 

Liv, 

Fl. 

14. 

Sagradas Deidades da espessura. 

cdc dcd 

III 

94 v. 

15. 

Daphne, que em verde louro convertida . . , 

cdc dcd 

IV 

101 

16. 

Ardelio sou, na Aldea fuy criado. 

cde cde 

rv 

104 v. 

17, 

Memórias, que otro tierapo alegres fuystes 

cdc dcd 

IV 

109 v. 

18. 

Que entregue em mãos da morte a própria vida 

cdc dcd 

IV 

111 

19. 

Dizem que he cêgo, Amor, eu não o nego. . 

cdc dcd 

IV 

131 

20. 

Vivo, porque en la muerte me sustento . . . 

cde cde 

IV 

139 

21. 

Infierno en vida, a mi cuydado dado. 

cde cde 

V 

140 v. 

22. 

Entre as nuvês se esconde o pensamento , , 

cde cde 

V 

165 

23. 

Como as nocturnas aves, & as do dia ... . 

cde cde 

VI 

169 v. 


g. A trilogia pastoril de Rodrigues Lobo: 
1. Primmera 52 : 


n/C 

Primeiro verso 

e/R 

(Parte) Flor. 

Pg. 

1. 

Se quando merendava sobre o prado. 

cde cde 

I 

m 

29 

2. 

Ninfas as que fugis de quem vos ama ... . 

cde cde 

I 

IX 

77 

3. 

Fermoso rio Lis, que entre arvoredos . , , , 

cde cde 

I 

XI 

103 

4. 

Aguas que penduradas desta altura. 

cde cde 

II 

i 

130 

5. 

Fermosos olhos quem vervos pretende.... 

cde cde 

II 

IV 

170 

6. 

Fogeme a luz do sol, quando amanhece , . . 

cde cde 

II 

V 

175 

7. 

Quem fermosas pastoras vos ofende. 

cde cde 

n 

V 

197 

8. 

Que labirinto é este de cuidados. 

cde cde 

n 

VIII 

220 

9. 

Que amor sigo? que busco? que desejo? . . 

cde dee 

H 

IX 

227 

10. 

Importunos queixumes se algum dia. 

cde ced 

m 

II 

255 

11. 

Que estado é este meu tão diferente. 

cde cde 

m 

V 

282 

12. 

Desenganado está meu pensamento. 

cde cde 

m 

VI 

305 

13. 

Gloria de amor tràs quem seu pensamento 

cde ced 

m 

vn 

313 

14. 

Rematemos já contas esperança. 

cde cde 

m 

vin 

325 


2, O Pastor Peregrino 58 : 





n/O 

Primeiro verso 

e/R 

Liv. 

Jorn. 

Pg. 

1. 

Altivos pensamentos que tomastes 

cde dee 

i 

I 

10 

2. 

Aqui só nesta selva triste escura. 

cde ced 

i 

VI 

60 

3. 

Felice nome em que fiz claro emprego . . , 

cde cde 

i 

vn 

73 

4. 

Penhores que já fostes algum dia. 

cde cde 

i 

VIII 

89 

5. 

Inimiga, cruel, despiedosa . 

cde cde 

i 

IX 

93 

6, 

Se alguma hora o desejo de atrevido .... 

cde cde 

i 

X 

105 


52 Francisco Rodrigues Lobo, Obras Políticas, e Pastork, tomo n, Primavera 
(Lisboa, 1774), 

m Francisco Rodrigues Lobo, O Pastor Peregrino (Lisboa, 1888). 
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n/O Primeiro verso e/R Liv. Pg. 

7, Culpa minha afeição quem nunca a teve . . cde dce I XI 121 

8, Vou a falar e amor não me consente. cde cde II rn 23 

9, Um bem em que empreguei alma e sentido cdc dcd II V 40 

10. Se coubesse em meus versos e em meu canto cdc dcd II VI 49 

11, Se emudece no mal o sentimento. cde cde II VI 56 

12, Desterrado pasto que em terra estranho . . cdc dcd n IX 77 

13. A coroa de Laura, Murta e flores. cde dce II XIII 111 

3, O Desenganado 54 : 

n/O -Primeiro verso e/R Parte Disc. Pg. 


1. Bens como vos crerei se estou sonhando , . cde cde I III 35 

2. Ciúme ingrato e esquiva residência. cde cde I IX 98 

3. Quanto há que sigo e vejo desenganos , . cde cde II I 124 

4. Quão caro custa um mal dissimulado .... cde ced II II 136 

5. Tudo me ofende quanto me contenta. cde dce II III 140 

6. Mão poderosa que por dar-me a vida. cde cde II VH3 204 

7. Porfia contra a sorte meu desejo. cde cde II VIU 206 

h. A Lusitânia Transformada de Fernão Álvares: 


n/O 

Primeiro verso 

e/R 

Liv. 

Prosa Fl. 

1. 

Magne juvenum princips, quem natura . . . 

cde cde 




2. 

Divina Piedade, alta, infinita §. 

cdc dcd 

I 

I 

16 

3. 

Que quero? que aporfio? que pretendo? § 

cde cde 

I 

I 

16 v. 

4. 

Armada d’aspereza minha estrella. 

cde cde 

I 

m 

24 

5. 

Dalegre claridade, & deleitosa v. 

cde ode 

I 

V 

34 

6. 

Como se do Ceo es senhor superno . 

cde cde 

II 

H 

39 

7, 

Quando o mundo criou Deus increado .... 

cde cde 

II 

n 

100 

8. 

Aquelle humano Esphinge, q tormento g . , 

cde cde 

II 

V 

128 v, 

9. 

Nesta Hha Cypro à Venus, didioada § . . , . 

cde cde 

II 

V 

128 v. 

10. 

Hum monstro horrendo foy na Calidonia § 

cde cde 

II 

V 

129 

11. 

Uzo no mal, ou bem continuado §. 

cde dce 

H 

V 

129 v. 

12. 

Ypont’ opyr lampros, che avarisv. 

cde cde 

rr 

VI 

131 

13. 

Como a chama veloz clara, & luzente .... 

cde cde 

II 

VI 

135 

14. 

Alegra o amor com esperança o peito § . . . 

cde cde 

n 

vni 

157 

15. 

Vence o planeta em ml força da graça § . . . 

cde cde 

11 

vin 

157 v. 

16. 

0 brando amor, mas em meu dano forte. . . 

cdç dcd 

H 

X 

178 

1T. 

No bem dandome o tempo assalto fero . , . 

cde dce 

IH 

ii 

202 

18. 

Ilha suave, amena, & deleitosa .. . , 

cde dce 

in 

m 

209 

19. 

No Ceo, no Mar, na Terra, celebrada .... 

cde dce 

III 

ra 

209 v. 


m Francisco Rodrigues Lobo, O Desenganado, in Obras Politicas, e Pastoriss, 
tomo IV Lisboa, 1774). 

m 



n/O 

Primeiro verso 

e/R 

Liv. 

Prosa Fl. 

20 . 

A vida ao tempo rende o fraco, & o forte § 

cde cde 

m 

IV 

222 

21 . 

O forte, & o fraco rende ao tempo a vida § 

cde cde 

in 

IV 

222 v. 

22 . 

A mais pezada & grave dor que sento .... 

cde cde 

m 

VI 

232 v. 

23. 

Ceo inclinado sobre a terra dura. 

cde cde 

III 

VI 

234 

24. 

Agoa com justa causa derramada. 

cdc dcd 

III 

VI 

234 v, 

25. 

Felice a vida do pastor, que para. 

cde ode 

m 

VH 

240 

26. 

Vosso vallor o coraçam me accende. 

cde cde 

m 

vm 

247 

27. 

Deixando o eterno bem, na furia brava § 

cde dce 

m 

IX 

252 v. 

28. 

Tam alto me alevanta a fantezia. 

cde cde 

in 

IX 

256 

29, 

Com sua claridade o Sol feria. 

cde dce 

m 

X 

262 v, ; 

30. 

Se hüa alma n’outra por amor liada. 

cde dce 

in 

XHI 

281 

31. 

A bella mão que em ceda d’ouro & prata . . 

cde cde 

IH 

XIV 

287 | 

32. 

A pena o medo Amor tira, nam mata .... 

cde cde 

in 

XIV 

288 v. 

33. 

Mata, não tira Amor o medo â pena. 

cde ode 

IH 

XIV 

289 

34. 

Gastando se me vay de lanço a lanço .... 

cde cde 

m 

XV 

297 v. 

35. 

Alegrate, alto Ceo, q oje na serra. 

cde dce 

IH 

XV 

302 

36. 

Que prêmio vos darey devido, y dino .... 

cde cde 





i. Distribuição rímica dos sonetos: 

1. La Diana de Montemor: 

cde cde — 4, ou 100 %; 


2. Diana Enamorada de Gil Polo: 

cde cde —10, ou 77%; 
cde dce — 3 ou 13 %; 

3. El Pastor de Fílida de Montalvo: 

cde cde — 8, ou 73 %; 
cde dce — 2, ou 18 %; 
cde ced — 1, ou 9 %; 

4. La Galatea de Cervantes: 

cde cde —15, ou 75%; 
cde dce — 3, ou 15 %; 
cde ced — 1, ou 5 %; 
cdc dcd — 1, ou 5 %; 

m 



















5. Arcadia de Lope de Vega: 

cde cde — 21, ou 91 %; 
cdc dcd — 2, ou 9 %; 

6 . Ribeiras do Mondego de Elói de Sá: 

cde cde —13, ou 57 %; 
cdc dcd —10, ou 43 %; 

7. Trilogia pastoril de Rodrigues Lobo: 

cde cde—22, ou 65%; 
cde dce — 5, ou 15 %; 
dce ced — 4, ou 11 %; 
cdc dcd — 3, ou 9 %; 

8 . Lusitânia Transformada de Femão Alvares: 

cde cde — 24, ou 67%; 
cde dce — 9, ou 24 %; 
cdc dcd — 3, ou 9 %. 

Quartetos: ABBA ABBA -34, ou 95 %; 

ABAB ABAB — 2, ou 5 %. 

j. observações: 

1 . O esquema rímico dos quartetos é o mesmo em todas as novelas 
pastoris ABBA ABBA—, com excepção da Lusitânia Transfor- 
mada que tem dois sonetos com o esquema ABAB ABAB, o que é 
raríssimo. 

2 . Quanto ao esquema rímico dos tercetos, todas as novelas têm mais 
de um esquema, excepto La Diana de Montemor. 

3. Nos tercetos dos sonetos da Dima Enamorada 'de Gil Polo e da 
Arcadia de Lope de Vega há apenas dois esquemas rímicos, o mesmo 
fenómeno se dando com as Ribeiras do Mondego de Elói de Sá: 
ode cde e cde doe na primeira novela, e cde cde e cdc dcd , nas outras 
duas. 
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4. Nos tercetos dos sonetos de La Galatea de Cervantes e da trilogia 
pastoril de Rodrigues Lobo há quatro esquemas distintos e na Lusi¬ 
tânia Transformada há três. 

5. Os três esquemas rímicos da Lusitânia Transformada encontram-se 
em La Galatea de Cervantes. 

6. Apresentando por ordem decrescente os esquemas rímicos das oito 
novelas pastoris, obtemos o seguinte resultado: 

a. cde cde —comum a todas as novelas; 

b. cde cde — comum à Diana Enamorada , El Pastor de Fílida, La 

Galatea, trilogia pastoril de Rodrigues Lobo, Lusitâ¬ 
nia Trmformada, isto é, comum a 5 das 8 novelas; 

c. cdc dcd — comum também a 5 das 8 novelas: La Galatea, Arca¬ 

dia, trilogia pastoril, Ribeiras do Mondego , Lusitânia 
Transformada ; 

d. cde ced — comum a três novelas: El Pastor de Fílida, La Galatea 

e trilogia pastoril. 

7. O esquema mais comum — cdecde— atinge o máximo em Monte¬ 
mor (100 %) e o mínimo em Elói de Sá (57 %). Se excluirmos a 
Arcadia, em que representa 91 %, verificamos que este esquema tende 
a diminuir. 

8. A novela que tem maior percentagem de tercetos em cde dce, que 
é o segundo mais usado, é a Lusitânia Transformada. 

9. Quanto ao esquema cdc dcd, tem mais as Ribeiras do Mondego que 
as outras quatro novelas onde aparece (10 contra 9). 

10. Dentro do esquema rímico dos sonetos, a única originalidade de 
Femão Alvares, em relação aos outros autores, é a rima dos quar¬ 
tetos: ABAB ABAB. 

11. Entretanto, é também manifesta a independência de Fernão Alvares, 
dentrp deste capítulo, em relação aos cinco autores que o precede¬ 
ram, na medida em que o esquema rímico dos sonetos da sua novela 
não coincide totalmente com o esquema rímico dos sonetos de nenhu¬ 
ma das outras cinco novelas. 
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G. VERSOS EXDRVXULOS 

Em comentário à canção petrarquista em versos exdrúxulos que 
Oleastro acabara de cantar «em louvor da bella Silvia», por ocasião da 
sua entrada no templo de Diana, para aí «passar o restante da vida na 
companhia das Nimphas que no bosque de Diana vivem didicadas ao seu 
serviço em santos & honestos exercícios» (lt, 26), o narrador disse o 
seguinte: 

Urbano & Frondoso, que muy atento estiverão ao suave canto 
de Oleastro, não sabião a qual mais se inclinassem, se ao con¬ 
certo da musica, com que os passarinhos, parece, que compe- 
tião, se à gravidade das sentenças na letra pronunciadas em 
louvor da bella Sylvia. O arvoredo quasi q inclinado aos pès 
do venerável Oleastro da verde rama lhe offerecia capella por 
satisfação de tão alta poesia, em que manifestou o artificio 
d’aqueíles versos não usados, nm ouvidos atè então nos cam¬ 
pos da nossa Lusitmia (lt, 28-28 v.) [o sublinhado é nosso]. 

Vários são os poetas portugueses do século XVI que se orgulham 
de ter sido os introdutores oficiais de determinadas formas métricas 
em Portugal. 

Sá de Miranda gaba-se de ter sido o primeiro a escrever em Por¬ 
tugal (ou na Península Ibérica?) «rimas estrangeiras», ou o «dolce 
stil nuovo»: 

Estas mestras mmponas, las primeras 
que por aqui cantaron, bien o mal 
com pudieron, rimas estrangeiras, 
envialas el nuestro maiyoral... ® 

Camões, por seu lado, felicita-se por ter sido o introdutor da êgbga 
piscatória em Portugal: 

Vereis, Duque sereno, o estilo vário 
A nós nova, mas noutro mar cantado 
De um, que só foi das Musas secretário: 


H Francisco de Sá de Miranda, Obras Completas, vol. II (Lisboa, 1960), p. 104. 
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O pescador Sincero, que amansado 
Tem o pego da Próquita coto canto 
Pelas sonoras ondas compassado. 

Deste seguindo o som, que pode tanto, 

E misturando o cmtigo Mantuano, 

Façamos novo estilo, novo espanto M . 

António Ferreira manifesta o seu orgulho por ter introduzido a ode 
na língua portuguesa: 

Fuja daqui o odioso 

Profano vulgo, eu canto 

As brandas Musas, a uns espritos dados 

Dos Oèus ao nm canto 

Heróico e generoso 

Nunca ouvido dos nossos bons passados. 

Neste sejam cantados 
Altos reis, altos feitos 
Costume-se este ar nosso à Lira nova m . 

Francisco Rodrigues Lobo sente uma certa vaidade por ter sido o 
primeiro poeta a fazer romances em português. Tendo Lereno acabado 
de cantar uma «estranha cantiga», os pastores que o rodeavam fica¬ 
ram maravilhados. O pastor Theonio rompe o silêncio e faz um ras¬ 
gado elogio a Lereno. Depois acrescenta: 

Ja neste valle ouvimos a hum pastor estrangeiro versos do 
mesmo teôr, mas tinham os nossos guardadores por muito difi- 
cultozo fazerem-se em a lingua Portugueza, porque a tem por 
menos engraçada para os romances (que assim creio que se 
chamão) e vemos em ti isto tanto ao contrario, quão grande 
he a vantagem, com que em tudo o excedeste a elle 57 . 

Lereno, depois de ter narrado as viagens pela Itália e pela Espa¬ 
nha de um pastor anónimo, amigo seu, e de ter dito que fora com ele 
que aprendera muitas coisas novas, no campo da poesia, acaba por 


50 Luís de Camões, Obras Completas, vol. II (Lisboa, 1955), pp. 81-82. 

0 <)a António Ferreira, Pomas Lusitams, vol. I (Lisboa, 1957), P-115. 

57 Francisco Rodrigues Lobo, Obras Políticas, e Pastoríd, tomo II, Primavera 
(Lisboa, 1774), p. 178. 
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declarar: «eu, como mais affeiçoado á nossa lingua Portugueza, fui 
o primeiro que nella cantei Romances» 5S . 

Fernão Álvares do Oriente introduziu os versos exdrúxulos em 
Portugal e disso se gaba. Magro contributo — julgamos poder afirmar, 
em vista do carácter extremamente artificial desta espécie de poesia 
numa língua em que as palavras exdrúxulas sáo tão escassas—, mas, 
ao fim e ao cabo, um contributo muito significativo, sobretudo se se 
tiver em consideração o que essa experiência representa de esforço e 
de imaginação criadora, na medida em que, no fundo, se trata de alar¬ 
gar os horizontes e de pôr nas mãos dos poetas novos elementos até 
então «não uzados». Arrancar à palavra todas as potencialidades para 
criar novos ritmos e, sobretudo, novas rimas, foi o objectivo último de 
uma experimentação tão audaz. Prova de que Fernão Álvares do Oriente 
sabia muito bem que o poeta é, por natureza — e por vocação— o que 
faz, o que cria ( %oieiv ) 5 ”. 

Não tendo embora exemplos de poemas em decassílabos e hexassí- 
labos exdrúxulos na literatura portuguesa, não faltavam a Fernão Álvares 
na literatura italiana e na espanhola. Quanto às seis novelas principais 
que precederam a Lusitânia Transformada, só não tem poemas em versos 

«8 76,, p. 178, Lembra-se que a primeira obra que Francisco Rodrigues Lobo 
publicou, quando contava apenas uns 17 anos, se intitula precisamente Romances, 
Primeira e segunda parte, Coimbra, por António Barreira, 1596. 

só Os versos exdrúxulos da Lusitânia Transformada têm impressionado e intri¬ 
gado muita gente, a começar pelo organizador da l. 1 edição, Domingos Fernandes, 
Eis as palavras dele no «Prologo aos Leitores»: «Na Prosa, & nos versos, & ainda 
os esdrujules, de que tinham os estrangeiros por esteriles os campos da nossa Lusi¬ 
tânia, se acharam n’esta sua trãsformação abundancia larga, em que tenha o enten- 
dimêto, com proveito, gostoso pasto, que foy sempre o alvo da divina poesia». 

Já tentámos mostrar que Domingos Fernandes, na sua qualidade de livreiro 
e de bom homem de negócios, tomou por princípio elogiar tudo quanto publicava, 
Compreende-se, O segundo editor da Lusitânia Transformada —o Padre Joaquim 
de Foyos— já mostrou as suas reservas em face dos versos exdrúxulos: «Resta 
dizer que a parte mais fraca de F- A. são os versos exdrúxulos, para os quaes 
não parece ser huma lingua, que não tem verbo algum no seu thema e nas suas 
mais frequentes fôrmas com a penúltima breve, senão he ajudado de encliticas 
ou sufflxas; e os nomes que nella ha deste genero sobre poucos, são pella maior 
parte latinos ou gregos. O mesmo Sannazaro, havendo-o com huma lingoa muito 
mais accomodada para isto, não foi, quanto eu entendo, tão feliz neste genero de 
composição, como em outros». E parece ter entendido bem o Padre Joaquim de 
Foyos; melhor que um editor moderno de UArcadia, como veremos adiante, neste 
mesmo capítulo. 

José Maria da CoBta e Silva encontra no uso dos versos exdrúxulos, por parte 
de Fernão Alvares do Oriente, um argumento para provar que a Lusitânia Trans ■ 
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exdrúxulos La Gdlatea de Cervantes, pelo que talvez pudéssemos falar 
de um tópico da novela pastoril. 

UArcadia de Sannazaro, de entre doze poemas, tem sete com ver¬ 
sos exdrúxulos, sendo três exclusivamente constituídos por este tipo 
de versos. Num total de 1647 versos, UArcadia tem 879 versos exdrúxu¬ 
los, contra 768 não exdrúxulos, ou seja, 53,44 % de versos exdrúxulos. 
Havendo em UArcadia de Sannazaro 8 églogas, 2 canções petrarquistas, 
1 elegia e 1 sextina simples, só as églogas têm versos exdrúxulos. De 
notar também que todos os versos exdrúxulos se encontram em poemas 
de terza rima, 

La Diana de Montemor, num total de 51 poemas, tem um —uma 
égloga em terza rima — exclusivamente com versos exdrúxulos. Este 
poema contém 91 versos. Eis o primeiro verso: «Sireno, ^en qué pen¬ 
savas, que mirandote?» w . 

A Diana Enamorada de Gil Polo, num total de 51 poemas, tem parte 
de uma égloga em versos exdrúxulos. É de 54 o número desses versos. 
São também em terza rima. O poema começa assim: «Tauriso, el fresco 
viento, que alegrándonos » n . 

formada não é Parnaso de Luís de Camões de que fala Diogo do Couto e de cujo 
furto um dos acusados foi Fernão Alvares do Oriente (cf. Ferdinand Denis, Scènes 
de la natrwre sous les Tropigues, et de leur influence sur la poêsie; suivies de 
Oamoens et de Joze índio. Paris, chez Louis Janet, Libraire, 1824, pp. 446-447), 
Ouçam-se as palavras de Costa e Silva: «Parece-me que em apoio da minha opinião 
póde citar-se a paixão de Fernão Alvares pelos versos exdrúxulos, escrevendo 
nelles Canções, e Églogas inteiras, cousa nunca praticada por Camões, que tinha 
sobejo gosto para sentir quanto é desagradavel semilhante modo de escrever, em 
uma lingua como a nossa, que não tem taes dicções em seus verbos, a não ser 
com o auxilio afectado de sufixas, e muito poucas nos nomes; foi a leitura, e o 
exemplo de Sannazaro, que levou Fernão Alvares a semilhante pratica, sem atten- 
der á diversidade do genio dos dous idyomas» (Ensaio Siographíco Lisboa, 
1851, tomo IV, p. 199). 

Ricardo Jorge, com as suas presunções a grande crítico literário, e na sua 
qualidade de psiquiatra, declarou Fernão Alvares digno de manicômio por ter 
feito versos exdrúxulos: «O Fernão Álvares, sannazariano possesso, deu-se tratos 
de polé para retorcer exdrúxulos—a farçada mais risível que jamais se engendrou 
em rima portuguesa». E em nota acrescenta: «Deparam-se-nos na Lusitânia Trans¬ 
formada três séries de tercetos e duas peças em forma de canção [o ilustre médico 
era fraco em matemáticas... e em poética!] tudo exdruxulado a maço até ao 
paroxismo do delírio», Depois de citar uma estrofe de 13 versos, conclui assim 
Ricardo Jorge: «À sutil física da casa dos lunáticos precisava ser relaxado o autor 
do feito» (Francisco Rodrigues Lobo, ín Revista da Universidade de Ooimbra, vo¬ 
lume IV [1915], p. 512). 

oo Jorge de Montemayor, Los Siete Libros de la Diana (1955), p. 36. 

oi Gil Polo, Diana Enamorada (Madrid, 1962), p. 110. 

U5 


10 




El Pastor de Fíliãa de Gálvez de Montalvo, num total de 59 poemas, 
tem parte de uma égloga em versos exdrúxulos. A égloga, toda em 
terza rima, tem 59 versos exdrúxulos. Eis o primeiro verso: «Dime que 
Dios te dé para un pellico » n , 

A Arcadia, com um total de 82 poemas, tem dois exclusivamente 
em versos exdrúxulos: uma canção petrarquista com 104 versos, e uma 
égloga em terza rima com 97 versos. Os primeiros versos destes dois 
poemas são, respectivamente: «Fieras montanas rígidas» 08 ; «O frescas 
fuentes, que entre verdes Cespedes» ° 4 . 

A Lusitânia Trmfemada, num total de 86 poemas, tem cinco em 
versos exdrúxulos: uma canção petrarquista e quatro églogas, sendo a 
canção, com 91 versos, e uma das églogas, com 321 versos, constituídas 
unicamente por esse tipo de versos. Enquanto nas primeiras três églo¬ 
gas (só parcialmente com versos exdrúxulos) todos os versos exdrúxu¬ 
los são em terza rima, na última os versos exdrúxulos estão distribuídos 
em oitava rima, em terza rima e em estrofes de canção petrarquista. 

Quer dizer, há em Fernão Alvares um aspecto original em relação aos 
outros cinco poetas: compôs oitavas exclusivamente com versos exdrú¬ 
xulos. 

Sendo o total de versos da Lusitânia Trcmfomada 8987, 687 são 
exdrúxulos, contra 8300 não exdrúxulos, o que dá 7,58% de versos 
exdrúxulos, comparados com 53,44 % de Sannazaro, 

Do que fica dito podemos concluir que, enquanto Sannazaro, Mon- 
temor, Gil Polo e Gálvez de Montalvo usaram versos exdrúxulos unica¬ 
mente em poemas de terza rima, e Lope de Vega em poemas de terza 
riza e numa canção petrarquista, Alvares do Oriente usou versos exdrú¬ 
xulos em poemas de terza rima, em canção petrarquista e em oitava 
rima. 

Lope de Vega e Fernão Alvares serviram-se do verso exdrúxulo em 
hexassílabos e em decassílabos, e os outros quatro só em decassílabos. 

Se pusermos por ordem decrescente o número de poemas em versos 
exdrúxulos de cada um dos seis autores, obtemos o seguinte resultado: 

Sannazaro, 7 poemas; Fernão Alvares, 5; Lope de Vega, 2; Montemor, 

Gil Polo e Montalvo, 1. 

Quanto ao número de versos exdrúxulos, em valor absoluto, a ordem 
é a mesma, salvo entre Gil Polo e Montalvo: Sannazaro, 879; Fernão I 


o* Luis Gálvez de Montalvo, El Pastor de Fílida, p. 466. 

«* Lope de Vega, Ohm Completas, Arcaãa, tomo I (1944), p. 49. 
04 Ib„ p. ,57. 


Alvares, 687; Lope de Vega, 201; Montemor, 91; Montalvo, 59; Gil 
Polo, 54. 

Numa introdução a UArcadia de Sannazaro, Enrico Carrara escre¬ 
veu estas palavras sobre o decassílabo exdrúxulo da novela: 

Lendecassillabo sdrucciolo, che il Quattro e Cinquecento con- 
siderarono un verso a sè, e non una varietà delPendecassillabo, 
esprime con le cadenze scorrevoli e languide 1’umiltà dei sog- 
getto. E percíò sono di tutti terzetti sdruccioli le ecloghe, VI, 
VIII, XII piü schiettamente bucoliche ° 6 . 

Esta opinião de Carrara tem razão de ser, se considerarmos o número 
substancial de palavras exdrúxulas da língua italiana, em comparação 
com a língua espanhola e portuguesa. Basta pensar que muitos dos verbos 
que no latim clássico pertenciam à terceira conjugação conservaram no 
italiano a mesma acentuação, ao passo que em espanhol e português pas¬ 
saram a ser palavras agudas; que a terceira pessoa do plural do pre¬ 
sente do indicativo, pretérito e presente do conjuntivo é uma palavra 
aguda no italiano, ao passo que em espanhol e português é grave; que 
as palavras terminadas em espanhol em il, lie ou Ire e em português 
f em il, vél ou Ire são graves nas duas línguas (o plural das terminadas 

em il em espanhol é palavra exdrúxula) e são exdrúxulas em italiano. 

[ Exemplifiquemos este fenómeno com algumas das palavras com que 

r terminam vários dos versos da última égloga de LArcadia de Sannazaro: 

| piangere, tangere; ricordano, ingordano; stampim, si vampino; permisero, 

I divisero; mobile, miralile; rutile, mutile, 

Quanto aos versos exdrúxulos usados pelos poetas espanhóis do 
j século XVI, vejamos o que diz Sanches de Lima: 

sm. —Solo falta agora que me deys a entender los versos 
esdrúxulos, y que quiere dezir este nombre, 

CALi, — Lo que dellos entiendo os dire, mas la causa de llamarse 
assi, para dezir la verdad, no la se, porque este voca- 
blo es Italiano, y esta manera de verso es muy nueva 
en Espafía, y poco usada, sino han sido los verbales 
de Montemayor, que son, llevandolo, tomandolo, trayen- 
dolo, que son todos los que acaban en issimo, como 
amorosíssimo, crudelíssimo, preciosíssimo, y todos los 
mas desta manera, que son aborrecibles a todos gene¬ 
ralmente: mas los verdaderos esdrúxulos son com- 
puestos a manera de verso suelto, salvo que los voca- 
blos en que acaba el verso, han de tener de fuerça de 


«5 Jacoppo Sannazaro, I/Arcadia, p, 16. 



tres syllabas arriba, y el acento se ha de hazer en el 
antepenúltima, como Ancora, Canonigo, Álvaro. Es 
compostura de ingenio y artificio, y puede hazer en 
esta composición pocos, porque no se hallan muchos 
vocablos esdrúxulos que sean buenos y sin fuerça, por¬ 
que yo hasta agora no he hallado mas de seiscientos, 
de los quales he sacado los versos siguientes 00 . 

Eengifo, no longo capítulo intitulado «Silva de Consonantes Esdrú¬ 
xulos», define e divide assim este tipo de versos: 

Consonante esdrúxulo, es un vocablo que tiene semejança a 
otro desde la vocal antepenúltima en que se pone el acento 
hasta la ultima letra; como poètioo, prophètioo. Ay tresma- 
neras de Esdrúxulos, unos son Verbales, otros Superlativos, 
otros Substantivos y Adjetivos 

Para que com maior clareza se possam ver todas as palavras com 
que terminam os versos das seis novelas pastoris, assim como a rela¬ 
ção entre as palavras exdrúxulas da Lusitânia Transformada e as das 
outras novelas, vamos apresentar todas as palavras exdrúxulas das seis 
novelas, por ordem alfabética. E dado que Fernão Alvares do Oriente 
pode muito bem ter-se servido da arte poética de Sanches de Lima, uma 
vez que foi publicada em 1580, começaremos por apresentar a lista das 
palavras exdrúxulas do poema com que ele quis exemplificar esta espé¬ 
cie de versos. O poema tem 87 versos «sueltos», de acordo com a dou¬ 
trina exposta por ele na passagem transcrita 08 . 

Antes, porém, de procedermos à apresentação desses quadros, vamos 
dar alguns esclarecimentos, para melhor compreensão do assunto. 

1. Como temos feito até aqui e faremos até ao fim, na transcri¬ 
ção respeitaremos escrupulosamente a ortografia das edições 
utilizadas. Este princípio estende-se também à acentuação e às 
maiúsculas. Quanto à Lusitânia Transformada, no quadro geral, 
teremos que uniformizar, por questão de método, a ortografia 
daquelas palavras (que bem muitas são) que aparecem na obra 
escritas de mais de uma maneira. Isto fá-lo-emos apenas quando 
as circunstâncias assim o exigirem, Além de outros propó¬ 
sitos, isto pode servir para evidenciar o descuido e negligên- 

oo Miguel Sanches de Uma, El Arte Poética, pp. 89-90, 

07 Juan Díaz Rengifo, Arte Poética Espamola, p. 273. 

os Em que se terá haseado Sanches de Lima para assim teorizar? Nos auto¬ 
res estudados, todos os poemas ou sequências de versos exdrúxulos têm rima, 
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cia de Joaquim de Foyos, pecados de que ele acusou severa- 
mente o primeiro editor da Lusitânia Transformada — Domin¬ 
gos Fernandes —, como se pode ver nas pp, 525-527 da edição 
por ele organizada (1781). 

2. Para Sanches de Lima, Montemor, Gil Polo, Montalvo, fare¬ 
mos apenas um quadro, visto que escreveram apenas um poe¬ 
ma — total ou parcialmente— em versos exdrúxulos. Para 
Sannazaro, Lope de Vega e Fernão Alvares faremos dois qua¬ 
dros: no primeiro indicaremos, por ordem alfabética, as palavras 
exdrúxulas de cada poema; no segundo indicaremos, também 
por ordem alfabética, todas as palavras do conjunto dos poe¬ 
mas. 

3. Se a mesma palavra aparecer mais de uma vez, indicaremos 
entre parêntesis o número de vezes. Porém, se aparecer no 
poema —ou poemas— em mais de uma forma —masculino 
e feminino, singular e plural, ou dois ou mais destes elemen¬ 
tos ao mesmo tempo —escrevê-la-emos nas diferentes formas 
em que aparece, 

4. Os homónimos indicá-los-emos escrevendo a palavra duas vezes, 
Assim, ver-se-á, por exemplo, repetida a palavra pátria, tíbia 
e fístóla. 

5 . O algarismo fora de parêntesis, a seguir à palavra, indica o 
número de poemas em que essa palavra se encontra, 

6 . O algarismo dentro de parêntesis, a seguir à palavra, indica o 
número de vezes em que essa palavra aparece num ou mais 
poemas da novela respectiva. 

7. As siglas que acompanham algumas das palavras do segundo 
quadro referente à Lusitânia Transformada indicam os auto¬ 
res que empregaram essas palavras. S representa Sannazaro; 
M, Montemor; P, Gil Polo; GM, Montalvo; V, Lope de Vega; 
e SL, Sanches de Lima. 

8 . Da lista das palavras exdrúxulas excluiremos: 

a. Os «verbales» de que falam Sanches de Lima e Eengifo, 
ou verbos conjugados com a forma oblíqua do pronome 
pessoal, como, por exemplo, louvando*®-, 
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b. As formas verbais que são exdrúxulas por natureza na lín¬ 
gua respectiva, como pimg&re em italiano ; alabábamos em 
espanhol, e louvávamos em português; 

c. Os adjectivos no grau superlativo absoluto simples, quer 
sejam regulares, quer irregulares, como, em português, cla¬ 
ríssimo e óptimo. 

Porém, para que o leitor possa fazer uma ideia tão compreensiva 
quanto possível da matéria, escreveremos todas as palavras de cinco 
poemas: do de Sanches de Lima (que, por sinal, são todas substantivos 
ou adjectivos), do de Montemor, do de Montalvo e dos dois de Lope de 
Vega. O leitor poderá ver de um lado o uso quase exclusivo de verbales 
(Montemor) e do outro, de substantivos e adjectivos exdrúxulos (Lope 
de Vega). Em Montemor, indicaremos com asterisco as três palavras 
exdrúxulas dignas de figurar como exdrúxulas, segundo o critério segui¬ 
do e segundo a doutrina de Sanches de Lima, o qual o criticou com 
razão. Em Lope de Vega, indicaremos com asteristico os pouquíssimos 
verbales existentes. 


a. Sanches de Lima, Arte Poética Espanola 


Poema (p. 90) 

Delphico 

intimas 

proposito 


Democrito 

lupiter 

prospero 

África 

diabolico 

lagrimas 

publico 

ancora 

Dlalectica 

lastima 

pusilanimo 

Angélica 

difficiles 

licito 

Rhetorica 

animo 

• discípulos 

machina 

rústicos 

Antártico 

erratiles 

magnificas 

sathanlco 

Aristóteles 

esdrúxulos 

Mathematica 

Spherico 

Arithmetica 

estomago 

Methaphisica 

spiritu 

Astrologo 

fabulas 

minima 

súbditas 

atonito 

faciles 

misero 

Summulas 

barbara 

flegmatico 

perdida 

términos 

barbaro 

Geométricos 

pérfido 

Thespiades 

cafila 

Grammaticos 

philosopho 

timido 

cálido 

habiles 

picaros 

tropico 

Caliope 

hálito 

pildora 

venatico 

Castalida 

Helicomiadas 

pielago 

unico 

celebre 

Heraclito 

Pindaro 

utiles 

circulos 

Hercules 

plácido 

Zephiro 

coléricos 

historiographo 

Pithonico 

Zodiaco 

colico 

imagines 

poético 


comico 

indomito 

pronostico 


Cosmographo 

insula 

Príncipes 



m 


b. Sannazaro, UArcaãia 


1. Égloga (p. 53) 

acero 

Cecropia 

erronico 

Etiópia 

frigida 

frottole 

inópia 

lepidi 

malinconico 

nottole 

placito 

povero 

ricovero 

rigida 

sazio 

sovero 

spazio 

tácito 

tepidi 

tenere 

trepidi 

Venere 

2. Égloga (p. 60) 

fascino 

insidie 

invidie 

3. Égloga (p. 100) 

affabile 

anima 

avtarizia 

Calidi 

carico 

cenere 

cubito 

cetera 

dilettevole 

elice 

fascino 


felice 

gallicinio 

giustizia (2) 

gloria 

graculo 

impossibile 

impuberi 

insanie 

insidie 

lnstabile 

lntrepidi 

invetera 

invidie 

invisiblle 

istoria 

Lacinio 

lacrimevole 

latrocínio 

lepidi 

limula 

malizia 

memória 

morole 

mutolo 

nomeri 

odorifere 

omerí 

palidi 

perfidie 

ramarico 

sacculo 

salutifere 

selice 

sollacevole 

suberi 

súbito 

tepidi 

tenere 

termini 

ubere 

ulule 

Venere 

vetera 

vomeri 

zizanie 


4. Égloga (p. 128) 

Amadriadi 

amaritudine 

Amendola 

assedio 

avide 

cenere 

Clonico 

contrario 

corido 

crotalo 

cucumero 

cumulo 

Driadi 

erronico 

esicio 

essequie 

Eugênio 

fantástico 

femina 

florido 

genio 

giuniberi 

grazia 

gravide 

incappola 

incudlne 

indicio 

insidie 

invidie 

lappola 

liberi 

malinconico 

misero 

nèputa 

numero 

officio 

orido 

palida 

pavlde 

pendola 

perfidie 

piatano 

polvere 

ramari 


requie 

rimedio 

sazia 

senio 

solitário 

solitudine 

squalida 

tedio 

tenere 

termine 

Tespiadi 

trappola 

tumulo 

umero 

vario 

Venere 

viscere 

5. Égloga (p. 143) 

baccari 

Glonico 

Delia 

edere 

errático 

erronico 

fanatlco 

Galicio 

giudicio 

guiggiola 

ignobile 

ingenio 

insania 

liggiola 

malinconico 

mascoli 

mobile 

naccari 

ormora 

sacrifício 

selvático 

senio 

strania 

vascoli 

zaccari 

zlzania 
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, Égloga (p. 164) 

tugurii 

frigida 

Portici 

veridici 

frutici 

povere 

amabile 

Vesuvio 

fumidi 

precipite 

Arcadia 

vetere 

gemito 

pretérito 

augurii 

zaccari 

giunipero 

Procita 

baccari 


grandine 

puniche 

Oalcidlci 


iacolo 

quadrângulo 

copia 

7. Égloga (p. 203) 

iaspide 

querule 

cetere 

ilare 

rigida 

costumora 

amabile 

imagine 

ritimi 

càmpane 

ancipite 

immobile 

rustici 

dumora 

arbusculo 

impopuli 

rutile 

Elice 

aristola 

incondita 

sacrifício 

Esperia 

Arimaspide 

indecore 

secoli 

edulio 

áspero 

Lígustici 

scoppoli 

Etruril 

áspide 

Làchesi 

sibili 

fatidici 

Atesi 

lagrime 

Silare 

fatora 

angulo 

lepidi 

sontici 

fiumora 

bacolo 

limite 

specoli 

fluvio 

calaml 

li vido (2) 

spezzoli 

frassino 

cantici 

lucidi 

spiculi 

gabbia 

capoli 

mérito 

sicidi 

giulio 

cárcere 

merule 

stabula 

ignobile (2) 

celebre (2) 

miserabile 

stipite 

inabitabile 

cistola 

mísero 

súbito 

enexorabile 

citera 

mirabile 

tabula 

inópia 

corbezzoli 

mobile 

talami 

matéria 

corico 

mucidi 

tenebre 

miséria 

corico 

muscolo 

teneri 

mobile 

cortici 

munucolo 

tepidi 

mutole 

cubito 

mutile 

trepidi 

naccari 

cucumeri 

Napoli 

Tritula 

nobile 

culmine 

nespilo 

tumidi 

Palladia 

cumulo 

nobile 

tumulo 

pátria 

cuniculo 

numeri 

ulule 

pecúlio 

diverticuli 

obstacolo 

umerl 

pluvio 

disutile 

organo 

umile 

pratora 

Dorida 

orida 

uniche 

própria 

edicola 

pagine 

uomini 

pampane 

edifício 

pampino 

vertice 

rigide 

Eridano 

particola 

viscere 

satora 

fabula 

pecore 

vitula 

scabla 

ferule 

pergole 

vivido 

Scitico 

fistola 

pertice 

voragine 

secolo 

florida 

pontici 


tormora 

frêmito 

populi 



m 


c. Montemor, La Diam 


Égloga (p. 36) 

solícitos § 

embldiosíssimo 

acordárseme 

rebolviéndose 

peinándose 

acordándome 

mirándote 

illícitos § 

charíssimo 

abrevlárseme 

condoliêndome 

pudiéndose 

encontrándome 

viéndola 

quexándome 

causártele 

hermosissimo 

alargárseme 

atendíéndome 

entreteniéndose 

preguntándome 

perdiêndola 

encubriéndose 

dártele 

rifiniéndome 

hallándola 

entreteniéndose 

pensándolo 

halagándome 

sirviéndola 

diziéndose 

contártele 

atendiéndome 

topándola 

callándolo 

imaginándolo 

buscándola 

airadíssimos 

despidiéndose 

hermosíssima 

deshaziéndome 

hablándola 

contándolo 

passándola 

encontrándola 

hermosissimo 

acordárseme 

excellentíssima 

olvidávamos 

sentiéndome 

llorándolo 

oyéndola 

mirándola 

sabrosíssimos 

alargárseme 

enternesciéndolas 

concertávamos 

conosciéndome 

consolármele 

perdiéndolas 

taííiamos 

encrespándose 

acercárseme 

viéndolas 

cantávamos 

deshaziéndome 

quitármele 

repastándolas 

apercebíamos 

burlándome 

esperándole 

recogiéndolas 

bolvíamos 

entreteniéndole 

dármele 

llevándolas 

entreteniéndome 

desengafiandose 

solicitándole 

sentándose 

guardándome 

perdiéndole 

lícitos § 

contándolas 

muriêndome 


estorvándole 

destocándose 

lastimándome 



d. Gil Polo, La Diana Enamorada 


Égloga (p. 110) 

gloria 

matéria 

pestifero 

Hesperia 

memória 

propia 

abundancia 

inópia 

miséria 

salutifero 

copia 

instancia 

mortífero 

tristicia 

fragrancia 

malicia 

justicia 

victoria 


e. Montalvo, El Pastor de Fíliâa 


Égloga (p. 466) 

aromática 

harmónica 

mágico 

ofendiéndonos 

celebérrimos 

scenática 

satírico 

pagándonos 

ilícito 

jónica 

bucólico 

defendiéndonos 

acérrimos 

dórlco 

lunático 

procurándonos 

lícito 

histórico 

poética 

vencléndonos 

legítima 

ORONICA 

ético 

escucháramos 

solícito 

retórico 

odorífero 

mostrároslo 

epítima 

trágico 

catálogo 

cansáramos 

plática 

histórico 

cântico 

loároslo 

vítima 

selvático 

querellándonos 

desvelándome - 


premiároslo 

obligástete 

enríqueclstelos 

grada 

premiároslo 

pidiéndote 

premi âstete 

eloquência 

premlándome 

sefialástete 

proemio 

Thracia 

conociéndote 

compusístelos 

sentencia 


fiándome 

prêmio 

grêmio 


persuadiéndote 

desviástelos 

ciência 



f, Lope de Vega, Arcadia 


1. Canção (p. 49) 

frigidas 

receptáculo 

Armigero 

generico 

redido 

astrologo 

agiles 

hidropica 

ridiculo 

Atlântico 

alamo 

horrisona 

rígidas 

Babilónico 

angélica 

ídolo 

rústico 

báculo 

animo 

ignifeo 

Satírico 

bélico 

arboles 

indomito 

scientifico 

beligero 

articulo 

infructifero 

Scitica 

benemeritos 

Atica 

inmobiles 

selvatica 

bucólica 

aurífero 

intrépido 

similes 

calamo 

azerrimo § 

intrínseco 

sofistico 

cálido 

bélica 

Itálicos 

solicito 

Caliope 

benemerito 

legitima 

tácito 

candandola 

beneplácito 

licito 

talamo 

cântico 

cântico 

Ligustlco 

Tessalicos 

Célica 

capitulo 

lírico 

tirânico 

Cespedes 

cascara 

magica 

titulo 

colérico 

Clorída 

magnifico 

tremulo 

cornigero 

Cebola 

marítimo 

trepido 

coronandome § 

celeberrímo § 

marmoles 

tumulo 

coronica 

colérico 

mascara 

ultimo 

debiles 

cumulo 

mecânico 

valido 

Deolida 

datiles 

Menfitica 

venevola 

deposito 

debiles 

méritos 

verísimiles 

despreciandola § 

decrepito 

mistico 

volatiles 

dessimiles 

dulcisona 

mobiles 

vomito 

devoles 

Elegiaco 

murcielago 

Zodiaco 

discantalo § 

emulo 

nigromantico 


Elizes 

epitima 

Olimpiaco 

2. Égloga (p. 57) 

Eolida 

esplicito 

oráculo 

epitima 

estrepito 

orgânico 

abrazandolo § 

ermtica 

estrinseco 

pálido 

adorandolo § 

escrlvlendola § 

etico 

penúltimo 

África 

Esférico 

Etiópica 

pielago 

alamo 

esteríles 

famélica 

pináculo 

Angélica 

Etiope 

flebiles 

platica 

animo 

felices 

florida 

portatiles 

Apologo 

flebiles 

frenetioo 

pusilanimo 

Argollca 

físico 


frigido 

magica 

oyendola § 

solida 

Ibérico 

magnanimo 

pálido 

Tantalo 

Imbalido 

melancólica 

platica 

tisico 

infelices 

méritos 

pretéritos 

Tragica 

infructifero 

metafísico 

prologo 

treboles 

huespedes 

nigromantico 

proposito 

túnica 

lamentandome § 

obstáculo 

pusilanimo 

unica 

laureandome § 

oposito 

Púnica 

verosimiles 

legitima 

oráculo 

salutifero 

victima 

levantalo § 

Orfenico 

sandalo 

yronico 

Liriope 

aromatica 

Scenico 


llevoles § 

oropendola 

similes 



g. Femão Ãlvares, Lusitânia Transformada 


Canção (p, 42) 

habitaculo 

Scvthico 

empirio 

hidroplco 

otíivatico 

escandalo 

alamo 

Idalio 

sofistico 

excellencia 

Amarillida 

injuria 

solida 

florida 

angélico 

insollda 

válido 

gloria (2) 

animo 

legitima 

viatico 

hórrida 

Argolica 

Levantico 

victima 

intrépida 

aromaticas 

magnanimo 

victorla 

intrépido 

avida 

magnifico 


invalido 

báculo 

magico 

2, Êgloga (p, 59) 

Italia 

bélico 

miséria 

lépida 

benevola 

mortifera 

alamos 

lépido 

calamo 

mystico 

angélica (2) 

Libia 

Oalliope 

pacifico 

articulo 

lirlo 

cântico 

pálido 

ausência 

lúbrica 

capitulo 

pallio 

balsamo 

memória (2) 

catholica 

pavida 

bellica 

mortífero 

Cenáculo 

Philida 

calamos 

notoria (2) 

Codigo 

pináculo 

calida 

odorífero 

copia 

platano 

cálido 

pallida 

curia 

político 

Célia 

pallido 

decimo 

pratico 

célica (2) 

Pelia 

distlco 

prodigo 

cirio 

prlmicia 

egreglo 

regio 

clemencia 

propicia 

Ethiopia 

tabernáculo 

contraria 

proposito 

Ethiope 

thalamo 

Cloríca 

pubrica 

espectáculo 

titulo 

cumulo 

Púnica 

feria 

trágico 

cubiculo 

rubrica 

frenetico 

Troplco 

Delia 

salutifero 

furia 

salutifero 

Delica 

sandalo 

Gangetico 

saglttifera 

deposito 

Siculo 

gloria 

Scévola 

Dorida 

solida 


m 
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tépido 

4. Êgloga (p. 423) 

Illyricos 

tibia 

incógnito 

tibia 


indicio 

thalamos 

Amadriadas 

legitimo 

Tessalia 

amago 

licito 

tórrida 

America 

liricos 

trepida 

amplifico (2) 

lúbrica 

tributaria 

animo 

Luziadas 

tumulo 

aquatico 

magnanimo 

valida 

armonieo 

magnifico 

Vandalia 

Atlântico (2) 

malévolo 

Vandalo 

attonito 

marítimo 

varia 

belllco 

mecânico 

unica 

beneficio 

medusica 


benevolo 

mirífico 

Êgloga (p. 70) 

calamo 

musica (2) 

canafistola 

Nereiadas 

amplifica 

cântico (2) 

nigromantico 

acústico 

célico 

notorla 

chrysolito 

codea 

opposito 

deposito 

colérica 

pacifico (2) 

Egipcio 

credito 

palinodia 

epílogo 

Delico 

parabola 

erratica (2) 

deposito 

Plêiadas 

escolástico 

desproposito 

poético 

esquálido 

Dorida 

pratica 

estellifero 

Driadas 

pratica 

fantástico 

edito 

prêmio (2) 
proemio 

Hieroglífico 

elegiadas 

Hypolito 

emolo 

propicio 

Indiatica 

Ertmantico 

publica 

insolito 

errático 

Púnica 

invalido 

erronico 

lucifero 

estamago 

pusilanimo 

redito 

lunatica 

Estigido 

magnifica 

Estygida 

republica 

rígida 

officio 

fabola 

opposito 

fistola 

rígido 

pestífero 

frenetico 

selvatioa 

pratica 

frigida 

solicito 

prematica 

frigido 

tabola 

preposito 

Gangetico 

tirânico 

retábulo 

genio 

tórrida 

sacrílego 

gloria 

tremolo 

valido 

grêmio (2) 

túnica 

venabolo 

Homérico 

unica 

vicio 

horrido 

Uranico 

vocabolo 

illiclto 

vitoria 


5. Êgloga (p. 461) 

acantico 

alamo 

Amadriadas 

angélica 

angélico (3) 

animo 

antártico 

aquatico 

argolica 

aromatica 

aromaticas 

artlco 

articulo 

arvores 

astrologo 

Atlântico 

atônita 

balsamo 

Babilónico 

beatífica 

bellica 

beneplácito 

Betica 

calamo 

calida (2) 

cálido 

cântico (2) 

Castalida (4) 

catalogos 

célica 

célico 

cédula 

Clonico 

Clorida 

collca 

crédula 

crônica 

cubiculo 

cumulo 

decrepito 

Delica 

demeríto 

deposito (2) 

diabolico 

dialética 

dialogo 


í distico 

Getlca 

xnathematicos 

Saphico 

Driadas 

habitaculo (2) 

mecanica 

sardonico 

í Eciitica 

hemtspherico 

Medusica 

Scitica 

Egypciaca 

Hlberica 

méritos 

Scitico 

| elegiaco 

Homérica 

mirifica 

selvatlca (2) 

i emulo 

Homérico (2) 

mortifera (2) 

selváticas 

1 Eneiadas 

Hipocrenica 

musica 

seraphico 

1 epistola 

horrido 

Nereiadas 

sirenlca 

1 erratica (2) 

Hispânico 

nigromantico 

Slrlaca (2) 

| erraticas 

Illiclto 

Oceânico 

sofistico 

| erráticos 

illlcitos 

odorífero 

solicita 

1 

1 erronico 

inconita 

Olympiaca 

solicito 

| epitima 

incrédula 

Olimpiaco (2) 

solida 

i esferico 

Indiatica 

Olímpico 

solido (2) 

f espectáculo (2) 

indómita 

opposito 

tabernáculo (3) 

estellifero 

indomlto 

pacifica (2) 

tácito 

f Estigida 

injuria 

palida 

Tantalo 

| estigico 

intrépidas 

pálido 

tépido 

| estrépito 

intrínseca 

pânico 

tisica 

1 ethereo 

invalido 

Pierlco (9) 

thalamo 

| Ethiopicos 

latonlca 

pifero ■ 

theologo 

| ética 

legitima (4) 

placlto 

theriaca 

f Etiopico 

lépidas 

plêiadas 

Thetico 

1 explicito 

lépido 

poética 

tórrida 

| etico 

licita 

politioa 

tragica 

extático 

licito 

politico 

tremulo 

extáticos 

lirico 

pratica 

trepidas 

\ extrínseca 

lúbrica (2) 

prematica 

tropico 

física 

lucifero 

pretéritos 

tumulo 

, fistola (2) 

lunático 

profética 

tropicos 

* florida (2) 

lunatica 

prologo 

túnica 

| florido (2) 

Lusitanica 

proposito (2) 

tyrannica 

| fortunica 

Luziadas 

publica 

tyramüco 

| frenetica (2) 

magica 

Púnica 

unica (2) 

| frigida 

magica 

pusilanimo (2) 

valida (3) 

l : fructifera (2) 

magnifica (2) 

ridículo 

veneríco 

j; funerico 

magnanimo (2) 

rígida 

vitima 

| furta 

malenconico (2) 

rubrica 

vomito 

' Gangetica (2) 

marítima 

SalamantiCQ 

Zodiaco 

1 Gangetico 

mármores 

salutifera (2) 


I 

1 

1 

h. QUADRO GERAL 


I 1, UArcadn de Sannazaro: 



!■ 

acero 

amibile 

Amadriadi 

ancipite 

affablle 

amabili 

Amendola 

amaritudine 



angolo 

Driadi 

anima 

Dumora 

arbuscolo 

edere 

Arcadia 

edicola 

Arimasplde 

ediíicio 

arfstula 

edulio 

áspero 

èlice (2)2 

assedio 

Bridano 

Atesi 

errático 

augurii 

erronico (3)3 

avarízia 

esicio 

avide 

Esperia 

baccari (2)2 

essequie 

bacolo 

Etiópia 

calidi 

Etrurü 

ealami 

Eugênio 

Calcidici 

fabula 

càmpane 

fanatico 

oantlci 

fantástico 

capoli 

fascino (2)2 

cárcere 

fatidici 

Carico 

fatora 

Cecropla 

fèlice 

celebre (2) 

femina 

cenere (2)2 

fistola 

cetere (2)2 

ferule 

cistula 

fiumora 

citera 

florida 

Clonico (2)2 

florido 

contrario 

fluvio 

copia 

frassino 

coríco 

frêmito 

corido 

frigida (2)2 

corbezzoli 

frigide 

cortici 

frottole 

costumora 

frutici 

crotalo 

fumidi 

cubito (2)2 

gabbia 

cucumeri 

Galicio 

cucumero 

Galicinio 

culmine 

gemito 

cumolo (2)2 

Genio 

cuniculo 

giulio 

Delia 

giudlcio 

dilettevole 

gluggiola 

dtsutdle 

giunlberi 

dlverticuli 

giunipero 

Dorida 

giustizia (2) 


gloria 

lúcido 

graculo 

luggiola 

grandine 

malinconico (3)3 

grazia 

malizia 

gravide 

mascoli 

grottole 

matéria 

iacolo 

memória 

iaspide 

mérito 

ignobile(3)2 

merule 

ingenio 

mirabile 

ilare 

miserabile 

imagine 

miséria 

immobile 

misero (2)2 

impopuli 

mortifere 

impuberi 

mobile(3)3 

impossibile 

morole 

inabitablle 

mununcolo 

incappola 

muslcl 

incondita 

muscolo 

incrediblle 

mutile 

incundine 

mutole (2)2 

incurabile 

nacoari (2)2 

indecore 

Napoli 

indicio 

nèputa 

inexorabile 

nèputa 

inópia (2)2 

nespilo 

insania 

nobile (2)2 

insanie 

nomeri 

insldie (3)3 

nottole 

instablle 

nubili 

interlto 

numerl 

intrepddi 

numero 

invetera 

obstacolo 

invidie (3)3 

odorífero 

invisibile 

officio 

istoria 

organo 

Làchesi 

omeri 

Lacinio 

orlda 

lacrime 

orido 

lacrimevole 

ormora 

lappola 

pagine 

latrocínio 

palida 

lepidi (3)3 

palidi 

liberi 

Palladia 

ligustici 

pampane 

limite 

pampino 

limula 

particola 

livldo (2) 

patrla 


patria 

ricovero 

sovero 

tugurii 

pavide 

rígida (2)2 

spazfio 

tumidi 

pecore 

rigide 

specoli 

tumolo (2)2 

pecúlio 

rimedio 

spezzoli 

uberi (2)2 

1 pendola 

rltimi 

spiculi 

ulule (2)2 

1 perfidie (2)2 

rustici 

squalida 

umeri 

1 pergole 

rutili 

stabula 

umero 

I pertice 

sacrificio (2)2 

stipite 

umidi 

| piatano 

saculo 

strania 

umile 

| placito 

salutifere 

strazio 

uniche 

| pluvio 

satora 

suberi 

uomini 

f polvore 

sazio (2)2 

súbito (2)2 

validi 

pontici 

scabbia 

tabula 

vario 

[ populi 

Scitico 

tácito 

vascoll 

j Porüci 

scoppuli 

talami 

Venere (3)3 

I povere 

secoli 

tedio 

verídlci 

1 povero 

secolo 

tenebre 

vertice 

| pratora 

selice 

tenere (3)3 

Vesuvio 

| precipite 

selvático 

teneri 

vetera 

| Procito 

senio (2)2 

tepldt (3)3 

vetere 

preterito 

sicldi 

termine 

viscere (2)2 

| propría 

sibili 

termáni 

vitula 

1 puniche 

Silare 

Tespiadi 

vivido 

| quadrangolo 

solitário 

termora 

vomeri 

1 querule 

solitudine 

trappola 

voragine 

t ramarlco (2)2 

sollacevole 

trepldi (2)2 

zaocari (2)2 

requie 

sontici 

Tribula 

zizania (2)2 

í 

; 2, Arcadia de Lope de Vega: 



! África 

bélico 

cumulo 

esteriles * . 

| aglles * 

bélica 

datiles 

estrepito 

í alamo (2)2 

beligero (2) 

debiles * (2) 

ético 

angélica (2)2 

benemirito 

Deollda 

Etíope 

| animo (2)2 

benemeritos 

decrepito 

Etiópica 

| Apologo 

beneplácito 

deposito 

famélica 

arboles 

bucólica 

dessimiles 

felices 

1 Argolica 

calamo 

devoles 

ílebiles * (2) 

1 Armigero 

cálido 

dulclsona 

fisico 

1 aromatico 

Caliope 

Elegíaco 

florida 

Arsênico 

cântico (2)2 

Elizes 

fragiles * 

I articulo 

capitulo 

emulo 

frenetico 

1 astrologo 

cascara 

Eolida 

frigidas 

1 Atiça 

Cebola 

epitima (2)2 

frígido 

I Atlântico 

Célica 

erratica 

generico 

i aurífero 

Cespedes 

escandalo 

hidropica 

1 Babilónico 

colérico (2)2 

esplicita 

horrlsona 

t 

i báculo 

coronica 

Esférico 

huespedes 



Ibérico 

melancólica 

prologo 

talamo 

ídolo 

mecânico 

proposito 

Tantalo 

igniíero 

Menfitico 

Púnica 

Tessalicos 

Imbalido 

méritos (2)2 

pusilanimo (2)2 

tirânico 

indomito 

metafísicos 

receptáculo 

titulo 

infelices * 

mis tico 

redito 

Tragica 

infrutífero (2)2 

mobiles * 

ridículo 

trebolas 

inraobiles 

murcdelago 

rigidas 

tremulo 

intrépido 

nigromantico (2)2 

rigido 

trepido 

intrínseco 

obstáculo 

rústico 

tumulo 

Itálicos 

Olímpico 

salutifero 

túnica 

legitima (2)2 

oposito 

sandalo 

ultimo 

lícito 

oráculo (2)2 

satírico 

unlca 

Ligustico 

Orfenico 

Senico 

valido 

lírico 

orgânico 

scientifico 

venevola 

Liriope 

oropendola 

Scitica 

verosimiles * (2)2 

magica (2)2 

pálido (2)2 

selvatica 

victíma 

magnanimo 

penúltimo 

similes * (2)2 

volatiles 

magnifico 

pielago 

sofistico 

vomito 

marítima 

platica (2)2 

solicito 

yronica 

marmoles 

portatiles * 

solida 

Zodiaco 

mascara 

pretéritos 

tácito 



3. Lusitânia Transformada de Fernão Álvares: 


acantico 


Atlântico (3)2 

[V] 

capitulo 

[V] 

alamo (2)2 

[V] 

atônita 


Castalida(4) 

[SL] 

alamos 


attonito 

[SL] 

catalogos 

[GM] 

Amadriadas (2)2 

[S] 

ausência 


catholica 


Amarillida 


avido 


cédula 


amago 


báculo 

[S/V] 

celia 


America 


balsamo (2)2 


célica (2)2 

[V] 

amplifica 


Babilónico 

[V] 

cenáculo 


amplifico (2)2 


beatífica 


chrysolito 


angélica (3)2 


bellica (2)2 

[V] 

cirio 


angélico (3)2 

[SL/V] 

bellico (2)2 


clemencia 


animo (4)3 

[SL/V] 

benefico 


Clonico 

[S] 

antartico 


beneplácito 

[V] 

Clorida (2) 2 


aquatico 


benevola 

[V] 

côdea 


Argolica (2)2 

[2] 

benevolo 


Codigo 


aromatica 

[V/GM] 

calamo (3)3 

[S/V] 

colérica 


aromaticas (2)2 


calamos 


colérico 

[V] 

ártico 


callda (3)2 

[S/SL] 

cólica 

[SL] 

armonico 

[GM] 

cálido (2)2 

[V] 

copia 

[S/P] 

articulo 

[V] 

canafistola 


contraria 

[S] 

arvores 

[V] 

Oalliope 

[V/SL] 

credito 


astrologo 

[V/SL] 

cântico (5)3 

[S/V/GM] 

crédula 
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crônica 

[GM] 

cáustico 

cubículo 

cumulo 

[S/V] 

curia 

decima 

decrepito 

[V] 

Delia 

[S] 

Delica (2)2 

Delico (2)2 
demerlto 
deposito (4)3 

[V] 

desproposlto 

diabolico 

dialética 
dialogo 
distico (2)2 
Dorida (2)2 

[S] 

Driadas (2)2 

[S] 

Eclitica 

edito 

egregio 

Egypciaca 

Egypclaco 

elegíaco 

[V] 

elegiadas 
empirio 
emulo (2)2 

[V] 

Eneiadas 

epílogo 

epistola 

epltlma 

[GM/V] 

Erimantico 
erratica (4)2 

[V] 

erraticas 

errático 

[S] 

erronico (2)2 

[8] 

escandalo 

[V] 

esferico 

[SL/V] 

espectáculo (3)2 
estamago 

[SL] 

estellifero (2)2 

escolástico 

esquálido 

[8] 

Estiglda (2)2 
Esügldo 
estetico 
estrepito 

[V] 


ethereos 


Ethiope 

[V] 

Ethiopíco 

[V] 

Ethiopicos 


etica 


etico 

[GM/V] 

Etiópia 

[S] 

Excellencia 


explicito 

[V] 

extático 


extrínseca 

[V] 

fabola 

[SL/S] 

fantástico 

[S] 

feria 


fisica 

[V] 

fiatola 

[S] 

fistola 


florida (3)2 

[S] 

florida (2) 

[V] 

fortunica 


frenetica (2) 


frenético (2)2 

[V] 

frigida (2)2 

[S/V] 

frigido 


furia (2)2 


Gangetica (2) 


Gangetico (3)3 


genlo 

[S] 

Getlca 


gloria (3)2 

[S/P] 

grêmio (2) 

[GM] 

habitaculo (3)2 


hemispherico 


Hiberica 

[V] 

hidropico (2)2 

[V] 

Hierogliphico 


Hipocrenica 


Hispânico 


Homérica 


Homérico (3)2 


hórrida 


horrido (2)2 


Hypolito 


Idalio 


illicito (2)2 

[M/GM] 

illicltos 


Illyricos 


incógnita 



incógnito 
incrédula 
Indiatlca (2)2 
indicio 

[S] 

indómita 

indomito 

[SL/V] 

injuria (2)2 

insolda 

insolito 

intrépida 

intrépidas 

[S/V] 

intrépido 

intrínseca 

[V] 

invalido (2)2 
Italia 

latonica 
legitima (5)2 

[GM] 

legitimo 

[V] 

lépida 

[S] 

Levantico 

Libia 

licita 

licito [SL/M/GM/V] 

lirico 

[V] 

liricos 
lúbrica (4)3 
luoifero (2)2 
lunatica 

lunático 

Lunica 

Lusitanica 
Luziadas (2)2 
magica 

[V] 

magica 

[GM] 

magnanimo (3)2 

[V] 

magnifica (3)2 

[SL/V] 

magnifico (2)2 
malenconico 

[S] 

marítima 

[V] 

marítimo 

mármores 

[V] 

mathematícos 

[SL] 

mecanlca 

[V] 

Medusica (2)2 
memória (2) 

[S/P] 

méritos 

[S/V] 

mirífica 

mirífico 



m 


n 





miséria 

[S/P] 

primicia 


tácito 

[SV/] 

mortífera (3)2 


prodigo 


Tantalo 

[V] 

mortífero 

[S/P] 

proemio 


tépido (2)2 

[S] 

musica (3)2 


profética 


thalamo (2)2 

[S/V] 

mystico 

[V] 

prologo 

[V] 

thalamos 


Nereiadas (2)2 


propicia 


Theologo 


nigromantico (2)2 [V] 

proposito (3)2 

[SL/V] 

Theríaca 


notoria (2)2 


publica (2)2 

[SL] 

Thessalia 


Oceânico 


pubrica 


Thetico 


odorífero (2)2 

[S/GM] 

Púnica 

[S/V] 

tibia 


officio 

[S] 

pusilanimo 

[SL/V] 

tibia 


Olympiaca 


redito 

[V] 

tísica 

[V] 

Olympiaco (2) 

[V] 

regio 


titulo 

Olímpico 


retábulo 


tórrida (3)3 


opposito (3)3 

[V] 

republica 


tragica 

[V] 

pacifica (2) 


rigida (2)2 

[S] 

trágico 

[GM] 

pacifico (3)3 


rígido 

[V] 

tremolo 

[V] 

palida (2)2 


rubrica (2)2 


trepida 

[V] 

pálido (2)2 

[S/V] 

sacrílego 


trepidas 

[S] 

pallio 


Salamantico 


tributaria 


palinodea 


salutífera (2) 


Tropico (2)2 

[SL] 

pânico 


saluüfero (2)2 

[C/P/V] 

Tropicos 


parabola 


sagittifera 


tumulo (2)2 

[S/V] 

pavida 

[S] 

Saphico 


túnica (2)2 

[V] 

Pelia 


sandalo 

[V] 

tyrannica 


pestífero 

[P] 

sardonico 


tyrannico (2)2 

[V] 

Pliilida 


Scévola 

[V] 

unica (4)3 

[SL/S] 

Plerico (9) 


Scitica 

[S/V] 

Uranlco 


pifero 


Scitico (2)2 


valida (4)2 

[S] 

pináculo 

[V] 

selvatica (3)2 


valido (4)2 

[V] 

placito 

[S] 

selvatdcas 

[S/V] 

Vandalia 


platano 


selvático (3)2 

[GM] 

Vandalo 


Plêiadas (2)2 


seraphico 


varia 


poética 

[GM] 

Siculo 


venerico 


poético 

[SL] 

sdrenica 


viatico 


politica 


Siriaca (2)2 

[V] 

venabolo 


politíco (2)2 


solicita 


vicio 


pratica (4)2 

[GM/V] 

solicito (2)2 

[M/GM/V] 

vitima (2)2 

[V] 

pratico 


solida (3)3 


Vitoria (2)2 

[P] 

prema ti ca (2)2 


solido (2) 

[V] 

vocábulo 


prêmio 

[GM] 

tabernáculo (5)2 

vomito 

[V] 

pretéritos 

[S/V] 

tabola 


Zodíaco 

[SL/V] 


i) observações: 

1 . Sanches de Lima: as 87 palavras do poema com que terminam 
os versos exdrúxulos são todas substantivos ou adjectivos. 

2. Sannazaro: das 879 palavras com que terminam os versos exdrú¬ 
xulos das sete églogas de >. UArcaâk : 

a. 520 são «verbales», formas verbais exdrúxulas por natureza 
ou adjectivos no grau superlativo absoluto simples; 

b, 359 são substantivos ou adjectivos, incluindo as palavras 
repetidas. 

3. Jorge de Montemor; das 91 palavras com que terminam os decas¬ 
sílabos exdrúxulos da égloga: 

a. 88 são «verbales», formas verbais exdrúxulas por natureza 
ou adjectivos no grau superlativo absoluto simples: 

A. 70 «verbales»; 

B. 9 formas verbais exdrúxulas por natureza; 

C. 9 adjectivos no grau superlativo absoluto simples; 

b. 3 adjectivos. 

4. Gil Polo: das 54 palavras exdrúxulas com que terminam alguns 
dos decassílabos da égloga da Diam Enamorada’. 

a. 36 são «verbales», formas verbais exdrúxulas por natureza 
ou adjectivos no grau superlativo absoluto simples: 

A. 26 «verbales»; 

B. 3 formas verbais exdrúxulas por natureza; 

C. 6 adjectivos no grau superlativo absoluto simples; 

b, 18 são substantivos ou adjectivos: 12 e 6, respectivamente. 

5. Luis Gálvez de Montalvo: das 59 palavras com que terminam 
alguns dos decassílabos da égloga de El Pastar de FíMa: 

a. 23 são «verbales»; 

b. 2 são adjectivos no grau superlativo absoluto simples; 

c. 34 são substantivos ou adjectivos: 13 e 21, respectivamente. 

6 . Lope de Vega: das 104 palavras com que terminam os decassí¬ 
labos e hexassílabos exdrúxulos da canção petrarquista: 


m 


m 



a. 1 é «verbal»; 

b. 2 são adjectivos no grau superlativo absoluto simples; 

c. 101 são substantivos ou adjectivos. 

Das 97 palavras com que terminam os decassílabos exdrúxulos 
da égloga: 

a. 12 são «verbales»; 

b. 85 são substantivos ou adjectivos, incluindo as palavras repe¬ 
tidas. 

7. Fernão Álvares do Oriente: das 687 palavras com que termi¬ 
nam os versos exdrúxulos de uma canção petrarquista e de 
quatro églogas: 

a. 171 são «verbales», formas verbais exdrúxulas por natureza 
ou adjectivos no grau superlativo absoluto simples; 

b. 516 são substantivos ou adjectivos, incluindo as palavras 
repetidas. 


Mais observações: 

Excluindo os «verbales», as formas verbais exdrúxulas por natu- 
e os adjectivos no grau superlativo absoluto simples: 

1. Sanches de Lima tem 87 palavras exdrúxulas, ou 100% das 
palavras do poema. 

2 . Sannazaro tem: 

a. 359 palavras exdrúxulas, incluindo as repetidas, ou 40,8 %; 

b. 294 palavras diferentes, ou 33,3 %. 

3. Montemor tem 3 palavras exdrúxulas, ou 3,3 %. 

4. Gil Polo tem 18 palavras exdrúxulas, ou 33,3 %. 

5. Montalvo tem 34 palavras exdrúxulas, ou 57,6 %. 

6 . Lope de Vega tem: 

a. 182 palavras exdrúxulas, incluindo as repetidas, ou 90,5 %; 

b. 158 palavras diferentes, ou 78,6 %. 


7. Fernão Álvares do Oriente tem: 

a. 516 palavras exdrúxulas, contando as repetidas, ou 75,1 %; 

b. 285 palavras diferentes, ou 41,5 %. 

No capítulo das palavras repetidas, as conclusões a que chegá¬ 
mos são as seguintes: 

1. Sanches de Lima, Montemor, Gil Polo e Montalvo não têm 
nenhuma palavra repetida (falamos só de substantivos e de 
adjectivos). 

2. Sannazaro tem 39 palavras repetidas: 

a. 30 repetidas duas vezes; 

b. 9 repetidas três vezes. 

Das 39 palavras repetidas: 

a. 3 estão no mesmo poema; 

b. 29 estão em dois poemas distintos; 

c. 7 estão em três poemas distintos. 

Em Sannazaro há 13 palavras que aparecem em duas formas: 

a. 5 são substantivos; 

b. 8 são adjectivos, 

3. Lope de Vega tem 19 palavras repetidas, aparecendo todas 
duas vezes. Destas: 

a. 1 encontra-se no mesmo poema; 

b. 18 encontram-se nos dois poemas. 

Em Lope de Vega há 3 palavras, todas adjectivos, que apare¬ 
cem sob duas formas. 

4. Fernão Álvares do Oriente tem 105 palavras repetidas: 

a. 68, duas vezes; 

b. 25, três vezes; 

c. 8, quatro vezes; 

d. 3, cinco vezes; 

e. 1, nove vezes. 

Das 105 palavras repetidas: 

a. 11 encontram-se no mesmo poema; 

b. 82 em dois poemas diferentes; 



c. 12 em três poemas diferentes, 

Em Fernão Álvares do Oriente há 51 palavras que aparecem 
em mais de uma forma: 4 são substantivos e 47 são adjectivos. 
Destas 51 palavras: 

a. 1 aparece sob quatro formas; 
bi 3 sob três formas; 
c, 47 sob duas formas. 

A Lusitânia Transformada tem em comum com Sanches de Lima 
e com as quatro novelas pastoris, o seguinte número de palavras exdrú¬ 
xulas propriamente ditas: 

1 Com Sanches de Lima, 22 palavras; 

2 . Com Sannazazo, 48 palavras; 

3. Com Montemor, 3 palavras; 

4. Com Gil Polo, 8 palavras; 

5. Com Montalvo, 21 palavras; 

6 . Com Lope de Vega, 93 palavras, 

Com um ou com mais dos outros autores, Fernão Álvares tem em 
comum 174 palavras, incluindo neste número as palavras sob qualquer 
das possíveis quatro formas, mesmo que uma ou mais dessas formas 
não exista nos outros autores. 

Se das 285 palavras exdrúxulas diferentes que se encontram na 
Lusitânia Transformada subtrairmos as 174 que se encontram também 
nos outros autores, verificamos que 111 palavras exdrúxulas são priva¬ 
tivas da Lusitânia Transformada. 

Este ponto é muito importante para mostrar, com factos e não com 
impressões, a independência de Fernão Álvares em relação aos seus 
predecessores. Leamos os números com atenção e ver-se-á o abismo que 
separa a Lusitânia Transformada de La Dmm de Montemor, neste 
ponto, assim como de UÀrcadia de Sannazaro. Referimo-nos a estas 
duas novelas, nmimtm, porque de há séculos que se tornou lugar 
comum, ao falar da Lusitânia Transformada, aproximá-la tanto dessas 
duas novelas, e da segunda de uma forma particular, que alguns vão ao 
ponto de acusar Fernão Álvares de plagiato. 

Quanto aos versos exdrúxulos, dizem-nos as estatísticas que à novela 
de Sannazaro pouco mais foi buscar Fernão Álvares, além da ideia de 
escrever esse tipo de versos. E nem tal teria sido preciso, visto que 
tinha o exemplo em mais quatro novelas pastoris que precederam a sua. 


m 


Será lício tornar esta conclusão extensiva a outros aspectos da Lusi¬ 
tânia Transformada ? Segundo o que temos visto e ainda veremos, directa 
ou indirectamente, somos de opinião que a resposta a esta perpnta tem 
que ser afirmativa, 

Baldadas seriam as horas infinitas gastas a fazer estes quadros 
tão trabalhosos, se deles não extraíssemos as conclusões principais que 
eles comportam, 

Um dos problemas que mais debatidos têm sido a propósito de 
Montemor, sobretudo depois que Menéndez Pelayo publicou a sua obra 
monumental Origmes de la Novela, é a sua escassez de cultura huma- 
nística (nós preferiríamos dizer escassez de erudição ): 

Falta, pues, en la Diam el perfume de la antiguedad clásica 
que se desprende de la Arcadk, el talento de adaptación y 
aclimatación feliz, la docta y paciente industria que S anna - 
zaro tuvo en tan alto grado y que hace de su libro un com¬ 
pendio de la bucólica antigua®. 

O primeiro que parece ter notado em Montemor esta falta de con¬ 
vívio com as letras da antiguidade clássica foi o português Sanches de 
Lima: «Monte mayor fue hombre de grandíssimo natural, porque todo 
lo que hízo fue sacado de alli, pues se sabe, que no fue letrado, ni mas 
de Romancista» 70 . 

Um historiador da literatura espanhola foi tão longe neste ponto 
que roçou pelo exagero: «Montemayor ne s’inspire nullement de 1’anti- 
quité qu’il ignore, n’ayant reçu aucune éducation» «, 

Nós, que na discussão deste problema, levamos aos demais a van¬ 
tagem de ter recorrido à estatística, sentimo-nos habilitados a afirmar, 
com conhecimento de causa, que Montemor tinha um conhecimento 
muito reduzido das letras clássicas, se o aferirmos pelos padrões do seu 
tempo. T2 . Para se compreender devidamente a razão de ser da nossa 

60 Marcelino Menéndez Pelayo, Orbgenes de la Novela , in Obras Completas 
de... (Madrid, OSIC, 1962), vol. II, p. 270. 

™ Miguel Sanches de Lima, El Arte Poética..,, pp. 37-38, 

71 Eugène Baret, Histoire de la littérature espagnole (Paris, Editions De- 
zorhy, 1863), p. 503. 

72 Francisco López Estrada, na sua edição de Los Siete Ubros de la Dkm 
(Madrid, Clásicos Castellanos, 1907), faz um breve inventário das alusões mito¬ 
lógicas da obra de Montemor, incluindo M Cancionero (pp. XXXVüI-XL), mos¬ 
trando assim que Montemor não era completamente hóspede em erudição clássica, 
com o que estamos de acordo. 
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IV. ARTIFÍCIOS POÉTICOS DA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 


asserção, repare-se com atenção no quadro referente aos versos exdrú- 
xulos de Sannazaro, Sanches de Lima, Lope de Vega e Fernão Álvares, 
e ver-se-á, através dessas palavras, mesmo fora de contexto, o grande 
domínio que esses quatro autores deviam ter da história, da geografia, 
da mitologia, das humanidades clássicas, etc. Em Fernão Álvares, por 
exemplo, pelo menos setenta dessas palavras referem-se directamente 
a esses e outros ramos da cultura. Montemor, pelo contrário (assim 
como o seu discípulo Gil Polo), revela uma pobreza confrangedora 721 . 
Repare-se que não discutimos os méritos de Montemor como poeta; discuti¬ 
mos tão somente a sua erudição clássica» e não «cultura humanística», 
pois, por princípio, não admitimos que se possa ser grande poeta (como 
julgamos que Montemor o seja) sem cultura humanística. A grande 
poesia supõe sempre grande pensamento, e o grande pensamento é como 
a farinha: só sai da azenha quando se lhe deita grão. 

Se agora de Montemor passarmos para Lope de Vega, podemos 
verificar, também com bastante objectividade, servindo-nos destes dois 
poemas em versos exdrüxulos, que o muito que o «Monstruo de la Natu- 
raleza» produziu é fruto não só de uma grande inspiração, mas também 
de uma extraordinária bagagem de saber «salamântico». A sua Arcaãia 
(diga-se de passagem) é um autêntico espectáculo de erudição humanís- 
tica aspecto em que se distingue de todas as outras novelas pastoris. 

. T anto ao 3 ue 03 versos exdrüxulos representam na obra de Fer- 
nao Alvares, já foi indirectamente dito. Revelam um poeta original, 
independente e muito culto. Seria até interessante verificar se ele não 
tera cunhado algumas das 111 palavras que não se encontram em ne¬ 
nhuma das outras novelas nem em Sanches de Lima, ou até mais, pois 
e natural que éte desconhecesse alguma dessas obras, nesse aspecto. 

Outra conclusão a tirar, quanto a Fernão Álvares, é que ele quis 
explorar todas as potencialidades da poesia. Para ele, poetar não foi 
passatempo infantil. Tomou a arte da poesia muito a sério, e experi¬ 
mentou essa arte nos seus aspectos mais difíceis, de que são testemunho 
eloquentíssimo os dois sonetos plurilingues, as três sextinas, mormente 
a dupla, os sonetos retrógrados, e os versos exdrüxulos que acabamos 
de estudar. 


, Faria e S ° usa > com a objectividade que lhe ê peculiar, nas suas apreciações 
literárias, ao estudar os poemas em versos exdrüxulos, também notou em Montemor 
falta de erudição clássica: «De faltar estas dos cosas últimas [erudição nas letras 
e conhecimento da língua latina] a Montemayor resultò, el hazer sus esdrúxulos todos 
de verbos, i floxissimos: e aun sin erudicion alguna sus escritos, si bien naturalmente 


A. UM CAPITULO 

Da facilidade da glosa de Florampo, & do artificio do capitulo 
de Jasminio [o sublinhado é nosso], tão satisfeito ficou aquelle 
ajuntamento de pastores, como já o estavão da vida, que cõ a 
sua musica ambos engrandeceram tanto (lt, 245 v.), 

Já outras vezes tivemos ocasião de frisar o espírito de precisão 
com que Fernão Álvares do Oriente escreveu a sua novela. Isso é par¬ 
ticularmente visível quando se trata de glosas, de formas métricas 
peculiares, de classificação de poemas, de artifícios poéticos. 

Na frase transcrita acima, como epígrafe, Fernão Álvares chama 
a atenção do leitor para a «facilidade da glosa de Florampo, & do arti¬ 
ficio do capitulo de Jasminio». Aqui «facilidade» e «artificio» são antó¬ 
nimos. Fala na «facilidade da glosa» porque a oitava de Camões é glo¬ 
sada numa canção petrarquista, em que não há o mínimo artifício ou 
malabarismo poético 78 ; e fala no «artificio do capitulo», porque este 
poema é uma sucessão de antíteses entre a corrupção da vida da corte 
e a pureza da vida do campo. 

Vejamos em que consiste o «artificio» deste capítulo, constituído 
por 106 versos, ou seja: 34 tercetos e um quarteto. Nos dois primeiros 
quartetos expõe o poeta a proposição ou tema; nos 32 tercetos seguin¬ 
tes desenvolve o tema; no quarteto final apresenta um resumo do tema. 
Enunciado o tema, o poeta expõe nos 32 tercetos restantes, alternada¬ 
mente, terceto sim, terceto não, os males da vida cortesã e os bens da 
vida campestre. Para que esse contraste ficasse mais patente, recorreu 
o poeta às antíteses, já de palavras, já de conceitos, já de ambas as 
coisas ao mesmo tempo. Exemplifiquemos com duas séries de tercetos. 


en la expression de los afectos amorosos, ninguno lo excede, i raros lo igualan» 
(Fuente de Aganipe, Parte Segunda. Fl. 65), 

72 Esta canção é um dos dois poemas que figuram no Parnaso Lusitano (Paris, 
Aillaud, 1826), vol. EI, p. 182. Aí se encontra esta apreciação de A. Ribeiro dos 
Santos: «Esta canção é uma das mais bellas e philosophicas da Lusitanía Trans¬ 
formada. A pinctura que o auctor faz da tranquilidade e ventura campezisa é excel- 
lente; e os rasgos de pincel, com que elle bosquejou os attributos da natureza, sam os 
mais variados e graciosos. Até o estylo (limpo de refinados conceitos e trocadilhos) 
parece contribuir á perfeição d’este interessante poema», 
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0 primeiro de cada série refere-se à vida da corte e o segundo, à vida 
do campo: 

Esse mar, que não tem seguro abrigo. 

Qual he o fruto cm que vos convida, 

Naufrágios, penas, perdição, perigo. 

A ribeira, que aqwy se vè florida 
Dâ para o corpo, vista, vida, & alma 
Remanço, gosto, salvação, guarida. 


A lei d 3 amor, & da fortuna inscma 
Sustenta cetro, & mando ally severa 
Cruel, injusta, varia, vil profana. 

Mas câ lei natural sò persevera 
Ma domina os corações, segura 
Benigna, justa, firme, alta sincera (lt, 244 v.-245). 

Nos dois primeiros tercetos, aos «naufrágios, penas, perdigão, perigo» 
do «mar», que é a vida da corte, opõe-se o «remanço, gosto, salvação, 
guarida» da «ribeira», que simboliza a vida do campo; nos outros dois 
tercetos, à «lei d r amor, & da fortuna insana... severa, cruel, injusta, 
varia, vil profana» que governa soberana a vida da corte, contrapõe 
o poeta a «lei natural» que rege a vida do campo, lei «segura, benigna, 
justa, firme, alta sincera». 

Repare-se que as antíteses estão simetricamente dispostas: aos 
«naufrágios» opõe-se o «remanço», às «penas» o «gosto», à «perdição» 
a «salvação», ao «perigo» a «guarida». A mesma simetria se pode obser¬ 
var nos outros dois tercetos. 

Como o poeta se encontra no campo no momento em que anatema¬ 
tiza a vida da corte e faz a apologia da vida campestre, a palavra «lâ» 
ou «ally», indicando a corte, aparece 9 vezes no poema, e a palavra 
«câ» ou «aqui», indicando o campo, aparece 12. 

Não cremos que seja necessário apresentar mais provas para poder 
concluir que não foi sem inteira razão que o narrador chamou a atenção 
dos leitores para o «artificio do capitulo». 


Este poema presta-se para fazer uma leve referência a uma outra 
particularidade poética da Lusitânia Transformada que tanta popula¬ 
ridade teve: os «versos plurimembres y poemas correlativos», que Dá- 
maso Alonso estudou tão extensivamente, não sõ na literatura espa¬ 
nhola, mas também na literatura italiana e inglesa 74 . 

Na Luâtânia Transformada, além deste capítulo, há uma égloga 
em que este artifício poético é estudado em toda a sua extensão, como 
podemos ver nesta passagem, que, embora longa, julgamos indispensá¬ 
vel para melhor apreender a matéria: 

Repetição. Mudança, enganos, esperança, enleio, 

Cuidado, odw, ambição, magoa, lembrança, 
Cubiça, enveja, presunção receio. 

Que gosto em falsos bens, que segurança 
Terà, quem os possue com perigo 
Cm magoa perde, & cm trabalho akança, 

E quais são os d 3 amar, que he falso amigo, 

Em sy o experimentou a nossa Espanha 
Nos dias infelices de Rodrigo. 

Desfaz o amor essa figura estranha 
DM 3 alma, que Deus fez â sm imagem 
Cm culpas, em que perde o que mais ganha. 

Troca riesta tristíssima viagem 
Cm morte a vida que em tormentos passa 
0 triste, que lhe deo ã 3 álma homenagem, 

Destrue os bens (que nada o amor empossa), 

Cm perdas mil, que cm amor poupa 
Fazenda a mão que em tudo he delia escassa 


H Dámaso Alonso y Carlos Bousofio, Seis Galas en la Expresión Literam Espa- 
Ma (Prosa-Poesía-Teatro), Tercera Edición, Aumentada (Madrid, Editorial Gredoa, 
1963), pp. 301434. 

Veja-se também de Dámaso Alonso, «Versos plurimembres y poemas correlativos», 
Revista de la Biblioteca , Árchivo y Museo dpi Aymtamíento de Madrid, Xm (1944), 
■M 49, p. 147. 


m 








Agoa (ao amador furtando a roupa) 

Qom penas, & com lagrimas mistura 
0 gosto, que hia jà cô vento em popa 

Infama (mal que sempre nos procura) 

Com afrontas, que faz ao triste amante, 

A fama, que antes tinha limpa, & pura. 

De sorte, que esse amor cego ignow/nte, 

A quem do fogo seu accenãe a chama 
B esta no seu serviço mais constante, 

Repetição. Desfaz, troca, ãestrue, agoa, infama, 

Com culpas, morte, perdas, pena, & afronta 
Alma, vida, fazenda, gosto, & fama (lt, 153v,-154), 

, Para eMerra - r esta3 considerações sobre o «artificio do capitulo» 
so acrescentaremos que não M propriamente forma poética dentro dó 
g raro lírico e artifício poético que não se encontre representado na 
^tâma Trmfomwla. Que belo laboratório para os que seriamente 
desejam dedicar-se ao estudo da poesia e da sua evolução. 


B, UMA ELEGIA 


Olivio e Eibeirot chamados mais tarde Felício e Sincero, respectl 
vamente) eram grandes amigos e tinham vivido momentos muito ale' 
gres e felizes em Goa, na companhia um do outro. Porém, um dia 
chegou em que tiveram que Beparar-se. Com a saudade a pungir-lhe a 
atoa, Olmo dirigiu-se sozinho para o lugar onde tinha encontrado 
Ribeiro pela primeira vez e entoou o canto da saudade: uma elegia 
repassada de tristeza e de elevação espiritual. Mas, como o nome do 
amigo era Ribeiro e o local onde Olivio se dirigiu sozinho para entoar 
o cantop do «apartamento» era um ribeiro, o poeta tirou partido dessa 
circunstancia para fazer um poema de duplo sentido, do princípio ao 
fim: tanto pode interpretar-se como sendo Olivio a falar com o ribeiro 
como com o seu amigo Ribeiro. 

Reconhecendo talvez que algum leitor apressado (que somos mais 
ou menos todos) se não desse conta desse grande «artificio», ao ler 
a elegia, Fernao Alvares, como fez em tantos outros casos idênticos, 
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tomou a iniciativa de chamar a atenção do leitor para esse aspecto tão 
peculiar e tão artístico. Vamos registar aqui as duas passagens em que 
o narrador esclarece esse ponto. A primeira está antes do poema e a 
segunda, depois: 


Mas primeiro que do meu Ribeiro de todo me despedisse, tor- 
ney muy saudoso a aquelle mesmo lugar, onde a primeira vez 
o tinha visto, & derramando pollos olhos a alma derretida sobre 
o fresco ribeiro, que com suas agoas hia regando os arvores 
sombrios {faliando com o ribeiro, que tinha diante da vista, & 
cm o pensamento posto no meu Ribeiro que não via) [o subli¬ 
nhado é nosso] lhe cantey esta elegia tam magoada, quanto eu 
o estava, do apartamento que se mi hia aparelhando (lt, 204 v.- 


De caminho para à embarcação em que determinava meterme 
à furto de meu amado Ribeiro (por me não magoar mais a sua 
despedida) vim a despedirme com a minha eligia do Ribeiro 
[o sublinhado é nosso] junto do qual a primeira vez nos encon¬ 
tramos. Mas (...) cahindo Ribeiro neste pensamento meu (...) 
escondido (...) presente esteve à minhas rezões tam magoadas, 
& assy parecendme, que me escutava sò o ribeiro, a quem a 
lingoa^ as dizia, mas ouvio tãobem o Ribeiro, com quem o 
coração falaioa [o sublinhado é nosso] (lt, 208). 


C. DUAS CANÇÕES 

O espírito de simetria que permeia a estrutura da Lusitânia Trans¬ 
formada manifesta-se, por vezes, onde menos se espera, o que só revela 
a arte consumada com que Pernão Álvares elaborou a sua novela. 

Vejamos um exemplo. Apostado, não só em consolar o pobre e 
torturado .Urbano, mas também em levá-lo a renunciar à efemeridade 
do amor humano e a abraçar o amor divino, Jacinto e Rogério lança¬ 
ram mão de todos os meios ao seu alcance para serem bem sucedidos 
no seu nobre propósito. Para que os méritos da conversão do amigo 
comum possam ser repartidos em partes iguais entre os dois bons sama- 
ritanos, no momento em que Urbano se decide a dar o último passo, o 
autor faz Icantar uma canção petrarquista a cada um deles: «e faça 
o som Jacinto ao, que cantares, que à ambos quero dever a redenção 
deste cativeiro» — diz Urbano (lt,264v.). 
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Embora as canções se encontrem em duas Prosas distintas (uma 
na Prosa X e a outra na Prosa XI do Livro Terceiro), o paralelismo 
entre elas é total, assim como o motivo que as inspirou, e as outras cir¬ 
cunstâncias em que foram cantadas. A primeira canção —«Vem câ, 
meu pensamento» (lt,256v.) — é entoada por Jacinto e acompanhada 
ao som do rabil por Rogério; a segunda canção — «Em quanto o pastor 
claro» (lt, 264 v.) — é cantada por Rogério e acompanhada por Ja¬ 
cinto. A primeira canção é «contra a esperança mundana» (lt, 256 v.); 
a segunda é «em favor da divina esperança» (lt,64v.). Enquanto Ja¬ 
cinto canta, Urbano escuta, mas escondido; mas, quando Rogério canta 
a canção dele, Urbano já está presente. É como se o poeta quisesse sim¬ 
bolizar com isso os ritos de iniciação em todas as sociedades religiosas: 
a ausência de Urbano, durante os exorcismos de Jacinto, que é o que 
na realidade é a sua canção, simboliza o mundo das trevas em que 
vivia, aquela «noche oscura» de que fala São João da Cruz; a presença 
de Urbano, no momento em que Rogério ergue um hino de triunfo em 
louvor da «divina esperança», simboliza a sua recepção gloriosa no seio 
da luz e de Deus, de quem tinha vivido tão afastado durante o tempo 
em que acalentou no peito «fantasticas esperanças» (lt, 264). 

Para que não se julgue que as palavras que aí ficam não passam 
de uma interpretação fantasista, vamos transcrever o comentário que 
o narrador faz quando Rogério termina a sua canção: 

Chegando ao fim Rogério de seu cato, chegava também Ur¬ 
bano m principio do conhecimento do engano, em que estivera, 
& caindo bem na . conta do desacordo, que no pensamento lhe 
edificou machinas tam altas q com o cume tocavam as estrellas, 
sobre tam enganosas esperanças, advertio o estado miserável 
em que o poz o seu desejo cego, que lhe servio de guia em seu 
cuidado ou descudo (nome mais proprio da sua errada fante- 
zia). Mas vendo, que em seu socorro sobreveyo a esperança 
celeste, de que cantara Rogério tantas excelencias, agradeceo 
ao Ceo o ditoso estado, em que o punha esta nova transfor¬ 
mação (lt, 267v.-268). 

A simetria entre os dois poemas e as circunstâncias que os rodeiam 
vão ainda mais longe. Na sua estrutura externa, as canções são total¬ 
mente idênticas. São duas canções petrarquistas, como já foi dito, com 
igual número de versos, com o mesmo esquema estrófico, métrico e 
rímico. 

Ambas as canções têm treze estrofes, de onze versos cada uma, e 
um commiato de seis versos. O número total de versos é de 149. 


0 esquema métrico das estrofes e do ommiato de ambas as can¬ 
ções é o seguinte, respectivamente: abCabCcdDe(e)D; AabBc(c)B, indi¬ 
cando as letras maiúsculas versos de dez sílabas e as letras minúsculas, 
versos de seis sílabas. A letra entre parêntesis (e e c) indica que a 
palavra do meio do verso rima com a última palavra do verso precedente. 

Acrescente-se a tudo isso uma outra coincidência muito curiosa 
(certamente não casual, porque em poucas das quinze canções da Lusi¬ 
tânia Transformada se dá isso): em ambos os casos, o poeta, no cm- 
miato, faz um apelo à canção. 

Será que ainda precisamos de mais provas para nos convencermos 
do virtuosismo poético de Fernão Álvares e para demonstrar a cuidada 
organização interna da Lusitânia Transformada ? 




CAPÍTULO IV 

TEMAS, MOTIVOS E TÓPICOS 
DA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 


I. CENÁRIO DA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

Como sucede com todas as novelas pastoris, de uma maneira geral, 
também o cenário da Lusitânia Transformada está devidamente deter¬ 
minado. Referimo-nos ao cenário principal da acção, porquanto há vários 
cenários secundários na Lusitânia Trmsfr/rmada , tais como Goa, o Grão 
Cataio 1 , as Ilhas Platárias 2 , a ilha Formosa, a ilha de Santa Helena, as 
margens do Douro, as margens do Mondego, a Universidade de Coimbra. 

O cenário principal da acção é constituído pelas margens do rio 
Nabão, no ponto de confluência deste rio com o Zêzere: 

Naquella parte da grande Lusitania, que a natureza fez no 
sitio a os olhos mays occulta, & na frescura dos arboredos, 
que a encobrem, mays aprazivel, perto donde o rio Nabão, 
mays conhecido polia antiguidade de seu nome, que polia gran¬ 
deza de sua corrente, & o claro Zezare misturando as agoas, 
juntamente com os seus nomes as vam entregar ao Tejo, que 
por douradas areas (desconto certo de todos os bens do mun¬ 
do) as leva de mistura com as suas d’ahy a pouco espaço a o 
mar salgado; n’hüa abrigada ao pe d’hum alto mònte, que de 
contino lava com a sua corrente hum ribeyro, vive hua com¬ 
panhia de pastores, que juntos debaixo do governo de Severo 
seu mayoral n’aquelles campos apacentão seus rebanhos. Aqui 
a par d’hüa fonte clara se alevanta hum frexo antiguo, que 
estededo os ramos sobre as agoas, parece, que ou estam con¬ 
templando no christal liquido sua fermosura, namorandose, ou 


1 Veja-se a nota 69 do capítulo «Biografia de Felício». 

2 Veja-se a nota 70 do capitulo «Biografia de Felício». 
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que agradecido ao beneficio, que das mesmas agoas recebe, por 
natural impulso lho paga com a sombra, que de contino lhe 
fazem os ramos, que estende sobre a fonte christalina. He na- 
quèlla parte o clima tain têperado, que as ditosas flores, q 
alli nasce, se logram d’hüa perpetua primavera de maneyra, 
que nem o frio inverno, nem o calmoso estio lhe fazem com 
suas alternações algüa injuria, q por particular dispensação do 
Ceo, alcançou aquelle bosque deleytoso, previlegio de num ser 
tributário às mudanças do tempo, que tudo senkorea (lt, 5-5v.) 
[o sublinhado é nosso]. 

Dentro de uma longa tradição bucólica, o cenário é algo de mara¬ 
vilhoso e deslumbrante. As principais novelas pastoris que precederam 
a Lusitânia Transformada, tais como U Arcadia de Sannazaro, La Diana 
de Montemor, a Diana Enamorada de Gil Polo, El Pastor de Fíliãa de 
Gálvez de Montalvo, La Galatea de Cervantes, a Arcadia de Lope de 
Vega, foram fiéis a este tópico da literatura bucólica 3 . 

O cenário é o primeiro elemento que concorre para definir o carác¬ 
ter convencional e alegórico da novela pastoril. Este tópico foi comen¬ 
tado, por exemplo, por Francesco Torraca, um dos primeiros críticos 
modernos a ocupar-se deste género literário, num dos seus estudos sobre 
L Arcadia de Sannazaro. Depois de ter apresentado um breve resumo 
sobre o longo processo de idealização e poetização da Arcádia, com o 
recurso a Plínio e a Políbio, Francesco Torraca informa-nos que, na 
realidade, a Arcádia era uma região muito mais pobre e muito menos 
poética que a imaginada pelos bucolistas. Situada no Peloponeso e ba¬ 
nhada pelo rio Arimanto, a verdadeira Arcádia era tão pobre de vege¬ 
tação, que a custo dava pasto para cabras 4 . Mas a verdade é que a 
imaginação criadora dos poetas, e, sobretudo, de Sannazaro (e mais 
tarde de Lope de Vega), soube transformar essa região árida e inós¬ 
pita num verdadeiro país de sonho, buscado sofregamente por legiões 
de «árcades», para aí encontrarem, numa atmosfera de paz e de beleza, 
pasto agradável para os sentidos exteriores e tranquilidade para o 
espírito. 

Femão Alvares do Oriente, fiel às exigências do género e à lição do 
seu mestre Sannazaro, não podia deixar de aceitar este tópico do locus 
rnoenus. Para se notar a natureza convencional e alegórica deste ele¬ 
mento da Lusitânia Transformada, basta reparar na referência à «per- 

1 Para aa datas de Publicação destas novelas pastoris, veja-se o capítulo «Estru¬ 
tura externa da Lusitânia Transformada 

4 Francesco Torraca, La matéria ãeirArcadia ãel Sanmmro (Cità di Castello 

1888), p. 1, 


petua primavera» que reinava nas margens do Nabão. Não cremos que 
nenhum tratado de climatologia, digno de tal nome, possa subscrever 
essas palavras de Eernão Alvares, ao pintar o clima dessa região de 
Portugal. Talvez nem os autores de guias turísticos se atrevam a tanto. 
Mas —voltamos a repetir— a novela pastoril, como qualquer outro 
tipo de obra de arte, tem as suas regras e as suas convenções. Este 
princípio é muito importante, e nunca devemos perdê-lo de vista quando 
estudamos uma obra de arte, se não queremos correr o risco de come¬ 
ter erros graves de interpretação, erros em que os críticos românticos, 
por exemplo, foram tão fecundos ao analisarem as obras clássicas. 

Ê numa natureza assim idealizada que Fernão Álvares, seguindo 
na esteira dos seus predecessores, situa os protagonistas da sua novela. 
Esta natureza bela e luxuriante, que tanto faz lembrar o paraíso terreal 
descrito no Génesis (Elói de Sá Sotto Maior, nas Ribeiras do Mondego, 
fala literalmente em «Parayso» 6 ), tem um sentido mais ou menos sim¬ 
bólico, na medida em que reflecte um desejo íntimo e sincero, da parte 
dos moradores das arcádias pastoris, de criarem um mundo mais puro 
e mais belo do que aquele em que se veem forçados a viver, um mundo 
em proporção com a sede de felicidade existente no coração humano. 
Também para esse mundo criaram os bucolistas uma designação muito 
expressiva: a Idade de Ouro, cujas características fundamentais seriam, 
segundo Patrick Culleen: «(1) The internai harmony of nature; (2) The 
death of all destructive forms of nature; (3) Earthly-paradise luxur- 
iance of nature; (4) Eternal spring» c . Ê em vista destes aspectos que 
podemos falar no carácter transcendente da novela pastoril, traduzido 
na evasão de um mundo cheio de corrupção, de mentira, de egoísmo, de 
ambição, para um mundo de pureza, de verdade, de altruísmo, de dádiva 
pessoal. No fundo, tratar-se ia de um desejo de regresso ao mundo da 
infância e da inocência, para sempre perdido. A criança está totalmente 
ausente da novela pastoril, como personagem, mas o espírito da infân¬ 
cia, esse respira-se constantemente. E, neste aspecto, convém acentuar 
desde já que a Imitânia Transformada se distingue de todas as outras 
novelas pastoris que conhecemos. Se fôssemos buscar o fulcro central 
da obra, talvez tivéssemos que convir em que ele consiste na celebração 


8 Elói de Sá Sotto Maior, Ribeiras do Mondego, íl. 164 v. Tal como Fernão 
Alvares, também Rodrigues Lobo fala em «perpetua primavera», ao descrever o 
cenário da sua novela pastoril (Primavera, in Obras Políticas e Pastoris, Tomo II. 
Lisboa, 1774, p. 1). 

« Patrick Culleen, «Imita tion and Metamorphosis: The Golden Age in Spencer, 
Milton, and Marvell», PMLA, vol. 84, Oct. 1969, p. 1560. 
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do espírito da infância, materializado em três crianças: em D. Miguel 
de Meneses, filho do Marquês de Vila-Real, cujo nascimento é celebrado 
no «Canto da Sirena», canção petrarquista moldada na Égloga IV de 
Virgílio, que é o protótipo da égloga profética ou messiânica, assim 
chamada por anunciar o advento da Idade de Ouro 7 ; em São João Bap- 
tista, celebrado também na sua qualidade de criança santificada no seio 
materno e de precursor do Salvador do Mundo 8 ; e no Menino Jesus, com 
cuja celebração do nascimento termina a Lusitânia Transformada, Estas 
três crianças aparecem pela ordem com que acabamos de referi-las, o 
que é muito importante para não se poder dizer, como Alexandre Man- 
zoni disse de UArcadia de Sannazaro, que a Lusitânia Transformada 
«È, si può dire, una sciocheria; no c’è nulla» 9 : a Lusitânia Transfor¬ 
mada é uma obra devidamente estruturada, com princípio, meio e fim, 
Refugiados no paraíso terreal das margens do Nabão, os pastores 
da Lusitânia Transformada terão como preocupação fundamental voltar 
as costas ao passado de falsas ilusões e de tristezas sem conta para 
passarem a viver uma vida socialmente mais pura e espiritualmente mais 
nobre e mais meritória. 


H. NATUREZA DO MUNDO PASTORIL 


E o árcade da Lusitânia Transformada um desertor das responsa¬ 
bilidades sociais? Um covarde? Uma vez desenganado da vida, ou mal 
sucedido nos seus amores, o pastor abandona o mundo e entrega-se à vida 
solitária ou refugia-se nas margens do Nabão, para aí passar o resto 
dos seus dias na paz e na tranquilidade, em contemplação da natureza 
ou em conversação amena com os outros pastores, chorando as desilusões 
do passado, saboreando as alegrias do presente e prelibando os gozos 
do futuro. 

Vamos exemplificar esta atitude dupla, por parte das personagens 
masculinas da Lusitânia Transformada, resumindo a «biografia» de dois 
pastores que poderíamos considerar como protótipos de cada uma destas 


7 Virgílio, Égloga IV. 

* Vejam-se, em particular, os fls. 253 v,-255 da Lusitânia Transformada (edi 
çao de 1607). 

E curioso notar que Mói de Sá Sotto Maior em Ribeiras do Mondego (fl. 173 ) < 
Francisco Rodripes Lobo em Primavera (p. 314) também se referem à celebracãc 
de São João Baptista entre os pastores. 

0 Jacoppo Sannazaro, UArcadia (1963), p. 9 da Introdumne de Enrico Torraca 


facetas. Seja o primeiro Lizarte e o segundo Jacinto. Aquele afasta-se do 
mundo por razões político-sociais e este, por razões amoroso-sentimentais. 

Não é longa nem complexa a história de Lizarte, mas nem por 
isso deixa de revestir uma relevância muito especial, pelo que tem de 
peculiar. Felício, na companhia de Lusmeno, Lizarte e outros pastores, 
encontrava-se na ilha de Santa Helena. Lizarte, estando certo dia sen¬ 
tado sozinho à sombra de umas laranjeiras, viu que «hum Semicarpo 
Fauno, na figura em q os moradores da pastoral Arcadia pintavam o 
seu Pam antigamente», escrevia uns versos no tronco de uma árvore. 
Tendo esperado que o Fauno se afastasse, Lizarte aproximou-se da 
árvore com curiosidade e leu estes versos: 

Cubiça, que assi se engrossa, 

Ambição, que tanto alcança, 

Derão principio â mudança 
O gente da gloria vossa 
S fim â vossa esperança (lt, 215). 

Dado o pensamento que, segundo o contexto da Lusitânia Trans¬ 
formada, se esconde por detrás destes versos, parece-nos conveniente 
transcrever a passagem que se segue à quintilha. É Felício, narrador 
principal da novela, que fala: 

Confuso, esteve espaço largo o esforçado Lizarte no sentido 
do letreiro, q lera, & desejoso de o penetrar, entendendo, que 
era profecia de caso alguü acontecido em parte, dõde não tinha 
chegado â nossa noticia: tantas cousas revolveo no entendi¬ 
mento ate que veyo a determinar consigo a pior (como muitas 
vezes acõtece) polia menos duvidosa, que foy aquella, que tan¬ 
tos indicios, & presagios infelices, ha tanto, pronosticarão em 
nosso dano (lt, 215). 

Uma vez chegado a esta conclusão, Lizarte resolve afastar-se do 
convívio dos homens e passar os dias que lhe restavam de vida em exílio 
voluntário, na ilha de Santa Helena. A julgar pela longa égloga que 
se segue (lt, 216-222 v.), e de que são protagonistas Lusmeno e Lizarte, 
o caso triste a que se referiam «tantos indicios, & presagios infelices» 
era a perda da independência de Portugal e a sua ocupação pela Espa¬ 
nha, em 1580, como se pode ver no capítulo «A Lusitânia Transfor¬ 
mada e a dominação espanhola». Esta égloga é um dos poemas mais 
tristes e mais sombrios de toda a novela, e também um dos ataques 
mais directos contra a dominação estrangeira. 
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Para se fazer uma vaga ideia do que aquele exílio voluntário represen¬ 
tava para Lizarte, achamos por bem transcrever uma pequena passagem: 

Aquy por entre tato consigo, k com seu pensamento recolhido, 
s’escondeo Lizarte (esperando a nossa partida) disfarçado em 
trajos vis ao modo pastoril, com intenção de sustentar a can- 
çada vida em serviço de que a dâ, sem as moléstias d’ella, com 
os frutos com que ao seu trabalho por prêmio delle lhe acudisse 
a terra, k da grangeria dalgum fato de Cabras, que ajuntasse 
(lt, 215 v.). 

^ Sepultado vivo no seio da solidão de uma ilha perdida no meio do 
Atlântico, só para não viver num país ocupado por estrangeiros, a sorte 
de Lizarte virá a ser invejada por um dos amigos que tudo fizera, pri¬ 
meiro para o convencer a partir com eles para a pátria, e depois para 
o consolar antes de o abandonar na ilha. Referimo-nos a Lusmeno, o 
qual veio a encontrar tantos contratempos na vida, desde que deixou 
a companhia do seu grande amigo Lizarte, que grita bem alto o seu 
arrependimento por não ter seguido o exemplo dele, como se pode ver 
nesta prosopopeia: 

O Lizarte q tam longe te deixaste ficar da lembrança destes 
contrastes, quam apartado estás da vista d’elles. Ah Lizarte, 
Lizarte, que bem he justo, que n’este desengano, em que me 
vejo agora, de que n’outro tempo com tuas palavras, k cõ 
teu exemplo, que he ainda mais forçoso, tantas vezes me adver¬ 
tiste, _ ouça o mundo teu nome por mim outras tantas vezes 
repetido, quãtas ao Rey da Lidia posto no trono real ao pé 
do cepo, ouvio repetir o nome de Solon, que da incerteza dos 
bens da vida o tinha desenganado, depois de tantas experien- 
cias, que fizera d’elles (lt, 195 v.). 

Enfim, em face das palavras transcritas, é bem o caso de dizer 
que, na opinião de Lusmeno, que aliás é também a maneira de sentir 
do autor, como se depreende do espírito que permeia toda a novela, o 
cortesão^ Lizarte transformado em pastor escolheu a melhor parte, como 
Cristo disse de Maria de Magdala: ao bulício e à frivolidade da vida da 
corte ainda por cima, sob um soberano estrangeiro, preferiu Lizarte 
a solidão dos bosques para aí viver ao serviço e na contemplação do 
Criador (lt, 215 v.). 

_ Jacinto * juntamente com o seu inseparável amigo Amâncio, é o pri¬ 
meiro pastor da Lusitânia Transformada de cuja vida tomamos conhe¬ 
cimento. Logo na Prosa Primeira do Livro Primeiro, Frondoso roga a 
Felício que lhes conte a história de Jacinto e de Amâncio, ao que Felício 


acede, em nome da cortesia e na esperança de assim edificar os seus 
companheiros. Eis, em breves palavras, o resumo da vida de Jacinto 
e de Amâncio, segundo Frondoso: 

Conta-nos, replicou Frondoso, a historia de Amâncio, & de 
Jacinto, que segundo câ soòu, d’hüa pratica, q entre si hüa 
vez tivèrão, ribeyras do Douro, aonde então estavas, desenga¬ 
nados da vaydade do mundo, & falsidade do amor, a quem ser¬ 
viam, de seus pensamentos fizeram à Deos novo sacrificio, 
conhecendo que nenhüa outra cousa merece lugar no coração 
humano (lt, 6 v.). 

É bom esclarecer que o relato de Felício se baseia fielmente numa 
versão escrita que Frondélia, «fermosa ninfa que fazia junto ao Douro 
habitação» (lt, 7), fizera da história dos dois pastores. 

Segundo esse relato de Frondélia, Jacinto é o protótipo do perfeito 
árcade: alegre, feliz e livre, enquanto o amor não lhe entrou na vida; 
triste, infeliz e sem vontade própria, após ter permitido que o amor lhe 
penetrasse na alma; e, finalmente, reconciliado com os homens e com 
Deus, quando se resolveu a dizer definitivamente adeus a todos os amo¬ 
res mundanos e humanos para se dedicar exclusivamente ao serviço de 
Deus, no seio da natureza e na companhia agradável de muitos outros 
pastores: 

Grão tempo de amor tive isento o peito 
Tão isento ã } amor q sò zombava 
Walguém que via ao seu poder sogeito. 

A solta liberdade me occupava 
Em colher flores mil no campo ameno ) 

Na praia comhas mil que ess’agoa Ima (lt, 11v.-12). 

E prossegue Jacinto, dizendo que era perito na música, que can¬ 
tava pela manhã, pela tarde e pela noite, e que era seu melhor passa¬ 
tempo viver em comunhão íntima com a natureza, enquanto nos campos 
se entregava à guarda dos rebanhos e à caça. Mas, certo dia, Jacinto 
pousou os olhos numa linda pastora chamada Armia. Quis brincar com 
o amor, como sucede com todos os que não conhecem ainda as suas arti¬ 
manhas, mas o resultado foi-lhe funesto: ao olhar seguiu-se o amor 
e ao amor a desilusão. Armia, sujeita a «mudanças», como, em geral, 
todas as outras mulheres da Lusitânia Transformada (que têm uma 
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história amorosa), assim como as das outras novelas pastoris 10 , em 
breve esqueceu o amor que prometera a Jacinto para o dar a um pastor 
estranho que apareceu na região. Era Montano (lt, 13 v.). 

Depois de Amâncio ter contado, por seu turno, as suas aventuras 
amorosas a Jacinto, aventuras que conheceram as mesmas vicissitudes 
que as do companheiro, decidiram cantar ambos uma canção, alternada¬ 
mente, em honra do amor mais alto para que passaram a viver. Ouça¬ 
mos as palavras de Jacinto. Elas são altamente significativas, pelo que 
reflectem de uma maneira de ser típica e inconfundível do pastor da 
Lusitânia Transformada: 

Forque da morte escura 
Escape em que vivia i 
Do santo desengano sigo o rasto. 


Do pirigo me afasto, 

Em que ja meu ãescudo 
Me tinha afferrolhado. 


Divina Piedade alta infinita 
D.e veo mortal cúberta terna luz 
Que a chegou, èclipsandose m Cruz 
A quem o clima mais remoto habita. 

Bem em que o bem do Ceo se deposita 
Polio qual a os da terra ja me opuz. 
Em quem minha esperança morta puz. 


Jagora me sálvaiy: que a vòs achego 

As taboas do naufragio, que escapárão 

Porque faça no Ceo mais santo emprego (lt, 14-16 v.). 


10 Sobre a natureza volúvel da mulher na Lusitânia Transformada e nas outras 
novelas pastoris, veja-se o capítulo «A Beleza e o Amor». 


j Felício a terminar o relato da história de Amâncio e de Jacinto e 

os pastores que a ouviram a aplaudirem e a festejarem a sua conversão 
I d° amor humano ao amor divino, o que é uma das melhores justifica¬ 

ções da orientação religiosa da novela, em muitos dos seus aspectos, 
para o que nunca será demais chamar a atenção 11 . 

No final da romagem ao templo da «santa Poesia», mais uma vez 
os dois pastores — Amâncio e Jacinto— professam, numa glosa em 
oitava rima, o seu alto propósito de viverem exclusivamente para o amor 
divino (lt,70v.-72). 

Jacinto, que é uma das personagens mais importantes da Lusitânia 
Transformada, tem a honra de abrir o Livro Segundo com uma bela 
canção petrarquista. Num tom solene e elevadíssimo, depois de ter feito 
uma breve alusão aos tempos em que viveu iludido em meio da efemeri- 
dade das coisas deste mundo, Jacinto imita o salmo que começa: Bene- 
âicite omnia opera Domini Domino w . Completamente desenganado dos 
amores terrenos e das vaidades do mundo, e já confirmado em graça, 
Jacinto termina assim: 

» Repousa, oh frauta, em quanto 

I Cm vários soes o campo se mistura 

| Tua vm entretanto 

j Descanse aqwy segura 

Do tempo, da fortuna, d enveja escura (lt, 91). 

Que descanse «segura do tempo» em que Jacinto pensou conquistar 
a felicidade nos amores de Laurélia, primeiro, e nos de Armia, depois; 
«segura... da fortuna» que tantos sofrimentos lhe acarretou através 
dos anos; «segura... da enveja escura» que Florimonte lhe votou, a 
ponto de se ter servido da sua amizade para lhe roubar o amor de 
Laurélia. 

O que fica dito não é tudo quanto a Lusitânia Transformada nos 
conta do pastor Jacinto, uma vez que há duas outras facetas suas bas¬ 
tante desenvolvidas, sendo elas os seus dotes extraordinários para a 
música e para a poesia e o seu papel de bom samaritano, na medida 
em que se desvela em curar as feridas espirituais dos seus companhei¬ 
ros. Mas, como estes dois aspectos da personalidade de Jacinto não 


11 Para um estudo sistemático da dialéctica do amor na Lusitânia Transfor¬ 
mada, veja-se o capítulo «Sob o Signo da Ilusão, do Desengano e do Amor Divino», 
ia V. José Maria da Costa e Silva, Ensaio Biográfico, tomo IV, p. 203, 






entram propriamente no âmbito do assunto que estamos a tratar, deci¬ 
dimos não incluí-los aqui. O que nos propusemos foi mostrar que Ja¬ 
cinto é o protótipo da personagem da Lusitânia Transformada que faz 
uma peregrinação vitoriosa desde os abismos do amor humano até às 
alturas do amor humano, da mesma forma que Lizarte é o protótipo do 
cortesão desiludido que se refugia no seio da natureza e de Deus. 

Gomo veremos no capítulo «Os nomes pastoris da Lusitânia Trans¬ 
formada », são vários os nomes de personagens da novela que foram 
intencionalmente escolhidos para traduzir determinados aspectos da rea¬ 
lidade, tomando valor simbólico. E se Jacinto fosse também um desses 
nomes? Conta-se que Jacinto, jovem e belo, era amado por Apoio e por 
Zéfiro. Como ele correspondesse exclusivamente ao amor de Apoio, Zé¬ 
firo, levado de ciúmes, um dia em que Apoio e Jacinto andavam a jogar 
o disco, fez com que o disco lançado por Apoio fosse dar na cabeça do 
jovem Jacinto e o matasse instantaneamente. Do sangue derramado por 
Jacinto teria brotado a flor do mesmo nome, flor que simboliza a con¬ 
quista da pureza através do sacrifício. Reparando bem, é esta a men¬ 
sagem que a Lusitânia Transformada pretende transmitir-nos através 
das vicissitudes por que passou a personagem Jacinto. 

Vistos, através da história de dois pastores, os dois motivos funda¬ 
mentais que levam as personagens da Lusitânia Transformada a aban¬ 
donar o mundo e a vida da corte e a refugiar-se no campo e em Deus, 
podemos perguntar-nos novamente se isto não será uma maneira de 
fugir às responsabilidades sociais e tomar uma atitude negativa diante 
da vida. Uma coisa é verdade: que não há pastor (ou pastora) da Lusi¬ 
tânia Transformada que não encontre fora do mundo e da corte a feli¬ 
cidade que o mundo e a corte lhe negaram. Por mais infeliz que a sua 
vida tenha sido, uma vez longe do mundo e da corte, fisicamente e espi¬ 
ritualmente, a felicidade não se faz esperar. Utopia? Certamente. Mas 
uma utopia comum, em princípio, a todas as novelas pastoris. Dizemos 
em princípio, porque há novelas pastoris em que o pastor, mesmo quando 
afastado do mundo e em comunhão directa com a natureza paradisíaca 
das arcádias, não encontra a felicidade, porque o amor lho impede. Não 
fossem as ciladas do amor, e tudo seria belo e risonho nesse mundo 
idealizado 13 . £ isso que se dá, por exemplo, em La Diana de Montemor 
e na trilogia pastoril de Francisco Rodrigues Lobo. 


is No capítulo «Amor e Liberdade» faz-se o estudo sistemático deste tema. 


Pelo que à Lusitânia Transformada se refere, não é isso o que acon¬ 
tece. Todos os pastores e pastoras se sentem felizes na nova vida que 
abraçaram voluntariamente. E se há algum que permanece temporaria¬ 
mente triste e infeliz, como é o caso de Urbano, isso só significa que o 
corpo vive no campo, mas a alma ainda continua presa ao mundo e aos 
seus enganos. 

Exemplifiquemos com Felício este ponto, a fim de que a visão pano¬ 
râmica da natureza do mundo pastoril da Lusitânia Transformada seja 
mais completa. Vítima de uma intriga que lhe apresentava a sua noiva 
Techrina infiel ao amor que lhe jurara, Felício deixou o Oriente lon¬ 
gínquo para ir fazer vida de pastor nas margens do Nabão, em compa¬ 
nhia de vários outros pastores. Comparada com a que tinha antes, a 
felicidade que passa a gozar é tão grande, que dá por abençoado o mo¬ 
mento em que abandonou as ilusões do mundo: «Fugiste, Olivio meu, â 
presença dos homens enganado na opinião falsa que tiveste da inocência 
de Techrina, & socedeo sorte tão boa ao teu engano, q na companhia 
destes pastores, alcançaste por elle o descanço, de q agora te logras» 
(lt, 231). 

Mas o processo nem sempre é assim tão simples, como já se disse. 
Vezes há em que, antes que o momento da felicidade soe, é preciso 
passar por muitas provas, mesmo quando já se abraçou a vida de pas¬ 
tor. Foi o que se deu com Amâncio. Levado pelo exemplo de Felício, tam¬ 
bém ele resolveu dizer adeus ao Oriente e ir para a Metrópole, em busca 
do velho amigo. Mas, primeiro que viesse a encontrar o amigo e a tran¬ 
quilidade da vida, ainda teve que sofrer novos desenganos nas mar¬ 
gens do Douro: 

Mas eu q do mesmo caso insinado, pretêdy fugir aos inconve- 
nietes da vida, achey nova occasião, que de todo me fez per» 
delia. Porque depois que fuy advertido na malicia de Urfalio, 
& de Lorenia, da falsidade dos ânimos humanos, com o mesmo 
intento, q tiveste, meu Felicio, te vim seguindo, mas tive eu 
nelle sorte differente assàs da tua, Porque seguindo também 
estrada segura, que o desengano me mostrava, vim cair nos 
laços do Amor injusto, entregando o coração ao rigor da ingra¬ 
ta Lenia, que tanto tempo me tiranizou a liberdade d’elle, & 
me accendeo n’estalma hüa chama d’Amor tam bella, & tam 
injusta (lt, 231-231 v.). 

Porém, a verdade, como foi dito, é esta: ao pastor que resoluta¬ 
mente se decide a voltar as costas ao mundo e às suas ciladas, à vida 
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da corte, às suas vaidades fúteis, e aos amores mundanos, a felicidade, 
mais tarde ou mais cedo, sempre lhe virá bater à porta, para com ele 
permanecer. 

III. AS PERSONAGENS DA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

Pelo que se refere ao elemento humano, poderíamos dividir as 
novelas pastoris em três categorias: as que incluem quase exclusiva¬ 
mente homens; as que incluem aproximadamente o mesmo número de 
homens e mulheres e dão sensivelmente o mesmo relevo aos dois sexos; 
e as que incluem mais homens que mulheres e dão mais relevo ao ele¬ 
mento masculino. 

Se quiséssemos exemplificar com três novelas, diríamos que per¬ 
tence ao primeiro tipo VArcadia de Sannazaro; ao segundo, La Diam 
de Montemor; e ao terceiro, a Lusitânia Transformada de Fernão Alva¬ 
res do Oriente. 

Em Sannazaro, propriamente não há nenhuma personagem femi¬ 
nina. Fala-se apenas em Massília, mãe de Ergasto, cuja morte o filho 
chora e cuja memória é solenemente celebrada por ele e pelos seus com¬ 
panheiros e amigos, e fala-se na amada — anónima— de Sincero. Na 
Prosa Vin Carino conforta Sincero dizendo-lhe que o aparecimento de 
uma vitela, que se tinha perdido, é sinal de que Sincero voltará breve¬ 
mente a beijar o solo sagrado da pátria e a contemplar o rosto da sua 
querida amada; na Prosa XII — e última—, Sincero, de regresso à 
pátria, terá a grande desdita de se informar que a sua «Donna» já não 
pertence ao mundo dos vivos. 

Em Montemor, o elemento feminino desempenha um papel tão rele¬ 
vante, que pode até opinar-se que é mais importante que o elemento 
masculino. 

Vamos apresentar as personagens da Lusitânia Transformada por 
ordem alfabética. Apresentaremos primeiro as personagens masculinas 
e depois as personagens femininas. 


Personagens masculinas 


Amâncio 

Florimonte 

Lusmeno 

Pradélio 

Silvano j 

Arbello 

Flumínio 

Medoro 

Ribeiro 

Sílvio j 

Belliago 

Frondoso 

Montano 

Rogério 

Silvestre j 

Bellidoro 

Jacinto 

Oleastro 

Rurânio 

Sincero 


Clónico 

Jasmínio 

Olívio 

Saladino 

Ulrneno 

Felício 

Limiano 

Petrário 

Sebasto 

Urbano 

Florampo 

Liriano 

Piérico 

Selvático 

Urfélio 

Florindo 

Lizarte 

Polinardo 

Severo 



Os nomes Amâncio e Arbello referem-se à mesma pessoa, assim 
como Felício e Olívio, Ribeiro e Sincero, Selvático e Silvano. Poder-se-ia 
dizer então que se trata de quatro personagens representadas sob dois 
nomes diferentes? Em parte sim, em parte, não, pelo menos quanto aos 
três primeiros. Como veremos noutro capítulo, estes mudarão de nome 
no momento em que mudarem de hábito e, sobretudo, de vida, pelo que 
poderiam ser consideradas seis personagens e não apenas três. Outro 
tanto se não pode dizer de Selvático (Silvano), dado que o nome Sel¬ 
vático representa simplesmente uma determinada faceta do seu carác¬ 
ter, como veremos também oportunamente. 

Além destes nomes pastoris (de personagens masculinas), fala-se 
também de alguns outros, mas esses não representam personagens. Ei-los: 
Alcido, Almeno, Frondélio, Lusitano, Sincero, Sireno, Umbrano. 

Mostraremos mais tarde que Frondélio e Umbrano são as duas 
personagens masculinas da Êgloga I de Camões; que Alcido é Diogo 
Bernardes; que Almeno é Camões; que Lusitano e Sireno é Montemor; 
que Sincero é Sannazaro. 

Personagens femininas 


Angélica 

Cleménia 

Floriana 

Modéstia 

Frondélia 

Armia 

Constância 

Crisalda 

Rosarda 

«Syrena» 

Castálida 

Dinabella 

Laurélia 

Silvéria 

Célia 

Ephire 

Lorénia 

Sílvia 


Clemene 

Florisa 

Lénia 

Techrina 



Cleménia, Constância e Modéstia são figuras alegóricas, e Clemene 
e Ephire são ninfas. Isso, porém, não obsta a que as consideremos per¬ 
sonagens de pleno direito, embora em plano distinto, até porque todas 
elas desempenham papéis maiores e mais relevantes que várias das 
outras personagens, tanto masculinas como femininas. 

Na impossibilidade de descrever a acção de cada uma das per¬ 
sonagens, vamos procurar dar uma ideia da extensão e da relevância 
do papel que cada uma desempenha na novela, recorrendo a um pro¬ 
cesso que julgamos muito eficaz. Baseados no princípio, já tantas vezes 
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mencionado e invocado, de que o autor da Lusitânia Transformada fez 
uma obra extremamente equilibrada e harmoniosa, cremos poder mos¬ 
trar a extensão e a relevância do papel de cada uma das personagens, 
através do número e do tipo de poemas que Fernão Álvares lhe faz 
cantar ou recitar. Embora não podendo garantir que o processo tenha 
uma precisão matemática, confiamos contudo que merece grande acei¬ 
tação, pelas razões expostas. 

A apresentação será feita por ordem decrescente. Mas não se con¬ 
clua daí que a personagem que recita ou canta um maior número de 
poemas desempenha por isso mesmo um papel mais relevante. Voltamos 
a frisar que o tipo de poema também deve ser tido em conta. Assim, 
podemos assegurar que Amâncio, Urbano, Jacinto, Jasmínio, Sincero, 
desempenham todos um papel mais importante que Florimonte, ainda 
que o autor tenha dado maior número de poemas a este. 

Vejamos agora a distribuição dos poemas. Esclarece-se que as per¬ 
sonagens desdobradas em mais de um nome contam como se fossem 
uma só. 

Para dar um maior grau de inteligibilidade ao quadro, teremos que 
que recorrer a abreviaturas. Assim: Can. = canções; Cap. = capítulos; 
Eg. = églogas; El. = elegias; Ep. = epístolas; Oit. = poemas em oitava 
rima ou simplesmente oitavas; Sext. = sextinas; Son, - sonetos e 
Red. = redondilhas, 

Canc. Cap. Eg 1 . El. Ep. Oit. Sext, Son. Red. Total 

Felício ...311111110 10 

Florimonte .100001050 7 

Amâncio ..104000020 7 

Urbano ...003001020 6 

Jacinto ...203000000 5 

Jasmínio ..113000000 5 

Sincero ...012001010 5 

Rogério. ..102000000 3 

Pradélio ..102000000 3 

Frondoso ..003000000 3 

Silvano ...002000001 3 

Lénia ....000000021 3 

Lusmeno ..101000000 2 

Ulmeno ...0 0 2 0 0 0 0 0 0 2 

Limiano ..001000010 2 


m 


Canc. Cap. Eg. El. Ep, Oit, Sext. Son. Red. Total 


Oleastro . . 1 0 0 0 

P. de Arima 0 10 0 
Florisa ... 1 1 0 0 

Castálida. . 0 0 1 0 

Clónico ... 0 0 1 0 

Florindo . . 0 0 0 0 

Florampo. .10 0 0 
Flumínio . . 0 0 1 0 

Liriano... 0 0 1 0 

Lizarte ... 0 0 1 0 

Piérico ... 0 0 1 0 

Sebasto... 0 0 1 0 

Belliago . . 0 0 1 0 

Sílvio .... 0 0 0 0 

Rosarda . . 0 0 0 0 

Sílvia. ... 0 0 0 0 

Frondélia. .0010 
Clemene . . 0 0 1 0 

Ephire ... 0 0 1 0 

Constância .0 0 0 0 

Cleménia . . 0 0 0 0 

Modéstia . . 0 0 0 0 

«Sirena» . . 1 0 0 0 


0 0 0 1 0 2 
0 0 0 1 0 2 
0 0 0 1 0 2 
0 0 0 0 1 2 
0 0 0 0 0 1 
0 0 0 1 0 1 
0 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 1 
0 0 0 1 0 1 
0 0 1 0 0 1 
1 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 1 
0 1 0 0 0 1 
0 1 0 0 0 1 
0 1 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 1 


A este quadro, de si tão eloquente, acrescentaremos simplesmente 
que as personagens a quem o autor não deu nenhum poema, por regra, 
pouco mais têm na novela além do nome. Há apenas uma excepção, mas 
que é plenamente justificada, o que só corrobora a nossa teoria. A exten¬ 
são do papel de Rurânio pediria pelo menos um poema. Mas (veremos 
isso adiante), dada a sua escassez total de cultura, pô-lo a recitar um 
poema era romper o equilíbrio artístico da novela, 


IV. OS NOMES PASTORIS DA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 
E A LITERATURA BUCÓLICA 

Para, de qualquer modo, determinar o grau de originalidade de 
Fernão Álvares do Oriente quanto à escolha dos nomes pastoris que 
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figuram na sua novela, foi feito o levantamento das personagens das 
églogas dos seguintes autores: Virgílio, Garcilaso, Francisco de la Torre, 
Jorge de Montemor, Bernardim Ribeiro, Sá de Miranda, Cristóvão Falcão, 
Camões, António Ferreira, Pero de Andrade Caminha, Diogo Bernar- 
des, Frei Agostinho da Cruz e D. Manuel de Portugal. 

E também foi feito o levantamento das personagens das seguintes 
novelas pastoris: LArcadia de Sannazaro; La Diana de Montemor; 
Diana Enamorada de Gil Polo; El Pastor de Filiãa de Gálvez de Mon- 
talvo; La Galatea de Cervantes; Arcadia de Lope de Vega; Ribeiras do 
Mondego de Elói de Sá Sotto Maior; e Primavera, O Pastor Peregrino, 
O Desenganado de Rodrigues Lobo, 

Eis as conclusões: 

Dos 67 nomes pastoris que aparecem na Lusitânia Transformada— 
46 masculinos e 21 femininos— encontram-se numa ou em várias das 
obras citadas os seguintes 25: 

Alcido — Bernardes, Sotto Maior, Rodrigues Lobo; 

Almeno — Camões, Sotto Maior, Rodrigues Lobo; 

Felício — Sotto Maior; 

Frondélio — Camões; 

Frondoso — Camões, Lope de Vega; 

Limiano — Bernardes; 

Liriano — Lope de Vega; 

Lusitano — Montemor; 

Montano — Sannazaro, Sá de Miranda, Montemor, Gil Polo, 
Bernardes, Lope de Vega, Rodrigues Lobo, 
Sotto Maior, Francisco de la Torre; 

Pradélio — Sotto Maior; 

Ribeiro — Bernardes, Bernardim Ribeiro; 

Selvático — Sannazaro, Rodrigues Lobo, Sotto Maior, todos 
sob a versão de Selgágio ; 

Silvano — Montemor, Gil Polo, Bernardes, Cervantes, Sotto 
Maior; 

Sílvio — Bernardes, Lope de Vega; 

Silvestre — Sá de Miranda, Bernardim Ribeiro, Fr. Agosti¬ 
nho da Cruz; 

Sincero — Sannazaro, Montalvo; 

Sireno — Montemor, Gil Polo, Rodrigues Lobo; 
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Umbrano 

— Camões; 

Angélica 

— Lope de Vega; 

Armia 

— Montemor, Montalvo; 

Célia 

— Montemor, Rodrigues Lobo; 

Clemene 

— Garcilaso {Climene ); 

Ephire 

— Camões (em Os Lusíadas ); 

Silvéria 

— Gil Polo, Cervantes; 

Sílvia 

— Montemor, Montalvo, Bernardes, Cervantes, Ro- 


drigues Lobo. 


Subtraindo dos 67 nomes pastoris da Lusitânia Transformada os 
25 que se encontram também em églogas ou novelas pastoris de outros 
autores, verificamos que há na Lusitânia Transformada 42 nomes pas¬ 
toris originais, o que é um número considerável, Naturalmente que não 
excluímos a hipótese de alguns destes 42 nomes se encontrarem em 
outras composições literárias —poesia ou prosa — dos mesmos auto¬ 
res considerados ou de outros, em obras publicadas ou inéditas. 

Em vez de dizer «nomes originais», talvez fosse melhor dizer dife¬ 
rentes, uma vez que, quanto ao processo de formação desses nomes, 
Fernão Alvares recorreu ao mesmo processo a que recorreram muitos 
outros poetas que o precederam e muitos dos seus contemporâneos. 

Os processos usados por Fernão Álvares para formar estes nomes 
cremos poderem reduzir-se essencialmente a dois: o anagrama e a alusão 
etimológica, através do recurso a raízes gregas e latinas. 

Parecem ser claramente anagramas os nomes seguintes: 


Arbello 

— de Rabello; 

Armia 

— de Maria; 

Lénia 

— de Elena; 

Lorénia 

— de Lianore ou Elianor; 

Thecrina 

— de Catherina, 


V. IDENTIFICAÇÃO DE PERSONAGENS 
DA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 
REPRESENTADAS POR ANAGRAMAS? 

Identificar as pessoas reais que se escondem sob estes anagramas 
parece-nos tarefa muito difícil, por não dispormos de dados suficientes. 
Sabemos tão só que Armia (Maria) foi uma das amadas de Jacinto, 
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durante a estadia deste nas margens do Douro, e que veio a trocar o 
amor de Jacinto pelo de Montano, por este «ter mais gado» (lt, 13 v.); 
sabemos que Lenia (Elena) foi amada por Arbello e por Sílvio e que 
desprezou o amor destes dois pastores para perseguir em vão o amor 
de um pastor que a desprezou a ela: Polinardo; sabemos que Lorênia 
(Lianore ou Elianor), apaixonada por Olívio, conspirou com Urfélio 
para levar Techrina (Catherine) a cortar relações com Olívio (lt, 230v.- 
-231 v.); sabemos que Techrina (Catherine) foi noiva de Felício, ou, 
melhor, de Olívio. 

Quanto ao pastor Arbello (Rabello), que também aparece sob o 
nome de Amâncio, é possível que seja o poeta e guerreiro Álvaro Rabello, 
de quem falam o índice ão Padre Pedro Ribeiro e Barbosa Machado 
na sua Bibliotheca Lusitana. Segundo Barbosa Machado, Álvaro Ra¬ 
bello «foy hum dos famosos Soldados que com animo intrépido sus¬ 
tentou a barbara invasão dos Africanos quando em o anno de 1562 
acometerão a Fortaleza de Mazagão», E acrescenta o mesmo biblió- 
grafo que Álvaro Rabello, «sendo de profissão Soldado não deyxava 
de ser Poeta tendo igual furor para a campanha, que para a Poesia». 
Atribuem-se-lhe as seguintes obras: Sucesso ão famoso cerco que EIRey 
Muley Abdála poz a Mmgan, uma égloga, duas elegias, uma epístola 
e cinco sonetos, cujos primeiros versos são os seguintes: 

Égloga — Excelso monte, sacro, e delleitoso; 

Elegia — Em quanto aquelle barco brandamente; 

» — La pastor ver será (sic ); 

Epístola ■— Aquelle fraterno amor, que a alma inflama; 

Soneto — Cos olhos em Rugiero Bradamente; 

» — Verdes campos, alegres, graciosos; 

» — Quem n’alma tresladou vossa figura; 

» — A mão celeste do pintor divino; 

» — Se amor vencido vay só da figura u . 

Na mesma obra, Carolina Michaélis de Vasconcellos afirma que o 
Arbello da Lusitânia Transformada é o Álvaro Rabello do Cancioneiro 
do Padre Pedro Ribeiro: «Em companhia de um Arbello — o Álvaro 
Rebélb do Cancioneiro— entra no Livro II o bm Ribeiro classificado 
como o grande pastor Ribeiro mais por filosofia (sic) que por pastor 
conhecido em todo o Oriente » 


u Carolina MichaSlis de Vasconcellos, Cancioneiro do Padre Pedro Ribeiro, p 74 
u Ib„ p. 50. 
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A Lusitânia Transformada também nos apresenta Arbello como 
poeta: «mui celebrado também entre os moradores do Indico terreno» 
(lt, 113), Arbello era o único a quem Ribeiro comunicava os resultados 
do seu consórcio com as musas 10 . 

Há no Cancioneiro Luís Franco Correia da Biblioteca Nacional de 
Lisboa (Ms. n, a 4413) um soneto atribuído a D. Gonçalo Coutinho (no 
Cancioneiro está Coitinho), cujo primeiro verso é assim: «Armia mia 
si te contar pudiesse». Neste soneto confessa o poeta a sua grande 
paixão por Armia e chora o desprezo a que ela o vota 17 . Num soneto 
dirigido a Diogo Bernardes, e citado por Teófilo Braga, o mesmo D. Gon¬ 
çalo Coutinho pede ao cantor do Lima que o aconselhe no sentido de 
levar Armia a corresponder ao grande amor que tem por ela. Segundo 
o mesmo Teófilo Braga, Armia «era uma gentil viuva de Jorge de Mello 


i« Na Torre do Tombo e noutros arquivos portugueses não encontrámos quais¬ 
quer documentos sobre Álvaro Rabello, assim como sobre o Padre Pedro Ribeiro. Só a 
descoberta de dados concretos nos permitiria passar de meras hipóteses a afirma¬ 
ções categóricas. 

No Arquivo da Universidade de Coimbra deparámos com um certo Álvaro Rabello. 
Pilho de Pantaleão Rebelo e natural de Lisboa, bacharelou-se em Cânones em 1592 e 
formou-se em 1595. Tratar-se-á do Álvaro Rabello do índice do Padre Pedro Ribeiro 
e do Arbello da Lusitânia Transformada ? Parece um pouco duvidoso, pois isso signi¬ 
ficaria que teria pelo menos uns 53 anos quando se formou em Cânones, uma vez 
que em 1552, segundo Barbosa Machado, Já ele se portou heroicamente na defesa 
de Mamgâo, cercada pelos Mouros. 

Cancioneiro Luís Franco Correia, p. 140. Eis o soneto na íntegra, tal como 
se encontra neste manuscrito: 

Armia mia si te contar pudiesse 
el mal de que me veo rodeado 
descansaria yo y mi cuidado 
y el esperança triste que feneçe, 

Mas que hara el alma que padeçe 
y ha perdido el ser que Dios le ha dado 
y fortuna y amor y mas mi hado 
de todos mis plaçeres le empobreçe 

Si deste que aqui vees, eres savida 
y nadie sino tu puedes librarme 
Porque no lo haces tu fiera leona 

Ora acaba cruel ml triste vida 
q cò yo morir y tu matarme 
no hasde ganar Vlctoria nl corona. 
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da Cunha, D. Maria de Oliveira, juiz da Fazenda de D. Sebastião ; com 
ella casou o senhor e morgado dos Vaqueiros» 18 . 

E se fosse a esta Armia que a Lusitânia Transformada se refere? 
Nesse caso, era natural que Jacinto, que vê com tristeza que Armia 
prefere o amor de Montano ao seu, por este «ter mais gado», era natu¬ 
ral que Jacinto fosse D. Gonçalo Coutinho. Pelo que se refere à vida 
amorosa de um e de outro, segundo Teófilo Braga, e também segundo 
os dois sonetos a que aludimos, a simetria entre os dados da Lusitânia 
Transformada e os da biografia de Armia e de Jacinto (D. Gonçalo 
Coutinho) não podia ser mais perfeita. 

Embora Fernão Alvares nos apresente Jacinto como grande poeta, 
a verdade é que nada nos diz, directamente, nem indirectamente, das 
aventuras guerreiras que Jacinto possa ter tido na África. Mas, por 
outro lado, não deixa de nos informar que conhecia muito bem D. Gon¬ 
çalo Coutinho, quando fala da homenagem que ele, «peito illustre e gene¬ 
roso», fez a Camões, «Príncipe dos Poetas» 10 . 

Em conclusão: vários são os elementos que concorrem para que 
possamos admitir a hipótese de a Armia da Lusitânia Transformada 
ser a D. Maria de Oliveira da Cunha e Jacinto aquele D. Gonçalo Cou¬ 
tinho que tão apaixonadamente a amava, mas insuficientes, por si sós, 
para que possamos fazer tal afirmação, sob pena de cairmos num bio- 
grafismo que, com justa razão, reprovamos nalguns críticos literários 
do século XIX (e do século XX!), nomeadamente em Teófilo Braga, para 
a literatura portuguesa. 

Visto o problema dos possíveis anagramas da Lusitânia Transfor¬ 
mada, passemos agora a fazer umas breves considerações sobre o signi¬ 
ficado de outros nomes pastoris, no contexto da novela, 


18 Teófilo Braga, História da Literatura Portuguesa —Renascença (Porto, 1914), 
pp. 509-510. 

M Também vimos, no capítulo sobre a biografia de Fernão Alvares, que foi 
durante o governo de D. Gonçalo Coutinho que Fernão Álvares esteve como vedor 
da Fazenda em Ormuz, 
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VI. SIGNIFICADO DE ALGUNS NOMES PASTORIS 
DA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

São vários os nomes de personagens da Lusitânia Transformada 
escolhidos expressamente pelo autor para traduzir o carácter dessas 
personagens, Vejamos os principais. 

Como vimos, há quatro personagens que têm dois nomes: Amân- 
cio-Arbello, Felício-Olívio, Sincero-Ribeiro, Silvano-Selvático. Arbello, Olí- 
vio e Ribeiro passaram a chamar-se, respectivamente, Amâncio, Felí- 
cio e Sincero, desde o momento em que deixaram o Oriente, onde viveram 
durante muito tempo, e abraçaram a vida de pastor, 

A razão da mudança do nome de Olívio para Felício e de Ribeiro 
para Sincero é-nos dada claramente pelo autor. Quando, depois de se 
terem despedido um do outro na Etiópia, Olívio e Ribeiro se vêm a 
reencontrar, passados vários anos, nas margens do rio Nabão, tantos 
que já não se conhecem, Ribeiro fala assim para o seu grande amigo 
Olívio: 

Da mudança do nome não te espantes, que por te imitar no, 
que me foy possível o quiz tomar do Napolitano Sincero, de 
quem tu o tomaste com tanta felicidade a voz, & o instru¬ 
mento: bastante occasião (quando faltarão outras) do nome 
de Felicio, que tomaste (lt, 238v.-239). 

Por outras palavras: Olívio adoptou o nome de Felício por ter sido 
bem sucedido na sua imitação de Sannazaro; Ribeiro, por sua vez, adoptou 
o nome de Sincero em consideração para com o seu amigo Olívio e para 
homenagear o mestre de Olívio — Sannazaro —, o qual se apresenta em 
LArcadia sob o criptónimo de Sincero. 

Mais um elemento para nos convencermos que nada na Lusitânia 
Transformada é obra do acaso: para tudo há uma explicação lógica. 
Se para determinados aspectos não encontramos essa explicação lógica 
é simplesmente porque não possuímos informações suficientes que nos 
levem a explicações mais amplas e definidas, 

Silvano é-nos apresentado também sob o nome de Selvático. Tanto 
para um nome como para o outro há uma explicação plausível. Esta 
personagem abandonou voluntariamente a vida de cortesão para abra¬ 
çar a vida de pastor (rr,23v.). Uma vez transformado em pastor, é o 
mais pastor de todos os pastores (se assim podemos expressar-nos), 
A ele lhe cabe tocar a buzina pela manhã para despertar os outros pas¬ 
tores, assim como lhe cabe velar durante a noite inteira para evitar 
que os lobos lhes comam as ovelhas (lt, 300v. e 92 v,, respectivamente), 
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0 nome de Selvático também tem a sua razão de ser. O autor cha¬ 
mou-lhe assim, porque Silvano era o mais rude e selvagem (no sentido 
etimológico da palavra) dos componentes da «pastoral Arcadia». Se não 
vejamos. Ê por ocasião da festa de São João Baptista. Nos campos, 
pastores e pastoras festejam esse santo tão popular com jogos, danças, 
fogueiras e cantos: 

Sobre todos teve graça excessiva Silvano, q por ser entre os 
pastores naturais o mais grosseiro (posto que muy bem enten¬ 
dido) com o titolo de selvático era entre todos nomeado, o 
qual ao som d’hüa silvestre samphonina, que elle com destreza, 
& meneos graciosissimos tocava, feito guia d’hüa dança de rús¬ 
ticos vaqueiros, andou, em quanto ardeo o lume, discorrendo 
por todas as estancias com muita festa, & com hum som gros¬ 
seiro, que ao seu modo selvático sem nenhum artificio respon¬ 
dia de quando em quando cantava, em louvor do minino nascido 
estas humildes endechas, que com sua humildade satisfizerão 
mais a quem as escutava (lt, 254) 20 . 

Basta ler com atenção para compreender que Fernão Álvares deu 
o nome de Selvático a este pastor por um motivo plenamente justificado. 
Ê este o momento mais apropriado para notar que Fernão Álvares do 
Oriente, devoto das formas poéticas da chamada «medida nova», se 
sentia como que envergonhado de engastar na sua novela «humildes 
endechas». Superou essa vergonha recorrendo a um artifício muito habi¬ 
lidoso: pô-las na boca de um pastor que não só se chamava Silvano 
(habitante dos bosques), mas é ainda alcunhado de Selvático, por ser 
«o mais grosseiro» dos pastores. Naturalmente que a inclusão destas 
«humildes endechas» nesta parte da novela tem uma explicação muito 
lógica. Fernão Álvares do Oriente que, como bom renascentista e manei- 


20 Na Arcadia de Lope de Vega há um caso muito idêntico ao de Silvano. O 
nome do pastor é Cardênio, mas os companheiros chamam-lhe Msticoj porque «era 
el Rústico homhre, que en el campo derribava de un paio el mas zeloso toro, y a 
braços en los regozijos dei aldea, de los mismos euernos le hazia besar la tierra con 
el sangriento ocico forcejando, hasta sacarle la espumosa lengua» (p, 115 da ed. cit.). 
Quando numa outra ocasião acaba de recitar um poema em redondilha maior, um 
dos companheiros dirige-se-lhe nestes termos: «Bien parece (dixo Anfriso) Cardênio 
amigo tu cancion a tu nombre, porque en mi vida he oydo cosa mas rústica» (p. 116). 
Vejamos mais um exemplo. Certo dia, um grupo de pastores «vieron baxar por las 
pefías a Cardênio el Rústico sobre su flaco asnillo» (p. 133) e cantando. No final do 
canto, o narrador comenta: «Con estas endechas rústicas llego Cardênio a la cueva, 
en cuya puerta ya le esperavan alegres Polinesta, y los pastores» (p. 134) [o subli¬ 
nhado é nosso.] 
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rista, tinha perfeito conhecimento da «mesura», da harmonia entre a 
matéria e a forma, sabia muito bem que não seria próprio comemorar 
a festa de um santo tão popular como São João Baptista, no meio de 
fogueiras e jogos rústicos, com formas poéticas petrarquistas ou «italia- 
nizantes». 

Julgamos que seria fácil encontrar ainda outro argumento para ver 
como o autor da Lusitânia Transformada não foi ao acaso que mudou 
o nome de Silvano para Selvático. Andando certo dia no campo, Silvano 
veio a saber que Piérico, marido de Castálida, tinha morrido. Levado 
de um grande espírito de compaixão e de solidariedade, tão comum 
entre os pastores da Lusitânia Transformada, assim como das outras 
novelas pastoris, Silvano associou-se imediatamente a Castálida e a Cló- 
nico para com eles chorar a morte de Piérico. Como se trata de uma 
longa égloga toda em versos exdrúxulos (o poema mais extenso em 
versos exdrúxulos de toda a Lusitânia Transformada) , Fernão Álvares, 
que certamente não ignorava a escassez de palavras exdrúxulas na lín¬ 
gua portuguesa, viu-se obrigado a emprestar nomes exdrúxulos a todos 
os pastores que, directamente ou indirectamente, entram na égloga fú¬ 
nebre: Castálida e seu falecido marido Piérico, Clónico e Selvático. Que 
isto é verdade pode provar-se com o número de vezes que estes nomes 
aparecem nas rimas: 15; O primeiro que aparece é o nome de Selvático, 
logo no terceiro verso da égloga: 

Tm outro vãs, pastor (como lunático) 

Do que outríora te vy, q as Nimphcus vêdote, 

Diríam. Nam parece este Selvático (lt, 269 v.). 

Duas outras personagens, cujo nome é simbólico, são Flumínio 
e Liriano. 

Quando Jacinto e Amâncio, a caminho do Nabão, passaram pelas 
margens do Mondego, depararam com um grupo de pescadores e de pas¬ 
tores, «em conversação tam amigavel, como se na uniam das vontades 
nam posesse algum impedimento a diferença de exercicios, em q se occu- 
pavam» (lt, 59). Deste grupo faziam parte Flumínio, pescador, como a 
própria palavra indica (do latim flwien-ms) , e Liriano, pastor, como a 
própria palavra indica também (do latim lilium-i, e do português lírio 
— flor do campo). Para que não reste qualquer dúvida de que o autor 
quer simbolizar em Flumínio os pescadores e em Liriano os pastores, 
transcrevemos uma pequena passagem, de modo a o problema ficar 
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perfeitamente elucidado: Liriano: «hum velho venerável da companhia 
pastoral», 

vendo que assentados ja entFelles os dous pastores (Amancio 
e Jacinto) com palavras de agradecimento aceitavam a sua 
offerta, continuou cô a pratica, em que dantes estavam falando 
assi com hum dos pescadores : De maneira, q Fluminio (como 
agora te dizia) o meu parecer he, que vamos amanhãa visitar 
o templo da santa poesia (...). Eu, Liriano (respondeo Flu¬ 
minio), sou d’esta mesma opiniam, & porque vejas o anim o 
cô que determino poor em effeito este meu desejo (...), irei 
pôr o meu batel a onde dos ventos e das ondas, em minha ausên¬ 
cia fique seguro (lt, 59 v.) [o sublinhado é nosso]. 

Como veremos, quando falarmos de Limiano, Fernão Álvares, ao 
apresentar-nos um pastor e um pescador — Liriano e Fluminio — em pie¬ 
dosa romagem ao «templo da santa poesia», teve, entre outros propósitos, 
o de reconhecer oficialmente foros de cidadania à égloga piscatória, que 
Camões se gaba de ter sido o primeiro a cultivar em Portugal, como se 
pode ver na sua Êgloga VI cujos interlocutores são Agrário e Alieuto, 
nomes, por sinal, também simbólicos, como os da Lusitânia Tmnsfor- t 

mada de que estamos a tratar. [ 

Outro pastor cujo nome parece ter carácter simbólico é Rurânio (do I 

latim rus-ruris, que significa campo), pelo facto de esta personagem se | 

caracterizar pelos seus conhecimentos profundos da vida campestre e pas¬ 
toril, para o que concorre também a sua avançada idade, 

A primeira vez que deparamos com Rurânio, vêmo-lo intervir, com 
autoridade, na conversa dos companheiros, para avisar que o pôr do sol 
se aproxima e que urge recolher o gado aos currais: 

Nesta, & outras cousas da mesma sorte estavam praticado, 

& dando cada hum seu parecer n’aquellas, a que o mays levava 
a força da sua inclinação; quando Ruranio, que no exercido 
do pastor ar o gado tinha mays experiencia [o sublinhado é 
nosso], vendo que o Sol quasi banhado nas agoas do Oceano 
abrandava com a humidade d’ellas a força da calmoza sesta, 
nos fallou desta maneira. O tempo nos aviza, que acudamos a 
tão forçoza obrigaação, qual he recolhermos o manso gado, 
que ainda que de cousa tão pequena, por ser obrigação fica 
forçoza (it, 17 v.). 

Numa outra ocasião, o autor volta a pôr diante de nós a faceta ; 

peculiar de Rurânio: a sua extrema perícia em assuntos próprios da 


vida campestre. Enlevados na conversa, um grupo de pastores decide 
passar a noite ao ar livre. Para que não lhes falte o conforto, o habili¬ 
doso Rurânio, que «de todos os da companhia era o mais antigo» (it, 
102 v.), acende uma fogueira: 

Entregues todos a diversos exercícios passamos alli a noite, 
gozando da quentura, & claridade do lume, que de duas canas 
secas hua roçada com a outra, tirou Ruranio, q em successos 
d’esta sorte era o mais experimentado (lt, 58). 

A julgar pelos esclarecimentos que o próprio autor nos dá e pelas 
palavras e acções de Rurânio, podemos concluir, sem receio de errar, 
que também o nome deste pastor surgiu na novela por deliberação 
expressa de Fernão Álvares. 

Entre as personagens masculinas da Lusitânia Transformada, ainda 
temos pelos menos mais um pastor cujo nome traduz a sua profissão 
e maneira de ser. É Silvestre (do latim silva-ae, que significa bosque), 
«rústico guardador de cabras», cuja acção, em toda a obra, consiste 
unicamente em informar Felício, Urbano e outros pastores que vira 
«hüa fermoza nimpha» a escrever, em louvor da vida pastoril, o soneto 
que eles acabam de ler» (lt, 240 v.). Silvestre, como «rústico guardador 
de cabras» que era, passava a vida no campo, o que lhe permitiu pre¬ 
senciar a ninfa dos bosques, 

Quanto aos nomes femininos, além de Cleménia, Constância e Mo¬ 
déstia, que são os nomes de três figuras alegóricas que representam 
as virtudes da clemência, da constância e da modéstia, respectivamente, 
como se pode ver no capítulo em que se estuda o episódio do Príncipe 
de Arima, temos dois nomes visivelmente simbólicos: Célia e Sílvia. 

Casada com Pradélio, Célia morre, deixando o marido prostrado na 
mais profunda tristeza. Como o próprio nome indica, Célia era formosa 
demais para poder viver na terra: por isso voou para o céu, sua pátria 
natural (lt, 46-47 v.). Mais tarde, como o pobre Pradélio continuasse a 
chorar desconsoladamente a sua perda irreparável, Célia aparece-lhe, 
numa visão celeste, para o consolar e para lhe dizer que se deve consi¬ 
derar mais feliz com Célia no céu que na terra. Consolado e conven¬ 
cido, Pradélio começa então a saborear a verdadeira alegria de viver 
(lt, 198 V.-200), 

Quanto a Sílvia, cremos poder afirmar que também encontramos 
duas razões, como sucedeu com Silvano, para ter o nome que tem. A 
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primeira razão é que Sílvia, sendo filha de Silvano, tem um nome da 
mesma família (lt, 23 v.). A segunda razão encontramo-la no estado de 
vida que a filha de Silvano abraça, uma vez desiludida dos amores de 
Florimonte: resolve dedicar-se perpetuamente ao serviço de Diana, deusa 
dos bosques: 

Bem junto à ribeira do antigo Nabão, a par d’hüm lugar fresco, 
a q os seus moradores por justa occasião chamarão os sete 
motes, por quanto sete montes o rodeão todo: esta hüa floresta 
tão oculta à vista, mas também aos pensamentos se nega a 
entrada n’ella. Habitavão juntas neste sitio muytas Nimphas, q 
consagradas ao exercício de Diana, se negavão à comum occupa- 
ção da gente, fazendo de si ao Ceo sacrifício perpetuo, & com- 
sigo offerecendo à vista câ na terra M retrato natural do mes¬ 
mo Ceo. A companhia d’estas perpetuas donzellas escolheo 
Sylvia para passar a vida... (lt, 28v.-29). 

Naturalmente que o facto de se tratar de uma alegoria, significando 
que Sílvia se meteu a freira, nada tira que o convento representado pelo 
templo de Diana se encontrasse no meio dos bosques e que uma das 
freiras que aí vivia se chamasse Sílvia, para que a harmonia entre o 
homem e a natureza se tornasse mais patente. 

Haverá ainda outros nomes simbólicos? É possível. Entretanto, 
aqueles para que acabamos de chamar a atenção mostram bem a que 
alto grau levou Fernão Álvares a organização interna da sua novela 
pastoril. 


VII. HIERARQUIA SOCIAL 

Todos ^ são iguais na sociedade pastoril. Todos se tratam por tu. 
Apenas existe uma pequena deferência para com os pastores de idade 
veneranda, o que é devido sobretudo ao facto de desempenharem funções 
religiosas, ou sacerdotais, em sentido genérico, como acontece, por exem¬ 
plo, com Enareto em VArcadia de Sannazaro, com a maga Felícia em 
La Diana de Montemor e na Diana Enamorada de Gil Polo, com o astró¬ 
logo Erion em El Pastor de Filida de Gálvez de Montalvo, com Telesio 
em La Galatea de Cervantes e com Sincero na Lusitânia Transformada . 
No fundo, trata-se, portanto, de uma comunidade igualitária, ainda que 
os jovens - que são a grande maioria— se submetam de boa mente à 
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direcção espiritual e aos conselhos dos pastores de idade veneranda ou 
que tenham carácter sacerdotal, como acaba de ser dito. Na Lusitânia 
Transformada desempenham as funções de chefia, nos termos expostos, 
o pastor Severo, a quem o narrador Felício chama «mayoral» (lt,5v.); 
as funções de conselheiro, o pastor Rurânio, e as funções sacerdotais, 
o pastor Sincero 21 . 


Vin. A CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE PASTORIL 

E O CASAMENTO NA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

Na Lusitânia Transformada não há avós nem outros antepassados. 
Pais há apenas quatro; mães há só uma; filhas há quatro, e filhos não 
há nenhum. Dos quatro pais, um não é sequer nomeado: é o pai de 
Grisalda, Os outros três têm todos nome: Silvano é pai de Sílvia; Pe- 
trário é pai de Techrina; Medoro é pai de Dinabella. A única mãe que 
existe na novela é a de Dinabella: chama-se Floriana. Diga-se, porém, 
que, ao contrário do que sucede com as cinco novelas espanholas estu¬ 
dadas, a mãe da princesa Dinabella não exerce qualquer autoridade 
sobre a filha, e, quanto aos pais, dá-se a mesma coisa, com excepção 
de Medoro, pai de Dinabella, o qual exige da filha, no leito de morte, 
a promessa de que se casará no espaço de três anos, para dar herdeiros 
ao reino do Grão Cataio. Diga-se, porém, de passagem que a história 
da princesa Dinabella não faz propriamente parte da novela pastoril: é 
uma pequena novela de cavalaria, como veremos a seu tempo 22 . 


si Este é ura dos aspectos em que a Lusitânia Transformada se distingue de 
todas as seis novelas pastoris que a precederam, Enquanto nestas novelas, os ritos 
que têm lugar revestem uma fisionomia pagã e de magia, na Lusitânia Transformada 
todas as funções religiosas descritas se harmonizam com a mais pura ortodoxia cristã, 
Veremos este fenómeno quando falarmos do Padre Pedro Ribeiro na Lusitânia Trans¬ 
formada. 

22 No capítulo da constituição da sociedade pastoril, a novela mais pura é 
U Arcadia de Sannazaro, Tirante o caso, já comentado, da mãe de Ergasto —Mas- 
silia— cuja morte o filho chora, não se faz a mínima alusão a quaisquer outras 
relações de família que possa haver entre as personagens de UArcadia, Reflexo desse 
aspecto nas diversas novelas pastoris estudadas é o número de personagens. Enquanto 
UArcaãia de Sannazaro tem apenas 22 personagens, a Arcadia de Lope de Vega, 
por exemplo, tem umas 82, 

A novela pastoril —entre as estudadas— que mais se aproxima, neste ponto, 
de UArcaãia de Sannazaro é a Lusitânia Transformada. 




Na Lusitânia Transformada fala-se de quatro casamentos. Todos 
se dissolvem no decurso da novela. O casamento de Pradélio e de Célia 
dissolve-se com a morte de Célia; o de Piérico e de Castálida dissolve-se 
com a morte de Piérico; o do Príncipe de Arima e da Princesa Dina» 
bella dissolve-se com a morte de Dinabella; e o de Saladino e de Gri- 
salda dissolve-se com a morte de ambos os cônjuges. Saladino, ao tomar 
conhecimento do adultério da esposa, suicida-se, e Grisalda é condenada 
à morte pelo povo. Destes quatro casais, só se fala nos descendentes de 
Dinabella e do Príncipe de Arima, e isso por uma razão óbvia: sendo 
reis, precisavam de sucessores ao trono. Porém, tudo isso é dito em 
três linhas: 

a princeza obrigada daquelle universal decreto, q cõtra os hu¬ 
manos instituio a natureza, se passou para o Ceo (...). Do 
segundo parto faleceo, tendonos dado do primeiro dous retra¬ 
tos dos q o gerarão (lt, 181). 

A visão do casamento, dentro do contexto da Lusitânia Transfor¬ 
mada, não podia ser mais sombria nem mais pessimista 28 . Qual será o 


Sendo, por regra, a preocupação das personagens das cinco novelas espanholas 
realizar-se no amor e no casamento, ao contrário do que acontece na Lusitânia 
Transformada, as relações de família entre essas personagens são mais numerosas 
e mais complexas, Temos até a impressão que há uma espécie de crescendo nessas 
relações entre La Diana de Montemor e a Arcadia de Lope de Vega. 

Nas cinco novelas espanholas, casos de interferência dos pais no casamento 
dos filhos são comuns. Mais: em La Diana, pai e filho (Arsênio e Arsileo, respectiva¬ 
mente) apaixonam-se pela mesma mulher — Belisa — e recorrem à violência para a 
disputar. Fenómeno idêntico se dá na Diana Enamorada de Gil Polo: Fileno, apaixo¬ 
nado por Ismenia, proibe o filho, Montano, de casar com ela. 

A título de exemplo, vejamos mais alguns casos de relações familiares nas cinco 
novelas espanholas. Na Diana Enamorada de Gil Polo fala-se em Eugênio e nos 
seus três filhos: Polidoro, Alcida e Olenarda; na intervenção do pai de Diana e de 
Isménia no casamento das filhas; no casamento de Felismena com Fileno, 

Em El Pastor de Fíliãa de Montalvo fala-se nos pais de Pradélio, Siralvo, Elisa 
e Belisa: Vilorio, Montano, Sileno e Coelio, respectivamente; em quatro irmãos: Pra- 
delio, Mendino, Armia e Viana; em dois primos: Mendino e Castalio, 

Cervantes, em La Galatea, leva este aspecto tão longe, que vai ao ponto de criar 
umas histórias de amor muito enredadas com dois irmãos gémeos e duas gémeas, 
u A ironla ê ãue os dois casais da novela pastoril propriamente dita não podiam 
ser mais felizes, Pradélio e Célia, Piérico e Castálida eram modelos de beleza, de 
virtude e de perfeição. O amor que unia estes dois casais não podia ser mais puro 
nem mais intenso, Tão intenso, que foi mais poderoso que a própria morte. Mas, 
vistas bem as coisas, o prego dessa felicidade é a dissolução dos casamentos pela 


significado íntimo desta atitude, diante do casamento, por parte de Fer- 
não Alvares do Oriente? Impossibilidade de felicidade duradoura no 
casamento? Preferência pela vida celibatária? Condenação da vida con¬ 
jugal? 

Talvez a melhor maneira de encontrar uma resposta mais ou menos 
plausível para estas perguntas seja contar, ainda que resumidamente, 
a história dos dois casais da novela pastoril propriamente dita. 

Falaremos primeiro de Piérico e de Castálida e depois de Pradélio 
e de Célia. 

Piérico, «pastor famoso em bens da fortuna, & dotes da natureza 
aos mais pastores muy aventajado», havia abandonado as «ribeiras do 
Tejo» para ir habitar nas margens do Nabão (lt,268v.). Casado com 
Castálida, pastora bela e virtuosíssima, pouco foi o tempo que Piérico 
pôde viver entre os mortais, «em agradavel companhia no serviço do 
santo Emineo», porquanto o Céu, não podendo sofrer «na terra espaço 
largo felicidade tamanha» (lt, 269), resolveu levá-lo para si, a fim de 
assim ficar mais belo, com uma estrela de raro brilho (lt, 269). Movida 
pelos mais puros sentimentos, Castálida constrói uma pequena cabana 
junto do túmulo de Piérico e aí passa a viver o resto dos seus dias, 
até que Lénia, pastora desconhecida de Castálida, mas a ela unida pelos 
laços do sofrimento, vem um dia consolá-la e convencê-la a que volte a 
integrar-se na comunidade pastoril (lt,30Q v,-301). 

Vejamos agora o caso de Pradélio e de Célia. A primeira vez que 
deparamos com Pradélio é para o ver chorar amargamente a morte da 
sua esposa amada. Certo dia, encontrando-se Jasmínio e Ulmeno no 
meio do campo, eis que dão com os olhos em Pradélio. Jasmínio, que 
já sabia o que lhe tinha sucedido, apresentou assim Pradélio a Ulmeno: 

Este pastor, que vemos foy aquelle 
Que em tudo o que do G&o descobre a Lua 
NenJm mais ledo vio, mais rico que élle, 

Depois que alma de Celia a morte crua 
Desatou da prisão do corpo, esquiva 
Com quem tinha Hymineo atado a sua, 


morte. A duração foi tão efêmera, que nem deu tempo para a propagação da espécie. 
Não será esta uma visão sombria do casamento? Veremos adiante que os pastores 
que renunciam ao amor humano se consideram sempre felizes. 



Fugindolhe esta gloria fugitiva 

Delia lhe ma fioou mais que a memória 

Porque cm dia em môr tormento viva (lt, 42 v.). 

Dando com Pradélio prostrado por terra e banhado em lágrimas, 
ambos os pastores se apressaram a consolá-lo e a pedir-lhe que os acom¬ 
panhasse, A partir deste momento, encontraremos sempre Jasmínio e 
Ulmeno ao lado de Pradélio para lhe mitigarem a dor que a morte da 
sua adorada Célia lhe causara. Será até curioso observar que, em deter¬ 
minados momentos, todos os pastores estão inundados de alegria, menos 
Pradélio (it, 92), Certa ocasião dá-se até um caso muito interessante: 
enquanto todos os pastores estavam em festa e em júbilo, Pradélio, que 
continuava mergulhado na sua mágoa, afastou-se da companhia deles 
(w, 92), 

Masum dia dá-se o milagre, Para surpresa de um grupo de pas¬ 
tores, Pradélio é descoberto a cantar um hino a Deus, no qual declara, 
entre outras coisas, que já não há razão para continuar a viver triste 
(lt, 199). Interrogado tacitamente sobre mudança tão repentina e tão 
radical, contou Pradélio que uma ocasião, por volta da madrugada, quan¬ 
do o céu se encontrava ainda semeado de estrelas, lhe apareceu a sua 
Célia querida, numa visão paradisíaca, que faz lembrar a glória da Mu¬ 
lher do Apocalipse: «Coroada vinha de pérolas Orientais ou destrellas, 
que da sua fermosura se ornavão, vestida em hüa roupa branca, & trans¬ 
parente tam fermosa, que aquella parte do dia que então tinha principio 
muy ao natural se afigurava nella...» (lt,199v.). Célia apareceu-lhe e 
falou-lhe. Falou-lhe da glória em que se encontrava, pelo que censurou 
Pradélio pelas lágrimas que derramava, pedindo-lhe que as derramasse 
por ele, que lhe eram mais necessárias. A vida que ela vivia era infinita¬ 
mente mais bela que a vida que Pradélio levava, sempre sujeita aos male¬ 
fícios do tempo e da fortuna (lt, 199 v.). Foi então que Pradélio com¬ 
preendeu que a morte de Célia lhe devia dar motivos de alegria e não 
de tristeza, dado que ela antes se encontrava no meio do sofrimento 
e agora se encontrava no seio da glória celestial. 

Frondoso, dirigindo-se a Pradélio, estabelece este contraste entre a 
vida de Pradélio na terra e a vida de Célia no céu: 

Tu revolvendo em wr, em fogo, em agoas 
Na terra triste a vista o gosto a vida, 

Vives em triste, & lastimoso estado, 

Célia n’alteza lã do eterno monte 


Tem sempre eternas flores ante os olhos 
B débaxo dos pes tem sempre estrellas (lt, 48). 

Não se podia exigir mais clareza para constatar que, no sentir de 
Fernão Alvares, a verdadeira felicidade só se pode consquistar para 
além da morte (ou para além da vida, como se queira), o que se harmo¬ 
niza perfeitamente com uma visão mística da felicidade que julgamos 
permeia a novela de uma ponta à outra. 

Enquanto o momento de possuir essa felicidade suprema não 
chega, o pastor da Lusitânia Transformada tem sempre meios para obter 
uma réplica dessa felicidade, afastando-se do mundo e indo viver para 
uma ilha perdida no meio do Atlântico, como Lizarte, para a solidão 
dos bosques, como a maioria dos pastores, ou para o «templo de Diana» 
(ou convento), como Sílvia. 

Poderíamos classificar esta atitude filosófica da vida essencialmen¬ 
te negativa, como é negativo todo o princípio que leva o homem a fugir 
a todas as responsabilidades sociais e a entregar-se à inacção? 

IX. OCUPAÇÕES E PASSATEMPOS DOS PASTORES 

Posible cosa será que mientras yo canto las amorosas églogas 
que sobre las aguas dei Tajo resonan, algún curioso pregunte: 
Entre estos amores y desdenes, lágrimas y canciones, cómo por 
montes y prados tan poco balan cabras, ladran perros, aullan 
lobos? dónde pacen las ovejas? a qué hora se ordenan? quién 
les unta la rona? cóme se regalan las paridas? y finalmente 
todas las importâncias dei ganado. A esos digo que como todos 
se incluyen en el nombre pastoral, los rabadanes tenían mayo- 
rales, los mayorales pastores y los pastores zagales que bas¬ 
tantemente los descuidaban. [Gálvez de Montalvo, El Pastor 
de Filiâa, p. 466.] 

A vida dos pastores é uma vida toda feita de simplicidade e de 
candura, Sem preocupações económicas, as suas ocupações e os seus 
passatempos consistem essencialmente em pastorear os rebanhos, em 
se entregar a longos diálogos com os seus companheiros, em entoar 
canções ao som da sanfonha, do arrabil ou da flauta 24 , em chorar as 


24 Adolfo Salazar publicou um trabalho em que estuda muito pormenorizada- 
mente os instrumentos musicais e as danças nas obras de Cervantes: «Música, Instru¬ 
mentos y Danzas en las obras de Cervantes», Nueva Revista de Filologia Moderm, 
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desilusões amorosas, em fazer a apologia da poesia e da língua portu¬ 
guesa, em enaltecer as belezas da vida campestre e condenar a vida da 
corte, em celebrar festas populares, tais como a festa de São João Bap- 
cista e a festa do Natal Sli . 

Pelo que se refere às obrigações dos pastores, quase se pode dizer 
que elas, na prática, não existem. Em vez de falar-se de profissão de 
pastor, talvez fosse preferível falar de estado social, uma vez que ser 
pastor, na Lusitânia, Transformada, assim como nas outras novelas 
pastoris, em geral, não implica responsabilidades de espécie alguma, 
quanto ao desempenho de actividades economicamente úteis, como, por 
exemplo, pastorear o gado. Sob este aspecto, é interessante observar o 
à-vontade com que um pastor abandona o gado para se afastar para 
terras longínquas, por tempo indefinido, sem se preocupar em prestar 
contas, seja a quem for. Só excepcionalmente o pastor se sente na 
obrigação de zelar pelo bem-estar do rebanho que lhe foi confiado. 

Não há um só caso na Lusitânia Transformada em que se fale de 
necessidades materiais. Referências a dinheiro e a outras previdências 
de carácter financeiro estão totalmente ausentes desta novela, da mes¬ 
ma forma que das outras novelas pastoris. Como veremos, no capítulo 
intitulado «O Amor e a Riqueza», só por fidelidade ao que julgamos ser 
um tópico do género bucólico se dirá que tal e tal pastora desprezou 
o amor de tal e tal pastor por ter encontrado um outro mais rico em 
gado e em bens da fortuna. 

Quando o pastor se aventura a uma longa viagem, nada mais leva 
consigo, além do cajado e do instrumento musical. Quando, pela mente 
do leitor, passa a ideia de que determinada personagem, só e tão longe 
de amigos e desconhecidos, possa vir a encontrar dificuldades de alo¬ 
jamento e de alimentação, lá surge sempre, como dom ex machina, uma 
alma boa e generosa que nem por um momento hesita em dar hospita¬ 
lidade ao peregrino desconhecido. Triste e só, no meio dos montes, Pra- 
délio chora a morte da sua Célia adorada. Quando a sua solidão parece 


vol. II (-948), pp. 118-172. Seria interessante fazer um estudo sobre os instrumentos 
musicais das novelas pastoris para ver a relação entre os instrumentos e as formas 
poéticas, 

25 A título de exemplo, vamos indicar as páginas de outras novelas pastoris 
em que se fala de passatempos dos pastores: Luis Gálvez de Montalvo, El Pastor 
de Fílida, ed. cit, pp. 418-419, 440, 452, 479-480; Jorge de Montemayor, Los síete 
libros ãe la Diana (1955), pp. 46-49; Cervantes, La Galatea (1962), vol. I, pp. 73, 
118, 179; Lope de Vega, Arcadia (1965), pp. 84-85, 120-124, 86; nas pp. 120-124 des¬ 
creve «juntas y academias». 
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querer perpetuar-se, surge Jasmínio, que se apressa a pôr a sua casa 
à inteira disposição dele: «Offereçote o gasalhado da minha cabana, q 
posto q pobre muy bem sabes, q manjares ca do campo nunca faltão 
em minha malhada, com a boa vontade de seu dono, que sobre tudo a 
enriquece» (lt, 47). Como era natural, Pradélio aceitou o convite. O 
pastor convidado nunca declina o convite, o que também demonstra que 
o código de urbanidade que rege a sociedade pastoril é sufícientemente 
formalístico, mesmo dentro do seu espírito geral de simplicidade. 

Dentro do capítulo da hospitalidade, queremos ainda recordar outro 
exemplo para acentuar o carácter quase sagrado que ela tem entre os 
pastores, o que aliás se casa muito bem com o espírito dos povos que 
na antiguidade se dedicavam à pastorícia, como se pode verificar, por 
exemplo, na Bíblia. Certa ocasião, Jacinto e Amâncio encontram-se de 
passagem pelos campos do Mondego, a caminho do Nabão. Ao ver que 
a noite se aproximava e a jornada era ainda longa, 

hum velho venerável da cõpanhia pastoral, lhe fallou d’este 
modo. Vejo, amigos, que nam sois d’esta ribeira, & que ides 
passando sem ter conhecimento d’ella. Daquelhoutra parte nam 
achareis povoado, em q vos recolhais antes da noite, ficay 
aquy comnosco, pois ella jà se ven chegando, como vedes, & à 
menham ao apontar do dia podereis mais seguramente conti¬ 
nuar vossa jornada, das viandas ca do campo nam vos falta¬ 
ram algüas com a boa vontade, que tudo enriquece (it, 59-59v.). 

O autor quer fazer ressaltar tanto o espírito de hospitalidade, que 
termina as duas passagens da mesma maneira: a boa vontade («que 
tudo enriquece») em dar vale mais que o que se dá. 

Directamente associada à hospitalidade, anda a frugalidade. Nem 
uma só vez os pastores se dão a excessos de gula, Pelo contrário: as 
poucas vezes que se faz alusão às suas refeições é para dizer que come¬ 
ram apenas o exclusivamente necessário para refazer as forças perdidas. 

As refeições dos pastores da Lusitânia Transformada não podiam 
ser mais breves nem mais frugais. Parece até notar-se uma certa relu¬ 
tância, da parte do autor, em admitir que as suas personagens necessi¬ 
tam de comer para viver, como se pode comprovar com esta breve pas¬ 
sagem: «depois que pagarão â natureza o seu tributo desterrando a 
fome com os seus manjares rústicos, que nos çurrões trazião, & acudin¬ 
do â moléstia da sede com a agua fresca, com que os convidava hüa 
fonte clara.,. (lt,33v.). Basta reparar nas expressões «pagarão â na¬ 
tureza o seu tributo», «manjares rústicos», e «acudindo â moléstia da sede 
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com agua fresca», para ver o alto conceito em que os pastores tinham 
a frugalidade e a virtude da temperança 20 . 

Há apenas um caso na Lusitânia Transformada em que se alude 
a um grande banquete. Mas convém esclarecer que esse festim faz parte 
da novelazinha de cavalaria intercalada na obra. Mas não se vá julgar 
que Fernão Álvares faz uma descrição rabelaisiana do banquete. De 
maneira nenhuma: limita-se a informar que houve um grande festim: 
«Reconhido pois o Principe n : este aposento depois de sumptuosa cea 
[o sublinhado é nosso], entramos â Princesa que nos esperava jâ para 
saber da nossa vinda» (lt, 174), 

Em conclusão: isentos de necessidades materiais em geral, e econó¬ 
micas em particular; vivendo numa sociedade em que o espírito de hos¬ 
pitalidade reina soberano, e a virtude da temperança e da frugalidade 
é uma das mais cultivadas, os pastores estão em disponibilidade total 
para se dedicarem às suas ocupações predilectas: a conversação, a mú¬ 
sica, a poesia, e o amor—com todo o seu cortejo de pagens insepará¬ 
veis: ilusões, desenganos, infidelidades, desabafos, confidências. 

Eis uma longa passagem em que estão praticamente resumidos 
quase todos os passatempos e ocupações dos pastores da Lusitânia 
Transformada : 

A turba restante dos pastores depois ^encaminharem pollo 
beneficio da nova luz ao monte os seus rebanhos fizeram sua 
jornada para o valle dos Ulmeiros, praticando cada hü naquillo, 
que mayor gosto lhe dava na doce quiataçam em que viviam 
a furto dos infortúnios, comque o mundo persegue a quem o 
segue. Hum tratava dos beneficies que o author da natureza 
faz âs suas criaturas com tam larga mão, que mais de pressa 
parece, que foy darramalos, que fazellos. Outro do artificio 
da mesma natureza provida, que mostrandose tam solicita no 
governo, & conservação do universo, nem aos mais pequenos 
animais da terra falta com o alimento necessário de que vivão. 
Outros.arquem a idade inclinava a differentes pensamentos ou 
a condição, natural, que he ainda mais forçosa, hião tratado 
das caças jogos pastoris, & passatempos da musica, & poesia, 
para cujo exercicio se desafiavão na serenidade do prezente 
dia. Não faltava no pastoral ajuntamento, quem abatendo a 
pratica à couzas mais rasteiras propunha questões do tempo, 
qual era o mais propicio âs sementeiras, & quais eram os me- 


20 Veja-se também, neste capítulo da frugalidade, Cervantes, La Galatea, vol. I, r 

p. 80; vol. II, p, 261. j 


zes mais prejudiciais ao gado, & que mezinhas serião mais 
prestadias contra o mal da ronha, & contra os lobos, que arti- 
ficios bastarião para lhe assegurarem os currais (lt, 277 v.- 
278). 

Como se pode ver claramente, Fernão Álvares, coerente com o que 
se propõe fazer na proposição da obra, tem todo o cuidado em estabe¬ 
lecer uma perfeita hierarquia nas ocupações e passatempos dos seus 
pastores. Assim, menciona primeiro os que tratam «dos benefícios que 
o author da natureza faz âs suas criaturas com tam larga mão», ou 
seja, aos que versam altas questões de teologia; menciona depois os 
que tratam da previdência e prodigalidade da natureza; em seguida, 
refere-se aos que falam «das caças jogos pastoris, & passatempos da 
musica, & poesia»; e, por último, fala dos que discutem problemas de 
ordem económica e material, não deixando de acentuar que esses con¬ 
versam sobre «cousas mais rasteiras». 

Numa outra passagem, o autor apresenta-nos alguns pastores a 
observar uma luta entre dois touros; outros a caçar perdizes com arma¬ 
dilhas, enquanto as pastoras andam a colher flores para fazer grinal¬ 
das e se enfeitar com elas, ou entoam canções em «dose harmonia». 
E como na novela entram também, embora apenas casualmente, pesca¬ 
dores, o autor apresenta-no-los a cantar, enquanto os remos vão ferindo 
as águas suavemente, e «as Nimphas colhem conchas de mil cores / Na 
praia» (lt, 40). 

Um dos passatempos mais caros aos pastores é a conversação. 
Quando se preparam para cantar a canção à amizade, Urbano dirige-se 
nestes termos a Rogério: 

Mas a conversação, branda, & singélla 
Os corações alegra mais que o brando 
Som do ramo sombrio, 

Mais que o canto das aves, mais que o rio (lt, 83). 

Quando juntos, os pastores passam a maior parte do tempo con¬ 
versando uns com os outros. Por regra, só o cair da tarde —como 
é da convenção bucólica 27 , e da realidade da vida que essa convenção 
bucólica fielmente reflecte e retrata— tem o poder mágico de inter- 


27 Veja-se: Virgílio, Sghga I, v. 83; Petrarca, Soneto OLXXXVIU; Garcílaso, 
Êgloga II, w. 1868-1869; Diogo Bernardes, Sgloga I, in Obras Completas, vol. II 
Lisboa, 1946), p. 9; Carta XXII, p. 351. 
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romper essa conversa continuada. «Interromper», no sentido literal do 
termo, note-se bem, como se pode depreender claramente destas pala¬ 
vras que Rurânio dirige aos seus companheiros: «Fique para outro dia 
o gosto da conversação, que na singeleza da vida pastoril, entre alegres 
flores, â sombra de frescos arvoredos sempre tem vez» (lt, 17 v.). 

De que falam os pastores já nós o sabemos: falam do seu passado 
de criaturas livres e inocentes, das suas experiências amorosas, das suas 
desilusões, das aventuras dos seus amigos. 

Se nos perguntássemos por que é que os pastores falam tanto, a 
primeira resposta que encontrávamos é que a vida de ócio que levam 
assim o requer e que esse é o melhor meio de evasão para as suas 
mágoas e, em terceiro lugar, porque julgam edificar com suas palavras 
aqueles que os escutam. Não nos esqueçamos que, várias vezes, o nar¬ 
rador acentua bem que, se refere as desilusões amorosas dos protago¬ 
nistas da sua novela, é porque espera com isso que aqueles que as ouvem 
não venham a repetir as mesmas pegadas e a cair nas mesmas arma¬ 
dilhas (it, 6 v.-7). 

Convém pôr bem a claro um ponto muito importante da Lusitânia 
Transformada . Apesar do grande amor que têm pela conversação, as 
personagens da novela não vivem uma vida de intimidade. 1 verdade 
que, para elas, dar-se, comunicar-se, entregar-se espiritualmente é uma 
necessidade vital, mas verdade é também que se dão sempre com recato 
e com dignidade. Não há sorrisos francos, não há gargalhadas. Há uma 
grande reserva e uma grande compostura —resultado da concepção da 
arte clássica, em que a mesura e o decoro desempenham um papel tão 
importante 28 , O homem só desvenda uma parte muito pequena de si 
mesmo: aquilo que tem de mais nobre. Só fala do seu amor, das suas 
ilusões, da3 suas tristezas, e em termos muito vagos, muito imprecisos, 
às vezes altamente convencionais, quando não alegóricos, como se pode 
comprovar com o episódio do «monstro fero», de que foi vítima o 
pastor Ribeiro. 

Por outras palavras: nesta sociedade que tem tantos aspectos de 
sociedade aberta, há uma grande dose de hermetismo, apesar dos diá¬ 
logos sem fim em que os pastores passam o tempo. Ê que ao espírito 
de recato que permeia a atmosfera social deve acrescentar-se ainda a 
convicção íntima, por parte dos pastores, de que a palavra é impotente 


28 Wylie Sypher, Four Stages o{ Remissmce Style (New York, DouMeday Co T 

1955), pp. 58-81. ( 
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para traduzir todos os pensamentos e emoções, e para comunicar com 
os seus semelhantes: 

Nas palwras somente està o aniso, 

Se tfellas Imço mão, com grosso muro 
Da lingoa enxergo o coração diviso 
N nunca colho o fruto bem maduro (it, 41). 

Conscientes da impossibilidade de pôr a alma a nu por meio da 
palavra, por acharem que a palavra não é suficiente para isso, os pas¬ 
tores recorrem então às lágrimas, consideradas um meio de comunica¬ 
ção mais eficiente, mais autêntico, fidedigno e eloquente que a palavra. 
É isto que nos é dito por um dos pastores a respeito de Pradélio, o qual, 
incapaz de se expressar devidamente através da palavra, não encontrou 
outro recurso senão o das lágrimas: «Tinhão andado espaço breve pra¬ 
ticando cada hum com seu pensamento, & praticando Pradélio seus 
pensamentos cm suas lagrimas, que he a lingoagem cm que se melhor 
praticão os sentimentos d'alma (lt, 46) [o sublinhado é nosso]. 

Segundo o relato que Florélia faz das aventuras de Amâncio, este, 
reconhecendo que a palavra era impotente para exprimir as emoções 
profundas que lhe iam na alma, não viu outro remédio senão lançar 
mão das lágrimas: 

H ja desesperado 

Da cura de seu mal, quis encubriUo, 

Quando as agoas da vista o publicaram: 

Qu } eUas melhor declaram 
A dor que hüa alma sente 
Que a lingoa } que emmudece 
A mesma dor que n } alma se padece (lt, 8-8 v.). 

As lágrimas têm tanta relevância no conjunto da Lusitânia Trans¬ 
formada, que será oportuno dedicar-lhes um pequeno capítulo. 

X. O MUNDO DAS LÁGRIMAS 

Chorar é para as personagens que povoam a Lusitânia Transfor¬ 
mada tão necessário como respirar. E as lágrimas, derramadas em tão 
abundante cópia, não são apanágio das personagens do sexo feminino. 
Os pastores choram com o mesmo à-vontade, sempre que as circunstân- 




cias o requerem. E choram sem pejo. Mais: não só não escondem as 
lágrimas dos amigos, como até parece terem certo orgulho em fazer 
ostentação delas. Espécie de masoquismo também? fi muito possível. 

Por tudo choram estes árcades; pelas faltas do passado, pelo amor 
perdido e não reconquistado, pela ausência da amada e dos amigos, 
pelos desgostos sofridos, e, sobretudo, pelo que não foram e podiam 
ter sido. 

Será lícito considerar estas lágrimas sinal de fraqueza, sobretudo 
quando são choradas pelos homens? Certamente que não, principal¬ 
mente se tivermos em conta que o pranto, além de um meio nobre e 
viril de manifestar a dor, segundo se depreende do contexto da novela, 
era um dos tópicos mais comuns da literatura bucólica. Para não sair 
da Península Ibérica, vejam-se, por exemplo, as églogas do «dulce Gar- 
cilaso», sobretudo a primeira, em que o pastor Salício repete onze vezes, 
à maneira de refrão, o famosíssimo verso: «Salid sin duelo, lágrimas, 
corriendo». 

As páginas das novelas pastoris peninsulares que precederam a 
Lusitânia Transformada estão também semeadas de lágrimas. Assim, 
em La Diana de Montemor a palavra lágrima ou lágrimas aparece pelo 
menos umas 73 vezes. Na Lusitânia Transformada, a mesma palavra 
(não contámos a palavra chorar nem pranto) encontra-se, pelo menos, 
umas 100 vezes. 

Enrique Moreno Báez achou este tópico das lágrimas tão relevante 
em La Diana de Montemor, que lhe dedicou cinco páginas de entre as 
59 que tem o Prólogo que escreveu para a edição da Real Academia 
Espanola 20 . 

Às vezes, o pranto é colectivo. Sucede isso, por exemplo, numa pas¬ 
sagem da História da Árvore Triste, em que os parentes e amigos de 
Grisalda se associam, à guisa de coro, às lágrimas que a esposa adúl¬ 
tera, tarde arrependida, derrama por Saladino, que tinha acabado de 
suicidar-se por seu amor: 

Cm palavras, & lagrimas desculpa, 

(Natural erro) o mo } que o culpado 
Fazendo vay mais grave coâ desculpa . 

E o povo todo em lagrimas banhado [o redondo é nosso] 

O corpo â terra dm, cubrindo a urna 
De varia pmpa, que offerece o prado (lt, 122). 


2G Jorge de Montemayor, Los Siete IÁbrn de la Diana (1955), pp. XLIV-XLVm. 


O uso de expressões hiperbólicas, quando o autor se refere ao 
pranto das personagens, é um recurso estilístico muito encontradiço na 
u novela, e na literatura bucólica em geral. O primeiro exemplo desta 

espécie vamos extraí-lo também do mesmo episódio. Saladino, ao acabar 
de expor aos parentes e amigos de Grisalda a razão por que não tomava 
vingança pelas próprias mãos nem na pessoa da esposa adúltera nem 
na pessoa do odioso amante, irrompe em amargo pranto: 

Isto dito, das lagrimas, que chora, 

Hum ribeiro soltou, do qual o escassa 
Tronco fiquou tão liberal agora (lt, 121 v.). 

Por «tronco» quer o poeta indicar a palmeira, árvore que teria 
sido originada pelas lágrimas do infeliz amante. A propósito da hipér¬ 
bole que acabamos de transcrever, não queremos deixar passar em 
branco uma nota que o organizador do Parnaso Lusitano apôs a estes 
versos, nota em que revela a sua ignorância de um dos aspectos muito 
peculiares da literatura bucólica, sobretudo durante o Renascimento: 
«Nunca me agradaram estas exageradas hypérboles» 30 . Exemplo típico 
f* de uma crítica literária de obras do Renascimento e do Maneirismo, 

feita segundo os padrões estéticos da literatura romântica, a qual, 
suposta ou realmente esquecida das artes poéticas, perdera a consciên- 
% cia de que toda a grande arte é, por natureza, convencional. 

Outro dos muitos exemplos de carácter hiperbólico, dentro do capí¬ 
tulo do pranto, podemos vê-lo no momento em que «Pradelio inclinado 
sobre a terra não cessava de a regar com lagrimas», enquanto Frondoso 
procura consolá-lo. Em alternância, entoam então uma sextina dupla, 
Pode dizer-se que os versos deste poema são uma hipérbole contínua 
sobre o pranto do triste Pradélio, que outra coisa não faz senão chorar 


«o Parnaso Lusitano (Paris, Aillaud, 1827), tomo II, p. 385, Como Fernão 
Alvares do Oriente foi um daqueles escritores representados no Parnaso Lusitano de 
quem se disseram coisas pouco apropriadas, nos comentários aos seus dois poemas 
aí incluídos, vamos arquivar aqui as palavras que disse Garrett a propósito da orga- 
nizagâo dessa antologia, para que não se pense que tais palavras saíram da pena do 
autor do Frei Luís de 8ousai 

«Já em outra parte protestei que nada meu tinha no Parnaso Lusitano, 
que publicou o sr. Aillaud livreiro em Paris, senão o resumo da historia 
lltteraria de Portugal, que vem no principio do primeiro tomo d'aquella 
collecção. t certo que arranjei o sistema e plano da obra, que escolhi 





a morte de sua esposa Célia. Eis os primeiros três versos da sextina, 
entoados por Frondoso: 

Alagando* Pradelio, o valle, & o monte 
Choras de Celia a morte, pellos olhos 
Lançando o coração desfeito em ugoas (lt, 47 v.). 

As lágrimas desempenham um papel tão importante na Lusitânia 
Transformada, , que chegam a ser personificadas: «Chorosa, qual a me- 
nham fermosa derramando pérolas sobre douradas flores, & cõ passos 
medidos (Lenia) foy seguindo o rastro do injusto Polinardo, que lhe 
fugia» (lt, 234 v,). Amâncio, ao ver assim afastar-se o objecto dos seus 
suspiros, procurou alívio para a sua grande mágoa no canto de um 
soneto elegíaco dedicado às lágrimas que ele derramava pela sua ado¬ 
rada e ingrata Lénia 81 : 

eu não me sendo licito com a presença, com o coração a fuy 
seguindo, & com a voz que elle (Sílvio) de si despedia no cãto 
de outro soneto, q logo còmecey a o som do mesmo instro- 
mento de Silvio, foliando desta sorte com as lagrimas que der¬ 
ramava, por tam justa causa [ o sublinhado é nosso]. 

AMANCIO. 

Agoa com justa causa derramada, 

Por que os olhos seus aos meus esconde, 

Forçada de meu mal saís por onde 

Meu mal achou ao peito aberta entrada (lt, 234 v.). 

os auctores e peças; mas ausentando-me de Paris antes de completada 
a impressão do primeiro volume, um homem por nome Fonseca, a quem 
da minha algibeira paguei para rever as provas, tomou a liberdade de 
alterar tudo, introduzindo na collecção produções ridículas de gente des¬ 
conhecida, e que eu nunca vira, omittindo muitas das que eu escolhêra, 
enxovalhando tudo com notas pueris e indecentes, errando vergonhosa¬ 
mente até o Índice de matérias que eu preparára para cada volume, e 
introduzindo uma ortographia gallega, que faz rir a gente, e que está 
em contradição com as regras que eu na prefação estabelecera. Repito 
esta declaração para que não me attribuam as grossas tolices e grossas 
má-criações que emporcalham aquella obra, que tão bella podia ser.» 

(Tratado de Educação, p. IV, nota, apud Inocêncio Francisco da Silva, Dicionário 
Bibliográfico Português, Lisboa, 1858, tomo IV, pp. 339-340). 

si Lope de Vega, na sua Arcaãia, dedica uma canção petrarquista às lágrimas, 
precedida da seguinte rubrica: «Galafron a las lagrimas». É uma longa canção de 
161 versosí ed. cit, pp. 43-44). 


Dissemos atrás que uma das funções das lágrimas é chorar os erros 
do passado. Ê isso o que faz, por exemplo, Florimonte, ao cair em si 
depois de ter assassinado o seu rival Florindo: 

Ao outro dia primeiro, que o Sol descubrisse a face, nam que¬ 
rendo de envergonhado do caso, que alguém me visse, me 
party para esta nossa ribeyra, onde possa com minhas lagry- 
mas lavar a nodoa, que me pòz n } alma tão bruto acontecimêto 
[o sublinhado é nosso], & fazer sacrifício delias ao sangue 
derramado do amigo, a quem aquelle furor maldito filho do 
cego Amor, & da enveja também cega me cõstrange fazer 
tamanha sem rezão (lt, 290). 

As lágrimas seriam para Florimonte como que o sinal exterior 
do seu arrependimento e um dos meios para conseguir o perdão para 
o seu pecado. Este acto de homicídio está em flagrante contraste com 
toda uma atmosfera de bondade, de gentileza, de caridade que se res¬ 
pira em toda a novela. Em UArcatãia de Sannazaro não há nenhum caso 
de violência. Em La Diana de Montemor há uma tentativa de homicídio, 
tentativa que só não resulta porque um certo poder mágico, mais ou 
menos oculto, neste caso, tal não permite. Esse poder mágico são as 
águas miraculosas da maga Felícia. Na Diana Enamorada de Gil Polo 
há também uma tentativa de assassinato idêntica à de La Diana . A 
única diferença nos dois casos é que em Montemor é o pai (Arsenio) 
que assassina o filho 82 , ao passo que em Gil Polo é o filho (Montano) 
que tenta assassinar o pai 23 . Em La Galatea de Cervantes os actos de 
violência já são mais numerosos u . É curioso notar que há um acto de 
homicídio descrito quase com os mesmos termos em que se descreve o 
da Lusitânia Transformada iS5 . 


sã Jorge de Montemor, La Dirna, pp. 170-171. 

33 Gil Polo, Diana Enamorada, p. 101, 

84 Cervantes, La Galatea, vol. II, pp. 8, 50-53, 249, 

Michele Ricciardelli nota esta característica da novela de Cervantes em «Origi- 
nalidad de la Galatea en la novela pastoril espafiola» (Montevideo, Imprenta Gar¬ 
cia, S.A.), p. 14 (1966). 

Aproveitamos a ocasião para manifestar o nosso desacordo com a opinião de 
Ricciardelli; «Otra novedad en estos campos pastoriles, son las escenas trágicas, de 
venganzas sangrientas, como cuando Lisandro da muerte ai traidor Carino, ya men¬ 
cionado, a la vista de Elicio y de Erastro» (p. 14 da op, dt). As «escenas trágicas» 
não constituem novidade, como acabamos de ver; novidade constitui o excesso de 
cenas trágicas, 

85 No capítulo «O fingimento na Lusitânia Trmsformaâg» transcreveremos as 
duas passagens em questão, para compará-las. 
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Dado o carácter de mansidão que se manifesta entre os pastores da 
Lusitânia Transformada, não se pode deixar de perguntar o motivo que 
terá levado Fernão Álvares a incluir este acto de homicídio. Intenção de 
imitar Montemor? Cervantes? Recurso novelístico para fazer ressaltar 
as loucuras a que o «cego amor» pode levar? Esta última hipótese tem 
o seu quê de aliciante, se pensarmos que um dos temas centrais da 
Lusitânia Transformada é contrapor as maravilhas do amor divino aos 
desmandos do amor humano. 

Geralmente, é ao som de instrumentos musicais, como a flauta, a 
sanfonha e o arrabil, que os pastores e as pastoras acompanham os 
seus cantos. Entretanto, quando se trata de poemas tristes, por vezes, 
em vez dos instrumentos musicais, servem-se os pastores das lágrimas. 
Ê o que faz Lênia, «pastora ingrata, & mal galardoada», quando, arre¬ 
pendida das contínuas faltas de ingratidão para com os pastores que 
tudo lhe sacrificavam para merecerem o seu amor, se vai juntar às 
«ninfas consagradas à casta Diana», a fim de na sua companhia pas¬ 
sar o resto de seus dias: «... chegando esta madrugada ao lugar de Cas- 
talida, doutro monte, (...) em quanto nam via quem a encaminhasse, 
se poz ao som de suas lagrimas a cantar o seu novo cuidado desta 
sorte» (it, 297). 

Um dos aspectos mais característicos da Lusitânia Transformada 
é o espírito de solidariedade que reina entre todos os pastores. Ê-se 
feliz com os que são felizes e triste com os que são tristes. Daí que 
seja natural ver um pastor ou uma pastora irromper em lágrimas 
sempre que um dos membros da comunidade chora as suas penas, ainda 
que esse membro lhe seja totalmente desconhecido. É o que acontece 
com Lénia, quando o acaso faz com que Castálida seja testemunho dos 
seus lamentos dolorosos (lt, 298). 

Uma das maneiras de aliviar a dor que vai na alma é dar rédea 
solta ao pranto. Assim procedem por vezes os pastores da Lusitânia 
Transformada. Urbano, triste e só, serve-se desse recurso para ver se 
consegue assim mitigar os desgostos em que a vida lhe tem sido 

tão pródiga: 

Rogério. Ah tu choraste, 

Qtfinãa os olhos tèns húmidos do pranto. 

Urbano. Rogeriú, si ohorey, mas quanto haste, 

Par* abrandar a dòr que me magòà, 

Não ohorey, mm pastor, mal enxergaste (lt, 79). 


m 


Muito mais se poderia dizer, muitos outros exemplos se poderiam 
aduzir sobre as cenas de pranto que enchem as páginas da Lmitânia 
Transformada, mas o que fica dito talvez seja suficiente para poder 
afirmar que o mundo que habitam os pastores desta novela é, sem 
metáforas, um verdadeiro «vale de lágrimas». 

XI A BELEZA E O AMOR NA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

Sí che il buono per essere bello (se bene è corporeo) bisogna 
che abbi con bontà qualche maniera di spiritualità graziosa, 
(...) sí che 1’amor umano (dei quale principalemente parliamo) 
propriamente è desiderio di cosa bella, come dice Platone, e 
comunemente è desiderio di cosa buona, come dice Aristotile. 
[Leone Ebreo, Didloghi d’Amore. Bari, 1929, p. 228,] 

Todas as mulheres da Lusitânia Transformada são belas. Poder- 
-se-ia dizer que a beleza é a sua qualidade principal. U pela beleza que 
a mulher conquista o amor do homem. Não são muitas as descrições 
plásticas da beleza feminina, mas são constantes as referências à «fer- 
mosura» da mulher. 

Eis como'Amâncio descreve a sua Lénia «ingrata»: 

Por onde esta floresta 
E quanto veio nella, in si retrata 
Essa presença, O Lhenia deleitosa , 

Tens da fina escarlata; 

E das rosas a cor na boca, & testa, 

Nas tranças da laranja a cor femosa. 

Na vista graciosa 
A verdura do prado, 

Senãoque a vjsta jsenta 

Nega o hm, que a verdura representa. 


Trases do rouxinol a melodia 
No riso d!alegria, 

A flor d a ma n’essas faces bellas, 

Nos cdbellos o Sol, na vista estrellas (lt, 1040 v.). 


m 





Dentro do espírito da poesia do século XVP\ o poeta faz a des¬ 
crição do cabelo, da testa, do rosto, da boca e da voz, servindo-se de 
símiles arrancados à natureza, desde as estrelas ao rouxinol, desde o 
sol à rosa. Diga-se, de passagem, que os versos são belos e a descrição 
ê encantadora. 

Felício e Lusmeno, andando certo dia a passear pelos campos da 
ilha de Santa Helena, vêem vir ao longe duas donzelas. Em virtude da 
distância que os separa delas, os dois pastores apenas podem captar a 
beleza das duas ninfas no seu conjunto. Assim se explica que não haja 
referência ao rosto, aos olhos, à testa, à boca, em particular, mas que, 
pelo contrário, se demorem a descrever a maneira como vestem e a 
aparência de conjunto: 

Eis que aparece na parte que de fronte nos ficava, duas Nim- 
phas, que atravessavão o plaino tão bellas, & airosas, que se 
nos afigurou ao pensamento, que alentados no mais alto cume 
da mont anh a Idea viamos duas Yenos, ou que subidos ao 
celeste Monte se nos offerecião ao encontro duas Dianas, q 
no exercicio trabalhoso da caça andavão ocupadas. Aljavas 
de setas dependuradas ao hõbro, arco dourado na mão esquer¬ 
da por remate do braço meyo descuberto, trazia cada hua com 
tanto ar, que cada hfi de nòs ficou dado por preza ao espanto, 
que nos privou quasi de todos os sentidos. Os cabellos por 
cima das espadoas, esparzidos ao vento os rayos do Sol asse- 
melhavão. As roupas largas tomadas na cinta com sotys laça¬ 
das mostravão os pès, que mal cubertos de hus alpargates, 
muy desenvoltos para a carreira, se deixavam imaginar: & 
bem caimos, que sem perder o preço das pessoas, ganhariam 
as maçans (Touro, com que Atalanta perdeo tanto de sua opi¬ 
nião (rr, 210v.-211). 

Como dissemos atrás, o autor não se fixa em nenhum pormenor 
do rosto: fixa-se, sim, naquilo que a distância lhe permitia notar: as 
aljavas, os braços, os cabelos, o vestido e os pés. É essa visão pictórica 
de conjunto que o leva a compará-las a Vénus e a Diana. 

Na mulher, formosura e bondade raramente andam juntas. A be¬ 
leza é como que uma cilada que a mulher arma ao homem que se apro- 


v., por exemplo: Garcilaso, Obras Completas (Madrid, 1966), Egloga, II, 
pp. 28 e 37; Sá de Miranda, Obras Completas, I (Lisboa, 1960), Egloga Fábula do 
Mondego, p. 84; António Ferreira, Poemas Lusitanos (Lisboa, 1957), vol. I, Soneto V, 
p. 8; Soneto XVIII, p. 21; Soneto XIX, p, 22; Bernardes, Obras Completas (Lisboa, 
1945), vol. I, p. 4, Soneto VI; Camões, Obras Completas, vol, II (Lisboa, 1945), 
Canção I, p. 222; Montemor, La Diana (1955), p. 75; Lope de Vega, Arcadia (1965), 
pp. 67, 70. 


xima dela. Cego pelas aparências exteriores, o homem deixa-se cativar 
pela mulher. Mas — oh ironia do destino! — por trás dessa máscara 
esconde-se, por vezes, uma alma perversa. Foi essa a sorte de Saladino. 
Formosa era Grisalda, mas virtude e formosura existiam nela em pro¬ 
porção inversa: 

Weste tempo por ordem da fortuna, 

Qu’ os meos traz de Imge para o dam 
Qu’ wdena â vida mísera importuna, 

Do Pólio à inelemencia, o fado mamo 
Aâ terra tmladou hum dos planetas 
Celestes disfraçaão em traje humano. 

Venem, com que amor tempera as setas, 

De corações altivos prizão dura 
Incêndio fero ffalmas indiscretas, 

A força rigurosa da ventura 

Inventou em Grisalda, trãsfomanâo 

Em mal, que dana, o bem da fermosura (rr, 117-117 v.), 

Em que consistia esse veneno oculto sob o véu da beleza de Gri¬ 
salda será objecto de largo comentário em capítulo apropriado. Para 
já baste saber que esse veneno consistia na infedilidade que a levaria 
a cometer adultério, e que a arrastaria fatalmente para a morte, levando 
no seu rasto o amante e o marido. 

Armia era um portento de formosura. Os seus encantos eram irre¬ 
sistíveis. Foi por isso que Amâncio se deixou prender por ela, logo no 
primeiro instante em que a viu, tão fascinante ela era: 

Andava sobre as flores na deveza: 

E a, que foy de seu branco pè tocada 
Mais que as outras s’estima, <& mais se preza. 

Quando a menham com mão alva, & rozada 
Sobre a terra espalhava flores bellas, 

Ao dia claro abrindo a roxa entrada. 

Tal vinha Armia entre as mais donzellas 
No campo, qual então no claro assento 
Aurora vinhas entre as mais estrellas. 






C<yrtèz } d humilde a todas me wprezento 

A vista em todas puz; mas em Armia 

Tão hem puz cm a vista o pensamento (lt, 12 V.-13), 

E assim nasceu o amor de Amâncio por Armia. Armia correspon¬ 
deu a esse amor, mas por pouco tempo, pois «la donna è mobile»; «De¬ 
pois me fez com grandes abondanças / De promessas muy rico, & de 
favores / Tributários â medos, & a mudanças» (lt, 13-13 v.). Mas bastou 
que um dia se apresentasse na terra um pastor estranho para que 
Armia se apaixonasse imediatamente por ele e votasse Amâncio, a 
quem tinha jurado amor, ao desprezo e ao esquecimento. 

Amâncio não foi a única vítima de Armia, símbolo da mulher em 
quem formosura e amor não andam de mão dadas. Jacinto também 
saboreou o cálice amargo das infidelidades desta pastora: «Jà sabeis 
que vim a cair em outros laços, que na fermosura de Armia me tinha 
armado o falso Amor» (lt, 263 v.). 

A inconstância da mulher está tão arraigada na sua natureza, que 
leva Jacinto, em conversa com seu grande amigo Urbano, a fazer desse 
fenómeno uma regra geral. Urbano, loucamente apaixonado por Lauré- 
lia, nem sequer se atreve a conceber a ideia de que ela possa ser incons¬ 
tante no amor, tanto mais que isso, segundo ele, estaria em contradi¬ 
ção com a sua formosura: «Queres darme a entender, que imaginas 
em Laurelia inconstância que possa em parte desdourar tamanha fer¬ 
mosura?» (lt, 260 v,-261). E o apaixonado Urbano vai por diante dizen¬ 
do que «quando fora em todas as mulheres natural tal vicio, que não 
escapara delle hãa de quãtas formou a natureza, sò no peito de Lau¬ 
relia lhe não derlo lugar as perfeições, de que o encheirão os ceos com 
tanta liberalidade» (lt, 261). Mas como se enganava o pobre Urbano! 
Não sabia o ingénuo «que o mais certo mal, que tem o bem da fermo¬ 
sura he, não consentir ao amante afeiçoado a ella (...) descubrir na 
pessoa, que amão os defeitos, que nella esconde o manto da belleza» 
(lt, 261-261 v.). Quer dizer, a beleza impõe-se de uma forma tão avas¬ 
saladora, que vai ao ponto de tirar àqueles que por ela se deixam 
cativar até a própria capacidade de poder suspeitar que essa beleza 
outra coisa não seja, por vezes, senão a máscara que oculta um coração 
perverso ou inconstante. Assim, Laurélia tinha trocado o amor de Ja¬ 
cinto pelo de Urbano; o de Urbano pelo de Florimonte, e o de Flori- 
monte pelo de Florindo. 


Foi em vista deste e doutros casos idênticos que Jacinto se sentiu 
autorizado a estabelecer esta doutrina a respeito das mulheres: 

Não ves, que he engano claro offerecer o coração por pasto a 
esperanças, & desejos, pois das esperanças, quando são fun¬ 
dadas em peito feminino, não colherás outro fruto, que o, que 
colhe da esteril arèa quê a sameou aguoada primeiro com o 
suor de seu coração: & dos desejos num fica outro prêmio a seu 
dono mayor, que o que fica a quem quer com redes prender o 
vento fugitivo porque se lhe acolhe, deixandolhe nas mãos o 
desengano, que o atormente em lugar dos mesmos desejos, 
que d’antes o atormentavam (lt, 260 v.), 

Estas palavras são uma tradução livre dos três versos seguintes 
de VArcadia de Sannazaro: 

NeW onde solca e nelf arene smina, 
e } l vago vento spera in rete sciogliere 
chi sue speranze fonda in cor di fmina S7 . 

A tonalidade pessimista destas palavras de Jacinto (e de Fernão 
Álvares) não fica atenuada pelo facto de Fernão Álvares ter imitado 
Sannazaro. 

A natureza volúvel da mulher não é apanágio das pastoras da Lusi¬ 
tânia Transformada : este fenómeno é também visível nas outras novelas 
pastoris estudadas, o que nos permite formular a hipótese de que se trata 
de um autêntico tópico da novela pastoril 38 . 

Não obstante ser esta a convicção que os homens têm sobre a 
falta de constância no amor, por parte da mulher, a verdade é que eles 
as tratam sempre com o maior respeito e têm para com elas uma espé¬ 
cie de veneração religiosa, dentro de um espírito que, originado na poesia 
provençal, passou para Petrarca e, através deste, para a poesia renas¬ 
centista e maneirista. Assim, em toda a Lusitânia Transformada não há 
um único caso em que o homem falte ao respeito à mulher. Só ou acom¬ 
panhada, a mulher desta novela pastoril encontra sempre no homem 
um perfeito cavaleiro medieval, pronto a servi-la fielmente e a amá-la 
à distância. Como exemplo deste respeito sagrado que o homem tem 


a? V. Sannazaro, UArcadia (1963), p, 129. 

88 Montemor, La Diam (1955), tp. 43; Montalvo, El Pastor de FlUda (1907), 
pp. 428, 429; Cervantes, La Oalatea (1961), vol, H, p. 139; Lope de Vega, Arcadia 
(1965), pp, 54,81,126. V. também Michele Ricciardelli, Oríglnalidad de la Oalatea en 
la novela pastoril espaãola (Montevideo, 1966), pp. 17-18. 





pela mulher, transcrevamos uma pequena passagem. Lusmeno e Olívio 
andam a explorar a ilha de Santa Helena, quando avistam duas donze¬ 
las que se encaminham para eles; para que em nada possam molestá-las 
ou empanar o brilho da sua pureza, afastam-se do seu caminho, tanto 
mais que o acaso quis que eles viessem ao conhecimento das faltas 
passadas das duas donzelas, ao escutarem a narração que elas vinham 
fazendo da sua história: 

... & nós, porque a nossa presença lhe não fosse molesta, como 
de suas pallavras colligimos, & porque nem ainda com ella 
offendessemos deidades, que em tudo merecem ser veneradas 
& servidas, tomamos escondidos o caminho pello monte abaxo 
(LT, 214). 

A beleza da mulher, vista em termos cósmicos, é uma réplica da 
beleza celeste e divina e uma verdadeira festa para os olhos dos pas¬ 
tores. Iniciada por Platão e continuada pelos neo-platónicos, esta dou¬ 
trina, durante o Renascimento, encontrou muitos adeptos e propaga¬ 
dores, sendo provavelmente o filósofo português Leão Hebreu um dos 
seus melhores e mais fiéis representantes e intérpretes SD . Uma pequena 


as Sobre este assunto vejam-se as obras seguintes: Leone Ebreo, DialogM d'amore 
(Bari, Gius. Laterza, 1929). A 1." edição é de 1535, póstuma; Bembo, Glí Assolani, 
cuja primeira edição é de 1552; Marsilio Ficino, Sopra lo Amore ovvero Gonvito di 
PMone, publicado em 1475; F. Cattani da Diacceto, I tre libri d’amore (1561). 

Cervantes, na sua novela — La Galatea — discute escolasticamente a teoria do 
amor e da beleza em termos de filosofia platónica: vol, I, pp, 200-206; vol. II, 
pp. 61-62, 163. 

Ricciardelli, na obra citada na nota 38, também estuda o platonismo em La Ga¬ 
latea, p. 16. 

Juan Bautista Avalle-Arce, na sua edição de La Galatea (1961), também estuda 
esta matéria, pp. XVIH-XXV. 

Para o estudo deste tema em La Diana de Montemor, veja-se, por exemplo, 
Enrico Moreno Báez, no «Prólogo» à edição de 1955, pp. XXVI-XLIV. 

Dois trabalhos muito úteis sobre este tema são os seguintes: Antoine Adam, 
«La théorie mystique de 1’amour dans VAstrée et ses sources italiennes», Eevue des 
Siences Humaines (Juillet, 1936), pp. 193-206'; Luigi Tonelli, I/amore nella poesia 
e nel pensiero dei Bínascimento (Florença, G. Sansoni-Editore, 1933). 

Ainda poderíamos sugerir mais um trabalho bastante compreensivo: Giulio Vai- 
lese, «La filosofia deH’amore nel Rinascímento», Le Parole e le Idee (1964), vol. VI, 
pp. 15-30 e 207-218. 

Para concluir esta longa nota bibliográfica, só acrescentaremos que a Lusitânia 
Transformada, ao contrário do que se dá com quase todas as novelas espanholas, 
não tem qualquer discussão de carácter escolástico ou académico sobre o amor, o 
ciúme, etc, Princípios doutrinários desta natureza encontram-se diluídos na acção, 


amostra desta teoria podemos vê-la numa breve descrição que o narra¬ 
dor faz da formosura das pastoras, por ocasião de uns festejos celebra¬ 
dos em honra da entrada de Sílvia no «templo de Diana»; 

Os pastores com a variedade da festa, que fazião, alegravão 
os montes, & as pastoras com a presença honesta, & graciosa 
os namoravão da fermosura, que descubrindo ao Ceo na terra 
humanas estrellas, fazião envejosas as celestes que ja no monte 
christalino vinhão descubrindo as faces de saudosas lagrimas 
banhadas (lt, 23). 

Como vimos, a formosura da mulher é geralmente enganosa, no 
sentido em que serve de capa para encobrir infidelidades e traições, 
Enganosa, mas fascinante e irresistível: aquele que ousa fitá-la fica 
preso a ela como aos olhos de Medusa. Foi o que aconteceu a Florimonte 
quando se atreveu a levantar os olhos para os encantos de Laurélia, 
no momento em que esta se entretinha no seu jardim a colher flores: 

... parece que ao transpor do Sol a branda luz dos seus rayos 
a ferio na vista, & inflamando o ouro, a prata, & o coral, de 
que a natureza compoz aquella mtwva maravilha, (na béllew 
digo, que na inconstância pòde ser a primeira) o brando ardor 
lhe acrescentava a fermosura natural, que tinha que fcy causa 
de se apagar no peito de Florimonte o fogo mtigo, & atear 
outra flama injusta & nova, q de todo consumio as lembran¬ 
ças devidas ao amor de Silvia (lt, 262 v.) [o sublinhado é 
nosso]. 

Mas, como normalmente acontece com tudo, também na Lusitânia 
Transformada há excepções à regra. Sílvia era bela, e a sua beleza não 
só não era a máscara para ocultar defeitos de carácter, mas era, pelo 
contrário, o reflexo exterior das virtudes de que sua alma estava ornada, 
como explica Frondoso ao seu amigo Urbano: 

Estava neste tempo a fermosa Silvia unica filha sua que he a 
pastora por quem preguntas, na flor da sua idade, por quanto 
não tinha chegado a os primeiros dias da verde primavera, 
<& a fermosura do rostro lhe servia de retrato das perfeições 
de sua alma [o sublinhado é nosso] com o excesso de que sua 
vista te da testemunho sem sospeita, fazêdoa dos mais livres 
corações soberba triunfadora (lt, 23 v.). 

Porém, precisamente porque Slívia era bela e boa, o mundo era 
indigno de a possuir, pelo que Deus a levou para si. Razão tinha Platão 
em afirmar que os seres perfeitos só existem no Hiperurânio. Donde 






se conclui que a visão da mulher, em Fernão Álvares do Oriente, é fun¬ 
damentalmente pessimista. 

XII. O AMOR E A LIBERDADE 

O final da passagem que acabamos de transcrever, no capítulo 
anterior — «fazêdoa dos mais livres corações soberba triunfadora» — 
leva-nos directamente a um dos temas centrais da Lusitânia Trans¬ 
formada: o processo das relações amorosas entre homem e mulher. 

Segundo a filosofia platónica e neo-platónica 40 , o amor é essencial¬ 
mente alienação, perda da liberdade. A pessoa que ama passa a ser 
propriedade da pessoa amada, passa a fazer parte dela. E este aspecto 
do amor é repetido de mil formas diferentes pelos poetas renascentis¬ 
tas e maneiristas. Pense-se, a título de exemplo, em Petrarca, em São 
João da Cruz e em Camões. O soneto deste último —«Transforma-se 
o amador na coisa amada» — é como que a súmula dessa doutrina. 

Com excepção dos casos — já estudados dentro doutro contexto — 
de Pradélio e Célia, de Piérico e Castálida, do Príncipe de Arima e Prin¬ 
cesa Dinabella, que encontraram a felicidade na vida e para além da 
morte, através da dádiva total de si mesmos, no casamento, com excep¬ 
ção destes casos —repetimos—, o pastor ou a pastora da Lusitânia 
Transformada ficam para sempre a maldizer o momento em que sacri¬ 
ficaram a sua liberdade nas aras do amor, assim como bendizem o 
momento em que romperam os grilhões que os prendiam ao amor. As 
personagens da Lusitânia Transformada só são verdadeiramente felizes 
até ao instante em que o amor entra nas suas almas, e depois que, 
desenganados da efemeridade do «falso amor», a ele renunciam defini¬ 
tivamente em troca de uma vida mais ou menos de carácter ascético, 
vivida no seio da natureza ou entre as paredes de um templo consa¬ 
grado a Diana. Uma vez brutalmente expulsos do paraíso da infância 
e da adolescência pelas ciladas do «falso amor», os pastores passam os 
dias mergulhados na mais profunda tristeza e na solidão, até que os 
raios do amor divino irrompem um dia no horizonte do seu firmamento 
e aí permanecem para sempre. B em virtude deste princípio que pode¬ 
mos afirmar, mais uma vez, que, ainda que na Lusitânia Transformada, 
assim como em todas as outras novelas pastoris, não haja lugar senão 
para adultos, o mundo da infância e da adolescência, com todos os seus 

40 Sobre este assunto, veja-se a nota 39. 


atractivos e com todo o seu fascínio, está sempre presente no espírito 
de todas as personagens. Ê pelos padrões do mundo da infância e da 
adolescência que se aferem todos os valores da vida, enquanto não 
chega o momento da conversão total ao amor divino e a confirmação 
na graça. 

O amor é a grande tentação de todos os pastores. Cegos como ele, 
todos buscam no amor a realização de um ideal para que julgam ter 
nascido. Mas a experiência é sempre triste e dolorosa. O amor é um 
deus tirano e ciumento: 

Deixa as lagrimas ja deixa o queixarte 
Que em fim por mais § chores não presumas 
Que nunca amor de lagrimas se farte (rr,llv.). 

Ê Jacinto que assim fala, procurando consolar o amigo Amâncio, 
vítima das tiranias do amor. 

Outro atributo do amor é a insaciebilidade: «E como nunca das 
agoas se satisfaz o campo, nem das flores do campo se satisfaz o manso 
gado, nüca se satisfaz o Amor das lagrimas dos miseros amantes» 
(lt, 17). 

Deus tirano, ciumento e insaciável, mas desconhecido para o pas¬ 
tor enquanto não lhe imola a liberdade em sacrifício. Só assim se com¬ 
preende que o pastor comece por viver na ilusão de que só no amor 
pode encontrar a felicidade. Daí que o amor seja essencialmente aliena¬ 
ção total, como se pode provar com estas palavras que Amâncio dirige 
a Lénia: 

Lenia femosa, & esquiva 

De quem me queixarey no mal que passo? 

De ti, Lenia, d!amor, m da ventura? 

Que tu m extrema passo 
A minha vida tens, porque não viva, 

Que a que vivo sem ti he morte escura (lt, 8 v.). 


Mas ja que tanto tarda 

Tua presença linda 

Dm tomar possessão 

D’esta alma, que lhe dou, não hê rezam, 

Qu’espere mais tão vagarosa vinda (lt, 11). 


L 


m 


m 




Amâncio já se não pertence: a sua vida está nas mãos de Lénia. 
Com o amor, todo o seu ser entrou na posse da pessoa amada. É isso 
mesmo que diz Frondoso —com uma clareza meridiana— de Flori- 
monte, a partir do momento em que este deu todo o seu amor a Sílvia: 
«Mas redido por fim ao parecer de Silvia, determinou, de a declarar 
por senhora da sua liberdade» (lt, 24). 

Mas o tempo passa e, com ele, os escassos momentos de euforia 
e de felicidade que o amor proporcionara aos jovens amantes. Ê só 
então que eles se dão conta de que a verdadeira felicidade só existe 
antes de conhecer o amor e depois de a ele ter renunciado. Mantendo as 
devidas proporções, quase se poderia dizer que a experiência do amor 
é para os pastores da Lusitânia Transformada o que o fruto proibido 
foi para os primeiros pais. Antes dessa experiência, vive-se uma feli¬ 
cidade que não se aprecia devidamente, por não se saber o que existe 
para além dela; depois dessa experiência, vive-se uma felicidade que 
só a renúncia, a solidão e o sacrifício conseguem conquistar. Só depois 
de ter bebido o cálice amargo das desilusões amorosas é que as per¬ 
sonagens da Lusitânia Transformada sentem nostalgia do tempo em 
que não conheciam as ciladas do amor. Cair nos laços do amor é perder 
a inocência, pelo que se poderia dizer que a nostalgia que os pastores 
sentem é, em última análise, a do paraíso perdido. Depois de Ephire e 
Clemene terem sacrificado a sua inocência nas aras do Amor, num canto 
de arrependimento, espécie de Misere pelos pecados passados, Ephire 
exclama assim a certo momento: 

Livre vivy (passando* alegre a vida 
No Reyno de Cristal posta em socego) 

Da dor, que ríalma entrem pella ferida 
Que nella o tiro fez d’hum moço cego 
Depois a liberdade vy perdida 
Por quem me fez fazer tão baixo emprego. 

E assi perãy por hüa vaidade 
A vida, 3 alma, o çocejo, a liberdade (lt, 212 v.). 

Ouçamos agora os lamentos de um pastor. Trata-se de Jacinto. 
Também ele era feliz antes de ter recebido na fronte o beijo do Amor. 
Uma vez recebido esse ósculo, ficou fatalmente marcado para o sofri¬ 
mento. A partir desse fatídico momento, não fará outra coisa senão 
suspirar pelo tempo em que ainda não se tinha deixado enredar nos 
laços traiçoeiros do amor. Só quando vier um dia a abrir os olhos para 


o verdadeiro amor — o amor divino — na sua Estrada de Damasco, é 
que Jacinto voltará novamente a saborear as doçuras da felicidade. 

A passagem em que Jacinto resume a sua vida antes e depois de 
ter conhecido o amor é um pouco longa, mas, como encerra em si uma 
experiência que consideramos topológica e, portanto, universal, parece¬ 
mos oportuno transcrevê-la nas suas linhas gerais: 

Grão tempo d 3 amor ti/ue izento o peita 
Tão izento d 3; mor q só zombava 
D’alguem, que via ao seu poder sogeito. 

A solta liberdade me occupava 
Em colher flores mil no campo ameno, 

Na praya conchas mil que ess 3 agoa lava. 

Na musica suave o Ceo sereno 

Me fez tal, que não tinha enveja o Douro 

Ao Tejo, em quanto teve o brando Almeno, 

Tendo esta liberdade por thezouro, 

Desprezava o das Nimphas, que trazido 
Nas faces prata, & ms cabelos ouro. 


Vès esta vida izenta, que vivia? 

Vès este estado alegre, que gozava? 
Tudo sacrifiquey cm pes de Armia. 

Cuidando, que dos olhos ja fiava 
Seguro o coração, que Amor não tinha 
Já setta para m% na sua aljava, 

Perdy a liberdade d’alma minha, 
Cativeyro, que hà tanto, a vista chora, 
Porque nunca dor grande esquece azinha, 


Aventurey Tm dia a vida, & o sw, 

Por ver n 3 ella o poder da natureza, 

Que rende corações (fhum brando rizo (lt,11v.-12v.). 





Impossível pedir maior clareza sobre o significado da experiência 
amorosa na Lusitânia Transformada. 

Diversas são as personagens da Lusitânia Transformada que não 
tiveram quaisquer aventuras amorosas. Mas as personagens que vive¬ 
ram essas aventuras, de uma maneira ou de outra, quase todas se fazem 
eco das palavras de Ephire e de Jacinto, pois todas sofreram desilusões 
amorosas. 

Vários são os infortúnios e as desditas que os pastores da Lusi¬ 
tânia Transformada — quem um, quem outro e quem vários ao mesmo 
tempo—, podem vir a experimentar, mas nenhuma dessas desventu¬ 
ras pode comparar-se à perda da liberdade nos braços de um amor 
que está destinado a malograr-se, como podemos ver nestas palavras 
em que Felício compara a perda da pátria à perda da liberdade: 
«... Aqui depois de tantos casos, m’esperava outro, de que ainda não 
tinha experiencia: & longe da patria que perdi, achey a occasião de 
perder a liberdade, que sobretudo estimava, entregando nas mãos do 
Amor a vida, que de tantos infortúnios, escapara» (lt, 140) 41 . 

Xm. O AMOE E A AMIZADE 

Se, por razão de método, tomarmos por amor a relação de afecto 
íntimo que une indivíduos de sexo diferente, e, por amizade, a relação 
de afecto íntimo que une indivíduos do mesmo sexo, parece-nos poder 
afirmar que, na Lusitânia Transformada, é mais poderosa e relevante 
a força da amizade que a do amor. 

Antes de entrar na análise deste fenómeno, convém esclarecer que 
Fernão Álvares não faz a distinção que nós fazemos entre o amor e a 
amizade. Trata-se mais de uma distinção de carácter semântico que 
vocabular. Várias são as ocasiões em que a palavra amor é usada para 
definir os laços de afecto que ligam indivíduos do mesmo sexo. Assim 


«■ Camões versa o tema tratado neste capítulo na canção «Manda-me Amor que 
cante docemente», Obras Completas, II (1955), p. 282. Por razões óbvias, nas outras 
novelas pastoris este fenómeno não reveste aquela acuidade que reveste na Lusitânia 
Transformada . Essas razões óbvias são a preocupagão das personagens dessas novelas 
em se realizar no casamento e no amor humano, como já foi dito. Entretanto, também 
não faltam amostras nessas novelas: Montemor, La Diana (1955), pp. 13-14, 164; 
Montalvo, El Pastor de Filida (1907), pp. 401-402; Cervantes, La Q-alatea (1961), 
vol, I, pp, 68; 80-81; vol, II, p. 57. 


fala-se, por exemplo, de amor entre Arbello e Ribeiro (lt, 126 v.) ; entre 
Sebasto e Olívio (lt, 146 v.-147); entre Jacinto e Urbano (lt, 252 v.). 

Será que andam por aqui reminiscências de relações homossexuais 
celebradas por Virgílio nas suas églogas? De maneira nenhuma: não é 
esse o caso pelo que toca à Lusitânia Transformada, já que outro tanto 
se não poderia dizer de La Diana de Montemor, como se pode verificar 
no episódio passado no templo entre Selvágia e Isménia, fenómeno já 
devidamente apontado e comentado por Bruce Wardropper 4Z . 

A amizade é essencialmente entendida como conjugação de vonta¬ 
des, independentemente de haver ou não comunhão de sentimentos. Quer 
dizer: é uma amizade mais de carácter intelectual que emocional, o 
que está dentro de uma tradição que vem pelo menos desde Salústio e 
desde Cícero 43 . Referindo-se ao que Frondoso, na companhia de Jas- 
mínio e de Ulmeno, acaba de narrar (que consolara Pradélio por ocasião 
da morte da sua esposa Célia), o narrador fala assim: «E posto fim 
ao canto se assentarão todos â sombra dos salgueiros, tão conformes 
na singeleza da vontade, como differentes na variedade de sentimen¬ 
tos» (lt,49). 

Vejamos outra passagem em que se mostra claramente que a ver¬ 
dadeira amizade consiste na conformidade de vontade entre os amigos: 

Replicou Jacinto (,..). Quanto mais que tam desenteressado 
he com Urbano meu amor, que não serà possível deixar eu de 
ter o mesmo gosto da conversação de Rogério, que delia tem 
Urbano, porque sempre ouvi dizer, q ha falta de amor perfeito 
a onde as vontades não são conformes (lt, 73 v.) [o sublinhado 
é nosso]. 

Conformidade de vontade e não de sentimentos —eis a melhor 
definição da amizade, segundo a Lusitânia Transformada . 

Na consciência do autor está tão firme a relevância da amizade 
entre as personagens da sua novela, que vai ao ponto de celebrar essa 
amizade num poema. Trata-se de uma égloga cujos interlocutores são 


42 Bruce Wardropper, «Diana de Montemayor— Reevaluaüon and Interpre- 
tation», Studies in Phílology, vol. 48 (1951), pp. 138-139. 

•ia Bis a definição que Salústio dá da amizade: «Idem velle atque idem nolle, 
ea demum firma amicitia est» (De Coniurutione Oatilinae, XX), 

Vejamos agora Cícero: «Est enim amicitia nihil aliud nisi omnium. divinarum 
humanarumque rerum cum benevolentia et earitate consentia, qua quidem haud selo 
an excepta sapientia nil qulcquam melius homini sit a diis immortalibus datum» 
(De Amicitia, IV, 20). 


m 
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Jasmínio, Rogério e Urbano. Em determinado momento, Rogério e 
Urbano entoam «...aquelle alegre canto, & lindo / (...) / Que trata 
da amizade verdadeira» (n,82). Eis como se expressa Urbano diri¬ 
gindo-se a Rogério: 

Que em que Vems de amar deixasse a Marte 
Nosso Pão a Siringa a Dcuphne Apóllo 
Eu a ty nunca deixarei de amarte. 


A fè, que he verdadeira 

Em puras afeiçoes 

He alivio do mal, do hem aumento: 

Porque de tal maneira une dons corações, 

Qu’em ambos vive Mdlma Jiü pensamento. 

De sorte, que o tormento 
Hum migo alivia, 

Que tãobem o padece 

Tãobem comunicado o gosto crece 

Assi que sempre he doce a companhia, 

Quer vivais descamado i 

Quer dos casos do tempo salteado (lt, 81 v.-83). 

O verdadeiro amigo é aquele que comunga integralmente de todas 
as alegrias e de todas as tristezas daquele ou daqueles a quem jurou 
amizade. Quando assim procede, o sofrimento é mais leve, e a alegria, 
mais intensa, e — o que é mais importante— a confiança na vida 
é maior. 

Procurando agora encontrar uma espécie de explicação para esta 
relevância da amizade entre os pastores da Lusitânia Transformada, em 
nítido contraste com a efemeridade do amor entre pastor e pastora, 
talvez tenhamos que convir em que se trata de uma necessidade que 
todo o homem experimenta de preencher o vácuo que se abre dentro 
de si mesmo no momento em que se vê só no mundo. Renunciando ao 
amor da mulher, em princípio, como já tivemos ocasião de demonstrar, 
por ver que todas as suas relações com a mulher são falsas, engana¬ 
doras e, portanto, sujeitas a malogro, o homem procura compensar j 

essa necessidade vital com a amizade do pastor ou com a amizade de 


Deus, ou com ambas ao mesmo tempo. Por outras palavras: a renúncia 
ao amor da mulher, mais ou menos aprioristicamente, leva o pastor a 
buscar uma compensação na amizade do homem e de Deus. 

Tendo em conta o papel extraordinário que desempenha a amizade 
na Lusitânia Tramformaãa, sobretudo por ser o único meio capaz de 
resolver as aporias geradas pelo amor, somos levados a concluir que 
a sociedade pastoril desta novela é uma sociedade incompleta, no seu 
aspecto humano, na medida em que não permite, em linha de princípio, 
um entendimento entre o homem e a mulher. Neste sentido, não será 
por demais voltar a repetir que dos quatro casamentos de que aí se 
fala, três se dissolvem pela morte de um dos cônjuges e um pela morte 
de ambos. 

Fora desses casos, já de si tão significativos, as relações entre o 
homem e a mulher ou são puramente episódicas ou se processam num 
plano ambíguo, no sentido em que levam sempre a uma ruptura perma¬ 
nente. Florimonte é infiel a Sílvia, depois de lhe ter jurado fidelidade 
e de ter combinado com ela o casamento (lt, 25 v.-26); Laurélia brinca 
ao amor com Urbano, Florimonte, Jacinto, Florindo, vindo a ser a causa 
da morte de Florindo às mãos do seu rival Florimonte; Lénia, por sua 
vez, brinca ao amor com Amâncio, Sílvio e Polinardo; Grisalda, casada 
com Saladino, é-lhe infiel, cometendo adultério. 

Quando, excepcionalmente, há sinceridade no amor por parte do 
pastor e da pastora, como é, por exemplo, o caso de Felício e de Te- 
chrina, há-de surgir um contratempo qualquer que lhes torne impossí¬ 
vel a felicidade e a permanência no amor. Nestas circunstâncias, da 
mesma maneira que acontece com o amor consumado no casamento, 
o noivo inocente morre, vindo a receber no céu um prémio que com¬ 
pense a sua infelicidade amorosa na terra. Foi de facto isto que se deu 
com Techrina, como conta Amâncio a Felício: 

E como de teu apartamento não tivesse mais noticia a ino¬ 
cente Techrina, que aquella que lhe deu hum papel, que lhe 
mandaste (sentença Ma falsa informaçam, em que ella se 
vio tam injustamente condenada) tomou tanta posse de seu 
peito esta magoa, que de todo a privou dos sentidos, & em 
poucos dias tãobem da vida: porque nem Urfelio colhesse de 
sua malicia o fruto pretendido, nem a terra possuísse estrella, 
q era digna de possuir estancia no alto empyrio (lt, 231). 

Como já o fizera ao falar da morte de Célia e de Piérico, o autor 
mais uma vez nos informa, inequivocamente, a propósito da morte de 




Techrina, que esses três seres humanos voaram para o céu por a terra 
não ser digna de possuí-los. Mais: Techrina encontrou para além da 
morte a felicidade que a compensasse do amor que a terra injustamente 
lhe tinha sonegado. 

Para as personagens da Lusitânia Transformada, o mundo é men¬ 
tiroso, instável. Até certo ponto, julgamos ser lícito pensar que Fernão 
Alvares tem do mundo um conceito platónico-cristão : na terra existem 
apenas as somhras daquela verdadeira realidade que só se encontra para 
além das nuvens, no Hiperurânio. 

Assente o princípio de que a permanência no amor é praticamente 
impossível na Lusitânia Transformada, põe-se o problema de verificar 
quais as razões desse fenómeno, aparte a «condición mudable de la 
mujer» 44 , a que já nos referimos. 

Um dos inimigos do amor é a ausência, quer directamente, ao fazer 
esfriar os corações que estão longe do objecto amado, quer indirecta- 
mente, ao dar origem a situações falsas, tais como a interferência desas¬ 
trosa de terceiros, t por causa da ausência que se malogra o amor entre 
Olívio e Techrina (lt, 141-141 v; 144-145 v.), e entre Sílvia e Florimonte 
(!LT,285v.-286). Ê que o amor necessita da presença física para se 
manter no tempo, em toda a sua pureza e intensidade. Originado prin¬ 
cipalmente nos sentidos exteriores, e de uma maneira particular no 
sentido da vista, é sobretudo pelos sentidos que ele vive. Estará isto 
em contradição com a teoria intelectualista do amor que Lénia põe à 
nossa consideração? 

Nos casos dl mor a estrélla 
Tira â mão seu valbr, 

Em que amor seu preço assella 

Sem rezão nunca ouve amor [o sublinhado é nosso] 

Mas ha ventura sem ei lia (lt, 235 v.-236). 

Não há na Lusitânia Transformada menção de um só caso de 
ruptura de amizade entre dois pastores, mas de ruptura de amor entre 
pastor e pastora são tantos quantos os casos de amor. A efemeridade 
é uma das características do amor, quer se venha a realizar no casa- 


4 t Cervantes, La Galatea, vol, II (1961), p, 139, 


mento, quer não. Pradélio, falando de Célia morta, refere-se assim a 
este aspecto do amor: 

Amor cuja alegria he breve } d varia } 

Offereceme aquelh vista angélica 
A que ficou a minha tributaria (lt, 43 v.-44). 

Para ser mais exacto, deveria dizer que, neste caso, não é o amor 
que é efémero, mas sim a felicidade que o amor traz. 

Jacinto, por seu lado, relatando as suas aventuras amorosas com 
Armia, contrapõe aos escassos momentos de felicidade que o amor pro¬ 
porciona toda uma eternidade de sofrimentos: 

De gosto tive aquélle breve dia 
Que de magoas custou dias eternos, 

Que este desconto tem Ma alegria. 

Tem do mundo Ma gloria mil infernos 
Traz mil noites hum dia de ventura 
Hum só verão d’amor cem mil invernos. 

Que nunca o bem eternamente dura, 

E aquélle, ãe que ally principio tive 
Fay, antes que nascesse, â sepultura (lt, 13). 

Esta sucessão de hipérboles — aliás muito belas e expressivas- 
que o autor pôs na boca do desventurado Jacinto para pintar a brevi¬ 
dade do amor, posta ao lado daquela belíssima canção em que Urbano 
e Rogério fazem o panegírico da «amizade verdadeira», constitui como 
que a súmula do pensamento de Fernão Alvares do Oriente sobre o 
amor e a amizade 45 . 


46 Nas novelas pastoris espanholas a amizade também desempenha um papel 
importante, mas nem de longe comparável com o que desempenha na Lusitânia 
Transformada, pela simples razão de que, como já foi notado, as novelas espanholas, 
ao terminarem, apresentam-nos os pastores e as pastoras ou unidos em matrimônio 
ou esperando unir-se em matrimónio (as excepções não contam), o que não se dá na 
Lusitânia Transformada. 



XIV. 0 AMOR E A RIQUEZA 

Na técnica do namoro entra, juntamente com outros elementos, o 
estado económico do pastor. São várias as ocasiões em que se menciona 
o facto de uma pastora preferir determinado pastor a outro por ter mais 
bens de fortuna. Ao passo que o pastor não pede à pastora senão for¬ 
mosura, a pastora, ao invés, pede também riqueza ao pastor. 

Jacinto queixa-se que Armia lhe preferiu Montano, por este ter 
mais haveres: 

Nm me twera o mal tão maltratado 

D’Armia se Montano me tivera 

A ventagem em mais, que em ter mais gado (lt, 13 v.). 

Laurélia vem a abandonar Florimonte e a substituí-lo por Florindo. 
Porquê? Florimonte explica: «veyo ter ao nosso lugar das terras d’alem 
Tejo Florindo, pastor mãcebo, que nos bens da fortuna, & dotes da 
natureza era a muitos da sua idade assas aventajado» (lt, 287 v.). 

Esta intervenção da riqueza nas relações amorosas e sociais dos 
pastores manifesta-se também no caso de Lénia, como Amâncio conta a 
Felício, descrevendo os amores dele, Amâncio, e de Sílvio com esta 
pastora: «Porque ella d’ambos fazia tam pouco caso, quanto se mos¬ 
trava solicita em merecer o amor de Polinardo, pastor estranho naquelles 
montes mas abundante de fato, & gado que nelles apascentava» (lt, 333v.) . 

Pode dizer-se que se trata de um tópico da literatura bucólica. 
Aparece, por exemplo, em Virgílio, Garcilaso, Diogo Bernardes, Cer- 
vantes", Entretanto, este fenómeno não deixa de reflectir uma estru¬ 
tura económico-social de base capitalista. O casamento, no mundo oci¬ 
dental, foi sempre essencialmente um contrato de natureza económica, 
como se pode verificar no Direito Romano, que aliás passou a ser o 
direito dos países ocidentais, com maior ou menor intensidade, até aos 
nossos dias. Sacramento embora, nas sociedades cristãs, o casamento 
nunca deixou de ser também um contrato de natureza económica, como 
o era no mundo romano. 

Este aspecto das relações amorosas e sociais entre os pastores e 
as pastoras, com base na riqueza, serve para nos elucidar sobre um 


m Virgílio, Egloga II] Garcilaso, Egloga I, vv. 169-174; Diogo Bernardes, Eglo- 
ga V, in Obras Completas, vol. H, pp. 40-41; Cervantes, La Galatea (1961), vol. H, 
p. 130. 


ponto frequentemente descurado quando se estuda a literatura bucó¬ 
lica: a transposição de realidades económico-sociais para o mundo da 
arte. O que equivale a dizer que ainda a arte mais convencional, como 
é o bucolismo, não consegue afastar-se totalmente das vivências do 
mundo em que é gerada. Este ponto foi posto em evidência num estudo 
de Anthony Perry sobre La Diam de Montemor 47 . Sob a capa das mais 
esteriotipadas convenções artísticas e até das alegorias, esconde-se quase 
sempre uma realidade social, o que nos leva a concluir que arte pura, 
propriamente dita, ou nunca foi além dos tratados de doutrina esté¬ 
tica ou então de excepções muito raras. Muitas são até as ocasiões em 
que as obras de arte que mais afastadas parecem da realidade são as 
que mais intimamente se prendem com ela, pelo simples facto de haver 
entre elas e a realidade um duplo elo: o de que toda a obra de arte é 
uma «imitação da realidade», no sentido aristotélico da palavra e não 
no sentido que muitos dos seus comentadores (da sua Arte Poêtioa) lhe 
deram; e o de que todo o esforço ou artifício para não «imitar» a reali¬ 
dade ê, em última análise, uma afirmação inequívoca da invasão de 
qualquer forma de arte pela realidade. 

Neste capítulo do inevitável consórcio entre a realidade — seja ela 
social, religiosa, ética, económica ou política— e a convenção artística, 
cremos poder afirmar que a Lusitânia Transformada é uma das novelas 
pastoris mais representativas. A começar pelo cenário da acção, que, 
como vimos, abarca quase todas as parcelas do território português do 
século XVI (que bem vasto era), e a acabar pela sátira contra o espí¬ 
rito mercantilista, a dominação espanhola e a preponderância e a pre¬ 
potência titrânica dos poderosos, não esquecendo a alusão directa a dois 
reis de Portugal —D. Aifonso Henriques e D. Dinis—, a Camões e ao 
estado da cultura em Portugal, simbolizada pela Universidade de Coim¬ 
bra, a Lusitânia Transformada reflecte claramente, lado a lado com o 
mundo convencional e utópico das arcádias pastoris, o mundo historico 
e circunstancial do Portugal de fins do século XVI. 


iT T. A. Perry, «Ideal Love and Human Reality in Montemayor's La Diana», 
PMLA (March, 1969), vol, 88, pp. 227-234. 
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XV. IMPOSSIBILIDADE DE SIGILO ENTRE OS PASTORES 

Uma das características da sociedade pastoril e a impossibilidade 
do segredo. Quando imaginamos que só nós, os leitores, vamos tomar 
conhecimento dos sentimentos íntimos de determinada personagem, lá 
nos surge, escondido entre as árvores, um pastor (ou uma pastora) paia 
escutar o monólogo ou para ler o poema que ele grava no tronco de 
uma árvore e para devassar os recônditos mais sagrados dessa alma 
humana. Quer dizer: ao recato dos indivíduos opõe-se uma sociedade 
sem escrúpulos, sempre pronta a violar o sacrário das consciências. 

A coisa vai tão longe, que, por vezes, temos a impressão de estar 
a assistir a um autêntico jogo, mas um jogo terrivelmente doloroso 
e humilhante para a dignidade humana, em termos nossos. Julga Umaeno 
estar sozinho nos campos e Felício vê-o. Julga Jasmínio estar só, e e 
visto e escutado por Ulmeno. Sozinho se imagina Pradelio, e a verdade 
é que Ulmeno e Jasmínio estão a espreitá-lo (n,34v.-37). 

Tratar-se-á de mais um tópico da literatura pastoril? Só um estudo 
desse aspecto do bucolismo a partir de Teócrito nos poderia autorizar 
a dar uma resposta qualificada. De que se trata de um tópico da novela 
pastoril não temos a mínima dúvida 48 . 

O pastor nunca consegue furtar-se ao olhar indiscreto e perscruta¬ 
dor da sociedade. É como se não tivesse direito a possuir nada exclusi¬ 
vamente seu. Felício é escutado por um grupo de pastores quando julga 
estar so zinh o a chorar as suas mágoas (lt, 54). Ocasiões ha em que 
esta violação da consciência individual e utilizada como técnica roma¬ 
nesca, servindo de pretexto para que o pastor surpreendido a falar do 
seu passado, das suas aventuras, das suas ilusões e dos seus desenganos, 
se veja rogado pelos que indiscretamente vieram ao conhecimento da 
sua vida particular a contar a história da sua vida. Foi o que aconteceu 
a Felício, como ele nos informa: «Foi causa esta canção, que à furto 
meu m’ouvirão cantar os meus pastores, de se assender n’elles hum 
desejo de saber quê eu fosse, & que occasião me tinha trazido a aquelle 
lugar por discursos tão longos, & trabalhos passados em tao breve 
vida» (lt, 57 v.). 


is Veja-se também, por exemplo, pastores escondidos em Montalvo, El Pastor 
de FÍUãa (1907), p. 452; Cervantes, La Qalatea (1961), vol. I, pp. 59, 122; Lope de 
Vega, Arcadm (1965), pp. 15, 50, 106, 126, 
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Os casos em que há pastores escondidos enquanto outro ou outros 
dão desafogo às suas mágoas ou às suas alegrias são inúmeros. Apenas 
mais um caso por ser característico, na medida em que nos elucida sobre 
todo um processo usado para que o sigilo não seja possível na sociedade 
pastoril. Liriano, Flumínio, Amâncio e Jacinto tinham combinado fazer 
uma romagem ao «templo da poesia». Como Liriano e Flumínio tives¬ 
sem decidido sair mais cedo, Amâncio e Jacinto 

entre si se concertaram, que fossem esoowMdmente [o subli¬ 
nhado é nosso] ver o fim do concerto, que entre si fizeram os 
dous cultores de tam differentes exercicios. E com este pensa¬ 
mento, primeiro que os passaros saudassem a madrugada cô 
muito commedimento, (...) De fronte da cabana do velho Liria¬ 
no estava Ma moutazinha be cerrada de alecrins floridos: 
entre os quais, por parecer d’ambos se esconderam Amando , & 
Jacinto [o sublinhado é nosso], em quanto elle par’a sua jor¬ 
nada se aparelhava (lt, 60). 

Qual será o significado último deste fenómeno? Falta de respeito 
pela dignidade humana? Não ousaríamos ir tão longe, visto que nem 
uma só vez acontece que as pessoas que por essa forma vieram ao conhe¬ 
cimento da vida privada de outrem se sirvam dos factos para preju¬ 
dicar aqueles que, com a maior candura e naturalidade, os confiam à 
natureza, para desabafo de tristezas ou para manifestação de alegrias. 

Como já foi dito acima, cremos que a razão íntima deste procedi¬ 
mento tão intrigante para a nossa sensibilidade de hoje deve ir bus¬ 
car-se às exigências técnicas da novela pastoril. Para que a novela 
tenha aquele mínimo de articulação entre os factos e de intriga com¬ 
patível com a sua natureza, o autor viu-se obrigado a recorrer a esse 
processo. Isto é tanto mais evidente, quanto é verdade que as persona¬ 
gens, sozinhas ou acompanhadas, nos dão sempre a impressão de esta¬ 
rem a representar no palco, já pelas palavras que dizem, já pela maneira 
como as dizem. Em apoio desta nossa hipótese, parece-nos oportuno 
fazer uma breve referência a uma manifestação da literatura bucólica 
que teve uma voga considerável durante os séculos XVI e XVII: é o 
drama pastoril, de carácter clássico. Iniciado com o Orfeo de Policiano, 
apresentado no século XV, viria a ser continuado na Itália por Tasso, 
com Aminta } e por Guarini, com II Pastor Fido, Na Inglaterra, o drama 
pastoril foi cultivado por Samuel Daniel, John Fletcher, Ben Johnson e 
por Shakespeare. A peça inglesa mais típica desse género é The Faithful 
Shepherãess de Fletcher. 


239 





Mas, mais importante ainda neste aspecto, para apoio do nosso 
ponto de vista —do carácter teatral da Lusitânia Transformada, em 
particular, e da novela pastoril, em geral — é a representação de uma 
égloga em El Pastor de Fíliãa de Gálvez de Montalvo e outra na Arcadia 
de Lope de Vega, assim como a referência de Cervantes, em El Quijote , 
à representação de uma égloga de Garcilaso e outra de Camões. 

Vejamos primeiro Montalvo: 

No tomó la sin par FILIDA mucho tiempo de reposo, antes, 
sintiendo que los pastores en el templo esperaban que los 11a- 
masse, mandó á Celia que lo hiciesse, y assí fueron todos al 
jardín, salvo Belisa, Sasio y Arsiano, que se quedaron para 
entrar representando, y después que todos se sentaron, por 
orden de FILIDA, los tres que habían quedado, entraron por 
la suya, como aqui veremos 49 . 

E no final da representação, o narrador faz este comentário: «Con 
tales efectos representaron los discretos pastores, que á los oyentes no 
les parecia representación, sino propio caso, y aunque agrado a todos, 
á F ILID A mucho más, porque sabia más por entero la historia» 5IJ . 

Ouçamos agora Lope de Vega: 

Danteo y Gaseno, a quiê tocava representar la Égloga, ves¬ 
tidos a proposito, con pellicos de tela fina, el uno blanca, sem- 
brada de clavellinas de nacar, el otro verde, listada de encar¬ 
nado y blanco, con arminos blancos y negros, y con los nom- 
bres de Montano, y Lucindo, començaron assi 51 . 

Quanto à representação de églogas em El Quijote, uma das «zaga¬ 
ias» da companhia teatral dirige-se assim a D. Quixote: 

En una aldea que está hasta dos léguas de aqui, donde hay 
mucha gente principal y muchos hidalgos y ricos, entre mu- 
chos amigos y parientes se concerto que con sus hijos, mujeres 
y hijas, vecinos, amigos y parientes nos viniésemos a holgar 
a este sitio, que es uno de los más agradables de todos estos 
contornos, formando entre todos una nueva y pastoril Arca¬ 
dia, vistiéndonos las doncellas de zagaias y los mancebos de 
pastores. Traemos estudiadas dos églogas, una dei famoso 


40 Montalvo, El Pastor de Fllida (1907), p. 439. 
só Ib., p. 447. 

íi Lope de Vega, Arcadia (1965), p. 86. 


poeta Garcilaso, y otra dei excelentíssimo Camoens, en su misma 
lengua portuguesa, las quales hasta ahora no hemos repre¬ 
sentado M . 

Sabendo embora que, com estas palavras, Cervantes quis homena¬ 
gear os dois grandes poetas peninsulares, temos que reconhecer tam¬ 
bém que alguma literatura bucólica andava intimamente ligada à repre¬ 
sentação teatral. Pense-se por exemplo na obra de Encina e nas pri¬ 
meiras criações dramáticas de Gil Vicente e ver-se-á uma poesia ao 
mesmo tempo bucólica e teatral. E não nos esqueçamos que a maioria 
das églogas, desde Virgílio a Fernão Álvares, eram dialogadas. 

Justificado assim o carácter teatral da novela pastoril, prossiga¬ 
mos com as nossas observações. 

A acção da Lusitânia Transformada é essencialmente uma acção 
passada. Só assim se explica que a palavra desempenhe um papel tão 
preponderante sobre a acção e que, portanto, o movimento seja de uma 
lentidão confrangedora, o que já foi notado também por William Atkin- 
son 53 e por Enrique Moreno Báez 54 . Se vimos ao conhecimento das 
aventuras amorosas de Amâncio e de Jacinto, por exemplo, é porque 
existiu uma vez uma pastora chamada Frondélia, que, tendo vindo a 
saber a história desses dois pastores —Deus sabe por que meios! — 
se lembrou de a escrever no tronco de uma árvore; e é porque existiu 
um pastor chamado Felício, o qual, um dia, ao acaso, encontrou essa 
história escrita e a «entregou à memória» (é prodigiosa a memória dos 
pastores!); e, finalraente, é porque um dia Rurânio pediu a Felício, 
em nome de um grupo de pastores, que lhes contasse essa história. 

Diante de tudo isto, podia afirmar-se, sem receio de errar, que 


52 Cervantes, El Ingenioso Eidalgo Dom Quijote de la Mancha (Madrid, Espasa- 
■Calpe, 1960), Farte II, pp. 6-34-635. 

Note-se que a Égloga II de Garcilaso tem 1886 versos, sendo mais extensa, por¬ 
tanto, que muitas das peças teatrais de autores contemporâneos dele. A Égloga II 
de Camões tem 584 versos, e as églogas de Montalvo e de Lope de Vega, referidas, 
têm, respectivamente, 724 e 573 versos. Tratando-se -como se trata, por regra, de 
decassílabos, salpicados por relativamente poucos hexassílabos, todas estas églogas 
tinham uma duração considerável. 

88 William Atkinson, «Studies in Literary Decadence», III —«The Pastoral 
Novel», Bulletin of Bsyaníc Studies, vol. IV (1927), p. 117. 

fii Enrique Moreno Báez, in Jorge de Montemayor, Los Síete Libras de la Diana 
(1955), «Prólogo», pp. XX-XXI. 


na Lusitânia Transformada, ao longo dos 306 fólios da 1.» edição e 
das 524 páginas da 2. a , quase nada acontece. E «quase nada acontece», 
porque quase tudo aconteceu já. 

Pelo que se refere à impossibilidade de sigilo, na novela pastoril, 
só nos resta concluir que, por mais que os pastores tentem isolar-se da 
sociedade, nunca conseguem furtar-se ao seu olhar indiscreto. Por razões 
de técnica romanesca (como supomos) ou por razões que desconhece¬ 
mos, a verdade é que uma parte considerável do que o leitor vem a 
saber a respeito das personagens das novelas pastoris a sabe através 
desse jogo que tanto nos intriga e tanto nos fere. 


XVI. O DISFARCE NA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

Indirectamente relacionados com o que se disse no capítulo ante¬ 
rior, andam o disfarce e o fingimento. Trataremos neste capítulo do 
primeiro e no capítulo seguinte, do segundo. 

Solicitado a narrar a sua vida passada, Felício começa assim: 
«Nas partes remotas do Oriente, n’hüa cidade populosa Metropolitana 
de todo aquelle Oriental Império, nasci, o meu nome era Olivio, o qual 
polia dita da mudança do estado, cÕ o trajo mudey néste que agora 
tenho» (it, 112 ) [o sublinhado é nosso], 

Mudança de estado, mudança de nome, mudança de roupa. Ê como 
que um novo renascimento para a vida. Transformação total. Faz-nos 
isto lembrar aquelas palavras de São Paulo sobre o homem velho e 
o homem novo. Ou então a cerimónia do baptismo, sobretudo quando 
administrada segundo os ritos dos primeiros séculos do Cristianismo. 
Cerimónia que, em muitos aspectos, tão próxima está dos ritos de inicia¬ 
ção de quase todas as religiões. 

Como já vimos noutro lugar, foi em virtude de terem mudado de 
estado que Ribeiro e Arbello mudaram o nome para Sincero e Amâncio, 
respectivamente. Sobre o capítulo da mudança de nome, vale a pena 
ouvir Faria e Sousa, ao comentar o soneto de Camões — «Na metade 
do Ceo subido ardia», soneto LXX da n Centúria: 

Liso es el propio nombre dei P. como anagrama de Lois. (...) 
Antiguamente se usava en Roma mudarse los nombres de 
aquellas personas que se hazian eminentes en letras; y de aqui, 
parece, resultò el usarlo otras por otros titulos, como los 
Pontífices, y algunos de los que entran en Religion. Este uso 


entre los de letras resucitó Juan Pontano, llammandose Jovia- 
no; y haciendo que Jacome Sanazaro se llamase Accio Sincero; 
y asi otros nombres desta Esfera en aquellos dias. (...) En 
Espana no ay mudança de ellos sino entre los que se entran 
Religiosos; y tambien a los ninos se suelen poner en el Sacra¬ 
mento de Confirmacion otros diferentes (...) Si yo pudiera 
votar sobre todo esto, no dudára dezir que sobre vanidad es 
tonteria la mudança de los nombres ; como no sea en los libros 
de entretenímiento, porque alli lo exquisito dellos es agrada- 
ble B5 . 

Em La Dima de Montemor há personagens que abraçam a vida de 
pastor para conseguir vitórias amorosas; na Lusitânia Transformada, 
ao invés, todas as personagens que deliberadamente abraçam a vida de 
pastor é para encontrar a felicidade que a corte ou o amor de uma 
mulher lhes não pudera dar, e para passarem a viver mais próximo de 
Deus. Florimonte é uma dessas personagens: «Vivia n’este tempo na 
ribeira do Nabão Florimonte mancebo nos annos, & em todas as per¬ 
feições & bens da natureza, & da fortuna pollo benigno Ceo co larga 
mão dotado, o qual não era pastor de seu natural, mas no officio, em 
que nos nossos trajos disfraçado, livre gozava dos benefícios q o mes¬ 
mo Ceo lhe concedia» (lt, 23 v.-24) [o sublinhado é nosso]. 

Outras personagens de quem explicitamente se fala andarem dis¬ 
farçados nos trajos de pastor são, além de Felício e Florimonte, Lizarte, 
Amâncio e Lusmeno, 

O traje de pastor, como o hábito do frade, é o sinal externo do novo 
estado de vida que decidiram adoptar Bü . De acentuar é que nenhum 


85 Manuel de Faria e Sousa, Rimas Varias de Luís de Oamoens (Lisboa, 1685), 
vol. I, p, 138. 

«« Contrariamente ao que fazem outros escritores, como, por exemplo, Lope de 
Vega ou Francisco Rodrigues Lobo, muito mais plásticos e descritivos, Fernão Alva¬ 
res raramente se refere aos trajes dos pastores e das pastoras, assim como às suas 
actividades e passatempos, como já tivemos ocasião de ver. A Lusitânia Transfor¬ 
mada é uma novela essencialmente filosófica, no sentido lato da palavra. O que 
mais preocupa o autor é o pensamento, a filosofia da vida. A vida pastorial é um 
mero pretexto para Fernão Alvares se expandir em considerações de ordem social, 
ética e religiosa. 

Porém, numa atitude estética que poderíamos classificar de representativa, no 
sentido em que o que diz, quanto à maneira de vestir de um pastor ou de uma pas¬ 
tora, se pode aplicar a todos os outros pastores ou pastoras, Fernão Alvares não 
deixou de nos dar uma pequena amostra dos trajes das suas personagens. Eis como 




daqueles que alguma vez abraçou esse estado de vida volta ao estado 
que tivera antes. Como já se disse, o pastor, quer mais ou menos ime¬ 
diatamente, quer após um longo e penoso noviciado, como Urbano e 
Ulmeno, vem sempre a ser confirmado em graça, através de uma con¬ 
versão total para Deus. O leit-motiv da Lusitânia Transformada é o 
esforço constante que o homem faz para se transcender, para resolver 
em Deus a sua condição humana. Não é ao nível terreno que as per¬ 
sonagens da Lusitânia Transformada procuram realizar-se: é ao nível 
divino. Daí a condenação da guerra, do mercantilismo, das vaidades 
mundanas, da vida fútil da corte, e a busca angustiosa da paz em Deus. 

Ao falar da renúncia, por parte das personagens da novela de Fer- 
não Álvares, à vida da corte ou à vida mundana para abraçar a vida de 
pastor, uma das perguntas que nos vem à mente é saber se esse estado 
está ao alcance de todos ou apenas de uns quantos escolhidos. Con¬ 
trariamente ao que se dá com as novelas da cavalaria, em que, para se 
poder pertencer à ordem de cavalaria é preciso ter dotes especiais e, 
além disso, sujeitar-se a provas rigorosíssimas e a complicadas ceri¬ 
mónias de iniciação, na Lusitânia Transformada, assim como também 
nas novelas pastoris mencionadas, as portas do estado de vida de pas¬ 
tor estão abertas de par em par para todos os que quiserem franqueá-las. 
Em parte alguma da busitania Transformada ou das outras novelas se 
diz que a troca de ricas roupas mundanas por «trajos rústicos», de que 
falámos atrás, seja condição sine qua non para se poder entrar nas 
arcádias pastoris. Esse novo hábito, além do carácter simbólico que 
por nossa conta e risco lhe atribuímos, a única razão que tem de ser 
é constituir parte integrante da própria natureza da vida de pastor. 

Em conclusão: a entrada na vida pastoril é livre, como livre é o 
abandono dessa vida. Por quê isso, uma vez que a entrada em qualquer 
sociedade humana, seja ela uma ordem de cavalaria, seja uma ordem 
religiosa, supõe sempre um chamamento ou vocação, no sentido que o 

trajava Lusmeno, depois de ter abandonado a vida de cortesão para abraçar a vida 
de pastor; «Camisa destopa crua, calções da mesma sorte, carapuça, & vaqueiro pardo, 
polaynas toscas, & sapatos de vaqueta» (LT, 290 v.). 

E, quanto aos trajes de pastora, descreveu assim o de Lénia: «Trazia a des¬ 
contente pastora espartenhas serradas, & sobre coifa bem grosseira hum pedaço de 
lenço encerado, que da chuva & do sol a defendesse, pelica branca, surrão ao hom- 
bro, & na mão cajado, em que descansava, com Mas letras cortadas que nelle d’antes 
entalhara» (LT, 297). 

Repare-se na preocupação do autor em ferir bem a nota de rusticidade, em per¬ 
feita harmonia com o espírito da vida campestre. 


m 


Código de Direito Canónico dá a esta palavra, e uma iniciação? Não 
será porque a natureza mesma da sociedade pastoril consiste essencial¬ 
mente na igualdade de todos os homens? Já dissemos noutro lugar que 
todos os membros da comunidade pastoril se tratam por tu. Por outro 
lado, a sede da sociedade pastoril é a terra tal como saiu das mãos do 
Criador: sem fronteiras e maternalmente boa e generosa, de braços 
abertos para receber em seu seio todos os que nela queiram encontrar 
alívio para as suas penas e uma morada mais perto do Céu. Poderíamos 
dizer que a sociedade pastoril está ao alcance de todos os que a ela 
queiram pertencer, porque ela outra coisa não é senão o vestíbulo por 
onde todo o homem tem que passar para regressar ao seio da Natureza 
e, através da Natureza, ao seio do Criador —como é o caso particular 
da Lusitânia Transformada. Só tendo isto em conta é que se compreende 
que, enquanto nas novelas de cavalaria o amor é um elemento indispen¬ 
sável para que o cavaleiro atinja o estado de perfeição da vida que 
abraçou, na Lusitânia Transformada o amor é um obstáculo que todo 
aquele que deseja realizar-se no ideal de vida que se propôs —-viver 
só para Deus — tem de vencer a todo o custo. 


XVn. O FINGIMENTO NA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

Parece surpreendente que uma sociedade fundada sobre as leis mais 
puras da amizade, como vimos no capítulo intitulado «O amor e a Ami¬ 
zade», sobre a confiança mútua, e sobre a cortesia mais requintada, o 
fingimento e a simulação desempenhem um papel tão importante. Porém 
essa surpresa desvanece-se imediatamente, ao constatarmos que esse 
fingimento e essa simulação raramente são usados para fins menos 
honestos. 

Olívio tinha estado a escutar, escondido, a longa égloga em que 
Ribeiro e Arbello contaram a história da Árvore Triste. Para que não 
desconfiassem da sua indiscrição, Olívio recorreu à simulação: 

Acabada entre Ribeiro & Arbello a pratica que referi, se forão 
com passos vagorosos recolhêdo ao assento conhecido, na sua¬ 
vidade da mesma conversação. Mas eu por hum atalho, que 
para o aposento de Ribeiro sabia me lancey tam apressada¬ 
mente, que quando chegarão os dous companheiros achàramme 
ja nelle, fingindo sentimeto da tardança , que me dilatou tam 
largo espaço o gosto da sua presença (rr, 126 v.) [o sublinhado 
é nosso]. 



Numa outra ocasião, encontrando-se o mesmo Olívio nas Ilhas Pla- 
tárias e não sabendo como ocupar o tempo, enquanto os companheiros 
e amigos andavam metidos com o negócio da prata, ia para junto de 
Sebasto, «o qual, posto que na idade era mancebo ainda, tinha jà, (...) 
de todas as (cousas) do mundo noticia mui comprida» (lt,146). Como 
a conversa de Sebasto lhe era tão agradável, certa ocasião foi ter com 
ele de propósito, fingindo que isso tinha acontecido ao acaso, para assim 
não ferir os seus sentimentos, pois sabia que Sebasto se tinha refugiado 
nessa ilha para aí viver em perpétua solidão: «Por meu proveito, posto 
q perturbando o socego de Sebasto, o fuy descubir Ima vez, fingindo 
que acaso mas muy de proposito, no centro da sua solidão» (lt, 146 v.). 
Como se pode ver, as razões dos fingimentos de Olívio não podiam ser 
mais honestas e justificáveis. Fingia para satisfazer a sua curiosidade 
intelectual. 

Por vezes, as personagens da Lusitânia Transformada recorrem à 
simulação por excesso de delicadeza e de cortesia, como se pode veri¬ 
ficar no caso que passamos a referir. Techrina era noiva de Felício. 
Certo dia Urfélio apareceu junto de Felício com uma carta de Techrina 
(supostamente, como sabemos já) na mão, felicitando-se por ter caído 
nas graças dela. Felício, ocultando a sua mágoa, Deus sabe como, levou 
a sua delicadeza ao ponto de apresentar os parabéns ao rival: 

Eu dissimulado [o sublinhado é nosso] a minha magoa, o 
melhor que me foy possível, & reprezando as lagrimas, que do 
peito com tam justa occasião me arrebentavam, lhe dey mos¬ 
tras de gosto, & desejey o bem, que o Amor, & a Fortuna tanto 
â minha custa lhe grangeárão. Mas o que neste caso senty, 
julgeo quem em tam miserável estado se vio algum dia obri¬ 
gado a solemnizar o bem alheio... (lt, 201). 

Caso mais ou menos idêntico ao que se deu entre Felício e Urfélio 
se deu entre Jacinto e Florimonte. Ê mais uma vez a dissimulação ao 
serviço do bem e da cortesia. Florimonte, tendo obtido as graças de 
Laurélia, num momento em que Jacinto julgava que Laurélia continuava 
fiel a Urbano, então na prisão, pediu a Jacinto que o acompanhasse à 
presença de Laurélia para ser testemunha dos «esponsouros que por 
escrito se tinhlo prometido». Jacinto, que era amigo íntimo de Urbano 
e não queria, de maneira nenhuma, vê-lo ferir na sua honra, teve que 
recorrer ao fingimento para resolver tão delicado dilema: 

Eu, que por Ma parte me via obrigado âs mostras d’amizade, 
que com tanta certeza me dava Florimonte, & por outra ven- 


dome penhorado ao teu amor, que me não sofria cousa em que 
te fosse feyta algüa ofensa, tomey por valhacouto manifestar 
a Florimonte (por lhe não descubrir outra causa)^ Ma neces¬ 
sidade fingida [o sublinhado é nosso] então de mí, a qual me 
obrigava partirme logo para o Douro... (lt, 263v.). 

Mas ainda não é tudo pelo que ao fingimento se refere. Há muito 
mais grave. Um pastor recorre ao fingimento para perpetrar o único 
crime existente na Lusitânia Transformada', nada menos que o assas¬ 
sínio de que já falámos. Florimonte e Florindo disputavam ambos o 
amor de Laurélia. Certo dia, Florimonte mandou recado a Laurélia 
para que o «esperasse â hora costumada». Laurélia, por resposta, fez 
saber a Florimonte de que não lhe seria possível encontrar-se com ele 
«aquella noite por estar embaraçada com a visita de certas parentes 
que vierão de fora». Florimonte, levado pela dúvida nas palavras de 
Laurélia e pela saudade, resolveu ir vê-la, apesar de tudo (lt, 288). 
Apenas chegado junto da casa de Laurélia, deu com os olhos num vulto 
que estava em diálogo animado com Laurélia, e reconheceu logo tra- 
tar-se do seu amigo e rival Florindo. Tendo este terminado um pane¬ 
gírico em louvor do amor, Florimonte, utilizando as palavras desse 
soneto, mas «viradas ao contrario», compos «outra lettra contra o mes¬ 
mo Amor» (lt, 289). Logo que Florimonte acabou de cantar, Florindo 
dirigiu-lhe «palavras descompostas com a mão posta no punhal» (lt, 
289 v.). Então Florimonte, ciente de que Florindo não o tinha conhecido, 
«por tomar delia nelle vingança, fingindo que o nam conhecia [o ^subli¬ 
nhado é nosso], nam respondy as pallavras com outras, porque não me 
conhecesse, mas dando com presteza execução as obras, (...) duas vezes 
lhe escõdy no peito o punhal, que jà na mam levava (lt, 289 v.) ÍT . 

Aqui temos nós uma gama perfeita do papel do fingimento na 
Lusitânia Transformada: vai desde o mero artifício para salvar a cor¬ 
tesia até ao subterfúgio para justificar o crime. Como é óbvio, ^nenhu¬ 
ma das personagens que alguma vez recorreu ao fingimento ou à simu- 


87 xerá, neste ponto, Fernão Alvares imitado Cervantes? Bis a passagem de 
la Galatev. «...vieron que dei monte salió un pastor corriendo a la mayor prisa 
dei mundo, con un cuchillo desnudo en la mano, y la color dei rostro mudada; y 
alcanzó al primero, y asiéndole por el cabezón dei pellico, levantó el brazo en el aire 
canto pudo, y m agudo yunal que traia m vaina se le esoonâió dos veoes en el 
ouerpo» (La Galatea, 1961, vol. I, p. 28). 




lação julgou ter cometido a mínima falta, digna de condenação por parte 
da consciência individual ou por parte da sociedade, com excepção de 
Florimonte, o qual passará o resto de seus dias a penitenciar-se por 
tão nefando acto. Por outras palavras: em princípio, o fingimento será 
bom ou mau, segundo é bom ou mau o fim em função do qual ele existe. 

XVIII. A MUDANÇA NA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

Mudamse os tempos, mudam-se as vontades, 
Muda-se o ser, muda-se a confiança; 

Todo o munda é composto de mudança-, 
Tomando sempre novas qualidades. 

[Camões, Soneto.] 

Um dos temas 58 mais tratados na literatura universal é o da mu¬ 
dança. Esse tema sintetizou-o o filósofo grego Heráclito nestas duas 
palavras: irana pez (panta rei) — tudo corre, tudo muda. Porém, diante 
desse fenómeno universal, a atitude dos poetas nem sempre foi a mesma: 
anda em função do sistema filosófico professado por cada poeta. Quem, 
não aceitando como poeta um mundo senão imanente, se faz eco do 
Carpe diem de Horácio. Tal foi, por exemplo, Camões. Quem, conside¬ 
rando-se peregrino de um mundo mais belo, se faz eco daquelas pala¬ 
vras de Cristo: «se o grão não morre, não germina». Fernão Álvares 
do Oriente pode situar-se neste segundo grupo. 

A mudança desempenha um papel importantíssimo na Lusitânia 
Transformada, O vento da mudança faz-se sentir quase em cada página. 
Imutável só é aquela «perpetua primavera» das margens do rio Nabão, 
na medida em que simboliza o mundo a que todas as personagens da 
novela aspiram. Fora disso, temos que reconhecer que todas as perso¬ 
nagens, de uma forma ou de outra, são vítimas da mudança, e todas 
se queixam desta divindade destruidora até ao momento em que reco¬ 
nhecem que as mudanças a que a fortuna as sujeitou vieram a redun¬ 


fi8 Não se exclui a hipótese de a mudança constituir também um tópico ou 
simplesmente um motivo. 


dar em bem. Ê portanto em virtude da orientação religiosa que preside 
à estrutura geral da novela que os pastores rejubilam com esta mudança 
universal: aquela que fez com que se desenganassem da efemeridade 
dos valors terrenos, tais como as vaidades da corte, os metais preciosos, 
os perfumes do Oriente, a «vaidade do mundo e falsidade do amor» 
humano, e que abrissem os olhos para os verdadeiros valores: o amor 
divino (rr, 6 v.). 

A lei universal da mudança é exposta por Florisa nos lindos versos 
que ela canta em honra de Sílvia, para celebrar a renúncia desta pastora 
ao mundo e ao amor humano e a entrada para o serviço de Diana: 

Tudo se vai mudando 

Nada rihum firme estado permanece; 

Nossa vida passando 

Vay sempre tão incerta, que parece, 

Que de oontiw estã desenganando 

Esta varia mudança 

Quem m mundo fundou sua esperança. 


Nos campos a bonina 

Sogeita á força está da calma esquiva 

E a fonte christalina 

Que por entre alvos seixos se divisa, 

Sogeita està o amante â pena indina 

Que em seus gostos o alcança 

Tão sogeita o mortal vive â muãmça (lt, 32-32 v.) 

A esta lei universal da mudança ninguém escapa. E o doloroso deste 
fenómeno, muitas vezes, é verificar que há mudança do bem para o 
mal, mas não há mudança do mal para o bem. Ê pelo menos este o 


5 » o tema, essencialmente, é o mesmo do soneto de Camões, cujo primeiro quar¬ 
teto figura como epígrafe deste capítulo, Porém, Camões eleva-se a alturas metafí¬ 
sicas que Fernão Alvares não atinge, neste ponto. Camões fala da própria natureza 
íntima dos seres e do universo. 




ponto de vista de Sebasto e de Felício. O primeiro está tão desiludido 
do mundo e das suas vaidades, que resolveu passar os dias que lhe 
restavam (e era ainda jovem) na solidão dos campos, em companhia 
de um pequeno rebanho: 

A mudança áa vida, em que conheço 
Que o fim do bem 'principio foi do dam, 

E o fim do mal he doutro mal começo (lt, 152), 

Felício, por seu lado, pensa a mesma coisa que Sebasto a respeito 
da mudança, como nos declara numa canção «autobiográfica»: 

A cega fantevia 
Mil dias desta empreza 
Me trouxe imaginando, 

Que como o tempo tudo vay mudando, 

Mudaria tãobem sua aspereza, 

Mas, oh, que tu ventura 

Boa sempre es incerta, & mà segura, 

Que nunca Tm ledo estado 
Achou no bem firmeza 

E nunca M triste achou no mal mudança (lt, 56). 

É com esta convicção profundamente arraigada na alma — de que 
o bem brevemente se muda em mal e o mal se munda noutro mal pior— 
que muitos outros pastores da Lusitânia Trcmsformaâa vivem, pelo que 
se lançam afanosamente à busca de um bem que não esteja sujeito a 
mudanças: é o amor divino, a que tantas vezes temos aludido no decurso 
destas páginas. 

Por outro lado, a experiência diária da lei universal da mudança 
leva os pastores mais sensatos a tomar uma atitude estóica diante 
das vicissitudes da vida. É esta a filosofia que Frondoso, profundo 
conhecedor das coisas e dos homens, procura instilar na alma de Urbano, 
ao ver que este não encontra consolação para as penas que o desterro 
da pátria lhe causa: 

Mas tu não estás vendo claramente 
Qu’enfim tudo varia o tempo escuro? 

(Socede ao bem passado o mal prezente, 
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Depois ao mal prezente o bem futuro,) 

Obriga hum coração firme, & seguro, 

Arecear, Irmão, nos bens mudança 
E a não perder nos males esperança. 

E mais te digo, que pois tão sogeito 
O mundo em tudo està ao movimento, 

He n’elle obrigação do sabio peito 

Nem espanto mostrar nem sentimento (lt, 18 v.) 

[o sublinhado é nosso]. 

Considerando estas breves passagens e outras semelhantes sobre a 
lei universal da mudança, verificamos que todos os pastores têm plena 
consciência desse fenómeno. Mas, ao passo que uns tomam uma atitude 
radicalmente pessimista, outros, diante desse facto incontrolável e irre¬ 
versível, assumem uma atitude nobre e corajosa de aceitação estóica. 


XIX. 0 FADO NA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

Acreditava Fernão Álvares do Oriente no Fado, e, por conseguinte, 
no Fatalismo? Ou, quando usa as palavras fado, ventura, fortuna, estrela, 
sorte (e bastantes vezes isso acontece), outra coisa não faz senão 
repetir um dos muitos tópicos comuns, mais ou menos, a todos os 
poetas do Renascimento, como nos elucida Gilbert Highet 60 ? Já vimos 
que Mário Martins procurou demonstrar, contra uma afirmação pre¬ 
cipitada de Teixeira Rego, que alcunhou a Lusitânia Transformada de 
obra heterodoxa, que Fernão Álvares não só foi escritor católico, mas 
levou o seu zelo pelo Catolicismo até ao ponto de ter feito a apologia 
dele na Lusitânia Transformada 

As referências ao Fado e entidades equivalentes são mutíssimas 
na Lusitânia Transformada, e temerário parece afirmar se o poeta dá 
ou não relevância ao factor fatalismo, sem antes estudar o assunto 
exaustivamente. Numa tentativa para melhor determinar o significado 

oo Gilbert Highet, The Glassicdl Traêítion (New York, Oxford University Press, 
1965), p. 540. 

oi Mário Martins, «A Lusitânia Transformada será um livro heterodoxo?», 
Brotéria, vol, XXXVIH (1943), pp. 606-616. 

A afirmação de Teixeira Rego foi feita na História de Portugal. Edição monu¬ 
mental. Direcção de Damlão Peres, vol. V, p. 546. 





que Fernão Alvares dá ao fado, ventura, fortuna, estrela, sorte, vamos 
analisar algumas passagens em que tais palavras ocorrem, e assim 
será mais fácil chegar a uma possível conclusão sobre qual seja o sen¬ 
tido que ele pretende dar-lhes e, ao mesmo tempo, determinar a função 
desse elemento no conjunto da novela. 

Ao constatar que não é correspondido no seu amor por Techrina, 
Olívio vê-se impelido a abandonar Goa —sua terra natal— e a diri- 
gir-se a Portugal. É ao «duro fado» que o principal protagonista da 
novela atribui essa grande desdita: 

Depois que o duro fado 
M’apartm suspirando 
Daquele campo alegre, & deleitoso ; 

De meu paterno prado 
. (it, 55). 

Estas palavras fazem parte de uma canção petrarquista —muito 
bela, por sinal — em que Felício historia o seu passado, diante de um 
grupo de pastores. Pelo fim da mesma canção, Felício dirige-se à For¬ 
tuna, dizendo que só ela é a causa de suas lágrimas e do seu destino 
triste e infeliz, até ao momento em que toma a decisão de consagrar 
toda a sua vida a Deus: 

Assi depois que a cega 
Fortuna de meus olhos 
Tristes agoas derrama 
Com que banhando estou tão fresca rama, 

Na cidade m na serra 


O Ceo me nega o ar, em que respire (lt, 57). 

Numa outra passagem da Lusitânia Transformada, o pastor Rogé¬ 
rio refere-se ao Fado e às estrelas, de uma maneira um pouco equívoca. 
Enquanto, por um lado, parece dizer que o Fado não existe, e que é à 
Providência que tudo quanto acontece no mundo deve atribuir-se — 
dando assim uma interpretação providencialista à vida do homem—, 
por outro lado, parece poder concluir-se que os elementos, e, portanto, 
o Fado, desempenham um papel muito importante na vida do homem, 


na medida em que este não pode furtar-se à sua acção. Ê verdade que 
na passagem em questão, o poeta, em última análise, atribui tudo quanto 
acontece no mundo àquela «Causa Prima» de que fala Aristóteles na 
sua filosofia, mas, ao mesmo tempo, atribui também aos movimentos 
dos astros uma certa influência nas acções humanas, pelo que não é 
de excluir uma certa dose de determinismo no agir humano. Um pouco 
mais adiante, no mesmo poema, Rogério, um dos interlocutores da égloga, 
volta a tergiversar entre fazer depender as acções humanas do Fado 
ou da Providência: 

Do tempo assi cortando o forte braço 
Nos vay, inãa em agrago, hum alto estado 
E esse que chamm fado, o doce mosto 
De qualquer breve gosto, vão, pequeno, 

Mistura tfhum veneno, deleitoso, 

Nos princípios gostoso, mas o engcmo 
No fim com proprio dano, nos saltèà, 

E ninguém ha, que crèà, este remate, 

Nem d J eíle se precate, nem que entenda 
Esta mudcmça horrenda, incerta, â varia, 

Da vida tributaria ao tempo escuro 
Que só està seguro, em ser mudmel, 

Mas esta variavel, sorte humana, 

Que nossos bens profana, & transfigura, 

Nem pende de ventura, nem d’estrellas, 

Ao ceo faliar com ellas, và primeiro, [o sublinhado é nosso] 
Quem tem por verdadeiro, & tem por certo, 

Que he isto desconcerto, dfellmentos, 

Que os nossos nacimentos delles pendem (it, 77-77 v.). 

Cremos que o verdadeiro pensamento de Fernão Alvares do Oriente 
sobre a intervenção do Fado na vida humana e sobre a sua relevância 
se deve procurar na passagem que acabamos de transcrever, nomeada¬ 
mente nos quatro versos sublinhados. Acentue-se, antes de mais nada, 
que não é preciso fazer grande esforço para apreender que, neste caso, 
ventura e estrelas são sinónimos de fado, e fado, sinonimo de determi¬ 
nismo nas acções humanas. Se há coerência de princípios na Lusitânia 
Transformada (como cremos que haja), somos de opinião que os versos 
transcritos acima constituem como que a chave para interpretar a ati¬ 
tude de Fernão Alvares para com o Fado, na sua relação com o homem. 
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Imediatamente depois de ter declarado que ninguém se pode escapar à 
sua influência, Rogério acaba por aíirmar peremptoriamente que «Esta 
variavel vida humana / (...) / Nem pende de ventura nem de Estrellas». 
Em face da contradição (aparente ou real?), julgamos que só nos resta 
concluir que Rogério tem que aceitar que, ao grande desejo que ele 
tem de tudo atribuir à Providência divina e à vontade humana, se opõe 
a própria natureza dos factos, cujas origens e causas últimas são tão 
misteriosas e tão imperscrutáveis. 

Na mesma égloga, há outros versos que também merecem um breve 
comentário, pelo seu carácter um tanto sibilino: 

Donde os, que não o entendem â J hum profano, 

E mal nacido engano, arrebatados, 

A Deus os seus cuidados, nunca ergerão, 

Mas se sey, que m } esperão cousas certas, 

E porem tão incertas, que as não sey, 

Para que gastarey, tantas rezões, 

Em emendar tenções do mundo erradas, 

Nunca jà emendadas, condenando 

Os erros, em que, eu ando, condenado (lt, 77 v.). 

Nestes versos, o poeta parece declarar que esses acontecimentos 
humanos dependem da Providência divina. Mas, no fundo, não será a 
Providência divina uma espécie de fado, de determinismo? Certamente 
que o é, na medida em que é ela a última responsável pelo que acontece 
ao homem, actuando nele, independentemente da sua vontade. A dife¬ 
rença básica entre o Pado e a Providência divina consistiria, segundo 
a Lusitânia Transformada, no facto de o primeiro actuar ao acaso e a 
segunda em obediência a uma ordem sábia e pré-estabelecida. Foi por 
isso que o poeta, muito inteligentemente, declarou que os acontecimen¬ 
tos humanos não dependem do Fado; mas também não declarou que 
dependem da razão humana; «Mas se sey que me esperam cousas cer¬ 
tas, / E porém tão incertas, que as não sey»... Eis a eterna impossi¬ 
bilidade de conciliar a presciência divina com a ignorância humana. 
Dos últimos seis versos transcritos desprende-se uma onda de fatalismo. 
O mundo é o que é. Imperfeito nasceu e imperfeito há-de permanecer. 
Pretender emendá-lo não passa de uma utopia como outra qualquer. 
Daí o concluir-se que há um certo fatalismo que é inerente à própria 
natureza das coisas, e que o homem, face a face com essa realidade 


viva, só tem uma atitude a tomar: reconhecer a sua impotência para 
modificar o rumo dos acontecimentos. 

Numa glosa a um soneto, em forma de canção petrarquista, «o 
grande pastor Ribeiro, mais por filosofo que por pastor conhecido em 
todo o Oriente» (lt, 112 v.), numa elevação metafísica que quase pode 
competir com o que de mais profundo escreveu Camões, estuda o conflito 
entre a razão e o fatalismo, entre o livre arbítrio e o determinismo, 
entre Deus e o Fado. E nesta luta feroz, a vitória cabe, no final, não 
ao fatalismo, mas à razão, não ao determinismo, mas ao livre arbítrio, 
não ao Fado, mas a Deus. 

Ê interessante notar que, logo no início da glosa, o poeta (e filósofo) 
pergunta se não serão os fados -chamem-se eles fortuna, ventura, 
estrelas ou sorte — que regem o destino do homem. Temos aqui aquela 
vacilação constante entre o humanista e o cristão do Renascimento, 
Eis os versos em questão: 

O Tempo, que profana 

Os bens proprios, que deo, & o fado incerto, 

Que à quanto pode a sua força estende, 

A natureza humana 

Assi contrários são (se acaso he certo 

Qu’o regimento seu dos fados pende) [o sublinhado é nosso] 

Qu f o peito, que pretende 
Chegar ao Ceo sublime, 

O tempo, & o fado com mais força o opprime (lt, 135), 

Comecemos por esclarecer que a palavra «casos», aqui, é sinónimo 
de fado. Outro reparo a fazer parece-nos muito pertinente, por o poeta 
apontar para uma tonalidade ascética: a acção do tempo e do fado 
sobre o homem estaria em proporção directa com o seu esforço para 
se libertar da sua influência e aplanar assim o caminho que o pode 
elevar às alturas celestes. 

Esta luta sem tréguas entre o fado e o tempo, por um lado, e o 
homem, por outro, é tão evidente, tão palpável, que até no próprio 
vocabulário se manifesta: num poema de 196 versos, a palavra tempo 
aparece 11 vezes; fado, 9; fortuna, 6; casos, 2; sorte, 2; ventura, 2. 



Uma outra das chaves na interpretação da glosa encontra-se nes¬ 
tes versos: 

Nem casos de Fortuna, 

Nem sem rezões do tempo à que fie sogeita, 

E cm tanta remo, a mortal vida: 

Nem a vida importuna, 

No bem (se vio algum) tam curta estreita 
Orno no mal que vè, larga & cmpriâa. 

Nem a gloria perdida, 

0 peito nobre izenta, 

Jfaquella alteza que f alma sempre intenta, 

Que cmo a verde palma, insigne planta 

Não se dobra cô pezo, que sustenta (lt, 135 V.-136). 

Por aqui se vê que o homem, embora perseguido ferozmente por 
tantos e tão perigosos adversários, acaba sempre por impor a sua razão. 
Mas esse é um privilégio de poucos. Só um «peito nobre» pode sair 
vitorioso nesse combate tão duro. Ê que, apesar da distância que o sepa¬ 
rava do tempo áureo do Renascimento e de as circunstâncias históricas 
em que vivia serem tão diversas, Fernão Álvares ainda não se tinha 
esquecido da lição colhida nessa mesma época: a fé no poder soberano 
da consciência humana. 

Os poetas da primeira metade do século XVI, ou renascentistas, 
deslumbrados pelo mundo fascinante que se deparou diante dos seus 
olhos, ao descobrirem, em todo o seu esplendor e em todas as suas 
dimensões, os clássicos greco-romanos, professaram uma fé quase ili¬ 
mitada no poder da consciência humana, julgando-a uma autêntica 
panaceia capaz de operar verdadeiros milagres. 

Os poetas da segunda metade do século XVI, ou maneiristas 02 , ao 
constatarem que a razão, só por si, era impotente para impedir que o 
mundo cristão se esfacelasse e se aniquilasse em lutas fratricidas; ao 


«2 Para um estudo sobre o Maneirismo em geral e o Maneirismo português em 
particular, veja-se Jorge de Sena, «Maneirismo e Barroquismo na Poesia Portuguesa 
dos séculos XV e XVI e XVII», Lmo-BraMan Review, vol. II (1965), pp. 29-53; 
Vítor Manuel Pires de Aguiar e Silva, Maneirismo e barroco na poesia lírica portu¬ 
guesa. Coimbra, Centro de Estudos Românicos, 1971,- Este estudo importantíssimo do 
Prof, Aguiar e Silva não pôde ser citado, pelo simples facto de ter sido publicado já 
depois de a minha tese — terminada e defendida em 1970— se encontrar nas mão do 
editor. 
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verificar que os exércitos do Imperador Carlos V e a «Invencível Arma¬ 
da» de Filipe II de Espanha tinham sido incapazes de evitar que a 
Inglaterra e o Império Alemão abandonassem a chefia de Roma; ao 
verificarem que aquelas nações que ainda se diziam católicas, porque 
reconheciam a autoridade do Pontífice de Roma, se degladiavam em 
lutas sangrentas, como é o caso da França e da Espanha; ao verifica¬ 
rem tantos outros desconcertos gritantes, eloquentemente documenta¬ 
dos por Camões nas primeiras oitavas do Canto VII de Os Lusíadas e 
nas oitavas sobre o desconcerto do mundo, esses poetas não tiveram 
outro remédio senão refugiar-se angustiosamente no sobrenatural, 
pedindo à religião as armas que a razão, por impotente, não lhes tinha 
podido dar. Para este fenómeno chamou a atenção Margot Arce Blanco 
no seu estudo sobre Garcilaso de la Vega: 

En consequência, la literatura de principios dei siglo (XVI) 
y la de los últimos anos estarán situadas en vertientes opues- 
tas. Cada una oferecerá modalidades distintivas en consonân¬ 
cia con el momento histórico en que surgió; cada una aspirará 
a expresar el ideal moral y estético de su época. La poesia de 
Fernando de Herrera, por ejemplo, se apartará de la de Gar¬ 
cilaso en muchos aspectos, y formales, y de contenido fll5 . 

Ê só tendo em consideração os factos históricos mencionados acima, 
assim como a fundação da Companhia de Jesus, a atitude reaccionária 
da Igreja Católica, materializada na acção militante do Santo Ofício 
e na realização do Concílio de Trento, que se pode explicar aquela «me¬ 
lancolia renacentista o melancolia judia», de que fala Marcei Bataillon 
Fernão Alvares foi um dos poetas tocados por essa asa da melancolia, 
que permeia toda a sua novela. Para a superar, refugiou-se na religião, 
enquanto Camões, seu contemporâneo, criou uma dialética que lhe per¬ 
mitisse conciliar as aporias que a vida real lhe apresentava, como 
demonstrou Jorge de Sena fl5 . Essa atitude adoptada por Fernão Alvares 

cs Margot Arce Blanco, Garcilaso de la Vega (Madrid, 1960), p. 10. 

04 Marcei Bataillon, «,> Melancolia renascentista o melancolia judia?», Estúdios 
Hispânicos de Arte y Letras (Fuerto Rico, 1952), pp. 39-50, 

Jorge de Sena discute também a origem desta angústia metafísica em «A Sex- 
tina e a Sextina de Bernardim Ribeiro», Revista de Letras (Assis, Brasil, 1963), 
vol. IV, pp. 172-174. 

oo Jorge de Sena, Da Poesia Portuguesa (Lisboa, 1959), «A Poesia de Camões», 
Idem, Uma Qmção de Oamões (Lisboa, 1966), especialmente as pp. 312-317 e 500-503, 
Idem, Os Sonetos de Oamões e o Soneto Quinhentista Peninsular (Lisboa, 1969), 
p. 196, 
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do Oriente está na raiz da atmosfera pesada —mais de claustro que 
de arcádia— que se respira em quase todas as páginas da Lusitânia 
Transformada. 

Voltando novamente à glosa que vínhamos a estudar, queremos 
ainda chamar a atenção para um fenómeno muito sugestivo, tão velho 
como o próprio homem: uma censura, feita sotto voce, se se quiser, 
contra Deus, por permitir que os maus triunfem e tripudiem de júbilo, 
enquanto os bons caem esmagados sob os golpes de uma fortuna injusta 
e cruel. É o eterno grito de protesto de Job, ao ver que no mundo os 
mais favorecidos pela vida eram os mais indignos: «... a quem menos 
merece, / Mais a fortuna dà da gloria sua» (lt,138v.). Porém, para 
consolação do poeta, enquanto os bens prodigamente dispensados pela 
fortuna entre os indignos são efémeros e fúteis, os bens que a razão e a 
inteligência conquistam são mais valiosos e duradouros: 

E se o meu pensamento 

Que pude alevantar a ess > alta esphera 

Derriballo de là puder ventura 

A gloria, que jà sento 

Que de tello subido mi m’espera, 

Não pòde derribar , que esta segura (lt, 139). 

Porém, quando o leitor imagina que o fado já tinha recebido o 
golpe de misericórdia, eis que depara novamente com um fado todo 
poderoso e dominador, a querer avassalar tudo e todos e a impor-se 
soberano, como se pode ver nestes versos de uma égloga que tem como 
interlocutores Belliago, Olívio e Sebasto: 

De si noticia Olivio dè, que vive 

Sogeito â dor, que ordena sua estreita 

De que não ha poder, que Md alma esquwe (lt, 157). 

Vitória final do fado, desta vez? —De maneira nenhuma: nesse 
eterno conflito entre o fado e a vontade humana, tal como sucede em 
todos os outros casos, a vitória final acaba por pertencer a esta última. 
Por ser mais forte que o fado? Talvez não. Se acaba por vencer, é por¬ 
que soube escudar-se com o amor divino, que é uma fortaleza inex¬ 
pugnável: 

Nem pòde Amor faser, que em mi s } imprima, 

Por novo parecer, nova figura, 

Por mais que com seus tiros me acometa. 


Que tenho, ter a Deus, em tanta estima, 

Que não pòdem mudarme a fè segura 
Amor, fortuna, tempo, ceo, planeta (lt, 157 v.). 

É com estes versos que termina o poema. Como se pode ver, o que 
Fernão Ãlvares pretendeu, antes de tudo, foi criar um clima dramático, 
como é o que resulta da luta entre forças opostas, ou seja, entre o fado 
e a vontade humana, ou, se quisermos transpor esse certame para um 
plano superior, diríamos que, no fundo, se trata de uma luta entre o 
bem e o mal, entre Deus e o Demónio. 

Duro é o fado e duros são os seus golpes, mas os pastores da 
Lusitânia Transformada encontram sempre um meio de superar essa 
divindade adversa e de se restabelecer dos golpes recebidos. Pradélio 
vive triste e só, porque a sua amada esposa morreu: «Depois que me 
sucedeo, pastores venturosos, o infortúnio, que tresladou ao Ceo aquelle 
Sol fermoso, que em sua ausência me deixou sem luz no mundo, jà 
sabeis que em quanto encerra o largo círculo da lüa, não achey reparo 
algum contra os golpes da morte, d’Amor, & da fortuna, feito barreira 
de todos os seus tiros» (lt, 199). Porém, um dia Célia aparece-lhe e a 
nuvem de tristeza que o circundava desvanece-se repentinamente, como 
que por encanto, dando lugar a uma felicidade suprema, felicidade que 
nada pode destruir nem arrebatar-lhe: nem a morte, nem o amor, nem 
a fortuna: «Dando fim a estas ultimas palavras se apartou de mí hum 
pouco irosa, & como esquivandose das lagrimas que eu toda via darra- 
mava, me negou a vista do angélico aspeito, q deixou os ares cheòs 
destranha suavidade: & o peito meu banhado em húa alegria tão imêsa, 
q jà não poderá desacÕpanharme ate o fim da vida» (lt, 200). Aí está 
o fado superado e esconjurado pelo sobrenatural. Isto que Fernão Álva¬ 
res conseguiu, graças à intervenção da graça divina, nem todos os buco- 
listas o conseguiram, como, por exemplo, o seu mestre Sannazaro e 
Francisco Rodrigues Lobo 00 , o que nos permite concluir que a ideologia 
que permeia a Lusitânia Transformada é muito distinta da ideologia de 
todas as outras novelas pastoris mencionadas. Aliás, Fernão Álvares 


ou «Rodrigues Lobo, agnóstico (?), refugia-se no desengano, quando a ventura 
o ilude e atribula, nos caminhos do Amor-humano» (Maria de Lourdes Belchior Pon¬ 
tes, Itinerário Poético de Rodrigues Lobo, Lisboa, 1959, p, 163), 
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di-lo bem claramente, logo na Prosa I da novela, assim como no epílogo, 
frisando que canta a natureza e Deus, cantos desconhecidos dos outros 
pastores: 

Estavão hüa tarde naquelle lugar os pastores mays vezinhos 
bayxo da verdura, com que os arvoredos os defendiam do ardor 
da calma, & desejosos de me mostrar o gosto, com que todos 
festejarão minha vinda, hum tangia na frauta rústica tam 
suavemente, que a melodia das citheras sonoras lhe pudera 
reconhecer ventagem, cantava outro a Deos versos polidos, 
mostrando à quamto se pode álevantar o preço da poesia, que 
ategora andou tam mal empregada na boca dos pastores» 
(lt6) [o sublinhado é nosso], 


XX. A DICOTOMIA CORTE-CAMPO 
NA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

Em perfeita coerência com o espírito de bucolismo puro que se 
respira em muitas das páginas da Lusitânia Transformada, Fernão Álva¬ 
res do Oriente deu grande relevo à pureza e simplicidade da vida cam¬ 
pestre, em oposição à vida de hipocrisia e de corrupção que se vive na 
corte. Este aspecto está não só em conformidade com a tonalidade geral 
da obra, mas também com a própria natureza da literatura bucólica, 
cujas características fundamentais foram assim resumidas por Gilbert 
Highet: 

Pastoral life is characterized b;y: simple love-making, folk- 
music (especially singing and piping), purity of morais, sim- 
plicity of manners, healthy diet, plain clothing, and an un- 
spoilt way of living, in strong contrast to the anxiety and 
corruption of existence in great cities and royal courts, The 
coarseness of country life is neither emphasized nor concealed, 
but is offset by its essential purity 67 . 

Esta fuga da vida ruidosa e convencional da cidade e das cortes 
para a vida simples e sã dos campos é tão antiga como a própria 
literatura bucólica. Teócrito, que viveu a maior parte da sua vida nas 
cortes de Alexandria e de Siracusa, situou os seus idílios bucólicos nos 


«7 Gilbert Highet, The Glassícal Tradltíon (New York, Oxford University Presa, 
A Galaxy Book, 1065), p. 162. 


campos da Sicília ° 8 . Virgílio escolheu para cenário das suas dez églogas 
os campos da Sicília, como Sannazaro, os campos do Norte da Itália e as 
montanhas da Arcádia OT . A este princípio se ativeram mais ou menos 
todos os que cultivaram o género bucólico. 

Porém, o grande modelo para os escritores do Renascimento que 
cantaram a beleza da vida do campo e satirizaram a vida da corte foi 
o Beatus Ille de Horácio. 0 que não quer dizer que esses escritores igno¬ 
ravam a lição de Virgílio, de Ovídio ou de Tibulo. 

Também neste capítulo, além da lição dos clássicos greco-latinos 
e dos renascentistas italianos, como o De Vita Solitaria de Petrarca, 
não faltavam mestres a Fernão Álvares do Oriente dentro da Península 
Ibérica. Pense-se, por exemplo, na Êgloga II de Garcilaso (versos 38- 
-76)«, na Ode VII do Livro I das Odes de António Ferreira 71 , na 
Êgloga II de Camões, que começa: «Ao longo do sereno» 72 , na Carta 
XXIV de Diogo Bernardes 7a , no Menosprecio de Corte y Alabanza de 
Alãea de Fr. Antonio de Guevara, obra publicada pela primeira vez em 
1529, na Diana Enamorada de Gil Polo 74 , em La Gálatea de Cervantes H . 

Como é óbvio, a êgloga e a novela pastoril, pela sua própria natureza 
de literatura essencialmente campestre, foram as formas literárias que 
mais e melhor serviram de veículo para esse velho tópico: mais a novela 
pastoril —claro está— por nela caberem, além da êgloga, todas as 
formas poéticas, em geral, para não falar da prosa. 

Em todas as novelas pastoris, numas mais, noutras menos, a que 
temos vindo a referir-nos no decorrer deste trabalho, há personagens 
que despem os trajes de cortesãos para vestirem os de pastores. Na 
Lusitânia Transformada são sete as personagens (todas elas masculi¬ 
nas) de quem se diz expressamente terem vivido na corte ou na cidade 
antes de se refugiarem definitivamente no campo. Ei-las, por ordem 
alfabética: Beliago, Jacinto, Lizarte, Lusmeno, Silvano, Ulmeno e Urbano. 

Diante deste fenómeno — a fuga da vida da corte ou da cidade 


os /&., p, 163. 

00 Ib., p. 163. 

7 0 Garcilaso de la Vega, Obras (Madrid, Clásicos Castellanos, 1966), pp, 29-30. 

7 1 António Fereira, Poemas Lusitanos (Lisboa, Clássicos Sá da Costa, 1957), 
vol. I, pp. 127-129, Veja-se também o vol. II da mesma obra, pp. 87-90. 

72 Luís de Camões, Obras Completas (Lisboa, Clássicos Sá da Costa, 1955), p. 30. 

73 Diogo Bernardes, Obras Completas (Lisboa, Clássicos Sá da Costa, 1946), 
vol. II, pp. 278-270. 

7 i Gil Polo, Diana Enamorada (Madrid, Clásicos Castellanos, 1962), p. 116. 

7fi Cervantes, La Galatea (Madrid, Clásicos Castellanos, 1961), vol. II, p. 37. 
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para a vida do campo —, a primeira pergunta que nos vem à mente é 
se essas personagens encontram infalivelmente no campo a felicidade 
que em vão buscavam na corte ou na cidade. A resposta a esta pergunta 
tem que ser afirmativa. Mas essa felicidade nem sempre chega imediata¬ 
mente nem sempre é total M . A ida para o seio da natureza, onde tudo 
é simples e bom, não é nenhuma panaceia que resolva automaticamente 
todos os problemas da vida. Casos há em que os novos pastores só 
pouco a pouco vêm a adaptar-se a esse novo género de vida, passando, 
por assim dizer, por um autêntico noviciado. Foi isso' o que aconteceu 
a Ulmeno, o qual não encontrou imediatamente a felicidade que a cidade 
lhe negara, por ter levado para o campo a natureza inquieta com que 
nascera e se criara: «Mas enganou-se, que a quietação sò acha quem 
consiguo a traz» (lt, 35-35 v.). t verdade que Ulmeno virá um dia a 
encontrar a paz e a alegria, mas só depois de um tirocínio muito longo 
e muito penoso. 

Idêntico fenómeno se deu com Jacinto. Tendo abandonado a cidade 
que tinha sido testemunha das suas tristes experiências amorosas, Ja¬ 
cinto dirige-se para os campos, na esperança de aí poder banhar-se 
numa atmosfera de doçura e de bem-estar. Mas iludiu-se: 

... jà sabeis, que vim a cair em outros laços, que na fermo- 
sura de Armia me tinha armado o falso Amor, erro segundo, 
de que não sey dar outra desculpa, que parecerme que os mon¬ 
tes estariam livres dos enleios, que na cidade tanto à minha 
custa tinha experimentado (lt, 263 v.). 

Mas casos como o de Ulmeno, o de Jacinto e, sobretudo, o de Urbano, 
que levou quase uma eternidade a adaptar-se à vida do campo e a 
encontrar nela a paz e a alegria que não tinha podido encontrar na 
cidade, são a excepção: a regra é que o campo é um oásis de quietude e 
de bem-estar, desde o primeiro momento em que se transpõem os seus 
umbrais. 

Nos campos tudo é melhor e mais belo que na corte ou na cidade: 
até a conversação, como diz o experiente Rurânio aos companheiros, 
que esperavam ansiosos a continuação da história de Felício, «he mais 


to Embora sob outro ponto de vista, já tratámos em parte desta matéria no 
capítulo «Natureza do mundo pastoril da Lusitânia Transformada ». 


aprazível, que nas Cidades povoadas de occasiões, q profanão, & inter¬ 
rompem os mayores bens da vida» (lt, 17 v.) TT . 

Fazendo-se eco de uma querela contemporânea de todas as idades, 
que opõe as coisas da cidade às coisas do campo (como se pode ver, 
por exemplo, na velha fábula do rato da cidade e do rato da aldeia), 
Fernão Álvares emprestou, por vezes, ao conflito entre a corte e o 
campo um carácter polémico, como se pode deduzir destas palavras de 
Urbano a Frondoso, quando lhe propõe que glosem a oitava da Êgloga I 
de Camões, oitava que começa assim: «Toda alegria grande e sumptuosa»: 

Porque m campo agreste se conheça 
O brando som, de que a Cidade gosa 
E delle tãobem gme o nosso outeiro } 

Eu quero te seguir vai tu primeiro (lt, 20 v.-21) 7S . 

Desiludido da vida citadina e dos inúmeros problemas que lhe são 
inerentes, o pastor não hesita em eleger livremente a vida campestre, 
na certeza de que a sua sorte melhorará, o que sempre acaba por suce¬ 
der, como já tivemos ocasião de comentar. Daí os casos de retiro volun¬ 
tário, eco, algumas vezes, de acontecimentos históricos, como, por 
exemplo, o de Sá de Miranda na Quinta da Tapada: 

.., saberas pois, que obrigado Silvano de satisfações injustas, 
que corresponderão tão mal a seus merecimentos, veyo da vossa 
corte a fmr habitação voluntariamente nesta nossa ribeyra, 
que he a que tu fazes agora tão forçado (lt, 23 v.) [o subli¬ 
nhado é nosso], 

Assim fala Frondoso com Urbano, o qual (Urbano), por sua vez, 
sendo natural do Tejo (Lisboa), está desterrado na mesma «ribeyra». 
Não desterro voluntário, como o de Silvano, mas forçado. 

Outro exemplo do carácter polémico que o conflito entre a vida 
da cidade e a vida do campo assume podemos vê-lo num pequeno episó¬ 
dio em que os pastores, levados de compaixão, querem a todo o custo 


77 Em La G-alatea de Cervantes, vol, II, pp. 33-34, Darinto, cortesão, faz o mais 
rasgado elogio da vida campestre, 

78 A contradição aparente destes versos é devidamente explicada no capítulo 
«Será a personagem Urbano Camões?». 
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fazer esquecer a Urbano (citadino em tudo, a começar pelo nome) as 
cebolas do Egipto em presença do maná do deserto: 

Algüs offerecião a Urbano tanta variedade de flores a [sic] 
todas por ordem em frescos ramalhetes que cada hum deiles 
parecia o corno de Amaltea, quando no principio da primavera 
pellos campos se derrama, Outros lhe aprezentavão ambas as 
mãos cheas de roxas amexas, ou purpureas serejas, com tanta 
vontade apresentadas que ficavão tão ricos aquelíes rústicos 
prezêtes, que não digo eu à pastores no campo, mas nas cida¬ 
des populosas se podião offerecer a os maiores principes do 
mundo (tr, 53). 

O mesmo confronto entre os «Principes do mundo» e os pastores, 
simbolizando os primeiros a vida artificial e deletérea da corte e os 
segundos a vida simples e inocente do campo, se encontra numa outra 
passagem da Lusitânia Transformada. Frondoso, querendo convencer 
Jasmínio a cantar uma canção alegre, diz-lhe que Apoio foi tão liberal 
para com ele, Jasmínio, que o seu canto é «mais para ser ouvido nas 
casas reais dos principes, que nestas montanhas silvestres, & solitá¬ 
rias» (lt,50v.), 

Considerando bem o fundo da questão, conclui-se que o que na 
realidade existe é uma rivalidade aguda entre os poetas do campo e os 
poetas da cidade, ou, por outra, entre os poetas que eram bem recebidos 
nas cortes reais ou nos palácios dos nobres e os que, como Fernão 
Álvares do Oriente, se viam obrigados a viver longe dessas regalias, 
participando nas campanhas ultramarinas e trazendo, portanto, como 
Garcilaso 711 e Camões 80 , numa mão a espada e noutra a pena: «No ser¬ 
viço do belicoso Marte gastey parte algüa da mocidade, nam deixando 
nunca de todo no cõtino reboliço das armas, a conversação das musas, 
misturando cõ o estrondo das trombetas, & atambores o brando som da 
frauta sonorosa, quando o tempo ofrecia em algum silencio conjunção 
acomodada de poder soar» (lt, 112-112 v.), 


to Garcilaso, Obra s: Êgíoga III, p, 123, vv, 37-40: 

Entre las armas dei sangriento Marte 
do apenas hay quien su furor contraste, 
hurté de el tiempo aquesta breve suma, 
tomando, ora la espada, ora la pluma, 

só Luís de Camões, Os Lusíada s, Canto X, CLV: «Pera servir-vos, braço às 
armas feito; / Pera cantar-vos, mente às Musas dada». 


Nem sempre é fácil ao homem compreender imediatamente quanto 
há de falsidade na vida da corte, razão por que só depois de uma pere¬ 
grinação amargurada através desse mundo fictício e enganador é que 
se vem a convencer de que só encontrará serenidade de espírito e alegria 
interior no meio da paz bucólica dos campos. Assim sucedeu com Lus- 
meno, o qual, farto de viver na corte e de combater no Oriente distante, 
«mudou os pensamentos & determinou mudar os trajos, & o estado, por 
fazer mais certo emprego do cabedal da vida, & do sangue que ainda 
lhe ficara» (lt, 290 v.). Eis o motivo de «tam espantosa mudança» 
(lt, 295): 

(Lusmeno) foy descobrir no trafego da corte, que seguia, 
mil cousas contrarias todas ao que o seu pensamento lhe afi¬ 
gurava, prometiam suas esperanças, grangeava sua diligencia, 
& a seus merecimentos se devia. Contounos quam diferentes 
sempre vira os suecessos da fortuna, da pretenção dos que os 
procuram, & quanto mais differentes da sua valia, & quam 
certo achou aquillo, que â nossa ambição muitas vezes lançou 
em rosto, o philosopho, que afirmava delia, que servia, porque 
a servissem, & que para dominar os outros adorava os grandes 
(de cuja mão esperava o dominio sobre os pequenos) com in¬ 
fame idolatria, que as mais das vezes fica sem fruto perdendo 
o cabedal & o trabalho (lt, 295). 

Nesta passagem encontra-se a chave para determinar a verdadeira 
essência da dicotomia corte-campo, que é uma das características fun¬ 
damentais da literatura bucólica: o processo dialéctico entre o engano 
e o desengano. A vida dos protagonistas da Lusitânia Transformada é 
uma longa e árdua caminhada através de toda a espécie de ilusões — 
vãs criações do pensamento, promessas quiméricas da esperança. Encon¬ 
tram no final dessa jornada a paz e a felicidade que com tanto afã 
buscavam? Vêm finalmente a deparar-se face a face com a vacuidade 
do mito que estultamente se tinham criado na imaginação? Vêm por fim 
a abrir os olhos para a verdade e a penetrar no templo luminoso da 
desilusão? Sim, vêm. Mas Deus sabe — e o leitor também! — depois 
de quantas mágoas e sofrimentos. A passagem pela corte enganadora 
e corrompida e, por vezes também, no caso particular da Lusitânia 
Transfcmaãa } pelo inferno das plagas africanas e orientais, é como que 
o preço que têm que pagar pelo resgate final; é o purgatório onde vão 
purificar-se para poderem merecer o gozo da paz tranquila que o paraíso 
campestre lhes oferece. Ouçamos a confissão de Beliago no momento 




da desilusão, momento que poderíamos aproximar, com os devidos des¬ 
contos, da Estrada de Damasco de Paulo de Tarso: 

Para m pois da trasfego apartado 

Da gerra Indica. & corte Lusitana 

Que hü peito em gerras traz mais apartados, 

Desejo ríüa rústica cabana 
Visinho sò de rústicos pastores, 

O restante acabar da vida humana (lt, 155 v.456). 

Ã guisa de conclusão, transcreveremos seis versos de um capítulo 
cantado por Jasmínio, versos onde estão resumidos os pecados da vida 
da corte e as virtudes da vida do campo, e onde se encontra a síntese 
do perene conflito dialético entre esses dois modos de vida: 

A gbria altiva, de que a corte gosa, 

Gloria com falso titolo chamada, 

Be morta, aflita, tímida, penosa . 

A rústica que ess > outra estima em nada 
Seu mal descobre como d } alta torre 
Vwa, alegre, segura, & descançada (lt, 243 v.). 

XXL SOB O SIGNO DA ILUSÃO, 

DO DESENGANO E DO AMOR DIVINO 

Ao estudarmos, no capítulo «Amor e Liberdade», a dolorosa expe¬ 
riência do homem quando perde a inocência, em contacto com as reve¬ 
lações do amor, verificámos que, praticamente, só há uma saída pos¬ 
sível para aquelas personagens da Lusitânia Transformada que alguma 
vez foram vítimas desse pecado: encontrar a salvação pelo desengano, 

É sempre cheio de sonhos e de ilusões que os pastores se entregam 
nos braços de Cupido. Porém Cupido reserva-lhes as mais inesperadas 
desilusões. Diríamos até que um dos divertimentos favoritos do deus 
do Amor é armar ciladas a todos aqueles que ainda o não conhecem. 
Altamente sugestionável, o pastor pensa encontrar o amor —mas um 
amor generoso e sincero — um pouco por toda a parte: na zagaia que 
viu pela primeira vez, nos seus olhos encantadores, nos seus cabelos 


dourados, na sua voz melodiosa. É que o pastor é essencialmente bom e 
puro e, por conseguinte, incapaz de imaginar uma vida em que a infi¬ 
delidade e a traição campeiam soberanas. Para o pastor jovem, ainda 
aureolado pelo diadema da inocência e da candura, tudo qunto o rodeia 
é bom, como no Génesis: bom é o sol, a lua, as estrelas, as árvores, 
as ervas, as flores, as aves, as águas, os companheiros. Mas, de todos 
estes seres, todos se mantêm puros e bons e fiéis, excepto o homem. 
Esse é muitas vezes, como vimos, fonte de desgostos e de tristezas. 
O pastor, quando no estado da inocência, caracteriza-se pela sua inca¬ 
pacidade de coordenar as aspirações do espírito com os dados da reali¬ 
dade, desconhecendo que vive num mundo mais ou menos imperfeito, 
onde muitas coisas são possíveis, inclusivamente o resfriamento no 
amor que alguma vez se chegou a sentir realmente. 

Fundada sobre alicerces tão lábeis, como são os do amor humano, 
a sociedade pastoril está sujeita a sofrer as mais diversas vicissitudes, 
tantas quantas são as do amor. A ilusão é como que o eixo à roda do 
qual giram três dos elementos mais importantes da Lusitânia Trans¬ 
formada'. o fado, o tempo e a mudança. O pastor Rogério esclarece-nos 
sobre esse ponto numa égloga em que toma parte, juntamente com 
Urbano e com Jasmínio: 

E esse que chamão fado, o doce mosto 
De qualquer breve gosto, vão, pequem, 

Mistura (fhum veneno deleitoso, 

No principio gostoso, mas o engano 
No fim com proprio dano, nos saltèà, 

E ninguém ha, que crèà, este remate, 

Nem <Me se precate, nem que entenda 
Esta mudança horrenda, incerta, <& varia, 

Da vida tributaria ao tempo escuro 

Que sò està seguro, em ser mudável (lt, 77 v.). 

Aqui temos nós os três grandes inimigos do homem: o Fado (que, 
por vezes, toma o nome de Fortuna, Sorte, Estrela ou Ventura), o 
Tempo e a Mudança. Surge o prazer por acaso; a ilusão, por necessi¬ 
dade; e a mudança por fatalidade. Colhidos entre as malhas destes três 
adversários, os pastores nada mais encontrarão no fim além do desen¬ 
gano. E, uma vez face a face com tão dura realidade, não terão outro 
remédio senão refugiar-se nos paraísos artificiais, que são as arcádias 
pastoris. 
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Das personagens da Lusitânia Transformada que tiveram aven¬ 
turas amorosas, não há nenhuma que não tenha atravessado todos 
esses estádios. Falar dessas vicissitudes é um dos passatempos mais 
comuns e mais agradáveis dos pastores, por saberem que assim con¬ 
correm para se edificar a si mesmos e edificar os outros, na medida 
em que encontram remédio para os males presentes, antídoto contra 
os males futuros, e satisfação na vida de desengano que voluntaria¬ 
mente abraçaram: 

E como os mays dos pastores, que naquelle pacifico remanço 
passauam a vida, estavam desenganados da vaydade d’ella 
(mercê, jla longa experiencia) o, em que s’entretinhão, & 
deleytavão, era, em contar casos diversos, com que amor, & 
fortuna tiranos regedores do mundo afligem n’elle quem os 
segue, para mays certo desengano de suas semrezões, & mays 
firme segurança daquella vida, que lhe emprestava quie¬ 
tam [sm] tam descansada (lt, 6). 

Estas palavras precedem aquelas com que Frondoso procura con¬ 
vencer Felício a que lhes conte a história dos amores de Amâncio e 
de Jacinto, os quais, «desenganados da vaydade do mundo, & falsidade 
do amor, a quem serviam, de seus pensamentos fizeram à Deos novo 
sacrifício, conhecendo que nenhüa outra cousa merece lugar no cora¬ 
ção humano» (lt, 6 v.). 

Uma vez desiludidos «da vaydade do mundo, & falsidade do amor» 
humano, os pastores bendizem o momento em que os seus olhos se 
abriram para o desengano e, portanto, para a verdade, como se pode 
constatar neste pequeno hino que Jacinto canta em louvor do desengano: 

Desengana ditozo 
D ! alma segura abriga, 

Mas eu ditozo mais que o vou seguindo! 

Em hum fogo amorozo. 

Forjava meu pirigo 
O engano meu q m } estma consumindo. 

Deleitavame ouvindo 

A voz d } hüa Sirena 

(Que engano he mal com gosto) 

Voltando a nova luz agora o rosto, 

Na desengano busco o bem da pena: 

Que antes quero o descanço 

Da dor, que o gosto, que do engano alcanço (lt, 15 v.). 


No fundo, o engano em que Jacinto vivia consistia num amor esté¬ 
ril: estéril por ser incapaz de gerar a felicidade. Mas nem por isso dei¬ 
xava de ser aliciante. Esse amor era um mal, mas um «mal com 
gosto», um pouco como aquele «delicioso pungir de acerbo espinho» de 
que fala Garrett no seu poema OamÕes, na invocação à saudade. É esse 
engano também «A voz d’hüa Sirena» —mavioso e agradável aos sen¬ 
tidos, mas pernicioso ao espírito. A nível puramente sensorial, é mil 
vezes mais doce viver na ilusão do amor que no desengano desse mesmo 
amor. Mas, neste jogo dramático entre a ilusão e a desilusão, o engano 
e o desengano (para usar a terminologia de Fernão Álvares), temos 
que reconhecer que os pastores da Lusitânia Transformada, dentro do 
contexto de uma visão providencialista do mundo, encontram sempre 
meio de se servir do mal inerente à natureza das coisas para se darem 
a si mesmos aquele grau de autêntica felicidade compatível com a con¬ 
tingência do mundo. Neste sentido, não nos devemos esquecer que o 
pastor, consciente das limitações da felicidade terrena, nem um momento 
se cria a ilusão de que o desengano, e o estado de vida que o leva a 
abraçar, o põem sem mais ao abrigo de toda e qualquer desventura. De 
modo nenhum: militia est vita hominis swper terram, como nos ensina 
Job (XIV, 1), princípio que Fernão Álvares do Oriente conhecia muito 
bem. Ê novamente Jacinto que expõe ao seu amigo Urbano esta dou¬ 
trina, na glosa ao belíssimo soneto «Horas breves de meu contenta¬ 
mento», com que se encerra o Livro Primeiro da Lusitânia Trans¬ 
formada: 

Ou acompanha o engano a vida escura 
Ou a magoa de ser desenganado 
De sorte, que na vida em todo estado 
Ha grande engano, & grande desventura (lt, 88) 

[o sublinhado é nosso]. 

Triste é passar os dias no meio da ilusão, por dessa ilusão não 
resultarem senão males, como já vimos atrás; mas triste é também 
viver no desengano, pois isso só quer dizer que o caminho seguido antes 
do desengano foi um caminho errado, Mas, segundo Fernão Álvares, 
entre esses dois males, é mil vezes preferível o do desengano pelo que 
está para além dele. E cá estamos nós mais uma vez num dos pontos 
cruciais da Lusitânia Transformada : para se compreender devidamente 
esta obra, temos de interpretá-la em termos de teologia cristã. Tarefa, 




por sinal, pouco difícil, dada a clareza cristalina com que o autor expôs 
este aspecto. 

Para além do desengano está o amor divino. 

Curioso é notar que Pernão Álvares do Oriente construiu a sua 
novela de tal maneira, que esse processo —ilusão - desilusão - amor 
divino— vai sendo desenvolvido num crescendo, à medida que a obra 
se desenrola. 

Vamos procurar mostrar este fenómeno interessantíssimo através 
de uma breve análise sobre a sucessão dos poemas que precedem cada 
um dos três livros e que aparecem na primeira e na última prosa de 
cada livro. 

No primeiro poema do Livro Primeiro — «As portas marchetadas 
de ouro abrindo»—, que é um capítulo, Felício expõe a proposição da 
obra, que poderíamos resumir nestes versos: 

O monte cantarey, o campo as flores 
Louvando a Deos também. Frauta polida, 

A quem somos ha tanto devedores (lt, 5). 

No poema com que termina a Prosa Primeira do Livro Primeiro 
— «Da ventura queixoso» (égloga) — os dois interlocutores (Amâncio 
e Jacinto) falam das suas ilusões amorosas, do seu desengano e, por 
último, da sua total conversão para Deus: 

Por que da morte escura 

Escape em que vivia 

Do santo desengano sigo o rasto, 

O qual da prizão dura 
Aà salvação me guia 

Posto que ainda os fenos levo à rasto (lt, 15-15 v.), 

Jacinto, fazendo-se eco destas palavras do seu amigo Amâncio, encon¬ 
tra esta síntese para o processo dialético entre o engano e o desengano: 

Ja que me veio em salvo da batalha, 

Em que me deo Amor assalto horrendo, 

De que ind‘agora a vista agoas espalha, 

Que as feridas o sangue estão vertendo 
No templo o coçolete, a malha 


(Posto que da passada dor gemendo) 

Por tropheo da vitoria dependuro; 

Cantando a Deos, que a deo, do Amor seguro (lt, 16). 

O Livro Primeiro termina com uma égloga, cujos interlocutores 
são Urbano e Jacinto. Neste poema — «Tam enleado trouxe o pensa¬ 
mento»— os dois pastores choram compungidos os anos gastos na 
ilusão da felicidade terrena: 

Mil bens com larga mão nos offerece, 

Que depois nega a condição izenta. 

Ledo n’esta tragédia se aprezenta 
E logo no melhor desaparece (lt, 88). 

O Livro Segundo abre com uma canção de Jacinto — «Agora que 
descança» — que é como que uma réplica do salmo que começa: Bem 
dicite omnia opera Domini Domino, como podemos ver através dos 
versos seguintes: 

Vos fonte christálina 
Vos, louvai o senhor frescos rozais 
De cuja mão dwina 
A frescura alcançais, 

De que este alegre campo, & monte ornais. 


A flor mimosa, o rudo 
Espinho, & tudo quanto o valle cria 
Ao criador de tudo, 

Com muda melodia, 

Cantando estem cantares dàlegria (lt, 90 v.-91). 

O poema com que fecha a Prosa Primeira do Livro Segundo é 
uma égloga que tem como interlocutores Rogério e Silvano — «De tuas 
semrezões, mundo sacrilego». Nesta égloga, os dois pastores estabelecem 
um confronto entre o mundo e Deus, increpando o primeiro e exaltando 
do o segundo: 
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Porque sendo o teu ser, mundo vilissimo, 

Nélle quem te ma por amor transfomase, 

E em ty, qual eres tu, fica baxissimo. 

Mas quem o amor occupa em Deus, refomase, 

Pois riéüe por vontade trãsformandose 
Igualase com elle & mais conformase (lt, 95). 

0 Livro Segundo termina com uma égloga — «Se a suma alteza 
do estellante Olympo» — em que Frondoso e Jasmínio cantam um hino 
de louvor à «Virgem pura e mãi do Criador» e imploram-lhe que os 
ajude a renunciar ao mundo e a voltar-se definitivamente para Deus: 

Se dessa mão mercê tão grande alccmço, 

Que as ondas jà se amancê da tormenta, 

Na qual, ha tanto andei não sem governo 
Se i owtorgandome o Ceo neste remanço 
Que dessa vista o beneficio senta 
Poderosa a mudar em Ceo o inf&rno; 

Me muda em verão brando o duro inverno (lt, 194). 

O Livro Terceiro começa com uma sextina — «Frauta, q alegre 
n’este alegre monte» — em que Felício canta louvores ao Deus Criador: 
«Os companheiros, que ja neste tempo vinham decendo palio monte 
abaixo, festeparão chegando a mí no fim do meu canto, a dilligencia, 
com que pagando a Deos o tributo que de tudo todos lhe devemos, 
à elle alegrava os ânimos, & acrecentava ornamento a os campos com 
o canto, a cujo som as flores se espertavão, & os ramos das altas arvo¬ 
res amostravão inclinarse» (lt,196v.). 

No final da Prosa Primeira do Livro Terceiro, Pradélio entoa uma 
«canção alegre & saudosa»: «O duro inverno, que de monte a monte». 
Neste poema, Pradélio diz adeus ao passado de tristeza e de dor e 
lança-se confiante nos braços do Salvador: 

De novo louro coroando a fronte 
Já doutro amante dama 
Esfaima: doutro amada se namora 
Busaa esquecendo a dor, que a traz chmza 
(Indicio de seu fogo casto, & puro) 

De Deus, a companhia, a quem protesta 
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Fé d’esposa, ou â } escrava. 

Porque jà se injuria, firme, & hwiesta 
Do bem que antes amava (lt, 198 v.). 

Para coroar todos estes esforços e sacrifícios, a novela termina com 
uma canção soleníssima (as estrofes têm dezoito versos, sendo apenas 
um de seis sílabas), em que Felício, junto do Presépio, canta o Deus 
Redentor e convida a natureza inteira e todos os outros pastores para 
que unam suas vozes à sua: 

Vos pois, ô montes altos que inclinando 
A meu humilde canto estais a fronte 
D’arvoredos silvestres coroada. 

Vòs, agoas claras, que despede <a fonte, 


E vós, pastores, que no peito entrada 
Destes ao Rei celeste, homem divino. 

Nimphas, que a Deos minino 
O coração offereceis por berso, 

Weste exercido angélico, diverso 
Do que ouvirão té quy Parnaso, & Pindo, 

Seu nome celèbray pello universo, 

No seu serviço sò sempre occupados (lt, 297). 

Esta sucessão de poemas harmoniza-se perfeitamente com o pro¬ 
cesso espiritual operado nas personagens da Lusitânia Transformada. 
É uma viagem penosa, mas triunfante, desde o inferno da ilusão e do 
purgatório do desengano ao paraíso do amor divino. No fundo, talvez 
pudéssemos dizer, mantidas as devidas proporções, que se trata da jor¬ 
nada que os místicos dizem fazer as almas a caminho da união com 
Deus: via purgativa, via iluminativa e via unitiva. A primeira podería¬ 
mos representá-la por aqueles poemas em que os pastores choram os 
males do passado; a segunda, pelos poemas em que se põem em con¬ 
traste as «semrezões do mundo sacrílego» com as grandezas do Criador; 
a terceira via seria representada pelo último poema, em que os pastores, 
despojados de tudo quanto é mundano, já se encontram em união íntima 
com 'Deus: «E vós, pastores, que no peito entrada / Destes ao Rey 
celeste, homem divino». 
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Aqui temos nós a poesia bucólica restaurada à sua pureza primi¬ 
tiva: os pastores da Lusitânia» Transformada, como os pastores do 
Evangelho de São Lucas (11,15-20), encaminham-se para o presépio 
para adorar e louvar o Deus Menino. Vistas bem as coisas, no final da 
novela assistimos à abjuração formal do pastoralismo pagão de Teócrito, 
Virgílio e discípulos, e à adopção do bucolismo evangélico que Juan dei 
Encina e Gil Vicente introduziram na Península Ibérica e elevaram a 
um ponto tão alto. 


CAPÍTULO V 


DOIS EPISÓDIOS 

DA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 


Há na Lusitânia Transformada dois episódios que merecem uma 
consideração muito particular. Referimo-nos à História da Árvore Triste 
e à História do Príncipe de Arima e da Princesa Dinabella. 

Estes dois episódios, embora, à primeira vista, pareça nada terem 
que ver com o conjunto da novela, nem por isso deixam de assumir 
uma grande relevância. Ã luz destes dois episódios podemos penetrar 
melhor o espírito que paira sobre toda a novela. Situados ambos no 
Oriente, pode dizer-se que um simboliza o amor de perdição e o outro 
o amor de salvação. No fundo, seriam como que as duas faces do amor: 
a face material e a face espiritual, ou, para usarmos a expressão de 
La Diana de Montemor, a novela pastoril que mais influência teve 
durante o século XVI e inícios do século XVH: o «falso amor» ou «amor 
vicioso» e o «buen amor» 1 . 

Ambos os episódios se encontram no Livro Segundo: o primeiro na 
Prosa IV, e o segundo nas Prosas X, XI e XII. 

Falemos primeiro da História da Árvore Triste. 

I. HISTÓRIA DA ÁRVORE TRISTE 

Antes de analisar este episódio nos seus pormenores mais signifi¬ 
cativos e de julgar do papel que ele desempenha no conjunto da novela, 

i Para um estudo sobre esta dupla espécie de amor, veja-se Bruce W. Ward- 
ropper, «The Diana of Montemayor: Reevaluation and Interpr etation» , Studies ín 
miology, vol. 48 (1951), p. 135. 
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vamos fazer algumas considerações sobre os seus possíveis antecedentes 
literários. 

No Cancioneiro de Évora, editado recentemente por Arthur Askins, 
encontra-se um soneto sobre Saladino, atribuído a Diego Hurtado de 
Mendoza. Como este poeta nasceu em 1503 e morreu em 1575, é natural 
que o seu soneto tenha sido escrito antes que o episódio da Lusitânia 
Transformada. Entretanto, devemos afirmar que o Saladino de que se 
trata na História áa Árvore Triste nada tem que ver com o famoso 
guerreiro e estadista árabe do soneto de Hurtado de Mendoza. De comum 
têm apenas o nome 2 . 

Atribuído a Francisco Rodrigues Lobo, encontra-se em A Fénix 
Renascida um longo poema, em 96 oitavas, intitulado História da Árvore 
Triste*. Teófilo Braga atribui este poema a Camões, e afirma que o 
episódio da Lusitânia Transformada é imitação dele: 


Por aqui se vê que a História da Árvore Triste não pertence 
a Francisco Rodrigues Lobo, e que sendo sobre manuscripto 
do século XVII em que estava a sua assignatura, isso revela 
o vestígio do plagiario, Fernão Alvares (TOriente também tra- 
toua lenda d a Árvore triste em fórma de Egloga, e pelo conhe- 


2 Eis o soneto de Diego Hurtado de Mendoza; 


(OXXVII) SONETO DEL SALADINO (foi. 61) 

Domado ya el Oriente dei Saladino, 
despregando las barbaras vanderas 
en la orllla dei Nilo, le conuino 
asentar su Raiai en las Riberas. 


Rodeandole las lenguas lijongeras, 
companha que a los Reis de contino 
sola sige en las burlas y las ueras, 
loandoles el bueno y mal camino, 

Contauanle el espegto sojusgado, 

Frangia Rota y el mar en cadena; 
mostrauanle su exergitu y poder. 

Respondioles: d'aqui se puede Ver 
donde acabo su gloria en el arrena 
el gram (Pom)peio, muerto y no enterrado. 


{ThBmcícmn ie Mttm mi Xota Dy Arthur Lee-Fmcii 

Askins. Umversity of Califórnia Press. Berkeley, 1965, p 95), 

* Historia / da Arvore Triste / Auctor / Francisco Rodrigues Lobo. (A Fm, 
Ramada o« 01™ Pmm io, Melhom Bngmlm Porhgm,,,. Tomo IV. Segunda 
ves impresso, e acrescentado por Mathias Pereyra da Sylva. Lisboa, me, pp. 1 . 34 ) 


cimento que tinha dos versos de Camões avalia-se a importância 
que para a critica se acha implicita n’essa imitação 4 . 

Não nos cabe aqui julgar da rectidão dos juízos de Teófilo Braga 
sobre a autoria da História da Árvm Triste. Cabe-nos tão só declarar 
que algumas das precipitações do grande benemérito da história da 
literatura portuguesa, neste como em outros pontos, já foram corrigidas 
pela crítica; mas muitas outras aguardam o labor e a dedicação com 
que 0 autor da monumental História da Literatura Portuguesa se votou 
ao estudo de tantos problemas fundamentais das letras portuguesas. 
Se 0 poema de A Fénix Renascida é ou não é de Rodrigues Lobo é algo 
que podemos pôr em duvida mas que não podemos negar —nem nos é 
lícito negar—, sem que disponhamos de provas em contrário. Por outro 
lado, sem de maneira nenhuma pretender insinuar que todos os poemas 
que saíram da pena de Camões são obras de perfeição ( Aliquando bónus 
dormitat Homerus) , soa-nos a ofensa atribuir um poema tão medíocre 
ao autor de Os Lusiadas. 


4 Teófilo Braga, Camões e o Sentimento Nacional (Porto, Ghardron, 1891), 
f p. 194. O episódio da Árvore Triste da Lusitânia Transformada serviu de fonte de 

inspiração para um soneto de Bocage, segundo o editor das suas Eimos de 1971, 
que foi o próprio Bocage; 

K Meia noite seria; eu passeando 

No meu palmar, chorava o meu Destino, 

Eis que ao som de hum gemido repentino 
; Olho, e vejo huma sombra no ar girando: 

Quem és, G-uirá (pergunto-lhe arquejando) 

Quem és, quem és, ó Lémure malino? 

I Sou o Espirito (diz) de Saladino (2) 

De quem já leste o Caso miserando. 

De Grisalda as traições inda lamento 
j Da solitaria Noite entre os horrores, 

! E os olhos, Mortal cego, abrir-te intento. 

Não soltes por Natercia mais clamores, 

; Sepulta a Desleal no esquecimento: 

Olha o trágico fim de meus amores, 

A nota (2) diz assim: «Para intelligencia disto, veja-se a historia de Saladino 
na Lusitania Transformada de Fernão Alvares do Oriente» (Bocage, Rimas, Tomo I 
\ [Lisboa, 1971], p. 72). 

| Foi o Prof. Doutor Hernâni Cidade que me chamou a atenção para este soneto 

de Bocage. 
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Quanto à segunda afirmação de Teófilo Braga — que Fernão Álva¬ 
res imitou o poema de A Fénix Renascida—, parece-nos totalmente 
gratuita, destituída de qualquer fundamento. Dizer que o autor desse 
poema imitou o episódio da Lusitânia Transformada seria igualmente 
lícito, Além disso, os dois poemas pouco mais têm em comum além de 
atribuir a origem da árvore triste aos amores infelizes de um homem e 
de uma mulher. 

O poema de A Fênix Renascida, como já dissemos, é constituído 
por 96 oitavas reais, num total de 768 versos; o poema da Lusitânia 
Transformada é formado por 188 tercetos e um quarteto, num total 
de 598 versos. O poema de A Fênix Renascida explica a origem da 
árvore triste; o poema da Lusitânia Transformada explica a origem da 
árvore triste e da palmeira. No primeiro poema, o narrador, anónimo, 
conta a história à sua amada Júlia; no segundo, o narrador, Arbello, 
conta a história ao seu amigo Ribeiro. No primeiro, o herói chama-se 
Mendel (na estância 35 está Mandei) e a heroína chama-se Champel; 
no segundo poema, o herói chama-se Saladino e a heroína, Grisalda. 
Mendel era filho de «hum varão nobre», rei de Guate, e da Lua, «Que 
só nos braços deste repousava», e era «Sobrinho de Narsina Rey potente, 
/ De Melia sua tia caro esposo», e Champel era filha do Sol e de uma 
irmã de Melia, anónima, pelo que Mendel e Champel eram primos (estân¬ 
cia 47); Saladino era filho de «hum senhor em preço, & gentileza / 
Assinalado entre os humanos» e de uma mulher que ele amava «mais 
que as outras», e Grisalda, por sua vez, era filha de um homem que, 
tendo sido rico antes, no momento em que Saladino o conhece era um 
simples lavrador. No poema de A Fénix Renascida não chega a haver 
casamento, porque Champel, de uma altivez inqualificável, nem sequer 
permite que Mendel se lhe declare. O dia em que Mendel ousou fazer 
tal coisa, Champel tratou-o com tal frieza, que o pobre desmaiou na sua 
presença e ficou à morte. No poema da Lusitânia Tramformada, Sala¬ 
dino, depois de ter trocado os trajes de príncipe pelos de simples horte¬ 
lão, a fim de servir o pai de Grisalda, veio a cair nas graças de Grisalda 
e a casar com ela. A morte de Mendel e de Champel teve origem na 
recusa terminante, por parte de Champel, de aceitar Mendel por marido. 
Para que o desejo que Mendel tinha de se casar com ela se não realizasse, 
Champel pôs-lhe uma condição humanamente impossível de cumprir. 
Disse-lhe que só casaria com ele se fosse capaz de converter um «padrão 
de jaspe e pedra fria» em árvore, num só dia. A Lua, compadecida do 
filho, opera esse milagre. Mas Champel, na presença desse milagre, que 
ela julgava de todo impossível, para não ter que cumprir a promessa, 


pegou do alfange do pai e trespassou o peito de lado a lado. Mendel, 
louco de amor por Champel, pegou da mesma espada e varou também 
o peito de lado a lado, caindo «aos pés de Champel, que tanto amara» 
(estância 75). Mortos assim ambos, o prodígio operou-se, a árvore 
triste surgiu: 

Assim morrerão ambos, e enterrados, 

Deixando de seu povo o largo pranto, 

Ficarão no jardim soíemnimdos 
Com lagrimas de seu funesto canto. 

E em continente os ramos despojados 
Se virão da nova arvore entre tanto, 

Que nasce o Sol, e passa quando ouviste, 

Ficando para sempre arvore triste (estância 76). 

A morte de Saladino e de Grisalda, por sua vez, teve origem no 
adultério de Grisalda, Ao tomar conhecimento do adultério da esposa, 
Saladino matou-se por amor, lançando-se de uma árvore. Grisalda foi 
condenada à morte pelo fogo: «Daquella multidão com causa irada / 
(...) / Fo;y logo à duro incêndio condenada» (rr, 123), O amante de 
Grisalda teve uma morte muito estranha: 

Aâ dama jà em cinza convertida 
Se foy para colhella (cousa estranha) 

Dando â dor, que o matou de novo a vida. 

Supitamente do Ceo justo a senhora 
Converte a cinza em arvore pequena 
De que enchendose se foy logo a montanha. 

Gostando o fruto â morte se condena: 

E achou assy no proprio gosto a morte, 

E na causa da culpa a própria pena (lt, 124-124 v.). 

A origem da árvore triste foi o próprio corpo de Saladino e a 
origem do fruto da palmeira foram as lágrimas que ele derramou antes 
de lançar o «corpo lasso»: 

Na seguinte menhan, quando a nocturna 
Sombra, fugindo da presença ao dia, 

Foy para s 1 esconder buscando a furna: 
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0 chão, que do deposito se via 
Enriquecido assy: porque mais Welle 
Brandura, que n’um peito humano avia, 

Brotou (mudado em ramo fresco) aqueíle 
Despojo d 3 alma Ülustre, & clara 
Hum tronco, que tomou graças delle. 

Planta, que perdes a flagrancia rara, 
Sendo de feminina mão tocada, 

Por quão cara te foy, sendo tão chara, 


E se caindo vay, quando a floresta 
Com luz visita o Sol, vergonha, & magoa 
D’amor mal empregado, manifesta. 

Quando destilla em grãos díaljofre a agoa 

Que choram as estrellas saudosas 

(Que então lhe assende amor no peito a fragoa) 

Na sombra escura (flores amorosas) 

0 preço, que encerrais no seyo abrindo, 

Mais lindas vos amostrais & mais fermosas. 


Sabe no caso mais que dos amores 
Tãobem, Ribeiro meu, do triste amante 
Em quem mostrou o amor tantos primores: 

A bella palma insína triumphante, 

Que então sem fruto a frmte levantava 
Ficou de vários frutos abundante (lt, 122-123), 


_ Enfirn: como se vê, não parece haver grandes bases para se falar 
de imitação. Ter-se-á então inspirado um dos poetas no poema do outro? 
Não o afirmamos nem o negamos. 


Teófilo Braga, na mesma obra, refere-se ainda à possível origem 
comum de tudo quanto os poetas - chamem-se eles Camões ou Rodri¬ 
gues Lobo e Pernão Álvares do Oriente— escreveram sobre a árvore 
triste. Esta fonte teria sido os Colóquios dos Simples e Cousas Medi¬ 
cinais da Mia de Garcia da Orta: 

E porqq vejais as parvoíces e fabulas desta getilidade dizê 
q esta arbore foi filha de hü homê grãde senhor chamado 
parizataco, e | se namorou do sol, o ql a leixou depois de ter 
cõ ella cõversaçã por amores doutra, e ella se matou e foy 
queimada (como nesta terra se custuma, e da cinza se gerou 
este arvore, as flores do ql avorrecê ao sol q em sua p[re]sença 
nã parece, e parece q Ovidio seria destas partes, pois compunha 
as fabulas assi deste modo 0 . 

Se Teófilo Braga tivesse cotejado devidamente o episódio da Lusi¬ 
tânia Transformada com esta passagem de Garcia da Orta, provavel¬ 
mente não teria falado de imitação de Camões (!), por parte de Pernão 
Álvares, pois parece óbvio que foi nesta passagem e não noutra ou 
noutras que o autor da Lusitânia Transformada se inspirou. Senão veja¬ 
mos. Antes de começar a narração da história, Arbello diz estas palavras: 

Aquy Westas remotas partes, onde 
Nos trazem pétto mar salgado as vellas 
Terreno, que tãobem aos seus responde 

Notajveis plantas ha: & as mais entfellas 
As duas são, que a fértil índia cria 
Fructiferas â vida, a vista bellas 

D’estas a herrada, & vam phibsophia, 

Conta dos índios, hua antiga historia, 

Que por muy certa o povo incerto avia (lt, 116). 

Aqui temos nós, da parte do poeta, um juízo de valor, pelo que 
às crenças dos indianos diz respeito, muito parecido com o de Garcia 
da Orta. Tanto um como o outro classificam estas crenças de puras 
fábulas. 

ii Garcia d'Orta, Colóquios dos simples e drogas e cousas medicinais ãa índia, 
Reprodução fac-similada da edigão impressa em Goa em 10 de Abril de 1563. Aca¬ 
demia das Ciências de Lisboa, MCMLXIII, Colóquio 6, fl, 17. 
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Repare-se também que tanto um como o outro se referem ao costume 
existente entre os «índios» de condenar as mulheres adúlteras ao fogo. 

Vimos que, por meio desta história, explica Fernão Álvares do 
Oriente a origem do fruto da palmeira e a origem da árvore triste. 
Além de se tratar de um velho tópico da literatura ocidental, tão popu¬ 
larizado a partir das Metamorfoses de Ovídio, talvez não fosse descabido 
perguntar se não seria também comum entre os orientais e, neste caso 
particular, entre os indianos, recorrer a estas lendas para explicar a 
origem das plantas. Pela alusão que Garcia da Orta faz a Ovídio, somos 
levados a crer que esse tenha sido o caso. 

Aparte os Colóquios ãos Simples de Garcia da Orta, não encontrá¬ 
mos outras fontes que Fernão Álvares possa ter utilizado. E terá utili¬ 
zado o relato de Garcia da Orta? Ou será que nem essa fonte utilizou, 
servindo-se talvez de fontes orais ou então sânscrítas? Durante os 
vários anos que esteve no Oriente, a Fernão Alvares — que era nobre, 
que se interessava tanto pela cultura, que viajou muitíssimo e que ocupou 
cargos de certa importância—- não devem ter faltado oportunidades 
para se inteirar desta e de outras lendas. 

A este respeito, julgamos oportuno transcrever um pequeno comen¬ 
tário que o organizador do Pa/rmso Lusitano fez a uma das canções 
mais belas da Lusitânia Transformada — aquela em que o poeta melhor 
desenvolve o tema do Beatus Ille de Horácio: 

O Sr. A. L. Chezy, professor de lingua e literatura sanskritas 
no colegio-real de França, e estimável tradutor de vários poe¬ 
mas, entre os quais se distingue o de Medjnoun e Leila, com¬ 
posto no idioma pérsico por Djamy; e o que mais é, grande 
admirador do nosso Camões, me asseverou, que tanto n’este 
poeta, como em Fernão Alvares se encontram frequentemente 
as mesmas formulas e colorido de que usam os mesmos aucto- 
res orientais". 

A relevância desta observação não reside, naturalmente, no facto 
de Camões e Fernão Alvares terem captado e incluído nos seus poemas 
«as mesmas formulas e colorido de que usam os mesmos auctores orien¬ 
tais», Veremos, ao estudar, comparativamente, alguns dos aspectos da 
Ilha ãos Amores de Os Lusíadas de Camões e da Ilha de Santa Helena 
da Lusitânia Transformada } que tanto Camões como Fernão Alvares 


« Parnaso Lusitano, vol, III (Paris, Aillaud, 1826), p. 187. 


foram fiéis às convenções da literatura ocidental, como o foram todos 
os seus contemporâneos. Já outro tanto não se pode dizer da inclusão 
de matéria do mundo oriental —história, lendas, mitos, fauna, flora, 
geografia— nas obras de poetas como Camões e Fernão Álvares do 
Oriente. A isso forçou-os a própria natureza dos temas que cultivaram. 
O comentário do organizador do Parnaso Lusitano explica-se pela grande 
valorização que os românticos deram ao elemento exótico. Trata-se mais 
de um desejo de quererem ver uma atmosfera exótica em obras de 
escritores que tinham vivido no Oriente, que propriamente da existên¬ 
cia real dessa atmosfera nas obras em questão. 

Igualmente arbitrário e fantasista consideramos o comentário de 
António José Saraiva e Õscar Lopes: 

Os temas (amores e mudanças) só prendem a atenção pelas 
alusões que contêm a poetas contemporâneos, talvez aos actos- 
-de-fé (o tema do fogo tem nele uma importância muito espe¬ 
cial) e sobretudo pela sua experiência de viagens e vida na 
índia, China e Japão (em particular no Liv. III, a partir da 
Prosa IV). Ê então que cessam os decalques de Sannazaro e 
de Camões, e que o espírito de observação do autor, exercitado 
na descrição minuciosa de tantas auroras, crepúsculos, sestas, 
luares e por tanta nomeação de vegetais arcádicos, nos dá 
impressões mais concretas da flora indiana, de costumes chi¬ 
neses, etc. \ 

Lendo e relendo a Lusitânia Transformada, não notámos essa cópia 
de «auroras, crepúsculos, sestas e luares», A única descrição de cre¬ 
púsculo que poderíamos considerar exótica é a tradução literal de uma 
descrição de UArcadia de Sannazaro, como veremos oportunamente, e 
sucede que se encontra no Livro Primeiro e não no Terceiro. Quanto a 
«impressões mais concretas de flora indiana», os únicos espécimes que 
se encontram na Lusitânia Transformada é a palmeira e a árvore triste, 
e esses, como estamos vendo neste capítulo, encontram-se no Livro 
Segundo e não no Livro Terceiro. Além destas duas plantas, só se men¬ 
ciona em toda a Lusitânia Transformada mais uma: é a amoreira, Mas 


í António José Saraiva e Oscar Lopes, História ãa Literatura Portuguesa (Porto, 
Porto Editora, s.d,, 4." edição), p, 399, 

Igualmente nos parece despropositado falar de «estilo oriental» em Fernão 
Mendes Pinto, como o fez o mesmo António José Saraiva no «Prefácio» à Peregrí- 
naão e Outras Obras de Fernão Mendes Pinto, vol, I (Lisboa, Clássicos Sá da 
Costa, 1961), p. XLII, 
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essa não pertence à «flora indiana». Muito sabiamente, situa-a Femão 
Alvares no lugar próprio: na China. 

Se por «costumes chineses» e por aquele «etc.» entendem António 
José Saraiva e Õscar Lopes os que ressaltam dos dois episódios sub 
judice, relembramos mais uma vez que esses dois episódios se encon¬ 
tram no Livro Segundo e não no Terceiro, e esclarecemos que, em prin¬ 
cípio, os «costumes» aí descritos tanto podem ser considerados «chi¬ 
neses», como lusitanos, como bretões, como arcádicos. 

Quanto à suposta alusão aos «actos-de-fé», confessamos que não 
descobrimos na Lusitânia Transformada qualquer elemento que nos auto¬ 
rize a fazer uma ilação dessa natureza, nem sequer o uso da palavra 
«fogo». Se bem que não tenhamos feito o cômputo exacto, temos a 
impressão que nenhum poeta português do século XVI tem uma per¬ 
centagem tão elevada deste vocábulo como António Ferreira. E que 
nos conste não há autos-de-fé nos seus poemas. Nem nos parece que os 
haja nos escritos de São João da Cruz e de Santa Teresa de Jesus, 
apesar do fogo em que constantemente ardem um e a outra. 

Fechemos o parêntesis e vamos adiante. Para se fazer uma pequena 
ideia das oportunidades que os escritores portugueses tinham para 
tomar conhecimento de aspectos da cultura literária do mundo oriental, 
vamos exemplificar com a História da Árvore Triste de Francisco Rodri¬ 
gues Lobo. O narrador, antes de começar a contar a história, declara 
tê-la ouvido da boca de um... brâmane, membro da classe mais culta 
do seu país. Vamos transcrever as duas oitavas em que o narrador 
expõe esse pensamento, porque se trata de esclarecer um ponto a que 
talvez não se tenha dado ainda a devida atenção. Como sucedeu com 
os estudos sobre as relações entre os cristãos e os árabes durante os 
oito séculos e tal que partilharam a Península Ibérica, também com as 
relações entre os portugueses e os povos orientais o que os historiadores 
têm quase exclusivamente acentuado é o estado de guerra contínuo (?) 
entre uns e outros, quando a realidade é um pouco (e ainda bem) mais 
complexa. Durante os cinco séculos que os portugueses andaram lá pelo 
Oriente ocuparam-se de muitas outras coisas, além da guerra e do 
comércio propriamente dito. Como foi dito atrás, quase não se admite 
que um verdadeiro humanista do século XVI, tão sedento de cultura, 
passasse anos e anos em contacto com um mundo culturalmente tão 
fascinante, como é o mundo oriental, sem se interessar por um momento 
sequer por aprender um pouco sobre esse mundo, em que as circuns¬ 
tâncias da vida o faziam viver. Nem pensemos que esses contactos 
directos eram apanágio dos missionários, os mais indigitados para isso, 


em virtude da própria natureza da sua actividade. Os exemplos de 
homens como Garcia da Orta, nos aspectos literários da sua obra, Ca¬ 
mões, Jerónimo Corte-Real, Fernão Alvares do Oriente são por si mais 
que suficientes para que aceitemos o princípio de que um verdadeiro 
humanista se tenha interessado pela cultura dos povos orientais, 

Eis as duas oitavas que deram origem a esta pequena divagação: 

8 

Hum bracmene ãaquelles moradores 
Movido a piedade, e pezaroso 
De assim me ver sujeito a tantas dores, 

Ou foy que de sagaz, e curioso, 

Por se informar de mim, se alguns amores 
Gausavão meu estado lastimoso, 

Falloume, como quem c’os Portuguezes 

Tratava dentro em Goa muitas vezes [o sublinhado é nosso], 

9 

De muito varias cousas foy tratando, 

E todas a fim só de consolarme, 

De ritos desvairados relatando 
Mil contos, que poãessem deleitarme: 

Agora (disse) attenta, e apontando 
C’o dedo, se quizeres escutarme, 

Desta Arvore direy a doce historia, 

E o nme, que tem Triste por memória, 

Indispensável é esclarecer que o narrador é um português ido havia 
pouco para a índia: 

5 

Depois, minha senhora, que partido 
Fui deste Reyno á índia a vez primeira, 

Andando de desastres perseguido, 

Seguia de meus fados a carreira: 





Sem mais comentários, os versos aí ficam por duas razões: para 
não se continuar a repetir, com Teófilo Braga, que Camões foi a fonte 
de inspiração (senão de imitação) para quase tudo o que os poetas 
seus contemporâneos, como Fernão Ãlvares, e seus sucessores imediatos 
escreveram; e para apontar que os poetas portugueses que andaram 
pelo Oriente não terão sido refractários ao ambiente cultural em que 
por vezes se viram submersos. 

Feitas estas considerações sobre as fontes da História da Árvore 
Triste da Lusitânia Transformada, passamos, como prometemos, a inda¬ 
gar do significado deste episódio no conjunto da novela. 

Todos os outros casamentos da Lusitânia Transformada (três) se 
processam no amor mais perfeito e na melhor das harmonias entre os 
cônjuges, excepto o casamento entre Saladino e Grisalda. E porquê? — 
perguntamos nós. Pela desiguldade social entre os cônjuges? Por a vir¬ 
tude ser apanágio dos nobres e das almas bem nascidas e bem formadas? 
Impossível é responder a estas perguntas, porque o texto nada diz a 
esse respeito, nem explícita nem implicitamente. O que o texto nos diz 
é que os amores de Saladino e de Grisalda foram muito infelizes. Foram 
trágicos. 

Para conquistar as graças de Grisalda, donzela belíssima, Saladino 
depôs os seus trajes nobres e ricos e foi servir como criado o pai de 
Grisalda. £ a repetição dos amores de Jacob e de Raquel, que Camões 
resumiu admiravelmente no seu célebre soneto — «Sete anos de pastor 
Jacob servia» —, que tão glosado foi durante o século XVII. Mas caro 
pagou Saladino essa aventura. E porquê? — voltamos a perguntar. Por¬ 
que o fado o perseguiu , e a sorte não lhe foi propícia. Através da nar¬ 
ração deste episódio, são várias as alusões que o poeta faz à acção do 
fado, dos astros, do destino, nos amores trágicos de Saladino e de Gri¬ 
salda. Resultado da acção do destino foi a mudança: 

Não tardou muito, que a fatal mudança 
Seus bens cm mão ligeira não trocasse: 

Que para fazer mal não faz tardança, 

Quis, que este gosto em magoa se tornasse, 

Porque não quis que so cm Saladino, 

Seu mo de mudarse se mudasse. 

Armado de aspereza o seu destino 
Que contra o seu socego então se amava, 

Trome aqui ri este tempo hum perigrino (lt, 118 v.). 

m 


Prossegue o narrador o relato dos amores funestos de Saladino, 
referindo-se ao aparecimento de um peregrino que Grisalda amara antes 
de ter conhecido Saladino. É novamente o destino que intervém para 
levar ao conhecimento do casto esposo a infidelidade da mulher que ele 
elevara do nada à honrosa posição de esposa de um homem honesto 
e nobre: 

Mostrouíhe ã vista o seu cruel destino 
Mão estranha colher seu fruto amado 
E pizarlhe sua flor pè perigrino (lt, 119 v.). 

Face a face com a negra realidade, Saladino pensa em tirar justa 
vingança da infiel esposa e do torpe amante. Mas o amor que tem à 
esposa, apesar de culpada do feio pecado de adultério, é tão intenso, 
que não ousa tirar-lhe a vida, assim como não ousa tirar a vida ao 
amante, para assim não ofender a esposa amada (lt, 121 v.) 8 . Resolve 


8 Segundo Costa e Silva, ao ver-se desfeiteado pela esposa adúltera e pelo 
amante desta, o primeiro acto a praticar por Saladino não era o suicídio, mas 
sim uma vingança feroz: 

«Pela minha parte eu concordo com os seus admiradores sobre o mereci¬ 
mento poético da Historia de Saladino, a pesar disso não hesito em 
declarar, que sem fallar em algumas pequenas negligencias de estylo, e 
de expressão, me não contenta a methaphysica de amor platonico, e os 
alambicados sentimentos, que resombram em parte da falia de Saladino: 
elles não parecem convir a um Mahometano: o amor dos Musulmanos 
é abrazador como o Sol dos seus paizes ardentes, o seu ciume é como o 
furor dos Leões, e dos Tygres, e nada mais estranho, e mais oppôsto á 
sua natureza, caracter, e opiniões, que esse culto exaggerado dado ás 
mulheres segundo o enthusiasmo da Cavallaria. Dizer, como Saladino, 
que não ousa vingar-se do seu rival, por não dar desgosto á sua bella 
Adultera, me pareceria demasiada devoção em D. Florisel de Niquea, 
Amadis de Gaula, ou D. Floridante de Hespanha; mas attribuir tal con¬ 
ceito a um índio Musulmano, me parece transcender todos os raios de 
verosimilhança». (José Maria da Costa e Silva, Ensaio,.., tomo IV, 
vol. VII, p, 247), 

Já vimos que nada se diz na Lusitânia Trans}omaâ,a que nos permita deduzir 
que Saladino ê maometano ou árabe. Nem tão pouco se poderia pedir a um autor 
do século XVI que escrevesse como alguns romancistas do século XIX, Isto é julgar 
dos méritos de uma obra literária servindo-se de um falso critério, 
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então Saladino reunir os «amigos e parentes de Grisalda» para lhes 
rogar que não se compadeçam dele, porque tudo quanto lhe aconteceu 
já estava decretado pelo destino: 

Nem d } espanto mostr&ys o peito chego 
Do triste caso, que vereis diante 
Nem magoa álgüa vos occupe o seyo; 

Que em quem persegue o Ceo firme & constante 
Magoas s’empregão mal: pois no mofino 
D } infortmios d’amor ninguém s*espante (lt, 120-120 v.). 

Em conclusão: nascido para ser infeliz e desgraçado, nada nem nin¬ 
guém podia ter impedido que Saladino seguisse outro caminho diferente 
daquele que o arrastou fatalmente para a desventura, para a desonra 
e para a morte, e, com ele, a esposa infiel e o mísero amante. 

O significado deste episódio no conjunto da novela deve ser o de 
que a felicidade total não passa de uma utopia; de que um certo fata¬ 
lismo persegue o homem; e de que só o amor virtuoso e digno pode 
trazer momentos de felicidade sobre a terra e uma eternidade de bem- 
avnturança no céu, como sucedeu com os outros três casais. 

O poder destrutivo do amor é uma realidade. Quando a sua força 
destruidora se desencadeia não há nada que lhe possa resistir. Uma vez 
ofendido, o amor toma sempre justa vingança naqueles que cometem a 
imprudência de o ofender. Só o sangue o pode aplacar, como nos diz 
Camões na introdução ao episódio de Inês de Castro: 

Se dizem, fero Amor, que a sede tua 
Nem com lágrimas tristes se mitiga, 

Ê porque queres, áspero e tirano, 

Tuas aras banhar em sangue humano \ 


0 Luís de Camões, Os Lusíadas (Lisboa, Clássicos Sá da Costa, 1956), vol. IV, 
Canto in, CXIX, p. 172. 

Na Terceira Parte das Rimas de Oamões, editadas em 1668 por D, Rodrigo da 
Cunha, aparece um soneto atribuído a Camões em que se celebra uma planta que se 
comporta de uma forma oposta à árvore triste: 

üa admiravel erva se conhece 

Que vai ao Sol seguindo, de hora em hora, 


Mas — e esta é a ironia dos desatinos do amor! — não sofrem só 
os culpados: sofrem também os inocentes. Daí o poder ver-se neste epi¬ 
sódio uma espécie de queixa amarga contra os desconcertos do mundo. 
Que Grisalda e o amante recebessem o castigo que mereciam pelas suas 
condenáveis acções, isso está dentro da melhor lógica da justiça dis¬ 
tributiva; mas que o pobre Saladino, inocente, se visse arrancado de 
entre o convívio dos homens, quando ainda se encontrava no vigor da 
juventude, eis um facto para que não se encontra explicação nem jus¬ 
tificação plausível, a não ser dentro de uma filosofia mais ou menos de 
carácter estóico, mediante a qual um acto de coragem e de heroísmo para 
resgate da honra ofendida vale mais que uma vida sem lustro e sem 
glória. 

No capítulo intitulado «O Fado na Lusitânia Transformada» aca¬ 
bámos por concluir, diante dos factos que os textos nos fornecem, que, 
por princípio, em Fernão Ãlvares, o fado acaba por ser vencido pela 
razão e pela vontade humana, sempre que o auxílio do Alto vem corro¬ 
borar estas duas faculdades. No episódio dos amores de Saladino a 
vitória final cabe ao destino. E porquê? Porque em toda a história da 
Árvore Triste não há o mínimo apelo, da parte de ninguém, ao auxílio 
divino. Não terá Fernão Alvares pretendido, por meio deste episódio, 
mostrar, de uma forma indirecta, a superioridade da cultura ocidental? 
Numa obra tão carregada de alegorias e de simbolismo, a começar pelo 
nome de algumas personagens, sugerir tal interpretação parece-nos 
muito curial. 


Logo que ele do Eufrates se vê fora, 

E quando está mais alto então floresce, 

Mas, quando ao Oceano o carro desce, 

Toda a sua beleza perde Piora, 

Porque ela se emurchece e se descora; 

Tanto coa luz ausente se entristece! 

Meu Sol, quando alegrais esta alma vossa, 

Mostrando-lhe esse rostro que dá vida, 

Cria flores em seu contentamento; 

Mas logo em não vos vendo, entristecida 
Se murcha e se consume em grão tormento, 

Nem há quem vossa ausência sofrer possa. 

(Luís de Camões, op. cit„ vol. I, p. 275). Em nota, Bernâni Cidade diz que esta 
«admiravel erva» é o girassol, Será? 
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Antes de encerrar este capítulo, não queremos deixar de frisar 
um outro aspecto muito relevante. Nos casos de amor da novela, o desen¬ 
tendimento entre os amantes parte quase sempre da mulher. Aqui, neste 
episódio, a mulher, que de tão longe tinha vindo a ser considerada 
instável e frágil, é a culpada da trágica morte de Saladino. O homem 
sofre por causa da mulher. É a repetição, mutatis mutandis, da queda 
dos primeiros pais Adão e Eva no Paraíso Terreal, não faltando sequer 
o tentador incarnado no destino, no fado adverso, que estava apostado 
em não abandonar Saladino senão na morte. Profundamente imbuído 
da assim chamada cultura ocidental, não foi difícil a Fernão Alvares 
transpor o mito adâmico, de origem judaico-cristã, para a história da 
Árvore Triste que é de origem indu. 

II* O PRÍNCIPE DE ARIMA E A PRINCESA DINABELLA 

Após uma viagem por mar em que Olívio e os seus comp anh eiros 
iam sendo vítimas de um naufrágio por ocasião de uma tempestade 
que podíamos considerar como que uma réplica da que Camões des¬ 
creve em Os iMSÍaãas “ Olívio e os seus companheiros desembarcaram 
«na praia da ilha, que conhecida no mundo por fermosa, da fermosura 
própria de fermosa, tomou o nome» (lt,163v.). Não tinham dado os 
pastores muitos passos, quando se lhes deparou diante dos olhos «ü 
plaino, q alcatifado por hüa parte, & toldado por outra de variedade 
d’arvores, & flores, parecia estava consagrado ao choro das antigas 
Semideas» (lt, 163 v.464). O cenário não podia ser mais deslumbrante: 

Aqui finalmente a ceccem branca, o Lirio roxo, a rubicüda 
Rosa, o Narciso alegre, & Assafram salutifero se vião desen¬ 
rolar as traças bellas, em cÕpanhia do murice precioso & dou¬ 
tras flores, q de mil cores variavão o prado tão rico delias q 
co nenhü outro logar foy o Ceo tão liberal no müdo. Entre as 
hervas & boninas, hü ribeiro lípido cõ hü brado murmurinho 
descorria levãdo ao mar d’ouro, & de Christal tributo rico, 
q cõfessa Thetis, q de nenhü outro recebeo mayor thesouro. 


10 Luís de 0amões . Os Lusíadas, Canto VI, LXXX-LXXXIV. Há outras novelas 
pastoris em que se descrevem grandes tempestades marítimas: Gil Polo, Diana Ena¬ 
morada (1962), pp, 47-50; Cervantes, La Qalatea (1961), vol. H, pp. 106-107, 119; 
Francisco Rodrigues Lobo, O Pastor Peregrino (1888), vol. I, p, 42. 
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Não faltavam no ameno bosq avezinhas q brícãdo viçosas pollos 
ramos despertavão nos corações amorosos pensametos com o 
cãto dos versos alternados, CÕ q hüas âs outras se respõdiam 
imitãdo a musica d’ q uzamos no mõte os pastores (lt,164), 

Eis o «locus amoenus» onde se situa a história dos amores do Prín¬ 
cipe de Arima e da Princesa Dinabella. A Ilha dos Amores de Os Lusía¬ 
das não é mais bela. Enquanto Olívio e os companheiros estavam embe¬ 
vecidos a contemplar as belezas da ilha, eis que surgem duas donzelas 
ricamente vestidas, montadas em dois «palafrens acubertados de finis- 
simo brocado» e escoltadas por cavaleiros (lt, 164 v.). Pediram as don¬ 
zelas aos navegantes que as acompanhassem. Juntos, dirigiram-se ao 
cimo de um monte, onde se erguia um palácio maravilhoso. Uma vez 
chegados aí, entraram num «aposento, que no coração estava de todo 
o edifício» (lt,165v.). Era o templo da Cortesia, representada pela 
imagem de uma donzela belíssima, em cujo pedestal se lia este verso: 
«Nem morte mudará meu pensamento» (lt, 166). 

Segue-se um «esplendido banquete», terminado o qual, Cleménia, 
«que este era o nome da donzella principal», se apressa a satisfazer 
a curiosidade de todos, contando-lhes a história do palácio em que se 
encontravam, 

Eis o resumo da história. Em tempos muito próximos daqueles em 
que a narrativa é contada (fins do século XVI, portanto), os reis do 
Grão Cataio — Bellidoro e Floriana— tinham uma filha chamada Dina¬ 
bella. Era filha única. Dinabella, atingida a idade de contrair casa¬ 
mento, para assim assegurar a independência e a prosperidade do reino, 
manifestou ao pai o desejo de não mudar de estado, por amor à cas¬ 
tidade, Para melhor convencer a filha a aceitar o casamento, o pai 
propôs-lhe a escolha do futuro esposo, para o que deu na corte grandes 
festejos a que convidou «todos os Reis e Principes Comarcãos». A prin¬ 
cesa Dinabella, venerada e amada de todos, não se deixou apaixonar 
por nenhum dos pretendentes, pelo que todos regressaram aos seus rei¬ 
nos, com excepção do Príncipe de Arima, «insigne entre os Principes 
das Platarias», o qual, para conquistar o coração de Dinabella, resol¬ 
veu ficar no Grão Cataio e ocupar-se «em varias emprezas de cavalle- 
ria». Neste meio tempo, morre Bellidoro, pai de Dinabella. Antes de 
morrer, pedira à filha que se casasse no espaço de três anos, termo 
que coincidia com a maioridade da princesa, aos 21 anos. Dinabella 
escolhe uma das ilhas do Império para aí passar esses três anos. Esco¬ 
lhe a Ilha Formosa e manda aí construir a «Estancia da Cortesia». 
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Dotado de grandes rendimentos e servido por muitas damas e cavalei¬ 
ros, este palácio destinava-se a acolher «donas, donzellas, & cavalleiros» 
e a tratá-los com todos os requintes da cortesia. Lugar sagrado, todos 
os hóspedes deviam «guardar as leis da modéstia e cortesia». Daí que 
a princesa tivesse mandado construir numa das salas do palácio o «tem¬ 
plo sumptuoso â Honestidade». 

Chega o tempo de Dinabella cumprir a última vontade do pai. Para 
isso, propôs-se Dinabella só «aceitar por esposo o Cavaleiro q na cor¬ 
tesia, & no esforço, <j são o lustro do valor dos hornês, a todos se mos¬ 
trasse aventajado» (lt, 168 v.). Para mais facilmente poder encontrar 
esse esposo ideal, mandou a princesa que várias das suas damas percor¬ 
ressem o mundo em busca do príncipe que melhor se distinguisse por 
essas duas qualidades. Muitas foram as peripécias que sucederam a 
várias dessas damas, mas a narradora da história — Cleménia— limi¬ 
tou-se a contar o que lhe sucedeu a ela e às duas damas que a acom¬ 
panhavam. Tinham chegado à «província que rega o famoso Mecon». 
Enquanto repousavam, aproximam-se delas sessenta soldados, desem¬ 
barcados de três fustas. Eram corsários. De nada valeram às donzelas 
as lágrimas e a coragem dos sete cavaleiros que as acompanhavam. 
Quando as donzelas, que tinham desmaiado, voltaram a si, foi para 
verem aproximar-se delas todos aqueles corsários, com as mãos ainda 
embebidas no sangue dos sete cavaleiros. E quando já não parecia 
haver defesa possível para elas, eis que surge um cavaleiro montado 
num cavalo árabe, e se arremessa como um leão contra aquela «canalha 
vil» e «maldita caterva dos cossarios». Operando prodígios com a lança, 
em pouco tempo vinte soldados jaziam mortos por terra. Redobram os 
inimigos de fúria, mas tudo é inútil. Valendo-se da velocidade extraor¬ 
dinária do cavalo e da sua grande coragem, o cavaleiro continua a 
semear o chão de cadáveres. Mesmo com o cavalo varado de lado a lado 
pela lança de um inimigo, o nosso cavaleiro não desanima. Então os 
três capitães dos corsários, valendo-se de um estratagema muito inte¬ 
ligente, forçaram o cavaleiro a realizar pela palavra o que não tinha 
conseguido pelas armas. Ao ver que cada um dos capitães se tinha 
afastado com uma donzela para longe, ameaçando matá-las se ele não 
parasse de semear a morte entre os seus soldados, o cavaleiro 
apelou para o sentimento humanitário de seres tão bárbaros e amea- 
çou-os de morte se viessem a fazer mal a inocentes donzelas. Os cor¬ 
sários resolveram abandonar a presa. E, levados de admiração e de 
respeito, resolveram depor as armas aos pés do cavaleiro, o qual os 
recebeu nos braços e lhes deu um cordão de ouro que trazia ao pescoço, 


assim como grande quantidade de dinheiro. Em seguida, exausto pelo 
esforço dispendido em combate tão desigual, deixou-se cair à sombra 
de uma palmeira. Foi só nesse momento que as três donzelas reconhe¬ 
ceram ser ele o Príncipe de Arima, que tão grandes proezas tinha come¬ 
tido «na corte delRey Bellidoro em serviço da fermosa Dinabella». 
Acorreram imediatamente todas a curar-lhe as feridas, e ele, por sua 
vez, num gesto de magnanimidade e movido de compaixão, rogou-lhes 
que tratassem também os pobres soldados que jaziam prostrados na 
areia, cobertos de feridas. Com relutância embora, as donzelas não dei¬ 
xaram de atender a tão nobre pedido. Depois resolveram recorrer a 
uma artimanha para conseguirem premiar tão valente cavaleiro com 
aquilo que ele mais desejava na vida: casar com a princesa Dinabella. 
Dizendo-lhe que precisavam dos seus serviços noutra parte, conven¬ 
cer am-no a acompanhá-las à «Estancia da Cortesia», onde se encontrava 
a princesa Dinabella. Uma vez aí, ignorando o príncipe o lugar onde 
se encontrava, ainda foi sujeito a mais provas. Mas de todas se saiu 
bem, pelo que a princesa Dinabella concluiu que era ele o eleito para 
seu esposo, apesar do ódio que lhe votara desde os festejos realizados 
nos reinos de seu pai, em que ele tinha praticado maravilhas de galhar¬ 
dia e de coragem, levando a palma a todos os pretendentes. 

Este episódio é susceptível de vários níveis de interpretação, den¬ 
tro do contexto geral da obra. 

Por um lado, Fernão Álvares paga o seu tributo a um tipo de 
novela que tanta popularidade teve até que Cervantes lhe deu o golpe 
de misericórdia: a novela de cavalaria. Esse tributo já o tinham pago, 
antes de Fernão Alvares, outros dois escritores portugueses: Bernardim 
Ribeiro na sua novela sentimental Menina e Moça 11 e Jorge de Monte- 
mor na sua novela pastoril Los Siete Libros de Ia Diana, Uma boa 
parte da Menina, e Moça, mesmo excluindo aqueles capítulos da II Parte 
cuja autoria de Bernardim Ribeiro tem sido posta em dúvida, é uma 
autêntica novela de cavalaria. Quanto à La Diana de Montemor, aí se 
encontra intercalada a História de Abinãarráez, no final do Livro Quarto, 
tendo aparecido, pela primeira vez, na edição de 1561, de Valladolid, que 
foi provavelmente a quarta, assim como se encontra também um pe¬ 
queno episódio «cavaleiresco», em que Selvágia pratica prodígios de 


António Salgado Júnior, A «Menina e Moça » e o romance sentimental no 
Renascimento, in Labor (Aveiro, 1940), pp. XII-XIV. 





audácia, para defender a honra de duas donzelas. A respeito da História 
de Abinãarráez, não nos interessa agora aqui discutir a sua autoria. 
Interessa-nos tão só acentuar que, de Montemor ou de outrem, La Diana 
que Fernão Álvares do Oriente deve ter lido continha muito provavel¬ 
mente esse episódio de romance de cavalaria, e que esse facto o pode 
ter inspirado a incluir na sua novela pastoril um episódio da mesma 
natureza. 

Quanto à Menina e Moça de Bernardim Ribeiro, é o caso de pergun¬ 
tar se terá sido por mero acaso ou coincidência que Fernão Álvares 
chamou ao futuro esposo da princesa Dinabella Príncipe de Arima. Arima, 
que pode muito bem ser o anagrama de Maria (facto que Teófilo Braga 
aproveitou para nos dar a fascinante história dos amores de Bernardim 
Ribeiro), é aquela dama formosíssima da Menina e Moça por quem 
Avalor se apaixonou loucamente. A nossa opinião é que Fernão Álvares, 
neste pormenor, se inspirou em Bernardim Ribeiro. Que o autor da 
Lusitânia Transformada deve ter conhecido a novela de Bernardim 
Rilbeiro não parece haver dúvida, como se depreende de uma pequena 
passagem do episódio mais conhecido da Menina e Moça — a morte do 
rouxinol—, que Fernão Álvares copiou quase ad litteram: 


de Inglaterra. E que Fernão Álvares conheceu bem essa obra vê-lo-emos 
em capítulo apropriado. 

Porém, a fonte próxima do Príncipe de Arima e da Princesa Dina¬ 
bella cremos que foi a história do mouro Abindarráez de La Diana de 
Montemor. Os pontos de contacto entre estes dois episódios são dema¬ 
siados, para que restem dúvidas a esse respeito. Vejamos alguns. 

Ambos os episódios entram nas respectivas novelas em circunstân¬ 
cias idênticas. Em La Diana, é por ocasião da visita que Belisa, Felis- 
mena, e Selvágia, acompanhadas de alguns pastores, fazem ao palácio 
da maga Felícia que o episódio surge, contado por Felismena, no fim 
da ceia, a pedido de Felícia; na Lusitânia Transformada, a história dos 
amores de Dinabella e do Príncipe de Arima surge por ocasião da 
visita de Felício e de alguns dos seus companheiros ao palácio erigido 
pela princesa Dinabella. A história é contada pela ninfa Cleménia. Mais: 
tanto num caso como noutro, trata-se de sumptuosos palácios, cons¬ 
truídos no meio de uma natureza luxuriante, e ambos de carácter ale¬ 
górico. Num e noutro livro, celebra-se neste palácio o amor honesto 
ou o «buen amor», e em ambos se exige dos hóspedes que sejam vene¬ 
radores da castidade. Na Lusitânia Transformada há, como vimos, um 
templo dedicado à Castidade, e em La Diana 


Mas eu, que sempre folguei de bus¬ 
car meu dano, passei além e fui-me 
assentar de sob a espessa sombra 
de verde freixo, que para baixo 
um pouco estava, e algumas das 
ramas estendia por cima da água, 
que fazia tamalavez de corrente 
e, impedida de um penedo que no 
meio dela estava, se partia para 
um e outro cabo, murmurando. Eu 
que os olhos levava ali postos, 
comecei a cuidar que também nas 
cousas que não tinham entendi¬ 
mento havia fazerem-se nojo umas 
às outras. 

Bernardim Ribeiro, Obras Completas, Me¬ 
nina e Moça, vol. I, p. 8; Lisboa, 19S9. 


E por enganar as oras do espe¬ 
rar que cansam, & embaraçar as 
saudades, com que te buscava, 
me puz a notar de proposito o 
sentimento quasí humano do Ri¬ 
beiro, que discurrendo por entre 
mil penedos, que topava no cami¬ 
nho, parecia que se queixava del- 
les com gracioso murmurinho por 
que dividião em sy, & espedaça- 
vão as suas claras agoas. 


Fernão Álvares do Oriente, Lusitânia Trans¬ 
formada, fl, 232 ; Lisboa, 1607. 


Uma outra obra em que Fernão Álvares se pode ter inspirado para 
incluir uma pequena novela de cavalaria na sua Lusitânia Transfor¬ 
mada é Os Lusíadas de Camões. Referimo-nos ao episódio dos Doze 
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avia dos nimphas de plata que encima de los chapiteles de las 
columnas estavan, y cada una de su parte tenían una tabla 
de arambre con unas letras de oro que dezían desta manera: 

Quien entra, mire bien cómo a bivido 
y el don de castidad, si le a guardado 


Y si la fe primera no ha perdido 
y aquel primer amor a conservado 
entrar puede en el templo de Diana 
cuya virtud y gracia es sobrehumana 12 . 

Vejamos agora como o autor da Lusitânia Transformada tratou 
esta matéria: 

E porque da comunicação de damas, & cavaleiros, que juntos 
vedes nestes passos, assy dos, que habitam nelles, como dos 


i2 Jorge de Montemayor, La Diana (Madrid, Clásicos Castellanos, 1967), p. 165. 
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forasteiros, vos nam fique algum escrupulo, sabereis que he 
tam sagrado este lugar, q a quê nelle acontecesse efeituar 
algua bruteza cotra a honestidade seria logo visivelmente do 
ceo cõ tal aspereza castigado, que sam por este respeito cons¬ 
trangidos todos (quando voluntariamente o não fisessem) a 
guardar as leis da modéstia, & cortesia, q serve a quem as 
guarda por prêmio de si própria. Esta foy a causa porque 
com admiravel artificio a discreta Dinabella mãdou edificar 
na parte direita desta salla o templo sumptuoso, que vedes 
dedicado â honestidade, para o qual não ha outra entrada 
senão esta... (lt, 168468v.). 

A ideia é fundamentalmente a mesma, ainda que as duas está¬ 
tuas da castidade de La Diana tenham sido substituídas por um tem¬ 
plo na Lusitânia Transformada. 

Há na descrição do templo da Honestidade da Lusitânia Transfor¬ 
mada várias passagens que dificilmente podem explicar-se senão como 
sendo imitações de outras da novela de Montemor. Sirva de exemplo 
a alusão em ambas as novelas à «Lucrécia Romana», assim como a 
alusão em La Diana à «espanola Coronel»: 

Y otras muchas historias y exemplos de mugeres castísimas 
y dignas de ser su fama por todo el mundo esparzida porque 
no tan solamente a alguna de ellas parecia aver con su vida 
dado muy claro exemplo de castidad, mas otras que con la 
muerte muy grande testimonio de su limpieza. Entre las cuales 
estava la grande espanola Coronel que quiso más entregarse 
al fuego, que dexarse vencer de un deshonesto apetito 1S . 

Vejamos agora a passagem paralela da Lusitânia Transformada : 

Quizerão aquy os artifices d’esta obra retratar o infelice caso 
de Lucrecia^Romana tam celebrada no mundo, mas a fermosa 
Dinabella nao lo quiz consentir por seus respeitos. Antes per- 
mitio ficasse este lugar desocupado para o retrato de hãa 
dama da vossa Lusitania, que nesta idade ha de dourar o 
mundo com a sua prezença, & honrar depois cõ a sua imagem 
as paredes sagradas deste santo templo (rr, 183 v.). 

Ê também nesta parte das novelas cpie ambos os escritores situam 
um facto idêntico. Em La Diana, depois da visita ao templo, «el ena¬ 


morado Orpheo» entoa o «Canto de Orpheo» em louvor das maiores 
celebridades espanholas do tempo em que La Diana foi escrita; na Lusi¬ 
tânia Transformada, é também após a visita aos templos da Honesti¬ 
dade e da Fortaleza que Constância, uma das donzelas da «Estancia 
da Cortezia», entoa o «Canto de Constância» em louvor de uma grande 
celebridade do tempo: o Marquês de Vila-Real, D. Miguel de Meneses. 

Considerando agora a alegoria em si, temos que concordar que 
não faltavam a Fernão Alvares fontes de inspiração para esse artifício 
literário, de que a literatura ocidental apresenta inúmeros exemplos, 
desde a «Caverna» de Platão até ao Roman de la Rose, desde / Trionfi 
de Petrarca até à «Estancia da Cortezia» de Fernão Alvares. Suspeita¬ 
mos até que o autor da Lusitânia Transformada se tenha inspirado em 
1 Trionfi de Petrarca, sobretudo ao descrever as figuras mitológicas e 
lendárias que ornavam as paredes do templo da Honestidade, como se 
pode verificar, se compararmos a descrição feita no fl. 183 da Lusitâ¬ 
nia Transformada com o Triumphus Puãicitiae de Petrarca, onde se 
fala de Dido, Rainha de Cartago “. Mais: no mesmo poema aparece 
também a estátua da Honestidade e da Cortesia 15 , 

Feitas estas considerações sobre o tributo pago por Fernão Alva¬ 
res ao romance de cavalaria, e sobre as possíveis fontes de parte deste 
interessantíssimo episódio, vamos agora estudar outros aspectos. 

Ao situar o ataque dos sessenta corsários às três donzelas, a morte 
dos sete cavaleiros que as defendiam e o recontro épico entre o Prín¬ 
cipe de Arima e os sessenta corsários, nas margens do rio Mecom, e, 
portanto, no coração do mundo oriental, não quereria o autor fustigar, 
indirectamente, os desmandos que muitos aventureiros portugueses pra¬ 
ticaram nas suas andanças lá pelo Oriente? Não seria este episódio 
como que a réplica das piratarias inauditas levadas a cabo pelos cor¬ 
sários portugueses, tão realística e candidamente narradas por Fernão 
Mendes Pinto na sua Peregrinação 1 ! Ê verdade que também os orien¬ 
tais praticaram actos de pirataria. Não nos esqueçamos que Macau foi 
uma dádiva do Imperador da China ao rei de Portugal como recom¬ 
pensa pela ajuda que os portugueses lhe deram na luta contra os cor¬ 
sários que infestavam o Már da China. Porém, tendo em conta o con¬ 
texto geral da novela, sobretudo aquelas passagens em que o autor 


li Petrarca, Rime e Trionfi A cura di Ferdinando Neri (Torino, Classici Italiani, 
Editrice Torinese, 1960), pp. 546 e 552, 
is li,, p, 549. 


13 Ib„ p. 178. 



claramente se faz eco das recriminações contra as falsas vaidades e 
contra o espírito mercantilista partilhado por tantos portugueses que 
andaram pelo Oriente, assim como também tendo em conta o episódio 
do «monstro fero», que foi das Espanhas para devorar sem dó nem 
piedade os rebanhos inocentes e indefesos que pastavam nas terras de 
Goa, a interpretação que sugerimos para o ataque dos sessenta corsá¬ 
rios contra três donzelas indefesas não parece estar destituído de certo 
fundamento. 

Ao pôr na boca de uma sereia («Canção da Sirena»), e depois na 
boca de uma donzela consagrada à mais rígida castidade, o panegírico 
de um dos grandes heróis do tempo, cmo foi D. Miguel de Meneses, o 
autor quis mostrar que, para que o louvor seja condigno, tem que sair 
de uma alma pura. Ê como que para dizer que só depois de se ter 
purificado com obras de cortesia, de fortaleza e de honestidade, se é 
digno de tecer os louvores de um verdadeiro herói. 

E as possíveis interpretações não terminam aqui. As provas por 
que o Príncipe de Arima teve que passar a fim de merecer a mão da 
princesa Dinabella são como que uma espécie de noviciado que os ho¬ 
mens devem fazer antes de abraçarem um estado tão nobre qual é o 
estado de casado. Não é só matando leões ou gigantes que o homem prova 
a sua idoneidade para o casamento com uma mulher virtuosa: é prati¬ 
cando actos do mais puro e nobre humanitarismo, defendendo a honra 
e a vida de donzelas inermes e frágeis, da intemperança e crueldade de 
sessenta corsários. A vida das mulheres que habitam na «Estancia da 
Cortezia» é o resgate do pecado de adultério que Grisalda, esposa de 
Saladino, cometera. Não é por nada que o episódio dos amores de Sala- 
dino e Grisalda precede o que temos vindo a estudar. Desta maneira, 
o autor faz-se eco de uma mensagem de redenção, levantando assim o 
véu de pessimismo, a respeito da mulher, que tinha descido sobre nós 
ao lermos a história da Árvore Triste. Este episódio é uma espécie de 
hino à virtude da castidade conjugal. 

Nesta ordem de ideias, voltamos a perguntar, como já o fizemos 
quando buscávamos uma interpretação para a maneira como se pro¬ 
cessaram e terminaram os amores de Saladino e de Grisalda, se o amor 
triunfante do Príncipe de Arima e de Dinabella não se deve ao facto 
de serem ambos cristãos: «Primeiro que as vodas se celebrassem, foi 
apregoado o dia do bautismo da Princeza, que recebo a verdadeira fê 
na dita de esposo tão excellente que a professava» (lt, 180 v.). Desta 
forma, o autor teria a intenção de nos mostrar a outra face do mundo 
oriental: a que resultou da conversão desses povos ao Cristianismo. 


Com este episódio, propôs-se também o autor dignificar as vir¬ 
tudes da honestidade e da cortesia, como sendo os melhores ornamentos 
da mulher, e as virtudes da fortaleza e da cortesia, como sendo os 
melhores ornamentos do homem: 

Mas porque da honestidade, & cortezia dous esmaltes da fer- 
mozura satisfeita (Dinabella) era tam cortez, & tam honesta, 
propôz consigo aceitar por esposo o Cavaleiro q na cortezia, 
& no esforço, que são o lustro do valor dos homes, a todos se 
mostrasse aventajado» (lt, 168 v.). 

Segundo o autor, a cortesia é indispensável suporte da honestidade 
e da fortaleza. Isso declarou-o ele, ao nos informar que só era possível 
entrar no templo da Honestidade e no templo da Fortaleza através 
do templo da Cortesia: «Mas determinou o Príncipe fazer edificar pri¬ 
meiro (como logo fez) o Templo da fortaleza, que esta a essoutra parte 
desta sala correspondente ao da honestidade, para o qual, como vedes, 
sò por esta estãcia da cortezia tem também a sua entrada» (lt, 180 v.- 
-18-). A harmonia não podia ser mais perfeita em todos os níveis. Para 
melhor acentuar que a mulher deve primar pela honestidade e o homem 
pela fortaleza, o autor fez erigir a Dinabella o templo da honestidade 
e ao Príncipe de Arima o templo da fortaleza. E como a cortesia deve 
ser apanágio do homem e da mulher, o autor decretou que a entrada para 
os dois templos só pudesse efectuar-se através da «estãcia da cortesia». 

Mas a harmonia vai ainda mais longe: existe também essa harmo¬ 
nia entre a forma e a ideia. Como a cortesia é considerada pelos teólo¬ 
gos uma virtude humana e a honestidade e a fortaleza, virtudes sobre¬ 
naturais, o autor colocou a primeira numa estância e as outras num 
templo; e como também, segundo os teólogos, as virtudes humanas são 
o pedestal sobre que as virtudes sobrenaturais devem assentar, Fernão 
Álvares teve todo o cuidado em fazer da «Estancia da Cortezia» o ves¬ 
tíbulo dos templos da Honestidade e da Fortaleza. 

Em conclusão: plenamente consciente do espírito de equilíbrio e de 
mesura que os doutrinadores da estética renascentista e maneirista, tais 
como Leonardo da Vinci, Marsilio Ficino, Leone Battista Alberti, apre¬ 
goaram 10 , o autor da Lusitânia Transformada, neste episódio, estabe¬ 
leceu uma harmonia perfeita entre o cenário (ilha Formosa) e a acção 
desenrolada, assim como entre todos os elementos que constituem esta 
pequena novela de cavalaria. 

i(i Wylte Sypher, Four Stages of Remímnce Style (1955), pp. 55-81. 





CAPÍTULO VI 


A LUSITÂNIA TRANSFORMADA 
E À HISTÓRIA E CULTURA PORTUGUESAS 


I. A LUSITÂNIA TRANSFORMADA 
E A LÍNGUA PORTUGUESA 

Uma das características do Renascimento é a valorização das lín¬ 
guas vernáculas, em oposição (ou, pelo menos, em pé de igualdade) às 
duas línguas da cultura clássica —grego e latim— e ao italiano, a 
língua do Renascimento por excelência, pela longa tradição iniciada 
propriamente por Dante e continuada por Petrarca. 

Em Portugal, foram vários os que defenderam a língua portuguesa 
como veículo de cultura e de arte, tais como Fernão de Oliveira (1536), 
o historiador João de Barros (1539), Magalhães de Gandavo (1574), 
Nunes de Leão (1576), o poeta António Ferreira, D. Frei Amador Arraes, 
Essa corrente destinada a repor no devido lugar a dignidade da 
língua pátria costuma ser simbolizada por António Ferreira: «Patriote, 
il ne transigera pas avec le bilinguisme», como afirma Georges Le Gen¬ 
til \ Essa espécie de patriotismo é para o autor da Castro motivo de justo 
orgulho: «Mas inda em alguma parte, / Ah, Ferreira, dirão, da língua 
amigo!» \ Outra manifestação do patriotismo linguístico de António Fer¬ 
reira pode ver-se naqueles famosos versos, dirigidos a Pero de Andrade 


t Georges le Gentil, La Lütérature Portugaise (Paris, Librairie Armand Colin, 
1951), p. 49. 

2 Antônio Ferreira, Poemas Lusitanos (Lisboa, 1957), vol. I, p, 116. 



Caminha, a quem Ferreira não perdoa que use doutra língua que não 
seja a portuguesa: 

Floresça, fale, cante, ouça-se, e viva 
A portuguesa língua, e já ande for 
Senhora vá de si soberba, e dltiva z . 

Ao pregar este exclusivismo pelo culto da língua portuguesa, num 
momento em que quase todos os seus contemporâneos escreviam em 
espanhol e português, e, por vezes, também em latim e italiano, o grande 
poeta renascentista nada mais pretende que reivindicar para a língua 
pátria o que os escritores de outros países reivindicavam para as pró¬ 
prias línguas, 

Outro grande defensor dos direitos da língua portuguesa, sobretudo 
em relação à italiana, pelas razões expostas acima, foi D. Fr. Amador 
Arraes. No Diálogo Terceiro — «Da Gente Judaica» — dos seus Diálo¬ 
gos, cuja primeira edição é de 1589, ao fidalgo Aureliano, que se gaba 
de pronunciar e escrever «o italiano como que fôra um dos naturais», 
responde assim o enfermo Antíoco: 

Estais bem aproveitado, Ao João de Barros não posso eu agora 
dar os louvores que êle por sua diligência e lição merece. O 
Petrarca está tão louvado que não pode crescer mais sua gló¬ 
ria; e quiçá lhe deu Itália mais vento do que lhe conv inh a, 
E mais vos quisera bem exercitado no latim e grego que no 
italiano, E tenho por melhor linguagem a nossa portuguesa 
que a de Itália [o sublinhado é nosso], porque em menos pala¬ 
vras contém móres conceitos e com menos rodeios e mais 
graves termos descobre o que se pretende, além de conservar 
manifestos vestígios da antiga língua latina, que foi uma das 
três do mundo mais esclarecidas 4 . 

Também no seu mestre Camões encontrava Fernão Alvares uma 
sugestão dupla para enaltecer as qualidades da língua portuguesa: o 
alto grau a que Camões a elevou, como poeta, e a defesa que dela fez, 
indirectamente, através das palavras de Vénus, quando esta deusa tomou 
o partido dos Portugueses no Concílio dos deuses do Olimpo: 

Sustentava contra ele Vénus bela, 

Afeiçoada à gente lusitwm 


3 Ib„ p, 48. 

1 Fr ' Amador Arraes, Diálogos (Lisboa, Clássicos Sá da Costa, 1944), p. 13. 


Por quantas qualidades via nela 
Da antiga, tão amada, sua romana: 

Nos fortes corações, na grande estrela, 

Que mostraram na terra tingitana 
E na língua, na qual quando imagina, 

Com pouca corrupção crê que é latina 5 . 

Francisco Rodrigues Lobo, que publicou parte da sua obra ainda em 
vida de Fernão Álvares, também não foi indiferente a este fenómeno, 
Na boca de Lereno — que é o próprio escritor— pôs ele estas pala¬ 
vras: «eu como mais afeiçoado á lingua portuguesa, fui o primeiro que 
nella cantei Romances» fl . Ê ainda em nome do seu amor pela língua 
portuguesa que o autor da Corte na Aldeia censura Jorge de Monte- 
mor por ter escrito em castelhano: «...vio (...) as ricas arêas do Gua- 
dalquibir, (...) onde o namorado Syreno deu á lingua, e aos vates 
estrangeiros o que devia ao Mondego, onde nasceu» \ 

Diante de tantos e tão conspícuos predecessores (o caso de a Pri¬ 
mavera de Rodrigues Lobo ter ou não precedido, na elaboração, a 
Lusitânia Transformada já foi discutido noutro capítulo), Fernão Alva¬ 
res também se sentiu na obrigação de fazer a apologia da língua de 
Camões na sua novela pastoril. 

A questão tem a sua origem na leitura de um soneto sexlingue 
(grego, latim, italiano, francês, espanhol, português — por esta ordem), 
feita por Ribeiro a Arbello e Olívío. 

Antes de mais nada, o autor aproveita a ocasião para elogiar a 
poesia portuguesa do tempo, acentuando a sua alta qualidade e a sua 
universalidade: 

E como aquelle terreno brota de novo cada dia raríssimos 
engenhos, que agora florecem nelle mais que nuca de cujas 
flores esparzidas pollo mudo câ nestas partes tam remotas 
também participamos (...). He hum soneto, que cõtem hum 
conceito altissimo declarado em seis linguas entre sy muy diffe- 
rentes, composto por aquelle unico sogeito, que deo nestes 
nossos tempos a terra Lusitana, para exemplo de varões illus- 
tres: o qual sendo nas armas tão excellente, não o deixou de 
ser também nas letras: porque ambas estas cousas, que entre 
si he hüa ornameto da outra, foram sempre o esmalte da nobreza 
verdadeira (lt, 130-130 v.). 


a Luís de Camões, Os Lusíadas (Lisboa, 1955), vol. IV, I, XXXIII, 
o Francisco Rodrigues Lobo, Primavera (Lisboa, 1774), p. 179. 

7 Ib„ p. 179, 






Antes de ir por diante, parece conveniente procurar determinar 
quem seja o autor deste soneto em seis línguas, uma vez que Fernão 
Álvares dá a entender claramente que não é da sua autoria: «composto 
por aquelle unico sogeito...», Segundo Barbosa Machado, o autor é 
D. Francisco de Portugal: 

Naturalmente foy inclinado à Poesia servindo-lhe muitas (...) 
vezes de lenitivo às moléstias, que tolerou nas suas peregrina- 
çoens. Soube com perfeição a lingua Hebraica, e não só fallou, 
mas escreveo com elegancia a Grega, Latina, Francesa, Cas¬ 
telhana, Italiana, e Materna compondo de todas ellas hum 
Soneto, que na Portugueza traduzio Fernando Alvares do Orien¬ 
te, e o imprimio na sua Lusitmia Transformada 8 , 

Lido o soneto, estabelece-se um certame entre Arbello e Olívio, 
desempenhando Ribeiro o papel de juiz, faceta própria da poesia bucó¬ 
lica. Arbello ataca a língua portuguesa e Olívio defende-a. Arbello sus¬ 
tenta a sua tese, argumentando que «a língoagem Portugueza, he pri¬ 
meiramente tam escabrosa, que apenas acharas entre mil hum estran¬ 
geiro, por mais larga continuação, que tenha delia, que a possa pro¬ 
nunciar sem cometer infinidade de faltas» (lt, 131 v.-132); e em segundo 
lugar que tem tantos vocábulos emprestados por línguas estrangeiras, 
que nem o nome de «lingoagem Portugueza» merece. Para refutar os 
argumentos de Arbello, Olívio começa por fazer um ramalhete de flores. 
O ramalhete é tão belo, que oferece «aos olhos a variedade, que o ceo 
mostra na compostura do seu arco celeste fabricado nas nuvens pollos 
rayos do Sol, q Aellas ferem brandamente» (lt,132v.). Pergunta então 
Olívio ao contendor qual é mais belo: se uma só flor, ou um ramalhete 
feito de muitas flores diferentes. Arbello dobra-se à evidência: «Quem 
ha de duvidar, § â vista offreòe mayor graça, tantas flores d’especies 
tam differentes, juntas em hum so raminho, que posta cada hüa por 
si, no seu, sendo certo, como diz o Italiano, que a variedade atte na pró¬ 
pria natureza accrescenta a fermosura?» (it, 133). Feita a concessão 
de Arbello, Olívio pronuncia estas palavras: 

Hüa das rezões, porq he oje a nossa lingoa Portuguesa esti¬ 
mada polia mais excellente, q as outras todas, hé porque sendo 

8 Dlogo Barbosa Machado, Biblioteca Lusitana 1 vol. II, p. 209. Este D. Fran¬ 
cisco de Portugal, segundo Camilo Castelo Bmnco, nasceu em 1553 e morreu em 
1582, e foi condestável do rei D. António, Prior do Crato (Camilo Castelo Branco, 
«D, Francisco de Portugal», in Eusébio Macârio. Porto, Lello & Irmão, 1958, no 
181-228). ^ 
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so capaz d’este beneficio, que nam he a mais pequena excellen- 
cia, q n’ella noto, encorporou em si, a graça da pronunciação, 
& dos melhores vocábulos das outras, fazendo entre todas hum 
ramalhete e composto de diversas flores (lt, 133). 

Seguidamente, refuta Olívio o argumento de que a língua portu¬ 
guesa seja pobre em vocabulário, pois, neste ponto, «particularmente 
faz ella ventagem a muitas que disso injustamente se vanglorião» (lt, 
133 v.). Contra um terceiro defeito da língua portuguesa, segundo Arbello, 
a saber, a incapacidade da língua portuguesa para traduzir literalmente 
as frases das outras línguas, argumenta o juiz a favor de Olívio, e, 
portanto, a favor da «excellencia» da língua portuguesa, apresentan- 
do-lhes uma tradução do soneto sexlingue. Ouvida a leitura, todos são 
unânimes em concluir «q do soneto lhe parecerão mais graves os versos 
da lingoa Portugueza, particular excelencia d’ella, em que não quizera 
tocar de proposito» (lt,139v.). Aliás, Arbello tinha acabado de con¬ 
fessar que só por «tirar a terreiro» Olívio, «arguira aquellas duvidas 
contra a opinião que tinha por infalível». É como se Fernão Álvares 
quisesse pedir desculpa ao leitor por ter posto em dúvida as «excelen- 
cias» da «lingoa Portugueza». O jogo já estava feito, a conclusão já 
estava tirada, como sucedida nas «disputationes» teológicas do tempo 9 . 

H, A LUSITÂNIA TRANSFORMADA E A POESIA 

De maneira, q Fluminio (...) o meu parecer he, que vamos 
amenhaã visitar o templo da santa poesia (...). Eu, Liriano 
(respondeu Fluminio) sou d’essa mesma opiniam (lt,59v.), 

Já vimos, a propósito do simbolismo dos nomes de alguns prota¬ 
gonistas da Imitânia Transformada, que Liriano, pastor, representa 
a égloga pastoril, e Fluminio, pescador, representa a égloga piscatória. 
Agora podemos acrescentar que, no fundo, se trata de um artifício 
romanesco de que Fernão Álvares se serviu para se referir à poesia 


» Dissemos atrás que estas disputas são próprias da poesia bucólica. Veja-se, 
por exemplo, Virgílio, Égloga VIT; Sannazaro, I/Arcadia (1963), pp. 143-149; Gil 
Polo, Diam Enamorada (1962), p. 198; L, G. de Montalvo, El Pastor de Fttlda (1907), 
pp. 465-468. Por regra, a vitória é distribuída por igual entre os dois contendores. 
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na sua universalidade, que não apenas ao género bucólico 10 . Esta inter¬ 
pretação ressalta do facto de que a romagem se efectua ao «templo da 
santa poesia» e de que o poeta particularmente elogiado é Camões, a 
quem o autor chama «Principe dos Poetas da nossa idade, que cantou 
a larga navegação dos Lusitanos». Ora, como no templo da Poesia há 
lugar para todos os géneros poéticos, e Camões cultivou quase todos 
os géneros poéticos do tempo, conclui-se, portanto, que é à poesia em 
geral que Fernão Álvares se refere, o que está muito bem expresso na 
descrição que o narrador faz da «imagem da Poesia»: 

A imagem da poesia cÕ tres faces todas muy fermosas se apre¬ 
sentava, (como antigamente pintavam Diana os escultores) as 
quais, cada hüa cõ sua coròa sobre a cabeça se faziam venerar 
por cousa soberana. Tres instrumentos tinha na mão esquerda: 
Trombeta, que parece, que usurpou â fama, Cythera sonorosa, 
& Frauta pastoril, & na direita palma para prêmio de quem 
as bem tocasse, merecendo também por preço a coroa, que a 
cada hum dos instrumentos parece, que respondia cada hüa 
(lt, 69). 

Desmoronam-se os templos e, com eles, os deuses e os santos que 
neles se veneram. Foi o que sucedeu, segundo a Lusitânia Transformada, 
em Portugal. Â queda do templo da Poesia seguiu-se o desprezo pela 
deusa e pelos santos que aí se veneravam: a poesia e os poetas. Mas, 
como sempre acontece, quando tudo ameaça ruina, lá surge um novo 
apóstolo para atear novamente o fogo sagrado no altar dos deuses. 
Foi essa a missão que se propôs Fernão Álvares do Oriente, através 
de algumas personagens da sua novela, e sob o patrocínio de Camões. 
A poesia representava tanto para eles, que se sentiram na obrigação 
de ir em piedosa romagem ao seu templo a fim de a desagravarem dos 
desacatos perpetrados por todos aqueles que lhe preferiam os bens mate¬ 
riais. Na manhã seguinte ao dia em que decidiram lançar-se a tão nobre 


w Reconhecendo embora que a égloga pastoril e a égloga piscatória sâo meros 
aspectos da poesia bucólica, sabemos porém que o género bucólico compreende vários 
subgéneros, além da égloga pastoril e da égloga piscatória: égloga elegíaca, epita- 
lâmio, novela pastoril, drama pastoril. 

Sobre este assunto, consulte-se: Gilbert Highet, The Classical Traãtion, pp. 162- 
-177; Marlies K. Danziger and W, Stacy Johnson, An Introãuction to Literary Orí- 
tíotsm (Boston, D.C. Heath, 1967), pp. 78-81; William V. Thrall and Addison Hubbard, 
A Emábook to Literature (New York, The Odissey Press, 1960), pp. 342-344. 


empresa, lá vão Liriano e Flumínio, por um lado, e Jacinto, Amâncio 
e outros pastores, por outro, a caminho do «templo da santa poesia». 
Obedecendo a um ritual muito comum à poesia bucólica, estes piedosos 
romeiros levam aos ombros as suas oferendas para depositar aos pés 
do altar da sua deusa: 

Vamonos pois por este valle frio 
Ver nossa deosa: & levarlhey d’offerta 
A cerna que paiFella, ha tanto crio (it, 60 v.). 

Enquanto se dirigem ao templo da Poesia, Liriano e Flumínio vão 
cantando uma égloga. Essa égloga gira à volta de três temas funda¬ 
mentais: a natureza da poesia; o estado deplorável em que a poesia se 
encontra, em Portugal; o propósito de eles reporem a poesia no lugar 
que lhe pertence. Servindo-nos de pequenas transcrições, vamos fazer 
uns breves comentários sobre cada um destes três temas. 

A concepção da poesia como ocupação de espíritos nobres encon- 
tra-se expressa na égloga que estamos a comentar: 

Aâ vil opinião do vulgo incerta 

Que não faz tfella estima não me acanho, 

Antes o seu descuido mais me esperta (lt, 60 v.). 

Estes três versos são uma tradução do primeiro verso da Ode I 
de Horácio, Livro III. t o famosíssimo Odi profanum vulgum, verso 
de que o mais horaciano e classizante dos poetas portugueses do sé¬ 
culo XVI — António Ferreira —se fez eco constante, principalmente 
nas suas epístolas e nas suas odes. Para amostra sua, vejam-se os 
três versos seguintes: 

Fuja daqui o odioso 
Profano vulgo, eu canto 
As 'brcmdas Musas n . 

Ê só tendo em conta este fenómeno que se compreende o desprezo 
olímpico que Fernão Álvares do Oriente manifesta pela indiferença da 
plebe aos encantos da poesia, Não é a indiferença desses que preocupa 


ii António Ferreira, Poemas Lusitanos, vol, I, Oãe I, p. 115, 


3Ú6 


307 




o poeta, fi a indiferença dos espíritos bem nascidos que o fere. Dói-lhe 
que esses fiquem insensíveis diante do estado deplorável a que chegou, 
segundo ele, essa nobre arte: miseravelmente preterida pela embição 
do outro, das pedras preciosas e demais riquezas em que as terras 
longínquas do Oriente eram tão pródigas: 

Porque a m ãos pastores jà se muda 
Agora a frauta ruda jà nm soa 
lagora não coroa, a verde planta 
O pastor porque canta, ou porque tange 
Parece o turvo Cange o meu Mondego 


Mas não, q a buscar letras vas a Athenas, 

Mas smitido à penas, por buscares 
Em diversos lugares d!ouro as vèàs 
O largo mar passèàs, a hum pao leve 
Entregando essa breve vida, <& chara (lt, 63). 

Aqui Fernão Alvares, servindo-se de um tópico da poesia clássica Vi , 
chega à triste conclusão de que até na natureza se manifestam as con¬ 
sequências do abandono a que se votou a poesia (lt, 63). Pela boca de 
Flumínio, o poeta apresenta-nos uma natureza triste e desolada, em 
sintonia perfeita com o estado de espírito dos pastores que choram as 
ruinas do templo da poesia. Tal como sucedera um dia com a deusa da 
Justiça, a Poesia abandonou a terra para se refugiar no céu. E a natu¬ 
reza, associando-se maternalmente à dor de Flumínio, de Liriano e 
dos outros pastores da Lusitânia Transformada, chora com eles essa 
perda incomparável. 

Obsessionado pela dor, o poeta não cessa de repetir que a causa 
fundamental de tão dolorosa tragédia se encontra no materialismo que 


12 Veja-se, por exemplo, esta sintonia entre a natureza e o homem em Sannazaro, 
UArcadia (1963), p. 10; Garcilaso, Obras (1966), Egloga 1, p. 15; Camões, Obras 
Completas (1960), vol. II, Egloga I, pp. 7-8; gá de Miranda, Obras Completas (1960), 
vol. I, Fábula ão Mondego, pp. 97-100; Virgílio, Egloga I\ Ferrán de Pol, «El Pai- 
saje en Garcilaso de la Vega» (De la naturaleza muerta al cântico espiritual), Filo¬ 
sofia y Letras (México, 1945), vol. XX, pp. 83-85; António Cirurgião, «A natureza 
na Fábula do Mondego de Sá de Miranda», Vértice (Maio de 1968), n.° 296, pp. 351-362. 


reina entre os seus contemporâneos. E a dor é tanto mais aguda, quanto 
é verdade que houve tempos em que os espíritos nobres de Portugal 
tinham outras preocupações mais elevadas e outros amores mais puros 
e mais dignos. í neste momento que Fernão Álvares recorda nostalgica¬ 
mente aqueles bons tempos em que na sua pátria havia «pastores» que 
não punham «sô no barro e sô no lodo / (...) todo o seu intento / E 
todo o pensamento no interesse» (lt, 62-62 v.). Eram assim Sireno e 
Almeno, ou seja, Jorge de Montemor e Camões, como demonstraremos 
oportunamente, mas esses, infelizmente, já tinham morrido. Eles mor¬ 
reram, mas a luz que irradia das obras deles, assim como das de Alcido, 
isto é, Diogo Bernardes (como veremos também), essa certamente não 
deixará de iluminar as mentes daqueles que ainda não permitiram que 
os cegassem os raios do «louro metal». Esses, a menos que queiram 
fechar os olhos à luz, terão que reconhecer que não há pedra preciosa 
nem especiaria que possa igualar-se a um verso de Almeno, de Lusi¬ 
tano ou de Alcido: 

Que pèdra rica pòde aver, que lenho 
Cheiroso, que se tenha em tanta estima 
Qu 3 enfim se preze mais, q hum claro engenho? 

, ''«WH! 

Nunca desprezará por certo a rima 
Quem ve, quanto enriquece Almeno, o Tejo, 

Lusitano o Mondego, Alcido o Uma (lt, 63 v.). 

Longos são já os anos decorridos desde a data em que o rei D. Dinis 
fundou os Estudos Gerais em Lisboa e depois os transferiu para Coim¬ 
bra. Teve lugar o primeiro desses acontecimentos em 1290. Entretanto, 
Fernão Álvares do Oriente fala desses marcos milenários da cultura em 
Portugal com a maior veneração e nostalgia. A passagem que vamos 
transcrever é longa, mas merece ser transcrita pelo seu significado his¬ 
tórico, e por ser mais um dos casos em que a convenção poética e a 
realidade histórica se casam em perfeita harmonia. Como vimos (e vere¬ 
mos) a propósito de outros aspectos, também aqui Fernão Álvares 
recorre a dados concretos para nos pintar a Idade de Ouro da poesia 
em Portugal. Mais uma vez repetimos que não é por demais insistir 
que um dos méritos de Fernão Álvares é ter sabido emprestar roupagem 
bem portuguesa aos tópicos mais comuns da literatura bucólica. Com 
isto bem presente, temos que concordar que o título da novela, contrariar 
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mente ao que declara Costa e Silva 15 , não podia ser mais apropriado. 
Por obra e graça de Fernão Álvares, a Arcádia transformou-se em Lusi¬ 
tânia e a Lusitânia em Arcádia. Eis a passagem em questão: 

Aquelle inclito Rey, que a patria bella 
Em paz assegurou, (cuja alta fama 
Da morte trimphou izenta dfella) 

Aquélle, que m Geo. Como se chamat 
Aquelle cujo nome o Geo reserva 
E tanto pello mundo se derrama 

De quem se diz, que assy honrou Minerva 

Que de Helicona as musas fez passarse 

A pizar do Mondego a fértil herva. [o sublinhado é nosso] 

Este pois desejando eternizarse 
O seu nome, & por elle a patria nossa 
Sobre as azas da fama alevantarse, 

Porque com causa Lmitania possa 
Dizer ó sabias musas, que algum dia 
Tãobem soube estimar a gloria vossa 

Aqui rfesta alta & inculta serrania 
Vos deo esta bellissima morada, 

Qual à vosso alto preço, & ser devia. 


» Bis as palavras de Costa e Silva: «A Lusitania Transformada, é um titulo 
defeituoso, pois não dá idéa do assumpto da Obra, com elle baptizada, Quando lemos 
á frente de um livro A Primavera [aio], ou o Pastor Peregrino, concebemos logo a 
idéa da matéria de que tracta; mas mesmo depois de lida a Pastoral de Fernão 
Alvares, não podemos entender bem a significação do titulo, e apenas podemos suppôr, 
que o Poeta quizera dizer, a Lusitmk Transformada em Arcadia» (José Maria da 
Costa e Silva, Ensaio..., tomo IV, livro VII, p. 197), 

Domingos Fernandes no «Prólogo» à 1.» ed. da Lusitânia Transformada e o autor 
no fl. 2 v, poderiam ter sugerido a Costa e Silva a razão de ser do título. 
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Pois este templo (porque mais f espantes) 
Comsagrarão â santa poesia 
As almas musas de seu preço amantes. 


Então posso dizer, que o frequentavão 
Quantos d } honra movidos pafa fronte 
Hera, Bacaro, & Louro oobiçavão (lt, 64-64 v.). 

Não foi difícil reconhecer naquele «inclito Rey» o nosso rei D. Dinis, 
ao reparar que os dois versos sublinhados os escreveu Camões em Os 
Lusíadas, falando do «Rei Lavrador» e «Rei Trovador». Como Fernão 
Álvares, além de centonizar esses dois versos, traduziu também livre¬ 
mente as ideias principais expressas por Camões nas duas primeiras 
oitavas que dedica a D. Dinis na sua epopeia, vamos registar aqui essas 
oitavas, sublinhando também os versos centonizados: 

Eis depois vem Dinis, que bem parece 
Do bravo Afonso estirpe nobre e dm, 

Com quem a fama grande se escurece 
Da liberalidade alexandrina: 

Com este o Reim próspero fbrece 
(Alcançada já a paz áurea divina) 

Em constituições, leis e costumes, 

Na terra já tranquila claros lumes . 

Fez primeiro em Coimbra exercitar-se 
O valeroso ofício de Minerva, 

E de Helicona as Musas fez passar-se 
A pisar de Mondego a fértil erva. 

Quanto pode de Atenas desejar-se 
Tudo o soberbo Apoio aqui reserva; 

Aqui as capelas dá tecidas de ouro, 

Do bácaro e do sempre verde louro u . 


Luís de Camões, Obras Oompletas, vol, IV (Lisboa, 1956), Canto IP, XCVI- 

•XCVII, 
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Repare-se que na égloga de Fernão Álvares não falta a alusão à 
«paz áurea divina» estabelecida pelo «ínclito Rey», nem às «capelas» 
«Do bácaro e do sempre verde louro» para colocar na fronte dos poetas. 
Por outro lado, Fernão Álvares teve o cuidado de fazer preceder os dois 
versos de Camões centonizados das palavras «De quem se diz...», para 
que todos pudessem ver claramente que aqueles versos não eram seus. 
Alias, já tivemos ocasião de ver que o autor da Lusitânia Transfor¬ 
mada, por norma, esclarece sempre o leitor se o poema que leu ou vai 
ler é uma glosa. 

Uma vez dentro do templo da Poesia, Liriano e Flumínio enchem-se 
de cólera ao verificar ...o triste e deplorável estado em que se encon¬ 
trava santuário tão venerável. As palavras que Flumínio pronunciou 
nesse momento trazem-nos à lembrança as palavras proferidas por Cristo 
por ocasião da expulsão dos vendilhões do templo de Jerusalém: 

Fos cm vosso discurso vão fizestes 

"Este templo morada d } animais 

Estes paços gentys matos agrestes (lt, 65). 

No final desta catilínária, que se prolonga por vários outros 
versos, primeiro Liriano, e depois Flumínio, fazem um acto de repara¬ 
ção e de consagração à «divina poesia». Por essa dama estão ambos 
dispostos, a terçar armas, a sofrer todas as afrontas e a fazer todos 
os sacrifícios. Liriano declara que, se pudesse, ergueria em honra da 
Poesia «outro Colosso». Eis parte do acto de reparação e de consa¬ 
gração de Flumínio: 

Eu tãóbem, Poesia, que conheço 
Teu ser, a ty meu animo consagro 
E todo à teu serviço me offereço, 

Posto, que vejo, que o caminho he agro 
Para este tempb teu, em que a riqueza 
Não vai do mundo macilento, & magro. 

Não bastará cm tudo esfaspereza 
Do monte a desviarme, de buscarte 
Que aquillo, que mais custa, mais se preza (lt, 65 v.). 


Flumínio e Liriano, depois de terem satisfeito a sua obrigação 
e devoção para com a «divina poesia», abandonam o templo e afas¬ 
tam-se, mas conversando sempre sobre o mesmo assunto. Foi então que 
Jacinto e Amâncio, que tinham estado escondidos detrás de uns mirtos 
a escutar e a observar tudo o que Flumínio e Liriano diziam e faziam, 
se dirigiram por seu turno ao templo. O espectáculo que se lhes depa¬ 
rou diante dos olhos não podia ser mais doloroso: o templo estava todo 
em ruinas; dois cimes, símbolos da poesia, «parecia, que com os bicos 
se querião espedaçar, & mal sofrido cada hum da presença do contrario 
se 'maltratavam de maneira, que se vião ambos com a branca pena 
tinta ja no sangue, que as manchava, esparzido das feridas, q se davão» 
(lt, 68-68 v.); e as estátuas dos grandes poetas e dos grandes Mecenas 
da poesia, tais como as estátuas de César e de Mecenas, estavam der¬ 
ribadas e substituídas pelas de Dionísio e Aristipo (lt,69). 

A alegoria dos cisnes está tão carregada de significado, que acha¬ 
mos conveniente transcrever as frases principais e depois fazer um 
breve comentário sobre elas. Ao ver que se combatiam tão ferozmente, 
Jacinto, menos «experto» que Amâncio, sentiu-se na necessidade de 
perguntar a «significação daquella empreza, a seu parecer tão difficul- 
tosa» (lt, 68v.). Amâncio apressou-se a satisfazer a sua curiosidade: 

Saberas, Iacinto amigo, que no Cisne, ave consagrada ao nosso 
Apollo significaram os antigos a musica sonora; & porque em 
tudo com ella se parece a poesia, chamaram tãobem aos Poetas 
Cisnes, nome, que ainda oje apezar do tempo, & da enveja 
conservam con justo titolo. O fundamento deste simbolo, creyo 
eu, que foy a natural propriedade do Cisne; o qual consumido 
da velhice canta com mayor suavidade, & sempre melhor, ao 
assopro de Zhphyro, & Favonio (,..). E na melhoria do canto 
do Cisne na velhice se dà claro a entender quanta excellencia 
nos versos accrescenta a experiencia, & madureza de quem os 
faz. Mas ver eu n’estes Cisnes aves pacificas, aquella discór¬ 
dia, com que se desentranhão, he cousa, que me embaraça de 
maneira, que te confesso, que lhe não sey dar nenhua evasão. 
He isto hüa certa ventagem (respondeo Amâncio) que âs outras 
artes faz a poesia, que como he obra puramente do entendi¬ 
mento, nem ha quem nelle doutrem se queira reconhecer por 
preferido (lt, 68 v.-69). 

Embora o leit-motiv da romagem ao templo da Poesia seja a deca¬ 
dência em que esta se encontra, em virtude da inveja que reina entre 
os poetas e da falta de apoio por parte dos que dispõem de meios para 



ser Mecenas, no íntimo, Fernão Álvares, pela boca de Amâncio, recu¬ 
sa-se a aceitar a derrocada final da poesia. 

Outro princípio professado por Fernão Álvares é a repetição da 
doutrina poética de Horácio: mais que a inspiração, é o trabalho, o 
exercício, que faz o poeta, pelo que a grande poesia é a da maturidade: 
o cisne, «consumido da velhice canta com mayor suavidade». Artifício 
de Fernão Álvares para consolação de quem, como ele, está fazendo 
poesia na velhice (devia ter perto de setenta anos quando escreveu pelo 
menos parte da Lusitânia Transformada, a parte que estamos a estudar, 
por exemplo) ? Também isso é possível, mas não impede que o princí¬ 
pio exposto nesta sua arte poética —poderíamos assim chamar à dou¬ 
trina exposta por Fernão Álvares nesta Prosa — continue de pé — que 
o poeta se faz sobretudo pelo trabalho. 

Várias são as passagens da Lusitânia Transformada que são sus¬ 
ceptíveis de mais de um nível de interpretação. O próprio autor encar- 
rega-se de nos dar uma sobre a luta cruenta entre os dois cisnes: a 
natureza intelectual da poesia e o seu carácter essencialmente abstracto, 
comparado com o das outras artes. Temos a impressão de que Fernão 
Álvares, ao declarar que a poesia é «obra puramente do entendimento», 
não quer dizer que a poesia esteja destituída de sentimento. Se lhe 
chama assim é para pôr bem em evidência que, enquanto as outras 
artes, tais como a música, a pintura, a escultura, podem ser apreendidas 
e saboreadas por meio dos sentidos exteriores, nomeadamente o ouvido 
e a vista, a poesia só pode ser devidamente inteligida por meio dos cha¬ 
mados sentidos interiores. Talvez pudéssemos concluir que a razão 
íntima por que Fernão Álvares considerou a poesia superior às outras 
artes foi por aceitar o princípio filosófico de que a hierarquia das mani¬ 
festações artísticas vai de mãos dadas com a hierarquia dos sentidos. 
Quer dizer: uma arte será tanto mais nobre quanto mais elevado é o 
sentido (ou sentidos) de que o homem se serve para a apreciar. Ora, 
como a inteligência é mais elevada que o sentido da vista ou do ouvido 
e é por meio da inteligência que se aprecia a poesia, segue-se que a 
poesia é mais nobre que a música, a pintura ou a escultura, que são 
artes apreciadas também pelos sentidos exteriores, tais como a vista e 
o ouvido, t o caso de dizer que, em última análise, a hierarquia das 
artes se reduz a um problema de gnoseologia. 

Uma segunda interpretação que poderíamos dar à luta entre os 
dois cisnes é de que Fernão Álvares se quereria referir a dois poetas 
de carne e osso —talvez conhecidos seus— que se degladiassem de 
morte. A ser lícito fazer esta ilação, como julgamos que o é, não sabe¬ 


ríamos sugerir —nem sequer hipoteticamente— quem Fernão Álvares 
teria em mente. 

É no momento em que Jacinto e Amâncio estão a contemplar e a 
comentar a ruina do templo da Poesia, que Fernão Álvares aproveita 
a ocasião para fazer o mais rasgado elogio ao poeta que mais estimou 
e mais admirou: Luís de Camões, «Príncipe dos Poetas da nossa idade». 
No meio das estátuas dos outros poetas, todas por terra, só a de Camões 
estava de pé e bem firme, apesar do grande esforço com que «hum 
esquadrão de Bavios, & Zoilos» «pretendião damnificalla» (lt, 69 v.). 
A firmeza da estátua simboliza a perenidade da poesia de Camões; e 
Camões é o estandarte que devem seguir todos aqueles que, como Fernão 
Álvares, se recusam a aceitar a morte da Poesia. 

Falando da finalidade da poesia, Platão escreveu o seguinte na 
sua República: 

And we may further grant to say to those of her defenders 
who are lovers of poetry and yet not poets the permission 
to speak in prose on her behalf; let them show not only that 
she is pleasant but also useful to States and human life, and 
we will listen in a kind spirit; for we shall surely be gainers 
if this can be proved, that there is a use in poetry as a 
delight 18 . 

Se Platão manifestou dúvidas de que a poesia pudesse ser útil e 
agradável, Horácio não teve disso a mínima dúvida: «Aut prodesse 
volunt aut delectare poete; omne tulit punctum, qui miscuit utile dul- 
ci» 10 . Fernão Álvares, neste ponto, está com Horácio também. Essa 
doutrina é claramente expressa na Lusitânia Transformada em diversas 
ocasiões. Cite-se uma pequena passagem que se encontra logo na Pro¬ 
sa I do Livro Primeiro. Certo dia, encontrando-se um grupo de pastores 
no campo, Frondoso, em nome de todos os seus companheiros, pediu a 
Felício que lhes contasse a história dos amores de Amâncio e de Jacinto. 
A maneira como Frondoso formulou o pedido é por si uma declaração 


is Oríticism, Twenty Major Statements. Selected and Editod by Charles Kaplan, 
San Francisco. Chandler Publishing Co., n.d., Flato, The Republic (Book X), pp. 14-15, 
in Horácio, «Epistola ad Pisones». 





de princípio sobre a finalidade da poesia: alegrar os espíritos e corrigir 
os costumes: «Porque com gosto & proveito [o sublinhado é nosso], 
que na vida campestre cabem n’um saco, possamos passar este pedaço 
de dia, que nos fica, paga, ô Felicio, a toda esta companhia, não sò a 
magoa, com que ate agora sem ti nos vimos, mas o gosto também, 
comq ja comnosco aqui te vemos» (lt,6-6v.). 

São bem conhecidas as palavras: Ridendo, castigat mures. Fernão 
Álvares mais de uma vez seguiu esta divisa de Santeul, pelo menos a 
segunda parte, já que a primeira se aplica mais aos poemas satíricos 
propriamente ditos. Certo dia em que Arbello, Ribeiro e Olívio estavam, 
cheios de pavor, a comentar o caso de um grande tirano que tinha ido 
de Portugal para o Oriente, a fim de aí oprimir os pobres inocentes, 
Arbello propõe aos companheiros que se vinguem de um ser tão temível 
e tão asqueroso por meio da poesia: 

... sou de parecer, que cada hum retrate nos versos, que cantar 
as condições do infelice monstro, causa total de nossas lagri¬ 
mas, entregando à divina Poesia essa empressa, que o sabera 
fazer, como pintura, que fallando mostra o verdadeiro Origi¬ 
nal: & desta sorte ficará servindo esta nossa ocupação, ou de 
aviso, que divirta de perigo tam certo a quem ainda delle nam 
te noticia, ou de vingança aos tristes, que jà em si o tem expe¬ 
rimentado, porque também se veja que se inventou a Poesia, 
palma, & louro por prêmio dos triumphadores, pode também 
dar aos vicios os castigos que merecem (lt, 127 v.428). 

Nesta passagem, alem de se encontrar definida a natureza da poesia 
como imitação («pintura que fallando mostra o Original»), encontra-se 
enunciada também a finalidade da poesia: castigar os maus, premiar 
os bons; orientar os homens no caminho da verdade; e pôr nas mãos 
dos oprimidos uma arma de vingança. 

Uma outra função da poesia é servir de alívio para as penas e 
sofrimentos. Triste está Rogério, e mais triste ainda está Urbano. Para, 
de qualquer modo, encontrarem um lenitivo para essa tristeza, moti¬ 
vada por desilusões amorosas, Urbano propõe a Rogério um descante 
poético: 

Cantemos algum verso consertado 
Que foy alivio sempre ú verso Irando 
De todo o mal, não vès, que sobre as flures 
Da morte abranda o cisne a dor cantando? (lt, 82). 

SIS 


Clemene e Ephire, tristes e penosas por terem perdido a virgindade, 
procuram alívio para as suas mágoas na poesia, «que de mil males foy 
sempre medicina saudavel» (lt, 211 v.). Urbano, vendo-se desterrado, 
longe da amada e da terra que lhe deu o berço, refugia-se na poesia, 
convidando Frondoso a cantar com ele sobre o tempo e as mudanças 
que ele inexoravelmente acarreta consigo (lt,20v.). 

Insistiu-se um pouco mais nesta última função da poesia, porque 
ela é a que mais vezes aparece nas páginas da Lusitânia Transformada. 
Referimo-nos aos casos em que expressamente se declara que é essa 
uma das suas finalidades, e não àqueles —que são legiões — em que 
a poesia desempenha essa função, sem que tal coisa seja dita explicita¬ 
mente. Extremamente idealistas, a ponto de se oporem radicalmente, 
já por palavras, já por obras, ao materialismo que se respirava à volta 
deles; profundamente desiludidos com o amor que momentaneamente 
julgaram proporcionar-lhes o bem-estar e a felicidade; totalmente desen¬ 
ganados das frivolidades e dos prazeres falsos que a corte lhes oferecia, 
os pastores (e as pastoras) apenas encontram refrigério para as suas 
mágoas e para os seus males na música, na poesia, na vida simples 
dos campos e no amor divino, como tantas vezes já foi repetido. 

III. A LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

E A CORRUPÇÃO NO IMPÉRIO PORTUGUÊS 

E assi como na arte do pintar representão as cores differentes 
o natural de hua figura, & a forma delia, a sustancia & atenção 
para que foi figurada que he a parte principal da obra, assi 
o que nesta minha não parece que representa o modo dos pas¬ 
tores com a viveza & termo que convê atribuir ao intento, que 
he mostrar debaixo de seu burel, & com suas palavras, a con¬ 
dição dos vicios, & o sossego das virtudes. [F. Rodrigues Lobo, 
Eglogas — «Discurso sobre a Vida, & Estilo dos Pastores» ”.] 

Escrita por hum homem que passou vários anos no Oriente, alguns 
dos quais em missões de carácter oficial, já como soldado, já como 
capitão de navio, já como vedor da fazenda —cargos que constam 
expressamente de documentos oficiais—, a Lusitânia Transformada 
reflecte vários aspectos das aventuras portuguesas ultramarinas. 

i7 Francisco Rodrigues Lobo, Eglogas — conforme a edição prlnoeps (1605), 
Introdução e notas de José Pereira Tavares (Lisboa, Imprensa Nacional, 1928), 
p. XII. 
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Já vimos, ao estudar o cenário da novela, que parte considerável 
da acção se passa fora de Portugal Continental. Assim, há «episódios» 
em Goa, nas Ilhas Platárias, ou Japão, no Grão Cataio, ou China, em 
Macau, na ilha Formosa, na África, na Ilha de Santa Helena 18 . 

Não é unicamente o cenário oriental que aparece na novela. Esse, 
além do nome, pouco mais tem, como já tivemos ocasião de indicar, 
A fauna e a flora, com pequenas excepções, é a convencional, de acordo 
com a doutrina estética do tempo 19 . 

Tendo sido escrita, pelo menos em parte, em época de decadên¬ 
cia do Império Ultramarino Português, e sob a dominação espanhola, 
a Lusitânia, Transformada não ficou indiferente a esses fenómenos. Pelo 
contrário: focou-os directamente, o que é mais uma achega para a prova 


is Das principais novelas pastoris que precederam a Lusitânia Transformada, 
a que mais se aproxima dela, quanto à variedade e à vastidão do cenário, é La Galatea 
de Cervantes. O autor de El Quijote transporta alguns dos episódios da sua novela 
pastoril para as cidades do Jerez, Barcelona, Toledo e Nápoles [La Galatea, 1961, 
vol. I, pp. 128-169, 167-177, 183-188) e narra também as lutas entre os cristãos e os 
turcos, ao contar a história de Silerio, Timbrio, Nísida e Blanca (Ib„ vol, II, 
pp, 105-122), 

Este aspecto de La Galatea foi muito bem visto por Juan Bautista Avalle-Arce, 
em nota à p. 105 (vol. II) da edição citada. 

m Merece menção especial a descrição minuciosa e realista que Fernão Álvares 
faz das adens e do bicho da seda, cena observada por Olívio no Grão Cataio: 

«Crião em muitos barcos (em que também habitão os, que vivem daquella 
grangearia) muitas adens, que tomando polia menhan licença de seus 
donos para se estenderem pollos largos cãpos, vão discorrendo por varias 
partes quando as sementeiras ainda estão em herva, & de tal maneira 
se apacentão das hervas, q a terra cria prejudiciais ao sameado, que não 
tocão nelle, antes o aproveitão alimpando o da hervilhaca, que vão pa- 
cendo, & desta sorte os lavradores escusão amõdo, em que despendem 
os nossos parte mayor do tempo, & do trabalho, que aquelles poupão, com 
tanto proveito de terras, que cultiva, das searas, que grangeão, & das aves 
que sustentão, as quais se recolhem no fim do dia ao som, que de cada 
barco lhe faz o seu arraès sem se cõfundir nenhüa de tão grande numero, 
Outras barcas usão meyas alagadas, em que se crião pexes, como em 
viveiro nos repartimentos, que nellas fazem para esse feito Ms grldes, 
& outros mais pequenos segundo a grandeza dos povoadores, que lhe 
lanção. Nem foy de menos gosto para mi ver a providScia da natureza 
na criação dos bichinhos, que desentranhandose pagão com a vida, a 
quem os cria o benificio da sustentaçam naquellas partes não custoza, 
por serem todas povoadas de amoreiras, de cujas verdes folhas os bichi¬ 
nhos se apacentão» (LT, 145-145 v.). 

318 


da tese de que nesta novela ficção e realidade, convenção e verdade, 
mito e história, vão de mãos dadas. Mas — diga-se em abono da ver¬ 
dade — neste capítulo Fernão Álvares nada inventou. Tinha muitos nre- 
decessores. Ou, por outra, tinha predecessores na crítica a alguns aspec¬ 
tos das empresas ultramarinas portuguesas. Mas Fernão Álvares do 
Oriente foi o primeiro a fazer essa crítica numa novela pastoril, o que 
é um índice muito importante de originalidade. 

Entre os predecessores de Fernão Álvares do Oriente, na sátira 
contra a ambição e outros pecados que os Portugueses cometeram nas 
aventuras ultramarinas, contam-se, por exemplo, Sá de Miranda 20 , Antó¬ 
nio Ferreira w , o Camões de Os Disparates âa índia e de Os Lusíadas n , 
o Diogo do Couto de O Soldado Prático 2 \ a Peregrinação de Fernão 
Mendes Pinto 21 , alguns dos relatos da História Trágico-Marítima 25 . 

Segundo Fernão Álvares do Oriente, um dos impactos que as empre¬ 
sas ultramarinas tiveram no espírito dos portugueses foi levá-los a pre¬ 
ferir os «perfumes» do «Indo mago» à cultura. Essa queixa, que trans¬ 
crevemos no capítulo anterior, sai dos lábios de Flumínio, por ocasião 
da romagem ao «templo da poesia»: enquanto antigamente os homens 
estudavam o curso das estrelas para enriquecer o espírito, no seu tempo 
(de Flumínio) estudam-no para ir buscar bens materiais ao Oriente dis¬ 
tante (lt,63). 


só Francisco de Sá de Miranda, Obras Completas (1960), vol. I, pp. 103-104, 

2 1 António Ferreira, Poemas Lusitanos (1957), vol, II, pp. 92, 144. 

22 Camões, Os Lusíadas, Canto VII, LXGXIV-LXXXVII. 

2» Diogo do Couto, O Soldadp Prático. Texto restituído, prefácio e notas pelo 
Prof. M. Rodrigues Lapa (Lisboa, Clássicos Sá da Costa, 1954), 

2 .t Fernão Mendes Pinto, Peregrinação (1961). Convém esclarecer que a Pere¬ 
grinação de Fernão Mendes Pinto, se bem que tenha sido publicada depois da Lusi¬ 
tânia Transformada (a 1." ed. da Peregrinação é de 1614), foi escrita antes. Fernão 
Mendes Pinto morreu em 1583, 

Quanto a O Soldado Prático de Diogo do Couto, publicado pela primeira vez só em 
1790, a primeira versão teria sido escrita ainda em tempos do rei D, Sebastião, 
segundo Rodrigues Lapa ( ob, oit, p. XXV), e a segunda versão a partir de 1608. 
Como diz o masmo Rodrigues Lapa (p. XXI), Diogo do Couto faz uma alusão à batalha 
de Alcácer-Quibir e situou a acção da sua obra no reinado do rei D. Sebastião para 
melhor disfarçar o ataque ao rei Filipe (p. XIX), ficamos sem saber a data em que 
a primeira versão foi escrita. Bom seria que, na próxima edição, se esclarecesse 

melhor este ponto, , 

25 Quadros da História Trágico-Marítima. Selecção, prefácio e notas de Rodri¬ 
gues Lapa (Lisboa, Textos Literários, 1963), p, XI do «Prefácio». 
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Numa passagem em que se põe frente a frente a cidade e a aldeia, 
o narrador estigmatiza as aventuras ultramarinas dos portugueses, na 
medida em que nelas se arriscavam não só as vidas, mas também a sal¬ 
vação das almas. Dá pretexto a essa censura a descrição da choupana em 
que vive o «venerando Sincero»: 

A parte direita do escampado, que o fresco arvoredo com seus 
braços enramados cingia, tinha o venerando Sincero a sua 
morada, em hüa casa, que não do artificio, mas pella mão da 
natureza estava tão ornada, que ficava merecêdo bê o primeiro 
lugar posta â parelha cõ os paços dos reais paços dos prín¬ 
cipes cubertos de tintas finas, cê mro trazido de tão longe 
tanto â custa do descanso, & das vidas, & pòde ser q tambê 
das almas dos q o procurão (lt, 108-108 v.) [o sublinhado é 
nosso]. 

O desenvolvimento desta mesma ideia encontra-se também no mo¬ 
mento em que Olívio narra a história de Lusmeno, Ê à luz do exemplo 
desta personagem que Olívio faz ver aos outros pastores quão perni¬ 
ciosos foram os descobrimentos e as conquistas para alguns que neles 
tomaram parte. Lusmeno encontrou neles um elemento corruptor dos 
costumes e um impecilho à aquisição da paz interior e da felicidade. 
Para evitar a perdição final, Lusmeno encontrou na vida simples e pací¬ 
fica do campo o único meio de resgate: 

afeiçoado ao trato cortezão, gastou nellas (nas cortes) parte 
da idade, pidindo satisfazão da outra parte, que gastara no 
robusto exercício do bellicoso Marte lâ nas partes Orientais 
onde em seu serviço despendeo o melhor da vida â custa do 
sange, & da fazenda, & ainda da mesma vida, que de tantos 
perigos escapa por erro muitas vezes (...). Gastada por fim 
a mayor parte da fazenda sem algum fruto, mudou os pensa¬ 
mentos & determinou mudar os trajos, & o estado, por mais 
fazer mais certo emprego do cabedal da vida, & do sange que 
ainda lhe ficara (lt, 290). 

1 o momento de repetir mais uma vez, ao deparar com passagens 
como esta, que Fernão Alvares do Oriente, conhecendo em primeira 
mão a realidade da vida dos comerciantes e dos guerreiros do Ultramar, 
soube harmonizar o tópico do Beatus llle, que herdara de Horácio, Vir¬ 
gílio, Tibulo, Garcilaso, Camões, António Ferreira e outros, com o tema 
das descobertas portuguesas. Mas essa harmonização já tinha sido feita 
pelos dois poetas portugueses citados, assim como por Sá de Miranda 


e Diogo Bernardes. O recurso a esse elemento para vituperar sem dó 
nem piedade todos aqueles que acalentavam no peito os horrendos peca¬ 
dos da ambição e da cobiça, dá ao velho tema do Beatus llle uma nova 
dimensão e um maior grau de autenticidade, na medida em que torna 
visíveis e palpáveis os mesquinhos valores a que os homens se entrega¬ 
vam, em detrimento de outros valores mais altos, mais nobres, mais 
humanos. 

Como para tudo se busca uma etiqueta que defina a natureza dos 
fenómenos, talvez não fosse muito despropositado chamar a este tópico 
da poesia portuguesa do Renascimento e Maneirismo o tópico do Yelho 
do Restelo, visto que as dez oitavas de Os Lusíadas em que esse «velho 
de aspeito venerando» condena a aventura dos descobrimentos são como 
que a súmula do tema. 

Feito embora em termos um pouco vagos e num tom bastante mode¬ 
rado — que é em geral o tom de toda a poesia bucólica—, o ataque 
aos que nos descobrimentos viram apenas um meio fácil para satis¬ 
fazer a sua fome de ouro (a tão decantada auri sacra fames de que 
fala Virgílio na Eneida) parece já aflorar na égloga em que Liriano e 
Flumínio cantam louvores em honra da «divina poesia»: 

Fluminio. Em quanto a gente cega 

Em torpes exercidos occupaãa 
Em o seu peito entrada 
A cousas baxas dâ que âs altas nega, 

E d vil philaucia o seu cuidado entrega: 

Tu frauta minha em tanto 
Nà bélla poesia ocupa o canto. 

Liriano, Descorra o peito avaro 

Sogeito ã vários Geos do Tejo ao Irão 

As pedras aquirindo 

Qu’a tantos aquirir custou tão caro, 

Qu’eu do Louro gentil à Phebo charo 
E não do metal louro 

Faço o meu cabedal, & o meu thesouro (lt, 66v.-67). 

Fernão Álvares não é, porém, tão ingénuo, que não veja claramente 
que os que renunciam às «alegrias» e à «felicidade» que as riquezas 
proporcionam são a minoria e são tidos em menos consideração que 
os outros, como se pode ver nestas linhas em que Felício fala da sua 
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vida em Goa, terra em que Fernão Álvares viveu, se é que não nasceu 
também: «No estudo das letras, & em especial no da poesia, a que fuy 
mais inclinado, empreguey a minha primeira idade com tanto gosto, 
que renunciey por elle outros exercícios, que n’aquellas partes, sendo de 
mayor proveito, são também os de mais estima» (lt, 112 v.). 

Que «exercícios» fossem esses, cremos não ser difícil adivinhar, 
sobretudo se enquadrarmos esta passagem dentro do contexto de mui¬ 
tas outras do mesmo género. Esses «exercícios» eram certamente a 
guerra e o comércio (actividades em que Fernão Álvares pessoalmente 
participou, como vimos ao estudar a sua biografia). Mais o segundo 
que o primeiro, como muito bem nos esclarecem Diogo do Couto em 
O Soldado Prático e Fernão Mendes Pinto na Peregrinação, 

Buscam os portugueses que andam lá pelo Oriente uma nova ilha. 
Para quê? Para fundar uma nova cristandade? Nem sempre. E chegou 
o momento de dizer que em toda a Lusitânia Transformada, onde — 
como estamos vendo — há tantas alusões à obra dos portugueses no 
Ultramar, o autor nem sequer uma vez se refere à acção dos missio¬ 
nários no mundo oriental. Porque é que terá Fernão Álvares do Oriente 
procedido assim? Tanto mais que, sob certos aspectos, pode conside¬ 
rar-se esta novela uma obra a h divino. Por não simpatizar pessoal¬ 
mente com a obra dos missionários? Para se vingar, de uma forma indi¬ 
recta, do que aquele «monstro fero» (que estudaremos adiante), que 
«cajado de pastor trazia», tinha feito ao seu amigo padre Ribeiro? 
Para também, neste ponto, se fazer eco do seu mestre Camões, que tão 
duramente castigou certo tipo de missionários, em Os Lusíadas, como 
mostra Robert Clive Willis 26 ? Fosse qual fosse a razão que levou Fer¬ 
não Álvares a agir dessa maneira, a verdade é que os missionários 
estão ausentes da sua novela, na sua qualidade de pregadores do Evan¬ 
gelho, ao passo que alude muitas vezes (como estamos vendo) à acção 
civilizadora (?) dos comerciantes, fazendo-o até com certa ironia, como 
podemos ver: 

Ia deixavamos à traz a celebrada Trapobana, & as terras opu- 
lêtas d’Aurea chersoneso, que passamos, exprimêtando a furia 
das tempestades, com que a Ophir antiga, ou nova Samatra, 
parece, que pretende defender o seu ouro q nem em monta¬ 
nhas tam remostas escapou à diligencia humana (lt, 140). 


a» Robert Clive Willis, «Camões e o Erasmismo», Ocidente (novembro, 1964), 
n.o 319, pp. 201-208. 
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Tomado de amizade para com o homem que pensava viesse a ser 
seu sogro (Petrário), Olívio acompanhou-o às Ilhas Platarias. Chegado 
aí, Olívio passou a dispender o tempo em companhia de um amigo, cul¬ 
tivando a música, a poesia, e a vida simples do campo, enquanto o pai 
de Techrina e os seus companheiros se ocupavam de assuntos mais 
sérios: «Em semelhantes exercícios (occupação para mi de tanto gosto) 
empregava o tempo, em quanto concluião os companheiros a expedição 
de seus empregos carregãdose da fina prata carga de tantas almas, 
ou idolo de tãtos corações» (lt, 158). Quer dizer: lá pelo Oriente havia 
duas categorias de portugueses: os que se dedicavam à guerra e ao 
comércio e os que, como Olívio e Sebasto (assim se chamava o poeta 
e filósofo que Olívio encontrou nas Ilhas Platárias) se dedicavam ao 
culto da «santa poesia». 

Ao falar da razão de ser dos nomes da Lusitânia Transformada, 
vimos que há alguns nomes de personagens simbólicos. Não será tam¬ 
bém Petrário um desses nomes? Petrário vem do latim petra-ae (pedra). 
Como o único papel desta personagem é ir às Ilhas Platárias buscar 
pedras preciosas, é muito possível que tenha sido intencionalmente que 
Fernão Álvares lhe deu esse nome. 

O tema do mercantilismo, por parte dos portugueses, parece ter 
obsessionado tanto o autor da Lusitânia Transformada, que até na ilha 
de Santa Helena, nessa espécie de paraíso terrestre («Ilha... / Por dom 
de Deos entre ondas moradora»), onde Olívio e os seus companheiros 
encontraram, entalhados nos troncos das árvores, versos em honra dos 
grandes navegadores portugueses, assim como encontraram duas ninfas 
que Vénus tinha para aí levado para honrar os «primeiros Argonautas 
do mar largo», até na ilha de Santa Helena, onde tudo devia falar de 
ideais desinteressados e de heroísmo puro, Lizarte deu com estas pala¬ 
vras profanas, gravadas no tronco de uma arvore: 

Oubiça, que assi engrossa, 

Ambição, que tanto alcança, 

Derão principio â mudança 
O gente da gloria vossa 
E fim â vossa esperança (lt, 215). 

Eco mais fiel dos terríveis anátemas proferidos pelo Velho do Res- 
telo não podia encontrar-se. 

Para concluir esta série de passagens em que Fernão Álvares ine¬ 
quivocamente condena o espírito mercantilista que levava tantos portu- 
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gueses ao Oriente longínquo, vamos apenas citar uns versos em que 
o poeta, como vários outros dos seus contemporâneos fizeram, atribue 
a decadência dos portugueses e do seu império ao espírito de cobiça 
e de ambição que deixaram lhes entrasse na alma e dela expulsassem 
as velhas virtudes de frugalidade, de austeridade e de heroísmo. Os 
versos são postos na boca de Lusmeno, em diálogo com Lizarte: 

Esta cubiça ml, esta, Limrte 

Depois que â gente forte entrou no peito, 

Pôs de morada tão illustre a parte 
Aquelle alto vaílor, que tanto à peito 
Tomado tinha cm esforço, & arte 
Eazer o mundo todo a sy sogeito, 

Esta lhe pôs do infame lodo a noda 

Que voltando do fado esparse a roda (lt, 220 v.). 

As passagens apresentadas são mais que suficientes para mostrar 
que Fernão Álvares do Oriente condenava o espírito de cobiça e de 
ambição que levava muitos portugueses às plagas orientais, chegando 
ao ponto de atribuir a decadência de Portugal e a consequente perda 
da independência a essa ideologia materialista, assunto que será objecto 
do próximo capítulo. 

Falsearíamos o espírito da Lusitânia Transformada se declarás¬ 
semos que aí se condena em bloco a epopeia dos descobrimentos. Embora 
as passagens em que o autor lança um anátema contra o mau espírito 
que presidiu a algumas das aventuras ultramarinas sejam em muito 
maior número que aquelas em que se reconhece o mérito dos grandes 
heróis, entre os quais Fernão Álvares do Oriente chegou a combater, 
a verdade é que na novela não deixa de se fazer justiça àqueles que 
foram ao Oriente, não com a mira nos metais preciosos e nas especia¬ 
rias, mas noutros valores mais altos. 

Assim, ao falar na ilha Formosa, Fernão Álvares não pôde deixar 
de recordar o facto de ser o mar o maior cemitério que Portugal pos¬ 
sui, e cemitério de alguns heróis: 

Deixado â mão esquerda a costa larga daquella grande Pro¬ 
víncia, de q as outras treze do Reyno tomarão o nome, & á 
direita aquella Ilha, q da fermosura cõ q a ornou o ceo, & a 
natureza, merece o titolo de fermosa, fomos varrendo as agoas 
por cima dos ossos de varões illustres, que nas entranhas do mar 


salgado alli ficarão para sempre sepultados (lt, 146) [o subli¬ 
nhado é nosso]. 

Mais uma vez parece que Fernão Álvares não fala em abstracto. 
Durante os muitos anos que viveu lá no Oriente, peregrinando por tantas 
partes, desde Goa a Damão, à Sunda, à China, a Macau, ao Japão, a 
Ormuz, conheceu e viveu certamente Fernão Álvares muita espécie de 
aventuras. Um dos documentos que a ele se refere declara expressa¬ 
mente que chegou a ser ferido numa batalha. Tendo tudo isto em con¬ 
sideração, é natural que, nesta passagem, se refira a um naufrágio 
de que ele tenha tido conhecimento directo, tanto mais que os naufrá¬ 
gios de que os portugueses foram vítimas não têm conta. É a pequena 
contribuição de Fernão Álvares do Oriente para a epopeia da história 
trágico-marítima. 

Convém recordar também aqui, dentro deste contexto —já que 
será recordado dentro doutro — que na ilha de Santa Helena, que aliás 
é aquela em que Fernão Álvares situa o episódio da Ilha dos Amores 
de Os Lusiaãas, também encontrou Olívio e os seus companheiros relí¬ 
quias eloquentes das façanhas dos grandes heróis das descobertas e 
das conquistas: «Liamos pollos troncos das arvores nomes feitos de 
varões illustres, que como por tropheo de suas façanhas deixavam ally 
â memória consagrados, escrevendo nas cortiças selváticas o, que em 
taboas douro com pontas de diamante tem a fama escrito pellas pare¬ 
des do seu templo» (rr,209). 

E num soneto em que Olívio canta as belezas da ilha de Santa 
Helena, encontra-se expressa igualmente a grande admiração e vene¬ 
ração por esse punhado de heróis lusitanos que tão corajosamente en¬ 
frentaram toda a espécie de adversidades, que Camões sintetizou tão 
bem no episódio do Gigante Adamastor, para engrandecer Portugal: 

Ilha suave, amena, & deleitosa 


Pois es prêmio gentil de varões claros 
Que por seu Rey contentes vão passando 
Dos ventos o rigor, das agoas frias; 

Sempre te seja o Sol sereno, & brando 

(lt, 209-209 v.). 
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Uma das características do Maneirismo é a oposição de contrários. 
Fernão Ãlvares do Oriente, como bom poeta maneirista 27 , não deixou 
de se ver solicitado por esse princípio. Como sucedeu com Camões, na 
magna empresa dos descobrimentos e das conquistas dos Portugueses, 
não lhe escaparam as duas faces dessa gesta grandiosa: os rasgos de 
heroísmo dos que puseram ao serviço do Rei e da Pátria tudo quanto 
possuíam —a fazenda e a vida—, e as fraquezas e vilanias dos que 
nessa grande aventura nada mais viram que uma excelente oportunidade 
para se deixarem materializar. 

Acentua Fernão Álvares do Oriente mais o segundo aspecto que o 
primeiro? No mundo em que viveu avultavam mais as sombras que a 
luz. Fernão Ãlvares do Oriente foi um dos muitos portugueses que, nos 
areais de Alcácer-Quibir, experimentou na carne e no espírito a der¬ 
rocada final da Pátria e do Império, 

IV. A LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

E A DOMINAÇÃO ESPANHOLA 

Na «Canção da Sirena», moldada na Êgloga IV de Virgílio 28 , cele¬ 
bram-se, em tom épico, os feitos heróicos do futuro Marquês de Vila Real, 
D. Miguel de Meneses. A última estrofe termina por estas palavras: 

Porque sendo dbsfarte 

Terror m Mouro, exemplo ao Lusitano 

Rmediès o dano 

De que tão longe câ nos coube parte, 

Ese minino nos encheste a alma 
D’alegrias; mancebo 

Ganhes o louro a phebo , a Marte a palma (lt, 163). 


27 Jorge de Sena, «Maneirismo e Barroquismo na Poesia Portuguesa dos Sé¬ 
culos XVI e XVII», Luso-Brazilian Review (1965), vol. H, p, 41. 

23 Para um estudo sistemático sobre a influência (ou presença) de Virgílio na 
poesia bucólica portuguesa do século XVI, veja-se Virgüio e a Écloga Portuguesa 
Quinhentista de Flávio Henrique Vara, dissertação de licenciatura em Filologia Clás¬ 
sica, apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, em 1963, 

Este admirável trabalho, que consultámos em manuscrito, desfaz muitos erros 
da crítica apressada, impressionista e, portanto, irresponsável, pelo que devia ser 
publicado. E só publicando trabalhos dessa natureza que se pode vir ao conheci¬ 
mento da história da literatura portuguesa. 


Este facto tem lugar no Mar da China, próximo da ilha Formosa, 
no momento em que a tempestade que pôs em perigo a vida de Felício 
e dos companheiros acabava de amainar. 

No Livro Terceiro há outra passagem que ajuda a compreender 
esta, A cena passa-se na ilha de Santa Helena. Quando chega a hora 
da partida para a pátria (Portugal), Lizarte, um dos pastores, recusa-se 
a abandonar a ilha, apesar do esforço inaudito que os seus amigos, 
mormente Lusmeno, fazem para convencê-lo a acompanhá-los. Qual a 
razão íntima que leva Lizarte a preferir o pão amargo do exílio às 
iguarias do pátrio lar? Leamos com atenção a longa égloga em que 
Lizarte dialoga com o seu amigo Lusmeno, antes da partida, e talvez 
não seja difícil encontrar a resposta. À guisa de exemplo, vejam-se estas 
palavras repassadas de mágoa e de tristeza que Lizarte dirige ao «Afonso 
illustre» (que cremos seja D. Afonso Henriques, primeiro rei de Portugal): 

Não vès agora Afonso illustre, o trago 
Que o povo, que iUustraste, bebe aflito? 

Não ouves dos custumes teus o estrago 
Que fez no Reym que venceste } invito? 

Perfumes, que lhempresta o índio mago> 

E branduras , que herdou da infame Egito 
Lhe fazem que o pendão choroso, & molhe 
Arvorado contigo, agora encolhe (lt, 221). 


As églogas de Fernão Alvares do Oriente não foram objecto desse trabalho, 
Mas, para se verificar a independência dele, em relação aos bucolistas portugueses 
do século XVI, em mais um aspecto, citaremos uma passagem das conclusões a 
que chegou o Dr. Flávio Vara: 

«Rastreada cada uma das «Bucólicas» de Virgílio através de todas as 
éclogas portuguesas quinhentistas, é altura de lançarmos uma vista pano¬ 
râmica sobre o vasto campo onde a sombra tutelar do Mantuano se 
projecta e avaliar em que direcções ela mais se estende e em que zonas 
ela é mais espessa, Verificámos assim: 

D. 

2 ). 

3) Que as bucólicas cuja presença é mais considerável são a II, que 
serviu de modelo a todas as églogas monologais, e a V, onde se inspi¬ 
raram as églogas epitáficas; que logo a seguir vêm as composições que, 
com a II, pertencem ao grupo das amorosas, e a III e VH, consagradas 
ao canto amebeu; que as bucólicas com menos sinais de influência são 
a IV e a VI» (op. cít, p, 199), 
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Tendo em conta o que se disse quando se falou da data aproximada 
em que a Lusitânia Transformada foi escrita no capítulo assim intitu¬ 
lado, assim como a data em que D. Miguel de Meneses, Marquês de Vila 
Real, cometeu prodígios de bravura na defesa de Ceuta, vê-se — e esse 
ponto é fundamental-— que Fernão Álvares do Oriente escreveu esta 
parte da novela (senão toda) já sob a dominação espanhola. 

Reparando agora bem na letra das duas pequenas passagens trans¬ 
critas acima, pode verificar-se que o que o poeta quer dizer é que o 
reino, que D. Afonso Henriques fundou e tornou glorioso, se encontra 
agora sob domínio alheio, por ter esquecido a grande virtude da auste¬ 
ridade e se ter deixado corromper pelos «perfumes» vindos do Oriente 
(«Indo mago»). Que se trata de D, Afonso Henriques e da perda da 
independência de Portugal dizem-no-lo os dois últimos versos da segunda 
passagem, com uma clareza meridiana; o «pendão» das quinas foi 
«arvorado» por D. Afonso Henriques, tendo nascido com ele o reino de 
Portugal. Esse «pendão» outrora ufano e glorioso, encontra-se agora 
«choroso e molhe», porque, em vez de flutuar ao vento, como antes, 
está enrolado («agora encolhe»), Fernão Álvares não podia ter encon¬ 
trado imagem mais bela para indicar a perda da independência da pátria 
que o viu nascer. 

Explicada assim a segunda passagem, já é fácil apreender o signifi¬ 
cado da primeira. Ao incitar o futuro Marquês de Vila Real («futuro» 
dentro do contexto da profecia épica, cujo paradigma, em literatura portu¬ 
guesa, se encontra em diversas passagens de Os Lusíadas, tais como a pro¬ 
fecia da ninfa ou «Sirena» 29 e da deusa Tethis no Canto X) a ser «Ter¬ 
ror ao Mouro, exemplo ao Lusitano», Fernão Álvares, pela boca da 
sereia, tem sobretudo em vista encorajar os portugueses a vingar a 
derrota de Alcácer-Quibir (que foi a causa próxima da perda da inde¬ 
pendência) e a sacudir o jugo da opressão estrangeira. 

A razão de ser das palavras «Remediès o dano / De que tão longe 
câ nos coube parte» encontra-se no facto de Felício (que é o narrador 
principal) estar no Mar da China quando a sereia entoa esta canção. 
Quer dizer: a derrota que os Mouros e os Espanhóis infligiram aos Por¬ 
tugueses processou-se no Norte da África e na Península Ibérica, res¬ 
pectivamente, mas os seus efeitos repercutiram-se em todo o mundo 


28 É de suspeitar que tenha sido nesta parte de Os Lusíadas que Fernão Álvares 
se inspirou para compor a «Canção da Sirena». A natureza das profecias é a mesma 
e Camões também chama Sirena k ninfa (Canto X, XLV), 

328 


português, também no meio do Mar da China, que então podia cha¬ 
mar-se mar português. 

A perda da independência deve ter doído tanto a Fernão Álvares 
do Oriente, que se viu como que interiormente forçado a fazer desse 
tema diversas variações. Na égloga a que nos referimos acima, Lizarte, 
depois de increpar os portugueses por terem permitido que a corrupção, 
materializada na ambição e na cobiça, se apoderasse deles, proclama 
que prefere viver solitário no meio de uma ilha do Atlântico —a ilha 
de Santa Helena — a voltar para a Metrópole, onde teria que viver sob 
o domínio de um rei estrangeiro: 

Fosse pois ambição que a mor alteza 
Pretende, & não > por obras singulares, 

Ou cubiça, Lúsmeno, que a pobreza 
Por tais medos fugio, por tantos mares. 

Fosse que â gente n 3 abundancia preza 
Que o laço em sy lhe armou, tantos manjares 
E cheiros, que índias Magicas temperâo, 

Em estado tão misero » poserão: 

Eu de sorte tão vil sentindo o effeito 
Do vil estado o sentimento amostro 
Que fora a grave dor, que esconde o peito 
Rezumbra no liquor q banha o rostro. 

E por me não prostrar ao passo estreito 
Dldolatria ao qual tão mal me prostro, 

Aquy fico. E que o mal aquy me vença [o sublinhado é nosso] 
Terey, sequer, para chorar licença (it, 221 v.). 

Numa novela em que o símbolo desempenha um papel tão relevante, 
Lizarte representaria todos aqueles portugueses que, no momento em 
que as tropas de Filipe II de Espanha, comandadas pelo Duque de Alba, 
entraram triunfantemente em Portugal, dando início a uma dominação 
que se estenderia por longos sessenta anos, preferiram viver em exílio 
voluntário a servir um rei estrangeiro, a prostrar-se «ao passo estreito 
/ D'idolatria» so . 


30 Em O Guarani, José de Alencar apresenta-nos um fidalgo português que, para 
não viver sujeito ao rei usurpador, Filipe IX de Espanha, quando, «em 1582, foi 
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Lizarte não é a única personagem da Lusitânia Transformada que 
preferiu as amarguras do exílio à subserviência humilhante a um sobe¬ 
rano estrangeiro. Ulmeno procedeu da mesma maneira. Conta-nos Felí- 
cio que, estando certo dia no meio dos campos, viu caminhar para si 
um pastor que falava sozinho, proferindo tão dolorosas queixas, «que 
ate as couzas, que carecião de sentido, mostravão ter de suas magoas 
muy grande sentimento» (rr, 35). Era o pastor o «triste Ulmeno», o 
qual, tendo sido desterrado da pátria, a única coisa que buscava no 
mundo era um lugar onde pudesse sepultar a sua dor e a sua solidão. 
Ulmeno não tinha sido sempre assim triste. Pelo contrário: tempos 
houve em que também ele conhecera a alegria e a felicidade. Mas — 
embora por razões distintas —, como sucede com todas as personagens 
que enchem as páginas da Lusitânia Transformada, essa alegria e essa 
felicidade não duraram muito: 

Vivia contente Ulmeno àlêm da ribeira do celebrado Tejo, 
quãdo levava suas claras agoas envoltas em areas d’ouro ao 
padre Oceano, em respondencia das, que por secretas veas la 
nas montanhas d’Aragão recebe delle: Mas, depois que a sorte 
adversa as tornou turvas, & salgadas misturando-as com o 
suor, & cõ sangue derramado de seus habitadores, deixou 
Ulmeno a patria, ou por fugir aos encontros da fortuna, ou por 
não ver cõ os olhos desconcertos d’ella (lt, 35). 

Antes de fazer uns breves comentários, vamos transcrever uma pe¬ 
quena passagem que é como que a repetição da que acabamos de registar: 

Finalmente amigos os Epigramas ficarão na Ilha, & ficou 
n’ella também Lizarte: & nos entregando outra vez as vellas 
ao vento, & as vidas aos mares inimigos, chegamos a ver as 
arèas do celebrado Tejo, douradas antigamente na opinião dos 
estrangeiros, & regadas agora cÕ as lagrimas dos naturays 
(lt, 223) M . 


aclamado no Brasil», abandonou a cidade do Rio de Janeiro, que tinha ajudado a 
fundar, e foi viver, com os seus, para o interior (O Gmrmi, Lisboa. Edição «Livros 
do Brasil», s.d., pp, 14-15). 

si Confrontem-se estas duas passagens da Lusitânia Transformada com estes 
versos da égloga Montanhesa de Diogo Bernardes, que comentaremos adiante: 

Logo (posto que tudo) presumimos, 

Mortes dos mayores, peste, stragos, 

Inda mal porque nisso não mentimos, 


Se não tivéssemos já provado que o autor se refere à ocupação 
estrangeira, podíamos perguntar-nos por que é que os portugueses 
(«naturays» do Tejo) regavam com as lágrimas e com o sangue as 
areias douradas do Tejo, se uma grande calamidade não tivesse caído 
sobre a nação. E que outra calamidade poderia ser além da perda da 
independência? 

Ao interpretar outras passagens da Lusitânia Transformada, tive¬ 
mos ocasião de mostrar o rigor e a precisão do vocabulário, por parte 
do autor, como, por exemplo, quando diz que o Marquês de Vila Real 
defendeu Ceuta um e outro lustro (ou seja, durante dez anos) — o que 
verificámos corresponder à história. Numa das passagens transcritas 
refere-se Fernão Alvares às lágrimas derramadas e noutra ao «sangue 
derramado» pelos portugueses. Será sangue uma metáfora, e, portanto, 
sinónimo de lágrimas, dentro deste contexto? Somos de parecer que 
não. Aventaríamos que o autor, ao falar em sangue, tem certamente no 
espírito os recontros sangrentos entre as tropas espanholas e as tropas 
do malogrado rei D. António, o Prior do Crato. Fernão Alvares sabia 
muito bem que a perda da independência não custou só lágrimas, mas 
custou também sangue. 

Se agora nos perguntarmos por que é que no primeiro caso se fala 
em sangue e no segundo em lágrimas, também para isso parece haver 
uma explicação lógica: Ulmeno, residente, segundo o contexto, na «grande 
aldeia» (Lisboa) por ocasião da entrada das tropas espanholas em 
Portugal, pôde tomar conhecimento directo das batalhas e, por conse¬ 
guinte, do sangue derramado, ao passo que Olívio, Lizarte e Lusmeno, 
estando distantes, na ilha de Santa Helena, saberiam apenas das lágri¬ 
mas, que eles derramavam também. 

Vimos, ao tratar da biografia de Fernão Alvares do Oriente, que, 
em 1591, o rei Filipe I de Portugal escreveu ao Vice-Rei da índia, Matias 
de Albuquerque, intimando-o a que lhe remetesse imediatamente para 
Lisboa Fernão Alvares do Oriente, por andar lá pela índia a espalhar 
novas prejudiciais ao reino e ao rei. Que novas seriam essas? Já dis¬ 
semos no mesmo capítulo, censurando a interpretação infundada de 


Bebeo do nosso sangue quentes lagos, 

A terra d'além-mar, nós cá bebemos, 

De lágrimas também amargos tragos. 

(Obras Completas, vol. II, O Lima (1946), p. 132). 




dois críticos, que não ousaríamos opinar, A única interpretação legítima 
e curial é a que consiste em afirmar que Pernão Alvares do Oriente 
devia ser pessoa de certa influência e de certo prestígio, pois De mini- 
mis non curat praetor. 

Entretanto, pensando agora, depois do que fica dito neste capítulo, 
na biografia de Fernão Álvares do Oriente e nos acontecimentos referi¬ 
dos, mais uma vez temos que concluir que são, de facto, muitas as vezes 
em que a ficção, a poesia e a realidade se dão as mãos na Lusitânia 
Transformada, 

Em O Lima de Diogo Bernardes há uma égloga, intitulada a Mon¬ 
tanhesa, em que o poeta toma como tema central a guerra e a paz, 
e, como sub-tema, a derrota de Alcácer-Quibir e a tragédia que daí 
resultou para Portugal: a perda da independência. Nesse poema Diogo 
Bernardes apresenta uma interpretação providencialista desses aconteci¬ 
mentos históricos, Segundo o pastor Ribeiro — que é um dos interlocuto¬ 
res —, a derrota de Alcácer-Quibir e a consequente perda da independência 
são o justo castigo da ambição do ouro e da grandeza, por parte dos 
portugueses, castigo infligido por Deus: 

Por isso não Fescuses de cmtarme 
Tamanha perãiçw mm de raiz, 

E quem foy causa delia declarame 82 , 

A esta pergunta de Montino responde assim Ribeiro: 

Montino, hum diz, outro diz, 

Mas Deos , que só de tudo he sabedor, 

A justiça nas amas mostrar quis. 


6 desditoso povo Lusitano, 

Quantos males padeces, quantos temes, 

.. • 


m Ib., p. 134. 


Fizeste tremer já, agora tremes, 

Açoute foy do Cea por teu castigo, 

O Ceo te cure a chaga, de que gemes M . 

A interpretação providencialista que Bernardes dá à tragédia de 
Alcácer-Quibir e à ocupação de Portugal pela Espanha não termina 
aqui. Bernardes, que foi um dos que se viram pessoalmente envoltos 
no inferno de Alcácer-Quibir e ficou, como Fernão Alvares, prisioneiro 
dos Mouros, considera esses acontecimentos como uma espécie de via 
purgativa que os portugueses terão de trilhar, antes que lhes seja dado 
contemplar novamente a aurora da restauração: 

Não pode durar muito mal tamanho, 

Quem sabe se, da perda, que choramos, 

Não pode resultar dobrado ganho? Si . 

Fernando de Herrera dá também, como Bernardes, uma interpre¬ 
tação providencialista da derrota de Alcácer-Quibir, declarando expres¬ 
samente que é o justo castigo enviado por Deus aos portugueses pelos 
seus muitos pecados, especialmente de orgulho e de ambição: 

Por eso Dios lo derribó desecho, 
a los impios i agenos entregado, 
por la raiz cortado 85 . 

Barahona de Soto, numa canção intitulada «A la perdida dei Rei 
Don Sebastián», atribui a catástrofe de Alcácer-Quibir ao fado e ao 
destino, embora não deixe de culpar os portugueses por serem ambicio¬ 
sos e por terem perdido o valor dos seus antepassados 88 . 

Fernão Alvares do Oriente interpretou diferentemente os trágicos 
acontecimentos de Alcácer-Quibir: nem os atribuiu à Providência, como 
fizeram Diogo Bernardes, Herrera, Frei Tomé de Jesus, Miguel Leitão 
de Andrada e Frei Heitor Pinto, nem ao fado ou destino, como Barahona 
de Soto. Conhecedor da história dos povos, Fernão Álvares do Oriente 


as ib„ p. 134. 

84 Ib., p. 133. 

85 Fernando de Herrera, Poesias. Edición y Notas de Vicente Garcia de Diego 
(Madrid, Clásicos Castellanos, 1963), Oanción II, p. 50, 

só Apud Diogo Bernardes, Obras Completas , vol, III, pp. 213-214, 
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interpretou esses acontecimentos de uma forma mais racional. Com 
Portugal teria sucedido, segundo ele, o que sucedera com todos os outros 
impérios de que reza a história: caiu, porque as energias dispendidas 
para se alcandorar ao apogeu da grandeza seguiram o processo natural 
das coisas: - esgotaram-se na própria acção. Poderíamos falar de uma 
interpretação dialéctica da história em Fernão Álvares do Oriente? Tal¬ 
vez, se bem que sejamos os primeiros a reconhecer que essa teoria é 
mais sugerida que explicitada, como não podia deixar de ser, dada a 
natureza da obra em que foi exposta: 

Lesta tiram M tempo avaro 
Um cõ Reino ülustre Lusitano, 

Alguns dias lhe foy sereno, <& claro 
Tanto que o lume escureceo Romano. 

Aos hombros tinha alevantado em claro 
(Gomo outro Atlante o Ceo) seu preço ufano: 

Depois o derribou com quèda estranha, 

Por não poder sofrer carga tamanha (lt,217), 


V. A LUSITÂNIA TRANSFORMADA 
E O PADRE PEDRO RIBEIRO 


Vários pastores estão de visita a um templo cristão, e, entre eles, 
encontra-se Felício. De repente, quando vão para transpor o umbral 
do templo, Rurânio convida os companheiros a guardar silêncio e trava 
do braço de Urbano. Interrogado pelos companheiros sobre a atitude 
que acabara de tomar, Rurânio responde desta maneira: 

Aquelle grande sacerdote Sincero [o sublinhado é nosso], que 
vindo de terras remotas para esta poucos dias ha, faz aqui 
habitação. Està debaixo deste portal da banda de dentro, tam 
enlevado em sua contemplação, que de si não deo nenhum 
acordo, nem fè de nòs, como se hum sono profundissimo o 
tivesse alienado do uso de todos os sentidos... (lt,103). 

Ao depararem com Sincero naquele recolhimento tão profundo, 
todos se detêm. Então ele, fitando um Crucifixo, entoa um capítulo em 
que, com a maior unção e piedade, contrapõe as consolações celestes aos 


enganos do mundo. Em determinado momento, dirige estas palavras ao 
divino Crucificado: 

Desterraime da boca o triste canto 
Que me traz cõ seu gosto atormentado 
E â vista se converta em doce pranto (lt, 105). 

Terminado o capítulo, o narrador fala de Sincero como sendo um 
velho pastor —«o velho Sincero»— e enaltece a sua bondade e a 
«subtileza do seu entendimento» (lt, 107). 

Logo depois, Sincero, que se encontrava ao serviço de Nossa Se¬ 
nhora, encaminha os pastores, que tinham ido em piedosa romagem ao 
santuário da Virgem, para o «altar santo em que estava a imagem 
veneranda» e, postos «devotamente de giolhos diante da imagem da 
sacra dea, & o bom Sincero, com voz publica fez por todos nos esta 
oração. Santíssima, & veneranda Diva, a quê particularmente toca o 
cuidado dos miseros mortais...» (lt, 107). E a oração prolonga-se por 
mais de uma página. Sincero roga à Santíssima Virgem que proteja 
os pastores e os seus rebanhos dos males que os cercam. E, por fim, 
dentro de uma interpretação partilhada por muitos teólogos sobre a 
mediação de N. Senhora junto de Deus, Sincero termina assim a oração: 

Mas agora vos, O Virgem piedosa, satisfazey por elles a divin¬ 
dade, q offendèrão, porque daqui em diante se desterre toda 
a malignidade contagiosa de seus rebanhos, & de quem os 
apacenta suprindo com a grandeza dos vossos merecimentos a 
falta dos seus, beneficio q merece aqlle, q por seus méritos, 
por indigno delle se reputa (lt, 107 v.). 

Concluída a oração, o «venerando Sincero» convida os pastores a 
recolher-se a um pequeno claustro, onde se encontrava a «sua morada, 
em hüa casa, que não do artificio, mas pella mão da natureza estava 
tão ornada» (lt, 108-108 v.). 

Quem seja este pastor tão curioso e tão diferente de todos os pas¬ 
tores que se encontram nas principais novelas pastoris que precederam 
a Lusitânia Transformada, a começar por UArcadia de Sannazaro e a 
acabar pela Arcadia de Lope de Vega, é o que vamos procurar ver 
neste capítulo, recorrendo aos dados fornecidos pela Lusitânia Trans¬ 
formada e pela história. 



Eis como Olívio nos apresenta o seu grande amigo Ribeiro (recor¬ 
damos que Ribeiro e Sincero são a mesma pessoa): 

Fora da cidade (Goa) patria minha pouco espaço vivia então 
ocupado no pastoral officio, repastando hum grande rebanho 
de ovelhas, o grande pastor Ribeiro mais por Philosopho, que 
por pastor conhecido em todo o Oriête. Passava naquelle quieto 
remanço a vida o bom Ribeiro com grande quietação em o ser¬ 
viço da Virgem, que por não perder a luz da fe, que são os 
olhos da alma, escolheo da luz da vista corporal, & da mesma 
vida ser privada (lt, 112-112 v.). 

A fim de que não haja quaisquer dúvidas de que o pastor Ribeiro 
é realmente um sacerdote católico, vejamos outra pequena passagem: 
«Depois que o Sol com sua claridade na menhan seguinte visitou o 
largo mundo: acabado o sacrifício, a que estivemos presentes, que Ri¬ 
beiro (por ter tambè a dignidade sacerdotal) antes de tudo offereceo...» 
(lt, 130). 

Tudo isto, traduzido em linguagem chã, quer dizer que Ribeiro, 
como já o disse Teófilo Braga e Carolina Michaelis de Vasconcellos 
repetiu as , é nem mais nem menos que o pároco da igreja de Santa 
Luzia, que era uma das quatro paróquias em que foi dividida a cidade 
de Goa em 1543: «Em 1543 dividiu a cidade de Goa em quatro paró¬ 
quias: sé cathedral, N. Senhora do Rosário, Nossa Senhora da Luz 
e Santa Luzia» 39 [o sublinhado é nosso]. 

A «Virgem» a que o narrador se refere no fl. 113 é Santa Luzia, 
a quem, segundo o Martirológio, os algozes tiraram primeiro a vista 
e depois a vida. 

Sem de qualquer maneira forçar a letra e o espírito da Lusitânia 
Transformada, fica assim devidamente demonstrado que o pastor Ribeiro 
era sacerdote e desempenhava as funções sacerdotais. A associação do 
estado de pastor ao estado de pároco é, pelo menos, tão antiga como 
o Evangelho. Basta lembrar a belíssima parábola do Bom Pastor, con¬ 
tada por Cristo, assim como diversas outras passagens dos Evangelhos, 
tais como a oração sacerdotal de Jesus e a confirmação de Simão Pedro 
como príncipe dos Apóstolos. 


87 Teófilo Braga, História da Literatura Portuguesa — Renascença (1914), p. 504. 
ss Carolina Michaelis de Vasconcellos, O Cancioneiro ão Padre Pedro Ribeiro 
(1924), pp, 49-50. 

89 Fortunao de Almeida, História da Igreja em Portugal (Coimbra, Imprensa 
Académica, 1915), tomo II, livro III, p, 1012. 
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Sob a capa rústica de pastor tanto pode esconder-se o manto de 
um profeta como o ceptro de um rei. Assim, Samuel Usque inicia a sua 
Consolação às Tribulações de Israel com um «Dialogo pastoril sobre 
cousas da sagrada escritura», sendo os pastores Jacob, Numeo e Zica- 
reo i0 . Garcilaso 41 e Montemor também representam o rei sob a capa 
de pastor i2 , Camões, referindo-se, na Êghga II, ao Imperador Carlos V, 
chama-lhe «grão Pastor»: 

Esta ê, por certo, Aónia, filha amada 
Daquele grão Pastor que em nossos dias 
Danúbio enfreia e manda o claro Ibero, 

E espanta o morador do Euxino fero 4S . 

E Diogo Bernardes, numa das suas églogas, chama pastor ao Rei 
D. Sebastião de Portugal: 

Limiano. E mais saber desejo 
Se nos a fama engana, 

Que diz que o grão pastor dos Lusitanos 
Da larga Foz do Tejo, 

Com fato, e com cabana 

Passa nos largos campos Affricanos tí . 

O pastor Ribeiro da Lusitânia Transformada, além de «filósofo» e 
«sacerdote», era também poeta, o que aliás está de acordo com o que nos 
diz Diogo Barbosa Machado na Bibliotlieca Lusitana, na hipótese — 
muito provável— de se tratar da mesma pessoa. Para mostrar que o 
Ribeiro da Lusitânia Transformada era também poeta, vejamos primeiro 
Fernão Alvares e depois Barbosa Machado: 

Em hum pequeno albergue mas muy ameno, & deleitoso ao 
seu nome consagrado (seu de Santa Luzia) despendia os dias 


Samuel Usque, Consolação às Tribulações de Israel, Com revisão e prefácio 
de Mendes dos Remédios (Coimbra, França Amado, 1906), p. 1. Segundo Mendes dos 
Remédios, a 1.» edição desta obra é de 1553 (Prefácio, pp. XLI-XLIII). 

■n Garcilaso de la Vega, Obras (1966), p. 106, 

42 Jorge de Montemayor, Los Siete Libros de la Diana (1955), p, 91. 

■ia Luís de Camões, Obras Completas , vol. II (1955), p. 18. 

44 Diogo Bernardes, Obras Completas, vol. II (1946), p, 120. 
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o bom Ribeiro em honestos exercícios colhendo n’elles o fruto 
de seus trabalhos, & vigílias, de que só dava parte ao seu Ar- 
bello muy celebrado tãbem entre os moradores do Indico ter¬ 
reno, fazendoo participante de quãtos segredos as musas lhe 
cõnicavão (lt, 113). 

Até aqui Fernão Álvares; ouçamos agora Barbosa Machado: 

PEDRO RIBEIRO, Presbytero, e professor de Poezia, cujo 
sublime entusiasmo competia com os mayores alumnos do Par¬ 
naso Portuguez. Entre muitas poezias que compoz se conservão 
10 Sonetos no Cancioneiro, que elle colégio em o anno de 1577, 
e se conserva M.S., na Biblioteca do Duque de Lafoens, que 
foy do Emminentissimo Cardeal de Sousa, cujos principais são 
os seguintes 

Espirito mais que raro, e peregrino, etc, 

Quem fora tão ditoso avara terra, etc, 

Fazendo de boninas dous mil molhos, etc. 

Escuro he o Sol em que vivia, etc, 

Se lembranças saudosas não matassem, etc. 

Se queres ver engenho delicado, etc. 

Qual o grave doente, que afligido, etc, 

Faça já seu dever meu duro fado, etc. 

Se a soberba Ferrara tanto estima, etc, 

Outro novo engenho, e nova Lyra, etc. i5 . 

Esta informação de Barbosa Machado é confirmada pelo estudo de 
D. Carolina Michaêlis de Vasconcellos sobre o índice do Padre Pedro 
Ribeiro. Os 10 sonetos que aí lhe são atribuídos, segundo D. Carolina, 
têm os mesmos primeiros versos e estão pela mesma ordem que os 
mencionados por Barbosa Machado 46 . 

Cabe aqui perguntar se não terá sido na Lusitânia Transformada 
que Barbosa Machado colheu a sucinta nota bibliográfica sobre o Padre 
Pedro Ribeiro. 

Manuel de Faria e Sousa, na sua Ãsía Portuguesa, refere-se duas 
vezes a um padre chamado Pedro Ribeiro, que é possível seja o da 
Lusitânia Transformada e o da Bibliotheca Lusitana. Faria e Sousa 
menciona este padre ao falar da acção evangélica que os portugueses 


«s Diogo Barbosa Machado, Bibliotheca Lusitana (1930), vol, III, p. 601. 

*° Carolina Michaêlis de Vasconcellos, O Cancioneiro do Padre Pedro Ribeiro, 
p. 76, 


realizaram na China. Segundo ele, Pedro Ribeiro era religioso 4 ' 7 , e por 
volta de 1604 estava em Nanquim 48 . 

Um facto que pode, em parte, apoiar a hipótese de que o Padre 
Pedro Ribeiro da Biblioteca Lusitana seja o mesmo da Lusitânia Trans - 
formada é a inclusão de uma elegia atribuída a Fernão Álvares do 
Oriente, elegia publicada, como já vimos, em nome de Camões na Ter¬ 
ceira Parte das Rimas, em 1668, e cujo primeiro verso é assim: «Saiam 
d’esta alma triste e magoada» 48 . 

Directamente relacionado com o pastor Ribeiro, encontra-se na 
Lusitânia Transformada um dos aspectos mais significativos da obra: 
a referência a factos históricos muito importantes, sob a forma de ale¬ 
goria, Primeiro exporemos a alegoria e depois procuraremos apurar a 
veracidade dos factos. 

Depois de Ribeiro e Arbello terem contado, na égloga mais longa 
da novela (598 versos), a história da Árvore Trise, Olívio, que os esti¬ 
vera a escutar escondido, aproxima-se deles, e, uma vez juntos, come¬ 
çam a discutir um assunto que a todos preocupava grandemente, Eis 
como Felício relata esse acontecimento aos pastores do Nabão: 

Da parte Occidental da vossa Hespanha, foy ter n’aquelle têpo 
ao nosso Oriente hum monstro fero, que a todos os q a idade 
antigua vio no mundo fazia vetagem na crueldade, & na bru¬ 
teza sendo n’aquella tam excessivo, & n’esta tam disforme, que 
nos trazia de cõtino assombrados a imaginação, que so em lhe 
escapar trazíamos occupada, posto que tudo o mais tivessem 
a sorte da capa, que lançou ao touro, quem com outra diligencia 
se não pôde salvar. Foy este Poliphemo, que era no officio tam 
bem pastor [o sublinhado é nosso] (segundo alguns querem 
dizer) progenie mal nacido d’hum fèo ajuntamento, q ouve 
nestes nossos dias infelices entre Mercúrio vil, & a vil Philau- 
cia, parto desditoso de que ao mundo nacerão tantos infortú¬ 
nios: infortúnios, que sendo no mundo dignamente sentidos, 
nunca nelle acabarão de ser chorados dignamête, Deste cruel 
açoute da nossa idade com voz sumida fallavamos como amigos, 
entre os quais tudo assegurou a confiança, de que tínhamos 
ja cada hum bastantissima experiêcia (lt, 126 V.-127). 


iT Manuel de Faria e Sousa, Ásia Portuguesa (1945), vol. IV, pp, 407-408, 
48 Ib., pp, 318-319. 

40 Veja-se o capítulo «A Obra de Fernão Alvares do Oriente», 
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A primeira observação que desejaríamos fazer é chamar a atenção 
para a semelhança entre esta descrição alegórica dos males do mercan¬ 
tilismo e da tirania, feita por Fernão Alvares e a descrição feita por 
Samuel Usque e por Camões: o primeiro das atrocidades cometidas 
pela Inquisição 50 , e o segundo dos perigos do mar que os portugueses 
tiveram de enfrentar (Gigante Adamastor). 

Quem fosse este «monstro fero», ido para Goa «da parte Occidental 
da vossa Hespanha», isto é, de Portugal, é o que vamos procurar des¬ 
cobrir. Ao apresentá-lo como progénie de Mercúrio e Filáucia, o nar¬ 
rador quer informar-nos que se tratava de alguém que associava às 
artes do comércio (Mercúrio) a cobiça desenfreada de Filáucia (deusa 
da ambição). Este aspecto já foi visto por Carolina Michaelis de Vas- 
concellos, ao comentar os três sonetos que se encontram no Cancioneiro 
Fernandes Tomás e que fazem parte de uma pequena égloga da Lusitâ¬ 
nia Transformada ; «Todos os três (sonetos) relativos a Polifemo, como 
monstruosa progénie de Mercúrio e de Filáucia — símbolo do mercan¬ 
tilismo que se apoderara do Ocidente da Europa» * 1 . 

Mas a interpretação de D. Carolina Michaelis não esgota todo o 
conteúdo da alegoria. O autor ataca não só uma ideologia -—o mer¬ 
cantilismo —, mas também uma pessoa. O monstro — Polifemo — «era 
no officio também pastor». Trata-se de uma redundância, uma vez que 
Polifemo, já de si, indica pastor, como se pode ver na Odisseia de 
Homero. Quererá o autor dizer que este monstro era um bispo? um 
inquisidor? Pode muito bem ser. Na época em que a Lusitânia Trans¬ 
formada foi escrita já Goa era sede de arcebispado e já a Inquisição 
tinha sido instalada em Goa, segundo nos informa Faria e Sousa 52 . 

Que esse monstro era, de facto, uma pessoa é fácil de deduzir 
através de outras passagens da Lusitânia Transformada. Tendo-se des- 


so Samuel Usque, Consolação ... (1906), «Diálogo III», fl. XXVI. 
oi Carolina Michaelis de Vasconcellos, O Cancioneiro Fernandes Tomás (1922), 
p. 97. 

sa Faria e Sousa, Ásia Portuguesa, vol, III, p. 302: no ano de 1560, sendo vice-rei 
da Índia D. Constantino de Bragança (1558-1561) «Chegaram então à índia quatro 
de seis naus que partiram de Lisboa. (...), Foi nesta frota o primeiro arcebispo 
que teve Goa (era o mestre Gaspar) e os primeiros ministros da Inquisição que teve 
a índia, Aleixo Dias Falcão e Francisco Marques Botelho, canonistas seculares, 
Enviou-os a rainha, forçada, porque já se multiplicavam ali as sinagogas judaicas 
de portugueses, daquela nefanda nação que tanto consome a vida e a honra pela 
fazenda, e que tanto erra para perder numa hora o que junta em tôda a vida com 
tão infame ânsia». 


pedido um do outro, Olívio partiu para a Europa e Ribeiro ficou em 
Goa. Mais tarde, encontrando-se Olívio «junto d’hüa povoação pequena, 
que o animo dos Lusitanos debaxo do amparo d’hüa forte torre tem 
segura dos soberbos Ottomanos», deparou aí com o «bom Ribeiro». Inter¬ 
rogado por Felício sobre a razão da sua estadia ali (na costa da África), 
Ribeiro, depois de «hum ardentíssimo suspiro», respondeu assim: 

Aquella inhumana fera, dada ao mundo por flagello nosso, 
que nem ao sagrado guarda respeito, profanando ate as divi¬ 
nas haras, tendo noticia da quietação, cõ que vivia da gran- 
gearia de minhas ovelhas, pobre mas contente, não lhe coube 
no peito o sofrimento deste bem alhèo posto que tam pequeno, 
& tantos assaltos deo na minha malhada, q fazendo muitas 
vezes preza no rebanho, que destrüio, tomey por valhacouto 
da vida, escapalla âs costas, com o fatinho, que de tantos 
assaltos escapara. E com este proposito me aventurey ao cami¬ 
nho, para estas occultas brenhas, àonde não sey ainda se desta 
infernal Celeno, estou seguro (lt,205v.). 

Um pouco mais adiante, Olívio refere que o «monstro fero» mor¬ 
rera e que Ribeiro pudera regressar tranquilo para o seu albergue e 
para o seu rebanho: 

Na sua choça nos recolhemos, que mais chegada estava ao 
povo, aonde vivy contente na sua companhia em quanto na terra 
me detive, que foy ate aquelle tempo, em que a cõjunção delle 
nos chamou para a partida, & ao meu Ribeiro para o seu alber¬ 
gue outra mais ditosa occasião, q teve principio do justíssimo 
castigo>, que com desastrada morte o Ceo benigno deo ao mostro 
fero, peste cruel da nossa idade (lt, 204 v.). [o sublinhado é 
nosso]. 

As passagens citadas são longas, mas cremos que indispensáveis 
para se compreender o que na realidade se esconde por baixo de tão 
bizarra alegoria. 

Ribeiro era, como já vimos, pároco da igreja de Santa Luzia, uma 
das quatro paróquias em que Goa foi dividida em 1543. O «monstro 
fero» era pastor; era ambicioso e ávido de riquezas; era cruel («inhu¬ 
mana fera»); perseguiu o pároco Ribeiro e os seus fiéis, obrigando-os 
a deixar a sua paróquia e a refugiar-se na África; e, por fim, morreu 
de morte violenta. Acrescente-se a tudo isso que esse «monstro fero» 
era muito influente e poderoso, como se pode depreender das hipérboles 
usadas para o descrever: «inhumana fera, dada ao mundo por flagello 


nosso»; «peste cruel da nossa idade»; «monstro fero, que a todos os 
que a idade antigua vio no mundo fazia vêtagem na crueldade, & na 
bruteza». 

Postos estes factos, vamos tentar identificar essa criatura tão temí¬ 
vel, tão cruel e tão odiosa. A designação de pastor («na mão cajado de 
pastor trazendo» -repare-se bem— fl. 128v.) que lhe é dada obri¬ 
ga-nos a excluir a hipótese de se tratar de algum governador ou více- 
-rei, e a pensar que se trate de um bispo.De facto, sabe-se que o «cajado» 
ou báculo é o símbolo distintivo dos bispos. 

Partindo do princípio de que os factos históricos referidos, mais ou 
menos veladamente, sob forma de alegoria, dada a natureza da obra, 
se situam, aproximadamente, como sucede com os outros, nos últimos 
dois decénios do século XVI, resolvemos indagar o nome e o carácter 
dos arcebispos que ocuparam a sé de Goa por essa altura. Deparámos 
então com D. Fr. João Vicente da Fonseca, arcebispo metropolita da 
sé de Goa entre 1583 e 1586 53 . 

Fortunato de Almeida informa-nos que D. Fr. Vicente da Fonseca 

conseguiu que do dinheiro dos confiscos fossem applicados oito 
mil cruzados á construção da nova sé de Goa, e a este mesmo 
fim se destinassem os bens dos que viessem a fallecer sem 
testamento. Durante o seu governo foram raparadas muitas 
igrejas do arcebispado e renovadas as alfaias do culto. Por 
algum tempo exerceu o governo da índia, do que lhe resulta¬ 
ram desgostos, que, agravados por conflictos de jurisdição, 
o obrigaram a embarcar para o reino. Falleceu durante a via¬ 
gem, em 1587, no Cabo da Boa Esperança. Houve suspeitas 
de ter sido envenenado M . 


m P. Miguel de Oliveira, História Eolesiástica de Portugal (Lisboa, 3." edição, 
União Gráíioa, 1958), p. 453. 

64 Fortunato de Almeida, História da Igreja em Portugal, tomo II, Parte II, 
p. 1014. 

Miguel Leitão de Andrada, na sua Miscelânea, refere-se duas vezes ao padre 
Fr. Vicente da Fonseca. A primeira para nos dizer que se confessou a ele no dia 
da batalha de Alcácer-Quibir (op. oit, Lisboa, 1867, p, 128); a segunda, para nos 
dizer como eram edificantes as práticas que Fr. Vicente da Fonseca lhes fazia — 
a Miguel Leitão de Andrada e aos companheiros — durante o cativeiro que se seguiu 
à batalha de Alcácer-Quibir (p. 169). 

Como Fernão Alvares também ficou prisioneiro nessa batalha, segundo o alvará 
de Filipe I de Portugal, é muito possível que aí tenha conhecido pessoalmente o 
padre Fr. Vicente da Fonseca, futuro arcebispo de Goa. 


Na hipótese de que a pessoa a que se refere a Lusitânia Trans¬ 
formada seja D. Fr. Vicente da Fonseca, não podemos deixar de admi¬ 
tir que há bastantes elementos coincidentes entre os dados oferecidos 
por Fortunato de Almeida e por Fernão Álvares: autoridade não podia 
ter tido mais, dado que foi ao mesmo tempo arcebispo e governador, 
concentrando nas suas mãos o poder espiritual e o poder temporal; as 
medidas financeiras tomadas por ele eram de molde a ferir susceptibili¬ 
dades e a irritar os ânimos, como quase sempre acontece; houve confli¬ 
tos de jurisdição; e não faltou a morte violenta, ou inatural, como «jus¬ 
tíssimo castigo» do mal que poderá ter feito, segundo o autor da Lusi¬ 
tânia Transformada. 

Frei Luís de Sousa, uma das fontes utilizadas por Fortunato de 
Almeida (D. Fr. João Vicente da Fonseca era dominicano), também 
nos elucida sobre a vida e a morte deste arcebispo. Depois de nos dar 
um breve resumo da sua vida sacerdotal e apostólica, dizendo, entre 
outras coisas, que foi pregador da capela real, por nomeação do rei 
Filipe II, e, mais tarde, «Arcebispo de Goa, e Primás da índia Oriental», 
o autor da Vida do Arcebispo D. Fr. Bartolomeu dos Mártires fala-nos 
então do seu embarque para o reino, «intempestivamente», aduzindo 
causas «públicas» e «secretas». As «públicas» seriam a obrigação de 
fazer a visita ad liminem ao Sumo Pontífice, para lhe prestar obediên¬ 
cia, segundo «um moto proprio promulgado de proximo polo Papa Deci¬ 
mo tercio»; quanto às causas «secretas» — que terão pesado certamente 
ma is—, Frei Luís de Sousa é compreensivelmente vago e lacónico: 
«Dezia-se por fora que o fizerão embarcar, desgostos pesados de juris¬ 
dição». Pelo que se refere ao género de morte de D. Fr. Vicente da 
Fonseca, eis o que diz Frei Luís de Sousa: 

Faleceo no mar quasi nos ares da patria, em huma paragem 
que chamão a volta do Sargaço. Suspeitou-se do genero de 
doença, que fora causada de peçonha negoceada na índia, por 
pessoa que se sintira da liberdade de suas reprensões, e se 
temera que fossem ao diante mais pesadas 88 . 


BS Frei Luís de Sousa, História de 8. Domingos (Lisboa, Typ. Panorama, 1860), 
Primeira Parte, vol. I, livro III, pp. 324-325. 
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Faria e Sousa também nos dá um esclarecimento muito importante 
sobre a acção de D. Fr. Vicente da Fonseca como arcebispo de Goa, 
assim como sobre o género de morte que teve: 

Das naus que neste ano (1586) partiram da índia com carga, 
perderam-se duas, salvando-se a gente e a fazenda. Morreu na 
viagem o arcebispo frei Vicente, que deixava o seu arcebis¬ 
pado por não poder suportar vice-reis e ministros nem mesmo 
os próprios eclesiásticos [o sublinhado é nosso]. Vinha (dizia 
ele) informar el-rei e o Sumo Pontífice. Com a sua morte mor¬ 
reram as culpas B(1 . 

A causa (ou uma das causas?) dos «conflictos de jurisdição» de 
que falam os historiadores mencionados encontrámo-la em Frei Paulo 
da Trindade: 

D. Fr. Vicente da Fonseca, da Ordem dos Padres de S. Domin¬ 
gos, foi enviado por arcebispo de Goa no ano de 1583 por el-rei 
Filipe I de Portugal. Era natural de Lisboa ou, como alguns 
dizem, desta cidade de Goa (..,). Teve o visorei D. Duarte de 
Meneses contendas com o arcebispo primaz D. Fr. Vicente da 
Fonseca, porque saltando uns soldados com um criado seu, os 
mandou meter no aljube. O que tomando a mal o viso-rei, lhe 
mandou dizer que os soltasse, pois o caso não era de jurisdi¬ 
ção eclesiástica senão real [o sublinhado é nosso]; e não que¬ 
rendo ele fazer, mandou pelo Ouvidor Geral do Crime, que¬ 
brar as portas do aljube e tirá-los fora. O Arcebispo consultou 
com os letrados se podia por este caso excomungar o Ouvidor 
Geral, e todos lhe disseram que sim podia; mandou à Madre 
de Deus chamar o P. fr. André, o qual lhe disse que, se tinha 
apelado do arcebispo ante mm, não podia proceder com 
excomunhão, e tornando-lhe o arcebispo que todos os letrados 
de Goa diziam que sim que podia, e que alegavam com Navarro, 
lhe respondeu que virassem a folha do mesmo Navarro, e que 
ali achariam o que ele dizia; e assim foi. E decidiu o Arce¬ 
bispo de querer fulminar excomunhão 57 . 


«o Manuel de Faria e Sousa, Isia Portuguesa, vol. V, pp. 76-77. 
st Frei Paulo da Trindade, Conquista Espiritual do Oriente (Lisboa, 1962), 
I Parte, pp, 99 e 219, 
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Fr. Paulo da Trindade, na mesma obra, fala ainda doutro conflito 
entre o «Arcebispo de Goa, e Primás da Igreja Oriental» e o arcebispo 
Mar Abraão, bispo da Serra, por ocasião da celebração do III Concílio 
Provincial de Goa: «E assim querendo-se celebrar o 3.° Concílio, sendo 
arcebispo D. fr. Vicente da Fonseca, lhe mandou intimar o Breve e 
chamar com outro seguro seu e do viso-rei, jurado, para que não se 
escusasse de vir. Com estes seguros se veio a Goa e assistiu no Con¬ 
cílio» 5S . 

Já que falamos em concílios provinciais de Goa, queremos escla¬ 
recer que da lista dos padres conciliares que assistiram aos três pri¬ 
meiros, celebrados, respectivamente, em 1567, 1577, e o II durante 
o reinado de D. Fr. Vicente da Fonseca, não consta o nome do Padre 
Pedro Ribeiro. Mas isso não é de estranhar, dado que um simples pároco 
só em casos especiais podia participar num concílio, na qualidade de 
secretário, teólogo, etc. 

Chegados ao fim desta longa discussão, só nos resta concluir que 
o pastor Ribeiro (Sincero) da Lusitânia Transformada foi, segundo a 
letra e o espírito da novela, sacerdote, pároco da igreja de Santa Luzia 
de Goa, «philosopho», poeta e vítima de injustiças e perseguições por 
parte de alguém que abusou do seu grande poder, segundo também a 
letra e o espírito da obra. Que esse alguém fosse um bispo é muito pro¬ 
vável, em virtude dos argumentos apresentados; que fosse o «Arcebispo 
de Goa e Primás da Igreja Oriental», D. Fr. João Vicente da Fonseca, 
é também muito provável, uma vez que é o arcebispo de Goa do tempo 
a que a acção da novela se refere, em princípio, cuja vida e género de 
morte mais semelhanças têm com a de «Aquelle humano Esphinge (...) 
na mão cajado de pastor trazendo», de que fala a Lusitânia Trans¬ 
formada. 

Independentemente de o pastor Ribeiro ser ou não o Padre Pedro 
Ribeiro de que fala Barbosa Machado e Faria e Sousa e de o «Humano 
Esphinge» ser ou não D. Fr. João Vicente da Fonseca, de que falam, 
entre outros, Miguel Leitão de Andrada, Fr. Luís de Sousa, Faria e 
Sousa, Fortunato de Almeida e Fr. Paulo da Trindade, este episódio da 
Lusitânia Transformada não deixa de revestir um significado muito 
peculiar, no conjunto da novela, por encerrar em si uma sátira impie- 




dosa contra os abusos e a tirania dos poderosos, provando-se assim, 
uma vez mais, que o género bucólico não estava tão afastado da reali¬ 
dade, como se podería imaginar. E esse significado é tanto mais rele¬ 
vante, quanto é verdade que, no tempo em que a Lusitânia Transfor¬ 
mada foi escrita, atacar um membro da alta hierarquia eclesiástica era 
um acto de grande temeridade — expiado normalmente nos cárceres da 
Santa Inquisição OT . 


50 Foi o Prof. Charles Boxer que me deu este esclarecimento sobre a atitude 
da Inquisição em casos como este, por ocasião de uma conferência que fez na Uni¬ 
versidade de Connecticut, a 14 de Novembro de 1969, subordinada ao tema «The 
Clergy and Slavery in the Portuguese and Spanish Bmpires». 


CAPÍTULO VII 

A LUSITÂNIA TRANSFORMADA 
E OS POETAS PORTUGUESES 


I JORGE DE MONTEMOR, BERNARDES E CAMÕES 


Já vimos, no capítulo «A Lusitânia Transformada e a Poesia», que 
Flumínio e Liriano, em presença do «templo da santa poesia», todo em 
ruinas, lamentam o estado deplorável a que essa divina arte chegou 
em Portugal. Um dos motivos de tão grande calamidade foi, segundo 
Flumínio, a morte de Sireno e de Almeno: 

No que claro parece, que Sireno 
E o meu amado Almeno jà morrerão, 

Cô quem os tempos erão differentes (lt, 62 v.). 

Na mesma égloga, Flumínio, para mostrar quão superiores são 
os valores do espírito aos valores da matéria, apela para os versos imor¬ 
tais de três poetas portugueses: Almeno, Lusitano e Alcido: 

Què pedra rica pòde aver, que lenho 
Cheiroso, que se tenha em tanta estima 
Qu J enfim se prege mais, tfhum claro engenho? 

Nunca desprezará por certo a rima 
Quem vè, quanto enriquece Almeno, o Tejo, 

Lusitano o Mmdego, Alcido o Lima (lt,63v.). 


Em diálogo com seu grande amigo Amâncio, Jacinto faz boculica- 
mente alarde dos seus dotes poéticos, comparando-se ao «brando Almeno»: 

Nu musica suave o Ceo serem 

Me fez tal, que mo tinha enveja o Douro 

Ao Tejo, em quanto teve o brando Almem (lt, 12). 

Na única égloga piscatória da Lusitânia Transformada, um dos 
interlocutores é Limiano. O narrador apresenta-nos assim esta persona¬ 
gem: «Era Limiano pello nome conhecido também entre os pastores, & 
muito mais pella destreza da musica, em que fazia ventagem a quantos 
exercitavam no claro Zezare a arte piscatória» (lt, 246 v.). 

No presente capítulo propomo-nos indagar quem sejam os poetas 
representados por estes nomes pastoris ou criptónimos, visto que partimos 
do princípio de que se trata de poetas reais, perfeitamente individua¬ 
lizados. 

Começamos por esclarecer —como hipótese de trabalho— que, 
sob os criptónimos de Sireno e de Lusitano, quis o autor representar 
Jorge de Montemor; sob o criptónimo de Almeno, Camões; sob os crip¬ 
tónimos de Alcido e Limiano, Diogo Bernardes. 

1. SIRENO 

Cremos que ninguém terá dúvidas de que Sireno representa Jorge 
de Montemor, pelo que nos surpreende a atitude de Enrique Moreno 
Báez a esse respeito: 

Como Sireno no es el autor, ya que en una de sus églogas 
aparecen diferenciadas las dos parejas de Diana y Sireno, y 
Marfida, dama a quien celebra constantemente en su cancio- 
nero, y Lusitano, que es el nombre poético que él mismo toma, 
es muy verosímil que Montemayor y su protagonista fueran 
entonces juntos a Inglaterra, donde creemos que estuvo el 
poeta, a juzgar por la frase en inglês que aparece en uno de 
sus versos 1 . 

Se Enrique Moreno Báez tivesse reparado, por exemplo, no soneto 
que precede o Libro Primero da Dima Emmorada de Gil Polo, soneto 

1 Jorge de Montemayor, Los Siete Libras de la Diana (Madrid, 1955), pp. XXVI- 
-XXVII. 


escrito por Don Alonso Girón y de Rebolledo em louvor de Gil Polo, 
certamente não teria cometido tal erro. Eis o soneto: 

Soneto 

Lector Diana 

—Buen libro, Diana . — En todo estremo es bueno, 

— Quê sientes de êl? —Plazer de andar penada. 

—Y qué es la pem? —Amar ma olvidada. 

— Yel gozo? — Ver por cuya industria pem. 

—Es Jorge o Perez? —No, que es muy terreno 
amarme a mi. — Que cosa haiy más alzada? 

— Hazerme Gaspar Gil enamorada, 
que lo estoy ya más de él que de Sireno [sublinhado nosso], 

—En qué tuvo primor? — En verso y prosa. 

— Quién juzga eso? —Ingenios delicados. 

— Tanta luz da? —Alumbra todo el suelo. 

— Cuál quedará sua patria? —Muy dichosa. 

— F los poetas todos? — Afrontados. 

— Yel cómo se dirá? — Polo dei delo 2 . 

Note-se que o confronto é feito entre autores — Jorge de Monte¬ 
mor, Alonso Pérez e Gaspar Gil Polo—e não entre personagens. 
Sireno contrapõe-se a Gaspar Gil, Prova mais eficaz não se podia pre¬ 
tender: o testemunho de um contemporâneo que chama Sireno a Mon¬ 
temor é incontestável. 

Acrescente-se a esta prova a que resulta de uma passagem da 
Prima/vera de Rodrigues Lobo, já citada para outros fins, e ver-se-á 
que Sireno só pode ser Jorge de Montemor: 

este em sua tenra idade (...) vio em Arcadia as celebradas 

ribeiras do Erimanto, onde o famoso pastor Accio Sincero 

apascentava: (...) gozou as sombras dos bosques do claro 

Míncio, onde o antigo Tityro celebrava o nome de Amaryllis; 


2 Gaspar Gil Polo, Diana Enamorada (Madrid, 1962), p. 11. 

8 Francisco Rodrigues Loto, Primavera (Lisboa, 1774), p, 179. 




vio (...) as ricas arêas do Guadalquibir, onde o celebrado Lasso 
entre as ovelhas mostrou aos pastores seu illustre ingenho, 
e onde o namorado Syreno deu á lingua e aos valles estran¬ 
geiros o que devia ao Mondego , onde nasceu 8 [o sublinhado é 
nosso]. 

Sireno que tenha nascido no Mondego (Montemor-o-Velho) e que 
tenha cantado os «valles estrangeiros» (as ribeiras do Ezla) em língua 
estrangeira (o espanhol) só existe um: Jorge de Montemor. 

2. LUSITANO 

Quem será o «pastor» cuja poesia enriquece o Mondego? Lusitano 
lhe chama Flumínio. Tendo percorrido as obras poéticas e as novelas 
pastoris publicadas no século XVI e princípios do século XVII (ou 
mesmo mais tarde, como, por exemplo, as obras poéticas de Pero de 
Andrade Caminha e de Fr. Agostinho da Cruz), personagem de égloga 
ou de novela pastoril com o nome de Lusitano só a encontrámos na obra 
poética de um autor: em El Candonero de Jorge de Montemor 4 . 

Nesta obra, o nome Lusitano aparece várias vezes, já como per¬ 
sonagem de égloga, já como personagem de canções petrarquistas, de 
sonetos e de epístolas. Para maior clareza, vamos apresentar o pri¬ 
meiro verso e a classificação dos poemas em que se encontra Lusitano. 
Entre parêntesis, no final do verso, indicaremos o número da página 
da edição referida na nota 4: 

Soneto — Estaba Lusitano repastando (44); 

Epístola —Ay Vandalia mía! Quien pudiese (70); 

Égloga Primera Personas 

Lusitano Ptolomeo 

— En medio de la Hesperia al medio día (74); 

Égloga Segunda Personas 

Lusitano Belisa Olinea Solisa 

— Philemon, un pastor muy caudaloso (89); 

Soneto — Cantando «de la dulce mi enemiga» 417); 

Canción — Pues mi vida se pasa poco a poco (421); 

Epístola — Senora mía, oh cuánto mejor cosa (435). 


8 Francisco Rodrigues Lobo, Primavera (Lisboa, 1774), p, 179. 

* Jorge de Montemayor, El Oancionero (Madrid, Sociedad de Bibliófilos Espa- 
fioles, 1932). 


Entretanto, a melhor prova de que Jorge de Montemor também foi 
conhecido entre os contemporâneos sob o criptónimo de Lusitano vamos 
encontrá-la em poemas que lhe foram dedicados. Vejamos a rubrica e 
o primeiro quarteto de um soneto que Gutierre de Cetina dirige a Mon¬ 
temor: «Um SONETO DE GUTIERRE DE CETINA / SIENDO ENA¬ 
MORADO EN LA CORTE PARA DONDE MONTEMAYOR / SE 
PARTIA 

Si com vas Lusitano yo fuese [o sublinhado é nosso] 
do el alma dexê, que no débiera; 
si com verás presto la ribera 
dei hermoso Pisuerga así la viese 5 . 

Na mesma obra, num dos sonetos que Francisco de Soto, «músico 
de câmara de Su Majestad», dedica ao leitor de El Garwionero diz o 
seguinte: 

Las obras que son hechas con primor 
puestas en estilo sobre humano, 
escriptm se verán por ãocta mano 
de un muy excelente tróbador: 

Nómbrase en cas dei Rey Montemayor , 

responde a quien le llama Lusitano, [o sublinhado é nosso] 

êste honrado ha el verso Castellano 

más que otro poeta ni orador 6 . 

Será Montemor o poeta que o pastor Flumínio da Lusitânia Trans¬ 
formada tem em mente quando se refere a Lusitano? Os termos em 
que é evocado é isso que nos levam a crer. Fernão Alvares chamar-lhe-ia 
Lusitano talvez por conhecer o autor de La Diana também por esse 
segundo criptónimo e, sobretudo, por ter nascido em Portugal; e cha¬ 
mar-lhe-ia poeta do Mondego por ter nascido em Montemor-o-Velho, 
perto de Coimbra (e, o que é mais importante, nas margens desse rio) 
e por ter celebrado essas duas terras com um carinho muito especial, 
no Libro Séptimo de La Diam. 


3 7b., p. 63, 

« 7b„ p, XXXIV. 






Quanto ao facto de Jorge de Montemor andar associado ao rio 
Mondego, ouçamos Teófilo Braga, no momento em que, ao comentar as 
«Outavas I» de Camões, declara que «o Sorga é o rio com que os poetas 
alludiam a Petracha». «Este constume de alludir aos poetas pelo nome 
dos rios, usado na poesia portugueza, deriva-se do bucolismo italiano; 
Sá de Miranda era memorado pelo Neiva, Bernardes, pelo Lima, Camões 
pelo Tejo, Jorge de Monte-Mór pelo Mondego 7 [o sublinhado é nosso]. 

Talvez também se pudesse opinar que este poeta do Mondego fosse 
António Ferreira. Não que ele tenha dado o criptónimo de Lusitano 
a alguma das personagens das suas églogas ou de quaisquer outros 
poemas, mas porque foi conscientemente e orgulhosamente o mais «lusi¬ 
tano» de todos os poetas do século XVI, não só por ter escrito exclusiva¬ 
mente em português, ao contrário do que aconteceu com a maoiria dos 
seus contemporâneos, mas porque foi o primeiro a escrever uma tra¬ 
gédia clássica sobre um assunto nacional: a Castro. 

Quanto ao segundo aspecto —que Lusitano é um poeta do Mon¬ 
dego—, temos que convir em que António Ferreira merece bem esse 
título, por ter passado alguns anos em Coimbra, em cuja universidade 
se bacharelou e doutorou, e por ter escrito várias obras, mais ou menos 
directamente ligadas com a cidade de Coimbra, a começar pela comédia 
Bristo e a acabar pela tragédia Castro, como demonstra Jorge de Sena 8 . 

Outra razão por que é lícito supor que o Lusitano da Lusitânia 
Transformada seja António Ferreira pode encontrar-se no título que 
seu filho Miguel Leite Ferreira deu às obras poéticas do pai, ao publi¬ 
cá-las, em 1598: Poemas Lusitanos. Já provámos que Fernão Alvares 
escreveu parte da sua novela (senão toda) depois dessa data. Por outro 
lado, na hipótese de ter escrito antes a égloga que estamos a estudar, 
é provável que esse fosse o título das obras manuscritas de António 
Ferreira, título e obras que Fernão Alvares teria conhecido. 

Os argumentos a favor de António Ferreira não terminam aqui. 
Dois contemporâneos do autor da Castro, muito relacionados com ele 
academicamente, como se depreende da correspondência poética que 
entre si trocaram, também dão testemunho da associação de António 
Ferreira à cidade de Coimbra, ao rio que a banha e a Portugal. Esses 


i Te6filo Braga, História ãa Literatura Portuguesa. Camões. Obra Lyrica e 
Hpica (Porto, Chardron, 1911), pp. 17-18, 

8 Jorge de Sena, Estudos de História e de Cultura (1,“ série) Lisboa, Portu- 
gália Editora, 1969, vol, I, pp. 432-436. 
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dois poetas são Pero de Andrade Caminha e Diogo Bernardes. O pri¬ 
meiro, na sua Ode III, dedicada ao autor da Castro, tem estas palavras: 

Ferreira... 


Por quem triste o Mondego hora suspira 


Digao teu Mondego 
Que já cantar te mvio, 

Já chorar te sintio 9 . 

Diogo Bernardes, por sua vez, na Carta II, dirigida «Ao Doutor 
António Ferreira», abre com estas palavras: 

Musa da Lusitamia; pouco digo 
Das nove ão Parnaso a principal, 

Que menos não partio o Ceo contigo 10 , 

Antes de encerrar a questão sobre quem seja o poeta Lusitano, 
queremos lembrar que nem por um momento devemos esquecer um 
factor importantíssimo: e é que esse poeta, quem quer que seja, devia 
ser, na opinião de Fernão Alvares, um poeta famoso. Só assim se com¬ 
preende que possa ombrear com Almeno e com Alcido (que provisoria¬ 
mente consideramos serem Camões e Bernardes, respectivamente), dois 
poetas de primeira grandeza, não só segundo o nosso critério — que é o 
que menos interessa para o caso—, mas segundo o critério dos con¬ 
temporâneos. 

Tendo em conta as edições sucessivas que La Diana e Bl Canoionero 
de Montemor tiveram antes que a Lusitânia Transformada fosse con¬ 
cluída, assim como os elogios feitos ao escritor por tantos contempo¬ 
râneos seus, contando-se, entre eles, Pero de Andrade Caminha e Sâ de 
Miranda, não podemos deixar de reconhecer que Jorge de Montemor 
podia ser considerado uma celebridade no campo da poesia. 

o Pero de Andrade Caminha, Poezias (Lisboa, 1791), pp. 196-197. 

ío Diogo Bernardes, Obras Completas, vol. II (Lisboa, 1946), p. 159. 
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Pader-ae-ia dizer outro tanto de António Ferreira, dentro do con¬ 
texto em que estamos confinados? Somos de parecer que não, apesar 
de ser notório que a poesia e o magistério de António Ferreira eram 
suficíentemente reconhecidos, como se deduz da obra dele e da dos 
contemporâneos, grosso modo, tais como Sá de Miranda, Pero de Andrade 
Caminha, Diogo Bemardes. Ao contrário do que aconteceu com Mon- 
temor, antes de 1598, obras publicadas de António Ferreira existia somente 
a Castro, e essa tinha só uma edição, que é a de 1587. La Diana de 
Montemor teve umas 25 edições até 1599 e El Cancionero teve umas 
10 até 1588, segundo Ángel González Palencia 11 . Por muita circulação 
que, no tempo, tivessem os cancioneiros de mão, a verdade é que nunca 
essa circulação se pode comparar à da obra impressa. 

Outra observação que convém fazer é que o facto de que anterior¬ 
mente, no mesmo poema, Flumínio se tenha referido já a Jorge de Monte¬ 
mor, e sob criptónimo diferente, não impede que se refira novamente ao 
mesmo escritor, que é o que sucede com Camões, se bem que este tenha o 
mesmo criptónimo nas duas passagens. 

Enfim: os argumentos pesam mais para o lado de Jorge de Monte¬ 
mor, pelo que consideramos ser ele o Lusitano da Lusitânia Transfor¬ 
mada, admitida a hipótese que o poeta Lusitano tenha que ser António 
Ferreira ou Jorge de Montemor. 

3. ALCIDO 

Será Alcido Diogo Bernardes? Há cinco églogas deste autor em que 
Alcido entra como personagem. A Êghga XVIII intitula-se Alcido ; a 
Êghga III, intitulada Liarda, tem como interlocutores Délio, Alcido e Galí- 
cio; a Êgloga X, intitulada Pêrio, tem como interlocutores Sílvio e Alcido; 
a Êghga Deyloratôria tem como personagens Alcido e Múcio; a Êglo¬ 
ga XIV, intitulada Sílvia, tem como único protagonista Alcido. O pri¬ 
meiro verso desta última êgloga é assim: «Cantava hum dia Alcido ao 
som das ágoas» 12 . 

Alcido aparece também como personagem de duas novelas pastoris 
portuguesas: na Primavera de Rodrigues Lobo e nas Ribeiras do Mondego 
de Elói de Sá Sotto Maior. Os dados existentes na novela de Rodrigues 


u Jorge de Montemayor, El Cmcionero (1932), pp. VI-XI. A primeira edição 
desta obra é de 1554 (p. VI). 

ia Diogo Bernardes, Obras Completas, vol. II, p. 99. 


Lobo não se prestam para ajudar a determinar se esse pastor é ou não 
um poeta real, e, muito menos, se esse poeta é Diogo Bernardes. Entra 
apenas uma vez a tocar flauta para acompanhar uma canção «a tres 
vozes». O narrador chama-lhe «velho Alcido» 13 . Na hipótese de existirem 
na novela de Rodrigues Lobo elementos que nos permitissem aproximar 
Alcido de Bernardes, o epíteto de «velho» cair-lhe-ia muito bem, dado 
que a Primavera foi submetida para publicação em 1600, 

Se os dados da Primavera de Rodrigues Lobo não favorecem a iden¬ 
tificação da personagem Alcido, outro tanto não pode ser dito a respeito 
dos dados existentes nas Ribeiras do Mondego. Aí conclui-se perfeita- 
mente que Alcido só pode ser Diogo Bernardes: 

Nisto ficarão todos, & em quanto os vestidos se buscarão, & 
as figuras entre si traçarão a hystoria, & fizerão hum breve 
ensayo, ouve entre os pescadores, & pastores muyta variedade 
de descante, & musica & então cantou Alcido aquella sua 
Êgloga tam celebrada, que começa [o sublinhado é nosso] 

CANTAVA HUM DIA ALCIDO AO TOM DAS AGOAS 14 . 

Alcido (Bernardes) é apresentado a cantar a sua própria êgloga, 
pois vimos na página anterior que se trata da Êghga XIV do cantor 
do Lima. 

Outra prova irrefutável de que Alcido é o mesmo Diogo Bernardes 
encontramo-la numa carta de Jorge Bacarraro Aragonês a Diogo Ber¬ 
nardes. Nessa carta chama duas vezes Alcido a Bernardes: 

Discreto Alcido cwyo dulce cmto 


El desseo de hablarte, y oonocerte, 

Illustre Alcido, cumplirê mwy breve 11 . 

Quanto à presença de Alcido na Lusitânia Transformada, é neces¬ 
sário ainda acrescentar que Flumínio, ao dizer-nos que Alcido enriquece 
o Lima, parece referir-se claramente a Diogo Bernardes, não só por 
Alcido ser o nome que aparece em várias églogas de Bernardes e em 


ia Francisco Rodrigues Lobo, Primavera, p. 287. 
w Elói de Sá Sotto Maior, Ribeiras do Mondego (Coimbra, 1932), fl, 36. 
is Diogo Bernardes, Obras Completas, vol. II, pp. 243-246. 




i 


obras de outros poetas, mas também por Diogo Bernardes ter nascido 
em Ponte do Lima, e ter cantado o rio Lima tão extensivamente, que 
passou a ser conhecido pelo nome de poeta do Lima, como vimos nas 
palavras de Teófilo Braga citadas atrás. 

Esta, porém, não é a única vez em que o nome de Alcido surge na 
Lusitânia Transformada. Na égloga que estamos a considerar, e que 
tem como interlocutores Flumínio e Liriano, Flummio, na sua primeira 
fala, conta a história de Alcido. Trata-se de um pastor muito querido 
das musas, e que lamenta, em discurso directo (Flumínio põe Alcido a 
contar a sua própria história), o triste e deplorável estado a que chegou 
a poesia, como se pode ver — diz ele, Alcido —- comparando os tempos 
em que fala e aqueles em que viviam Sireno e Almeno, ou seja, em prin¬ 
cípio, Jorge de Montemor e Camões. Cronologicamente, não há qual¬ 
quer dificuldade em admitir que a referência, por parte de Diogo Ber¬ 
nardes, a Montemor e a Camões, como falecidos, se harmoniza perfei¬ 
tamente com a biografia dos três poetas, uma vez que Montemor deve 
ter morrido em 1561 lfl , Camões em 1580 17 , e Bernardes possivelmente 
em 1594 w . 

Na hipótese de o Alcido da Lusitânia Transformada ser Bernar¬ 
des (hipótese que aceitamos plenamente), este elogio a Camões (embora 
seja uma criação de Fernão Álvares), junto ao que, em forma de soneto, 
aparece na Primeira Parte das Rimas de Camões (1595), e um argu¬ 


iu Diogo Barbosa Machado, Bibliotheca Lusitana, e Ângel González Palencia no 
«Prólogo» a El Cancionero dei Poeta Jorge de Montemayor (1932), p. VI, dizem 
que Montemor morreu em 1561. 

Francisco López Estrada, no «Prólogo» à edição de La Diana de 1967, muito 
diplomaticamente, contorna o problema da data da morte de Montemor. 

i7 António Salgado Júnior, em «Biografia de Luís de Camões», Luís de Camões, 
Obra Completa (Rio de Janeiro, G.E, Companhia Aguilar Editora, 1963), p. LV, diz 
que a «data autêntica da morte de Camões é 10 de Junho de 1580». 

is Marques Braga, citando Camilo Castelo Branco, afirma que Diogo Bernardes 
morreu em 1605 (Diogo Bernardes, Obras Completas, vol. I, 1945, p. XI), 

Esta data, porém, não é questão pacífica, como se depreende destas palavras 
de Jorge de Sena: «Não se sabe ao certo quando morreu ele, embora haja infor¬ 
mações de que isso aconteceu em 30 de Agosto de 1596; e há quem defenda, como 
Costa Pimpão, que ele terá morrido em 1594 (o que, à primeira vista, deixaria em 
aberto a questão de ele saber da edição de Camões), mais especificamente em 
Novembro ou Dezembro desse ano, como aceita J. G. C. de Carvalho [ob. cif,). 
Mas parece-nos que as judiciosas considerações deste ensaísta vêm ao encontro das 
observações que fizemos» (Os Sonetos de Camões e o Soneto Quinhentista Penin¬ 
sular, Lisboa, Portugália Editora, 1969, p. 35). 


mento bastante válido para provar, contra Faria e Sousa e outros crí¬ 
ticos literários, que a inveja e as supostas injustiças com que Diogo 
Bernardes teria tratado Camões devem considerar-se pura invenção, 
enquanto não se produzirem argumentos concretos. 


4. LIMIANO 

Há na Lusitânia Transformada uma personagem chamada Limiano. 
E se esta personagem representasse também Diogo Bernardes, do mes¬ 
mo modo que Alcido? É isso que vamos procurar descobrir. 

Limiano é pescador, mas um pescador diferente de todos os outros 
com que convivia. Para chorar as mágoas que a indiferença de Glaura, 
«bella Nimpha do claro Tejo» lhe causava, «hum pouco dos outros apar¬ 
tado sobre hum penedo cuberto de verde musgo estava Limiano fazedo 
com hum buzio retorcido hum som mais áspero, que suave, mas com 
tudo alegre a os ouvidos, com que ao seu favor parece que inclinava 
as húmidas deidades habitantes no christalino rio» (lt, 264 v.). O que 
fazia com que Limiano fosse famoso entre os pastores eram os seus 
grandes dotes poéticos (lt,146v.), No momento em que os pastores 
se vinham aproximando do penedo em que se encontrava, entoou Limia¬ 
no um soneto, expressando a dor que sentia por não ser correspondido 
nos seus amores por Glaura. Quando se preparavam «já os pescadores 
para coroar o vate que tanto ennobrecia suas prayas, com cappelas de 
conchínhas ruivas, & búzios retorcidos, & variados na pintura», eis que 
Ulmeno, um dos pastores, «ou por ver tam altivo com o seu canto a 
Limiano, ou por nam soffrer ver tam abatido canto tam alto, querendose 
provar com elle o provocou a contenda com asperas palavras» (lt, 
247 v.). Segue-se depois uma égloga, quase toda em versos exdrúxulos, 
em que Ulmeno, pastor, e Limiano, pescador, tomam partido, respecti¬ 
vamente, pela poesia pastoril e pela poesia piscatória. Se bem que 
Limiano, que o narrador tinha elevado tão alto, como poeta, se deixe 
vencer por Ulmeno, isso não impede que todos os circunstantes reconhe¬ 
çam os seus dotes extraordinários na arte da égloga piscatória (lt, 253). 

E isto é tudo quanto na Lusitânia Transformada se diz da perso¬ 
nagem Limiano. Não tem aventuras amorosas nem aventuras de qual¬ 
quer outra espécie. Aparece apenas na novela como mero pretexto para 
o autor pôr em foco a égloga piscatória, o que aliás justifica bem a 
existência de uma personagem. 
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Resumido o papel de Limiano na Lusitânia Transformada, per¬ 
guntamos uma vez mais: representará esta personagem uma pessoa 
real? E, no caso de a resposta ser afirmativa, quem representará ela? 
Para Teófilo Braga, que encontrou (ou procurou encontrar) tantas solu¬ 
ções para problemas desta natureza, Limiano seria nem mais nem menos 
que Diogo Bernardes: 

Na Lusitânia Transformada ha uma referencia ás Eglogas 
piscatórias de Bernardes, pondo em relêvo o seu talento lyrico: 
'Era Limiano pelo nome conhecido também entre os pastores 
e muito mais pela destreza da musica, em que fazia vantagem 
a quantos exercitavam no claro Tejo a arte piscatória'» 19 . 

Várias são as extrapolações a que Teófilo Braga se entregou, pelo 
que se refere à interpretação biografista dos escritores renascentistas 
portugueses, a começar em Bernardim Ribeiro e a acabar em Camões, 
mas queremos crer que, neste caso particular da Lusitânia Transformada, 
assim como noutros, a sua hipótese nos parece bastante plausível. De 
facto, tendo em conta que há diversas personagens da Lusitânia Trans¬ 
formada que correspondem a pessoas reais, como já tivemos ocasião de 
ver, não é de desprezar esta opinião de Teófilo Braga. Dizemos «hipótese» 
e «opinião», por Teófilo Braga se ter limitado a fazer uma afirmação 
sem a provar. 

Partindo do princípio que, por vezes, há um fundo de carácter bio¬ 
gráfico ou autobiográfico na literatura pastoril, não custa a admitir 
que o Limiano das églogas de Diogo Bernardes seja o próprio autor. 

Que Limiano significa poeta do Lima pode provar-se com uns versos 
de Frei Agostinho da Cruz, irmão de Diogo Bernardes: 

Agora julga tu, qual pito humano 

Me quisera largar seu apsento 

Do Tejo natural ou Limiano? [o sublinhado é nosso] 20 . 

Estas palavras di-las Limabeu, falando com o seu interlocutor Mín- 
cio. «Limiano», em paralelismo com a expressão «Do Tejo natural», 
significa, no contexto, natural do Lima. 


is Teófilo Braga, História da Literatura Portuguesa. Camões. Obra Lyrlca e 
Epica, p. 163. 

ao Frei Agostinho da Cruz, Obras (Coimbra, 1918), p. 82. 


Segundo Mendes dos Remédios, Frei Agostinho da Cruz, em algu¬ 
mas das suas églogas, referir-se-á a seu irmão Diogo Bernardes ”, mas 
nunca sob o criptónimo de Limiano, que por sinal não se encontra em 
nenhuma das églogas atribuídas a Frei Agostinho da Cruz. Dizemos 
églogas atribuídas a Frei Agostinho da Cruz e não égbgas de Frei 
Agostinho da Cruz, porque nem todos os poemas que se encontram na 
edição de Mendes dos Remédios são da autoria do monge da Arrábida, 
como declara Jorge de Sena 22 . 

Há uma prova irrefutável de como Diogo Bernardes foi tratado 
por poetas contemporâneos sob o criptónimo de Limiano, como se pode 
ver num soneto de Antônio Ferreira, cujo primeiro quarteto é assim: 

Limiano, tu ao som claro do claro Lima [sublinhado nosso] 
Inda por ti mais claro à sombra fria 
A branca ninfa, que te deu por guia 
Amor, fazes soar na doce rima 23 , 

A apoiar a hipótese de Limiano, neste soneto de António Ferreira, 
ser Diogo Bernardes temos o facto de estar precedido pelo soneto que 
o autor dos Pomas Lusitanos dirige a Bernardes em resposta a um que 
este lhe enviara a felicitá-lo pela tragédia Castro, e cujo primeiro verso 
é como segue: «Bernardes, cujo esprito Apoio inspira» 24 . 

Como personagem das églogas de Bernardes, Limiano aparece na 
Êgloga I, II e XV. Em nota a cada uma destas églogas, Marques Braga 
declara peremptoriamente que Limiano «representa» Diogo Bernardes: 
«Limiano (derivado de Lima) representa Bernardes» 25 . Entretanto, o 
mesmo Marques Braga, em nota à Êgloga I, diz também o seguinte: 

Quanto aos Pastores, que são os interlocutores das Eglogas, 
«problema dificílimo é descobrir quais as pessoalidades das 
que figuram nestas obras de imaginação são. realmente retra¬ 
tos, mais ou menos fiéis, de entidades da vida real — identi- 


21 Ib„ p. 49, 

22 Jorge de Sena, Uma Canção de Camões (1966), p. 290; Idem, Os Sonetos 
de Camõeo (1969), pp. 72, 103, 130-131; Idem, «Estudos de História e de Cultura», 
Ocidente, vol. LXXVII (Setembro, 1969), p. 319 (Outubro, 1969), p, 330. 

28 António Ferreira, Poemas Lusitanos, vol. I (1957), p. 88. 

2i lb„ p. 87. 

28 Diogo Bernardes, Obras Completas, vol. II (1946), pp. 8, 15, 104. 
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ficá-las, Tirando os magramas o aliás diminuto valor histó¬ 
rico, biográfico ou autobiográfico, contido nas suas letras, 
ficam abertas as portas a todas as arbitrariedades». D. Caro- 
lina Michaelis, Bermrdim Ribeiro e Cristóvão Falcão>, I, pp. 
243-44, 247 20 . 

Não está dentro dos nossos propósitos indagar da viabilidade das 
afirmações contraditórias de Marques Braga quanto à questão de Li¬ 
miano «representar» ou não Diogo Bernardes. Simplesmente vamos acei¬ 
tar, por razão de método, esse princípio, não porque Marques Braga 
o tenha afirmado, mas porque se trata de ser coerente com a teoria 
exposta sobre o carácter biográfico e autobiográfico da literatura bucó¬ 
lica em geral, e, sobretudo, com os elementos de facto que a própria 
obra de Diogo Bernardes nos fornece, Neste ponto, como em muitos 
outros, Marques Braga nunca poderia ser aceite como autoridade, tendo 
em conta a contradição em que laborou, como se conclui facilmente do 
tom categórico com que afirma que Limiano é Diogo Bernardes e da 
dúvida expressa quanto à exactidão de afirmações dessa natureza, 
baseando-se na teoria de Carolina Michaelis de Vasconcellos. Mais: vol¬ 
ta a repetir-se que a aceitação de que determinada personagem repre¬ 
sente uma pessoa histórica definida não implica necessariamente que 
o que dessa «pessoa» se diz na peça literária respectiva corresponda 
sempre à realidade, fielmente. 

Ponto importante a considerar, neste capítulo sobre Limiano, par¬ 
tindo da hipótese de que Fernão Álvares tem em mente Diogo Ber¬ 
nardes, é o que se relaciona com a profissão deste poeta, dentro do 
contexto da Lusitânia Transformada . Ê como pescador que Fernão Álva¬ 
res no-lo apresenta e não como pastor, 

Entre as 21 églogas de Diogo Bernardes —20 de O Lima e 1 de 
Várias Rimas ao Bom Jesus —, já publicadas quando Fernão Álvares 
acabou de escrever a sua novela, só duas são piscatórias: a Êgloga XI } 
intitulada Gálatea, e a Êgloga XIII intitulada IÂlia, sendo esta última 
explicitamente designada como êgloga piscatória. Diante destes factos 
elementares, à primeira vista a conclusão a tirar é que um poeta que 
escreveu 19 églogas pastoris e 2 piscatórias não merece ser essencial¬ 
mente considerado cultor da êgloga piscatória. Mas, pensando-se que a 
êgloga piscatória era ainda uma novidade, a ponto de Camões ter bla- 


20 íb„ pp. 3-4, 


sonado de ter sido o primeiro a introduzi-la em Portugal 27 , temos de 
concordar que o facto de um poeta escrever duas églogas piscatórias, 
embora em número muito inferior às églogas pastoris, será motivo sufi¬ 
ciente para que Fernão Álvares o considere mestre nesse campo. 

Mas — cabe perguntar — porque é que Fernão Álvares do Oriente 
considerou Diogo Bernardes o cultor por excelência da êgloga pisca¬ 
tória em Portugal, e não Camões, uma vez que este também escreveu, 
como Bernardes, uma êgloga piscatória propriamente dita — a Êglo¬ 
ga VIII : «Arde por Galatea, branca e loura» — e uma outra, metade 
pastoril e metade piscatória — a Êgloga VI \ «A rústica contenda desu¬ 
sada»? A razão de ser da pergunta torna-se mais evidente e mais curial, 
quando se pensa que Fernão Alvares do Oriente dá provas irrefutá¬ 
veis de ter conhecido as églogas de Camões, impressas em 1595 (não se 
exclui a hipótese de as ter conhecido em manuscrito), como se pode 
verificar através da glosa feita de uma oitava da Êgloga I e dos decal¬ 
ques da Êgloga VI de Camões. A semelhança entre a Êgloga VI de 
Camões e a da Lusitânia Transformada começa pelo próprio nome dos 
interlocutores. Em ambos os casos têm nomes simbólicos: em Fernão 
Álvares: Ulmeno e Limiano, e em Camões: Agrário e Alieuto, signifi¬ 
cando Ulmeno e Agrário pastores, e Limiano e Alieuto pescadores. 
Sendo assim, porque é que então Fernão Álvares do Oriente terá pre¬ 
ferido Bernardes a Camões, como autor de églogas piscatórias, uma vez 
que ambos cultivaram esse género, e Fernão Álvares conhecia também 
essa faceta de Camões? Terá sido por considerar as églogas piscatórias 
de Bernardes superiores às de Camões? Ou terá sido, simplesmente, 
por mera razão de simetria, elemento tão importante para os poetas 
maneiristas, como aponta Jorge de Sena no seu estudo sobre «A Estru¬ 
tura de Os Lusíadas» is , homenageando, na Lusitânia Transformada, 
os dois grandes poetas do século XVI: Camões sob os criptónimos de 
Almeno e Urbano, e Bernardes sob os criptónimos de Alcido e Limiano, 
não esquecendo a homenagem a Montemor sob dois criptonimos tam¬ 
bém: Sireno e Lusitano? 

Uma outra razão por que Fernão Álvares não terá proposto Camões 
como protótipo da êgloga piscatória encontra-se na associação que o 
autor da Lusitânia Transformada faz entre Camões e o poeta da cidade, 


27 Luís de Camões, Obras Completas, vol. IX (1955), p. 84. 

28 Jorge de Sena, A Estrutura de «Os Lusíadas», I (Rio de Janeiro, 1961); 
II (Rio de Janeiro, 1964). 


360 


361 


se é que, como se procurará demonstrar, Urbano representa de facto 
Camões. Num descante entre Frondoso (poeta do campo, como o pró¬ 
prio nome indica) e Urbano (poeta da cidade, como o nome indica tam¬ 
bém), Fernão Álvares põe na boca de Frondoso um louvor ao «canto 
urbano», simbolizado no pastor Urbano. Ouçamos as palavras de Fron¬ 
doso dirigidas a Urbano: 

Ao sm rendidos âèsta voe divina 
8 } abrandão os cwydaãos que me opprimem, 

O ramo erguido à teu canta/r s > inclina, 

E os cegos ventos seus furores reprimem, 

Quanto o carvalho s* ergue na campina 
Com a fronte soberba sobre o vimem, 

Tanta ventagem faz (senão me engano) 

Aâ musica Silvestre o canto Urbano (lt, 22 v.) 2Í) . 

Não aparecessem estas palavras dentro de um contexto em que se 
quer pôr em evidência as excelências de Urbano como poeta, e saberiam 
a uma contradição imperdoável por parte do autor, uma vez que um 
dos grandes temas da Lusitânia Transformada, como do bucolismo em 
geral, é mostrar como a corte ê o grande inimigo do homem e o campo 
é um lugar de eleição. A aceitar a hipótese de que em Urbano quis 
Fernão Álvares homenagear Camões, temos que reconhecer que a sua 
veneração para com o «Príncipe dos Poetas» se impôs de tal modo ao 
seu espírito, que o levou a quebrar a rigidez dos princípios explicita¬ 
mente e repetidamente professados. Homenagem das homenagens. 

5. ALMENO 

A personagem Almeno figura em duas églogas de Camões: na 
Êgbga II, a dialogar com Agrário, e na Égloga III, a dialogar com 
Belisa. 

Segundo Faria e Sousa, Almeno é Camões: «De la misma manera 
que Virgilio en sus Eglogas es ya Titiro, ya Menalca, ya Coridon, ya 


89 Os nomes Frondoso e Urbano seriam mais dois a acrescentar à lista dos 
nomes pastoris da Lusitânia Transformada que mostrámos serem simbólicos, no 
capítulo «Significado de Alguns Nomes Pastoris». 


Sileno; es mi P. en las suyas, ya Almeno [o sublinhado é nosso], ya 
Liso, ya Frondoso, ya Alicuto, &c. Veremoslo en sus lugares» 30 . «En la 
Egloga 3, insiste Frondoso (que allá es mi P. como aqui lo es Almeno) 
en este pensamiento» 81 . Que o Almeno destas duas églogas citadas seja 
ou não Camões, como quer Faria e Sousa, é de somenos importância 
para determinar se o Almeno da Lusitânia Transformada é ou não 
Camões. Só a vontade e a intenção de Fernão Álvares do Oriente pode 
fazer que o Almeno das passagens transcritas no início deste capítulo 
represente Camões. Que esta distinção esteja sempre presente no espí¬ 
rito do leitor a fim de que não possamos vir a ser acusados de um 
biografismo que, em princípio, condenamos. 

Não é unicamente em Camões que figura a personagem Almeno: 
ela figura também, pelo menos, em mais três escritores: Baltazar Estaço, 
Elói de Sá Sotto Maior e Francisco Rodrigues Lobo. 

Em Baltazar Estaço, Almeno é um dos três pastores de uma égloga, 
cuja rubrica reza assim: «EGLOGA / Que chora a morte, & canta a 
vida do padre / Luis Alvares da Companhia de IESU: / Em oitavas 
dos mesmos consoãtes. / Interlocutores / Delio. Almeno». A égloga 
abre com o verso seguinte: «Parece que a cruel, & triste vida» 82 . 

Pelo contexto, não nos parece que possamos aproximar o pastor 
Almeno desta égloga de Baltazar Estaço do poeta Luís de Camões. Mas, 
ainda que tal fosse possível, não teria grande relevância no caso que 
estamos a estudar, pois não se sabe se esta égloga de Baltazar Estaço, 
publicada em 1604, é anterior ou posterior à égloga de Fernão Álvares 
em questão. 

Nas Ribeiras do Mondego de Elói de Sá, entre umas oitenta per¬ 
sonagens, figura também Almeno. Embora este pastor não tenha qual¬ 
quer história na novela, há uma certa probabilidade que nele tenha 
Elói de Sá querido representar Camões, como a passagem que vamos 
transcrever parece indicar: 

Nesta cõforme pratica chegarão todos quatro à Aldea a tempo 
que os moradores delia davão serão geral, havendo em graça 
dos desposados Ancenio, & Cynthia muytos jogos, & danças, 


8 o Bi/mas Varias áe Luís de Oamoens (Lisboa, 1685), tomo V, p, 162. 
si íb., tomo V, p. 103. 

82 Baltazar Estaço, Sonetos, Canções, Eglogas, e Outras Rimas (Coimbra, 1604), 
fl. 161 v. 
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que as pastoras, & Nimphas do Mondego ordenavão. Acharãose 
presentes o ancião Alcido, & o venerando Syralvo, por cuja 
ordem, & conselho se governava tudo. Iunto a elles se vião entre 
grande multidão de pastores, os conhecidos por insignes na 
Poesia Lereno, Ardelio, Lucenio, Phenicio, Almeno, & os dous 
irmãos Dirceo, & Amon [o sublinhado é nosso] M . 

Elói de Sá Sotto Maior não podia ser mais explícito quanto à 
espécie de pastores que estavam a assistir ao serão em honra dos recém- 
-casados: eram todos «insignes na Poesia». O contexto em que se en¬ 
contra Almeno também nos ajuda a determinar quem ele seja. Dado 
que é natural o autor tenha em mente Bernardes, Montalvo, Rodrigues 
Lobo, ao mencionar, respectivamente, Alcido, Siralvo e Lereno, também 
parece muito provável que Almeno seja Camões, uma vez que, como os 
outros três, era insigne na poesia. 

Quanto ao Almeno da Primavera de Rodrigues Lobo, não parece que 
haja qualquer elemento que nos permita identificar a pessoa que ele 
possa representar. Figura apenas uma vez, por ocasião de uma excur¬ 
são que um grupo de pastores e outro de pastoras fazem no Mondego. 
Os pastores de um barco e as pastoras de outro, vão cantando à porfia 
cantigas em forma de glosa. Ã cantiga da pastora Cimea responde 
Almeno assim: 

Ando perdido entre a gente; 

Nem morro nem tenho vida. 

— Depois que ando transformado 34 . 

A glosa de Almeno está precedida pelas seguintes palavras: «Da 
outra barca cantou Almeno, que com a graça, e ar de sua gentileza a 
dava dobrada á cantiga, que todos gabarão por extremo» 35 . 

E é tudo quanto na Primavera de Rodrigues Lobo se diz de Almeno. 
Ainda consultámos todos os poemas em redondilha que alguma vez 
foram publicados em nome de Camões, através dos séculos, mas o resul¬ 
tado foi negativo, como negativa foi a consulta de outros poetas do 
século XVI para ver se identificávamos o mote. 


n Elói de Sá Sotto Maior, Ribeiras do Mondego (1932), foi. 57. 
ai, Francisco Rodrigues Lobo, Primavera (1774), p. 251. 

33 1b., p. 251. 


Independentemente do apoio que os poetas em cujas obras se encon¬ 
tra Almeno nos possam dar ou não, somos de parecer que o Almeno da 
Lusitânia Transformada é Camões, ou, melhor dito, o poeta Camões, 
Se outros poetas há na literatura portuguesa que possam ser conside¬ 
rados grandes e, ao mesmo tempo, cantores do Tejo, a verdade é que as 
investigações feitas só nos proporcionaram o encontro de um Almeno 
com esses dois atributos: Camões. 

Bom é apontar que tanto na Êgloga II como na III de Camões, 
Almeno é apresentado como pastor do Tejo, como se depreende dos ver¬ 
sos com que abre cada uma das églogas: 

Ao longo do serem 
Tejo, suave e brnido, 

Num vale de altas árvores sombrio, 

Estava o triste Almeno 
Sospiros espalhando 

Ao vento, e doces lágrimas ao rio (Êgloga II) 30 . 

Passado já algum tempo, que os amores 
De Almeno, por seu mal, eram passados, 


Quando a linda pastora , que compete 
Gó } o monte em aspereza, 

Gó’o prado em gentileza, 

Por quem o triste Almeno endoudecia 
Pola praia do Tejo discorria 
A lavar a beatilha e o trançado (Êgloga III) 8r . 

Serão suficientes estas provas para podermos afirmar que o Almeno 
da Lusitânia Transformada é o poeta Camões? Assim o cremos. 


3« Luís de Camões, Obras Completas, vol, II (1955), p. 20. 
st lb„ vol. II, pp. 42-53. 



CAPÍTULO VIII 

CAMÕES 

E A LUSITÂNIA TRANSFORMADA 


I A OBRA DE CAMÕES 

NA LUSITÂNIA TRANSFORMADA 

Vários têm sido os críticos literários que se referiram à presença 
de Camões na Lusitânia Transformada ou à imitação de Camões por 
parte de Pernão Álvares do Oriente, mas — que saibamos — ainda nin¬ 
guém, até hoje, estudou esse problema em profundidade. Dada a rele¬ 
vância do assunto, vamos procurar analisá-lo em todos os seus aspectos. 

Pelo que pudemos averiguar, foi esse eruditíssimo e grande crítico 
literário que se chama Manuel de Paria e Sousa o primeiro que se inte¬ 
ressou por esse problema. Nos seus comentários às Rimas Várias de 
Ms de Gamoens fala diversas vezes em Pernão Álvares do Oriente 
(como já tivemos ocasião de ver), quer para exemplificar princípios de 
doutrina poética, como um tipo peculiar de canção petrarquista \ uma 
espécie de alegoria sui generis (a História da Árvore Triste ) 1 2 * , e sonetos 
plurilingues 8 , quer para apontar versos de Camões glosados ou cento- 
nisados por Pernão Álvares do Oriente. 

Esses versos apontados por Paria e Sousa são os seguintes: 

1, «Que na doudice só consiste o siso» — da Elegia III de Camões, 
que começa assim: «O sulmonense Ovídio desterrado» 4 ; 

1 Bhnaa Varias de Luís de Camoens, tomo III (Lisboa, 1685), p, 130. 

2 n,, tomo V, pp. 248-249. 

a 7b„ tomo II, p. 102, 

i /&,, tomo IV, p, 96. V. Lusitânia Transformada (1607), fl. 9, 
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2. a estrofe XV — «Quem tão baixa tivesse a fantasia»— do 
poema em oitava rima de Camões que começa «Quem pode ser 
no mundo tão quieto». Para mostrar o talento de Fernão Álva¬ 
res como glosador, Faria e Sousa transcreve a oitava em que 
se encontra glosado o «verso más dificil»: «Que por mays que 
a Fortuna revolvesse». No final da transcrição, acrescenta Faria 
e Sousa estas palavras: «No se puede dar mejor glosa a este 
verso» 5 ; 

3. a estrofe VI — «Toda alegria grande, e suntuosa» — da Egb- 
ga I de Camões, cujo primeiro verso é assim: «Que grande 
variedade vão fazendo» 0 ; 

4. o soneto «Horas breves de meu contentamento», soneto que 
Faria e Sousa «prova» ser de Camões por diversos motivos, 
sendo um deles o ter sido glosado por Fernão Álvares do Oriente: 

Algunos Ingenios han glosado este Soneto; y uno dellos fue 
Fernandalvarez dei Oriente, en su Lusitania transformada libro 
1. (es en quarteies la glosa) y esta otra prueba de ser de 
mi P. porque era muy apasionado suyo (buena pasion) y en 
aquel libro glosó otros versos deste P. y no de otro alguno; 
y le imita, y traslada a todo su poder \ 

A última afirmação («y le imita, y traslada a todo su poder») é 
um pouco exagerada, mas não está totalmente destituída de verdade, 

Outro historiador da literatura portuguesa que falou de imitação 
de Camões, por parte de Fernão Álvares, foi Costa e Silva, mas fê-lo em 
termos muito mais vagos e imprecisos que Faria e Sousa. Após ter 
provado, na sua opinião, que a Lusitânia Transformada não é o Parnaso 
Perdido de Luís de Camões, Costa e Silva mostra que Fernão Álvares 
tinha um grande apreço por Camões, como se depreende da alusão feita 
na Lusitânia Transformada à homenagem de Gonçalo Coutinho ao «Prín¬ 
cipe dos Poetas da nossa idade». Como remate à transcrição dessa inte¬ 
ressantíssima passagem, Costa e Silva faz este comentário: 

Estas linhas sam tam honrosas para Camões, a quem sam 
dirigidas, como para Fernão Alvares, que as escreveu. O discí¬ 
pulo, que honra o mestre, é sempre digno de louvor. 

s lb, } tomo IV, pp, 84 e 94-95, V. Lusitânia Transformada, fls. 241-243. 

o ib„ tomo IV, pp. 163-166, V. Lusitânia Transformada, fls. 21-22 v, 

7 II,, tomo II, p. 289, V, Lusitânia Transformada, fls, 87-88. 
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É indubitável que a semelhança de estylo, que se nota nas 
Obras de Fernão Alvares, e de Camões nasce do desvelo, com 
que o primeiro estudava, e imitava os versos do segundo 8 . 

Teófilo Braga, que foi até à data o historiador da literatura por¬ 
tuguesa que levou mais longe as investigações sobre a biografia de Fer¬ 
não Álvares do Oriente, foi também, depois de Faria e Sousa, o que des¬ 
cobriu maior número de versos de Camões centonisados ou glosados 
por Fernão Álvares. Na sua obra vastíssima e um tanto caótica, Teó¬ 
filo Braga repete, por vezes, num livro aquilo que tinha dito no outro. 
O caso de Fernão Álvares não é excepçao 8 . Há no entanto uma passa¬ 
gem do seu livro Renascença que resume mais ou menos os pontos essen¬ 
ciais sobre o assunto, dispersos por toda a sua obra. Vejamos essa pas¬ 
sagem na íntegra: 

Na pastoral em que relata os seus desventurosos amores, a 
Lusitania Transformada, (Fernão Álvares^ intercalou poesias 
lyricas, em que se acham constantes imitações, de versos e lin¬ 
guagem de Camões, centÕes poéticos, glosas, sonetos, outavas, 
e referencias a factos particulares da vida de Camões, Alude ao 
seu desterro da côrte (p. 31, ed. 1781); á Écloga á morte do 
jovem D. Antonio de Noronha {ibd. : p. 32); e glosa a outava: 
Toda a alegria grande e sumputosa ; e o verso A fermosura 
d 1 esta fresca serra {ibd., p. 40 e 41); lembra-se do verso: Pelo 
mundo em pedaços repartida > na sua situação pessoal: «repar¬ 
tida a vida por muitas partes» (p. 88); glosa o soneto: Horas 
brnes de meu contentamento (p. 143); centonisa o verso: Que 
de Helicona as Musas fez passar-se, e traduz o verso italiano 
que vem nos Lusiadas : «Entre a espiga e a mão mui grosso 
muro» (p. 520) 10 . 

Como em outras histórias da literatura portuguesa ou monogra¬ 
fias camonianas, como as de Carolina Michaelis de Vasconcellos, nada 
mais se faz senão repetir os achados de Faria e Sousa ou de Teofilo 
Braga (sem os citarem, infelizmente), abstemo-nos de mencionar essas 
obras. 

s José Maria Costa e Silva, Ensaio Biográfico-Oritico sobre os Melhores Poetas 
Portugueses (Lisboa, 1851), tomo IV, p. 200. 

0 Teófilo Braga, História da Literatura Portuguesa—Renascença (Porto, 1914), 
pp. 389-390, 503-504; Idem, História da Uteratura Portuguesa. Camões. Época, Vida 
e Obra (Porto, 1907), p. 830; Idem, História da Literatura Portuguesa. Camões. 
Obra Lyrica e Epica (Porto, 1911), p. 158; Idem, Camões e o Sentimento Nacional 
(Lisboa, 1891), pp. 190-191. 

io Teófilo Braga, História da Literatura Portuguesa — Renascença, pp, 503-504, 





Tanto Faria e Sousa como Teófilo Braga falam em muitas outras 
«imitações de versos e linguagem de Camões», por parte de Fernão 
Ãlvares, mas, como nenhum deles (nem os outros que os repetiram) 
fez o levantamento desses lugares imitados, procurámos nós preencher 
essa lacuna. Em apêndice a este capítulo apresentaremos o resultado 
desse inventário, e desde já prevenimos que este nem pretende ser 
incontroverso nem exaustivo. Para ser incontroverso, exigir-se-ia que 
não tivéssemos em conta outra poesia clássica (grega, latina, italiana, 
espanhola e portuguesa), além da de Camões, e que não tivéssemos 
igualmente em conta a doutrina sobre os topoi, sistematicamente exposta 
por Curtius 11 , assim como a doutrina sobre a imitação estudada por 
vários e assim resumida por Carolina Michaélis de Vasconcellos: 

Na era do Renascimento, ninguém se pejava de copiar, ou de 
pelo menos tratar um tema já tratado por outrem. Muito, 
pelo contrário. Inspirar-se em obras-primas, preexistentes, ou 
reproduzi-las com independencia, nacionalizar conceitos bri¬ 
lhantes, repetir versos inteiros, era moda. (...) parafrasear 
sentenças aladas como Nessun maggior dólore e outras igual¬ 
mente afamadas, era um exercício muito em voga, em que os 
estudiosos gostavam de documentar a sua habilidade 12 . 

Para que esse inventário fosse exaustivo, seria necessário saber 
quase de cor toda a obra de Camões e a de Fernão Álvares. Por outro 
lado, em virtude da teoria sobre os t<ypoi referida acima, a existência 
na Lusitânia Transformada de passagens idênticas às de Camões nem 
sempre quer dizer que Fernão Ãlvares tenha necessariamente imitado 
Camões: pode muito bem ser que ambos se tenham servido de uma 
fonte comum, ou até de fontes semelhantes. Os poetas renascentistas, 
dignos de tal nome, tinham todos a mesma base cultural, «imitavam» 
todos os mesmos mestres, liam todos as mesmas artes poéticas e os 
mesmos clássicos, por certo conheciam todos os Emblemata de Andreas 
Alciatus e a Officina de Ravisius Textor. Por isso, quando propusermos 
como possíveis fontes da Lusitânia Transformada versos de Camões, 
referiremos apenas os casos em que as probabilidades de imitação são 
mais ou menos óbvias. 


Ernst Curtius, JSuropean Literature and Latin Miâdle Ages (Harper & Eow, 
N. Y., 1963), pp. 79-101. 

ia Carolina MidiaSlls de Vasconcellos, «Investigações sobre Sonetos e Sonetistas», 
Reme Bispanique, tome XXII (Paris, 1910), p. 512, 


Através da Lusitânia Transformada, Fernão Álvares não só glosa, 
centoniza e imita versos de Camões, mas também alude a aspectos da 
sua vida e da sua obra. 

Quanto à referência à vida de Camões —aliás post mortem—, 
temos aquela passagem (tantas vezes invocada no decurso destas pági¬ 
nas) em que Fernão Ãlvares descreve a homenagem de D, Gonçalo Cou- 
tinho a Camões e proclama Camões Príncipe dos Poetas Portuguese, ao 
mesmo tempo que nos apresenta «hum esquadrão de Bavios e Zoilos», 
que «pretendião» com muitos tiros «derrubar a sua estátua», a única que 
continuava de pé no templo da «santa poesia» em ruínas. Aos comentá¬ 
rios feitos, noutros lugares, a esta passagem, parece-nos oportuno ajuntar 
mais dois, que achamos muito significativos na história da crítica 
camoniana. 

Primeiro, este facto elucida-nos sobre um fenómeno que, iniciado 
logo após a morte de Camões (carecemos de dados que nos permitam 
afirmar, como já o fizeram alguns que começaram ainda em vida do 
poeta), se tem vindo a prolongar até nossos dias: o ataque e a defesa 
do autor de Os Luáadas. 

Segundo, ficamos a saber que um poeta contemporâneo de Camões 
(Fernão Ãlvares) o considera superior a todos os poetas do seu tempo. 
Se exceptuarmos as referências elogiosas feitas a Camões nas edições 
das Rimas de 1595 e 1598 por Diogo Bernardes, D. Gonçalo Coutinho, 
Fernão Rodrigues Lobo Soropita, entre outros, Fernão Ãlvares do Oriente 
— que se saiba— é, juntamente com Magalhães de Gandavo e André 
Falcão de Resende, um dos primeiros poetas, de entre os contempo¬ 
râneos de Camões, que lhe tece um elogio público tão rasgado, Sobre 
este ponto também se pronunciou Teófilo Braga: «Nenhum dos cele¬ 
brados poetas da Eschola quinhentista, á parte Falcão de Resende, 
se dignou citar o nome de Camões n’esses Sonetos e Epistolas ad sodales, 
em que relatam as minimas particularidades do seu personalismo» 18 . 

Alusões à obra de Camões há várias na Lusitania Transformada. 

Clónico, numa égloga fúnebre em que, juntamente com Castálida e 
Selvático, chora a morte de Piérico, pronuncia estas palavras, referin- 
do-se à maneira còmo Piérico ocupava o tempo: 

Ora ocupado em Deos qual bom Thealogo 
Desprezava as Napeas, & as Nereiadas 

m Teófilo Braga, História da Literatura Portuguesa. Camões. Epooa, Vida e 
Obra, p. 42, 








Ora os Geos espreitando oomo astrohgo 
0 carro contemplam } a lira os plêiadas. 

OutFora atê o epilogo do prologo 

Os Lusíadas lià, ou os Eneiadas [o sublinhado é nosso] 

Gastando o tempo na lição poética 

Mas mais na Evangélica } & propMica (lt, 273). 

A este propósito, eis o que diz Teófilo Braga: 

Ê justificada a hypothese de Fernão Alvares d’Oriente ter 
conhecido Camões antes do seu regresso á patria. Ainda em 
1576 militava na índia; até lá chegara o prestigio do poema, 
que elle lia do principio ao fim: 

Outr’ora até o epilogo do prologo. 

Os Lusíadas lia ou as Eneiáas [sioj 
(Lusit. transf,, p. 460) 

Posta de lado a questão de saber se de facto Fernão Alvares terá 
conhecido ou não Camões, pessoalmente, por não dispormos de provas 
que a apoiem, parece-nos contudo conveniente chamar a atenção para 
a frase «Outr’ora atê o epilogo do prologo / Os Lusíadas lià». Não que¬ 
rerá com isto dizer o narrador que Piérico, em tempos, lia apenas o 
Canto Primeiro de Os Lusíadas ? No Cancmeim Ms Er amo Comia 
da Biblioteca Nacional de Lisboa encontra-se cópia só do Canto Pri¬ 
meiro de Os Lusíadas (fls. 209-215). As rubricas do princípio e do fim 
são, respectivamente, as seguintes: «Lusiadas de Luiz de Camois a elRei 
don Sebastião»; «Não continuo porque sahio a lume». Não será que o 
pastor Piérico é alguém que viveu no Oriente numa altura em que a 
única parte de Os Lusíadas que era possível ler é a que Luís Franco 
copiou no seu cancioneiro? Lendo com atenção as palavras da Lusitânia 
Transformada, vê-se que o que o narrador quer indicar é que o Canto 
Primeiro poderia ser considerado o prólogo da epopeia. De maneira que 
dizer que Piérico lia Os Lusíadas «atê o epilogo do prologo» equivale a 
declarar que lia todo o Canto Primeiro do poema, e não todo o poema, 
como quer Teófilo Braga. 

Sendo assim, é de admitir a hipótese que a pessoa real que Piérico 
possa representar terá vivido no Oriente. Mas essa pessoa real —a 
existir—■ não é Fernão Alvares do Oriente, como pretende Teófilo Braga, 
porquanto na égloga o pastor Clónico fala de Piérico e não de Olívio 
ou Felício, criptónimos do autor da Lusitânia Transformada. 


li. Teófilo Braga, História da Literatura Portuguesa— Renascença, p, 503. 
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Infelizmente, o que acabamos de dizer a respeito da possível esta¬ 
dia de Piérico no Oriente não pode passar de mera hipótese, uma vez 
que na novela nada se diz nesse sentido. 

De notar ainda é o uso da palavra «outr’ora». Isso significa que 
Piérico, mais tarde, viria a conhecer Os Lusíadas todos. Esta hipótese 
também vai muito bem com o espírito da novela, dado que, como já 
vimos, pelo menos parte da obra foi escrita depois de 1595, data em 
que já tinham saído várias edições de Os Lusíadas. 

No decurso da narração que Felício faz da sua viagem do Oriente 
até Portugal encontra-se uma passagem em que ele se refere clara¬ 
mente ao episódio do Gigante Adamastor. Conta que tivera a sorte 
de encontrar um barco que se dirigia para a «Lusitania». Mas essa 
sorte não esteve isenta de perigos e de reveses: 

Mas como não tem a vida bem nenhum que não tenha o seu 
desconto, paguey a felicidade de tam boa embarcação no dis¬ 
curso da viagem com muitos trabalhos, & perigos, no remate 
dos quais, discorrendo primeiro as desertas prayas do promom 
torio, em que foy convertido o namorado Adamastor [o subli¬ 
nhado é nosso], nos achamos nas Ribeiras da Eitopia, cujas 
secas & ardentes areas tam sem fruto forão tãtas vezes de 
minhas lagrymas regadas (lt,202v.). 

Já se vê que a presença da obra de Camões é evidente, dado que «o 
namorado» Adamastor só passou a existir depois que Camões criou 
esse episódio celebérrimo. 

Fernão Alvares teria evocado o Gigante Adamastor, nessas cir¬ 
cunstâncias, para emprestar à sua novela pastoril um pouco do espírito 
da História Trágico-Marítima dos Portugueses, que é o que, fundamen¬ 
talmente, esse episódio de Os Lusíadas significa. 

Uma das grandes preocupações dos comentadores de Os Lusíadas 
foi (e continua sendo) situar geograficamente a Ilha dos Amores. Mui¬ 
tos e variados são os argumentos de que os comentadores lançam mão 
para provar o seu ponto de vista, mas ninguém, até hoje, ao que parece, 
recorreu à Lusitânia Transformada para provar a sua tese. E, no entanto, 
é muito possível que na Lusitânia Transformada se encontre a chave 
do enigma. 

Sem, de qualquer maneira, pretender esgotar a matéria, achamos 
oportuno indicar a opinião de alguns dos comentadores de Os Lusíadas 
sobre esse ponto. 
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A preocupação em localizar a Ilha dos Amores deve ter começado 
muito cedo, porquanto, ao sair a edição de Os Lusíadas de 1613 com o 
comentário do Licenciado Manuel Correia, já este pôde escrever as seguin¬ 
tes palavras a propósito da Oitava 52 do Canto Nono: «Muytos tem 
para sy que esta ilha de que o Poeta aqui falia, seja a de sancta Helena, 
mas enganãose, porque foy h'ü fingimento que o Poeta aqui fez, como 
claramente consta da letra, & se pode ver nossa annotação ao Canto 
decimo octa, 74» 15 . No comentário à estrofe 21 do Canto IX, Manuel 
Correia nada diz sobre a localização da Ilha dos Amores 1(1 . 

Manuel de Paria e Sousa, após uma longa e meticulosa discussão 
sobre a oitava 52 do Canto Nono, acaba por descartar as ilhas da Madeira, 
do Porto Santo e de Santa Helena, sugeridas por outros, e propõe a ilha 
de Ceilão, por esta ilha ter sido considerada pelos antigos o Paraíso 
Terreal de que fala o Gênesis 17 . 

Teófilo Braga rejeita a ilha de Zanzibar, proposta por um crítico, 
e opta pela ilha Terceira, fazendo sua a opinião de «dois eruditos 
t&rceirensesj o Padre Jeronymo Emiliano de Andrade e o Dr. Moniz 
Barreto Corte Real» 18 . 

O Engenheiro Hugo Pinto de Moraes Sarmento, num ensaio dedi¬ 
cado exclusivamente à resolução desse problema, declara que «Foi no 
oceano Atlântico que Luiz de Camões idealizou a Ilha dos Amores» e 
que essa ilha é uma das do Arquipélago de Cabo Verde, mas não se 
sabe qual, por se tratar de uma ilha imaginária: 

Seria fatuidade pretender garantir os motivos que impediram 
o vate insigne de escolher uma das ilhas reais do arquipélago, 
a Santiago mesmo aonde Vasco da Gama efectivamente arribou, 
para ser a Ilha dos Amores. Porque velou tão ciosamente até 
ao amigo íntimo Manoel Correia a situação da Ilha imaginaria 
no arquipélago de Cabo Verde? 

Porque chegou Luiz de Camões ao requinte de encobrir 
coordenadas geográficas que, sendo apenas aproximadas, podem 
corresponder a qualquer ponto de mar na área do arquipélago? 


i« Luís de Camões, Os Lusíadas do Grande Lm de Camoens Comentados pelo 
Licenciado Manoel Correia (Lisboa, Pedro Craesbeeck, 1613), íl. 250. 

m II., fl. 243-243 v. Nada diz também em comentário à outava 74 do Canto X. 
i7 Os Lusiadas de Luís de Camoens (Madrid, 1639), tomo IH e IV, pp. 130-137. 
is Teófilo Braga, História da Literatura Portuguesa, Camões, Epooa, Vida e 
Qlra, pp. 695-696, 


Razão forte é sem dúvida a condição da fábula em que 
todo o poema e particularmente o episodio da Ilha dos Amores 
fôram clássicamente desenvolvidos, tornando impossível a con¬ 
sideração de qualquer ilha material 18 . 

Até aqui as opiniões de alguns críticos de Os Lusíadas } conhecidos 
do público. Vejamos agora a opinião de um crítico totalmente desconhe¬ 
cido do público, mas competentíssimo na matéria: Fernão Álvares do 
Oriente, contemporâneo, amigo e grande admirador do poeta Luís de 
Camões, e conhecedor da sua obra. 

Narrando a viagem de Olívio desde o Oriente até Lisboa, a deter¬ 
minado momento fala-nos o narrador de uma paragem na ilha de Santa 
Helena, ilha que nos descreve como algo de paradisíaco: 

Entrava o Sol na casa do namorado bruto de Pasiphae, cesão 
aos navegantes, como aos pastores, favoravel, quando chegamos 
ao porto de longe jà tão desejado, daquella ilha graciosa, que a 
mày do grande Constantino no seu dia descobrio por beneficio 
daquelles, q em tão comprida viagem entregassem a vida aos 
perigos, & descontos do mar salgado (lt, 208 v.). 

Que o narrador se refere à ilha de Santa Helena e não a outra é 
mais que óbvio, porquanto a história nos ensina que a mãe do imperador 
Constantino, cognominado o Grande, era Santa Helena. Se houvesse 
dúvidas, bastava atinar nesta outra passagem onde Santa Helena é 
apresentada como mãe de Constantino Magno, sem metáforas: 

No Ceo, na Mar, na Terra, celebrada 

Helena, por tres dões } q ao Mundo deste [o sublinhado e nosso] 

O grande Constantino com que encheste 

Tanto o Ceo de progenie sublimada, 

Na terra aquella planta consagrada 
A qual nos deo.por fruto o Rey celeste 
No mar esta Ilha alegre, à que trouxeste, 

A gente de seus medos salteada (lt, 210). 


iD Engenheiro Hugo Pinto de Moraes Sarmento, O Adiamento da Ilha dos A mo¬ 
res (1572-1961), Edição do Autor, pp, 9-10, 










Trata-se dos quartetos de um soneto que Olívio entalha na «cor¬ 
tiça» de uma árvore, a fim de assim «publicar os louvores daquella, que 
nos deo por mercê divina tam graciosa terra» (lt, 209 v.). 

Pondo-se alguns dos pastores a percorrer a ilha, deparam com duas 
donzelas — Clemene e Ephire— que choram amargamente a perda da 
pureza e procuram remédio para os pecados do passado na penitência e 
no desterro, que livremente se impuseram, como auto-punição. Quando 
as «duas ninfas» acabam de cantar uma curta égloga em oitava rima, 
o narrador faz estes comentários extremamente elucidativos: 

D’estas estanças q cantaram as duas angélicas Syrenas, & dos 
nomes, que por ellas ouvimos mil vezes repetidos, ficamos col- 
Uginão serem ãa companhia das Nereiadas, que Venus benovala 
em favor dos primeiros Argonautas do largo Oceano ajuntou 
naquella Ilha, a onde obrigadas do seu Amor lhe entregarão o 
preço das pessoas, que as mais das vezes costuma ser mal 
galardoado (lt, 213 V.-214) [o sublinhado é nosso]. 

Eis agora o que diz Camões em Os Lusíadas: 

Já todo o belo coro se 1 aparelha 
Das Nereidas, e junto caminhava 
Em coreias gentis — usmça velha — 

Pera a ilha a que Vénus as guiava 20 . 

Como se vê, as coincidências são demasiado evidentes para se duvi¬ 
dar que Fernão Álvares não tenha tido Os Irnsíadas abertos diante de 
si ao escrever estas palavras: com Camões, o autor da Lusitânia Trans¬ 
formada repete que foi Vénus quem levou as Nereidas para a ilha a 
que os Argonautas aportaram. 

Numa outra oitava do episódio da Ilha dos Amores, Camões diz 
o seguinte: 

Nesta frescura tal desembarcavam 

Já das naus os segundos Argonautas, [o sublinhado é nosso] 

Onde pela floresta se deixavam 

Andar as belas deusas como incautas 21 . 


ao Luís de Camões, Obras Completas (Lisboa, Clássicos Sá da Costa, 1955), 
vol. V, Canto IX, 50. 

2 i Ib„ Canto IX, 64. 
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Fernão Álvares, num tom mais histórico, fala em «primeiros Argo¬ 
nautas», uma vez que se refere à travessia do «largo Oceano», enquanto 
Camões, tendo em conta a viagem de Ulisses, narrada por Homero, 
fala em «segundos Argonautas». 

A respeito das dádivas que os «Argonautas» receberam das gentis 
«Nereidas», segundo Fernão Álvares e segundo Camões, citamos apenas 
uma oitava de Os Lusíadas, aquela em que Vénus propõe ao filho Cupido 
uma parte do programa com que as «filhas de Proteu» devem receber os 
marinheiros Lusitanos, «que vém de descobrir o novo mundo» 22 : 

Ali, com mil refrescos e manjares, 

Com vinhos odoríferos e mas, 

Em cristalinos paços singulares, 

Fermosos leitos, e elas mais fermosas, 

Enfim com mil deleites não vulgares, 

Os esperem as ninfas amorosas, 

De amor feridas, para lhe entregarem 

Quanto delas os olhos cobiçarem [o sublinhado é nosso] 2 \ 

Como vimos, Fernão Álvares fala também em dádiva, usando o 
verbo «entregar» como Camões: «lhe entregarão o preço das pessoas». 

Há ainda outros elementos que nos permitem aproximar esta parte 
da Lusitânia Transformada da Ilha dos Amores de Os Lusíadas. 

Vénus, procurando convencer Júpiter a que colabore com ela a fim 
de proporcionar aos descobridores portugueses prémio condigno em 
recompensa das façanhas realizadas, argumenta assim: 

Bem vês as lusitânicas fadigas, 

Que eu já de muito longe favoreço, 


Ê porque das insídm do odioso 
Baco foram ãa índia molestados, 

E das injúrias sós do mar undoso 
Puderam mais ser mortos que cansados, 
No mesmo mar, que sempre temeroso 


22 Ib., Canto IX, 40. 

M Ib., Canto IX, 41. 
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Lhe foi, quero que sejam repousados, 

Tomando aquele prêmio e doce glória 
Do trabalho, que faz clara a memória u . 

Vejamos agora a Lusitânia Tramformada. São três as passagens 
em que está expressa a ideia de que a ilha que tem o nome da «Rainha 
santa» é um lugar de repouso e de refrigério e, ao mesmo tempo, uma 
recompensa pelos altos feitc/s cometidos no mar pelos argonautas por¬ 
tugueses : 

Chegamos ao porto de longe jà tão desejado, daquella ilha gra¬ 
ciosa, que a mày do grande Constantino no seu dia descobrio 
por beneficio daquelles, q em tão comprida viagem entregas¬ 
sem a vida aos perigos, & descontos do mar salgado. Aquy 
achamos mil motivos para nos refazermos dos enfadamentos 
do caminho com recreações varias, q offerece terra também 
afortunada (lt, 208 v.). 

Liamos pollos troncos das arvores nomes feitos de varões jllus- 
tres, que como tropheo de suas façanhas deixavam ally â me¬ 
mória consagrados, escrevendo nas cortiças selváticas o, que 
em taboas douro com pontas de diamante tem a fama escrito 
pellas paredes do seu templo (lt, 209). 

Ilha Suave, amena e deleitosa , 

Par dom de Deos, entre ondas moradora, 


Pois es prêmio gentil de varões olaros 

Que par seu Rey contentes vão passando 

Dos ventos o rigor, das agoas frias (lt, 209-210 v.). 

Na descrição que Camões faz da «ilha namorada» 23 há muitas pala¬ 
vras e expressões que Fernão Álvares repetirá na descrição da ilha de 
Santa Helena. Pelo que diz respeito à Pmona e à Flora 20 das respectivas 
ilhas, embora em Camões haja muita mais variedade, a verdade é que 
em Fernão Álvares se encontram repetidas quase todas as espécies vege¬ 
tais mencionadas por Camões, com excepção de alecrim, murta e teixo. 
Eis a lista, por ordem alfabética dos elementos de «Pomona» e «Flora» 


24 II., Canto IX, 38-39. 


contidos em Os Lusíadas: álamo, amora, cacho, cecém, cidreira, cipariso 
(cipreste), jacinto, laranjeira, limão, lírio, loureiro, manjerona, mirto, 
pera, pêssego, pinheiro, romã, rosa, ulmeiro, vide, viola (violeta) 2T . De 
entre estes elementos, a Lusitânia Transformada contém os seguintes: 
álamo, cipreste, lírio, laranjeira, louro, rosa. 

Camões fala em «sagrada (...) floresta» 28 ; Fernão Álvares fala 
em «bosque sagrado» (lt, 210 v, 214). Camões fala em «fermosa ilha, 
alegre e deleitosa» 20 ; Fernão Álvares fala em «Ilha suave, amena, & 
deleitosa» (lt, 209). Camões fala em Acteon e em Ericina 30 ; Fernão 
Álvares fala nas mesmas entidades mitológicas, dentro de contexto idên¬ 
tico ao de Camões (lt, 214 e 212, respectivamente). Camões põe as ninfas 
a tocar cítara 31 ; Fernão Álvares, ao contrário do que costuma fazer, 
pondo as ninfas a tocar flauta ou arrabil, neste caso põe também as duas 
ninfas a tocar cítara (lt, 211 v.). 

Finalmente — e este é um argumento importantíssimo para provar 
a tese que nos propusemos — o nome de uma das duas ninfas que Olívio 
e os companheiros encontram na ilha de Santa Helena é EpMre, como 
Ephire é o nome da ninfa que «Lionardo, soldado bem disposto, / Ma¬ 
nhoso, cavaleiro e namorado» persegue e conquista 32 . 

Diante de tantas coincidências entre a «Ilha de Vénus» de Os Lu¬ 
síadas e a Ilha de Santa Helena da Lusitânia Transformada, e, o que 
é mais importante ainda, diante de tantas alusões directas feitas por 
Fernão Álvares do Oriente a aspectos da Ilha dos Amores de Camões, 
impossível é negar que houve intenção deliberada, da parte de Fernão 
Álvares, de querer imitar e homenagear Camões. Mas será por ventura 
lícito afirmar, servindo-nos dos mesmos elementos, que Camões, segundo 
Fernão Álvares, situou o episódio da Ilha dos Amores na ilha de Santa 


a» 76„ Canto IX, 51. 

20 Para um estudo da fauna e da flora do bucolismo português do século XVI, 
v. Maria Carolina Delgado Ferm, A Êgloga Quinhentista (temas e língua), Lisboa, 
Faculdade de Letras. Dissertação de licenciatura em Filologia Românica, 1960 (dacti¬ 
lografa). Os poetas estudados são Bernardim Ribeiro, Cristóvão Falcão, Sá de Mi¬ 
randa, António Ferreira, Luís de Camões, Diogo Bernardes. 

27 Luís de Camões, Os Lusíadas (ed. citada), Canto IX, estrofes 55, 57, 58, 59, 

01 , 62 . 

28 7&„ Canto IX, 69. 

20 7&„ Canto IX, 54. 

»o 76., Canto IX, 63 e 66, respectivamente. 

si 76., Canto IX, 54. 

32 7&„ Canto IX, 76. 
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Helena,? Temos a impressão que a resposta a esta pergunta tem que 
ser forçosamente afirmativa. 

A aceitarmos este princípio, podemos perguntar-nos de que meios 
Fernão Álvares se terá servido para chegar a tal conclusão. Como con¬ 
temporâneo de Camões (este devia levar-lhe uns cinco ou seis anos, 
aproximadamente) e dado o facto de um e outro terem vivido no Oriente, 
nada nos impede de formular a hipótese de se terem conhecido e de 
Camões (menos cioso do que Moraes Sarmento nô-lo pinta® 3 ) ter dito a 
Fernão Álvares que a ilha que imaginara, ao criar o episódio da Ilha 
dos Amores, era a ilha de Santa Helena, o que não quer de maneira 
alguma dizer que a flora que Camões aí coloca tenha que corresponder 
em ahsoluto à que na realidade se encontra nessa ilha, uma vez que o 
tópico do locus amoenus, de tão longas e gloriosas tradições, foi um 
daqueles a que os poetas renascentistas e maneiristas se mantiveram 
mais fiéis. 

Se quisermos rejeitar esta hipótese, por carência de factos que a 
sustentem, temos sempre de admitir que, na opinião de Fernão Álvares, 
Camões situou o episódio da Ilha dos Amores na Ilha de Santa Helena, 
independentemente de o autor de Os Lusíadas ter tido em mente a ilha 
de Porto Santo, da Madeira, Ceilão, Zanzibar, Terceira, ou outra das 
muitas que há no Indico e no Atlântico. 

Se passarmos agora a indagar do significado último do «episódio» 
da ilha de Santa Helena da Lusitânia Transformada, a primeira obser¬ 
vação a fazer é notar o seu carácter ambivalente. Por um lado, é uma 
réplica, modesta embora, da Ilha dos Amores de Camões, na medida 
em que simboliza o prémio e as honras devidos aos que denodadamente 
cometeram as fúrias do mar: 

Que as Ninfas do Oceano tão fermosas, 

Tétis e a Ilha angélica pintada, 

Outra cansa não é que as deleitosas 
Honras que a vida fazem sublimada u . 

Basta reparar nas citações feitas, para ver que Fernão Álvares foca 
devidamente esse ponto. Mantidas as devidas proporções, também Olí- 
vio e os companheiros, tal como sucedeu com o Gama e os seus «argo¬ 
nautas», realizaram feitos dignos de recompensa. A viagem do longínquo 


Oriente à ilha de Santa Helena não foi feita num mar de rosas, como 
se pode verificar, por exemplo, nestas palavras de Olívio:«... achando de 
todas assocegadas as tormentas do Promontorio, que jà delias teve o 
apellido, tivemos por elle pacifica passagem, em desconto das adversi¬ 
dades, com que nos recebeo a outra vez, que ally chegamos» (lt,208v,). 

Por outro lado, o «episódio» da ilha de Santa Helena é uma home¬ 
nagem a Camões, na medida em que alude directamente a uma das 
partes de Os Lusíadas mais celebradas e mais significativas. 

Deixando de lado a questão de saber se Fernão Álvares terá apreen¬ 
dido ou não os dois planos de significação de Os Lusíadas —o plano 
da realidade e o plano da alegoria, incluindo neste um possível plano 
cósmico e metafísico--, temos que convir em que esta parte da Lusi¬ 
tânia Transformada aponta simplesmente para a interpretação do plano 
da realidade. Só assim se compreende que ele ponha Ephire e Clemene — 
as duas ninfas que se entregaram aos marinheiros do Gama — a pran¬ 
tear a inocência perdida e a penitenciar-se pelos pecados cometidos. Era 
como se Fernão Álvares estivesse a reescrever o episódio da Ilha dos 
Amores a lo di/vim. O contraste começa com o próprio nome da ilha: 
Camões chama-lhe num lugar «Ilha de Vénus» e noutro «ilha namo¬ 
rada»; Fernão Álvares chama-lhe ilha da «Rainha Santa». Em Camões 
a ilha foi oferecida aos marinheiros por Vénus; em Fernão Álvares, por 
Santa Helena, Em Camões, os marinheiros «veloces mais que gamos / 
Se lançam a correr pelas ribeiras», em perseguição das ninfas; em Fer¬ 
não Álvares do Oriente, os pastores, para que nem de longe pudessem 
empanar a pureza das duas ninfas, «que em tudo merecem ser venera¬ 
das & servidas», afastaram-se do caminho delas. 

O contraste entre o carácter epicurista do sentido literal da Ilha 
dos Amores de Os Lusíadas e o carácter religioso da ilha de Santa 
Helena da Lusitânia Transformada não podia ser mais acentuado. A 
tonalidade ascético-religiosa deste «episódio» da Lusitânia Transformada 
harmoniza-se muito bem com o contexto geral da novela, o que nos 
permite afirmar que, também sob este aspecto, esta parte da Lusitânia 
Transformada é ambivalente: tem um significado peculiar em relação 
à Ilha dos Amores de Os Lusíadas e outro em relação ao conjunto da 
novela de que é parte integrante. 


880 


sã V. nota 19 deste capítulo. 
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II SERÁ A. PERSONAGEM URBANO CAMÕES? 

A primeira vez que deparamos com Urbano, na Lusitânia Trans¬ 
formada, é na Prosa II do Livro Primeiro. O narrador apresenta-no-lo 
como sendo do Tejo e como desterrado: «Viera Urbano com parte de seu 
rebanho da rybeira do Tejo, patria sua desterrado à seu pezar, & com 
o sentimento desta ausência jazia tão esquecido de si, como de seu gado, 
o qual ao redor delle bailado parecia, que celebrava exequias ao seu 
pastor» (rr, 18). Aproxima-se dele um outro pastor, chamado Frondoso, 
o qual «por lhe dar algum alivio amigavelmente» (lt, 18 ), começa a 
dialogar com ele em verso. E surge assim uma égloga em oitava rima, 
cujos interlocutores são Frondoso e Urbano, como na Égloga I de Ca¬ 
mões são Frondélio e Umbrano, égloga a que Fernão Álvares se refere 
expressamente, pela boca de Urbano: 

Desta mudança de que jà cantárão 

Frondélio la no Tejo Umbrano outfora 

Quando de seu Theonio celebrarão [o sublinhado é nosso] 

Exequias, que inda entoa o Becco agora: 

Cantemos nòs tãóbem .., (rr, 20 v.). 


Esta égloga de Camões, cujas personagens são Frondélio, Umbrano 
e Aónia, sempre foi publicada com a dedicatória «à morte de D. Antó¬ 
nio de Noronha, que morreu em África, e à morte de D, João, príncipe 
de Portugal, pai del-rei D. Sebastião». 

Repare-se, antes de mais nada, na semelhança dos nomes das per¬ 
sonagens da égloga de Camões e da égloga de Fernão Álvares. Dado 
que Urbano está tão próximo de Umbrano como Frondoso de Frondélio, 
como podemos determinar se, na Lusitânia Transformada , é Urbano 
que representa Camões e não Frondélio? Mais: Frondoso é uma das 
personagens da Égloga IV de Camões. E se Frondélio e Umbrano, assim 
como Frondoso e Urbano, representassem a mesma e uma única pessoa, 
como, segundo Faria e Sousa, sucede com a Égloga I de Garcilaso, em 
que Nemoroso e Salício representariam ambos o cantor de Elisa? 

Lo cierto es que no fué Boscán ni otro alguno, sino que Gar¬ 
cilaso se representa con ambos nombres, y esto es ordinário 
en los escritores de églogas... El introducir nombres sirve 
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sólo al diálogo; pero la persona es una sola. Así, en la égloga 
de Garcilaso, lo mismo es Sálicio que N moroso™. 

Tal hipótese não parece viável neste caso, se pensarmos que a 
«biografia» que a Lusitânia Transformada dá sobre estes dois pastores 
é muito distinta. Mesmo que nos restringíssemos à égloga em questão, 
teríamos de aceitar que Frondoso nada tem que ver com Urbano, e, 
portanto, com Camões, dado o papel que cada um desempenha: Urbano 
o de pobre pastor, desterrado e triste e cheio de desventura, e Fron¬ 
doso, o de pastor alegre, feliz e folgazão. Urbano é o pastor mais triste 
da Lusitânia Transformada. Só pelo fim da novela se converte e se 
integra totalmente na vida pastoril, 

A certo momento, na égloga que estamos a estudar, Urbano alude 
ao seu desterro e declara, inequivocamente, que o castigo que lhe impu¬ 
seram é injusto: 

Corno não ques que chore a sem mão 
Que sem mão não pode ser chorada, 

De quem sem erro meu, Frondoso Irmão, 

M } aparta assi da minha patria amada. 

Mas aparta de mi meu coração, 

Que là deixei partindome, que nada 
Tem rfalma jurdição & o fado izento 
Não tem nenhum poder no pensamento. 

Digo sem erro meu, que se me vira 
Merecedor da pena, em que me veio 
Eu mesmo cô meu ferro o peito abrira (lt, 19 v.). 

Percorrendo a obra de Camões, várias são as passagens em que 
ele se queixa de ter sido posto no exílio, sem que o tenha merecido. 
Vejamos uma para exemplo: 

E agora venho a dar 
Conta do hm passado 


as Apuâ Garcilaso, Obras (Madrid, 1966), p. 2. 
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A esta triste vida e longa ausência. 

Quem pode imaginar 
Que houvesse em mi pecado 
Que mereça tão grave penitência f 
Olhai que é consciência, 

Por tão pequeno erro, 

Senhora, tanta pena! 

Não vedes que é onzena? 

Mas se tão longo e mísero desterro 
Vos dá contentamento, 

Nunca se acabe nele o meu tormento so . 

A mágoa que Urbano tem arraigada no peito é tão profunda, a 
lembrança dos sofrimentos passados está tão viva dentro de si, que 
nada o pode consolar (lt, 26). Dá-se isso, por exemplo, no dia em que 
todos os pastores e pastoras das margens do Nabão celebram com cân¬ 
ticos de júbilo a entrada de Sílvia no templo de Diana, 

Numa longa égloga, em que entram três pastores — Jasmínio, Rogé¬ 
rio e Urbano — conta-se bastante pormenorizadamente a «vida» de 
Urbano. «Desterrado de seu paterno ninho», Urbano pôs-se a caminho 
do Nabão. Tudo aí é belo e alegre, menos Urbano. Mais um caso em 
que a natureza e o homem estão em dissonância: 

Assi, que n J este campo fhrecente 
Que de rosas, & flores se reviste, 

Se tudo alegre está, tudo contente, 

Urbano a seu pezar sò não resiste 
Porque a ventura quer, que se aprezente 
A quem sem prazer vive o prazer triste, 

Que as cousas todas à aparência tem 
Segundo os olhos são, com que se vem (lt, 75). 

Um pouco mais adiante surge-nos Urbano a queixar-se da fortuna, 
do amor e da mudança, em versos encantadores, nos quais a fluência 
das palavras e a musicalidade se harmonizam maravilhosamente com a 
profundeza dos conceitos. Também ele conheceu a alegria e o prazer, 


«o Luís de Camões, Olm Completas, vol. II (Lisboa, 1955), pp, 280-281. 


mas tudo isso não passou de um momento fugaz, comparado com a 
eternidade do sofrimento que daí nasceu: 

Ninguém no mundo vio grande bonança 
Qu’enfim contra ella o tempo não se anoje: 

O mais supremo bem, que oje se alcança, 

A menhan logo d } entre as mãos vos foge. 

Não ha mais certo mal, q em bens mudança 
S’ontem ristes alegre, chorais oje, 

Que sempre, ah vida alegre, magoas viste 
Mas â triste sucede outra mais triste (lt, 75 v.), 

«No mundo hü bem seu tam pouco dura». Fugaz é a vida da «branca 
empolla», fugaz é a vida dos lírios; incerta é a vida da «Saudosa, & 
simples rolla» (lt, 76). Assim aconteceu com o amor de Urbano, Dos 
bens passados nada mais lhe resta que uma magra lembrança, pelo que 
se vê obrigado a empregar «sempre o vão desejo / Em vãos contenta¬ 
mentos que não vejo» (lt, 76). E Urbano tinha sido feliz na vida, ainda 
que por escassos momentos: 

Se vès que agora com mil magoas mouro 

Nenhum pastor na vida mais ditoso 

Vio nunca o Tejo, Guadiana, & douro (lt, 79 v,-80). 

O lugar da sua felicidade -repare-se bem— tinha sido 

Alli 'Onde levado do forçoso 

ímpeto o Tejo cô liquor mistura 

Do mar salgado o seu liquor gostoso (lt, 80). 

Por outras palavras, tinha sido Lisboa. 

Já vimos que Almeno, personagem de duas églogas de Camões, 
encontrou em Lisboa escassos momentos de felicidade e grandes desilu¬ 
sões, Também o poeta Camões, na elegia que começa — «O sulmonense 
Ovídio, desterrado» —, estende «os olhos saudosos» para o Tejo e revive 
os dias de ventura que aí conhecera, ao mesmo tempo que suspira pelo 
regresso 37 . 


3T 7b,, vol, II, p. 215, 





Quem terá sido o causador da desgraça de Urbano? Quem terá 
estado na origem do seu desterro das praias do Tejo? Alguém movido 
pela inveja, «Em trajos disfraçada d’honra, & zelo», Mas alguém que 
tinha valor e influência, pois acusou Urbano ao rei: 

E como seus bens pendem tíhum cábello 
Hm corte deo enveja â gloria minha 
Em trajos disfraçada tfhonra, & zelo, 

E porque o gado, que eu por proprio tinha 
Possuissem estranhos, me quizerão 
Cortar também da vida a fraca linha. 

Com esse nosso grão pastor fizerão 

Que em prizão dura me posesse, alheyo 

D’erros, que sendo seus, em mí poserão [o sublinhado é nosso] 

Hm rocha muy alta esta no meyo, 

Das agoas, onde o Tejo caminhando 
Penetra de Neptuno o largo seyo. 

Alli, onde cm sonoro som, & brando 
Das claras agoas leva a o mar o pezo, 

Que dteíle n } mtra parte estâ tmando, 

Me teve em prizão dura hum oâio acezo 
Por me livrar d’outras prizões estranhas 
Em que do amor me tinha o laço prezo (lt, 80). 

Num documento autêntico, a célebre Carta de Perdão descoberta 
pelo Visconde de Juromenha na Torre do Tombo, diz-se que Camões 
esteve preso no Tronco de Lisboa: «Luís Vaz de Camões, filho de Simão 
Vaz, cavaleiro, fidalgo de minha casa, morador em esta cidade de Lisboa, 
me enviou dizer per sua petição que êle está prêso no Tronco desta 
cidade Ea . 


38 Luís de Camões, Obra Completa , Organização, introdução, comentários e ano¬ 
tações do Prof, António Salgado Júnior (Rio de Janeiro, G.B, Companhia Aguilar 
Editora, 1963), p. XLIII. 
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Os dados do documento emanado de D, João III e os dados da trans¬ 
crição da Lusitânia Transformada que acabamos de fazer só correspon¬ 
dem, literalmente, num ponto: que Luís Vaz de Camões e o pastor 
Urbano, respectivamente, estiverão presos, O motivo por que foram 
presos e o lugar onde estiverão presos são distintos. Luís Vaz de Camões 
foi posto na prisão por ter ferido Gonçalo Borges com uma espada «no 
pescoço, junto do cabelo do toutiço» 311 ; o pastor Urbano foi metido na 
prisão porque alguém, levado da inveja, lhe cobiçou a pessoa amada: 
«E porque o gado que eu proprio tinha / Possuissem estranhos»; Luís 
Vaz de Camões foi levado para o Tronco da cidade de Lisboa; Urbano 
foi levado para uma prisão situada no ponto em que as águas do Tejo 
se juntam com as águas do mar (it, 80). Houve no tempo estabeleci¬ 
mentos prisionais nessa zona. 

Quanto à pessoa que mandou prender Luís Vaz de Camões e Urbano, 
também parece haver discrepância. Segundo a Carta de Perdão, outra 
autoridade, que não o rei, deve ter ordenado a prisão de Luís Vaz de 
Camões; segundo a Lusitânia Transformada, a pessoa que ordenou a 
prisão de Urbano foi o próprio rei, «o nosso grão pastor». Que o «grão 
pastor» seja o rei não parece haver dúvidas. Segundo a convenção bucó¬ 
lica, era essa uma das maneiras de se referir ao soberano, como já mos¬ 
trámos noutra parte 40 . 

Note-se, porém, que a discrepância quanto à pessoa que terá man¬ 
dado prender Luís Vaz de Camões e Urbano talvez seja mais aparente 
que real. Segundo a lei do tempo, prendia-se em nome do rei. 

Para melhor se poder confirmar que a prisão de Urbano deve ter 
sido algo de bem real e não apenas mera alegoria, refira-se outra breve 
passagem da Lusitânia Transformada em que Jacinto narra ao seu 
grande amigo Urbano a história da inconstância de Laurélia (que assim 
se chama a amada de Urbano): «Aconteceo neste tepo que por causa 
da tua prizão, nos teus apozentos, & na minha amizade socedesse Flo- 
rimonte, donde se azou também socederte também na sua graça polia 
ocasião da vizinhança: occasião que no feminino peito tanto facilita 
tudo» (lt, 262). 

Diante destas discrepâncias, não será o caso de nos perguntarmos 
se, de facto, Pernão Álvares do Oriente estará a referir-se ao homem 


ao Jb„p. XLIII. 

« Jorge de Montemayor, La Diana (Madrid, 1955), pp. 91-92, Luís de Camões, 
Obras Completas , vol. II (1955), p. 18. 
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Camões? Não estará antes a referir-se ao poeta Camões, que, como todos 
os grandes poetas, soube ser um verdadeiro «fingidor», transformando 
em matéria poética e em grande poesia a mera realidade apoética? Ao 
analisarmos estes aspectos de uma obra escrita em fins do século XVI, 
nem por um momento devemos perder de vista que Fernão Alvares do 
Oriente poetou numa época em que aspectos do homem e da vida que 
viriam a ser matéria poética no século XX não o eram então. Daí que, 
em vez de nos apresentar o fidalgote Gonçalo Borges, ainda a sangrar 
do lanho que o jovem rufião Luís Vaz lhe fez «junto do cabelo do tou¬ 
tiço», a exigir o encarceramento do seu ofensor, tenha achado melhor 
apresentar-nos uma bem sentida história de amor. E se por detrás da 
sova que Luís Vaz de Camões deu a Gonçalo Borges andassem saias de 
mulher? Isso aventou António Salgado Júnior 41 , mas sem qualquer fun¬ 
damento in re\ 

Já houve quem pensasse nisso e em que a questão era de 
mulheres. A esse respeito, Pedro de Azevedo informou o Dr. 
José Maria Rodrigues de que Gaspar Borges Corte Real viera 
a ser genro de Pero Vaz, o Pero Vaz à porta do qual aquele 
veio a ser sovado «como oliveira». Evidentemente, por detrás 
dessa porta espreitava a filha de Pero Vaz. 

Voltemos ao estudo da égloga em questão. 

Através das poesias líricas, mais de uma vez nos diz Camões que 
é possível aprisionar o corpo, mas o espírito, não. Também Urbano fala 
dessa maneira, quando encerrado na prisão: 

Mas quando, o corpo meu ri essas montanhas 
Mcás prezo estam: em áspero tormento, 

Triumphador de sem rezões tamanhas, 

Alma mandava livre o pensamento, 

A gozar da presença, que na vida 

Foy sempre de meus olhos mantimento (n, 80), 

Nada se nos diz nesta égloga ou noutros lugares da Lusitânia 
Transformada que nos possa habilitar a julgar da categoria social da 
amada de Urbano. Sabe-se tão só que a mulher que ele amava a consi¬ 


41 Luís de Camões, Obra Completa (Rio de Janeiro, 1963), p. XLV. 


derava unicamente sua, própria, livre, sem compromissos com outrem. 
Mas o facto é que «estranhos» tinham-na em seu poder. Quem seriam 
esses estranhos? Os pais da amada? Outro amante? O esposo? Já vimos, 
noutro contexto, e voltaremos a ver neste capítulo que ela tinha outros 
amantes. Mas que tenham sido eles que levaram Urbano à prisão não 
se nos diz. 

O nome da amada de Urbano é Laurélia. Percorrendo a obra de 
Camões e a lista das mulheres que ele celebrou, segundo Faria e Sousa, 
o nome de Laurélia não aparece. E a lista elaborada por Faria e Sousa 
contém 22 mulheres 42 . Note-se, porém, que Faria e Sousa, para fazer 
esse elenco, se apoiou em muitos poemas que não serão de Camões, pelo 
que o número de criptónimos femininos referidos pelo autor de Os Lu¬ 
síadas como representando mulheres amadas poderá ficar bastante 
aquém do número 22. 

Admitida a hipótese de que Fernão Álvares tenha o poeta Camões 
e a sua biografia poética em mente, ao falar de Urbano, qual seria o 
motivo que o levou a chamar Laurélia à sua amada? Para o aproximar 
de Petrarca, que celebrou Laura? Também isso é possível numa obra 
tão impregnada de simbolismo. 

Depois de ter passado algum tempo na prisão, Urbano é enviado 
para o exílio. Obra da inveja novamente, inveja que, sob a capa da 
comiseração, lhe causava ainda um mal maior, afastando-o para mais 
longe da pessoa amada: 

Que he ley injusta do cruel tyrmo 
Que fado chama, ou sorte a necia gente, 

Ate nos bens que faz fazernos dano (lt, 80 v.). 

«Da prizão livre mas do Tejo ausente», Urbano sofre muito mais 
que antes: 

Assi que quando jà me vy tfaquelle 

Genero tão cruel de prizão, fora 

Maior mal padeci, que estando rielle (lt, 81). 


42 Luís de Camões, Rimas Varias de Luis de Oamoens, tomo X e II (Lisboa, 
1685), p. 140, 
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E muito só, e muito triste, Urbano chora amargamente a sua dor 
de desterrado: 

Westes montes alheyos desterrado 

Por dura influição de minha estrella 

Me tem tão longe de meu pátrio prado (lt, 81). 

Acima, Urbano tinha dito que o tirano o tinha afastado da «patria 
minha»; agora fala em «pátrio prado», pelo que se pode concluir, sem 
receio de errar, que Urbano era natural de Lisboa. 

fi o momento de fazer notar que a palavra pátria, na literatura 
bucólica do Renascimento, é usada para designar lugar de origem (país, 
cidade, vila ou aldeia ou pagus, provinda t regio, como diz um dicio¬ 
nário 48 ) e não para indicar exclusivamente nacionalidade. Aliás, ainda 
hoje a palavra tem o mesmo valor semântico, quando sob a forma de 
patrício. «Patrício», com efeito, pode ser não só o habitante do mesmo 
país, mas também da mesma cidade, vila ou aldeia. É sob estes dois 
sentidos que a palavra pátria > e seus derivados aparece na Lusitânia 
Transformada. 

Determinar o lugar de origem de Camões foi um problema que 
começou nos princípios do século XVII, em 1607, quando Domingos Fer¬ 
nandes, feito «livreiro da Universidade» de Coimbra, dedicou a obra 
de Camões, editada nesse ano, à cidade de Coimbra e declarou que 
Camões tinha nascido nessa cidade. Logo em 1613 Manuel Correia, 
ao comentar a obra do mesmo poeta, lhe deu a cidade de Lisboa como 
lugar de nascimento. Ser-nos-á lícito atribuir a Camões a naturalidade 
do pastor Urbano? Segundo o critério seguido até aqui, tal ilação não 
parece curial, se bem que o espírito da Lusitânia Transformada favo¬ 
reça essa interpretação, como já vimos ao falar de Sireno, Lusitano, 
Alcido, Limiano, Almeno. 

Outro problema muito debatido, no que se refere à biografia de 
Camões, é se ele esteve alguma vez ou não desterrado no Ribatejo. 

Sobre este assunto, vejamos o que disse Manuel Severím de Faria: 

& como esta arte (a da poesia) âs vezes seja mais estimada 
nas Cortes dos Príncipes, que nas escolas, parece que esta o 
trouxe outra vez a Lisboa, onde continuou algü tempo, atè 


41 Domino Du Cange, Glommm Meãtae et Infime Latínitatis. Tomus Quin- 
tus. Parisiis, 1845. 
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que hus amores, que (segundo dizem) tomou no Paço o fizerão 
desterrar da Corte. Desta ausência parece se queixa naquella 
ellegia que começa 

O Sulminense Ovidio desterrado, etc. 

E porque não cuidemos que falia de algüs das suas pere¬ 
grinações fôra do Reyno, diz logo abaixo as cousas que via do 
lugar onde estava degradado: 

Vejo o puro suave, & brando Tejo 

44 

Ouçamos agora António Salgado Júnior: 

Já num manuscrito citado por Camilo e por êste atribuído a 
Diogo de Paiva de Andrade (sem prova, aliás, que nos con¬ 
vença) se dizia: «Por estes amores —os de D. Catarina de 
Ataíde — foi quatro vezes desterrado: uma de Coimbra, estan¬ 
do lá a corte, para Lisboa; outra de Lisboa parct Santarém 
[o sublinhado é nosso]; outra de Lisboa para a África; e final¬ 
mente de Lisboa para a índia... 48 . 

A Lusitânia Transformada é explícita em nos apresentar Urbano 
desterrado (desterro físico, que não moral), não em Santarém, mas 
nas margens do Nabão, na confluência deste com o Zêzere, ou seja, Cons- 
tança, Isso nos diz Urbano na égloga que temos vindo a comentar: 

Que do meu Ceo mais apartado agora 

Nestas ribeiras do Nabão misturo 

Com suas agoas as } que esfaima chora (lt, 81). 

Já alguém terá pensado que os «biógrafos» de Camões se podem 
ter servido da Lusitânia Transformada para criarem o mito do des¬ 
terro de Camões no Ribatejo? E se esse desterro tivesse sido real? 
Também isso é possível — voltamos a responder, como noutros pontos 
idênticos—, mas os elementos de que dispomos, só por si, não nos auto¬ 
rizam a afirmar esse facto categoricamente. A razão é sempre a mesma: 


44 Manuel Severim de Faria, Discursos Vários Políticos (Em Evora. Impressos 
por Manoel de Carvalho, Impressor da Universidade. Anno 1624), fls. 93 V.-94. 

« Luís de Camões, Obra Completa (Rio de Janeiro, 1963), p, XLVI. 
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aceitando embora, escudados nas próprias palavras dos autores e em 
documentos autênticos, que há muito de autobiográfico e de biográfico 
na literatura bucólica, a verdade é que é impossível determinar, em 
muitos casos, onde acaba a realidade e começa a fantasia, a lenda 
ou o mito. 

No lugar do seu desterro, Urbano encontra um dos seus grandes 
amigos —Rogério. A presença deste faz-lhe esquecer as amarguras do 
exílio e mitiga-lhe as desilusões amorosas. Ê que também Urbano, como 
vários outros pastores da Lusitânia Transformada, vive de dois grandes 
afectos: do amor da mulher e da amizade do homem. E, por estranho 
que pareça, a amizade é mais forte que o amor, razão por que todos os 
pastores, que antes tinham sido vítimas de amores não correspondidos, 
acabam por aceitar a vida pastoril, entre amigos do mesmo sexo, e até 
por bendizer as desilusões amorosas que lhes proporcionaram vida tão 
venturosa. A sublimação da amizade não podia ser mais evidente, sobre¬ 
tudo quando se pensa que é por meio dela que os pastores caminham 
para o serviço do Senhor, aspiração suprema a que todos eles tendem 
e que acabam por realizar. Ê em vista desta filosofia da vida, que se 
respira em toda a novela, que se compreendem estas palavras de Urbano, 
ao ver-se no exílio, em companhia do seu grande amigo Rogério, pala¬ 
vras que são como que o paradigma do que sucede com todos os pastores 
que uma desilusão amorosa tinha obrigado a abraçar a vida pastoril: 

Antes m fados agradeço, amigo, 

A dor, que convertida vejo agora 

No gosto de te ver aquy comigo (lt, 81-81 v.). 

Compensado assim da perda que antes parecia irreparável, Urbano 
canta juntamente com Rogério 

. aquelle alegre canto & lindo 

Que primeira cantou nèsta ribeira 
Quando da viíla veia aqui Florindo 
Que trata d 3 amizade verdadeira (lt, 82). 

Contam Pedro de Mariz e Severim de Paria nas obras citadas que 
Camões era brincalhão e amigo de fazer rir os amigos. Ora sucede que 
os dois únicos casos da Lusitânia Transformada em que os pastores se 
sorriem é com graças ditas por Urbano (lt, 141 v.). 


Nenhum dos pastores precisa de um noviciado tão longo como 
Urbano para se reconciliar com a vida campestre e para se converter 
totalmente para Deus. Num momento em que todos os pastores, alegres 
e felizes, se preparavam para festejar solenemente São João Baptista, 
Urbano continua a sentir o peso do exílio: 

Em hüa fresca tarde, que precede ao dia celebrado em que o 
mundo festeja o nacimento do minino, que foy Santo antes de 
ser nacido, caminhavamos para o bosque d’aveleira os pastores 
circunvizinhos a celebrar a festa de tam solene dia contentes 
todos da vida, que ally passavamos (senão Urbano, que a tinha 
por desterro) (lt, 239 v.) [o sublinhado é nosso]. 

E na manhã de São João, quando todos os pastores se tinham 
reunido para celebrar o santo popular, Urbano não se encontrava pre¬ 
sente. A braços com as mágoas «que ainda naquella ausência tão aspe¬ 
ramente o atormentavão», afastara-se «da companhia festival a que 
respondia tão mal a tristeza de seu estado». Ao dar pela falta dele, 
Rogério e Jacinto, dois amigos inseparáveis, vão dar com ele no fundo 
de um vale «descobrindo ao Ceo a magoa q encerrada no peito mais o 
molestava» (lt, 256). 

Vale a pena transcrever aqui todo o soneto em que Urbano chora 
as suas tristezas para ver como ele encerra toda a poesia em que Camões 
chorou no exílio (físico ou moral, pouco importa) a dor da separação 
da mulher amada (ou das mulheres amadas): 

Tam alto me alevanta a fantezia 
Ajudada a esperança do desejo, 

Que a vista perco jà donde me vejo, 

D 3 aquelle estado vil em que me via. 

Mas pretende da enveja a van porfia 
A luz escurecer, parque me rejo 
E derribar co seu rigor sobejo 
De tão alto lugar minha ouzadia. 

Mas vòs senhora, pois que meu cuidado 
Estâ seguro em vòs, com segurança 
Lhe deveis sustentar seu alto assento. 






B se aveiSj que merece castigado: 

A pena he minha, & a culpa ãa esperança 
Que as azas empenou ao pensamento (lt, 256). 

Neste soneto, digno de figurar em qualquer antologia, ao lado dos 
sonetos mais belos da língua portuguesa, Urbano, como Camões o faz 
muitas vezes, atribui a culpa das suas ilusões amorosas à imaginação, 
que aspira demasiado alto. 

Tendo Urbano acabado de cantar este soneto, Jacinto, sempre insepa¬ 
rável de Urbano, «tomada occasião das suas ultima palavras, q protes¬ 
tavam o mal, q da esperança tam mal empregada, se lhe seguia, deter¬ 
minou descubrir ao mundo os enganos, <í ella causa», e entoou então 
aquela canção «contra a esperança mundana» a que já aludimos noutra 
parte, canção que Urbano escutou «com attenção profunda» (lt, 254 v.). 
Foi então que os dois amigos de Urbano, movidos da mais profunda 
piedade, abandonaram o esconderijo onde se encontravam e foram con¬ 
solar o pobre amigo; consolar e desenganar de uma vez para sempre do 
mundo de ilusão em que teimava viver: 

Aonde te leva o pensamento lizõgeiro, Urbano amigo? Aonde 
te arrebata a fantezia, que volütariamente te traz apos seu 
dano? aprezentandote vaidades que não pòdem na terra ser 
mais que imaginadas? E se acaso n’ellas se alcanção algum 
dia, como te pagas d’aquillo, que desejado atormenta & nem 
alcançado satisfaz? Não ves, que he engano claro offerecer o 
coração por pastos a esperanças, à desejos, pois das esperan¬ 
ças, quando são fundadas em peito feminino, não colherás 
outro fruto, que o, que da esteril arèa que a asameou aguoada 
primeiro com o suor de seu coração: & dos desejos não fica 
outro prêmio a seu dono mayor, que o que fica a quem quer 
com redes prender o vento fugitivo... (lt, 260-261 v.). 

Jacinto quer ainda ir por diante, na sua catilinária de impropérios 
contra a falta de constância no «peito feminino», mas Urbano corta 
cerce, dizendo-lhe que, ainda que a inconstância seja apanágio de todas 
as mulheres, não pode de maneira nenhuma aceitar que em Laurélia, 
objecto do seu amor, se esconda vício tão feio. Para Urbano, Laurélia 
estava ornada de todas as perfeições. 

Como se enganava o infeliz Urbano! Perante tão porfiada perti¬ 
nácia, os dois amigos resolveram desenganá-lo, mostrando-lhe clara¬ 
mente que espécie de mulher era aquela Laurélia que ele idolatrava. 
Amada primeiro de Jacinto, decide entregar o seu amor a Urbano, fin¬ 


gindo continuar a amar Jacinto. Sucede, no entanto, que Urbano é 
metido na prisão e que nos seus aposentos passa a morar Florimonte. 
Eis quanto basta para que Laurélia venha a jurar-lhe amor, esquecendo 
completamente Urbano. Diante de tanta evidência, Urbano começa final¬ 
mente a abrir os olhos para a verdade. Rogério, aproveitando a ocasião, 
propõe-se cantar-lhe uma canção em louvor da «divina esperança». Com 
o coração ainda a sangrar, Urbano acede ao pedido e à gentileza de 
Rogério. «Chegando ao fim Rogério de seu cato, chegava também Urbano 
ao principio do conhecimento do engano, em que estivera» (lt, 267 v.- 
-268). Mantidas as devidas proporções, poderíamos dizer que chegou 
para Urbano a agnórisis da tragédia grega: «...vendo que em seu 
socorro sobreveyo a esperança celeste, de que cantara Rogério tantas 
excelencias, agradeceo ao Ceo o ditoso estado, em que o punha esta 
nova transformação» (lt, 268). E a conversão definitiva de Urbano não 
se faz esperar: sem dizer nada aos companheiros, puxou de um «cutello» 
e gravou no tronco de uma árvore «este letreiro, como epitaphio da 
esperança morta»: 

Das esperanças mortas a lembrança 
Hum novo desengano jà sepulta 
De cujas cimas viva outra esperança 
Qual Phenix nova em seu lugar resulta. 

’Alma, que goza o bem d } esta bonança, 

Posto que inda no mal da vida occulta 
As trevas foge da cigeira própria: 

Do verdadeiro Boi nova Eliotropia (lt, 268-268 v.). 

No final da obra, no momento em que todos os pastores se reunem 
junto do presépio para celebrar o nascimento do Salvador do Mundo, 
Urbano é-nos apresentado «tão satisfeito jà daquella vida, que dantes 
tivera por desterro, quam contente com a companhia de Rogério, & 
Jacinto, que tinha consigo» (lt,301v.). 

Tendo em conta a evolução espiritual de Urbano (é o caso mais 
típico da personagem da Lusitânia Transformada que ascende do inferno 
do amor humano ao paraíso do amor divino), não será lícito perguntar 
se Oriente, que conhecia muito bem a obra de Camões, como demonstra 
à saciedade através das páginas da novela, não quis ser mais ou menos 
fiel à biografia poética do autor de Os Lusíadas ? Para sugerior apenas 
mais uma coincidência entre a biografia poética de Camões e a de 
Urbano, ocorre perguntar se não poderíamos considerar o «epitaphio 




da esperança morta», transcrito acima, como que o eco das célebres 
redondilhas «Sobre os rios que vão», 

Há duas passagens na Lusitânia Transformada em que talvez pos¬ 
samos apoiar-nos para provar que na personagem Urbano quis Pernão 
Álvares celebrar Camões. Trata-se de duas glosas: a primeira de uma 
oitava expressamente atribuída a Camões e a segunda de um soneto que 
tem sido atribuído a vários autores, entre os quais se conta Camões. 

Ambos os poemas em que se encontram estas glosas são églogas. 
Tanto num caso como noutro, um dos interlocutores é Urbano. No pri¬ 
meiro dialoga com Frondoso e no segundo com Jacinto. Em ambas as 
ocasiões os interlocutores pedem a Urbano que abra o caminho. 

Porque no campo agreste se conheça 
O brando som, de que a Cidade goza 
E deíle tãobem goze o nosso outeiro, 

Eu quero te seguir vai tu primeiro (lt, 21). 

Para satisfazer o pedido de Frondoso, Urbano começa então a glosar 
a oitava da Êgloga I de Camões — oitava que começa assim: «Toda 
alegria grande & sumputosa». 

Os quatro versos supracitados são postos na boca de Frondoso. 
A precedê-los temos esta fala de Urbano: 

Desta mudança de que jà cantàrão 
Erondelio la no Tejo Umbrano outfora 
Quando de seu Theonio celebrarão 
Exéquias, que inãa entoa o Hecco agora: 

Cantemos nòs tãobem (pois se declarão 
Em nosso dano os tempos mais cadfora) 

Tomando aquélla estancia por sogeito, 

De que sempre te vi tão satisfeito: 

Aquella estancia, digo, que começa, 

Tod’alegria grande & sumptuosa [o sublinhado é nosso]. 

Ja pòde ser que assi cantando esqueça 
Tantas magoas esfaima saudosa (lt,20v.). 

Reparando bem, não é difícil verificar que Urbano propõe a Fron¬ 
doso a glosa de uma oitava de um poema seu (de Urbano) que Frondoso 
admirava muito. 

S% 


Quanto à outra glosa, vale a pena transcrever toda a passagem 
em que Urbano e Jacinto discutem o assunto, para melhor compreen¬ 
der a razão de ser do argumento a que recorremos a fim de provar que 
Urbano deve representar Camões: 

Primeiro que nos dividão as estradas que cada hum avemos 
de seguir (disse então Urbano muy alegre fallando em alta 
voz cõ toda a companhia) rematese, amigos, o gosto do pre¬ 
sente dia, com ouvirmos nòs também algüa cantiga do Douro 
tam celebrado. Eu te convido Jacinto para nos fazeres à todos 
esta graça, com aquella, de que sey que tão largamente te tem 
dotado o Ceo, & a natureza. Sou contente, respondeu Jacinto, 
de fazer o que me mandas com condição, que tu primeiro me 
abras o caminho com algüa das, que por câ se usão, que eu 
te seguirey com segurança, porque sey que nisto irei seguindo 
guia muy segura. Sem mais replica, nem dilação, tocou Urbano 
a Lyra ao som da qual deo principio aos seguintes versos, 
a que foy respondendo Jacinto na continuação do mesmo pro- 
posito (lt, 86v.). 

E segue-se então a glosa. E o poema glosado é o belíssimo soneto 
«Horas breves de meu contentamento». 

Jacinto é poeta do Douro e Urbano é poeta do Tejo. Urbano acede 
a cantar versos dos que se usam pela sua terra, quer dizer, versos cujo 
autor, segundo Fernão Álvares, é de Lisboa. E se esses versos que 
Urbano canta fossem, como os outros que ele cantara antes, em cir¬ 
cunstâncias idênticas, a pedido de Frondoso, do poeta Camões? Já vimos 
que a Lusitânia Transformada abunda em simetrias desta natureza. 
Para mais, ninguém podia conhecer melhor a oitava da égloga e o 
soneto que o próprio autor. 

Vimos no capítulo «A obra de Camões na Lusitâna Transformada » 
que Faria e Sousa, entre outros argumentos aduzidos para provar que 
o soneto «Horas breves de meu contentamento» é de Camões, se serviu 
desta glosa de Fernão Álvares, declarando que este escritor era tão 
apaixonado por Camões («era muy apasionado suyo»), que na sua 
novela não só lhe glosou outros versos (o que sabemos ser verdade), 
mas foi ao ponto de não ter glosado versos de «otro alguno» 40 . 

É possível que Fernão Álvares tenha considerado como de Camões 
um soneto que na realidade não era seu; mas a verdade é que, ao glo- 


40 Luís de Camões, Rimas Varias de Luís de Gamoens (1685), vol. I e II, p. 289, 
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sá-lo devia ter a certeza moral de que o seu autor era Camões, segundo 
as razões expostas atrás. E dado o facto de que Fernão Álvares foi con¬ 
temporâneo de Camões e lhe conheceu bem a obra, talvez devessemos, 
no futuro, ter em consideração o que se diz na Imitam a Transformada, 
sempre que discutíssemos a autoria do soneto em questão. 

Mais um argumento para provar que Fernão Álvares tera consi¬ 
derado esse soneto como de Camões decorre do facto de ter apresentado 
urna versão muito próxima da que aparece na Terceira Parte das Rimas de 
Camões (1668) e muito afastada, portanto, da que se encontra em 
0 Lima de Diogo Bernardes (1596), versão que Fernão Álvares pode 
ter conhecido impressa ( dado que em 1596 ainda ele não tinha concluído 
a hisitânia Transformada ou nem talvez começado). 

Como a versão dos quartetos é sensivelmente a mesma nos tres 
autores, vamos transcrever unicamente os tercetos: 

BERNARDES: 

Amor com rosto leão, e vista branda 
Promete quanto delle se deseja, 

Tudo possível faz, tudo segura: 

Mas das q dentro ríálma reina, e manda, 

Como na minha fez, quer que se veja, 

Quão fugitivo he, quão pouco dura i1 . 

CAMÕES: 

Amor com brandas mostras aparece, 

Tudo possível faz, tudo msegura; 

Mas logo no melhor desaparece. 

Estranho mal! Estranha desventura! 

Por hü pequeno bem, que desfállece, 

Hum bem aventurar que sempre dura ! 48 


•i 7 Diogo Bernardes, Obreis Completas. O L/ima, vol. II (1946), p. 45. 
4 s Luís de Camões, Rimas Varias de Luís de Oamoens, I e II, p. 289. 


FERNÃO ÁLVARES: 

Amor com brandas mostras aparece 
Tudo possível faz tudo assegura 
E logo no melhor desaparece 

Ah grande engano, & grande desventura 

Por hü pequeno bem, que desfalece 

Aventurar hü bem que sempre dura (lt, 87 v.-88) 40 . 


4D o soneto «Horas breves de meu contentamento» foi atribuído pela primeira 
vez a Camões, em obra impressa, por Pedro de Espinoza, em Flores de Poetas Ilus¬ 
tres (Madrid, 1605), fl. 129 v. Em 1668 D. António Alvares da Cunha incluiu-o na 
sua Terceira Parte das Rimas de Camões, e Afonso Lopes Vieira e José Maria Rodri¬ 
gues na edição das obras de Camões, em 1932, retiraram este famoso soneto do 
corpus camoneano. 

Os problemas de autoria, traduções, variantes e glosas deste belíssimo soneto 
têm sido objecto de vários estudos: Teófilo Braga, Camões e o Sentimento Nacional 
(Porto, Chardron, 1891), pp, 141-142; Carolina Michaelis de Vasconcellos, «Investi¬ 
gações sobre Sonetos e Sonetistas Portuguesas e Castelhanos», Revue Hispaniqw, 
tome XII (Paris, 1910), pp. 549-558; Idem, O Cancioneiro do Padre Pedro Ribeiro 
(Coimbra, Imprensa da Universidade, 1924), p. 102; Círculo Camoniano (Porto, 
pp. 20 e 200 (citamos por Teófilo Braga, Camões e o Sentimento Nacional, p. 142), 
Jorge de Sena, em Os Sonetos de Camões e o Soneto Quinhentista Peninsular (Lis¬ 
boa, Portugália, 1969, pp. 95-97) dedica uma longa nota ao estudo dos diversos pro¬ 
blemas suscitados por este soneto, mormente o de autoria, e inclina-se pela autoria 
do Infante D. Luís, 

Além do que fica dito no texto, quereríamos acrescentar que no Ms. n,o 693 da 
Academia das Ciências de Lisboa, intitulado Poesias / Po século 1600 / Do uso / ãe 
Fr. Vicente Salgado / da Ter." Ordem, o soneto «Horas breves de meu contenta¬ 
mento» é atribuído a Camões, com a seguinte rubrica, no final do soneto: «Do incom¬ 
parável Camões» (fl. 43 v,). 

Tendo em consideração que Faria e Sousa diz ter encontrado este soneto em 
«vários manuscritos* em nome de Camões (Rimas Varias dp Luís de Oamoens, 
vol. I e II, p. 289), que o Códice Ríccardiano, citado por Jorge de Sena (op. cit, 
p, 97) também o atribui a Camões, e tendo em consideração a atribuição do Ms. 693 
da ACL e o que se diz na Lusitânia Transformada, parece-nos que as possibilidades 
de que Camões seja o autor deste soneto não são para desprezar. 

Antes de encerrar esta questão, desejaríamos dizer umas plavras sobre a autoria 
de uma das muitas glosas de que o soneto «Horas breves de meu contentamento» 
foi objecto, 
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Muito se disse (talvez demasiado) sobre a possível presença de 
Camões na Lusitânia Transformada como personagem. E, entretanto, 
mais uma vez constatamos que não podemos ir além de uma mera 
hipótese e falar senão numa «possível presença». Mas, mesmo assim, 
queremos crer que o assunto tem a sua relevância. Nunca e demais 
o que se diga sobre o Príncipe dos Poetas Portugueses. Supérfluas são 
apenas as afirmações gratuitas. Tê-las-emos feito nós também? Não 
foi essa a intenção. 


No Ms. n,o 49/III/52 da Biblioteca da Ajuda (de Lisboa), intitulado Obras Varias 
Poéticas, a fls. 121 e 121 v. números 107 e 108, encontram-se o famosíssimo soneto 
e uma glosa do mesmo, respectivamente. O soneto é atribuído a Camões, mas isso 
em nada contribui para apoiar a autoria do autor de Os Lusíadas, uma vez que o 
organizador desse cancioneiro se limitou a subscrever a lição de Faria e Sousa, 
como se deduz facilmente da rubrica que precede o soneto: «Soneto 88 da seg.dft 
Centúria do peritíssimo Camois da 3." parte das suas Rimas». Como se sabe, Faria 
e Sousa, na sua edição das Rimas Varias de Oamoens, dividiu os sonetos em três 
centúrias. Mas, para que não fique qualquer dúvida de que o organizador da colec- 
tânea em questão se serviu de Faria e Sousa e aceitou a sua lição, vamos trans¬ 
crever a rubrica anteposta a outro soneto de Camões, publicado na edição de 1685 
e também glosado neste manuscrito: «Do Soneto 33 da 3 Centúria do Profundíssimo 
Poeta Luis de Camõis q se achará no comentário das Rimas de M.«> de Faria e 
Sousa» (fl. 101, n.° 89), 

Antes de ir por diante, impõe-se um pequeno reparo à gralha que o organizador 
do cancioneiro cometeu ao dizer que «Horas breves de meu contentamento» é o 
soneto 88 da Centúria Segunda de Faria e Sousa, O soneto é o LXXX (80), como se 
pode ver em Rimas Varias, I e II p. 289. 

Vamos agora à glosa ao soneto «horas breves...», razão de ser destes comen¬ 
tários. t atribuída a Fernão Correia de Lacerda, com esta rubrica: «Glosa de Fer¬ 
nando Corrêa de Lacerda» (fl, 121 v., n,° 108). O primeiro verso da glosa é assim, 
«Esperei e Esperança é morte amarga». Ora trata-se nada mais nada menos que da 
glosa que se encontra no vol. V de A Fénix Renascida (Lisboa, 1717, p. 271) ao mes¬ 
mo soneto, e sem indicação de autor, assim como da glosa que m encontra no Can¬ 
cioneiro Fernandes Tomás (fl. 22 v., poema n.° 64), sob a seguinte rubrica: «Oitavas, 
que são Glosa do Soneto arriba» (que é «Horas breves,.,», atribuído a Diogo Ber- 
nardes), glosa atribuída a Fernão Rodrigues Lobo Soropita. 

De quem será esta glosa: de Soropita ou de Correia de Lacerda? 
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III. APÊNDICE 


Como prometemos, vamos apresentar os versos de Camões glosa¬ 
dos, centonizados e os possivelmente imitados por Fernão Álvares do 
Oriente na Lusitânia Trmsformada, 

Para maior clareza, poremos numa coluna os versos de Camões e 
noutra os versos (ou prosa) da Lusitânia Transformada. 


CAMÕES 

Toda alegria grande e suntuosa 
A porta abrindo vem ao triste estado: 
Se hum’hora vejo alegre, & deleitosa, 
Temendo estou do mal aparelhado 
Não ves que mora a serpe venenosa 
Entre as flores do fresco, & verde prado? 
Ah! não te engane algum contentamento 
Que mays instável he que o pensamento! 

(Rimas Varias, ed, de 1685. Égloga I. 
Tomo V, p. 165), 

Quem tão baixa tivesse a fantasia 
Que nunqua em mõres cousas a metesse, 
Que em sô levar seu gado á fonte fria, 
E mungirlhe do leite que bebesse, 
Quão bemaventurado que seria, 

Que por mais que fortuna revolvesse, 
Nunqua em si sentiria mayor pena, 
Que pesar-lhe da vida ser pequena. 

(Rimas de L. de OamSes, ed. de 1595, 
p, 63: «Quem pôde ser no mundo 
tam quieto»), 

E de Helicona as Musas fez passarse 
A pisar de Mondego a fértil erva. 

(Os Lusíadas, 111,97, Lisboa, 1956), 

Nas mores alegrias mor tristeza, 

Nas mores alegrias mor tristeza 

(Rimas Varias, ed, de 1685, Tomo 1, 
p, 271. Soneto: «A fermosura desta 
fresca serra»), 


FERNÃO ALVARES 

Toda alegria grande e sumputosa 
Abrindo as portas vem ao triste estado 
Se vejo Ma òra alegre, & deleitoza 
Tremendo estou do mal aparelhado 
Não vès que mora a serpe venenosa 
Entre as flores do fresco, & verde prado 
Não s'engane nenhü contentamento 
Que mais instável he que o pensamento, 

(Lusitânia Transformada, ed. de 1607, 
fls. 20v-22). 

Quem tão baixa tivesse a fantezia 
Que nunca em mores cousas a metesse 
Que em levar o seu gado â fonte fria 
E mugillo do leite, que comesse 
Quão benaventurado, que seria 
Que por mais que a fortuna revolvesse 
Nunca em sy sentiria mayor pena, 

Que pezarlhe d’a vida ser pequena. 

(LT, fls, 241-243). 


Que de Helicona as Musas fez passarse 
A pizar do Mondego a fértil herva. 

(LT, fl. 64), 

Nas mòres alegrias, mòr tristeza. 

Nas mòres alegrias, mòr tristeza 

(LT, fls. 25-25V). 
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Que na doudice sò consiste o siso. 

(Elmos de L, de Oamões, ed. de 1595, 
p. 54: «Quem pode ser no mundo 
tam quieto»). 

Cantando espalharei por toda parte 
Se a tanto me ajudar engenho e arte. 

(Os Lusíadas, 1,2. Lisboa, 1955). 

Estavas, linda Inês, posta em sossego, 
De teus anos colhendo doce frulto, 
Naquele engano da alma, ledo e cego, 

(Os Lusíadas, III, 120. Lisboa, 1956), 

Põe-me em perptéuo e mísero desterro, 
Na Scítia fria ou lá na Líbia ardente, 

(Os Lusíadas, III, 118. Lisboa, 1956). 

Dai-me uma túria grande e sonorosa, 
E não de agreste avena ou frauta ruda, 

(Os Lusíadas, 1,5. Lisboa, 1966), 


Alma minha gentil, que te partiste 
(Rimas Varias, ed. de 1685, Tomo I), 

Alma, y primero amor dei alma mia 
Espíritu dichoso, en cuya vida 
La mia estuvo en cuanto Dios queria! 
Sombra gentil, de su prisión salida, 

Que dei mundo a la patria volviste 
Donde fuiste engendrada y procedida! 
Reoibe allá este sacrifício triste 
Que te ofrecen los ojos que te vieron, 
Si la memória dellos no perdiste 
Que, pues los altos Clelos permitieron 


Sõ merece ser sizo esta doudice 
(LT, íl. 9), 


Empiecen, pues, sefior vuestra valia 
In al mundo mis versos celebrando 
Si llegar mi ingenio puede a tanto. 

(LT, Soneto do «Proémio»), 

A esperança cega, 

A qual lhe sustentàra 

Ã custa de seu dano 

A vida n’hum gostoso, & ledo engano, 

(LT, íl, 7). 

Que antes quero viver delle apartado, 
Na Libia ardente, ou Scithia, que cõ frio 

(LT, íl, 37v). 

Ouvi agora a frauta ruda.,. 

(LT, «Proemio Dedicatorio)). 

Canta agora comigo, agreste avena. 
(LT, fls. 38-39). 

Minha Celia gentil, mas antes célica. 
(LT, íl, 44), 

Tu também s’entre os bens d’esse 

[alto impirlo 

Nesse eterno jardim, que offerecendote 
Aâ vista a rosa estâ, o cravo, o lírio: 
Se la nessa presença em que estás 
[vendo te, 

Não perdes do que cà viste a memória, 
Nem eu, Celia, perdi tanto, perdendote: 
D’essa morada olímpica da gloria 
No teu Pradelio põe a vista angélica 


Que no te acompafiase en tal jornada, 
Y para ornarse solo á ti quisieron; 
Nunca permitirán que acompafiada 
De mi no sea esta memória tuya, 

Que está de tus despojos adornada. 

Ni dejará, por más que el tiempo huya, 
De estar en mi con sempiterno llanto, 
Hasta que vida y alma se destruya, 

l&gloga I, vol. II, 18-19). 

Que não se arme e se indigne o Céu 
[sereno 

Contra um bicho da terra tão pequeno. 
(Os Lusíadas, 1,106, Lisboa, 1956). 

E que do Céu à Terra enfim desceu, 

Por subir os mortais da Terra ao Céu. 

(Os Lusíadas, 1,65, Lisboa, 1956). 

Agora o mar, agora experimentando 
Os perigos mavórcios inumanos, 

Qual Cânace que à morte se condena, 
NÜa mão sempre a espada e noutra 

[a pena. 

(Os Lusíadas, VII, 79, Lisboa, 1956), 

Pera servir-vos, braço às armas feito; 
Pera cantar- vos, mente às Mnsas dada; 

(Os Lusíadas, X, 45. Lisboa, 1956), 

Sete anos de pastor Jacob servia 
Labao, pai de Raquel, serrana bella 
Mas não servia ao pai, servia a ella, 
E a ella só por prémio pretendia. 

(Soneto, vol, I, p. 194), 

Na quarta parte nova os campos ara, 
E, se mais mundo houvera, lá chegara, 

(Os Lusíadas, VII, 14. Lisboa, 1956). 


Se acaso a sua pena te he notoría, 

E eu ca na terra â tu’alteza Célica 
Cantando irei, posto que em tu’ausencia 
Sey, que a graça me falta Orpliea, 

[& Delica, 

(LT, fls. 44v-45). 


Nesta ley natural, que so perverte 

Este bicho da terra, fraco humano; 

(LT, fl. 51v). 

Pois por subirme ao Ceo deceis a terra 
Comprando meu prazer cô sofrimento. 

(LT, fl, UOv). 

No serviço do bellicoso Marte gastey 
parte algüa da mocidade, nam deixando 
nunca de todo no cõtino reboliço das 
armas, a conversação das musas, mis¬ 
turando cõ estrõdo das trombetas e 
atambores o brando som da frauta so¬ 
norosa, quando o tempo ofrecia em al¬ 
gum silencio conjunção acomodada de 
poder soar, 

(LT, fl, 112v). 

Do pai da moça se entregou ao mando 
A filha bella (ao pay servindo) adora 
A elle entrega o corpo a alma a ella 
Feito jà lavrador cô a lavradora. 

(LT, íl. 118), 

O que delle aprendi na philosophia mo¬ 
ral achey tão verdadeiro, q vos confesso, 
meus pastores, que so por este interesse 
se pudera passar por meyo de mayores 
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Vós, tenro e novo ramo florecente 
(Os Lusíadas, 1,7. Lisboa, 1966), 


Vós, 6 novo temor da maura lança, 
(Os Lusíadas, 1,8, Lisboa, 1956), 


Aqui, nesta remota, áspera e dura 
Parte do Mundo, quis que a vida breve 
Também de si deixasse um breve espaço, 
Porque ficasse a vida 
Pelo Mundo em pedaços repartida. 

(Canção; Junto de um seco, fero e 
estéril monte», II, p, 289). 


Cujo nome, do vulgo introduzido 
É Felix, por antífrasi infelice 

(Canção: «Junto de um seco, íero e 
estéril monte», II, p. 289), 

Não vês que mora a serpe venenosa 
Entre as flores do fresco e verde prado? 

(ÉQloga I, vol. II, p. 3). 


Agora, vedes bem que, cometendo 
O duvidoso mar num lenho leve, 

(Os Lusíadas, 1,27, Lisboa, 1956), 


perigos, se no mundo as ouvera mais 
remotas. 

(LT, fl. 146v). 

Que o Ramo tenro y bello, 

Da Lusitania bella ornado lindo, 

(LT, fl. 261v). 

Porque sendo d'est'arte 

Terror ao Mouro, exemplo ao Lusitano, 

(LT, fl. 163). 

Este foy, pastores venturosos, o dis¬ 
curso de minha perigrinação, este o 
processo largo de minha vida breve, a 
qual ficado pollo müdo em tantos peda¬ 
ços repartida, so aquella parte,.. 

(LT, fl. 223v). 

Eu neste tempo comecey de fazer Ma 
resenha dos vários discursos que andey 
fazendo pollo mundo, repartindo a vida 
por muitas partes, & o coração por mui¬ 
tas cousas.,. 

(LT, fl. 53v). 

Tu dèste por antifrasi apellido 
De cabo verde áquella inculta estança, 
Que Flora nunca ornou com seus arreos 

(LT, fl. 220), 

Como entre flores mil do prado, amenas 
Mora a serpe, entre os bens da vida 

[humana 

Fazem sua morada as mortais penas. 
(LT, íl. 227v). 

Em fraco lenho, & leve 
A vida não entrega ao vento irado 

(LT, fl. 242v). 


r 


Toma a lira na mão, que os moradores 
Do vítrio fundo vejo já juntar-se 
Pera ouvir nossos rústicos amores 

(Êgloga VI, vol, II, p, 85). 


Tra la spica e la man, qual muro è messo 

(Os Lusíadas, IX, 78. Lisboa 1956; Pe- 
trarca, Soneto LVI). 

E que do Céu à Terra enfim desceu 
Por subir os mortais da Terra ao Céu 

(Os Lusíadas, 1,65, Lisboa, 1956), 

Já fica vencedor o Lusitano, 

Recolhendo os troféus e presa rica; 
Desbaratado e roto o Mauro hispano, 
Três dias o grão rei no campo fica. 
Aqui pinta no branco escudo ufano, 

Que agora esta vitória certifica, 

Cinco escudos azuis esclarecidos, 

Em sinal destes cinco reis vencidos. 

E nestes cinco escudos pinta os trinta 
Dinheiros por que Deus fora vendido 
Escrevendo a memória, em vária tinta, 
Daquelle de quem foi favorecido; 

Em cada um dos cinco, cinco pinta, 
Porque assi fica o número comprido 
Contando duas vezes o do meio 
Dos cinco azuis que em cruz pintando 

[veio. 

(Os Lusíadas, III, 58-54, Lisboa, 1956). 

Erros meus, má fortuna, amor ardente 
Em minha perdição se conjuraram 

(Soneto, vol, I, p. 257), 


Para gosarem melhor da suavidade da 
musica de Limiano, a par do penedo se 
ajuntaram os moradores do fundo chris- 
talino... 

(LT, fls. 247-147V). 

Entre a espiga e a mão mui grosso muro 
(LT, fl. 303). 


Porque oje Deos do Ceo â terra dece 
Para que subas tu ao Ceo da terra. 

(LT, fl. S02v). 

O retrato que da outra parte respõdta 
a este, era do invicttssimo Rey primeiro 
da nossa Lusitania, que depois de ven¬ 
cimentos illustres, em que ganhou os 
inimigos Reino tão famoso, & no müdo 
a fama, q nelle serâ eterna por troco 
de suas victorias alcançou daquelle, por 
cuja hõra tinha tantas vezes offerecido 
a vida, o brazão das suas cinco chagas, 
representadas em cinco escudos, que fez 
pintar por armas no escudo, que tinha 
embraçado com feroz sembrante. E nhü 
quartão, que respõdendo ao da outra 
parte, lhe ficava tambè aos pés, tinha 
esculpidos estes versos, como rotulo, que 
declarava tão alto caso, 

(LT, fls, 102-102V), 


Mas em que o fado esquivo 
E amor jà conjurados em meu dano 

(LT, fl. 143v). 
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CAPÍTULO IX 


A LUSITÂNIA TRANSFORMADA 
E UARCADIA DE SANNAZARO 


Desta obra da Lusitania Transformada diz o Abbade Barbosa, 
que a compuzera seu auctor á imitação da Diana de Jorge de 
Montemór: o que he redondamente falso. Porque Fernão Alva¬ 
res quem expressamente quiz imitar foi Jacobo Smnamro na 
sua Arcadia [o sublinhado é nosso]; e basta ler o principio da 
Lusitania Transformada para se conhecer esta verdade. Ahi o 
diz elle expressamente, e o dá a entender na pag. 380. desta 
edição, Os argumentos intrínsecos, tirados das duas obras, 
quero dizer da Arcadia e da Lusitania, serião em grande copia: 
em Fernlo Alvares ha infinitos lugares não so imitados, mas 
copiados á letra do Poeta Italiano; mas não assim daquelle 
auctor Portuguez. Como esta prova intrínseca seria de maior 
extensão, me contento com a auctoridade do mesmo Fernão 
Alvares, que he o que basta, 


Estas palavras escreveu-as Joaquim de Foyos na «Prefação» à 
segunda edição da Lusitânia Transformada, em 1781, Até que ponto 
elas traduzem a realidade dos factos é o que tentaremos determinar nas 
páginas que se seguem. Entretanto, julgamos oportuno esclarecer desde 
já que o Padre Joaquim de Foyos, ingenuamente iludido «com a aucto¬ 
ridade do mesmo Fernão Alvares», exagerou demasiado, Se se tivesse 
dado ao trabalho de explorar por ele próprio «os argumentos intrín¬ 
secos» de que fala, certamente que não teria encontrado esses «lugares 
infinitos não só imitados, mas copiados á letra do Poeta Italiano», Nós, 
que fizemos o levantamento dos «lugares não só imitados, mas copiados 
á letra do Poeta Italiano», sentimo-nos habilitados a declarar que Fer- 



não Álvares do Oriente, com as alusões a UArcaâia de Sannazaro, que 
vamos transcrever em seguida, o que no fundo pretendeu foi fazer o 
que, antes dele, Dante fizera com Virgílio: escolher um guia para a sua 
longa peregrinação através do mundo pastoril. E esse guia ideal encon¬ 
trou-o ele na pessoa de Accio Sincero, autor de UArcaâia. 

No «argumento» da obra, diz-nos o autor que Felício, «movido das 
semrezoes do tempo, & tiranias d’amor & da fortuna, converteo ao Ceo 
seus pensamentos; repastou hum tempo suas ovelhas, pacifico rebanho, 
na fértil Arcadia, ribeiras do famoso Erimanto» (lt,1). Aí «encontrou 
acaso aquella frauta — continua o autor — (unico deposito do celebrado 
Menalo) cõ que ornou Sincero hü ramo altíssimo (...). Do tronco antigo 
recolheo Felicio a rústica samphonha de Sincero, & tornandose cõ ella 
à patria Lusitania, canta n’esta sua Lusitania Transformada glorias a 
Deos, & as leys tiranicas do mundo» (lt, 1-lv.). 

Um pouco mais adiante, o autor continua: «Cõ esta segurança Feli¬ 
cio posto ainda nas mõtanhas de Arcádia (<J a somphonha d’Sincero 
d’là trazida trãsformou e Lusitania) dà principio à sua historia...» 
(lt,1v.). 

No poema que se segue a estas palavras, Felício vai dizer pessoal¬ 
mente o que o autor tinha dito antes por ele: que subiu à árvore em 
que estava pendurada a sanfonha de Sincero (Sannazaro), que pegou 
nessa sanfonha e que cantou com ela «glorias a Deos, & as leys tiranicas 
do mundo». 

Quando Ribeiro vem novamente a reencontrar-se com Olívio, após 
vários anos de separação, dirige-se a ele nestes termos: «Da mudãça 
do nome não te espantes, que por te imitar no, que me foy possivel o 
quiz tomar do Napolitano Sincero, de quem tu com tanta felicidade to¬ 
maste a voz, & o instrumento; bastante occasião (quando faltarão outras) 
do nome de Felicio, que tomaste» (lt, 238 V.-239). 

Estes são os «argumentos intrínsecos» mencionados por Joaquim 
de Foyos. 

Várias foram as ocasiões em que, no decorrer destas páginas, nos 
referimos a UArcaâia de Sannazaro como fonte da Lusitânia Transfor¬ 
mada, No capítulo «A estrutura externa da Lusitânia Transformada 
de um modo particular, foram estudados alguns dos aspectos em que a 
novela de Fernão Alvares se aproxima ou se afasta de UArcadia, assim 
como de La Diana de Montemor, a Diana Enamorada de Gil Polo, El 
Pastor de Fílida de Gálvez de Montalvo, La Qâlatea de Cervantes, e 
Arcadia de Lope de Vega. Visto isso, para não nos repetirmos desneces¬ 
sariamente, neste capítulo trataremos de indicar os «lugares» que des¬ 


cobrimos na Lusitânia Transformada «não só imitados, mas copiados á 
letra do Poeta Italiano», para nos servirmos da expressão de Joaquim 
de Foyos. 

Escreveremos na coluna da esquerda a passagem de UArcadia e 
na coluna da direita a da Lusitânia Transformada. No fim de cada pas¬ 
sagem indicaremos o número da página da obra respectiva entre parên¬ 
tesis. A edição de UArcaâia é a organizada por Enrico Carrara (Torino, 
Editrice Torinese, Classici Italiani, 1963); a da Lusitânia Transfor¬ 
mada é a organizada por Domingos Fernandes (Lisboa, Luis Estu- 


pinan, 1607). Eis as passagens: 


UArcadia 

In questo cosi fatto luogo sogliono 
í pastori con li loro greggi soventi 
dagli vícini monti convenire, e 
quivi in diverse e non leggiere 
pruove esercitarsi [p. 52]. 

Del cui misero stato Selvaggio 
mosso a compassione, per dargli 
alcun conforto, cosi amichevol- 
mente ad alta voce cantando gli 
cominciò a parlare [p, 53]. 

Et in quel medesimo spazio stava 
Batto palesatore dei furto, trans- 
formato in sasso, tenendo il ditto 
distesso in gesto di dimonstrante 
[p. 70]. 


Stava ciascun di noi non men pie- 
toso che attonito al ascoltare le 
compassíonevolí parole di Ergasto, 
il quale, quantunque con la fiaca 
voce e i miserabili accenti a suspi- 
rare piü volte ne movesse; mon- 
dimeno tecendo, solo col viso 
pallido e magro, con li arbuffati 
capelli e gli occhi lividi per lo 
soverchio piangere, ne avvrebbe 
potutuo porgere di grandissima 
amaritudine cagione. Ma poi che 
egli si tacque e le risonanti selve 


Lusitânia Transformada 

Acustumavam n’este lugar muy- 
tas vezes os pastores despender 
algus pedaços do dia, que furta¬ 
vam aos seus continos exercícios, 
em honestos passatempos [5 v-6]. 

Do seu estado miserável movido 
Frondoso â compaixão, por lhe 
dar algum alivio, amigavelmente 
lhe começou a faliar d’esta ma¬ 
neira [fl. 18]. 

e de húa & doutra particularmente 
os pastores estavão tão admira¬ 
dos, que cada hum delles pareceia, 
que soccedera no lugar do pastor 
Batto depois que foy por Mercúrio 
em pedra convertido [fl. 33]. 

Esquecido Ulmeno da mágoa que 
o atormentava, e Jasminio com o 
gosto perdido do estado alegre, 
que possuia estiverão escutando as 
lastimas de Pradelio com senti¬ 
mento igual â causa, que elle ti¬ 
nha de as publicar. O qual posto 
que com a fraqueza da voz ja não 
podesse lançar os piadosos accen- 
tos d’alma, nem convertidos em 
saluços, & suspiros, todavia com 
o aspeito macilento, & amarello, 
cõ os cabellos descompostos, & 
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parimente si acquetarono, non fu 
alcuno delia pastorale turba, a 
cui bastasse il core di partirse 
quindi per ritornare ai lasciati 
giochi, nè che curasse di fornire 
i cominciati piaceri; anzi ognuno 
era sl vinto da compassione, che, 
come meglio poteva o sapeva, si 
ingegniava di confortalo, ammo- 
nirlo e riprenderlo dei suo errore, 
insegnandoli di molti remedíi, as¬ 
sai piü leggieri a dirle che a met- 
terli in operazione. Indi veggendo 
che ’1 sole era per dechinarse verso 
Foceidente, e che i fastidiosi grilli 
incominciavano a stridere per le 
fissure delia terra, sentandosi vi- 
cino le tenebre de la notte; noi, 
non sopportando che ’1 misero Er- 
gasto quivi solo rimanesse, quasi 
a forza alzatolo da sedere, comin- 
ciammo con lento passo a muovere 
suavemente i mansueti greggi ver¬ 
so le mandre usate [p. 58], 


Appena era io a le ultime note dei 
mio cantare parvento [p. 61]. 


dopo alquanti sospiri ardentissimi 
[p. 73], 

Carino piavevolmente a me volta- 
tosi, mi domando chi e d’onde io 
era, e per qual cagione in Arcadia 
dimorava. Al quale io, dopo un 
gran sospiro, quasi da necessità 
constretto, cosi risposi: —Non 
posso, grazioso pastore, senza noia 
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com os olhos encovados, & húmi¬ 
dos do longo pranto, não digo eu 
a corações humanos, mas a feri¬ 
nos pudera dar occasião de senti¬ 
mento, Mas depois que lhe pôs 
silencio âs palavras, que disse a 
mesma dor, que foy a causa de as 
dizer, & juntamente deixarão as 
murmurantes selvas de responder 
a seus queixumes repetindoos com 
vozes mal articuladas, não pude¬ 
ram acabar consigo os dous pas¬ 
tores deixar sò ally Pradelio, em 
lugar tão solitário, acompanhado 
de magoas, quanto desacompa¬ 
nhado de quem lhe pudesse dar 
par éllas algum alivio. E assi ven¬ 
cido cada hü da natural compai¬ 
xão chegãdose ao aflito Pradelio, 
procurava confortallo, insinando- 
lhe muitos remedios mais fáceis 
de insinarem por palavra, que de 
os pôr em pratica quem os ha 
mister. Vendo pois, q se hia o Sol 
jà impinando, alevantarão Prade¬ 
lio da terra em q jazia, & passo, 
& passo se forão caminhando rio 
arriba em busca d’algum lugar 
conveniente ao estado lastimoso, 
em que se viam [fls. 45v-46], 

Chegando a fermosa Modéstia aos 
últimos accentos de seu canto 
[fl. 189], 

envolta em ardentissimos suspiros 
[fl. 103 v]. 

Contanos, amigo, quê, & donde 
eres, & a occasião, que aqui te 
trouxe a passar a vida nesta nos¬ 
sa ribeira, & a q nesta serra com 
tanto gosto te detê, sendo nella 
sò tam estrangeiro. Ao qual eu, 
depois d’hfi suspiro ardentíssimo, 
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grandissima ricordarmi de’ passati 
tempi [p. 107]. 


Era già per lo tramontare dei sole 
tutto Foccidente sparso di mille 
varietà di nuvoli, quali violati, 
quali cerulei, alcuni sanguigni, 
altri tra giallo e nero, e tali si 
rilucenti per la ripercussione de’ 
raggi, che di forbito e finissimo 
oro pareano [p. 86]. 


Le selve, che al cantare de’ pas- 
tori, mentre quello durato era, 
aveano dolcissimamente ribomba- 
to, si tacevano già quasi contente, 
acquetandosi a la sentenzia di 
Montano [p. 86]. 

Et acciò che tu non creda che le 
tue fatiche si spargano al vento, 
io ho un bastone di noderoso mir¬ 
to, le cui estremità son tutte or- 
nate di forbito piombo, e ne la sua 
cima è intagliata per man di Oa- 
riteo bifolco, venuto da la frut- 
tifera Ispagna, una testa di ariete 
con le corna si maestrevolmente 
lavorate, che Toribio, pastore ol- 
tra gli altri ricchissimo, mi vol- 
se... [pp. 60-61]. 


NelFonde solca e nelFarene semi- 
na, / e ’1 vago vento spera in rete 
accogliere / chi speranze fonda in 
cor di femina [p, 129]. 
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que lancey do peito, & com elle 
juntamente a alma respondi, Não 
posso serrano amigo sem grande 
sentimento renovar agora na me¬ 
mória os tempos, que por mi pas¬ 
sarão [fls. lllv-112]. 

Estava ja por ser o Sol transposto, 
o Oriente [sic] todo esparzido de 
mil variedades de nuvês, hüas ro¬ 
xas, outras azues, outras sanguí¬ 
neas, & outras, que entre amarello, 
& negro compunhão hüa cor desu- 
zada cà na terra, & todas juntas 
representavão o arco do Ceo, & 
feridas do Sol polia reflexão dos 
rayos, paredão d’ouro finissimo 
bordadas [fl. 58]. 

Estiverão as montanhas (em qua- 
to durou a contenda, que em tão 
grande conformidade quebrou a 
furia) docemente resonando com 
os suaves acentos, que por suas 
concavidades retumbavam [fl. 253], 

E por ser de todo em vão tomado 
teu trabalho, por prêmio d’elle, te 
darey hum cajado de quasi roxo 
zimbro em que com pouca indus¬ 
tria do artificio, acharas polia 
mão destra da própria natureza 
entachados huns vultos, & carran¬ 
cas de touros, & serpentes, & de 
sátiros silvestres tato pollo natu¬ 
ral, que facilmente te parecerá que 
trabalhou na obra o boril do bi¬ 
folco Chariteo, ou que foy lavrada 
na officina do antigo Alcimedonte 
[fl, 51], 

pois das esperanças, quando são 
fundadas em peito feminino, não 
colherás outro fruto, que o, que 
colhe da esteril arèa que a sameou 
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aguoada primeiro com o suor de 
seu coração: & dos desejos nam 
fica outro prêmio a seu dono 
mayor, que o que fica a quem 
quer com redes prender o vento 
fugitivo... [fl. 260v]. 


Poi pareva che stando ad ascoltare 
una Sirena, la quale sovra uno 
scoglio amaramente piangeva, una 
onda grande dei mare mi attuf- 
fasse e mi porgesse tanta fatica 
nel respirare, che di poco mancava 
io non morísse [p. 194]. 


Ao terceiro dia, que foy o ultimo 
de tormenta tam importuna, & que 
nòs cuidamos fosse também o ulti¬ 
mo de vida tam penosa amanhece¬ 
mos bem junto d’hum penedo te¬ 
meroso, que com o collo alevantado 
estava no meio do mar ameaçando 
as ondas, que o combatião (...) 
descobrimos no mais alevãtado 
cume do penedo (...) hüa donzella 
marinha [fls. 159-159v]. 


A julgar pelas conclusões a que se chegou no capítulo sobre a estru¬ 
tura externa da Lusitânia Transformada e de LArcadia, pelos dados 
apresentados neste capítulo, assim como pelas observações feitas no 
decorrer deste trabalho — tudo fruto de uma leitura tão atenta quanto 
possível—, é lícito concluir que erraram todos os que pretenderam ver 
na Lusitânia Transformada um plagiato ou uma imitação servil de 
LArcadia. Perto de umas quatro vezes mais volumosa, a novela de 
Fernão Álvares tem muito menos de comum com a novela de Sannazaro 
do que as próprias declarações de Felício nos convidam a crer. Só um 
leitor apressado poderá partilhar da opinião de Joaquim de Foyos e 
de todos os que a repetiram irresponsavelmente. Por outro lado, mais 
uma vez se chama a atenção para a teoria da imitação artística que 
estava em vigor no tempo em que a Lusitânia Transformada foi escrita. 


CONCLUSÃO 


Se fizermos um balanço de conjunto sobre o que fica dito ao longo 
destas páginas, várias são as conclusões a que chegamos. Na impossi¬ 
bilidade de as inventariar a todas, vamos mencionar as principais. 

A primeira conclusão é que o presente estudo não pode conside¬ 
rar-se exaustivo em alguns dos seus aspectos. Nem nos parece que tal 
pudesse acontecer, dada a vastidão dos temas focados. Só a concentra¬ 
ção em número reduzido de aspectos da novela poderia possibilitar estu¬ 
dos mais delimitados. Mas isso não aconteceu, porque o nosso propósito 
foi outro. 

Diante de uma obra que nunca foi objecto de um estudo sério, jul¬ 
gámos que o trabalho devia ser tão diversificado quanto possível. Desta 
forma foi possível refutar juízos apressados, impressionistas e irres¬ 
ponsáveis e chamar a atenção para os aspectos mais relevantes da Lusi¬ 
tânia Transformada de Fernão Álvares do Oriente, pondo assim ao 
alcance dos estudiosos assuntos que talvez mereçam mais consideração 
que a que têm tido até aqui, e não foi praticamente nenhuma. Se, com 
este trabalho, conseguirmos que alguém, com a devida preparação, se 
debruce sobre esta novela tão peculiar para aprofundar pelo menos um 
dos seus muitos aspectos, já nos consideramos compensados. 

Muito pouco se sabia da vida de Fernão Álvares do Oriente. Agora, 
graças às investigações feitas no Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
(ANTT) e à leitura de obras históricas, tais como o Arquivo Portugm 
Oriental, as Décadas de Diogo do Couto e a Âsia Portuguesa do tão 
injustamente caluniado Manuel de Faria e Sousa, ficamos a saber, entre 
outras coisas, que Fernão Álvares do Oriente deve ter nascido muito 
próximo de 1630 (e não cerca de 1544, como se dizia) e deve ter morrido 
entre 1600 e 1607 (e não em 1595, como diziam uns, nem em 1599, como 









diziam outros), Ficamos também a saber que era fidalgo, que combateu 
no Norte de Ãfrica por volta de 1550 e em 1578, que ficou prisioneiro 
na batalha de Alcácer-Quibir, que viajou muito no Oriente, que aí tomou 
parte em vários combates e em operações navais, que desempenhou fun¬ 
ções oficiais de certa importância e que o rei Filipe I de Portugal o 
considerou persona non grata em 1591. 

Nestas páginas, cremos ter conseguido mostrar que a Lusitânia 
Transformada é digna das atenções dos especialistas, já pela forma, já 
pelo conteúdo. Para os que se interessam pelo espírito de mesura, decoro 
e harmonia que caracterizam a literatura maneirista, e pelo estudo da 
evolução das formas poéticas durante o século XVI, em Portugal, a 
Lusitânia Transformada oferece matéria altamente qualificada, desde 
os metros utilizados às peculiaridades que os distinguem da prática de 
outros poetas contemporâneos. Fernão Álvares do Oriente foi um grande 
devoto dos chamados metros italianos; introduziu em Portugal os poe¬ 
mas em versos exdrúxulos, e, servindo-se das formas poéticas cultiva¬ 
das pelos seus predecessores, foi de um virtuosismo sem igual na litera¬ 
tura portuguesa do tempo, cultivando a sextina simples e a sextina 
dupla, o labirinto em metro peninsular e em metro italiano, o soneto 
retrógrado e o soneto plurilingue, os poemas correlativos e os versos 
plurimembres, as autorrimas, os poemas com duplo sentido, etc. 

Para os que, numa obra literária, se interessam mais pela ideolo¬ 
gia que ela encerra, a Lusitânia Transformada pode servir como prova 
da reacção de um poeta a uma série de problemas culturais, políticos, 
sociais e religiosos que parece terem caracterizado uma das épocas 
mais tristes e mais trágicas da história de Portugal: a corrupção dos 
responsáveis pela manutenção do grande império ultramarino português, 
a catástrofe de Alcácer-Quibir, o drama da dominação espanhola e a 
angústia dos que, como Fernão Álvares, se viram forçados a viver as 
consequências de tão dolorosos acontecimentos. Dentro deste contexto, 
é de grande importância —sobretudo na medida em que distingue a 
Lusitânia Transformada das novelas pastoris mais conhecidas que a 
precederam— o carácter moralista da obra. Basta lembrar a crítica 
feita à ambição da riqueza (a celebrada auri sacra fames de que fala 
Virgílio na Eneida) e aos abusos e prepotências dos poderosos. Reconhe¬ 
cendo, com uma consciência auto-crítica admirável, que a novela pas¬ 
toril é um género essencialmente «aberto», Fernão Álvares, muito inteli¬ 
gentemente, tratou casos concretos da vida política e social portuguesa, 
decalcando-os sobre um dos mais velhos e usados tópicos — o Beatus 
llle— e sobre outro tópico directamente relacionado com este e tam¬ 


bém de venerandas tradições — a dicotomia corte-campo. Mais: Fernão 
Álvares recorreu à alegoria para criticar pessoas e instituições do tempo, 
pois sabia muito bem que só desse modo lhe era permitido expressar 
tais ideias. Sirva de exemplo a alegoria do «monstro fero» ido de Por¬ 
tugal para Goa, a fim de semear aí o terror e a morte entre criaturas 
inocentes. 

Outro ponto em que Fernão Álvares tirou partido da elasticidade 
do género foi no carácter multímodo do cenário em que as personagens 
da sua novela se movem e actuam, dando assim à Lusitânia Transfor¬ 
mada uma faceta que a diferencia de todas as outras novelas pastoris. 

Ainda que não tenhamos tratado esta matéria ex professo, em capí¬ 
tulo particular, queremos chamar a atenção para um fenómeno que tal¬ 
vez ajude a compreender melhor o tão debatido Maravilhoso de Os Lu¬ 
síadas. Referimo-nos à justaposição, na Lusitânia Transformada, de 
elementos da religião pagã, indu e cristã, para o que Fernão Álvares 
tinha modelos acabados em dois grandes mestres seus, muito caros ao 
seu espírito: o De Partu Virginis de Sannazaro e a epopeia de Camões, 

Por falar na religião indu, na Lusitânia Transformada, nunca será 
demais acentuar o orientalismo que permeia esta novela pastoril, desde 
uma pequena amostra da flora aos costumes, desde a geografia à his¬ 
tória, desde a História da Árvore Triste ao episódio do Príncipe de Arima 
e da Princesa Dinábeíla, Representação exígua numa obra em que uma 
parte tão grande da acção tem lugar no mundo oriental?! No tempo 
em que a Lusitânia Transformada foi escrita a natureza da arte, em que 
pese ao organizador do Parnaso Lusitano, a Costa e Silva e a António 
José Saraiva e Õscar Lopes, não pedia nem permitia mais. 

Na época em que Fernão Álvares do Oriente escreve a Lusitânia 
Transformada não faltam em Portugal escritores que se sirvam da 
língua espanhola (e alguns até da latina) para se realizarem como artis¬ 
tas. Fernão Álvares do Oriente opõe-se a essa corrente, não só servin¬ 
do-se exclusivamente do português na sua obra (os dois sonetos pluri- 
lingues não entram no caso, como ficou demonstrado), mas provando, 
doutrinariamente, no corpo da sua novela, que a língua portuguesa tem 
mais «excelencias» que qualquer das outras línguas. 

Atitude idêntica toma o autor da Lusitânia Transformada para com 
a poesia. Para elevar a rainha das artes, segundo ele, ao nível que tinha 
antes e que de direito lhe compete, propõe o exemplo de Camões, a quem 
Fernão Álvares chama «Príncipe dos Poetas». Com esse estandarte des¬ 
fraldado ao vento, a poesia em Portugal voltará, segundo Fernão Álva¬ 
res, aos tempos áureos, 




Aos que empregam a lira em futilidades convida Fernão Álvares a 
aspirar mais alto. No final da novela, Felício, diante do presépio e de 
Deus Menino, incita os outros pastores a preferir ao bucolismo de Teó- 
crito, Virgílio e discípulos o do Evangelho de São Lucas, que viria a 
ser o de Juan dei Encina e o de Gil Vicente, mas ornado com a roupagem 
solene das formas métricas italianas. 

Importante na Lusitânia Transformada é a presença de Camões, 
sob as mais variadas facetas, desde o homem ao poeta, desde o lírico 
ao épico. Presença directa, influência visível e palpável, por um lado; 
presença indirecta, inconsciente, motivada por razões epocais e viven- 
ciais (não podemos esquecermos que Camões e Fernão Álvares, além de 
contemporâneos e nascidos quase na mesma data, viveram largos anos no 
Oriente e ambos combateram no Norte de África) por outro. As considera¬ 
ções feitas sobre a classificação das canções petrarquistas, sobre a Ilha 
dos Amores e sobre a autoria do soneto «Horas breves do meu contenta¬ 
mento», julgamo-las suficientemente relevantes para que os camonistas 
não deixem de tê-las em conta, nos seus futuros estudos sobre Camões. 
A «biografia» poética de Urbano também tem o seu quê de curioso, e 
é possível até, como timidamente opinamos, que seja um eco longínquo 
da vida real de Camões ou então que esteja na origem de algumas das 
lendas criadas à volta dele. Mas, independentemente de tudo isso, em 
nossa opinião, a «biografia» de Urbano é a biografia poética de Camões. 

Os casos do Padre Pedro Ribeiro, de Jorge de Montemor (Sireno e 
Lusitano), Diogo Bernardes (Alcido e Limiano) e de Camões (Almeno) 
servem para nos elucidar sobre uma das características da literatura 
bucólica: a homenagem poética e a transposição da vida para a arte, 
da realidade para a ficção. Este último ponto ficou ainda melhor do¬ 
cumentado, ao tratarmos da «autobiografia» poética de Fernão Álvares 
do Oriente, sob os criptónimos de Olívio e de Felício, assim como do 
estudo dos anagramas e do simbolismo dos nomes de algumas perso¬ 
nagens da Lusitânia Transformada. 

Outra conclusão digna de nota (corolário de alguns dos aspectos 
que temos vindo a focar) é a feição tipicamente portuguesa da Lusitâ¬ 
nia Transformada, lado a lado com as características universais do 
género. A influência confessada e comprovada de UAroaãia de Sanna- 
zaro, assim como o paralelismo (talvez mais por coincidência que por 
influencia) entre a Lusitânia Transformada e as principais novelas pas¬ 
toris que a precederam, não obstam a que a novela de Fernão Álvares 
tenha uma dose considerável de originalidade. São prova disso as refe¬ 
rências à história e à cultura de Portugal, a orientação fundamental- 
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mente religiosa e moralista, o seu tom mais metafísico, a inclusão de 
formas poéticas inexistentes em todas as outras novelas, a preferência 
inequívoca pelos metros italianos, a ausência, na Lusitânia Transfor¬ 
mada, de elementos comuns a todas as novelas espanholas, tais como 
as «perguntas» ou «adivinhas», as cartas em prosa e os actos de magia, 

O estudo comparativo, embora parcial, entre a Lusitânia Transfor¬ 
mada e UArcadia de Sannazaro, La Diana de Montemor, a Diana Ena¬ 
morada de Gil Polo, El Pastor de Filida de Luis Gálvez de Montalvo, 
La Galatea de Cervantes e a Arcadia de Lope de Vega, e, nalguns casos, 
a trilogia pastoril de Rodrigues Lobo e as Ribeiras da Mondego de Elói 
de Sá Sotto Maior, proporcionou-nos resultados muito interessantes: a 
existência de um «Canto de Orpheo» sui generis em todas as novelas, de 
uma tempestade marítima, de um sacerdote, em sentido lato, de disfar¬ 
ces, fingimentos, etc., pelo que podíamos incluir alguns desses elemen¬ 
tos entre os tópicos da novela pastoril, em virtude do seu carácter dis¬ 
tintivo e da sua recorrência. 

Por último, a Lusitânia Transformada é uma das obras da litera¬ 
tura portuguesa que melhor reflecte a letra e o espírito da arte manei- 
rista, tal como foi definida e caracterezida por Jorge de Sena em tra¬ 
balhos referidos no corpo deste estudo. Na verdade, se repararmos bem, 
na Lusitânia Transformada tudo está em crise. Em crise está a Nação, 
em crise está o patriotismo, em crise está a austeridade de princípios, 
em crise está a poesia, em crise está a religião oficialmente instituída, 
em crise está a santidade dos costumes, em crise está a sociedade fami¬ 
liar, em crise está o amor entre o homem e a mulher, em crise está a 
própria vida. Para cada uma dessas crises encontra Fernão Ãlvares, 
caracteristicamente, uma solução idealizada: Lusmeno protesta contra 
a dominação estrangeira em Portugal, refugiando-se estoicamente na 
solidão de uma ilha do Atlântico; à falta de patriotismo opõe o poeta o 
heroísmo do Marquês de Vila-Real, D. Miguel de Meneses; ao espírito 
de ambição e de materialismo opõe Fernão Álvares a vida frugal e sim¬ 
ples dos pastores; à corrupção dos membros da alta hierarquia eclesiás¬ 
tica opõe o poeta a santidade do sacerdote Ribeiro e a devoção pura e 
sincera dos pastores a São João Baptista, a Nossa Senhora e ao Menino 
Jesus; era nítido contraste com o desbragamento e crueldade dos cor¬ 
sários que atacaram as três donzelas indefesas e inermes está o espirito 
nobre e cavalheiresco com que o Príncipe de Arima e os pastores da 
Lusitânia Transformada tratam a mulher; a falta de amor é compen¬ 
sada pela amizade; para resolver a crise da poesia propõe Fernão Ãlva- 
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res o exemplo de Camões; para resolver a crise da vida propõe Fernão 
Ãlvares o culto da arte. 

Teremos conseguido, com este trabalho, reabilitar um escritor que 
consideramos injustamente esquecido e incitar outros a fazer o mesmo 
para com os contemporâneos de Fernão Ãlvares que têm sido vítimas 
da mesma sorte? Não podemos pretender melhor recompensa. 
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